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ANO IX —N.° 953 

Acabou o ano ante-ôntem. Muitos disseram que êle nos trou-
a .apenas o dolorido cortejo dos descalabros e dos venenos — 

julgando que para a vida moderna êle viera lançar a influencia ma 
fita do seu odio e da sua dtsgraça. 

Durante os seus dôze meses trágicos — avançou lá fóra a on-
da Cubra da revolução e do crime. 

Como todas as lepras, como todos os males — o bolchevismo 
cresceu, alastrou, invadiu inesperadamente a Europa envelhecida e 
louca, E o crescimento do perigo sovietistas veio traçar, desenhar, 
definir, no horizonte ainda avermelhado pelo clarão imenso dos in 
ttndios, um grande Sinal negro d'mterrogação. Para onde cami-
nharemos nós? Para o domínio sanguinolento de Lenine? Para o 
horrível caos aterrador de Petrogrado ? Para a pavorosa convulsão 
tpciai que, no Extremo Oriente, baila sôbre os escombros da civili-
lação? E a humanidade oprime se, na inquietação febril do peza-
dfcio, que afoga os nervos nurna maré alucinada de pavô r . . . 

Felizmente, porém, se consultar mos o nosso coração e a nos-
sa inteligência, verificamos que não ha razão para exagerado? receios. 
Donde parte o violento êlan bolchevista? E' — não.é assim? — dos 
tflíbalhadores de todo o mundo, debelados contra a ostentadôra ojru 
ltncia dos novos ricos, que da guerra extraíram lucros fantasticos e 
djgmáticos. Mas todas as crises p-issam — todas as doenças se 

tn. A Grande Doença universal — deve chegar fatalmente á 
valescença. Regressam os homens ao trabalho fecundo da terra, 
brem-se as usinas e os hangars — a atividade ressurge, ovante e 
adôra, sobre o globo. E, desde que as causas findem — as con-

v e n c i a s findarão também. No fundo, todos esses operários ho 
je«tos e iludidos que protestam, se revoltam, se levantam, endoide 
ridos e cegos, até mmchar por vezes os dêdos no s^tigne dos jus 
tos e dos fracos — são creaturas piedosas e altruístas, desvairadas 
apenas num momento --femero. Essa multidão, desorientada e des-
viada por. alguns dirigentes perversos, recuará, espantada da sua 
obra, no dia em que reconhecer as suas culpas enormes, os seus 
ejros colossais. E, como recuar significará então reconstruir, se,rá 
ela mesma que apeará os ídolos revolucionários — z que voltará á 
lógica direção da sua Vida, na calmaria do seu lar e na continuidade 
dos seus antepassados laboriosos, equilibrados, pacíficos. 
C *íí>!EVaté certo ponto, justificado o desejo dessas classes que tra 

batham. Deve se melhorar o seu destino mortificado — amparando-o, 
socorrendo-o. Mas o que se não pode consentir, o que se rião deve 
tolerar — e êles proprios o reconhecerão, apenas a lucidez reapireça 
— é que, a pretexto de obterem modificações e auxílios necessários, 
laíjueietM, arruinem, incendeiem, matem, a êsmo, sem t ino. . . 

. i . Tenho fé que este ano que entra verá essa aleluia purifi 
cadôra e benéfica de ressurgimento social. Desde que todos descu 
bram a verdade-—a salvação virá perto, 
rçaior, a suprêma vitória!.. . 

E será essa a grande, a 

João Ameal. 

: Taxas camararias 
Presente de " B o a s Fes tas , , ! 

A Camara Municipal mandou 
aos seus munícipes o bilhete de 
Boas Festas, que é mais nem me 
nos do que o aumento das taxas 
(ja agua, gaz e electricos, sem fa-
Ijr em outros aumentos com que 
tojdos fomos mimozeados. 

Cada metro de gaz custa mais 
í centavos e cada metro de agua 
mais 4 centavos. 

Os electricos ficam com os 
pçeços de 5, 10 e"15 centavos pa-
íírSas trez únicas zonas estabeleci-
das, elevando se o custo dos pas-
ses para 50^00! 

t ã o exorbitantes preços não 
podiam deixar de causar péssimo 
á i to . Àgora só quem fôr rico 
jtóáérá aproveitar se dos electri-
Wí,; os mais que andem a pé. 

Que diria o saudoso dr. Mar 
noco e Sousa ^e vivesse e sou-
besse como a Camara está apro-
v a n d o esta sua grande obra! 

5 centavos por uma única zo-
na, ,em parte nenhuma do mun-
do, a não ser em Coimbra! 

O que é preciso é saber as ra 
íflw que a Camara tem para tão 
ílevada subida de preços e se a 
sua administração tem sido eco 
nomica, como se exige. 

Nos carros electricos já se no 
ta muito menor movimento de 
passageiros. 

E não ficará por aqui. 
1 Promoção 

O nosso amigo e estimado 
conterrâneo. sr. Msnuel Abílio Si 
mões de Carvalho foi promovido 
a inspector geral da Companhia 
de Seguros «Minerva». 

Deve o sr. Manuel Abílio est 
elevado cargo so seu in xce iv I 
zelo e otímos serv ços p-::sí ;os 
á Companhia. A direcção pro-
movendo o praticou um ato de 
justiça, porque empregados que 
reunam as qualidades do sr. Ma-
nuel Abílio nfco são fáceis d'en-
tontrir, 

Diário de Noticias 
O brilhante diário lisboeta Diá-

rio de Noticias completou no d;a 
29 de Dezembro ukimo o seu 
aniversario. 

Jornal extraordinariamente po-
pular, de larga tiragem e comple-
tamente alheio ás pugnas politi-
cas évbem merecedor do apreço 
que o publico lhe tributa pro-
curando o como um explendido 
repositorio mais palpitante d'atua 
lidade. 

Um dos seus fundadores foi 
Eduardo Coelho, ilustre filho de 
Coimbra e que no jornalismo con-
temporâneo marcou um logar de 
destaque: os seus sucessores são 
dignificados por honrarem a tra 
dição do Diário de Noticias a, 
quem a Gazeta de Coimbra sau 
da, porque cumpre um dever de 
obrigatoria cortezia perante um 
dos mais distintos e honestos jor 
nais de Portugal. 

iio-Escola da Coloria Porluyue 

E r n C o n d e i x a ? 
* 

Chegam nos noticias de fonte 
segura de que redobraram os es 
forços daqueles que se empenham 
para afastar de Coimbra o Asilo-
Escola que a Assistência da Colo 
nia Portuguesa resolveu fundar, 
e que se destina á instrução e edu-
cação dos orfãos dos soldados por-
tugueses mortos m guerra. N ^sse 
sentido movem se muito altas in-
fluencias em Lisboa, solicitadas, 
fortemente, até por pessoas que 
teem interesses nesta cidade, e aqui 
residem! 

Ess s influencias favorecem a 
ideia do A alo Escola ser funda fc 
-m CondJxa, p *< qo s ri 

j,-,n p :«; H.i ; , p, ,;, 

cisco de Lemos Ramalho com a 
quinta .-mexa. 

Aqui fica o aviso, pedindo a 
quem puder que intervenha sem 
demora, de contrario. . . 

P r o t e c ç ã o ás arvores . 
Um m a g e s t o s o p inhe i -
ro m a n s o c o n s i d e r a d o 
arvore n a c i o n a l , p o r 
in ic iat iva da Soc ieda-

de. N o v o s soc ios -
A Sociedade Protectora da Ar-

vore, de que é presidente o sr. 
dr. José de Castro, vai, na sua 
próxima sessão, aprovar uma pro-
posta para que seja considerado 
nacional um btlo exemplar de 
pinheiro manso, que existe proxi-
mo do apeadeiro da Tremoa, na 
iinha da Lousan. a pequena dis-
tancia desta cidade, e que já tinha 
sido vendido pelo seu proprietá-
rio, sr. Antonio Rodrigues, a uma 
empreza de construções navais de 
Aveiro, tendo portanto corrido o 
risco de corte imediato. O pi 
nheiro é uma arvore duas ou tres 
veses secular e de magestoso por-
te, tendo, em harmonia com as 
disposições da lei de 16 de Março 
de 1914 e do decreto de 23 de 
Julho do mestno ano, as condi 
çôes exigidas para ser considerado 
patrimonio nacional e, como tal, 
arrolado e catalogado, ficando sob 
a protecção e guarda do Estado. 

Os muitos milhares de romei 
ros do Senhor da Serra, que, em 
gersl, saem e entram no comboio 
no referido apeadeiro, term por 
. le um verdadeiro culto, sendo 
sob a sua frondosa cop que mui 
tos deles comem as suas meren 
das e descançarn. 

Todas as diligencias em tal 
sentido foram solicitadas pela So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, quer junto da Socie 
dade Protectora da Arvore, quer 
junto das instancias oficiais com 
petentes e dependentes do minis-
tério da agricultura. 

A' arvore foram feitas duas 
vistorias, uma pelo sr. engenheiro-
silvicultor, chefe da 3.a Circuns 
eríção Florestal, com séde nesta 
cidade, e outra pelo sr. engf-nhei 
ro-agronomo, chefe da 12.a Sub 
Região Agrícola, com séde na Fí 
gueira da Foz, tendo o sr. presi 
dente da Direcção acompanhado 
este ultimo a Trémoa, no dia 20 
de Dezembro findo. / 

A intervenção da Direcção da 
Sociedade foi solicitada por um 
seu distinto associado, como in-
terprete do povo de Trémoa e 
redondezas, que anceia pelo de-
ferimento das suas justes recla 
mações, e tem iouvado muito a 
iniciativa da Soe edade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra. 

O proprietário da arvore já 
foi intimado pela autoridade com 
petente a não a cortar nem dani 
ficar, sob pena de ser chamado á 
responsabilidade. Receberá a im-
portância do seu custo, mas a ar-
vore ficará constituindo, como 
acima dizemos, patrimonio nacio-
nal. 

Na parte mais grossa do .tron 
co, mede 4 metros e 70 de es-
pessura, e a sua arranca mais for-
te, 3 metros e 50. 

— Inscreveram-se ultimamente 
socios desta Sociedade os srs : 

Joaquim Fernandes, Carritas, Figueira 
da Foz; Joaquim Pacheco da S<lva Mo-
reira, Casa do Sal; D. Iréne Saraiva, Ga-
leria de Paris, Porto; José Rim^s da 
Costa, Alfarelos; Antonio José Vieira, 
rua Oriental de Montarroio; Manuel Fer-
reira Paralta, Vila Verde, Figueira da Foz; 
Alcibíades Cerqueira Coimbra e Antonio 
Joige Co:mbra, rua Oriental de Montar-
roio; Gonçalo dos Reis Torga!, rua rio 
Forno; Aífrcdo Ferreira Gor-ç^lves, Ca-
sas Nova?; J'">ão dos Santos, Granja do 
Ulmeiro, Alfarelos; Carlos Varela, Fi-
gueira da Foz; João Roque Leal, Alfare-
los; e Aiberto Fontes, Fonte da Cheira, 
Coimbra. 

Durante a actual gerencia, inscreve-
rara-se cêrca de 400 nov.>s socios. 

Tivemos ontem a satisfação de 
;êr o prologo do Borda d'Agua 
para 1920 e não fugimos ao de 
sejo de transcrever dele os se-
guintes periodos corn os quais 
nos conformamos: 

Nunia ocasião em que todas as ou-
tras nações se esforçam para reconquis-
tar o tempo perdido com a barbara guer-
ra, dedicando-se ao trabalho, não só para 
resolver a gravs crise económica que a 
todos assoberba neste momento, mas pa-
ra erribaratecerem-se os géneros mais in-
dispensáveis á existência, Portuga! perde 
o seu tempo com revoluções de caracter 
grevista, agravando ainda mais a nossa 
existencia e as nossas dificuldades finan-
ceiras. Estabelecida a paz, estava natu-
ralmente indicado que tod ;s, governan-
tes e governados, se unissem uum am-
plexo de amer patriotico pira recuperar 
Os enormes sacrifícios o prejuízos que 
sofreu o país. Mas, infdzmente, não su-
cede assim. A condição essencial da fe-
licidade dos povos, por mais ricos que 
sejam, consiste no trabalho, e só no tra-
balho. Despresar aquela condição, agra-
va-la coin dificuldades de «horários» e 
constantes reclamações, é um erro que 
todos pagam com enormes encargos e 
que poucos aproveitam com fantasticos 
benefícios. Oxalá que em breve nós ve-
jamos em p, ática no nns>o pais o que se 
está ad iando nas outras nações, e que 

' todos os portugueses se convençam de 
que só pelo trabalho se podem resolver 
as dificuldades da vida presente. 

Ainda bem que o velhote do 
Borda d'Agua, homem com gran-
de pratica da vida e bom conse-
lheiro, reconhece tsmb.:m que é o 
trabalho exactamente o que menos 
vontade ha de fazer cá no país. 

Infelizmente qumdo mais é 
preciso produzir, trabalhar,. mais 
se apertam as leis do descar.ço e 
da boa vida. 

Também o reportorio para este 
ano nos anuncít rasoavel produ-
ção de milho, boa colheita de 
azeite, trigo e vinho, etc., e que o 
Planeta Júpiter, que rege o 1920, 
é propicio ás mulheres encanta-
doras e homens joviais que nas-
cerem este ano. 

Que Deus o oiça. 
Mais prevê que os homens 

nascidos este ano venh tm a ser 
jogadores. 

Isto já cá se sabia, em vista de 
tanta liberdade desse negocio e de 
tantas «ratoeiras» espalhadas por 
esse país fóra. 

No proximo numero: 
Anunciata , por A U G U S T O 

D 'ESAGUY. 
Puer i l idades , por P A U L O 

DE BRITO ARANHA. 
N o v a s fórmulas , por Dio 

QENES. 
ii !—!• —— 

Falta de sêlos 
Coimbra está cheia de vende-

dores dL- sêios de fra iquia postal, 
mos acontece muitas vezes ter o 
publico de os ir comprar no cor-
reio, por não os haver nos esta-
belecimentos onde devem existir. 

Isto dá-se frequentes vezes 
com prejuízo do publico. 

O remedio é facílimo, desde 
que se retire o diploma de ven-
dedor de sêlos aos negociantes 
que são useiros veseiros em não 
terem sêlos á venda. E nós sabe-
mos dalguns. 

Não lhes publicamos os no-
mes, porque eles são bem conhe-
cidos. Se, porem, eoníinuar, tere 
mos de voltar a pedir providen-
cias e então tal/ez tenhamos de 
estampar nas colunas da Gazeta 
os nòmes dos mais remissos. 

Dr Alvaro de Castro 
Q rr. Jr . Alvaro .le Castro, 

novo ministro das colonias; que 
se encontra nesta cidade, foi aco-
metido dum ataque de gripe, en-
controndo se, felizmente, um pou-
co melhor, 

O tempo •. 
Entrou o novo ano agreste e 

tempestuoso, verdadeiro inverno 
frio e regelante, com chuvas im 
pertinentes e continúas, a não 
deixar sair ninguém de casa na 
ostentação de farpélas novas. Os 
janotas não gostaram e, as donze-
las batem o pésinho, nervosas, por 
não poderem ostentar os seus 
travestis de inverno, orlados de 
peliça caras .. 

1919 despediu se carrancudo 
o fero; 1920 apresenta-se nos na 
•n -sma, a prometer invernia, al;á 
da á falta de gensro?, com cares 
tia latente nas subsistências, falta 
de trocos e . . . de juizo, 

Valha-nos Santa Quitéria de 
Mécal 

A pluma 
Desenqane se, minha amiga, Vocês, as mulheres, nunca poderão ser no 

mundo senão uma ninharia encantadôra. 
Espero bem que não tome a serio as sufragistas — e que, da sua boca, 

deslize a confissão do efémero e insignificante poder feminino, que conta tanta, 
na terra, como uma bola de sabão... E' preciso as mulheres convencerem-se da 
sua inferioridade, da sua fragilidade, da sua necessidade d'amparo, tiranizando-
as, escravisando-as .. 

Não confundam o nosso capricho com o Amor. Não encontrem vassabis-
rno no nosso gesto, por vezes, de nos atirar aos pés de vocês. Acroditem-n'o — 
e fixem-n'o bem nesses pequenos cerebros de mulheres, esferas minusculas de 
cristal, fáceis de partir e difíceis de penetrar: no grande scenario da vida, o ho-
mem possue uma credencia, meio-estilo Versailles—graça e sènsualismo — meio-
estilo Império — reflexão e harmonia. E n cima dela, pousam-se os vultos alados 
d'algumas estatuetas. Uma delas é a mulher. Ora o homem só recorre ao seu 
armario de futilidades — quando nada mais tem em que pensar; só contempla as 
formas esguias, carvilineas, melódicas da silhueta feminina — quando não tem 
outras visões que o preocupem; só desce até ao inconcebível esquecimento de ter 
algum afeio a esse pequenino sêr de porcelana e espuma — quando o seu destino 
é um bsreo ao abandono, vogando ao Deus dará. sem vela e sem rumo •. 

Você quer saber? Pois bem. Recorda-se daquela tarde serena, crepuscu-
lar, inalterada de ontem ? Foi uma calma transição para a noite em que houve 
uma placidez apatiia de sonolência. 

Eu estava junto a um lago, onde um pavão espanejava, nos últimos raios 
de sol, a policromia sumptuosa e fulgurante da sua plumagem. De súbito, re-
parei que uma pluma ligeira, imponderável, preciosa, se desprendia da cauda do 
pavão e subia, espiralando-se, no ar. E', decididamente, nas horas tristes, que 
o homem se sente mais frívolo. Puz-me a seguir, maquinalmente, com a vista, 
aquele pequenino fragmento que volitava, deambulava, fugia, esvoaçando, na lim-
pidez calma da atmosfera. Reparei que a pluma conservou por algum tempo a 
sua pequena pincelada d'esquife cinzento vogando, curvando-se, minuetando, 
caindo agora para se reelevar logo, deformando-se um momento para recobrar 
a seguir o seu contôrno de gondola clara, parecendo desfazer por vezes, á briza, 
a sua ténue cabeleira de madrepérola, para depois ressurgir em toda a sua graça. 
Repentinamente, perdi-a de vista. Uma aragem, tremulando, arrastára-a para 
longe e, momentos mais tarde, descobri-a, flutuando como um pequeno cadaver, 
na superfície plana do lago. 

Aqui tem você um símbolo justo para a mulher —pluma caída da cauda 
dum pavão... 

Gabriel d 'Aiencar. 

m M do Distrito 
Por virtude do disposto no 

decreto n.° 2092 de 10 do mês 
findo, reuniu se ontem a Junta Ge-
ral. Procedeu-se á eleição da Mê-
sa da Junta e da comissão execu 
tiva, sendo eleitos para a Junta: 

Presidente, Dr. Angelo Rodri-
gues da Fonseca; vice presidente, 
Dr. Fernando Bissaia Barreto Ro 
sa; 1.° secretario, Dr. Alberto Mo 
reira da Rocha Brito; 2.° secreta 
rio, Francisco Alves Madeira Ju 
nior. 

Comissão executiva: dr. Silvio 
Pelico Lopes Ferreira Neto, dr. 
Afonso Augusto Pinto, dr. Mário 
Augusto de Almeida, dr João Ro-
drigues da Silva Couto, Frederico 
Pereira da Graça, efectivos. 

Dr. Abilio Maria Magalhães 
Mexia, dr. Ilidio Elias da Costa, 
João José da Costa Monsanto, 
dr. Julio Augusto de Oliveira Ba-
ptista, Samuel da Cunha Matos, 
subsrítutos. 

Tendo em sessão plenaria de 
3 de Novembro do ano findo, o 
procurador sr. dr. Luís Rosete pe-
dido uma sindicancia aos actos 
ofií iais do chefe da secretaria sr. 
Carlos Luís Craveiro, a comissão 
sindicante apresentou o seu rela-
torio, imensamente favoravel a es 
ie funcionário, propondo que ime-
diatamente seja chamado à efecti 
vidade do serviço. Assim foi re-
solvido por unanimidade. 

——» i in i — — — 
Para os nossos pobres 

Comemorando o passamento de sua 
esposa, D. Carolina de Sá Pereira, veio 
tr;>zer á nossa redaccão, a quantia de 
30$00, para distribuirmos pelos nossos 
pobn-s, o nosso ant go assinante e ami-
go S". José Auíonio Dias Pereira. Com 
saudade amorissima pranteia o generoso 
bemfeitor, a perda da extinta, que foi 
sua companheira disvelada duiante 41 
inos: e, na sua côr de esposo, não es-
queceu os pobíesinhos da Gazeta que 
agradecerão a esmola, comovidos e evo-
cando uma prece por alma da extinta. 

O donativo foi distribuído no dia 1 
do corrente, em esmola de $50, por 60 
necessitados, cujos nomes e moradas se 
acham patentes, em lista, na nossa reda-
cçãa. Iinasŝ  • — 

Desastres 
O menor de 14 anos, Joaquim 

Inácio Rosa, de Vila Nova de 
Poiares, foi vitima dum desastre 
no armazém de cercais dos srs. 
Simões & C.a, des(a cidade, dan-
do enkada no Hospital em perigo 
de vida. 

— Manuel Orde i ro , de Fal?, 
ao serviço da Camara Municipal, 
caiu ontem dutna arvore que an-
dava limpando no Largo da Feira, 
parecendo que tem a fractura da 
coluna vertebral. Deu entrada no 
Hospital da Universidade, 

CAMARA ÍUN1CIPAL 
O Senado Municipal, na sua 

ultima sessão, aprovou por una-
nimidade, o aumento de 4 centa-
vos em cada metro cubico de 
agu?, e em 2 centavos o do gaz, 
é estabelecer 3 zonas na viação 
electrica de 5, 10 e 15 centavos. 

O orçamento ordinário de 
1920 foi discutido na generalidade 
e especialidade por senadores da 
maioria e minoria e aprovados 
por unanimidade á exceção de 2 
verbas que dizem respeito aos 
funcionários da secretaria que fo-
ram aprovadas por maioria, tendo 
votado apenas 2 senadores contra. 

fintas WILLEY para automóveis 
Esmal tes , C ô r e s de f u n d o , 

Vern ize s etc. da acre-
di tada marca a m e r i c a n a 

WILLEY 
R e s u l t a d o garant ido . 

D e p o s i t á r i o s e m Coimbra: 
COMERCIAL COIMBRA 

LIMITADA 
R. V i s c o n d e da Luz,. 8-1.° 

Excursão de jornalistas 
No dia 31 do corrente deve 

chegar a esta cidade uma excur-
são de jorniistas de Lisboa, em 
numero de 40 que veem tratar 
da fundação da Casa de Repouso 
dos Jornalistas, nesta cidade. 

—- " ii-".«íwbB> • OBBw—1• 

Cumprimentos 
No dia 1 os rev.os Bispo-Con-

de e Bispo coadjutor foram cum-
primentar o sr. Governador Civil 
e retribuir lhe a visita que lhes fez 
no dia de Natal. 

— Os oficiais da guarnição da 
cidade cumprimentaram também 
o general comandante da divisão. 

POSSE 
O sr. dr. João Duarte de Oli-

veira tomou posse de director dos 
Hospitais da Universidade, que 
lhe foi conferida pelo director su-
bstituto, sr. dr. Angelo da Fon-
seca. 

flmQrçiOA 
Para fr ie iras , que imaduras , 

g o l p e s , c o n t u s õ e s , etc • . 
A' v e n d a em t o d a s as 

farmacias . 

D e p o s i t á r i o s em Coimbra: 
COMERCIAL COIMBRA, 

LIMITADA 
R. V i s c o n d e da Luz, 
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0 cliente chega aos Armazéns do 

Chiado e para ter um bom fato não pre-
cisa de ter encomodos èm provas, nem 
demoras. 

Encontrará feito o que quizer nps 
mélhores tecidos e ó mais perfeito aca-
bamento em Fatos, Sobretudos, Casa-
cos, Gabardines, Mantous, Vestidos de 
senhora, etc., etc. 

, BREVEMENTEf i n ' u p 

Fardas pára Oficiais do Exercito, 
Capas e Batinas para estudantes. 

Por preços com enormes diferen-
ças do que em qualquer outra casa. 

Ninguém compre fatos sem pri-
meiro visitar a nova seccão de Alfaia-
taria dos ARMAZÉNS do CHIADO. 
O b i t u á r i o 

Faleceu, na terça-feira ultima, o 
conhecido operário alfaiate Vital 
Pedroso de Jesus que gosava de 
muitas simpatias. O extinto fez 
parte da corporação dos Bombei-
ros Voluntários, a que ha meses 
deixou de pertencer. O seu fune-
ral foi muito concorrido, apezar 
do tempo agreste que fazia e nele 
tomaram parte os seus antigos ca-
maradas, muitos colegas e a asso 
ciação dos alfaiates que se fazia 
acompanhar do seu estandarte. Paz 
á sua alma. 

— Em dia de ano novo — tris-
te .coincidência — sucumbiu aos 
estragos d'uma bronco pneumo 
nia gripal o industrial relojoeiro 
sr. Manuel José Pereira Machado, 
estabelecido ha anos na rua da 
Sofia. Era um artista considerado 
como um dos primeiros que, na 
difícil arte sabem executar o 
seu mistér; possuia um coração 
franco e leal, era esposo e pai es 
tremoso que deixa na orfandade 
duas galantes meninas que, eter 
namente, deplorarão a morte do 
ente querido, que infelizmente 
as deixa em circunstancias bem 
precarias. 

— Na quarta-feira também fa-
leceu o antigo comerciante, que 
foi muitos anos estabelecido com 
loja de fazendas na Praça do Co 
mercio, sr. José Barbosa de Lima, 
que gosava no meio comercial de 
justa reputação. 

— Em Santo Antonio dos Oli-
vais, onde residia, faleceu o sr. 
Augusto Candido Pereira de Le 
mos, louvado judicial, e que em 
Coimbra foi correspondente de 
vários jornais da capital. 

Era cunhado do sr. Antonio 
Correia dos Santos. 

— Também ontem deixou de 
pertencer ao numero dos vivos o 
sr. João de Melo, maquinista do 
Observatório Metereologico da 
Universidade, filho extremecido 
do sr. Carlos Melo e genro do 
sr. Manuel Cardoso dos Santos, 
empregado dos serviços munici 
palisados da Camara. Era muito 
novo, ainda e possuia qualidades 
de caracter que fazem a sua per-
mafura morte muito sentida. 

A's familias enlutadas apresen-
tamos as nossas condolências. 

V e n d e s s e 
E i - 9 e s p e c i a l i d a d e 

d e J . a q u a l i -
d a d e . 

R a f i a c c l o r e t o 

y p o r p r e ç o s 
s e m c o m p e t ê n c i a . 
J o ã o A l v e s B a r a t a 

S2, Rua Eduardo Coelho, 14 
TELEFONE (Io 523 

7\ rre nda-se 
l* S. Sebastião ( 

uma casa em 
S. Sebastião fOlivaes) com 7 

divisões quintal e agua para gastos de 
casa, a 10 minutos do electrico. 

Para tratar com Manuel Maria Gon-
salves em S. Sebastião. 

Çende-se uma com 3 an-
V» dares e lojas na rua dos Grilos, 

n.° 2, com frente para os Palacios Con-
fusos. 

Informa-se nesta redaçâo. Caixeiro. Com pratica de tner 
cearia, precisa-se na rua da 

Moeda, armazém de Eduardo Gomes. 

aste esse foto? 
Foi na nova secção de Al-

faiatar ia dos Armazéns do 
Chiado, por sinal, bem ba-
rato, e como vês, muito bem 
feito. 

Onde melhor se p;iga ouro 
usado e pratas, roupas também já 
usadas, é na Rua Sargento Mór, 
n.° 1. Também' compra apólices 
ue casas prestamistas, tuuo pelos 
maiores preços. 

M N G A K I A D O J * d e s e g a r e s 
Precisa se. 

Estrada da Beira, n.° 5. 
ASA, Toma se de arrenda-

mento uma casa que tenha 
ô quartos e outras dependências. 
Prefere-se com quintal, e no cen-
tro da cidade. 

Para informações no sr. Cór-
nea Amado, Praça Velha. 

Quereis u m m n i u f a t o ? 
Ide a o s A r m a z é n s d o C h i a d o C^ K E A D A , Desejasse creaaade 

' idade não inferior a 30 anos 
para casa de uma pessoa só. 

Tem de dar boas informações 
sobre comportamento e fidelida-
de. Tem de tratar de casa e sa-
ber alguma cousa de costura. Co-
sinhara só para ela. Receberá pa-
ra ordenado e para comer, tendo 
combustível para a sua cosinha, e 
setenta centavos diários. 

Dirigir á Avenida Navarro (Es-
trada da Beira) n.° 79. CU É A D A Precisa-se que saiba 

bem de-cosinha e mais al 
guns serviços, e que dê boas in 
formações. 

Rua Antero do Quental, letras 
V. B. A. 

â R í i A D o ò . Aceitam-se na fa-
brica de Descasque de Ar-

roz. 
Rua do Gaz#metro, ,ao Ar-

riado. 
MPft i i(iADAb Precisam se 

para serviço de caixa e bal 
cão. Paga-se boni ordenado nos 

Armazéns do Chiado. 

ra r m a c l a , Vende-se no con-
celho de Ceia, em terra de gran-

de industria e muito comercio. 
Tem medico permanente e é única 

numa area de 15 quilómetros. 
Informações: Farmacia Adriana. 
Praça da Republica — Coimbra 

[O Pátio da^lnquisição, n.° 25-1.° 
arrenda-se uma ampla sala que 

pode servir para escritorio ou armazém 
de fazendas. 

Para tratar, no mesmo andar. Pr e c i s a - s e de 3:50Uí>U0 so-
bre bôa hipotéca em prédios 

situados a 8 kilomelros desta cidade á 
borda da Estrada Nova. 

Nesta redaçâo se diz. 
Jende-se a laraiij.i e unge-

rina ú'uma quinta á Ciuz de 
Celas. 

Na mercearia- de Manuel Fernandes 
d'01iveira, em Qlas. se diz. 

lendem-se uua^ ca^s cuíii 
boas lojas e grande armazém, 

na rua dos Sapateiros n.'8 20, 22, 24 e 
na rua das Padeiras, n."s S e 10. 

Recebem-se propostas na Praça da 
Republica 36 — rez do chão. 

v 

Jg |MPiUi2>TA-2i£ 1:000$00 a 
juro sobre' hipoteca nesta 

cidade, 
Nesta redacção se diz. 

ÍHIUIWTA . Compra-se nesta ci-
dade ou arrabaldes, proxi 

mo, com boa casa de moradia, 
de construção moderna embora 
pequena. 

Para tratar dirigir a Joaquim 
Neves d'Andrade Rua dos Fan-
queiros-250 1.°— Lisboa 

VÈ 

rIAJAiNTE. Com longa pia-
ra» tica e ainda colocado ofe-

rece-se para o Alemtejo e Algar 
ve, ilhas ou Africa, preferindo 
miudezas. 

Caria á escola Pratica de Co 
mercio," rua do Correio. Coimbra. 

g t k r N T K V T K L * 
Confettl, s e rpen t ina s § lança p e r f u m a 
^ t V E N D A S P G R G R O S S O 

P / e ç o s d a s fabricas . F e d i d o s a 

f e r r e i r a & f o n s e c a , L.da 

com armazém de quinquilharias,brinquedos,etc. 
RUA BORDALO PINHEIRO, 15 

COIMBRA 

ML 

m 
m m. w 

0 Instituto Comercial Pereira de Sousa promove a 
compra e venda de qualquer embarcação, £e/7= 
do para vender e entrega ime= 
diata: 

R e b o c a d o r e s em ferro e em madeira, Yates , Lu-
gres , Tra ine i ras , Gazol inas , F r a g a t a s , sendo uma 
em ferro, Ba rcas , etc., umas acabadas «e construir e 
outras já usadas, mas em perfeito estado de funciona-
mento. 

P r e c i s a c o m p r a r Rebocadores de alto mar e de 
grande força, Cercos de pesca, Vapores, Varinos, etc. 

Dirigir pedidos ou ofertas com todas as caracterís-
ticas á séde do 
Instituto, em Lisboa, rua Nova fio Almada, 53, ou á 

sua filial em Coimbra, Praça fio Comercio, 5 

Ha t a m b é m p a r a v e n d e r : Guinchos, Bitaculas 
completas, Encerados, Ferros para navios, Moitões, Ca-
bos de manilha,,Bombas estanca rios, Agulhas de mar-
car, Chumbo, Canos de cobre e de chumbo, etc., etc. 

caçeso cio 
p a c í o s o c i a l c i a 

f i r m a f r a n c i s -

c o F e r r e i r a & 

L i m i t a -
i n r i o r a 

"aios fei tos Q 

Só nos Armazéns do Chiado 

Esciitura de 8 de Dezem-
bro de mil novecentos e desa-
nove, lavrada a folhas 24 ver-
so, do livro de notas n.° 5, do 
notário Bacharel Joaquim Fer-
raz Nunes Correia, daquela 
cidade de Coimbra. 

ARTIGO 1.° 
Continua -a sua existencia 

jurídica e reger-se-ha pelas 
clausulas e disposições da pre-
sente escritura e .peias disposi-
ções legais aplicaveis e desi-
gnadamente pelas da lei de 
onse de Abril de mil novecen-
tos e um, a sociedade por 
quotas de responsabilidade li-
mitada, lavrada nas minhas 
notas em vinte e nove de Mar-
ço do corrente ano e que nesta 
praça gira sob a firma Francis-
co Ferreira & Maia, Limitada. 

ARTIGO 2.° 
A sua séde é nesta cidade, 

podendo contudo, estabelecer 
filiais ou sucursais onde julgar 
conveniente. 

ARTIGO 3.° 
O seu objecto é o comer-

cio de cereais, legumes, fari-
nhas, azeite, cimentos e mate-
riais de construção, a industria 
de moagem ou quaisquer ou-
tros ramos de comercio ou in-
dustria, excetuando o banca-
do que a sociedade resolva 
explorar. 

ARTIGO 4.° 
A sua duração é por tem-

po indeterminado coritando-se 
o efeito da presente modifica-
ção desde o primeiro de Ja-
neiro de mil novecentos e 
vinte. 

ARTIGO 5.° 
O seu capital é elevado 

de vinte mil a cento e quaren-
ta mil escudos, soma das se-
guintes quotas: Francisco Fer-
reira, desabsete mii e quinhen-
tos escudos; Antonio Maia, 
desassete nnl e quinnemos es-
cudos; Acácio aos .Santos 
Graça, desassete nni e qui-
nhentos escudos; Síivio ÍNo-
gueira Seco, dezassete mil e 

quinhentos escudos; Aires, Ir-
mão & Lopes, Limitada, trinta 
mil escudos; F. R. Cunha Lucas, 
Limitada, desassete mil e qui-
nhentos escudos; José Maria 
Maia, dés mil escudos; Armê-
nio Augusto Fagulha, cinco 
mil escudos; Filipe Gouveia 
Coelho, cinco mil escudos; 
Joaquim Correia d'Almeida 
Leitão, dois mil e quinhentos 
escudos e é realisado da se-
guinte forma: 

As dos dois primeiros so-
cios pelo valor das suas atuais 
quotas, acrescido da importân-
cia dos lucros, apurados em 
trinta e um de Dezembro do 
corrente ano, completando em 
dinheiro a diferença que exis-
tir para a quota atual; as do 
terceiro e quarto, pelo valor 
das suas actuais quotas, acres-
cido da importancia dos lucros 
apurados em trinta e um de 
Dezembro do corrente ano, 
entrando com o numerário 
preciso para prefazer a quantia 
de dez mil escudos, sendo os 
restantes sete mil e quinhentos 
escudos, realisados pelo cre 
dito integral em sua conta de 
quota dos lucros anuais que 
lhes compitam até ser preen-
chido o seu total; as dos mais 
socios em dinheiro, estando já 
realisados dez por cento e de-
vendo os noventa por cento 
restantes entrar em caixa até 
trinta e um de Janeiro de mi 
novecentos e vinte. 

PARAGRAFO ÚNICO 
E' concedido ao socio An-

tonio Maia o realisar ^ entra 
da da importancia necessariaa 
integrar a quota ora subscrita 
até trinta de Junho de mil no 
vecentos e vinte devendo pa 
gar á sociedade o juro de seis 
por cento sobre essa impor-
tancia até ao dia da sua entra 
da em caixa, desde trinta 
um de Janeiro. 

ARTIGO ó.° 
Não serão exigidas presta 

ções suplementares; contudo 
quando o movimento da so 
ciedade assim o exija "o capital 
poderá ser aumentado na quan-
tia e condiçoes que a assem-
bleia convocada especialmente 
para esse efeito, aeterminar. 

ARTIGO 7.° 
A nenhum socio é permi-

tido cçder a extranhos a sua 

quota, sem que tenha previa-
mente avisado a sociedade da 
sua resolução, para esta, caso 
assim delibere, fazer a adqui-
sição da quota dentro dos dias 
subsequentes a comunicação. 

No caso da sociedade não 
querer ou não poder usar deSte 
direito, pertencerá ele aos so-
cios que assim o desejem, 
procedendo-se á sua divisão 
proporcionalmente ás que já 
possuam e sô depois da desis-
encia ao direito consignado 

neste artigo a sua transmissão 
em estranhos se poderá efe-
ctuar. 

ARTIGO 8.° 
Quando a adquisição de 

qualquer quota seja feita pela 
sociedade ou socios nos ter-
mos do artigo anterior poderá 
o seu pagamento ser feito, em 
prestações mensais de forma a 
estar completamente realisado 
dentro de dois anos, contados 
desde a data da adquisição. 

Para este efeito aceitar-se-
íão letras cujas importâncias 
vencerão o juro anual de seis 
por cento. 

ARTIGO 9.° 
No caso de* morte ou in-

erdição de qualquer socio, fi-
ca-lo-ha representando na So-
ciedade o seu herdeiro ou re-
presentante legal; sendo mais 
de um herdeiro, escolherão 
entre si um que os represente. 

ARTIGO 10.° 
A' sociedade reseíva-se o 

direito de amortisar a quota 
de qualquer socio, quando as-
sim o deliberem dois terços 
dos socios que representem 
pelo menos três quartas paríes 
do capital, em assembleia, es-
pecialmente convocada para 
esse efeito. 

A amortisação será feita 
pelo valor nominal da quota 
acrescido das partes corres-
pondentes nos fundos de re-
serva e o respectivo pagamen-
to efectuar-se-ha nas condi-
ções do artigo oitavo ou na-
quelas que a assembleia deter-
minar. 

ARTIGO 11.° 
Também a sociedade po-

derá amortisar qualquer quota 
liberada que tenha sido arro-
lada, arrestada ou penhorada, 
ou cuja arrematação seja or-
denada em juizo e a amortisa-
ção será feita mediante o de-' 
posito da importancia que cor-
responder apenas ao valor no-
minal dela. 

ARTIGO 12.° 
A gerencia dos negocios 

da sociedade em todas as suas 
manifestações, a sua represen-
tação em juizo ou na sua rela-
ção còm terceiros é cometida 
a dois socios, eleitos por pe 
riodos trienais com faculdade 
de reeleição e a quem é dis-
pensada a caução. 

PARAGRAFO PRIMEIRO 
Os documentos que en-

volvam responsabilidade serão 
assinados por ambos os geren-
tes, bastando, porém, uma só 
assinatura para a correspon-
dência e papeis de mero expe-
diente. 
PARAGRAFO S E G U N D O 

Continuam na gerencia da 
Sociedade os socios Acácio 
dos Santos Graça e Silvio No 
gueira Seco, nomeados pela 
anterior escritura". 

- ARTIGO 13.° 
No impedimento de qual 

quer dos gerentes serão os 
actos que envolvam responsa 
bilidade, assinados peio ge 
rente presente e pelo chefe de 
escritorio, se este fôr socio. 

ARTIGO 14.° 
A retribuição dos gerentes 

será fixada peia assembleia 
que os eleger QU reeleger, de 

vendo a dos actuais gerentes 
ser objecto de deliberação da 
primeira assembleia a realpr. 

ARTIGO 15.° 
Os balanços serão 

rados em trinta e urn de I 
zembro de cada ano e api 
sentadas á assembléia g< 
para apreciação até 
um de Janeiro do ano segfl 
aquele- a que respeitanj. 

ARTIGO 16.° 
Os lucros líquidos apura-

dos, depois de deduzidas as 
importâncias para amortisa-
ções, terão a seguinte distri«" 
buição: cinco por cento pai^ 
fundo de reserva legal até estè 
atingir metade do capital da 
sociedade; dez por cento par» 
fundo de reserva especial; cin-
co por cento para gratificação-: 
á gerencia e pessoal na pro-i 
porção dos seus vencimentos, 
e oiienta por cento para divh 
dendo aos socios na propor-
ção das suas quotas. 

PARAGRAFO ÚNICO 
Os socios Acácio dos San-

os Graça e Silvio Nogueira 
Seco, só terão direito aos lu-
cros da importancia da sua' 
quota realisada emquanto esta,'1 

não estiver completamente in-
egrada. 

ARTIGO 17.° 
As assembleias gerais se? 

rão convocadas pelos gerentes! 
e a não ser aquelas para que I 
a lei marca requisitos especiais* 
pastará o simples aviso verb," 
ou por carta registada com aí' 
antecedencia pelo menos de 
cinco dias. 

ARTIGO 18.° 
A assembleia geral reunirá 

extraordinariamente quando o, 
desejem socios que represen-
em, pelo menos, dois quintos1 

do capital. 
ARTIGO 19.° 

Votada pela assembleia a 
dissolução da sociedade, a li-
quidação e partilhas serão fei-
tas de harmonia com as deli-
perações tomadas e em con-2 

com os preceitos ormidade 
legais, 

ARTIGO 20.° 
A nenhum dos socios é 

permitido negociar individual-
mente, por interposta pessoa 
ou de sociedade em artigos 
idênticos àqueles que consti-
tuem o objecto principal da 
sociedade. 

PARAGRAFO ÚNICO 
Ao socio Antonio Maia,' 

serão, porém, fornecidos todos 
os materiais para as constru-
ções a seu. cargo, pelos preços 
que ficarem á sociedade. 

ART4GO 21.° 
A pratica por parte de al-

gum socio de qualquer acto 
que traga prejuízo ou descre* 
dito para a sociedade, impor-
tará na perda a favor desta de 
metade da sua quota, çem em-
bargo da acção criminal a que 
porventura haja lugar. 

ARTIGO 22.° 
Aos sócios gerentes pode* 

rão ser feitos adeantamentos 
de dinheiro até ao máximo de 
dez por cento da sua quota 
realisada, abonos estes que só 
se efectuarão com a anuência 
da assembleia geral. 

ARTIGO 23.° 
Aos socios é reservado o 

direito de analise da escrita 
sempre que o pretendam. 

Coimbra, 8 de Dezembro 
de 1919. 

O notário, 

Joaquim Ferraz Nunes Cot* 
reia. 

Cooperativa de Pão 
A Conimbricense 
A Direção tniz ao conhecimeih 

to dos srs. Associados que resol-
veu b.iixar o preço do pão de 2.', 
para $20 e $10, desde hoje. 

Pela Direcção, o Presidente, 
Adriano Fernanda 
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P u b l i c a - s e & s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

CAMÂRA MUNICIPAL DE COIMBRA 
Como ela deu as Boas* 
festas aos seus munícipes 
Aumentou a Camara Municipal deste concelho as taxas 

estabelecidas para os diversos serviços municipalisados e poz 
em pratica esta medida sem dar conta aos seus munícipes das 
razões que a levaram a essa resolução. 

N e m sequer por um edital se fez sciente o publico de 
que as taxas nos electricos haviam sido elevadas! E assim 
muitos passageiros tiveram que cair no logro de se meter nos 
carros electricos sem saberem quanto lhes custava o seu trans-
porte, ignorando completamente que os preços das zonas 
tinham sido extraordinariamente aumentados 

Pode parecer á Camara um procedimento muito cor-
recto,, mas não é. Os munícipes elegeram os membros da 

- Camara, confiando no seu zêlo, na sua escrupulosa adminis-
tração, e, em que não se fariam despezas inúteis, nem gastariam 
rendimentos sem a devida economia. 

Puro engano. Q u a n d o tudo se agrava pavorosamen-
te; quando por toda a parte se ouvem justos protestos e recla-
mações pela carestia da vida, gastando-se hoje tres ou quatro 

[ vezes mais do que se gastava ha quatro anos atrás, vem a Ca-
lmara tornar mais grave a situação dos seus munícipes com o 
aumento excessivo das taxas. 

Q u e obras tem feito a Camara atual em que tenha gasto 
as suas receitas? 

CQtno justifica a necessidade de crear ou aumentar os 
seus rendimentos? 

O n d e quer ir buscar as receitas para fazer face ao 
grande emprest imo que tenta fazer de 1 :500 contos para ser-
viços de electricidade ? 

N ã o sabe a Camara que a percentagem lançada para a 
contribuição camararia é já das mais elevadas de todas as Ca-
maras do país? 

Porque não aparece na imprensa a conta das receitas 
e despezas para sabermos qual o rendimento de cada um dos 
serviços e os seus encargos? 

Pois os munícipes não terão o direito a saber em que 
se gastam as receitas camararias ? 

Tudo se faz em segredo, parece que com receio de 
que o publico conheça o que não deve ignorar. 

Antigamente não se criava um agravamento de imposto 
camarario sem que isso fosse anunciado e bem discutido, e não 
tinha então esse aumento de encargos para o publico a impor-
tância que tem a elevação das taxas d 'agora . 

Ha ja vista o que fez c sr. Dr. Marnoco e Sousa quan-
do presidente da Camara, que para levar por. deante a sua 
grande obra dos electricos, consultou primeiro os munícipes 
se aceitavam ou recusavam pagar maior contribuição camara-
ria. Isto é bem diferente do que se fez agora em que tudo 
se resolveu em silencio com um agravamente excessivo. 

No mesmo periodo da gerencia do sr. Dr. Marnoco e 
Sousa clamava-se pela redução das taxas da agua e estabelece-
ram-se então preços muito razoaveis para o consumo geral, 
fazendo até concessões com excessivel economia para os hos-
pitais, asilos, Misericórdia, famílias pobres, etc., etc. 

T u d o isto é bem diferente do que se fez agora em 
silencio, não escapando a agua no grande cortejo das coisas 
caras, quando tanta ha a correr no Mondego , junto da cidade! 

A Camara actual peca pelo seu indisculpavel silencio e 
contra isso protestamos 

Já conseguiu a aprovação da proposta de lei para o 
emprestimo de 1.500 contos sem esclarecer convenientemente 
os munícipes do que deseja fazer com esse dinheiro e onde 
ha-de ir assegurar as respectivas receitas para juros e amorti-
sação desse grande emprestimo. O publico tudo desconhece, 
apesar de terem decorrido já alguns mezes depois de aprovada 
essa proposta. 

Por ventura não terão todos os que pagam contribui-
ções camararias neste concelho direito a saber os projectos da 
Camara em tão transcendente assunto? 

A Camara aumenta extraordinariamente as taxas e as 
suas receitas e a cidade mantem-se ás escuras, pior do que na 
mais reles aldeia; as calçadas por concertar, a rua n.° 10 
completamente intransitável, os mictorios a desfazerem-se, o 
terreno á Estrela ha tres anos por regularisar e a servir de 
moniureira; não regularisa o alinhamento á Fonte Nova, como 
foi determinado pela Camara anterior, não manda fazer a de-
molição do indecente casebre á esquina das ruas de Quebra -
Costas e de Sub-Ripas, a ladeira de Santana conserva um pe-
rigoso fosso aberto ha mais dum ano, á espera que se faça ali 
a mudança da canalisação da agua, não estabelece um talho 
regulador para defender o publico dos marchantes, em matéria 
de subsistências nada faz nem nada consegue, o mercado con-
tinua a ser um charco indecente e perigoso por falta de con-
dições higiénicas, o parque de Santa Cruz esquecido, des-
jpresado, abandonado completamente, a Camara nada tem so-

licitado do governo, nem ao menos um bairro social, e sobre 
a extinção da Faculdade de Letras fez o maior silencio, o Ro-
cio de Santa Clara com o aterramento por concluir e transfor-
mado num charco indecente em ocasião de chuvas, as estradas 
arruinadas, a Avenida Sá da Bandeira, do lado da Associação 
Comercial, ainda por concluir, etc. etc. 

Eis a larga folha dos bons serviços prestados pela Ca-
mara. E' com eles que ela justifica os aumentos das taxas? 

Porventura tem a Camara atual feito uma administra-
r ã o economica e ze losa? 

Os factos não o demonst ram. 
Veja a Camara para onde nos leva, que isto assim 

está muitíssimo longe de caminhar bem. 
E não hão de os munícipes deste concelho *ecordar-se 

com saudade e reconhecimento das gerencias municipais que 
tiveram por presidentes os srs. drs. Dias da Silva e Marnoco 
e Sousa ! 

A Camara deu as boas-festas aos seus munícipes com 
o aumento das taxas, e nós com este artigo retribuímos os seus 
cumprimentos. 

I i x u m i o u r ç f l õ 
O literato. Quando nos en-

contrámos, pela primeira vez, ele 
tinha no olhar um brilho estranho. 

O literato, como se intitulava 
amiudadas vezes, escrevia num es-
tilo rendilhado, a que ele chamava 
o meu estiio. E sonhador sempre, 
sempre idealista, creava tipos ex-
traordinários de beleza e de vicio. 

O amor era o Jundo de todos 
os• seus contos. Os personagens 
saíam-lhe indecisos nos traços, in-
completos, imperfeitos, sem aspi-
rações e sem rasgos generosamen-
te humanos. E escrevendo sem-
pre, produzindo sempre, influen-
ciado por leituras dalguns deca-
dentistas franceses, o literato foi 
a pouco e pouco perdendo o poder 
das suas faculdades creadoras. 
Abalou para Paris, o grande meio, 
o meio da arte, do movimento, da 
loucura, da embriaguez. E quan-
do voltou, perdidas as inergias 
vitais, esgotamentos produzidos 
pelas horas de fébre, d'alucina-
ção, de sonhos e de quimeras, dir-
se-ia um fantasma errante pela 
noite dos tempos. Encovaram-se-
Ihe as faces, desaparecera-lhe a 
luz do olhar intenso e dominador, 
e, numa hora em que a revelação 
da inutilidade surgiu ao seu cé-
rebro exausto, pegou na estriqui-
na e, ingerido-a, matou-se. E' as-
sim, dizia ele numa carta que dei-
xou, que os artistas morrem. 

P h é b o 

Augusto d'£saguy 
Dá nos hoje o honroso prazer 

da sua colaboração o distincto es 
critôr Augusto d'Esaguy, figura 
de destaque entre a nova geração 
de Lisboa. Autôr dum curioso 
livro de crónicas, já publicado, e 
de dois outros que proximamente 
aparecerão — Augusto d'Esaguy 
afirma se pelo nervosismo da sua 
prosa, coleante, expressiva, vibra 
til, sabendo os mil segredos da 
emoção e as mil feiticerias da be-
leza. 

Gentilmente, Augusto d'Esaguy 
promete-nos para breve outra pa 
gina inédita — Não... — que será 
decerto, para os leitôres, uma ad-
miravel surpreza. 

Visconde do fimeal 
Chegou a e-ta cidade, ante-on-

tem, o sr. Visconde do Ame*l, vin-
do duma larga tournée pela Ingla-
terra, França, Bélgica, Alem.nha 
e Italia, onde esteve tratando da 
expansão duma grande Cornpa 
nhia de Importação e Exportação. 

O senhor Visconde do Ameal 
regressa ámanhã a Lisboa. 

«.asa» « M r » — -
H - v f . u c a r 

Passou o Natal sem que apa-
recesse uma pitada de assucar dos 
muitos vagous que se afirtmva 
estavam para chegír a Coimbra. 

Que razões se dariam para 
esta falta? 

Entretanto quem o quízer tem 
de paga-lo a 2$ÓQ, 2$8Q c 3$Q0I 

lima visita dos jornalistas de 
Lisboa á cldadi 

Como informamos uma comis-
são de jornalistas está preparando 
uma excursão a Coimbra de cum-
primento á população desta for-
mosa cidade e ao mestno tempo 
de confraíernizlo com os seus 
colegas da imprensa local. 

A excursão deve efectuar-se no 
dia 31 do corrente, constando que 
a Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses porá á dispo-
sição dos jornalistas uma carrua-
gem especial atrelada ao comboio 
rápido. 

O governador civil de Coim-
bra, sr. dr. Malva do Vale, está 
envidando todos os esforços para 
que a cidade receba condigna-
mente os excursionistas, sendo 
ainda, segundo nos consta, galhar-
damente auxiliado pela Camara 
Municipal e Asssociação Comer-
cial, que se preparam para ofere 
cer aos jornalistas lisbonenses to 
das as facilidades, cumulando os 
ainda das maiores gentilesas. 

E' na verdade interessante a 
iniciativa dos colegas da comissão 
promotora e para desejar seria 
que o seu êxito se afirmasse de 
forma a animar outras visitas se-
melhantes a-diversos centros do 
pais. 

Trabalho artístico 
Ismael Chuvas é um rapaz 

novo, cheio de vida e vigor: é o 
atleta conhecido do .nosso meio 
sportivo, correto e energico. De-
pois disso é, também um artista 
e com mérito, mais uma vez re-
velado nos trabalhos de encader-
nação de livros que admiramos e 
vimos expostos nas vitrines da 
«Havanesa Central». 

São volumes encadernados em 
couro, com lavrados e baixos re-
levos feitos com arte, na matéria 
prima e semelhando as encader 
nações do século XVII. 

Revela-se na obra do artista 
uma grande vontade de acertar e 
sair da rotina, que muito o honra, 
bem como ao numeroso grupo de 
artistas de Coimbra que, em di 
ferentes ramos de atividade, enal-
tecem o nome da terra que lhes 
foi berço. 

Felicitamos Ismael Chuvas pelo 
seu trabalho perfeito e invulgar e 
temos desvanecimento em lhe ro-
gar que prosiga n3 sua laboriosa 
senda de engrandecer a aríe a que 
se dedica. 

Spsrt Ciub Conimbricense 
A Direcção deste simpático 

club não se dedica somente a 
utilíssima propaganda dos sports, 
ao grande incremento da educa-
ção física a que se tem persisten-
temente imposto, mas também, 
abrindo um parêntesis, vai dar' 
curso a variadas festas, começan 
do no dia 18 dò corrente com 
um baile que esperam, segundo 
as qualidades de trabalho e ca-
pricho que ornam a lista da co-
missão promotora, ultrapasse to-
da a nossa espectativa, 

: AN UNGI ATA : 
Um dia Anunciata desapare 

ceu-me. Roubou a o vento, o 
mundo, a treva, o sonho, o cine-
matógrafo da vida, quando eu a 
sonhava mais, quando mais a sen-
tia e o magazine da exstencia 
passava mais agitado, tempestuo-
so, veloz, maldito, dentro de mim. 

Lembro-me que numa noite 
de sexta feira de paixão, Anun-
ciata estava doente, muito doente, 
os olhos cerrados pedindo a morte, 
dizendo a todos que a iam visitar 
que era o ultimo dia — porque as 
dores aumentavam muito e os 
seus olhos —acostumados á luz e 
ao oiro, ao pano verde das mesas 
de jogo e á poeira doirada e fu 
marenta dos salões de baile, do 
minando vidas e arrastando atraz 
de si uma multidão de curiosos, 
— já não viam, antes se queriam 
fechar para sempre, fazendo a su-
mir, desaparecer, morrer. 

Anunciata estava muito doente. 
Passei a noite junto dela ouvindo 
seus gemidos, seus delírios, por 
que a febre se apoderou do seu 
corpo e suas faces estavam rubras, 
parecendo fogo. 

Anunciata não socegou toda a 
noite Nos seus delírios prometia 
ser novamente honesta, ir junto 
de sua mãe, abandonar Lisboa, 
deixar de fumar. 

Só na noite do terceiro diacon 
seguiu melhoras. Serenou. Anun 
ciata acordou feliz, quasi bem, 
sem os presagios de todas aque-
las noites. 

Anunciata creou vida. 
Deviam ser onze horas, fazia 

sol, Anunciata levantou se. Agra-
deceu me as noites perdidas. 

Anunciata não sabia. .. 
Durante todas as noites não 

ouviu as minhas preces, não sen 
tiu o meu ser badalar junto do 
seu, ouvindo o seu respirar, se-
guindo lhe os minutos, a sua vida 
que parecia desejar abandona la. 

Anunciata não sentiu. 
Passàram-se semanas. Um dia 

Anunciata desapareceu. 
Roubou a o vento, o mundo, 

a treva, o sonho, o cinematógrafo 
da vida, quando eu a sonhava 
mais, a sentia mais e o magazine da 
existencia passava mais agitado, 
temp-tuoso, veloz, maldito, den-
tro de mim. 

Ontem trouxeram me uma car-
ta. Anunciata estava novamente 
doente. Pedia me para lhe dar 
um conselho, para a ir ver, cui-
dar. Que tinha saudades — senti 
a luz da sua voz na carta —que 
não a deixasse de ir ver, de 

a ir ajudar novamente a viver. •. 
Vacilei minutos. Ainda não 

tinha esquecido Anunciata, ainda 
não a tinha apartado de mim. Ela 
restava viva, sempre viva. Anun-
ciata era tristemente dentro de 
mim. 

Tentei esquecê la domina-la, 
arrastada pela lama, vingar-me... 

Cheguei a levantar a minha 
mão e repelir a imagem de Anun-
ciata. 

Stxta feira de paixão vivia no-
vamente 1 

Vacilei e fui. 
Anunciata estava palida. Aper-

tou-me febrilmente a mão. O 
contacto da sua carne que eu cui-
dava perdida, arrepiou-ma. 

. . . que era sempre minha 
amiga, que não tinha mudado; só 
ela ia casar, seria talvez breve-
mente.. Faltavam semanas. Anun-
ciata falou me do noivo. Que era 
bom e seria muito seu amigo. 

Um sorriso amargo queimou-
me os lábios, não sei que lhe res-
pondi e quando ela me perguntou 
porque a tinha esquecido — o ci-
nismo louco das mulheres! — não 
lhe disse nada. •. 

Passaram se duas horas. Som-
breou. Apertei a mão de Anun-
ciata ; não compreendeu.. . Por-
que a tinha esquecido? Se ela é 
a vis-ão o vitral por onde a luz do 
meu pensamento, escorre sua tris-
teza. • 

Se ela é a côr que me domina, 
o som que me histerisa, o vento 
que me consome. Se ela é tudo: 
o meu silencio e a minha cólera; 
o tédio que me domina e o absin-
to qtie me envenena; a minha 
flôr do bem e do mal; o perfume 
e o veneno . . . 

Irritei me. Porque me escre-
veria ela esta nova carta? 

Começou a chorar. 
Desci á rua do Ouro. Passou 

junto de mim uma mulher, semi-
nua, meias de sêda, olhar obliquo, 
extravagante. Chamou-me. 

Recordei Anunciata, as suas 
faces cheias de febre, sexta feira 
de psixão. . . Estava ali perto. 
Oihei instintivamente para traz e 
fui, pensando que todas as mu-
lheres são assim, sempre volúveis, 
eternos balões de ensaio, despre-
sando hoje, amando amanhã, eter-
nas sombras do nada, eternos 
clowns que Deus criou para nos 
fazerem rir neste imenso coliseu 
onde todos nó^. vivemos, neste 
imenso coliseu onde ha cavali-
nhos, mulheres, homens, todos 
procurando viver, sorrir, chorar... 

Augusto d 'ESAGUY 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fizeram anos, ontem: 
Condessa do Ameal 
D. Angelina da Silva Ferreira 
Eugénio Sales. 
Fazem anos, hoje: 
D. Adélia da Conceição Teles 
D. Leopoldina de Jesus Pais Mamede 
Dr. Caeiro da Mata. 
Amanhã: 
D. Amélia Henriques Vaz Serra. 
Dr. Mário d'Aguiar. 

Doentes 
Está gravemente doente o sr. Dr 

Alberto Homem da Costa Cabral. 
Desejamos-lhe rapidas melhoras. 

C a s a m e n t o 
Consorciou se no domingo, na ca-

pela particular da srD. Isabel Garri-
do, sua interessante e estremosissima 
filha a sr." D. Maria da Conceição Mei-
reles Garrido, com o sr. dr. Francisco 
Xavier de Meireles Leite Teixeira Coe-
lho, cavalheiro dotado de excelentes 
qualidades. 

Foram padrinhos da noiva a sr." D. 
Maria Rosa Meireles Garrido e Castro, 
sua Irmã, e seu irmão o sr. dr. Antonio 
de Meireles Garrido. 

Por parte do noivo foram padrinhos 
sua mãe a sr." D. Adelaide Borges Coe-
lho e seu irmão o sr. Gonçalo Cristó-
vam Xavier Meireles Leite Teixeira 
Coelho. 

Foi celebrante o sr. dr. Luís de Melo 
pároco da freguesia da Sé Velha. 

Os noivos, que são dignos das maio-
res ventunas, seguiram para Celorico 
de Basto, terra do noivo, 

Pela Imppensa 
Gazeta da Figueira 

Com o novo ano entrou no 
29.° aniversario o presado colega 
Gazeta da Figueira, bi semanario 
que se publica na linda praia que 
recebe, carinhosamente, as aguas 
do decantado Mondego. 

E', como o nosso jornal, in-
dependente: mas frisando sempre 
a nota de bem servir a região 
aonde se publica. 

Todos a leem com agrado, 
porque é um jornal bem escrito, 
bem feito e bem orientado e que, 
atualmente, se está modernisando, 
mais ainda, com uma série de co-
laboradores distintos, tornando a 
Gazeta da Figueira um periodico 
devéras interessante. 

Comarca de Arganil 
Entrou no vigéssimo ano o se-

manario independente que se pu-
blica na linda terra d'Arganil e. que, 
na sua já longa faina, vem pugnan-
do pelos in teres.-es morais e ma-
teriais da região aonde se publica. 
E' um jornal bem redigido e de. 
variada informação, que o torna 
interessante e digno de apreço. 

Felicitamos os nossos colegas* 

j 



PUERILIDADES 
i 

Flores 
Já quasi não as ha.. • 
Foram pouco a pouco desaparecen-

do e com elas aquele sol fortificante e 
saudavel do estio que doira, todo beleza, 
todo sublimidade, as alegres varzeas 
em flor que se recostam preguiçosamente 
até os rumorejantes e poéticos ribeiros 
de pérola e argento, engenhosamenie 
emoldurados por alagadas e vastíssimas 
lezírias; aqoele sol que enfeita os cams 
pos colmados dc arvoredos, estendido-
nutn languido espreguiçar pelas encos-
tas risonhas dos montes cuja figura gi-
gantesca se desenha artisticamente no 
azul rendilhado dum ceu com cirros; 
aquele sol que faz ressaltar a superfície 
das aguas em centelhas brilhantes e a 
faz reverberar em scintilações de prata... 

Desapareceram as mimosas flores 
lenta, vagarosamente •. O sol já não 
ousa mostrar-se.... Apenas ansiavam 
pela sua desaparição as chuvas, os frios 
e as neves que tudo deixam sepultado 
sob um imenso lençol branco, muito 
branco, que vai confundir-se lá ao lon-
ge com o plúmbeo ceu de inverno. 

Não tinham ainda ousado desenca-
dear ãs suas fúrias implacaveis. Não, 
que receavam manchar a candura virgi-
nal das flores, a sua imaculada inocên-
cia, a sua meiga ingenuidade, roubar o 
subtil perfume á rosa sorridente, furtar 
o enebriante aroma ao jasmim e ao 
cravo enamorado, macular a suave me-
lancolia da lastimosa saudade .. e ti-
rar-lhes o delicioso néctar que os inse-
ctos laxivos procuram no gracioso vo-
litar ao seu redor .. 

Flores! Flores! Já não ornais as 
campinas nem perfumais os jardins! 

Flores! Vcís sois como as ilusões: 
tendes efemera vida, mas vida de sor-
risos e esperanças! 

Sois como o amor avaro e egoísta 
que o ciúme espreita e persegue:Julgais 
ter na vossa frente um futuro de hori-
sontes, largos, amplos, ideais... mas 
tudo se desfaz, tudo se reduz a pó: na-
da existia realmente! 

Tudo era sonho e fantasia! Num 
momento tudo desapareceu, tudo se des-
moronou. 

Ficaram sô ruínas onde só ha tris-
teza 'e desolação: a tristeza ea desola-
ção do inverno! 

Inverno! Correi, voai, desapareceie 
deixai que as mimosas flores venham 
novamente ornar a natureza inteira e 
lévar á mansão do pobre a sua alegria 
e o seu delicado aroma! 

Dezembi o, 1919. 

P A U L O D E BRITO A R A N H A . 

INSTITUTO DE GGí?rfBRA~ 
Na ultima eleição da assem 

bleia do Instituto de Coimbra fo-
ram eleitos socios honorários os 
srs. drs. Antonio José d'Almeida, 
presidente da Republica, e Xavier 
da Cunha, antigos socios corres-
pondentes. 

O sr. Stanisla Menier foi elei-
to socio honorário estranjeiro. 

Efectivos: os srs. Manuel Mar-
ques Esparteiro e José Vicente 
Gonçalves, assistentes da Univer-
sidade de Coimbra. 

General Braz Mousinho d'Al-
buquerque, da 5.a Divisão Militar; 
Albin© de Sousa Cruz, escritor; 
Augusto Faria Carneiro Pacheco, 
advogado; Pedro de Barbosa Fal-
cão d'Azevedo e Borbon, publi-
cista; João Paulo Freire, publi-
cista; dr. Francisco Pereira de 
Sousa, professor da Universidade 
de Lisboa; dr. Eduardo Andréa, 
professor da Universidade de Lis 
boa; dr. Manuel d'01iveira Ramos, 
professor da Faculdade de Letras, 
ae Lisboa; Fernandes de Vascon 
celos, assistente da Universidade 
de Lisboa; Fernando de Sousa, 
engenheiro; Rafael da Cunha, as-
sistente da'Universidade de Lis-
boa, socios correspondentes na 
cionais. Socios correspondentes 
estrangeiros, Mademoiselle Sta 
nisla Menier, escritora, D. José 
dei Prado y Palacio, ministro de 
instrução publica em Hespanha; 
Paul Lsbbé, secretario da Socie 
dade de Geografia de Paris. 

flgpadeeimento 
Gratos a todos os favores re 

cebidos, á muita consideração e 
amisade que nos foi dedicada, por 
oCasião do infausto passamento do 
nosso chorado marido, pai e so 
gro Antonio Francisco, o cabo 
n,° 12 da policia civica que foi 
desta cidade, e vimos, a todos tri-
butar o preito ds nossa gra;idão 
imarcessivel, que jamais esquece 
remos e muito sentidamente agra-
decemos. " 

Coimbra, 5 de Janeiro de 1920 
Ana de Jesus 
Francisco M. dos Santos Galhardo 
Maria Izabel Frias Galhardo 

mm 

i d e i a d o S p o r í C l u b C o n i m b r i c e n s e . 
O q u e d i z o c r i t i c o d a Vitória, de L i s b o a . 

«Os grandes empreendimen 
tos tornam-se, por vezes, mais di-
gnos de aplauso pelo que con 
densam nos seus traços gerais, gi-
sados muito embora com imper-
feições, do que pelos frutos que 
nos possam proporcionar, pois 
que o triunfo, num meio ingrato 
e apegado á rotina que estiola e 
amortece e em que as iniciativas 
mais simpaticas estagnam ou este-
rilizam ante os escolhos erguidos 
pela apatia do maior numero, 
constitue, qualquer que seja o mo 
do porque se acentue ou imponha, 
largo e justificado ensejo para 
embandeirarmos em arco; se subs-
tituirmos o banalisado hurrah. 

Apontamos, há dias em fugi 
dias linhas a necessidade de tra-
tarmos da organização do futebol 
em Portugal, merecendo as nos 
sas considerações a lisongeira 
transcrição do mais «ntigo jornal 
da especialidade, — O Sport de 
Lisboa — e já hoje gostosamente 
juntaremos o aplauso do impor-
tante club de Coimbra, que vem 
organizar um campeonato regio-
nal, compreendendo a grande zo 
ria entre o Douro e o Tejo, exce-
ptuando a cidade de Liab.^a. 

A iniciativa do Sport Club 
Conimbricense promovendo um 
campeonato regional de inscrição 
aberta a todas os clubs do centro 
do país deve merecer o aplauso 
de todos nós, tão simpática e tão 
grandmente edificadora ela é. 

Na leitura, rápida do seu regu-
lamento encontramos, de verda-
de, algumas deficiências, quiçá de 
pequena impotrancia e que lhe 
não diminuem o valor nem o al-
to significado como agente da 
propaganda do futebol. 

Alem deitas sessões que o ro-
dar dos tempos e as indicações 
da prática levarão a suprimir, o 
torneio do prestimoso club deve 
resultar brilhante e de grande uti 
lidade para o salutar exercício, 
pois a luta entre os agrupr.men 
tos de determinada região, de 
terras diferentes, intensificará a 
prática do futebol. 

Inscreveram se grupos de Sen-
tarem, da Figueira, de Coimbra e 
Cantanhede e é de lastimar que 
os restantes clubs, e tantos êles 
são, não houvessem secundado o 
importante empreendimento da-
quele club. Entretanto o nu-
mero de inscritos deve determi-
nar um torneio interessante, mo 
vimentado, de belos resultados. 

Coimbra não possue uma as 
sociação regional a quem devia 
competir a direcção dêste tor-
neio. O club promotor lamenta-o 
primeiro do que ninguém e só 
por êste facto resolveu levar a 
efeito o Campeonato. 

A falta dum organismo que 
dirija e impulsione o futebol no 
centro do país é mauifesta e já 
que a U. P. F. não organiza os 
campeonatos regionais devem os 
clubs dessa região tentá lo pelo 
seu proprio esforço. As imperfei-
ções, os êrros desapareção gra-
dualmente e dentro em breve o 
futebol, com uma forte organiza-
ção, adquirirá entre nó?, uma im-
portancia e um desenvolvimento 
que nos permita extrair dêie to 
das as vantagens que o caracteri-
zam. 

E' louvável, extremamente sim-
pática e progressiva a ideia do 
Sport Club Conimbricense e oxa-
lá ela frutifique. > 

As palavras do critico da Vi-
toria, são, necessariamente, sin -
ceras e cheias de justiça para o 
Sport Club Conimbricense. 

Os torneios teem-se realisado 
com entusiasmo c com inergia. 

Os desafios que se vão seguir, 
irão ser, positivamente, movimen-
tados. E' provável que o pimeiro 
recontro se rdise no dia 18, en-
tre a Associação Académica e o 
Foot Bill Club Mil t r. Coimb a 
prova, assim, o seu amor pelo 
foot-ball. Nem todas as inergias 
se perderam. E, neste momento, 
sobre esta cidade de lenda e de 
luz, todos os sportsmen portugue-
zes lançam as suas atenções, espe-
rando o resultado fina! dos matches. 

S t o c k l e r . 

São os seguintes srs. que 
constituem o júri criminal para 
o corrente ano: 

Primeira pauta 
Dr. Bento Rodrigues Ferreira 

Malva. 
Dr. José Araujo de Sousa Na-

zaré, 
Mr. Macario Ferreira. 
João de Sande Mexia Aires de 

Campos. 
Dr. Ovidio José da Silva Me 

deiros. 
Dr. João Augusto Orneias. 
Dr. Joaquim Pereira Gil de 

Matos. 
Dr. José Martins Leal. 
Dr. Francisco Antonio da Cruz 

Amante. 
Dr. Domingos Miranda. 
Dr. Mário Augusto d'Almeida 
Dr. Luiz Faria Teixeira Lopes. 
Dr. Luiz Maria Rosete. 
Dr. Anibal Ferreira da Costa 

Maia. 
Dr. Manuel José Gomes Braga. 
Dr. Abílio Angusto Martins 

Fernandes. 
Dr. Aureliano Anibal dos San-

tos Viegas. 
Dr. Alvaro Pereira Dias Fer-

reira. 
Anibal Simões Pereira. 
Antonio Ferreira dos Reis. 
José do Nascimento Mendes. 
Francisco Colaço. 
Antonio das Neves Eliseu. 
Manuel Pereira Marques. 
Antonio de Moura e Sá. 
Delmiro Anibul de Lima. 
Ventura Baptista de Almeida. 
Antonio Francisco da Silva. 
Joaquim Carvalho dos Reis. 
Francisco Alves Madeira Jú-

nior. 
João d'Oliveira Monteiro. 
João Simões da Fonseca Ba-

rata. 
Menuel Baptista d'Almeida. 
Alberto Duarte Areos?. 
João Pereira Machado. 

S e g u n d a pauta 
Dr., Antonio Carneiro d'Assis 

Teixeira. 
Dr. José Anton-»} Gomês Ca-

bral-

'Dr. João Rodrigues da Silva 
Couto. 

Dr. José Miranda. 
Dr. José Augusto Gaspar de 

Matos. 
Dr. Antonio Mesquita de Fi-

gueiredo. 
Dr. Augusto Coelho Sobral. 
Dr. Porfírio da Costa Novais. 
Dr. Antonio Alberto de Barros 

Lopes. 
Dr. José Gomes Paredes. 
Dr. Germano Correia Fraga. 
Dr. José d'Abreu Pinto. 
Dr. Fausto Rodrigues Donato. 
Dr. Manuel de Figueiredo Nas 

cimento Veiga. 
Dr. Aiberto de Queiroz Sousa 

Pinto. 
Dr. Manuel Serras Pereira. 
Dr. Antonio d'Oiiveira Gui 

maràes. 
Dr. José de Castro Falcão Pin-

to Côrte Real. 
Dr. Alvaro da Silveira Macedo 

Camara. 
Alberto Carlos Pedreira. 
Augusto Lopes. 
Joaquim Ferreira Fresco Júnior 
Antonio Braz dos Santos. 
Antonio Camelo Cortesão. 
Antonio Mendes Júnior. 
Antonio Ribeiro das Neves 

Machado. 
JoséAntonioGomesdosSantos. 
Lotario Lopes MartinsGanílho. 
Antonio Inácio de Souza 
Manuel Teixeira. 
Joaquim Mendes Coimbra. 
Augusto de Jesus Lopes. 
Francisco Joaquim da Costa. 
João Maria à'01iveira Carva 

iho. 
• Alberto Carlos da Fonseca. 

Felix d'Almeida Quadros. 

Falso mendigo 
Proximo da Palheira, terra da 

sua naturalidade, foi encontrado 
morto Leandro dos Santos, de 
63 anos, que andava mendigando 
e se verificou agora possuir algu 
mas propriedades. 

Para os nossos pobres 
De um caridoso anonimo re 

a b e m o s para os nossos pobres 
2$ 50. 

Agradecemos ao generoso 
bemíeitor a sua esmola, 

r h culdadecle Farmacia 
Pará completar a publicação 

dos festejos que se fizeram na 
nossa Universidade a Sua Ex.a o 
Presidente da República, quando 
da sua visita oficial a esta cidade, 
faltava nos a brilhante alocução 
do ilustre director da Escola Su-
perior de Farmácia o sr. Manuel 
José Fernandes Costa, digno de-
putado da Nação e um dos pro-
fessores mais prestigiosos daque-
la Escóla; 

oferecendo se-nos a ocasião pa-
ra dizer em abono da verdade; 
que para a magnificência e bom 
xito destas festas muito concor 

reu a atividade deste sábio Pro 
fessor, que então desempenhava 
a espinhosa missão de Reitor da 
Universidade, não se poupando, 
nesta, qualidade, a canceiras e des 
velos para o brilhantismo da irn 
ponedte receção que ali se fez ao 
venerando Chefe do Estado. 

Apezar das suas instantes 
preocupações um dever maior se 
impunha á consciência do sr. Fer-
nandes Costa, era a dedicação que 
lhe merecia a sua Esccla, aquela 
a quem sempre consagrou o me-
lhor do seu tempo e da sua es-
clarecida inteligência; e, foi as 
sim que se apressou a receber 
briosamente, acompanhado por 
todo o corpo docente da sua Es-
cola, a honrosa visita do sr. Pre-
sidente da Republica a quem nes-
sa ocasião pronunciou o seguinte 
discurso: 

Excelencia: 
O ensino da Farmácia em Por-

tugal fez se durante muitos anos 
da maneira mais rudimentar, não 
obstante os exemplos mais vivos 
que nos vinham de outros países 
msis cultos, na solução de um 
problema tão grave respeitante á 
saúde publica. 

A França, a Itália, a Bélgica, a 
Espanha e outras nações, de há 
muito que tinham o seu ensino 
organisado segundo os mais mo 
demos principios pedagógicos, 
atingindo em- todas elas os pro-
gressos mais assinalados, erscon 
tr-.udo se o ensino da Fariiiác! 

par ao ensino das ouitas pro-
fissões sciemifieas e ministrado 
quer em Faculdades, quer em Es-
colas profissionaes superiores. 

E' assim, Senhor Presidente, 
que a Espinha, não obstante ser 
acoimada por néscios e zoilos de 
retrógada e reacionária, de há 
muitas dezenas de anos tern o seu 
ensino farmacêutico org-nisado 
dentro das suas Universidades, 
etn Faculdades, com as suas re-
galias e prerogativas, com enor-
me vantagem pera o ensino e pa-
ra a sciencia, 

O que sê passa etn França? 
Em ligeiras linhas posso dizer a 
V: Ex.a que o ensino ali é minis-
trado igualmente em Faculdades 
nalgumas das suas Universidades, 
como Bordéus, Lyon, etc., e em 
Paris, num Instituto independen 
te, cheio de riquezas, tendo Mu-
zeus excelentes de coleções ráras, 
verdadeiras preciosidades peda-
gógicas. 

Pelo qoe respeita ao seu pro-
fessorado, muitos e muitos no-
mes podaria indicar, uns já desa-
parecidos, mas que deixaram no-
me perdurável no livro de oiro 
da sciencia, outros não menos 
notáveis, queá sciência continuam 
a dar o melhor do seu lavor e da 
sua inteligência. 

Texidor I Cos, Schleiden, 
Tschirch, J. Hérail, Guibount, 
Plenchon, Icílio Guareschi, Behal, 
Bourquelot e tantos outros, são 
exemplos do que afirmo. 

Que de descobertas em bene-
ficio da sciência e da humanidade 
se não teem realisado, sobre tudo 
no campo das sciências naturais, 
químicas e biológicas, á custa de 
um trabalho persistente, metódi-
co. profundamente acientífieo, de 
tantos cultores exímios verdadei 
ras notabílidades, abrigados nes 
ses institutos farmacêuticos 1 

Mas nem sempre o exemplo 
que vem de fóra frutifica entre 
nós, apezar de cuidado que po-
mos em tudo imitar. — E é assim 
que não obstante, no extrangeiro, 
os progressos scientíficos êe as 
sentuarem duma maneira assina 
lada em todo os ratnos do saber 
humano, incluindo o ensino far-
macêutico, que, como já disse, 
sobretudo nos paí-es latinos atin-
giu o seu maior explendor, entre 
nós, triste é dizê lo, foi aié há 
bem poucos anos, obscuro, pre-
cário e isento. 

As reformas que o ensino JU 
perior tem tido etr. Portugai, prin-
cip 1 mente dasde 1772 até Í902, 
deixaram sempre o ensino da Far-

1 mácia num criminoso e inexplicá-

vel esquacimeuto, . constituindo 
ums mancha degradante neste 
extremo ocidental da Europa, nea-
te país ávido de aspirações e pro-
gresso ! 

Portugal, sob o ponto de vis-
ta do seu ensino farmacêutico, es-
teve durante muito tempo em ver-
dadeiro obscurantismo, num pla-
no inferior mesmo á própria Tur-
quia. 

Mas neo se dirá que tal situa-
ção fôsse acatada por todos nós. 

Se é certo que o testado foi 
cego e surdo, durante muito tem 
po, ás necessidades, as mais ins-
tantes, sob o ponto de vista da 
saúde pública, no ramo das sciên-
cias farmacêuticas; tolerando e 
permitindo mesmo criminosos 
abusos, é certo também que as 
reclamações contra um tal estado 
de coisas, eram constantes, sobre-
tudo pela parte das associações 
da classe farmaceutiaa, sendo me 
grato consignar aqui o esforço 
também de alguns distintos Pro-
fessores do ensino superior, de-
vendo destacar neste sentido, a fi 
gura inconfundível do ilustre Pro-
fessor desta Universidade, já fa-
lecido, o Dr, Augusto Rocha, que 
defendeu a organisação do ensi-
no em Faculdades, á semilhança 
do que se faz na nossa visinha 
Espinha. 

Estas mesmas ideias fôram mais 
tarde defandida e votadas nos Se 
nados Universitários, de Lisboa, 
Coimbra e Pôrto, ainda recente-
mente a comissão oficial Univer-
sitária, que em 1918 estendeu re 
formou a constituição Udiversi 
tária, de 1910 deu origem ao Es 
tatuto Universitário, votou no mes-
mo sentido a transformrção da 
Escola de Farmacia em Faculda-
des. 

Foi somente o capricho dum 
homem que nesta parte refundiu 
•e, seja me licito dizer, muito mal, 
o trabalho oficial da comissão 
Universitária. 

Foi somente em 1912, que o 
Governo de então da Presidè 
CIA de H K . Í Z S Ribeiro, ouviu w 
clamores da opinião pública e fez 
voi-ar pelas Cariaras legislativas 
uma reforma de ensino, embora 
vssada em moldes incertos e aca 
nliados, sem grande valôr peda-
gógico. 

Alem de possuírem as Esco-
las de 1902 um restrito número 
de cadeiras, deixaudo o Estado 
em precárias circunstâncias, sem 
ínatalações próprias e quasi sem 
recursos financeiros. 

Neste estado absolutamente 
precário se arrastaram as Escolas 
nascentes, anexas ás Faculdades 
de Medecina, até ao advento da 
República. 

E foi em 1911 que Vossa Ex-
celencia reformou o ensino supe-
rior do nosso país, em moldes 
novos, com uma largueza de vis-
tas que não ,é legitimo contestaa 
e dando lhe a autonomia admi-
nistrativa, financeira e pedagógica, 
(que os nossos melhoaes propa-
gandistas sempre defenderam), 
nesse diploma célebre que faz 
honra a um estadista — ^Consti-
tuição Universitária». 

Em oficio dirigido por mim 
ao sr* Reitor da Universidade, em 
5 de agosto do ano corrente, tive 
ocasião de dizer, a proposito das 
reformas de ensino do Govêrno 
provisório, realizadas por V. Ex.a, 
o seguinte : 

— «Todo o desenvolvimento 
material e scientifico da nossa 
Universidade, representado pela 
instalação das suas Escolas, Fa 
culdade dc Letras, criação e alar-
gamento dos seus Institutos e La-
boratórios; numa palavra: — to-
do o progresso que em 8 anos 
incompletos se vê no primeiro 
estrbelecimento de ensino supe-
rior do nosso país, constilúi o 
maior titulo de Glória para aque-
le estadista e para a República, e a 
damonstração mais completa da 
maneira por que se encontrava 
preparada a Universidade para 
receber uma tal iniciativa. 

E' assim que, felizmente se 
pode responder aos detractores 
e inimigos da Universidade. O in 
fluxo benéfico de um tal diplo 
ma: — a «Constituição Universi-
táriot«, desbordou por todos os 
seivços universitários e de tal 
maneira que, refundindo uns, 
criando outros, revolucionando 
por completo o modo de ser da 
UniveaMuade, uando uma estrutu-
ra e urna alma verdadeiramente 
em oposição com o passado, deu 
origem a um fenomeno de remo 
ção, surgindo d'ele a Universida 
de moderna, uma das melhores 
obras da Republica. 

Todo este movimento de pro-
gresso universitário qne se en-
contra patente aos olhos de todos 
nós, é obra da República, é obra 
de Vossa Excelência. 

A Escoia Superior de Farmá-
cia que até aqui dirigi, não pelos 
merecimentos próprios, que são 
nulos, mas pela benevolência dos 
meus colegas, qne para tal cargo 
me teem elegido desde 191 í, e 
que agora continuo a dirigir em 
quauto merecer a confiança do 
Ex.rao Reitor da Universidade e 
de Sua Excelencia o Senhor Mi-
nistro da Instrução, foi também 
refundida e profundamente me-
lhorada nas reformas do ensino 
superior de 1911, sufrendo ein 
1918 algumas modificaçõas ainda 
pelo decreto n.° 4:633 de 14 de 
julho desse ano, 

Mas todo o progresso peda-
gógico, moral e material, resul-
tam da constituição de 1911, i 
sombre da qual poude tomar for-
ma, graças a um principio que 
nela existia, que «determinava que 
50 °/o das receitas das Faculda-
des e Escolas seriam distribuídos 
pelo Senado por aquelas Faculda-
des e Escolas que carecessem de 
auxilio». 

Foi ao abrigo desta salutar 
disposição e ainda do dedicado 
auxilto dos Reitores de então, os 
srs. Drs, Mendes dos Remédios 
e Guilherme Moreira, que esta 
Escola poude sair, pode dízer-se, 
do nada, conseguindo recursos 
em anos sucessivos para restau-
rar o edifício onde nos encontra-
mos, adaptando o forçadamente 
ao fim que tivemos em vtsta e 
ainda adquirindo quási todo o 
material escolar que possuímos. 

E tudo isto se tem feito com 
orçamentos insignificantes, donde 
tudo sái, desde a sestentação dos 
seus laboretórios até á conserva-
ção do Edifício. 

Devo aproveitar a ocasião pa-
ra dizer que a Escola da minha 
direção conserva a dotação de mil 
escudos apenas, a mesma que lhe 
foi dada em 1902, ha 17 anos, 
qoando o seu movimento iabora-
torial era deminuto, devendo acen-
tuar q te assim tem c mhihado e 
progredido sem qualquer auxilio 
ao Estado. As suas congéneres 
ue Lisboa e Porto já assim não 
podem dizer. 

Senhor Presidente: 
Os serviços da nossa Escola 

encontram-st ainda incompleta-
mente montados, carecendo em 
absoluto de ampliar as suas ins-
talações, não só para a organisa-
ção doutros serviços importantes, 
laboratórios de Farmácia dc Quí-
mica inorgânica, farmácia de quí-
mica orgânica, toxicologia zoolo-
gica, etc., como para a organisa-
ção duma grande oficina de pro-
dutos industrialisados, que seja 
como um fecho de toda a educa-
ção scientifica e profissional dos 
nossos alunos. 

Esta aspiração é justa e legiti-
ma e da sua realisação só devem 
resultar benefícios para o Estado 
sob o ponto de vista económico, 
porque assim nos irêmos tornan-
do cada vez mais independentes 
do industrialismo extrangeiro. 

Senhor Presidente : 
Vou terminar, pedindo licen-

ça para agradecer a Vossa Exce-
lência em meu nome pessoal e 
em nome de todos os meus cole-
gas, a bonra que se dignou dis-
pensarmos, acedendo ao convite 
que Vossa Excelência teve oca-
sião de fazer; pedindo licença 
para em nome de todos nós soli-
citar toda a sua benevolência para 
os nossos desejos e aspirações, 
entregando nas suas mãos os des-
tinos da nossa Escola. 

Disse. 
Este discurso foi muito ova-

cionado por toda a assistência 
com uma vibrante salva de pal-
mas, fazendo se ouvir seguida-
mente a voz prestigiosa do sr. 
Presidente da República, que em 
breves mas calorosas palavras, 
disse : que agradecia, á Faculdade 
de Farmacia da Uniuersidade de 
Coimbra (pois que assim a consi-
derava com toda a justiça) a cari-
nhosa receção que ali recebeu, 
fazendo o elogio do seu ensino 
em nada inferior ás suas simila-
res do país e prometendo patro-
cinar todas as suas aspirações. 

Terminou eata simpatica festa, 
por muitos e entusiásticos vivas 
ao sr. Presidente da República, á 
Uoiversidade e á República For» 
tuguêsa. 

Farmacia, Vende-se no con-
* telho de Ceia, em terra de gran-

de industria e muito comercio. 
Tem medico permanente e é única 

numa area de 15 quilometros. 
Informações: Farmacia Adriana, 
Praça,da Repubjiça—Çoimbrç 
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NOVAS FORMULAS 
«Ano feliz e carteira recheiada, 

(oram as palavras de despedida 
dê dois indivíduos» ontem, na 
Pj-aça 8 de Maio, após conversa 
de miniitos. 

Era absolutamente a mesma 
frase que já na vespera tinha ou 
vido, donde concluo que se trata 
d'alguma nova formula de cum-
primentos de fim d'ano, que tra-
duza o espirito da época. Nunca, 
como agora, o dinheiro exerceu 
tanta influencia sobre os homens, 
nem os preverteu tão profunda-
mente. E' de crêr que jamais ti-
vesse tanta atualidade a velha 
quadra espanhola: 

Oh poder el dei oro! En su vileza 
• Roba a los ojos la bddad dei cielo 
Basta arrojar una moneda al suelo 
Para queinclinen todos la cabeza! 

Ainda ha pouco tempo os me-
nos probos, hesitavam, renuncia-
vam mesmo a prevaricar, quando 
nâo viam probabilidades de que 
o delicto ficasse ignorado; hoje 
jí pouco se atende á perda da 
reputação, e senão veja sea fre-
quência de desonestidades cuja di 
vulgação seria impossível enume-
rar. 

Crise de moralidade cada vez 
mais intensa, a causa de que de-
riva é quase sempre a mesma. 

Sofreguidão d'alcançar depres-
sa uma existencia-faustosa, de go-
sar a vida. E' uma impaciência 
de bem estar originada pelo mes 
mo móbil, quer se trate do rato 
neiro que gasta em copioso almoço 
quanto roubou na vespera, ou dos 
autores da fraude ou negociata ilí-
cita, que se apressam em adquirir 
jóias e automovel. 

O êxito que acompanha os im-
pudentes desta ultima especie, au-
,menta-lhes a audacia, e a absoluta 
ilta de consciência afigura-se-lhes 

talento superior, perante a fa-
álidade com que escapam ás leis 
tociais. 

E o mais alarmante é ver se 
que a alçada dessas leis menor 
se torna quanto mais grave é o 
crime. 

Chega s:> a conced er c rio 
apreço admirativo ao habilidoso 
;e!iz e sem escrupulos, a quem os 
acasos permitiram o triunfo das 

suas manigancias, considera-se 
desdenhosamente aos medíocres 
que subordinaram a existencia a 
uma conducta regular, classifican-
do os de tímidos e até de ineptos. 

— «Morreu pobre» — dizia-se 
d'antes, como elogio de quem em 
vida tinha exercido cargos de con-
fiança com impoluta honradez. 

Hoje, uma tal referencia não 
passa dutn vago louvor, quando 
se não interpreta como inaptidão 
a quem não soube enriquecer se. 

Certos idealistas modernos, 
nem sempre isentos de má fé; sus-
tentam qua a época atual consti 
tue um momento critico do pen-
samento humano que se acha em 
via de transformação. 

E' — dizem eles, o periodo 
transitorio entre o aluir das velhas 
doutrinas, e as ideias novas que 
despontam. 

MAS qual a essencia dessas no 
vas ideias? 

A resposta limita se sempre a 
um apontoado d'incongruencias 
tendentes a proclamar a nivelação 
das classes, e a outras utopias de 
egual jaez cujos fructos são a in 
disciplina e dissolução dos bons 
princípios. 

Entretanto, a humanidade as-
sim privada de equilíbrio, começa 
a obedecer apenas ao instincto e 
ás exigencias que a natureza lhe 
sugere, porque a ordem e a hie-
rarquia são reguladores indispen-
sáveis para o trato entre os indi-
víduos. 

E' claro, que mais uma vez a 
Historia se repetirá; os que se-
mearam a desordem acabarão por 
se devorar mutuamente, e quando 
a confusão chegar ao auge, sur-
girá então o absolutismo dizen 
do se depurador, mas que no fim 
de contas será uma nova era de 
crueldade e intolerância. 

Triste condição a dos homens, 
a quem o rodar dos séculos não 
consegue modificar os instinctos 
de maldade e da injustiça, princi-
pais c rigens das nossas desventu 
r.is, perante as quais continuamos 
dizendo como o poeta d'outt 'ora. 
« A vida é um longo gemido». 

D i ó g e n e s . 

Sociedade I. M. P. n.° 10 
Realisou se a eleição dos cor-

los gerentes desta Sociedade, pa-
a o ano de 1920, que deu o se-
euinte resultado: 

Assembleia geral 
Presidente, Alberto da Silva 

Sanches; 1.° secretario, Luís Fer-
reira Roque; 2.° secretario, Amé-
rico Redondo e Pelay. 

Direcção 
Presidente, Gilberto Simões; 
secretario, Adolfo Teles Paiva 

iilvano; 2.° secretario, Joaquim 
;eis Silvério; tesoureiro, Antonio 
!erreira Pereira; vogais, Amâncio 
ernardo Loureiro, Joaquim Mo 

rais Pires e José Augusto Adelino 
unior. 

Conselho fiscal 
Presidente, Joaquim Crisosto-

no da Silva Santos; secretario, 
ienrique do Amaral; relator, An-
onio Frederico Tavares Orta. 

ENTRE RAPAZES 
Antonio Dias, de 9 anos, do 

»gar do C a n e d o , f regues ia da 
Vmpilhpsa do Botão, andava a 
r i n c a r c o m o u t r o s rapazes u m 
os quais conta 14 anos de idade . 

Brincaram c o m u m a bo la e es-
foi pa ra r a um q u a r t o o n d e se 

incontrava u m a a r m a caçadeira 
carregada. 

O rapaz de 14 anos t ra tou de 
rar a esp ingarda da p a r e d e e, 
isparando-a invo lun ta r iamente foi 
tingir o An ton io Dias na coxa 
ireita, o n d e a carga se lhe a lo jou . 

O fe r ido veio para o Hospi ta l 
Univers idade, o n d e ficou em 

ratamento. 

Vitima duma emboscada 
Cosme Dias, p ropr ie tá r io , da 

ftguezia de Almalaguez , foi tn te-
Kitem á noi te fe r ido na cabeça 
com urrt tiro, na ocasião em q u e 
egressava do logar da T o r r e de 
lera. 

O tiro par t iu d u m g r u p o , igno-
rando quais os ind iv íduos qm: 
ele faziam par te , po is se evadi-

fim. 
Pela policia 

A policia capturou na rua das 
arteiras, em Santa Clara, José 
íibeiro, desertor de infantaria, 24. 
_ — A' comarca de Penacova 

ai enviado o processo contra M v 
ia da Conceição, de Pombal, que 
in Pereira de Baixo, Poiares, rou-

f iu um cordão de ouro, a Emilia 
ti, çm casa de quem entrou. 

m a I S 

R E L A Ç Ã O 
Sessão de 3-1-920 

APELAÇÕES CÍVEIS 

Castelo Branco — José Mendes 
Sanches e mulher, proprietários, 
moradores no logar e freguesia 
da Lardosa, comarca de Castelo 
Branco contra Bernardino Lou-
renço e mulher, do mesmo logar, 
freguesia e comarca. — Relator, 
J. A. Rodrigues; escrivão, Faria 
Lopes. 

Gouveia — A Fazenda Nacio-
nal, contra Antonio Augusto Lo 
pes da Costa, Sucessores, de Moi 
menta da Serra. — Relator, Forjaz 
de Sampaio; escrivão, Pimentel. 

Gouveia — A Fazenda Nacio 
na l , c o n t r a Belino, Belino & 
Comandita, de Gouveia. — Rela-
tor, C. Corte-Real; escrivão, Faria 
Lopes. 

Gouveia — A Fazenda Nacio-
nal, contra Eduardo Augusto Lo-
pes da Costa, de Gouveia. — Re-
lator, J. A. Rodrigues; escrivão, 
Pimentel. 

Gouveia — A Fazsnda Nacio 
nal, contra as firmas Braz & Irmão, 
Sucessores e Belino, Belino & 
Comandita, de Gouveia. — R i a 
tor, Inácio Monteiro; escrivão, 
Quental. 

REVISÃO DE SENTENÇA 

Cantanhede — Manuel Ferrei-
ra Alves, casado, proprietário, re-
sidente na Quinta do Cedro, fre-
guesia de Covões, comarca de 
Cantanhede, contra Manuel Si 
mões Moreira, do logar da Levira, 
freguezia de S. Lourenço, comar-
ca de Anadia. — Relator, P. de Re-
zende; escrivão, Pimentel. 

AORAVO CÍVEL 

Vagos — O Curador Geral dos 
Órfãos. — Relator, P. de Rezendí; 
escrivão, Faria Lopes. 

Acordãos 
Escrivão, Faria Lopes: 

AGRAVO CÍVEL 

Fundão — Dr. Celestino Tava 
res Monteiro, contra o Ministério 
Publico. 

Provido. 
AGRAVO COMERCIAL 

Leiria — J -.mm Gabrielle Ser-
re, contra Hemy Dubois. 

Julgada improcedente a exces-
são de incompetência em razão 
$Jas pessoas, como foi deduzida, 

smsL 

T T 2 V T _A_ 

P A S T I L H A VALDA 
U F k B O G A 

É A PRESERVAÇÃO 
das Dores de Garganta, Constipações, Rouquidôe» 

Corizas, Bronchites, etc r 
E o alivio instantâneo 

da Opressão e dos Acessos de Asthma, eto. 
É o bom remedio para combater 

todas as doenças do peito 
RECOMENDAÇÕES IMPORTANTÍSSIMAS 

P E Ç A M E E X I J A M 
Em to (2 a 3 as Farmac ias 

AS VER í D E I R í S PASTILHAS VALDA 
vendidas somente em caixas 

com o isoine 

^ V A L D A 

^ S S i l 

e competente o Tribunal Comer-
cial de Leiria para decretar a fa-
lência do agravado, e consequen 
temente revogada a sentença re 
corrida. 

Escrivão, Pimentel: 
APELAÇÃO CÍVEL 

Oliveira do Hospital — José 
Henriques e mulher, contra José 
Pereira de Brito. 

Revogada a sentença. 
APELAÇÃO CRIME 

Anadia — G r a c i n d a Maria, 
contra o Ministério Publico. 

Confirmada a sentença. 
— • wo—miaw» »-€» • «arif»»" • • 

Obituár io 
Na Universidade foi ontem 

recebida a noticia do falecimen 
to, em Montemor o Novo, do sr. 
Dr. José Joaquim Lopes Praça, 
professor jubilado da Faculdade 
de Direito. 

O sr. Dr. Lopes Praça, que 
foi um dos professores mais dis-
tintos da sua época, nasceu em 
Castelo de Vide, em 1 de Janeiro 
de 1844. Tomou o grau de licen-
ceado em 2 de Julho de 1869. 
Fez exame de conclusões magnas 
em 21 e 22 de Junho de 1869 e 
doutorou-se em 4 de Julho do 
mesmo ano. Obteu o primeiro 
despacho para o magistério em 
29 de Dezembro de 1881. 

Regeu a cadeira de Direito 
Politico sobre cuja matéria escre-
veu vários tratados. 

As nossas condolências á fa 
milia do ilusire extincto. 

— Faleceu em Tomar, o nos-
so conterrâneo sr. Manuel Pires. 

O saudoso extinto ha alguns 
nos que naquela cidade onde se 

estabeleceu com oficina de cor-
aeeiro. 

Deixa viuva a sr.a D. Filome-
na Conceição Pires, a quem en 
víamos os nossos sentidos peza-
mes. 

ANUNCIO 
A Misericórdia de Soure, 

dará de arrematação em pra-
ça, no dia 18 do corrente por 
14 horas, as obras de terra-
planagem e fundações em al-
venaria para começo da cons-
trução d'um hospital, median-
te as condições patentes na sua 
secretária. 

As propostas, recebem-se 
até esse dia e hora, devendo 
indicar o preço minimo abai-
xo da base de 1.016$00, e ha-
verá licitação entre os concor-
rentes. 

3 de Janeiro de Soure, 
1920. 

O Secretario, 
Manoel Neto. 

Piano Venoe-M um bom piano 
de iiie.-ía proprio pari estudo. 

Informações neste jo. n.d 
jHende-se a laranja e tmge-
V rina d'uma quinta á Cruz de 

Celas. 
Na mercearia de Manuel Fernandes 

d'01íveír», em Celas, se di;. 

o Grçflrme prçoGrçesso 
0 cliente chega aos Armazéns do 

Chiado e para ter um bom fato não pre-
cisa de ter encomodos em provas, nem 
demoras. 

Encontrará feito o que quizer nos 
melhores tecidos e o mais perfeito aca-
bamento em Fatos, Sobretudos, Casa-
cos, Gabardines, Mantous, Vestidos de 
senhora, etc., etc. 

BREVEMENTE: 
Fardas para Oficiais do Exercito, 

Capas e Batinas para estudantes. 
Por preços com enormes diferen-

ças do que em qualquer outra casa. 
Ninguém compre fatos sem pri-

meiro visitar a nova seccão de Alfaia-
taria dos ARMAZÉNS do CHIADO. 

Balanço e resumo da receita 9 despesa no ssmestrs 
findo eu 31 de Dezembro de S9I9. 

Fundos existentes em 30 de Junho de 1919 
Di heiro em cofre 1.528-579 
Capital mutuado a diversos . 465632 
Inscrições portug. (vai. nom.) 38.850600 

I^cceSta 
Saldo do semestre anterior . 1.528679 
Juro de inscrições 407692 
Juro de capital mutuado, a 6 °/o. . 6691 
Cótas de socios 138(566 
Rendimento da farmacia 616)555 
Idem do Banco 10690 

Total F s c 2.709173 

D e s p e s a 
G r d e n a d o ao facultativo . 1 8 0 ) 0 0 
Idem ao farmacêutico 150600 
Idem ao escriturário • . , 30600 
Idem ao contínuo 18)00 
Idem ao ajudante de- farmácia e banco 30690 
Renda da casa da sé'de do Instituto 18600 
Renda da casa da farmácia e banco 30600 
Honorário ao advogado 5$00 
Missa e respetiva certidão . . 1522 
Drogas e expediente d e farmacia . . . . , , . 94$48 
Expediente de secretaria 18§89 
Dividas passivas . . . . 650$00 

Total Esc. , . . . ' 1 . 2 2 5 * 5 9 

C o m p a r a ç ã o d a r e c e i t a c o m a d e s p ê s a 
Total da receita 2:709673 
Total da despêsa 1:225659 

Saldo positivo Esc. 1:484614 

f u n d o s e x f s t e n t â s c m 3 1 d e D e z e m b r o d e 1919 
Dinheiro em cofre 1:484614 
Cspital mutuado a diversos 462608 
Inscrições port. (vai nome) 38:850600 

Secretaria do Instituto, 5 de Janeiro de 1920. 
O Provedor, 

Pompeu Faria de Castro 
O Secretário, 

Joaquim Monteiro de Assunção, 

TRISTEZA E PREOCUPAÇÃO 
Tal é o estado dos doentes, 

que nenhum alivio experimentam 
com os tratamentos receitados pa-
ra combater o mal que os ator-
menta. Estão cheios de tristeza, 
por tião sentirem melhora alguma; 
acham se preocupados, porque os 
invade o reccio de não se cura-
rem jamais .. ' 

Mas os doentes, que tiveram 
a b c h inspiração dc recorrer des-
de o principio ás Pílulas Pink, não 
estão tristes nem preocupados, 
porque desde o primeiro momen-
to em que começarão com esse 
tratamento, tão simples e fácil, 
septirem logo uma glande im-
pressão dc bem estar, suficiente 
para lhes fazer crêr que se cura-
rião, com certeza, continuando a 
tomar durante algum tempo essas 
Pílulas cficases. 

A Sr.a D. Lúcia Martins, que 
vive em Cascaes, perto de Lisboa, 
esteve neste caso segundo nos 
conta na cr:rta oue vai ler se: 

S R . 3 D . LÚCIA MARTINS 
« Tomei as suas Pílulas Pink, 

na ocasião em que que [á come-
çava a desesperar de me curar da 
anemi que tanto me martirisava, 
e não tardei a sentir que elas me 
faziam muito bem. 

De dia para dia, notava que 
me voltavam as forças, e pouco 
tempo depois, já não era a mes-
ma. Hoje, acho-me completamen-
te restabelecida, e apresso me a 
participar a V. este excelente re-
sultado, pedindo lhe que aceite os 
protestos do meu eterno reconhe-
cimento. » 

A grande sensação de bem estar 
que os nossos doentes experimen-
tam, provem deste facto averigua-
do : as Pilulas Pirik dão novo 
sangue, a cada Pilula que ss toma. 
Os organismos ademicos, depri-
midos, privados de facilidades e 
virtudes da nutrição e assimilação, 
recebem, com este sangue novo, 
rico e puro, um aumento de acti-
vidade e de bom funcionamento, 
que imediatamente se repercute 
em todo o organismo. 

As Pilulas Pink curam a ane-
mia" a clorose, a fraquesa geral, 
as doenças e dores de estomago, 
enxaquecas, nevralgias, dores reu-
maticasr extenuação nervosa, ir-
reguralidade das funções, neuras-
tenia. 

As pilulas Pink estão á venda 
em todas as farm-icia pelo preço 
de 950 reis a caixa, 56300 as 6 
caixas. Deposito geral: Farmacia 
e Drogaria Peninsular, Lim.a. 

Rua Augusta, 39 a 45, Lisboa 
/Çrrenda-se a casa da Quin-

ta de Viia-Franca, a meio do 
caminho da Portela. 

Dão-se esclarecimentos no Asilo da 
Infancia Desvalida das 2 horas ás 4 da 
tarde. 

7Sjudante de guarda-
* • livros Com boa caligrafia 

e com pratica de contas correntes, preci-
sa-se no armazém de malhas e miudezas 
de Carvalho & Mendes, Limitada Arco 
de Almedina— Coimbra 

rrsnda-se uma casa em 
S. Sebastião (Olivaes) com 7 

divisões quintal e agua para gastos de 
casa. a 10 minutos do electrico. 

Para tratar com Manuel Maria Gon-
sslves em S. Sebastião. 

Caixeiro. Com pratica de mer-
cearia, precisa-se na rua da 

M o e d a, armazém de Eduardo Gomes. 
actilografa, Prtcisa-se, 

com pratica, na Comerciai 
Coimbra, Ld.a—-Rua Visconde da Luz, 
8-1.° • 
Em p r e g a d o precisa-se que 

conheça bem a compra e ven-
da da artigos de mercearia e outros, pa-
ra negneio de atacado. 

Precisa-se activo e boas refereucías. 
Nesta redaçãn se diz. 

uares. Parelha fina e nova, 
cede-se a partiicularSou alqui-

lador desta cidade até Maio, pelo.sueten-
to e tratamento. 

Dirigir ao Palais de Ia Mode, Rua 
Ferreira Borges. 

/ f ^ b j e e t o . PerUeu-se do Largo 
Miguel Bombarda atè á Rua 

da Sofia uma pulseira em argolas enca-
deadas. 

Oratifica-se bem aquém a entregai 
ne>ta red^çã^. 

Pa r a Africa, Oferece-se eni-
preado de farmacia com pra-

tica de enfermagem. 
Para informações, Farmacia Nazareth 

Santa Clara — Coimbra. 
uarto e Pensão Preci-

_ sa cavalheiro em casa seriai 
Carta a Manuel Santos Praça do Co« 

met cio, 5 — Coimbra, 

Fkr 

Q 
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| A g u a 6 de Santa ÍDopta | 
( E R I C E I R A ) 1 

I As melhores do meneio porá a curo He f 
•3- ESTOSifflAGO, R I N S , BEXIGA, FÍGADO, IM- •§ 

T E S T I E G S , P B í S l O D E M E S T R E , f 
f A R T R I T I S M O E P E L E 

í - JY fenda em toda a parte 
D E P O S I T O E M C O I M B R A : 

J T a b a c a r i a C R E S P O [g]Raa Ferreira Borges J( 

1 s 

A • 

-«&•«• D E 

T E L A S D 
( R e g i s t a d a e m 1 5 p a i z e s ) 

Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 
a mínima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente enofensivas, substituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele se o publico corn as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim iiu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

Caixa de 48 velas, 3^50; '/a caixa de 24 velas, 2-500. 
Pelo correio, mais ?)>10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

A 
V 

• ® • • 
áá _ m 

m dia A © ! ! $ 

C o m p a n h i a d e S e g a r a s 

: Dm m i l M e s qu inhen tos mil mim 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m o v e i s 

Correspondentes etn Coimbra: 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

u 
u 
u 
u 
u 
u 
u 
u 
u 
u 
y 
U 
U 
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Contra a Sífilis: 
(Registado em 14 paizes) 

SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dores ao doen-
te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rita; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é' extramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e todas as injecções e fricções mereuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o minimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

S i f l i t i c o qne a inda n ã o tenha m a n i f e s t a ç õ e s evi te-as , tornando já e s te 
exce lente e inconfundíve l rentedio . 

A' venda nas boas /armadas e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 1$50; 6 tubos, 8$00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Cotonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaiia Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

D cs ti ci t 
e Bat 
" G L 

fòcaba de chegar uma nova 
remessa d es ias aperfeiçoa -
dissimas maquinas á casa 
John (D. $omnep % 

S U C E S S O R • 
r p - a 

• & 

29, Avenida da Liberdade, 37 
BKâjwss? sais? fr̂sse* •«••d.yste* 'Ssarf̂  #.f$S3 «sa® 

( ^ Q O O O O O Q O I C r ^ 
0 _ , ; ; , CoiiipaiiWa de segi 
1 ^ ^ Ê Ê ^ » - F I D E L I D A D E 
§ F»»"»"»6m - LISBOA 

| J ' C a p i t a ! . . 1 . 3 4 4 0 0 0 $ 0 C s 
O Fundo de reserva 538:137$399 
fS I d e m garantia, depositado na Caixa Geral 
| | dos Depositos 98:883$755 
P Total . 637:021$100 

O fodenisaçòes, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

8 4 J 5 1 : 4 2 4 # 3 1 4 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por 

© tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
O mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 
Q Correspondente em Coimbra: 

O BASILIO XÂ VIER D'ANDRADE, Sucessot 

g) Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

C E L E F O N 6 T i : 512 
Atendemos com PRONTIDÃO e RAPI-
DEZ todas as chamadas que para este te-
lefone nos façam, de empregados para o 
serviço de AGUA, GAZ.e ELECTRICI-
DADE para o que temos PESSOAL devi-
damente habilitado e em SERVIÇO PER-
MANENTE das 8 ás 20 horas. 

TRABALHOS 

GARANTIDOS 
Instalações de: 

LAVATORIOS, RETRETES, BIDETS, 
AUTOKLISMOS, ETC. 

Orçamentos g r á t i s 

61 Pa ti vv 
a 

C O I I ^ B I ^ r i 

A *v -'ÍJip 

REABERTURA D A S A U L A S do 

nsfitulo imitia! Mui ti Sousa 
Na s é d e em L i s b o a , em 2 de J a n e i r o 

RUA N O V A DO A L M A D A , 53 
Na Fi l ial em C o i m b r a , em 5 de J a n e i r o 

P R A Ç A DO COMERCiO, 5 

Aulas diurnas e no-
cturnas, para ambos 

os sexos, em classes completamente separadas. Curso 
livre de Esteno Dactilografia, Comercio e Línguas. 10 
Cursos profissionais, com os quais homens e senhoras 
obtém facilmente colocação bem remunerada ern qual 
quer pa 

ís. Habilitação pai a concursos. Lições em clas-
se, individual e por correspondência. Matricula a men-
salidade e por contracto de habilitação completa. Pedir 
programas. 

K ã o c o n f u n d i r e s t e Ins t i tu to c o m u m a e sco l a 
q u e ha no Po r to c o m o m e s m o a p e l i d o . 

Secção Êducaíiva 

A P R O V A D A P O R P O R T A R I A D E 1 1 D E M A I O D E 1 9 1 8 
Capital por emqaanto emitido Esc. 500.000$00 

C a p i t a l r e a l i s a d o Esc . 25Q.G00$0Q 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

% maior soma de capital realisado 

Dr . A u g u s t o d e C a s t r o j 
Dr . F e r n a n d o P i z a r r o 

D I R E C Ç Ã O : Dr . F r a n c i s c o A s s i s T e i x e i r a 
J o s é d e L u c e n a 
V i s c o n d e d o A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, tsjianiia, Franga, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 

D e l e g a ç ã o no P o r t o : B o r g e s e P in to 

l i k suciai: LISBOA—Hua do taiõxo, 43.1.° 
(esquina da rua de S. Nicolau, etn face da rua do Ouro) 

f n S p i n n n » • D i r e c ç ã o , . 2 2 8 S 
1 b l C l U l l Q • f c . x p e a i e n t e , C . 3 j 4 o 

Endereço telegráfico: S E G U S ^ / í T L f t S 
C o r r e s p o n d e n t e s e m C o i m b r a : 

FRANÇA & ARMÊNIO, Arco de Almedina 

maniminiirttfflin n nnritminrm 

Confeíti, serpentinas e lança perfumes 
V E N D 3 S P O R Q R O S S O í t 
P r e ç o s d a s f a b r i c a s . P e d i d o s a 

fer re i ra £r Fonseca, L.d a 

c o m a r m a z é m d e q u i n q u i l h a r i a s , b r i n q u e d o s , e t c . 
R U A B O R D A L O P I N H E I R O , 15 

COIMBRA 

sem leite 
Ou com insuficiência para ama-

mentar os liilios e qun se queiram 
robustecer, tomam a Vitalose, 
(|ue sendo um preparado de salior 
muitoagradavel, lhes traz imedia-
tamente uma grande abuudancia 
de N t e forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutro consid< ravelm- nte.crean-
do os filhos furtes e sadios sem os 
perigos dus btberons e amas iner-
cenariaá. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda se lodo o cuidado em 
verificar se todos os rotulas levam 
indicação do seu preparador Au-
IIusto !'• de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre corno seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não lenha esta indicação de garan-
tia. 

A Vitalose vendo-sb em to-
das as boas formadas e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em C01.MHRA, na 
drogaria Pereira Marques, Praça 8 
de Maio, 31 a M. 

Êmpresa Industrial 
de Penacova 

imsniilG Cobrai & C.% L.da 

Pará apreciação das contas da 
gerencia e para os fins do dis-
posto no n.° 6 do artigo 120.° do 
C. Comercial é convocada a as-
sembleia geral desta sociedade pi-
ra o dia 1 de Fevereiro proximo, 
pelas 12 horas, no escritorio do 
signatario. 

Penacova, 29 de Dezembro de 
1919. 

O Gerente, 

José Augusto Monteiro Júnior. 

Q e i x f í o i o e o o f l 
V e n d e - s e 

Composta de casa de habita-
ção com nove diviiões e outras 
aependencias e terra de semeadu-
ra, oliveiras e parreiras e agua na-
tiva. 

Situada na Estrada da Beira 
(Alto de S. João), a vinte minu-
tos do electricos do Calhabé. 

Informa-se na C a s a LON-
DRES. 

Rua Ferreira Borges —Coim-
bra. 

Vende-se 
1*1 E L , cspccia l idadc 
A T U M , d e l.a quali-

dade. 
í<afia e cloreto 

d e Cal , p o r p r e ç o s 
sem compctcncia . 
J o ã o A l v e s B a r a t a 

12, Bua Eduardo Coelho, 14 
TELEF0WE N.° 523 

Tintas WILLEY para automoveis 
E s m a l t e s , C ô r e s d e fundo , 

V e r n i z e s etc . da acre-
d i tada m a r c a a m e r i c a n a 

WILLEY 
R e s u l t a d o g a r a n t i d o . 

D e p o s i t á r i o s e m Coimbra: 
COMERCIAL COIMBRA 

LIMITADA 
R. V i s c o n d e da Luz, 8-1.° 

Fatos fêiíos~põrmêflldã~D 
26$00 

Só nos Armazéns do Chiado 

â t e u ç ã o 
Onde melhor se paga ouro 

usado e praias, roupas também já 
usadas, é na Rua Sargento-Mór, 
n.° 1. Também compra apólices 
de casas prestamistas, tudo pelos 
maiores preços. 

j & N G A R I A D O R d e seguros 
Precisa-se. < 

Estrada da Beira, n.° 5. 

CS A S A . Toma se de arrenda-
' mento uma casa que tenha 

6 quartos e outras dependencias. 
Prefere-se com quintal, e no cen-
tro da cidade. 

Para informações no sr. Cor-
reia Amado, Praça Velha. 

R E A D A , Deseja se creadade 
idade não inferior a 30 anos 

para casa de uma pessoa só. 
Tem de dar boas informações 

sobre comportamento e fidelida-
de. Tem de tratar de casa e sa-
ber alguma cousa de costura. Co-
sinhará só panf ela. Receberá pa-
ra ordenado e para comer, tendo 
combustível para a sua cosinha, e 
setenta centavos diários. 

Dirigir á Avenida Navarro (Es-
trada da Beira) n.° 79. 

| R E A D A Precisa-se que saiba 
bem de cosinha e mais al-

guns serviços, e que dê boas in-
formações. 

Rua Antero do Quental, letras 
V. B. A. 

M P R E G A D A S Precisam se 
para serviço de caixa e bal-

cão. Paga-se bom ordenado nos 
Armazéns do Chiado. 

Foi n a n o v a s e c ç ã o d e Al-
fa ia tar ia d o s A r m a z é n s d o 
C h i a d o , p o r s ina l , b e m ba-
rato , e c o m o v ê s , m u i t o b e m 
f e i t o . 

Para f r i e i ras , q u e i m a d u r a s , 
g o l p e s , c o n t u s õ e s , e t c • . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s 
f a r m a c i a s . 

D e p o s i t á r i o s e m C o i m b r a : 
COMERCIAL COIMBRA, 

LIMITADA 

R, Visconde da Luz, 8-1°, 

MPRESTA-SE 1:000$00 
juro sobre hipoteca nest» 

cidade, 
Nesta redacção se diz. 

QUINTA. Compra-se nesta ci-
dade ou arrabaldes, proxi-

mo, com boa casa de moradia, 
de construção moderna embora' 
pequena. 

Para tratar dirigir a Joaquim 
Neves d'Andrade Rua dos Fan-
queiros - 250 -1.° — Lisboa. 

QUINTA. Compra-se. Para 
tratar com o solicitador 

Ferreira Arnaldo. 

WIAJANTE. Com longa pra-
tica e ainda colocado ofe-

rece se para o Alemtejo e Algar* 
ve, ilhas ou Africa, preferindo 
miudezas. 

Carta á Escola Pratica de Co-
mercio, rua do Correio. Coimbra, 

Quereis um bonito fato? 
Ide a o s A r m a z é n s d o Chiadd 

T E N D E - S E uma morada de' 
casas na rua Direita, n.01 

37, 39 e 41, e um terreno que 
mede 700 metros ao Calhabé. Re-
cebe propostas o solicitador Fer« 
reira Arnaldo. 

Cooperativa de Pão 
A Conimbricense 
A Direção traz ao conhecimen-

to dos srs. Associados que resol-
veu baixar o preço do pão de 2.', 
para $20 e $10, desde hoje. 

Pela Direcção, o Presidente, 
Adriano Fernandçs 

Hl 
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Publica-se ás terças, quintas e sábados 

As Grandes Sombras 
No horizonte internacional, onde, com á Paz, deveriam clarear 

apoteoses festivas e rutilas — levantam se, avultam, escurecendo, im-
pressionando, as manchas formidáveis das grandes sombras. 

Quando a humanidade esperava poder respirar fundo, no hausto 
alvorecente da libertação e do socego, surgem, aparições trágicas, 
presagios dolorosos, mil novos perigos, ameaças negras, temíveis, 
apavorantes. 

Dum lado — é o bolchevismo que alastra como um cauchemar 
rubro. Do outro, é o militarismo prussiano que renasce — como 
uma espada pezada e imensa de Dâmocles. 

Entre o descalabro do dominio vermelho e a angustia duma 
conflagração cruel — começam os espiritos a deixar-se ir, na corrente 
mórbido do desânimo. 

Que restará agora, para reagir, para nos defender-mos? Evi 
dentemente, a resistencia passiva da multidão que quer viver, traba-
lhar, produzir. 

Esv?.íu-se ainda ha bem pouco — se é que os nossos ouvidos 
não escutam os ruídos da luta no oriente — o clamor bélico e fúne-
bre da guerra. 

Todos saudaram a alvorada da Trégua e da Concórdia — como 
um germen de serenidade, de florescimento, de progresso, de ventura. 

Poderão agora alguns diplomatas hipócritas ou alguns dirigen-
tes enlouquecidos lançar-nos, desvairadamente, numa hecatombe mais 
dolorosa, halucinante, fatal? Terão eles esse direito? Todos os 
sacrificados da catastrofe terminada tão recentemente, ainda consen-
tirão nesse abuso, nesse desatino, nessa infamia? Não se ouvirá a 
imposição soléne e profunda dos mortos heroicos, clamorando, do 
além-tumulo, os seus ensinamentos — escritos com o holocausto su-
blime das suas vidas moças? 

Maurice Barrés, o alto espirito nacionalista de França, responde 
num editorial do Echo de Paris, a estas interrogações febris que pelo 
mundo fóra se vão erguendo. 

Indicando a todos os seus compatriotas o estoicismo, o sangue 
frio e a perserverança — o autor magnifico dos Déracinés prei?a a 
Santa Cruzada do Labor e da Crença p?ra que a Paz se sustente e 
consolide. Que todos regressem á sua Terra, para a fecundar e á 
sua Religião, para se fortificarem nela. Que todos aprendam, no in 
fluxo milagroso da fé —a coragem vigorosa e creadora dos impulsos 
fortes. 

E assim se conjurará a apavorante prespectiva que o futuro 
desenha, num sabbat negro de maldição. E assim clareará, no ho-
rizonte, a aleluia das apoteoses festivas e rut i las! . . . 

E contudo —é necessário repeti l'o, para o poder repelir — 
eleva-se, pelo mundo fóra um anceio tenebroso de novos crimes e 
novas destruições. 

A mafé de Lenine, na Rússia, não está liquidada ainda. Como 
todas as doenças malignas que se propagam — a sua venenosa obra 
de dissolução e loucura vem em marcha. E' um flagelo de sangue 
e de febre — onde todos os instintos perversos e desmesurados se 
alteiam, sem cadeias e sem limites. 

Por outro lado, na Alemanha discute-se novamente a questão 
da hegemonia. Como em 70, a Prússia reclama o império único e 
despotico. Como em 70, a Baviera opõe se, a Saxe opõe-se, o Wur 
temberg opõe se. Vencerá a ambição prussiana como em 70? Se 
acontecer' assim, em poucos anos o gladio germânico voltará a re 
lampagueiar, ameaçando, sobre a Furopa. 

. . . O que nos espera ámanhâ? Que novos frémitos, conflitos, 
desilusões, fatalidades nos trará o periodo novo que se abre? E 
quando deixarão as grandes Sombras, as Sombras desmedidas e 
tragicas de nos enlutar o horizonte, na bruma das apreensões e na 
magua dos pesadelos? 

João AMEAL. 

P r e v i s ã o 
Madame Teleme, que profe-

tisou a morte do imperador da 
Rússia, prevê que o ano de 1920 
será de grande movimento comer-
cial, artístico, scientifico e literário, 
sem grande melhoria financeira. 

Haverá agitações revoluciona-
rias, mas não produzirão nenhum 
efeito, nem nenhum restabeleci-
mento da nossa situação econo 
mica, embora esta se faça lenta-
mente. 

O fim do bolchevismo na Rús-
sia não se fará esperar, devendo 
ter quase restabelecida a ordem 
até ao fim do ano. O feminismo 
conseguirá novos progressos. 

Em Portugal e Espanha sur 
girão violentos conflitos sociais, 
mas-acentuar-se-ha a prosperidade 
dos dois países. Nos Estados Uni-
dos grandes dificuldades interna 
cionais; a Alema,ihi pn^arará nu'n 
Caminho diferente do que era, 
continuando a afirmar as suas qua 
lidades de frabalho; a Itália do-
minará as dificuldades internas; 
na Inglaterra alterações profun 
das; a situação da França melho-
rará consideravelmente. 

O mundo não sofrerá durante 
o ano de 1920 nenhuma catas 
trofe de ordem geologica; apenas 
alguns abatos de terra, puramente 
locais. 

Se atinar, mandar-lhe-emos 
perguntar o numero em que sai 
À sorte grande do Natal. 
i. « 

B 
Eleição dos novos corpos 

gerentes 
No proximo dia 1 de Feve-

reiro, realisa-se a assembleia geral 
desta importante e prestigiosa co-
lectividade, para votação do rela-
tório e contas da direcção e do 
conselho financeiro e para eleição 
dos novos corpos gerentes, que hão 
de servir no biénio de 1920 921. 

Para membros da nova dire-
cção já se fala em alguns nomes 
muito conhecidos e categorisa 
dos, parecendo que, para a pre-
sidência, domina entre os seus 
numerosos associados a ideia de 
fazer eleger uma individualidade 
muito em destaque nesta cidade, 
visto que o presidente da direcção 
que agora finda o seu mandato, 
na aceita a sua reeleição. 

Encorporação de recrutas 
A encorporação dos recrutas 

de 1919 efectua-se de 12 a 15 do 
corrente. 

Vitima dum desastre 
Aquele rapaz, Inácio Rosç, de 

14 anos, de Vila Nova de Poiares, 
que ficou debaixo duns sacos de 
arroz no armazém de cereais dos 
srs. Simões & C.a, desta cidade, 
faleceu no Hospital da Universi-
dade, onde havia dado entrada em 
estado comatoso, 

VIDA DE COIMBRA 

A s i l o - E s c o l a da Ass i s -
tênc ia da C o l o n i a Por-
t u g u e s a do Brazil. Uma 
carta do sr. C a n d i d o 
S o t o Maior, p r e s i d e n t e 
da D e l e g a ç ã o da Ass i s -
tênc ia e m Lisboa. N o v o s 
s o c i o s . 

O sr. presidente da Direcção 
acaba de receber do sr. Candido 
Soto Maior, ilustre e muito digno 
presidente da Delegação, em Lis 
boa, da Assistência da Colonia 
Portuguesa do Brazil, a seguinte 
amavel comunicação: 

Ex.m° Sr. Dr. Manuel Braga. M.m° 
Presidente da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra. — Em respos-
ta ao muito apreciado oficio de V. Ex." 
de 3 do corrente, tenho a honra de lhe 
comunicar que nenhuma alteração ha 
ou houve no que foi passado e combi-
nado pela Directoria da Assistência, 
minha Delegante, com respeito d fun-
dação nessa cidade ou seus arredores, 
do Asilo-Escola que a mesma Assistên-
cia se propõe criar para abrigo e edu-
cação dos orfãos seus protegidos. Pode, 
pois, essa prestigiosa e benemerita So-
ciedade, e com ela V. Ex.', seu dignís-
simo Presidente, estarem tranquilos, 
pois não se pensa em modificar a reso-
lução tomada, senão portanto infunda-
do tudo quanto em contrario se pensa, 
diga ou divulgue. Sou com a mais ele 
vada consideração e estima. 

De V'. Ex.", Mt.° At." Ven.or, e Ob.° 
Candido Soto M;ror. 

Lisboa, 5 de Janeiro de 1920. 

E' do teor seguinte o oficio 
que o sr. presidente da Dire ção 
da Sociedade dirigiu a S. Ex.a: 

Coimbra, 3 de Janeiro de 1920. Ex.m° 
Sr. Candido Soto Maior, Dig.m° Presi-
dente da Delegação, em Lisboa, da As-
sistenèia da Colonia Portuguesa do Bra-
zil. Correndo nesta cidade insistentes ru-
mores de que se fazem importantes es-
forços pard conseguir afastar desta ci-
dade a fundação do Asilo-Escola que a 
benemerita e patriótica Assistência da 
Colonia Portuguesa do Brazil resolveu 
criar em Portugal, para a instrução e 
educação dos orfãos dos soldados por-
tugueses mortos na guerra, rumores de 
que a imprensa local se faz eco, cha-
mando para elas a atenção desta Socie-
dade, venho de novo solicitar o valioso 
o alto patrocínio de V. Ex.I para que 
seja em Coimbra, e não em qualquer 
outra localidade, fundada a referida e 
importante instituição. 

Confiando em que V. Ex." se dignará 
informar-me das resoluções definitiva-
mente 'tomadas pela benemerita e pa-
triótica Assistência e pela sua Digna e 
Ilustre Delegação em Lisboa, sobre tão 
importante assunto, permita V. Ex." que 
eu fique aguardando com impaciência 
a resposta com que amavelmente queira 
distinguir a Sociedade a que tenho a 
honra de presidir, e a cuja guarda está 
confiada a defesa dos legítimos interes-
ses e aspirações desta linda e progres-
siva cidade. 

Com os meus respeitos e a mais su-
bida estima e consideração. Saúde e 
Fraternidade. — O Presidente da Dire-
cção, Manuel Braga. 

— Inscreveram se ultimamente 
socios da Sociedade os srs.: 

Manuel Ferreira Mateus, Tré-
moa; Darlindo Coimbra Ferreira, 
idem; dr. Jorge Augusto Raposo, 
Semide; Bento da Silva Marques, 
rua Candido dos Reis; José Au-
gusto Ribeiro, Penacova; Alberto 
d'Oiíveira Catarina, Figueira da 
Foz. 

Excursões a Portugal 
Nos primeiros dias de Março 

deve partir de Paris o primeiro 
grupo excursionista a Portugal, 
organisiido pela Agencia Lubin, 
de acordo com o «Bureáu da Pro-
paganda de Portugal, em Paris». 

Esta excursão, que será com 
posta, de 12 a 20 turistas, é acom 
.panhada por um agente daquela 
casa, bem conhecedor do nosso 
País, e compreende todas as des-
pezas até mesmo gorgetas. A via-
gem será directamente de Paris a 
Lisboa, donde os excursionistas 
seguirão para Cintra Estoril, To-
mar, Bítalha, Alcobaça, Leiria, 
Coimbra, Busscco, Vizeu, Vale 
do Vouga, Porto e Braga, sendo 
o regresso por Bsrca d'Alva. 

Outros grupos ^e seguirão, 
naturalmente, um cada mez, co-
meçando assim o nosso Paiz a 
receber turistas de luxo, no que 
está muito interessada a Sociedade 
Propaganda de Portugal, 

José Barbasa L i m a 
Como prenoticiamos faleceu 

em 1 do corrente o conceituado 
e antigo negociante da nossa pra-
ça, sr. José Barbosa de Lima que, 
durante longos anos honrou, a 
classe a que pertencia, pela ma-
neira licita e cavalheiresca que pre-
sidiu sempre ás suas transações 
comerciais. 

Os seus antigos empregados e 
verdadeiros amigos-Anibal de Li-
ma e Antonio Manuel de Lima, 
pesarosos e sentido*, após o pas-
samento do seu chorado patrão 
comemoram, ámanhã, o 7.° dia da 
sua morte mandando celebrar na 
paroquial de S. Bartolomeu uma 
missa de sufrágio, finda a qual 
serão distribuídas senhas, repre-
sentativas da quantia de 20$00, 
para os pobres da Gazeta de 
Coimbra. 

É uma piedosa homenagem 
de saudade pelo extinto e será 
uma esmoia recebida com enter 
necido afecto pelos contemplados 
que bemdirão a obra dos genero-
sos bemfeitores. 

? i s s u c a r 
Os regedores dalgum >s fre-

guesias desta cidade estão-rece 
bendo nota do numero de pes-
soas que tem cada familia para o 
fornecimento de assucar, que aia 
da se não sabe quando chegará. 

O regedor da freguesia de 
S. Bartolomeu não recebeu ainda 
instruções para fazer o mesmo. 

O assucar está sendo desejado 
com grande impaciência e. oxalá 
que se não demore. 

Não sabemos como se qu ererá 
fizer a sua distribuição, mas já 
ouvimos lembrar o alvitre de se 
rem fornecidas senhas pelos quar-
téis, onde oassucar seria logo pago, 
indo depois recebê-lo ás lojas 
de mercearia, cujos negociantes o 
queiram vender com o devido 
lucro, ou noutros pontos. Deste 
modo o negociante deverá apre 
sentar o numero de senhas cor 
.respondente ao consumo que teve. 

E assim se evitarão os abusos 
e mais alguma coisa dos ganan-
ciosos que querem enriquecer á 
força e depressa. 

— Ni quarta pagina do Diá-
rio de Noticias, de ante ontem, 
vem o seguinte anuncio: 

A s s u c a r —Qualquer quantidade 
ao preço da tabela, vende a camara mu-
nicipal da Figueira da Foz. 

Que quer isto dizer? 
Isto não será piada? 
Parece que é. 

S e l o s p o s t a i s 
O sr. chefe da estação tele 

grafo-postal desta cidade, dignan 
,do-se atender o pedido que fize 
mos, está tratando de saber quais 
são os indivíduos habilitados para 
vender selos postais que quase 
nunca estão fornecidos deles, afim 
de lhes ser caçado o diploma. 

Agradecemos, a providencia. 
Parece ter sido suprimida a 

regalia concedida aos vendedores 
de selos para serem isentos de 
jurados. Sendo assim, não faltará 
quem desista e nada admirará até 
que chegue a Sião haver quem 
queira tomar^esse encargo. 
' Em Lisboa e Porto parece que 
recebem 1 por cento. 

• •••! — — j m ••> K — w — 

C a r e s t i a d a v i d a 
A media do custo da vida nos 

diferentes países da Europa tem 
regulado uliiiihamente entre 57 e 
261 por cento, sendo esta na Bél-
gica e nquela na-Espanha. Na 
França 183, na Inglaterra 131, ns 
Iíalia 181. na Noruega 198, ns 
Suécia 209 e na Suissa 141. Em 
Portugal tem regulado por 131 
por cento. 

A opinião mais corrente é que 
este estado de coisas durará ainda 
muito tempo visto o agravamento 
da situação economica e finan-
ceira. 

Sien^ieaaiez 
Passou, ha poucos dias, na corrente monótona das horas, o 

aniversario da morte de Sienkiewicz. Recordo bem a impressão que 
me feriu, num pasmo doloroso, quando encontrei nos telegramas d'ha 
trez anos, a surpreza impressionante dêsse incidente grotesco de caça, 
que roubou á Polonia, justamente no limiar no ressurgimento pátrio, 
uma das suas mais relevantes e consagradas figuras. 

. Sienkiewicz, a quem um literato espanhol chamava el astro de 
primera magnítud — destaca realmente o seu perfil soberbo entre os 
novelistas da sua terra. Ao lado de Kraszewski, o aedo clangorosa 
da Montanha da Imortalidade; ao lado de Kaczkowski, o Walter 
Scott polaco da Familia Nieczni; ao lado de Eliza Orzeszkowa, a 
sonhadora tolstoiana dos Quadros do tempo da Fome — o autor glo-
rificado do Quo vadis avulta, alteia-se, domina, como uma aguia real 
num viveiro de pequenas aguias tímidas. A sua sensibilidade è duma 
penetração doentia, até á tortura. O Setn Dogma, que recorda no 
seu martírio intimo e no seu desvairo moral, a Confissão de Musset — 
fica, como um dolorido, impressionante palpitar de consciência. A 
Trilogia de episodios nacionais, onde o Diluvio marca um monu-
mento admiravel d'evocação e de heroísmo — tem, por vezes, uma 
grande lufada épica de Beleza. Da obra-prima não é preciso falar 
— que demais a teem vulgarisado pirâmides inteiras d.'edições novas, 
e até já no Écran passou a silhueta frágil e pura de Ligia, as hesita-
ções de Vinicio, os prodígios d'Ursus, a febre de Nero, a requintada 
elegancia de Petronio •.. 

A literatura polaca, até ao século passado, foi, essencialmentef 
um facho incendiado ao clarão rutilo da Esperança. De Mickiewicz 
a Krasinski e a Slowacki — a mesma intensa flama de misticismo pa-
triótico pôz sonoridades de clarim e lucilações d'audacia nos poemas 
polacos, anciosos da Libertação e da Glória. Mickiewicz era um ar-
rebatado, plein de libres galops et de libres songes — como disse 
Mhuré. Slowacki era mais bizantino nas suas composições burila-
das, com reflexos aristocráticos de Byron. Krasinski era o patriarca 
< cuja poesia fora temperada, pela experiencia, como uma lamina de 
aço». Esses trez homens-—em cujas toadas gritou, tremeu, soluçou 
o grande queixume da Polonia mutilada—foram os sustentadores 
máximos do messianismo nacional. Sienkiewicz, embora modernisan-
do os seus processos e o seu estilo — e ressentindo-se um pouco da 
influencia visinha de Tourguénieff, o psicólogo agudo — tornou-se tam-
bém um elevado obreiro de fortalecimento pátrio. Como estes ho-
mens que, nas horas trágicas, tão prodigiosamente sustentaram a fla-
mula heróica da fé na Raça e na Terra sentiriam o seu triunfo e a 
sua glorificação agora que a Polonia revive — e forma, no olimpo in-
ternacional, uma força de primeira linha! Pobres apostolos da reli-
gião da Pátria, a quem o Destino saerificou e mortificou! 

Gabrie l d'ALENCAR. 

Pela Imppensa 
012 d5Ofltubro 

E' mais um colega que come-
çou a publicar-se nesta cidade. 

£' propriedade dum grupo de 
republicanos independentes e de-
fende a causa, sem paixões ou fa-
ciosismos políticos, que tanto em-
baraçam a regular marcha da vida 
nacional. 

Apresenta-se muito bem redi-
gido e com colaboração apreciá-
vel. 

Ao novel colega desejamos 
longa vida e prosperidades. 

B a n d a d e m u s i c a 
A banda de musica de infan 

taria 23 está outra vez sem mú-
sicos. 

Informam nos de que acabam 
de ser transferidos daqui, para 
Aveiro nada menos de oito ou 
nove músicos! 

O esquadrão de cavalaria tam 
bem regressou a Aveiro. 

Manda quem pode, mas nem 
sempre manda bem. 

Que mal faria Coimbra ao 
Governo para merecer esta des-
consideração? 

Porventura o sr. ministro da 
guerra, que veio a esta cidads 
com o sr. Presidente da Republi-
ca, iria daqui mal impressionado? 

Não foi isso que demonstrou 
nos seus discursos. 

E' preciso que quanto antes 
se faça sentir a s. ex.a o desgosto 
da cidade por estar outra vez a ban 
da de musica de infantaria 23 sem 
executantes! 

0 ventre da cidade 
No Matadouro Municipal fo-

ram abatidas no mês de Dezem 
bro as Seguintes reses: 

115 bois com o peso de 28.853 
kilos; 58 vitelas com 2.373; 3.336 
carneiros com 27.702 e 186 por 
cos com 13.724; total 72.712 ki-
los, mais 5.637 kilos do que em 
igual mês do ano anterior. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Faz anos hoje: 
D. f esofina Mesquita 

Batisado 
Celebra-se hoje com grande pompa 

o batismo do interessante filhinho do 
sr. dr. Almeida e Sousa, digno reitor do 
liceu feminino desta i idade, e de sua es-1 
tremosa esposa a sr." D. Maria Justina 
Tavares d'Almeida. 

Para assistirem a este acto vieram 
de fora muitas pessoas das relações das 
famílias dos srs. dr. Almeida e Sousa e 
dr. Tavares Pontes, avô paterno do neo-
fito. 

i i • m — H l I 1 I 1 — y — i 

No proximo numero: 
Carta de Lisboa , por Luiz 

DA SILVA COSTA. 

Hospitais da Universidade 
Pelo sr. ministro do trabalho 

foi assinado um decreto elevando 
as. taxas e pensões diarias a apli-
car aos doentes pensionistas dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra. 

Energia electrica 
Esteve nesta cidade o enge-

nheiro sr. Carlos Michaèlis de 
Vasconcelos, que veio ultimar as 
bases do concurso para o forne-
cimento de energia hidro electrica. 

Ao que nos consta a Camara 
vai anunciar o concurso em Ma-
drid e Paris e que a ele còncor-
rèrão as emprezas do Zezere, do 
Corvo e Hidro-Electrica da Serra 
da Estrela. 

Subsistências 
Conforme o edital do comis-

sário geral da policia, á porta dos 
estabelecimentos de mercearia fo-
ram afixadas as listas dos generos 
de primeira necessidade expostos 
á venda. 

Não foi atendível a reclama-
ção contra a eleição do sr. José 
Augusto Neves Barata, vogal da 
junta de freguesia da Pampilhosa 
da Serra. 
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Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão de 7-1-920 
APELAÇÃO CÍVEL 

Vila Nova de Ourem —O'M. P. con-
tra Teresa de Jesus Parreira, marido e 
outros, da freguesia de Espite, comarca 
de Vila Nova de Ourem. —Relator, Cris-
piniano; escrivão, Quental. 

APELAÇÕES CRIMES 
Tomar—O M. P. contra Jôsé Antu-

nes Bernardo, casado, pastor, da Lamei-
rinha, freguesia de Carrequeiros. — Re-
lator, A. Ferreira dos Santos; escrivão, 
Pimeiitèl. 

Ceia—O M. P. contra Antonio Bor-
ges da Silva, viuvo, proprietário, natural 
de Passarela, freguesia de Lagarinhos, 
comarca de Gouveia. — Relator, Oliveira 
Pires; escrivão, Faria Lopes. 

AGRAVO CÍVEL 
Condeixa-a-Nova—José Cesar Loio 

e mulher, proprietários, da Ponte de 
Barroso, freguesia dc Sebal, contra José 
dos Santos Devesa e mulher, proprietá-
rios, do mesmo logar e freguesia. — Re-
lator, Vaz Pinto; escrivão, Pimentel. 

, Acordãos 
Escrivão, Faria Lopes: 

APELAÇÃO CRIME 
Anadia—O M. P. contra Augusto 

dos Santos Fajardo e Angelino da Silva 
Bastos. 

Confirmada a sentença. 
Escrivão, Quental: 

APELAÇÃO CRIME 
Tondela — Custodio do Melo, contra 

o M . P. 
Confirmada a sentença. 

Escrivão, Pimentel: 
AGRAVOS CÍVEIS 

Covilhã—José Figueiredo de Sousa 
e esposa, contra José Cristóvam Correia 
c esposa. 

Não tomou conhecimento. 
Pombal—O M. P. contra Manuel 

Gaspar. 
Provido. 

0 descuido com as crianças 
Em Bucelas, Florinda Pinheiro 

tem na sua companhia uma ne-
tinha de 18 meses. Precisando de 
sair, deixou a criança deitada no 
berço. Em casa havia um furão, 
que saindo da caixa onde estava 
metido trepou ao berço e roeu o 
rosto e as orbitas da pobre crian-
ça, deixando a horrivelmente mu-
tilada. 

O jogo 
Consta que o sr. dr. José Ro-

drigues Esculcas, director da po-
licia de investigação de Lisboa, 
vai pôr em execução o artigo 264.° 
do codigo penal, que juiga como 
vadio todo o individuo que viva 
do jogo ou faça dele profissão. 

Mortes por insolação 
No Rio de Janeiro, o calor é 

sufocante chegando o termometro 
a marcar 45.° centígrados á som 
bra. Registaram-se três mortes por 
insolação. 

ROUBO 
Por escalamento duma janela 

os gatunos conseguiram entrar na 
residencia da sr.a D. Maria das 
Dores Couceiro, na rua Garrett e 
duma pequena caixa roubaram lhe 
uma colcha de seda encarnada, 
um fio de ouro, com uma meda-
lha, 2 cruzes de ouro cravejadas 
de pérolas, 1 par de brincos de 
ouro com esmalte, outra com um 
topasio e dois anéis. 

O prédio estava habitado, mas 
os gatunos não foram presentidos. 

PíTiV NCIO 
A Misericórdia de Soure, 

dará de arrematação em pra-
ça, no dia 18 do corrente por 
14 horas, as obras de terra 
planagem e fundações em al-
venaria para começo da cons-
trução d'um hospital, median-
te as condições patentes na sua 
secretaria. 

As propostas, recebem-se 
até esse dia e hora, devendo 
indicar o preço minimo abai-
xo da base de 1.016$00, e ha-
verá licitação entre os concor-
rentes. 

Soure, 3 de Janeiro de 
1920. 

O Secretario, 
Manoel Neto. 

A m e r ç i Q A 
Para f r i e i ras , q u e i m a d u r a s , 

g o l p e s , c o n t u s õ e s , e t c 
A ' v e n d a e m t o d a s a s 

f a r m a c i a s . 

D e p o s i t á r i o s e m C o i m b r a 

COMERCIAL COIMBRA, 
LIMITADA 

R. Visconde da Luz, 8-1°. 

7 T r r e n d a - s e a casa da Quin-
ta de Vila-Franca, a meio do 

caminho da Portela. 
Dão-se esclarecimentos no Asilo da 

Infancia Desvalida das 2.horas ás 4 da 
tarde. 

ZJfjudarite de guarda-
livros Com boa caligrafia 

e com pratica de contas correntes, preci-
sa-se no armazém de malhas e miudezas 
de Carvalho & Mendes, Limitada Arco 
de Almedina—Coimbra 

/V rrenda-se uma casa em 
S. Sebastião (Olivaes) com 7 

divisões quintal e agua para gastos de 
casa, a 10 minutos do electrico. 

Para tratar com Manuel Maria Gon-
salves em S. Sebastião. 

Caixeiro. Corri pratica de mer-
cearia, precisa-se na rua da 

Moeda, armazém de Eduardo Gomes. 
Tende se uma com 3 an-

dares e lojas na rua dos Grilos, 
n 0 2, com frente pata os Palacios Con-
fusos. 

Informa-se nesta redaçâo. 

D actilografa, Precisa-se, 
com pratica, na Comerciai 

Coimbra, Ld.a—Rua Visconde da Luz, 
-1.° Empregado precisa-se que 

conheça bem a compra e ven-
da da artigos de mercearia e outros, pa-
ra negocio de atacado. 

Precisa-se activo e boas refereucias. 
Nesta redaçâo se diz. 

PT uares. Parelha fina e nova, 
cede-se a partiicularjou alqui-

lador desta cidade até Maio, pelo sueten-
to e tratamento. 

Dirigir ao Palais de la Mode, Rua 
Ferreira Borges. 

^ " f c b j e o t o . PerUeu-se do Largo 
Miguel Bombarda .atè á Rua 

da Sofia uma pulseira em argolas enca-
deadas. 

Gratifica-se bem aquém a entregar 
nesta redaçâo. Parte cie casa. Com ou 

sem pensão para casal sem fi-
lhos, precisa-se: quarto, sala e cosinha 
ou serventia. Familia respeitável. 

Dirigir a este jornal. Precisa-se de 3:500»00 so-
bre bôa hipoteca em prédios 

situados a 8 kilometros desta cidade á 
borda da Estrada Nova. 

Nesta redaçâo se diz. Piano Vende-se um bom piano 
de mesa proprio para estudo. 

Informações neste jorn.'1-! 

Para Africa, Oferece-se em-
preado de farmacia com pra-

tica de enfermagem. 
Para informações, Farmacia Nazarelh 

Santa Clara — Coimbra. 
uarto e Pensão Preci-

sa cavalheiro em casa seria. 
Carta a Manuel Santos Praça do Co-

mercio, 5 — Coimbra. 

Q 

V ' ende-se a laranja e tmge-
rina d'uma quinta á Cruz de 

Celas. 
Na mercearia de Manuel Fernandes 

d'01iveira, em Gelas, se diz. 

Vendem-se duas casas coin 
boas lojas e grande armazém, 

na rua dos Sapateiros n.'s 20, 22, 24 e 
na rua das Padeiras, n.*s 8 e 10. 

Recebem-se propostas na Praça da 
Republica n.° 36 — rez do chão. 

Mães! 
s e m le i te 

Ou com insuficiência para ama-
mentar os lillios e que se queiram 
robustecer, tomam a Vitalose, 
que sondo um preparado de sabor 
muito agradavel, llies traz imedia-
tamente uma grande abundaiicia 
de leite forte e puríssimo, seja 
qual lor a circunstancia em que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as uutre cousid'jravelmi.nte,creiiu 
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos biberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outios 
paizes onde está registado. 

Recomenda-se todo o cuidado em 
verificar se todos os rotulos levam 
indicação do seu preparador Au 
gusto P. de Figunredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não ienha esta indicação de garan-
tia. 

A Vitalose vende-se em to-
das as boas farmacias e dragarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqnes, Praça « 
de Maio, 31 a 34. 

Q6LA QlOeODfl 
V e n d e - s e 

Composta de casa de habita-
ção com nove divisões e outras 
dependências e terra de semeadu-
ra, oliveiras e parreiras e agua na-
tiva. 

Situada na Estrada da Beira 
(Alto de S. João), a vinte minu 
tos do electricos do Calhabé. 

Informa se na C a s a LON-
DRES. 

Rua Ferreira Borges —Coim-
bra. 

Onde melhor se paga ouro 
usado e pratas, roupas também já 
usadas, é tia Rua Sargento Mór 
n.° 1. Também compra apólices 
de casas prestamistas, tudo pelos 
maiores preços. 

o G r ç f l o o e p r ç o G r ç e s s o 
0 cliente chega aos Armazéns do 

Chiado e para ter urn bom fato não pre-
cisa de ter encomodos em provas, nem 
demoras. 

Encontrará feito o que quizer nos 
melhores tecidos e o mais perfeito aca-
bamento em Fatos, Sobretudos, Casa-
cos, Gabardines, Mantous, Vestidos d e 
senhora, etc., etc. 

BREVEMENTE: 
Fardas para Oficiais do Exercito, 

Capas e Batinas para estudantes. 
Por pregos com enormes diferen-

ças do que em qualquer outra casa. 
Ninguém compre fatos sem pri-

meiro visitar a nova seccão de Alfaia-
taria dos ARMAZÉNS do CHIADO. 

V E N D A S P O R G R O S S O 
P r e ç o s d a s f a b r i c a s . P e d i d o s a 

Ferre ira £ j Fonseca, L.da 

com a r m a z é m d e q u i n q u i l h a r i a s , b r i n q u e d o s , e t c . 
R U A B O R D A L O P I N H E I Í i O , 1 5 

C O I M B R A 

Companhia de Segapos 
U m m l i U â e i p í n h e n i o s m i l m M 

S e g u r o s m a r i t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s ; c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m o v e i s 

Correspondentes errv Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

W 

r a s 
c B a e d e i r a s 

Hcaba de chegar u m a nova 
r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a -
d i s s i m a s maquinas á c a s a 

John (D. 5amnep 8$ 
S U C E S S O R 

J o s é J . Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 57 

«assa «M» s-f.-f**';* JtÊt»^ .A 
Bsjsfaad! raL» >'-s<r5i * «Q-̂ J VMĴ  x&Áh «cW 

Tribunal Comercial 
de Coimbra 

Éditos d e 4 0 d i a s 
l.a p u b l i c a ç ã o 

Por este juizo comercial e car-
torio do escrivão do 1.° oficio, 
Almeida Campos, correm éditos 
de 40 dias, a contar da segunda 
e última publicação deste anún-
cio, citando o rcu Carlos Marga 
lho Diniz, casado, mestre de 
obras, do logar do Bordalo, fre-
guesia de S. Martinho do Bispo, 
desta comarca e ausente em par-
te incerta no Brazil, para compa-
recer no tribunal comercial da 
comarca de Coimbra, situado no 
edifício dos Paços Municipais, na 
3raça Oito de Maio, na segunda 
uidiencia, depois de findo o pra-
so dos éditos, afim de ver acusar 

sua citação e marcar-se lhe o 
:>raso de tres audiências para con-
testar a acção comercial com pro-
cesso ordinário que lhe move a 
autora Rosa de Jesus, também co-
nhecida pelo nome de Rosa de 
esus Semide, casada com Anto 

nio da Silva Bastos, de Coimbra 
e devidamente autorisada por seu 
marido, em que pretende que lhe 
seja paga a quantia de 257$00 e 
bem assim os juros da móra des 
de 3 de Janeiro de 1917 até hoje 
e alem disso as custas e selos do 
Drocesso e os honorários de Ad-
vogados e procurador, com a pe-
na de revelia. Serve de base á 
mesma acção uma letra do mon-
tante de 200$00, aceite pelo mes 
mo reu em 27 de novembro de 
1912 e a vencer em 27 de no-
vembro de 1915 e sacada por 
Francisco Simões da Silva, co-
merciante desta praça e paga pe-
la autora a este em 3 de janeiro 
de 1917, corno se mostra pelo re 
cibo junto aos autos. 

As audiências neste juiso co-
mercial se realissm sempre por 
onze horas, em todas as 2.as e 
5.ai feiras de cada semana, não 
sendo feriados, porque, sendo-o, 
se observam as disposições le 
gais. 

Coimbra, 22 de dezembro de 
1919. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

Verefiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente 

Sousa Mendes. 

I U B Õ E S 
D E 

Comissão de assistência 
Judiciaria da Comarca 

de Coimbra 
( É D I T O S D E 3 0 D I A S ) 

l.a publicaçãoj 
Pelo presente é citado Domin-

gos Oomes Tinoco, ausente em 
parte incerta, para no praso de 
cinco dias posterior ao de trinta a 
contar da ultima publicação deste 
anuncio impugnar o pedido de 
assistência judiciaria requerido por 
sua mulher Emilia da Conceição, 
domestica, residente em Coimbra 
pára contra ele propor em juizo 
acção de divorcio com as causas 
legitimas prescritas e previstas 
nos ri.os 4 e 5 do artigo 4.° do 
Decreto de 3 de Novembro de 
1910. 

O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão 
Júnior 

Verifiquei a exatidão. 
O Presidente da Comissão, 

Antonio Pinto da Costa. 

Aonde compraste esse fato? 
Foi n a n o v a s e c ç ã o d e Al-

fa ia tar ia d o s A r m a z é n s d o 
C h i a d o , p o r s ina l , b e m ba-
rato , e c o m o v ê s , m u i t o b e m 
f e i t o . 

Pedido 

Companhia COltfBâA 
dg Serros 

S é d e e m C o i m b r a : 
Rua Ferre ira B o r g e s , 132-2.° 
C o n v o c a ç ã o da A s s e m b l e i a Geral 

Em conformidade com a lei 
são convocados os srs. acionistas 
de>ta Companhia a reunirem em 
Assembleia Oeral no dia 25 Uo 
corrente, peias 13 horas, na sua 
séde. 

ORDEM DO DIA 
Votação da constituição defi-

nitiva da sociedade. Eleição dos 
corpos gerentes e mesa da Assem-
bleia Gorai. 

Pela comissão orgauisadora, 

Delphim Miranda. » 

Tintas WILLEY para automoveis 
E s m a l t e s , C ó r e s d e i u n d o 

V e r n i z e s etc . d a acre-
d i t a d a m a r c a a m e r i c a n a 

WILLEY 
R e s u l t a d o g a r a n t i d o . 

D e p o s i t á r i o s e m C o i m b r a : 

COMERCIAL COIMBRA 
LIMITADA 

R. V i s c o n d e da Luz, 8-1.° 

Manoel Antonio Júnior, do 
logar de Antões, freguesia do 
Louriçal, deseja saber onde actual-
mente se encontra uma menina 
de nome Julia, de 1Q para 12 
anos filha de Manoel Antonio e 
de Maria Costa, já falecidos; e 
que ha mais de um ano esteve no 
Hospital da Universidade em tra-
tamento e depois de ter alta foi 
levada por uma pessoa para a sua 
residencia. 

O signatario é irmão da Julia 
e desejava tomar conta dela para 
a educar. 

Dirigir ao Louriçal ao signa-
tario. 

Coimbra, 8 de Janeiro de 1920. 
Manoel Antonio Júnior. 

de seguros 
Precisa se. 

Estrada da Beira, n.° 5. 

Toma se de arrenda-
mento uma casa que tenha 

6 quartos e outras dependencias. 
Prefere-se com quintal, e no cen-
tro da cidade. 

Para informações no sr. Cor-
reia Amado, Praça Velha. 

M P R E G A D A S Precisam-se 
para serviço de caixa e bal-

cão. Paga-se bom ordenado nos 
Armazéns do Chiado. 

( R e g i s t a d a e r n 1 5 p a i z e s ) 
Se, consomem actualmente ern iodo o mundo, sem 

a mínima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente: enofensivas, substituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a paftel 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no meicado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuiaaao se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

Caixa de 48 velas, 3^50; J/a caixa de 24 velas, 2?>00. 
Pelo corteio, mais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 c l l O , Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Pu.ça 8 de Maio, 31 e 34. 

26$00 
Só nos Armazéns do Ghiaio 

Vende-se 
M E L , e s p e c i a l i d a d e 

d e 1.a q u a l i -
d a d e . 
í<aíia e cíoreto 

de cai, 
p o r p r e ç o s 

s e m c o m p e t e n c i a . J o ã o A l v e s B a r a t a 

12, Rua Eduardo Coelho, 14 
TEIEFONE N.° 523 

A. 

M P R E S T A - S E 1:000$00 a 
juro sobre hipoteca nesta 

cidade, 
Nesta redacção se diz. 

g ^ U I Í S T A . Compra-se nêstãcT-
dade ou arrabaldes, proxi-

mo, com boa casa de moradia, 
de construção moderna embora 
pequena. 

Para tratar dirigir a Joaquim 
Neves d'Andrade Rua dos Fan-
queiros - 250 -1.° — Lisboa. 

QUINTA. Compra-se. Para 
tratar com o solicitador 

Ferreira Arnaldo. 

Com longa pra-
tica e ainda colocado ofe-

rece-se para o Alemtejo e Algar-
ve, ilhas ou Africa, preferindo 
miudezas. 

Carta á Escola Pratica de Co-
mercio, rua do Correio. Coimbra. 

Quereis um bonito f a t o F 
Ide a o s A r m a z é n s d o C h i a d o 

W E N D E ^ S E uma mor7d7~cte 
w casas na rua Direita, n.oí 

37, 39 e 41, e um terreno que 
mtde 700 metros ao Calhabé. Re-
cebe propostas o solicitador Fer* 
reira Arnaldo. 

Despedida 
Manuel Fernandes de Carva-

lho e familia ausentando-se para 
S. Paulo (Brazil) e não lhes ten-" 
do sido possível despedirem se 
pessoalmente de todas as pessoas 
com quem teem relações de ami-
zade, fazem-no por esta fórma, a 
todas, ofcrecendo os seus min-
guados préstimos naquela cidade< 

Coimbra, 8 de jafteíro de 192^ 
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IV 

)vo Ano. Governo, câmbios e revoluções. 
Da Arte, Falcão Trigoso e o Algarve. 

,-Quando, no Tejo, entre o si 
peio da noite e o ritmo dos 

os a balançarem na agua, se 
num conjunto estridulo e 

vante, o buzinar gritante das 
soubemos todos que o 

fde 1919 estava passado e que 
rtas pesadas, a gemerem nos 

fcbs, ao 1920 se abriam, 
louve um momento de espe-

litiva.. • Interrogamo-nos. E por 
ais que quizessemos dar á nossa 
pressão um ar sincero de con-
nça, ela tomou a derradeira e 
acterística interrogação, um 

inde ponto negro, bem dese-
»do em contornos geométricos 

definido em interpretação 
aatical!... 

£lp20! .. E na noite, nessa 
fete ultima do outco ano, mes-
no ao dar da décima segunda 
udalada da meia noite nos relo 
pos da capital, essa hora eteri-
ou se, andou suspensa, e depois, 

110 numa sexta-feira de supers-
ões, transformou-se, gargalhou 
«cabramente a luciluzir em fa-

jwdolas de bruxas, sorciers de 
irror em visões shakespearianas 
: Machcth, e começou um baila-
1 infernal, de troça, de cinismo. 

E poucos a ouviram. Iludidos 
Dm o Ano Novo, cheios de ale-
jria, a quererem festa, esqueceram 
lano que passou, e tal qual como 
1 primeiro dia desse ano que se 

jlespediu entre bátegas de agua e 
' rias de vento, viram gosaram,. 
quecéram t u d o . . . Sempre as-

19191 Ano de tragédias, des-
tros, lutas e martírios! Ainda 
1 despedir-se, dias antes, marcou 

étape mais no progresso re-
pintado da destruição! Ano de 
ores raras! Plantas exóticas vin 

í da Rússia! Ano de riquezas, 
itomoveis e l uxo ! . . . Tanta coi 

1920? A invocar uma sibila, 
itranha, espectral, sem ser a de 
lelphos; ela arrastadamente, olhos 
10 vago, horoscopisa terrores, des-
oe quimeras, as mesmas que po-
iavam os cérebros iludidos dos 

|ue festejaram o 1919 e na mes-
ia, agora, redobraram o seu en-
isiasmo, a sua alegria, pelo iní-
io de 1920! E tanta desilusão 
í aí fó ra ! . . . 
E foram as sirénes lá no Tejo 

jiie me despertaram. E foram 
tias que me acordaram para me 
lembrar que ia correr o pano, e a 
nova magica, com bons scenarios 
t musica regular ia aparecer. E 
iilrgiu assim o Novo Ano!... 

Principio de ano, recomposi-
çáo ministerial e subida de câm-
bios. Eis a ouverture! 

Libra a 16, com novo minis-
tro de finanças pelo braço. 

É a bancarrota é esperada, 
inunciada. Encarada com terror 
pelos que teem papel, muito pa-
pel, o nosso dinheiro valorisado 
neste país. 

E em Lisboa discute se muito. 
Todos falam no cambio. As me-
us dos cafés, na sua habitual mo-
potonia, teem no mármore pulido, 

contas, muitas contas; legiões de 
númerqs amontoados, alinhados, 
que curiosos desenharam, em cál-
culos de operações financeiras. 

Discute-se cambio no mercado, 
fala se de cambio no» electricos e 
dir-se hia. que chegamos â um 
país ideal, semelhante aos origi 
nais paizes que Swíft visitou no 
século XVIII, sendo diferentemen-
te das qtle o escritor inglês des-
creveu na ironia característica do 
seu temperamento, habitado por 
tipos raros, que em tempos foram 
metalisados e hoje se transforma-
ram em papel colorido, com tim 
bres arabescados e cifras. . . As-
sim é. 

Felizmente que as nuvens pe: 

zadas da anunciada revolução de 
sapareceratn. Voltámos de novo 
á normalidade, tirando a anorma-
lidade financeira. Ha socêgo, in-
terrompido, por acaso, algumas 
vezes, pelas inofensivas brincadei-
ras das bombas, pequenos obje-
ctos, 'interessantes, que estalam, 
explodem e divertem. E' só isto 1 

Na Arte, o inverno abriu bem: 
O Bobone encerra actualmente 
uma verdadeira maravilha de qua-
dros 1 

Chiado acima, no passado do 
mingo, sob uma chuva imperti 
nente, lá fui visitar a exposição dc 
Falcão Trigoso. 

Quadros^que se sentem, onde, 
estuante, existe a vida na exube-
rância pujante de uma alma de 
Artista. Falcão Trigoso tira da 
paleta bocados do seu sentimento 
e é com ele que pinta. E dá-nos 
obras primas. 

O Algarve ausculta se ali. Flo-
rescem por toda a parte amendoei-
ras lindas, casas cobertas de flores, 
atalhos de um edénico encanto. 
Ha uma musica estranha, cheia de 
um misticismo pagão. Ouve se 
o marulhar da agua, errf manhãs 
de oiro. E as madrugadas róseas 
dessa abençoada região do sul 
teem um sugestivo poder. 

O pintor tem uma técnica 
muito especial, muito sua. Dç 
um regionalismo são, forte, viril, 
dá nos a sua terra, superiormente. 

O N.° 2, Terra de Encantos, 
é uma vista do Algarve. 

Ao longe ha casas, pequeninas, 
envoltas de interesse. Magnifico, 
este quadro, em perspectiva. O 
primeiro plano é todo florido de 
amendoeiras. O N.° 7, Madrugar 
algarvio, é soberbo de côr. Na 
patine do quadro não ha uma nota 
desagradavel, um tom errado. E' 
um começo de manhã, cheio de 
oiro, com admiraveis tonalidades. 
O mesmo valor encontro no 17. 
Cardos. De um sabor regionalista 
aparece nos o n.° 9, Sol e Flores. 
Uma casa solarenga, com uma es-
trada coberta de rosas vermelhas 
e sol. 

O mar, dá nos Falcão Trigoso 
maravilhosamente. Os n.03 1, 11 
e 24 são admiráveis. Sinfonisa-se 
na agua o mistério doirado do sol. 

Quadros de técnica perfeita. 
A França também é descrita 

pelo pintor, Contraste admiravel 

Hospitais da Universidade 
Do sr. dr. João Duarte d'01i-

veira, digno director dos hospitais 
da Universidade,- recebemos um 
oficio em que nos comuuica a sua 
posse e solicita toda a cooperação 
para o bom desempenho do seu 
cargo. . 

Agradecendo esta atenção, afir-
mamos a s. ex.a o nosso sincero 
desejo de que não encontre atri-
tos nem dificuldades para a boa 
administração daqueles importan-
tes estabelecimentos hospitalares. 
Pela nossa parte pode s. ex.a con-
tar com a liai cooperação que de 
nós possa receber. 

Agradecemos também ao sr. 
dr. João Duarte d'01iveira as pro-
videncias que se digne dar para 
serem fornecidas as informações 
que se possam dar para o noticiá-
rio á imprensa. 

Obra de caridade 
Joaquina Banaca, da Nazaré da 

Ribeira, sendo encarregada, por 
vários visinhos, de fazer umas 
compras nesta cidade, perdeu uma 
carteira contendo perto de 50$00. 

E' viuva e pobre e pede por 
caridade a qualquer pessoa que a 
achou o favor de a entregar nesta 
redacção, onde receberá alviçaras. 

JUífTÂ G E R A L D0-DISTRITO 
Tendo o sr. Ministro da Ins-

trução, comunicado á Junta Geral 
que por seu despacho de 15 de 
Outubro ultimo, resolverá elevar 
a Central o Liceu Infanta D. Ma-
ria, desde que esta Junta assuma 
a responsabilidade da referida ele-
vação, a comissão executiva da 
Junta por proposta do Presidente 
sr. dr. Silvio Pelico, nomeou uma 
comissão composta dos procura-
dores srs. drs. Mário d'Almeida, 
Afonso Pin o, João Couto e do 
Chefe da Secretaria, para estuda-
rem o assunto e no mais curto 
lapso de tempo apresentarem o 
seu relatorio para ser apreciado e 
discutido. 

Manifesto do azeite 
Os productores de azeite de-

vem fazer o respectivo manifesto, 
como determina a lei na adminis-
tração do concelho ou nas suas 
regedorias, 

A falta de declaração ou a 
negativa de prestar os esclareci-
mentos devidos será punido com 
prisão correcional até 3 mezes e 
multa de 50 a 100 centavos e a 
falsa declaração com multa egual 
ao dobro do valor dos productos 
sonegados ou declarados a menos. 

Vitima duma brincadeira 
Faleceu no Hospital da Uni-

versidade, Antonio Dias, de 9 
anos, do Canoto, Pampilhosa do 
Botão, que, como noticiamos, foi 
alvejado com um tiro de espin-
garda disparado involuntariamente 
por um outro rapaz cpm quem 
andava brincando. 

Evasão 
Fugiu da cadeia de Poiares, 

Manoel Duarte, da Catraia de Mo-
rounho, concelho de Oliveira do 
Hospital, que ali se encontrava 
pelo crime de furto. 

estabelecido entre estes quadros 
e[os do Algarve. Naqueles, como 
o N.° 13, Margens do Sena e 14, 
Margens do Meuse, ha uma atmos 
fera característica, t cnvolve-os 
uma bruma pezada, fria. Sober-
bos também. 

Bela exposição a de Falcão 
Trigoso. Os seus vinte e cinco 
quadros expostos tfàlecn as deze-
nas dos que algum com mais no-
me teem mostrado, t' interes-
sante, regionalista e de grande 
valor . . . 

Lisboa, 4 1-920. 
Lutz DA SILVA COSTA. 

D. João, no nosso tempo, nem está tão vivo no seu ridículo, 
como vocês ironicamente o querem - nem também desapareceu por 
completo, como nós, os homens, afirmamos em defesa própria. 

D. João foi sempre a personificação dramatica do homem fatal, 
bravateiro e voluptuoso, saltitando de mulher em mulher, vibrando 
de desejo em desejo, correndo aventuras, muitas aventuras, incontáveis 
aventuras. 

No século passado, já depois de passada a crise lírica de que 
Hugo atingiu o paroxismo, encarou-se D. João sob o aspecto frio 
e aristocrata do conde de Camors. 

Depois, mais tarde, foi o instintivo heroico e torpe de Zola. 
Depois ainda, por um rápido contraste foi o cínico requintado 

dos Civilizados e dos livros de Wilde — sorvendo as polpas rozadas 
dos lábios femininos e mergulhando-se na volúpia fulva das suas 
cabeleiras doiro, com a mesma indiferença altaneira com que dispõe, 
na botoeira assedada, uma orquídea olímpica. 

Agora, desapareceu o verdadeiro D. João, o conquistador im-
pernitente e terrível — o homme à femmes clássico, substitue-se, no 
século XX, pelo ami- des femmes. 

Você sabe o que è o ami des femmes? 
Não sei se terá lido já os trez actos da Joujou de Bernstein. 

Se leu, conhece Le Certier — e se conhece Le Certier, conhece o tipo 
acabado do «amigo das mulheres», O amigo das mulheres è o vieux 
beau que conservou sempre um vago brumelismo na linha dos smo-
kings e no atar das gravatas. E' o homem que recebe as confidencias 
de todas, as mulheres sem nunca possuir o amor de nenhuma; é o ho-
mem que guarda carinhosamente a luva gris-perle que uma indiferente 
lhe concedeu e que nunca beijou a mão esbelta afagada por essa luva; 
é o homem que tem por missão enxugar as lagrimas que nunca ele 
proprio consegue provocar; è o homem que segue os rastros de todas 
as mulheres, a oferecer-se, e nunca encontra nenhuma que queira 
aceiiá l'o; é finalmente, num resumo, o homem que mais de perto 
palpita essa imensa epopeia de soluços e sorrisos, de loucuras e exta-
sis, de ceus azues e tardes de bruma — a que se chama a vida apai-
xonada e moça. 

Passa o tempo a devotar-se num holocausto inútil — a acender 
os clarões que projectarão a sua benção feliz sobre os destinos alheios. 
E o pior, o mais cruel, é quando o iludem, quando em momentos de 
crise, lhe fazem tremuhr ante os olhos a aleluia duma esperança, 
exaltando-o de miragens e enlevos. E, afinal, logo umas frases suaves 
de recordação, um beijo longo de duas bocas, uma reconciliação exta-
siada — lançam o amigo de sempre dedicado e ancioso, na sombra 
dos esquecim ntos profundos. 

Pobre ami des femmes! Pois garanto-lhe, minha amiga, D. 
foão hoje — é ele. E a única coisa que herdou de D. João foi conse 
guir as confissões >de todas as mulheres. 

Afinal, é o grande, talvez o único cultor da amitiè amoreuse — 
que agrada a todas e não prende nenhuma. 

E' que já sabiamente o afirmava La Rochefoucauld: plus on 
plait généralement, moins ou plait profondément. 

J o ã o AMEAL. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Clementina Braga 
Pedro de Castro e Almeida 
Fausto Freitas de Campos. 
Amanhã: 
D. Maria Rosa Gomes Ferreira de 

Carvalho. 

Batisado 
Como noticiámos, na Sé Catedral 

realisou-se na quinta-feira o batisado 
do interessante filhinho do nosso que-
rido amigo sr. dr. Antonio Almeida e 
Sousa, sendo celebrante o rev." bispo 
coadjutor desta diocese. 

Foram padrinhos no registo civil o 
sr. dr. Alberto Alvaro Dias Pereira e o 
sr. dr. João Porto, e ao acto religioso o 
avô materno sr. dr. .Francisco Ferraz 
Tavares Pinto e a avó paterna. 

.A cerimonia na Sé revestiu grande 
imponência tendo assistido a ela varias 
pessoas de fóra. 

O neofito recebeu o nome de Anto-
nio de Nápoles Ferraz d'Almeida e 
Sousa. 

Batalhão Académico 
Republicano 

Comemorando a sua partida 
para o norte, o Batalhão Acadé-
mico Republicano realiza um ban-
quete de confrateruisaçao no dia 
1 do proximo mês de Fevereiro. 

Pede se aos alistados que dêem 
a sua adesão até 25 do corrente, 
para a rua Sub Ripas, 24 — sr. dr. 
José Rodrigues da Costa. 

Vida associativa 
Tomou ontem posse a comis-

são de oficiais de barbeiro e ca-
beleireiro para reorganizarem a 
respectiva associação de classe. 
Essa comissão é composta dos srs. 
João do Vaie Marta, presidente; 
Domingos de Melo, tesoureiro; 
Raul Martfns Velindro, secretario 
e Leonardo da Silva Rocha, vogal. 

José Barbosa de Lima 
Na egreja de S. Bartolomeu, 

foi ontem resada uma missa su-
fragando a alma do sr. José Bar-
bosa de Lima, antigo comerciante 
nesta cidade. 

Ao piedoso acto, que foi man-
dado celebrar por sua irmã a sr.a 

D. Antónia Barbosa de Lima as-
sistiram as famílias Limas e grande 
numero de pobres a quem foram 
distribuídas esmolas de $20 e $50. 

No proximo numero: 
Portugal v i v e ! por JOÃO 

AMEAL. 
No luar. . . por N U N O BEJA. 

O TABACO 
- A Companhia dos Tabacos vai 
entrar finalmente na dança. 

Afirma-se que esta companhia 
tem nos seus armazéns tabaco a 
apodrecer só para fazer a carestia 
e obrigar o publico a comprar o 
tabaco estrangeiro. 

Parece que deste vez o pes-
soai se vai manifestar ostensiva-
mente junto do governo para que 
obrigue a companhia a manufa 
cturar o tabaco que tem em de-
posito inutílisando aquele que já 
se deteriorou por completo o que 
seria um crime deita-lo ao con 
sumo, como a Companhia pre 
tendia fazer. Se o governo não 
atender ás reclamações do pes 
soai, este declara-se em greve e 
apela para o publico e para as 
outras», classes, pedindo lhes a sua 
coadjuvação. 

Por absoluta latia uc e&paçu 
deixamos hoje de publicar vários 
origínaes e anúncios de que pe-
dimos desculpa aos nossos cola-
boradores e anunciantes, 

Concurso para a aquisição 
de energia electrica 
para a Camara Mu-
nicipal de coimtsrer 
A Camara Municipal de 

Coimbra, pretendendo adqui-
rir energia electrica em espe-
cie ou obter uma energia hi-
dráulica apropriada para o es-
tabelecimento de uma centrai 
hidroeléctrica própria, afim de 
com a energia electrica, obtida 
por qualquer dessas formas, 
melhorar e ampliar os Serviços 
Municipalizados, nos termos 
da Lei n.° 896, de 25 de se-
tembro de 1919, recebe pro-
postas para esse fim sob as ba-
ses seguintes: 
a) Energia electrica em especie 

1.A — A energia electrica a for-
necer á Camara Municipal de 
Coimbra, será posta em Coimbra 
sob forma de corrente trifásica de 
alta tensão. 

2.a—O consumo provável ime-
diato anual será de 1.000 000 de 
kilowatios horas. 

3.a — A potencia disponível 
desde o começo do fornecimento 
a fazer á Camara Municipal de 
Coimbra será de, pelo menos, mil 
kitowatios, devendo poder ser 
elevada a dois mil kilowatios, 
dentro de um praso não superior 
a dois anos. 

4.a — A Camara Municipal de 
Coimbra reserva para si o direito 
exclusivo da venda da energia ele-
ctrica adquirida para iluminação, 
força motriz, tracção ou industrias 
químicas, dentro do Concelho de 
Coimbra e> no cáso de entendi-
mento com as restantes Camaras 
Municipais <do Distrito, em todo 
o Distrito de Coimbra. 

5.a —A duração do contracto 
será de 25 anos. 

6.a—Os concorrentes indicarão 
o praso dentro do qual se pro-
põem começar a fornecer á Ca-
mara Municipal de Coimbra a 
energia electrica. 

7.a—Os concorrentes indicarão 
o preço pelo qual se propõem 
vendei á Camara Municipal de 
Coimbra a energia eléctrica to-
mando como base o consumo de 
um milhão de kilowatios horas e 
indicando os preços até dez mi-
lhões de kilowatios-horas. 

8.a—Os concorrentes fornece-
rão indicações técnicas precisâs e 
completas ácerca das instalações 
existentes ou a construir com o 
que se propõe efectuar o forneci-
mento da energia electrica á Ca-
mara Municipal de Coimbra, e 
indicarão o valor ou o custo orça-
mental dessas instalações. 

9.a *- A Camara Municipal de 
Coimbra reserva se o direito de 
aquisição da oficina produtora de 
energia electrica, linhas de trans-
porte, estações -de transformação 
e mais partes da instalação, desti-
nadas ao fornecimento da energia 
electrica, em qualquer época do 
contracto mediante as condições' 
a estipular no contracto definitivo 
de adjudicação e tomando como 
base o valor fixado nos termos da 
base 8.a; 

10.a—Os concorrentes só po-
derão ser indivíduos ou empresai 
de nacionalidade portuguesa, não 
podendo fazer parte das empresas 
concorrentes, nem indivíduos, nem 
capital" estrangeiro. 

11.a — Os concorrentes pode-
rão propor as condições em que 
a Camara Municipal poderá parti-
cipar financeiramente na empresa 
fornecedora da energia electrica 
ou, ser interessada nos seus lucros, 
indicando as condições de forne-
cimento de energia nessas hipóte-
ses. Neste easo os concorrente^ 
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fornecerão as indicações precisas 
sobre a constituição financeira da 
empresa. 

b ) E n e r g i a h i d r a u l i c a o u hidro-
e l e c t r i c a 

12.a—A Camara Municipal de 
Coimbra recebe propostas para a 
venda de uma energia hidraulica 
sob fornia de queda de agua, em 
projecto, em construção, ou já 
aproveitada, apropriada para 0 es-
tabelecimento de uma oficina hi-
droeléctrica destinada ao forneci-
mento de energia electrica aos Ser-
viços Municipalisados. 

13." — A energia a aproveitar 
industrialmeute será de, peio me-
nos, 1.500 cavalos efectivos de 12 
horas. Entender se ha por energia 
industrialmente aproveitável, a que 
corresponder ao caudal abaixo do 
qual o curso de agua a aproveitar 
não desce em mais de 120 dias no 
ano. 

14.a — Os concorrentes forne-
cerão indicações técnicas precisas 
e completas ácerca da energia hi-
dráulica que se propozcrem ven-
der, acompanhando as suas pro-
postas da memoria descritiva, plan-
tas e orçamentos indispensáveis 
para o completo conhecimento da 
energia oferecida. 

Os concorrentes deverão for-
necer indicações exactas e docu-
mentadas ácerca do caudal dispo, 
nivel no curso de agua a que se 
referir a sua proposta, especifi-
cando : o caudal médio (média dos 
caudais diários); o caudal médio 
característico (o caudal abaixo do 
qual o rio não desceu em mais de 
180 dias no ano); o caudal indus-
trial (o caudal abaixo do qual o 
rio não desceu em mais de 120 
dias no ano); o caudal de estia-
gem (o caudal abaixo do qual o 
rio não desceu em mais de 20 dias 
no ano). 

15."—Os concorrentes indica-
rão o preço pelo qual sc propõem 
vender á Camara Municipal de 
Coimbra a energia hidraulica ou 
hidroeléctrica na forma sob a qual 
a oferecerem. 

16." — Os concorrentes pode-
rão propor as condições em que 
a Camara Municipal de Coimbra 
analogamente ao que dispõe a base 
l l . a poderá participar financeira-
mente em qualquer empresa pos-
suidora de energia hidraulica ou 
hidroeléctrica, que possa ser uti-
lizada para o fornecimento de ener-
gia" para os serviços mnnicipali-
zados. 

17.a—Os concorrentes especi-
ficarão detalhadamente os valores 
e direitos a que referirem as suas 
proporás, ás quais juntarão os 
respectivos documento® justificati-
vos, assim como quaisquer outros 
elementos de informação e estudo. 

c) Disposições gerais 
18." — O presente concurso é 

aberto pelo espaço de 50 dias, a 
findar em 28 de Fevereiro de 
1920. 

19.* — Atendendo ao caracter 
especial deste concurso e á diver-
sidade e dissemelhança que ha a 
esperar nas propostas; atendendo 
a que a Camara Municipal de 
Coimbra terá a ponderar, não só 
os preços, como o conjunto de 
vantagens oferecidas por qualquer 
das propostas, e ainda as garantias 
de cumprimento e execução dos 
compromissos a tomar por qual-
quer dos concorrentes, será intei-
ramente livre na escolha daquela 
das propostas apresentadas que 
julgar mais conveniente, podendo 
regeita-las todas se não as julgar 
favoraveis aos interesses do Mu-
nicípio. não tendo os concorren-
tes, excluídos ou regeitados, di-
reito a fazer qualquer reclamação 
seja qual fôr o pretexto ou funda-
mento invocado. 

20.* — Cada proposta deverá 
ser acompanhada de um recibo 
passado pela tesouraria da Cama-
ra Municipal de ter sido deposi-
tada nessa tesouraria a quantia de 
3.00#00 Escudos. Este deposito 
deve ser feito até ás lô horas do 
dia 27 de Fevereiro de 1920, ves 
pera do coucurso. 

21* — Ás propostas, devida-
mente seladas, deverão ser entre 
gues, em evoluçro fechado e la-
crado, na Secretaria da Camara 
Municipal de Coimbra, até ás 12 
horas do dia 28 de Fevereiro de 
1920 e serão abertas e lidas em 
sessão extraordinaria da Comissão 
Executiva da Camara Municipal, 
desse mesmo dia, pelas 14 horas 

22.s—Perderá o deposito a que 
se refere a base 20." qualquer con-
corrente que desistir do concurso 
depois de abertas as propostas. 

23.*—A Camara Municipal de 
Coimbra resolverá ácerca das pro-
p o s t a s e n t r e g u e s d e n t r o d o p r a s o 

de 00 dias a contar da data do 
concurso. 

24." — Desde que a Camara 
Municipal de Coimbra resolva 
aceitar qualquer das propostas 
apresentadas ou declare não acei-
tar nenhuma,/ os concorrentes, 
cujas propostas tenham sido ex-
cluídas ou regeitadas, poderão le-
vantar imediatamente os depositos 
a que se refere a base 20.a. 

25.a—O proponente, cuja pro-
posta tenha sido aceite, reforçará 
dentro de oito dias depois de lhe 
ter- sido notificada a resolução da 
Camara Municipal, o seu deposito 
de forma a prefazer a importancia 
de 30.00^000. 

26.a — O contracto definitivo 
será estabelecido pela Camara Mu 
nicipal de Coimbra de acordo com 
o adjudicatario, dentro de 30 dias 
a contar da data da adjudicação, 
não se tornando a adjudicação de-
finitiva senão depois de estabrle 
eido o acôrdo e assinada a respe-
ctiva escritura, fixando-se nessa 
ocasião o deposito de garantia do 
contracto definitivo. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 9 de Janeiro de 1920. 

O Presidente da Comissão Executiva, 
Dr. João Duarte de Oliveira. 

Tribunal Comercial 
de Coimbra 

Efjitos dc 40 d ias 
2/ , .publ icação 

Por este juizo comercial e car-
torio do escrivão do 1.° oficio, 
Almeida Campos, correm éditos 
de 40 dias, a contar da segunda 
e última publicação deste anún-
cio, citando o reu Carlos Marga-
lho Diniz, casado, mestre de 
obras, do logar do Bordalo, fre-
guesia de S. Martinho do Bispo, 
desta comarca e ausente em par-
te incerta no Brazil, para compa-
recer no tribunal comercial da 
comarca de Coimbra, situado no 
edifício dos Paços Municipais, na 
Praça Oito de Maio, na segunda 
audiência, depois de findo o pra-
so dos éditos, afim de ver acusar 
a sua citação e marcar-se lhe o 
praso de tres audiências para con-
testar a acção comercial com pro-
cesso ordinário que lhe move a 
autora Rosa de Jesus, também co 
nhecida pelo nome de Rosa de 
Jesus Semide, casada com Anto-
nio da Silva Bastos, de Coimbra 
e devidamente autorisada por seu 
marido, em que pretende que lhe 
seja paga a quantia de 257$00 e 
bem assim os juros da mora des-
de 3 de Janeiro de 1917 até hoje 
e alem disso as custas e selos do 
processo e os honorários de Ad-
vogados e procurador, com a pe-
na de revelia. Serve de base á 
mesma acção uma letra do mon-
tante de 200$00, aceite pelo mes-
mo reu ém 27 de novembro de 
1912 e a vencer em 27 de no-
vembro de 1915 e sacada por 
Francisco Simões da Silva, co-
merciante desta praçà e paga pê 
la. autora a este em 3 de janeiro 
de 1917, como se mostra pelo re-
cibo junto aos autos. 

As audiências neste juiso co-
mercial se realísam sempre por 

.onze horas, em todas as 2.as e 
5.as feiras de cada seman.a, não 
sendo feriados, porque, sendo-o, 
se observam as disposições le-
gais. 

Coimbra, 22 de dezembro de 
1919. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

Verefiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente 

Sousa Mendes. 

l l i f S í * 

Despedida 
Manuel Fernandes de Carva-

lho e familia ausentando se para 
S. Paulo (Brazil) e não lhes ten-
do sido possível despedirem se 
pessoalmente de todas as pessoas 
com quem teem relações de ami-
zade, fazem-no por esta fórma, a 
todas, oferecendo os seus min-
guados préstimos naquela cidade. 

Coimbra, 8 de Janeiro de 1920. 

UMA CONSTIPAÇÃO DESCUIDADA 
é a porta aberta astodas as doenças 

da G a r g a n t a , d o s B r o n c h i o s t d o s P n l m õ e s 
Nao descuidei uma constipação 

T r a t a í -a 
energicamente, com pouco dinheiro pelo emprego da* 

PASTILHAS VALDA 
A N T I S E P T I C A S 

M a s sobretudo empreguem s 8 
P r e S T I l a h m S V T t l ^ l O T K 

Verdadeiras 

Vendidas sõ e ra c a i x a 
c o m o n o m e 

\F â L 0 A 
A 

m 

flmQrçiofl 
Para fr ie iras , que imaduras , 

g o l p e s , contusões , etc • . 
A' v e n d a em todas as 

farmacias . 
D e p o s i t á r i o s em Coimbra: 

COMERCIAL COIMBRA, 
LIMITADA 

R. Visconde da Luz, 8-1°. 

Constituição de Sociedade 
Para os devidos efeitos se 

anuncia que por escritura de trin-
ta e um de Dezembro de 1919' 
exarada a folhas 97, do Livro nu 
mero 229, do notário Dr. José 
Ferreira Figueiredo dos Santos, 
desta cidade foi constituída uma 
Sociedade por quotas de respon-
sabilidade limitada outorgada en-
tre: 

Augusto Luiz Marta, viuvo; 
Eduardo Luiz Marta, e Antonio 
Luiz Marta, casados, negociantes, 
e proprietários, como represen 
tantes da firma «Augusto Luiz 
Marta, Sucessores», Adolfo de 
Lemos, Augusto Tavares d'Al 
meida, e Victor Frias, solteiros, 
de maior idade, empregados no 
comercio, todos residentes em 
Coimbra, nos termos constantes 
dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO 
A sociedade adota a firma 

Martas & C.a Lim'.a e a sua séde 
é em Coimbra, na Praça do Co 
mercio, n.° 22 a 26. 

SEGUNDO 
O objeto principal do seu co-

mercio é o de papelaria, chá e 
objetos d'escritorio e quaesquer 
outros que se resolva explorar á 
exceção d'aqueles que a firma 
Societaria Augusto Luiz Marta, 
Sucessores, tiver na data da for-
mação desta sociedade, podendo 
no entanto a firma Martas & C.a 

Lim.a, vender qualquer-artigo for-
necido pela firma Augusto Luiz 
Marta, Sucessores, mediante uma 
percentagem convencionada. 

PARAGRAFO ÚNICO. A 
firma societaria Augusto Luiz Mar-
ta, Sucessores, não poderá explo-
rar o comercio que é objeto prin-
cipal d'esta sociedade, podendo, 
se assim lhe convier, vènder qual-
quer artigo fornecido pela firma 
Martas & C.a Lim.a, mediante 
uma percentagem convencionada. 

TERCEIRO 
A sociedade data o seu inicio 

de 1 de Janeiro de 1920 e a sua 
duração será por tempo indeter-
minado. 

QUARTO 
O capital social é de Esc. 

54.000$00 correspondente ás quo-
tas que os socios subscreveram e 
que são os seguintes: 

Augusto Luiz Marta, Sucesso-
res, com 36.000$; Adolfo de Le-
mos, com 6.000$; Augusto Ta-
vares d'Almeida, com 6.000$; 
Victor Frias, com 6.000$ ; soma 
54.000$00. 

PARAGRAFO ÚNICO. Po-
derá diminuir-se o capital até 
90.000$ por cotas suplementares, 
quando os socios nisso acordem 
pòr unanimidade. 

A quota dos socios Augusto 
Luiz Marta Sucessores, é consti-
tuída pelo valor das mercadorias 
existentes e moveis de utencilios 
sendo o restante em dinheiro; 
as quotas dos socios Adolfo de 
Lemos, Augusto Tavares d'Ai-
meida e Victor Frias, são rèalisa 
dás em dinheiro, tendo dado 
entrada na Caixa Social. 

SEXTQ 
Os socios Adolfo de Lemos, 

Augusto Tavares d'Almeida e Ví-
tor Frias, não poderão fazer ces-
são das suas quotas a estranhos 
quando queiram desfazer-se das 
mesmas em todo ou parte, terá o 
direito de opção a firma societa 
ria Augusto Luiz Marta, Sucesso-
res, mas somente pelo valor das 
ditas quotas, acrescidas da sua 
respéíiva parte no fundo de re-
serva legal, tomado pelo ultimo 
balanço e da parte proporcional 
nos lucros, confoame o artigo 
12. 

PARAGRAFO UN1CO. Aos 
socios da firma Augusto Luiz 
Marta, Sucessores, composta de 
Augusto Luiz Marta, Eduardo 
Luiz Marta e Antonio Luiz Mar-
ta, fica reservado o direito de, 
quando assim o julgarem conve-
niente, decidirem entre si a quo-
ta que a mesma firma fica per-
tenceado ou de a cederem inte-
gralmente a qualquer dos mes-
mos socios ou aos seus filhos. 

SÉTIMO 
A administração da sociedade 

pertencerá a todos os socios sen-
do £ara este efeito a firma Au-
gusto Luiz Marta, Sucessores, 
representada por. qualquer dos 
socios que compõem a mesma 
firma. 

Estes socios não são porem 
obrigados a quaesquer cargos 
na sociedade que tenham de des-
stnpenhar regular e permanente-
mente, incumbindo esta obriga-
rão dos outros socios Adolfo de 
Lemos Augusto Tavares, d'Al-
meida e Victor Frias, que entre 
si distribuirão o serviço da socie-
dade como julgarem mais conve-
niente de forma que esteja sem-
pre permanente dentro da séde 
da sociedade, durante o movi-
mento da casa, um destes so-
cios, 

OITAVO 
Os socios poderão retirar 

mensalmente para suas despezas 
as quantias que por acordo entre 
si forem fixadas podendo também 
ser fixado qualquer retribuição 
que lhes deva ser atiibuida por 
trabalhos de gerencia a qual de-
verá ser incluída nas despezas 
da sociedade. 

NONO 
Quando alguns dos socios 

Adolfo de Lemos, Augusto Tava 
res d'Almeida e Victor Frias dei-
xar de comparecer na sociedade 
sem ser por caso de força maior 
ou com licença ou por estar fora 
em serviço da mesma sociadade, 
pagará a multa de Esc. „10$00 
por cada dia. 

DECIMO 
Qualquer dos socios poderá 

fizer uso da firma, mas é lhes 
expressamente prohibido esse uso 
em actos e coufratos que não di-
gam respeito aos negocios so-
ciâes, taes como abonaçãas, fian-
ças, feiras de favor e outras se-
melhantes, sendo aquele que in-

j fringir este clausula responsável 
para com a sociedade pelas pre-

J juízos cjuê lhe causar, 

DECIMO PRIMEIRO 
Os socios Adolfo de Lemos, 

Augusto Tavares d'Almeida e 
Victor Frias, n |o poderão entrar 
em sociedades ou tratar dc nego 
cios de forma a que desviem a 
atenção e a precisa actividade na 
gerencia da sociedade. 

DECIMO SEGUNDO 
Quando ^ior incompatibilidade 

ou outro motivo como sejt trans 
gressão de qualquer das condições 
desta escritura, tenha de sair da 
Sociedade algum socio, receberá 
imediatamente a importancia da 
sua quota acrescida da parte cor-
respondente no fundo de reserva 
legal e a sua parte nos lucros pro-
porcional ao tempo do ano decor 
rido até a sua saída, será deter-
minada e liquidada depois do ba 
lanço que se der no fim do ano. 

DECIMO TERCEIRO 
Quando a Sociedade se dis-

solva por acôrdo dos socios, de-
terminado por balanço o ativo c 
passivo da mesma sociedade, a 
firma societaria Augusto Luiz Mar-
tha, Sucessores, terá o direito de 
ficar com o estabelecimento social 
pagando aos outros socios a parte 
que pelo balanço lhes pertencer 
sem mais índemnisação alguma. 

DECIMO QUARTO 
No caso de falecimento ou in-

terdição dos socios Adolfo de 
Lemos, Augusto Tavares d'Al-
meida e Victor Frias a"Sociedade 
pode no praso de sessenta dias, 
desde que tenha conhecimento do 
falecimento ou interdição, decla-
rar se quer amortisar imediata 
mente a quota ou no praso de 
dois anos. 

No primeiro caso, a liquida-
ção dos direitos dos herdeiros ou 
do interdito, será feita nos termos 
do art.° 12.° — No segundo caso, 
o pagamento da quota e da parte 
do fundo de reserva será feita em 
24 prestações eguaes, a que acres-
cerão os juros de 6 °/o, e a parte 
dos lucros será paga dentro de 
trez meses desde que seja apro-
vado o balanço, nos mesmos ter 
mos do art.° 12.°. 

PARAGRAFO PRIMEIRO. Se 
qualquer dos socios a que se re 
fere o artigo acima tivtr um filho 
maior legitimo e que a Sociedadé 
o julgue com competencia para 
substituir o falecido ou interdito, 
poderá neste caso ser admitido 
como socio ou representante dos 
herdeiros e com as mesmas rega-
lias e encargos do substituído 

P A R A G R A F O SEGUNDO. 
No caso do falecimento ou inter-
dição do ultimo representante da 
firma societaria Augusto Luiz Mar-
tha, Sucíssôres, um dos seus her-
deiros, como representante dos 
outros, ficará com as regalias 
encargos que tinha esse ul t imo 
representante. 

DECIMO QUINTO. Dos lu 
eros líquidos óe todas as despe 
zas e encargos, retirar se 8o 10ô/i 
para fundo de reserva legal, em 
quanto não estiver realisado ou 
sempre que for preciso reintegra' 

partidos pelos socios em prop 
ção das suas quotas, sendo 
bem suportadas as perdas na m 
ma proporção. 

DECIMO SEXTO 
Todas as questões entre os 

cios, seus herdeiros ou repre 
tantes serão derimidas nos 
nais de Coimbra. 

DECIMO SÉTIMO 
O balanço anual será dado 

31 de Dezembro de cada ano. 
DECIMO OITAVO 

Haverá reuniões uma vez p 
mez e no livro d'átas será exara 
que nelas se tratar. 

Em tuefo o mais omisso regu 
larão as disposições da lei de 1 
de Abril de 1901 e mais legis 
ção aplicavel 

Assim 0 disseram e vão f 
sinar com as testemunhas prese 
tes, Antonio Armando da Cos 
solteiro, maior,-negociante e M 
rio da Silveira, casado, emprega 
do no comercio ambos morad 
res nesta cidade de Coimbra, d-

pois de selada com o selo fis 
de 82$50 e de ser lida em voz ai 
perante todos por mim referi 
notário. 

Augusto Luiz Marthà 
Eduardo Luiz Martha 
Antonio Luiz Martha 
Adolfo de Lemos 
Augusto Tavares d'Almeida 
Victor Frias 
Antonio Armando da Costa 
Mário da Silveira. 
O notário, José Ferreira 

gueiredo dos Santos. 
(Coladas e devidamente imiti-

lisadas 6 estampilhas fiscais 
valor de 82$54,5 e cinco de con-
tribuição industrial no valor dt 
7$24). 

fiLVIÇftrçftS 
Dão se a quem indicar u 

casa para arrendar nesta cida 
que tenha 6 a 8 divisões-j 

Carta a J. V. Silva, Rua do V! 

conde d? Luz, 60. 

Comissão de Assistem 
Judiciaria da Camurça 

de Coimbra 
(ÉDITOS DE 30 DIAS) 

2." publicação 
Pelo presente é citado Domim 

gos Gomes Tinoco, ausente em 
parte incerta, para no praso de 
cinco dias posterior ao de trinta 
contar da ultima publicação deste 
anuncio impugnar o pedido 
assistência judiciaria requerido por 
sua mulher Emília da Conceição, 
domestica, residente em Coimbra 
para contra ele propor em juizo 
acção de divorcio com as caus 
egitimas prescritas e previstas? 

nos n.os 4 e 5 do artigo 4.° do 
decreto de- 3 de Novembro de 
910. 

O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão 
Júnior 

Verifiquei a exatidão. 
O Presidente da Comissão, 

Antonio Pinto da Costa, 

lo e os restantes 90% serão re 

A N U N C I O 
Dlrecçdo dai ODras Publicas 

do Distrito de Coimbra 
l.a Secção de Construção / 

Servent ia da Estrada Distri-
tal n.° 102 para a povoa-

ção d e C o v õ e s 
Faz-se publico que no dia 30 

de Janeiro ás 12 horas, na secre-
taria da Administração do Con-
celho, em Cantanhede, perante a 
Comissão presidida pelo Ex.™ 
Administrador do Concelho, se 
procederá á arrematação de uma 
empreitada de pavimento com-
pleto na extensão de 487"" 60, 
compreendida entre os perfis 51 
(7,m,40 atraz) e o 68 e obras aces-
sórias entre os perfis 0 e o 68. 

Base de licitação, 2.418$85 cen-
tavos. 

Deposito provisorio, 60$4? 
centavos. 

O deposito definitivo será dé 
5 por cento do preço da adjudi-
cação. 

As guias para se poder efe-
ctuar o deposito provisorio deve* 
rão ser requisitadas na secretaria 
da Direcção até ás 15 horas do 
dia 28 de Janeiro de 1920, effl 
todo^ os dias úteis. 

O orçamento e condições et* 
pedais de arrematação estarão pa-
tentes na secretaria da Direcção 
das Obras Publicas errt Coimbra 
e na Administração do Concelho, 
em Cantanhede, todos os dias 
úteis, desde as 11 até ás 17 horas. 

Coimbra, 9 de Janeiro de 
1920. 

O Engenheiro Director, 

Jotf de Sousa Tudell(i\ 
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P u f e ! i c â r ? < e t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Por i 

Andam no ar presagios sombrios de naufragio .. Sopram 
aragens energicas e maléficas de todos os lados, ameaçando, zum-
bindo, envolvendo, na rêde da sua sedução, na violência do seu odio, 
na histeria do seu desvairo. E a caravela nacional ondula, baloiça, 
suspensa sempre sôbre a profundidade apavorante dos ab i smos . . . 

Portugal sofre — Portugal, mortifteadumente, sofre. Agita-se, 
pela nossa terra além, como que o frenesi entristecido e louco dum 
imenso, interminável soluço. A inquietação das horas a vir, do eni 
gma enevoado do futuro, da ameaça do ámanhã infinito e vago — 
oprime os espíritos, amargura os e-enerva os. Peza, no sentimento 
fatalista da Raça, um espetral receio de derrocada. . . 

E o pessimismo domina as sensibilidades impressionáveis e 
vibráteis, na absorção das suas azas formidáveis de ave de mau agoiro. 
Tudo se pensa e se diz, os desânimos invadem as almas, tece se, no 
intimo, a sarabanda enlouquecida e dolorosa do desespêro. Fala se 
em perdição, em morte. Diz se que a Patria agoniza, que a Patria 
derrúe. De lágrimas nos olhos, responsa-se Portugal, afirrmndo-se 
que o seu enterro se aproxma. Lembra-se nostalgicamente o sol 
glorificado e rutilo da Historia, que nos aclama, nos exalta, nos con 
sagra — para se sentenciar funebremente que êise spl chega ao ulti-
mo clarão desbotado dò seu crepusculo. Dir-se-há, em cada pupila 
portugueza, haver o luar branco e definitivo dos círios. Parece psal 
meiar se, no ambiente, a martirizada ladainha dum adeus e duma sau-
dade eterna. 

Todas as vozes se juntam, trémulas e supersticiosas, a indagar 
quando sairá finalmente o funeral da Nação. Vive-se a pensar na 
morte de Portugal — vive-se a acreditar que Portugal vai m o r r e r . . . 

Pois bem. E' necessário que todos os brados derrotistas que 
profetizam descalabro e ante-vêem ruína —se extingam, para sempre. 

A Patria não morrerá como êles proclamam, desvairados ou 
máus — a Patria resistirá e ressurgirá, na bruma luminosa e diafana 
da alvorada de ámanhã. E' fácil o desalento, o receio. 6' mesmo 
proprio de todas as crises mórbidas, onde a linfa imperava como um 
narcótico e um veneno —essa tendencia para abdicar, desistir, cedêr. 
Mas as crises vencem-se. A parte contaminada do organismo será 
dominada pela parte sã. O sangue rubro, escaldado de fé, clareado 
de heroísmo, acêso d'epopeia — expulsará o sangue viciado e depri 
mido onde todas as toxinas vogam, se confundem, destruindo, con-
tagiando, entontecendo. . . 

Não. Portugal não morre — Portugal vive 1 Portugal está 
doente, gravemente doente, como todas as nações que a guerra dei-
xou perigosamente feridas. , Mas Portugal não sucumbirá, porque o 
seu papel no mundo não acabou ainda, porque o sustentam ainda, 
pilares inexpugnáveis e perpétuos, os monumentos épicos do seu 
Valor e da sua força. Portugal não sucumbirá, porque a alma da 
Raça vive, pulsa, fréme, estrelada de clarões e febricitada de audacias, 
na apoteose embaladora da terra, onde descançam os restos sagrados 
dos mortos. Enquantos os portugueses tiverem olhos para relêr a 
sua Historia, coração para entender a sua paisagem, e ouvidos para 
escutar os seus maiores — os portugueses sentirão latejar, nas suas 
veias, a coragem necessaría e olímpica para reerguer o País, para o 
éédimir e para o salvar! 

E' preciso que não entre na alma nacional, o enfraquecimento 
do mêdo, do desânimo- . . Seria o cáos, a ruína, a debandada .. 

Não. Convençamo-nos que Portugal não morre — que Por-
tugal vive — que Portugal vive no explendor das suas tradições e no 
estimulo dos seus Antepassados, no éco do seu heroísmo e no dia-
dema da sua gloria. 

Frazes apenas? Mas são estas frases que explicam as ideias e 
os sentimentos que fortalecem os homens, levando os á renascença, 
ao salvamento, ao triunfo. 

Trabalhar, produzir, crêr — é o lêma a seguir agora, cheios 
de esperança e de coragem, porque o nosso Portugal não morre, o 
Portugal vive! 

J o ã o AMEAL. 

t As calcadas de Coimbra 
Todas as pessoas de fóra que 

vem a esta cidade se queixam do 
mau piso das calçadas. Não só a 
pedra de que se usa geralmente 
é pequena, mas irregular e esqui 
nuda, não tendo base suficiente 
para assentar os pés. 

A tudo isto acresce ainda a 
circunstancia de haver maus cal-
ceteiros, porque as calçadas feitas 
de novo não tardam a aparecer 
cheias de covas. 

Quer dizer, é uma terra onde 
não podem viver os que padecem 
dos calos ou sofram dos joanetes. 

Um vereador da Camara Mu 
nicipal de Lisboa informou a Ca 
mara de que está estudando a ela-
boração duma proposta para o 
calcetamento das ruas da capital 
com paralepipedes feitos de brita 
e basalto, que seriam preparados 
em maquina própria que pode 
produzir 10:000 paralepipedes por 
dia por um preço inferior em 
mais de 50u/o ao que a Camara 
paga actualmente. Os paralepipe-
des feitos por este processo não 
precisam ser. aperfeiçoados pelo 
calceteiro. Este facilmente os as 
senta, no que ha também uma 
grande economia. 

Não convirá á Camara de 
Coimbra estudar este processo 
para ver se nos livra dás péssimas 
calçadas que aí temos e que pa-
decem pontas de canivetes?! 

Missão de estudo 
Foi encarregado duma missão 

de Espanho, onde visitará o ar-
quivo de Simancas e outro, o sr. 
Dr. Paulo Merêa, professor da 
Faculdade de Direito. 

Ministério das subsistências 
Foi preso o ex-director geral 

do ministério extinto das subsis 
tencias, sr. Pereira Coelho, sobre 
o qual pesam graves acusações, 
tornando-se rico em pouco temp j 
á custa de negociatas e favores 
que dispensava a quem lhe paga-
va bem. 

Só duma vez levantou 40 con 
tos do Monte Pio Geral, provan-
do-se que comprou varias pro-
priedades, quando é certo que 
nada tinha antes de exercer aquele 
cargo. 

Verificou se que esse indivi-
duo entrou em varias negociatas 
de farinha, batata, carvão, etc., 
com diversos negociantes. 

Ao que consta ha mais com 
prometidos de gravata lavada que 
pertenceram ao referido minLte 
rio. 

Uma vergonha! Uma imora 
lídade! 

Como se escolhem indivíduos 
desta força para Jogares tão im 
portantes?! 

E o povo a morrer de fome 
por não ter que comer! 

TEATRO AVENIDA 
Companhia Adelina Abranches 

Realisam-se nos dias 16, 17, 
18 e 19 do corrente quatro espe-
ctáculos pela Companhia Adelina 
Abranches, no Teatro Avenida. 

No dia 16, a peça em 3 .actos 
A nossa casa; dia 17, o drama em 
õ actos, A Rosa engeitada; dia 
18, a comedia em 3 actos, O Bur-
guês. . socialista; dia 19, a co-
media em 3 actos, O jogo da rosa. 

As peças não são conhecidas 
em Coimbra. 

Quanto aos créditos da Com-
panhia escusado é pô los em re-
levo. A plateia de Coimbra tem 
muitas vezes aplaudido as figuras 
principais da Companhia entre as 
quais se destacam Adelina Abran-
ches, Irene Grave, Maria Augusta, 
Pato Moniz, Sacramento, Jorge 
Grave, etc. 

B o a ide ia 
As jnntas das freguesias da 

cidade de Setúbal resolveram cons-
tituir advogado para defender os 
inquilinos da ganancia dos senho-
rios. 

Aí está uma coisa util muito 
para agradecer. 

Ha, é certo, proprietários que 
não abusam, tendo as devidas 
atenções com os inquilinos, mas 
outros são duma crueldade sem 
limites, mesmo com ofensa da 
lei. 

Funcionários na inactividade 
Os funcionários na situação de 

inactividade não receberam ainda 
a pensão auxiliai; que lhes é de-
vida desde julho, ao contrario dos 
aposentados, que já receberam o 
correspondente a ó mêses. 

Não se explica esta falta de 
atenção para funcionários que se 
encontram nas mesmas circuns 
tancias dos aposentados e que vi-
vem unicamente dos seus limita-
dos vencimentos, mais que insu-
ficientes para as despêsas essen 
ciais e indispensáveis. 

ffssucar 
Lemos nos jornais que a Ca-

mara de Braga recebeu três va-
gons com assucar que vai vender 
por sua conta ao preço da tabela. 

A Camara da Figueira recebeu 
um vagon de assucar que também 
vai vender por sua conta ao mes 
mo preço, distribuindo 1 kilo ás 
famílias até 5 pessoas, e 2 kilos 
ás que tenham mais de 5. 

Para o Porto foram 48 vagons 
com assucar. 

Nós cá os da Lusa-Atenas es-
tamos á espera do assucar pro-
metido ha mais dum mês, mas é 
como quem espera pelas cebolas 
do Egito. 

Primeiro diziam que vinham 
12 vagons, depois que vinham 6, 
depois 3 e kafinal não vem ne-
nhuml 

Quem estiver á espera dele 
está servido. 

Ao menos façam o favor de 
não nos enganarem nem andarem 
a caçoar com a gente. 

Varias noticias 
Foram enviados para o poder 

judicial como autores da agressão 
de que foi victima o sr. Cosme 
Dias, na Torre de Bera, Augusto 
Custodio Amado e uns seus três 
irmãos. 

Faleceu na cadeia de San 
ta Cruz, onde aguardava julga-
mento pelo crime de furto, Can-
dido Correia Cardoso, de Salreu, 
EsUrreja. 

-«&•«- João Simões Areosa, em-
pregado no comercio foi ao Hos-
pital da Universidade receber tra-
tamento dum ferimento na mão 
esquerda, produzido por arma de 
fogo, dizendo ter sido vitima dos 
gatunos que o assaltaram no alto 
da estaçãp velha. 

Sociedade de concertos 
Podemos garantir que vai por 

diante a Sociedade de Concertos 
de Coimbra e que ainda este 
mês se fará a inauguração destas 
brilhantes festas u'arte. 

Não podemos publicar hoje 
urna entrevista que um dos nos 
sos colaboradores teve com um 
dos promotores da referida So-
ciedade, por falta de espaço, irá, 
porém, no proximo numero. 

Em ' todo o caso podemos já 
anunciar que os primeiros con-
certos se realisarão no Teatro 
Sousa Bastos, nos dias 22 e 23 do 
corrente, com a apresentação do 
insigne violinista Manen, rival de 
Kubelick. 

Para os primeiros concertos 
espera se que venha também o 
exímio pianista Viana da Mota. 

Como se vê, não se podem 
inaugurar melhor estas brilhantes 
festas, que constituirão um facto 
notável, verdadeiramente atraente, 
na nossa terra 

Objecto achado 
Nesta redacção se indica ónde 

se encontra um objecto de ouro 
que foi achado e se entregará a 
quem provar pertencer lhe. 

CRUZ BRANCA 
Nos dias 28 de Novembro de 

1919 e 2 de Janeiro de 1920 reu 
niu-se a benemerita Sociedade da 
Cruz Branca, sendo estas reuniões 
respectivamente presididas pelas 
sr.as D. Luiza Furtado de Melo 
Barata de Tovar e Condessa do 
Ameal. 

Foi deliberado que se supri-
missem alguns donativos e se 
concedessem outras. 

Averiguou se que a distribui 
ção de Dezembro importou em 
140$50 e a de Janeiro em 151$50. 

Barbara agressão 
Foi conduziJo para o Hospi 

tal da Universidade, com fractura 
do craneo, Joaquim da Silva Ma 
tos, carpinteiro de Pardilhó, que 
foi encontrado junto á linha fer-
rea, proximo da estação de Alfa-
relos. 

Parece ter sido vitima duma 
agressão, pois apresenta também 
um ferimento num braço. 

A ideia de roubo está posta 
de parte, pois a vitima trazia a 
quantia superior de 11$00 escu-
dos e dois anéis. 

O b i t u á r i o 
Faleceu o tenente de cavalaria 

8, sr. Juveniano Ramos, que adoe-
ceu em Santo Antonio dos Oli-
vais. 

Era casado com a sr.a D. Vir-
gínia Guimarães, cunhada do sr 
ar. Herculano de Carvalho, e so 
brinha da esposa do sr. José Pais 
do Amaral. 

O cadaver foi conduzido num 
armão de artilharia, sendo a urna 
coberta com a bandeira nacional 
e a chave conduzida pelo general 
comandante da divisão. 

Sentidos pesames. 

No Cem'terio da Conchada, 
fizeram se os seguintes enterra-
mentos : 

Dia 1 de Janeiro: Maria da Concei-
ção, filha de Antonio Rodrigues e Ana 
da Conceição, de 50 anos, de Coimbra. 

Dia 2: Manuel Pereira Machado, filho 
de Custodio Pereira e Maria Machado, 
de 48 anos, de B.tlançi. 

Dia 2: José Barbosa Lima, filho de 
João Barbosa e Maria Joaquina, de 95 
anos, de Ponte de Lima. 

Dia 2: Emília Rosa Cunha, filha de 
Antonio Maria e Maria da Conceição, de 
76 anos, de Coimbra. 

Dia 3: João de Melo, filho de Carlos 
Alberto Santos e Justina da Conceição, 
de 27 anos, de Lisboa. 

Dia 4: Maria Joaquina, filha de José 
Pereira e Maria José Vasques, de 3 me-
zes, de Coimbra. 

Kffl Kf 

Noites tépidas, noites lindas, 
noites de encanto, noites cheias 
de luar belo, noites de mouras 
encantadas, de feiticeiras, que ao 
ouvido nos vêm dizer coisas má 
giess— uma princesa que se en-
cantou, um príncipe que, por amo-
res, apareceu transformado numa 
arvore, outro ainda que rodopia 
na agua dum lago espeihento — 
são estas as noites da nossa terra, 
as noites do nosso país belo. 

E nós gostamos, e nós gosta-
mos muito, com esta ingenuidade 
de espirito que ha em todos nós 
sempre, de ouvir estes contos, de 
sonhar nalguma balada triste que 
nos falou á imaginação, nós gos 
tamos, e nós gostamos muito, de 
ouvir alguma barcarola numa noi-
te destas. 

E quando um barquinho des-
liza, desliza. •. suavemente, como 
que para não molestar a macieza 
das aguas por essa corrente fóra, 
por essas mansas aguas além e 
quando uma voz se faz ouvir ao 
mesmo tempo que se vão desfe-
rindo sons das cordas frágeis dal 
guns instrumentos nós podemos 
sonhar, sonhar — joh! podemos 
bem sonhar! — peia briza ainda 

m rttettS*! «ta .m, mA rn 

embalados, por essa briza que nos 
bafejou com tepidez, docemente, 
levemente, para em bem levar es-
se sônho, um sônho belo, por 
ventura, que nos prendeu a um 
mundo de quimeras. 

Se possível fosse passaríamos 
ali a noite inteira ouvindo, ou-
vindo não, sentindo, o mágico 
languir daquelas cordas simples, 
sentindo, bem sentindo, a alma 
que as fizesse vibrar, embalados 
pela viração, pela viração ador-
mentados, por ela mesma bafeja-
dos 

j Noites belas, noites de en-; 
canto, noites que fazem sonhar, 
noites que criam poetas, noites da 
nossa terra, noites do nosso país! 

j Como elas são tépidas, como 
são mornas e. como são fagueiras! 
— ; coma muitas mulhéres ! — 
aquelas estrelinhas brilhantes que 
nos sorriem lá de cima e que ás 
vezes tarito se debruçam; tanto, 
tanto, que parece quererem bei-
jarmos . . 

i Noites do nosso país belo, 
noites lindas de l u a r ! . . . 

Elvas, 8 de Julho de 1919. 

N u n o BEJA. 

V j ^ l a 
e lança perfumes tí!, serpsnt 

V E N D A S P O R G R O S S O 
P r e ç o s d a s f a b r i c a s . P e d i d o s a 

f e r r e i r a Er F o n s e c a , L . d a 

com armazém de quinquilharias.brinquedos,etc. 
R U A BORDALO PINHEIRO, 15 

COIMBRA 

Eeos da Sociedade 
Aniversários 

Fez ontem anos o sr. Ilidio dos San-
tos Azevedo, 

Fazem anos, hoje: 
D. fulia Adelaide Tinoco. 
Ámanhã: 
D. Maria Rosa de Melo Pereira Cou-

tinho Garrido. 
maBOkt «-4 

Partido Socialista 
O Partido Socialista local reu-

ne-se na quinta feira para a fun-
dação do Centro Instrução e Re-
creio Social O Alarme. 

- " « « » • «AXN 

FALTA DE EDUCAÇÃO 
E' bem edificante o que todos 

os dias se passa no Teatro Ave-
nida durante os espectáculos ce-
nimatograficos, em que não ha o 
menor respeito pelos distinctos 
professores de musica que cons-
tituem o sexteto, chegando até a 
arremessar-lhe com pontas de ci 
garro, etc. 

Estes condenáveis actos que 
revelam a falta dos mais rudimen-
tares principios de educação são 
tanto mais condenáveis porque 
partem dum publico que tinha a 
obrigação de proceder de forma 
bem contraria. 

Não o menor respeito por es-
se grupo de apreciados artistas 
habituados a serem tratados com 
todas as deferencias nos grandes 
teatros em que se teem exibido. 

Aqui nem sequer a avançada 
idade de alguns daqueles artistas 
merece a consideração que é de-
vida aos velhos. 

E' preciso que estes condena 
veis actos terminem de vez para 
que o publico não seja medido 
pela mesma bitola e não se diga 
depois que Coimbra não tem fó 
ros de cidade civilisada. 

Excursão de jornalistas 
Vai ser convocada uma nova 

reunião dos representantes da im-
prensa para tratar da recepção 
aos jornalistas de Lisboa, que no 
dia 31 do corrente vem a Coim-
bra para saudarem os habitantes 
da formosa cidade do Mondego. 

E' preciso que Coimbra man-
tenha as suas tradições de cidade 
hospitaleira e dispense aos ilus-
tres jornalistas as homenagens 
que lhe são devidas, tanto mais 
que o fim da sua iniciativa muito 
nos honra e até envaidece. 

Despedido 
Manuel Fernandes de Carva-

lho e familia ausentando se para 
S. Paulo (Brazil) e não lhes ten-
do sido possivel despedirem se 
pessoalmente de todas as pessoas 
com quem teem relações de ami-
zade, fazem no por esta fórma, a 
todas, oferecendo os seus min-
guados préstimos naquela cidade. 

Coimbra, 8 de Janeiro de 1920. 

Tintas WILLEY para a u t o n i s 
E s m a l t e s , C ô r e s d e f u n d o 

V e r n i z e s etc . da acre-
d i tada m a r c a a m e r i c a n a 

WILLEY 
R e s u l t a d o g a r a n t i d o . 

D e p o s i t á r i o s e m C o i m b r a : 

COMERCIAL COIMBRA 
LIMITADA 

R " V i s c o n d e da Luz, 8-L° 

Fatos feitos por medida a 
26$QO 

Só nos Armazéns do Çhfado 
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C R E A D A 
Deseja-se creada de idade não 

inferior a 30 anos, para, casa de 
uma pessoa só. 

Tem de dar boas informações 
sobre comportamento e fidelida-
de. Tem de tratar de casa e sa-
ber alguma cousa de costura. Co-
sinhàrá só para ela. Receberá pa-
ra ordenado e para comer, tendo 
combustível para a sua cosinha, e 
um e s c u d o diário. 

" Dirigir á Avenida Navarro, 
(Estrada da Beira) n.° 79. 

09 nervos desen-
freados 

Se os nervos chegam a dominar o 
homem, adeus felicidade! O repouso e 
a paz acabarrm de todo. E os nervos te-
rão então sob o seu influxo uma imagi-
nação tresloucada, que não verá senão 
espectros e um conjunto de objectos 
ameaçadores e espantasos... as fúrias 
infernais dos antigos! - . . 

E' verdade que nem todos os nervo-
sos chegam a este ponto, mas todos eles, 
— inútil é dissimular o perigo, — enve-
redam por esse caminho. O desarranjo 
dos nervos manifesta-se e agrava-se pou-
co a pouco, para redundar na sombria 
neurastenia. O excesso de trabalho ou o 
ábuso dos prazeres, os cuidados, os des-
gostos, as privações são os seus pródro-
mos. Sob estas diversas influencias, o or-
ganismo perturba-se e desarranja-se, e o 
individuo enfraquece, perde o apetite, 
não dorme. . . O seu caracter muda, tor-
na-se irritável. Dentro em breve, tornar-
se-há incapaz de todo e qualquer esfor-
ço prolongado. 

O sistema nervoso necessita de man-
ter a sua resistência O melhor meio de 
manter as forças nervosas consiste em to-
mar as Pilulas Pink, que são, por exce-
lencia, o tonico dos nervos. Fazer uma 
cura ou tratamento de Pilulas Pink é uma 
elementar precaução, que nunca se de-
veria desdenhar, numa época movimen-
tada como esta que estamos atravessando 
em que os nervos se vêem submetidos a 
tantas e tão duras provas. Não ha teme-
ridade alguma em pretender, pois que 
isto se demonstra dia a dia, pelos ates-
tados publicados, que o tratamento das 
Pilulas é de uma eficacia certa, em to-
dos os casos de enfraquecimento do sis-
tema nervoso. 

As Pilulas Pink estão á Vfirida em to-
das as farmacias pelo pr^ço de 930 réis 
a caixa, 5$300 réis as 6 caixas. Deposito 

Eeral: Farmacia e Drogaria Peninsular, 
m.* rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

A N T T H € I O 
Direcção das Obras Publicas 

do Distrito de Coimbra 
l.a Secção de Construção 

E s t r a d a Distr i ta l n.° 72 de 
Mira á F i g u e i r a da Foz . 
L a n ç o c o m p r e e n d i d o en-
tre a C o r u j e i r a e Mira. 
Faz-se publico que no dia 29 

de Janeiro ás 15 e meia horas, na 
secretaria da Administração do 
Concelho, em Mira, perante a Co-
missão presidida pelo Ex.mo Ad-
ministrador do Concelho, se pro-
cederá á arrematação duma em-
preitada de pavimento completo 
na extensão de 516,m'00, com-
preendido entre os perfis 44 (34,m|48 
atraz) e o perfil 71 (1 l,m,38 adeante;. 

EMPREITADA N.° 23 
Base de licitação, 2:997$9õ cen-

tavos. 
Deposito provisorio, 74$95 

centavos. 
O deposito definitivo será de 

5 por cento do preço da adjudi-
cação. 

As guias para se poder efe-
ctuar o deposito provisorio deve-
rão ser requisitados na secretaria 
da Direcção até ás 15 horas do 
dia. 27 de Janeiro de 1920, em 
todos os dias úteis. 

O orçamento e condições es-
peciais de arrematação estarão pa-
tentes na secretaria da Direcção 
das Obras Publicas em Coimbra 
e na Administração do Concelho, 
em Mira, todos os dias úteis, 
desde as 11 até ás 17 horas. 

Coimbra, 8 de Janeiro de 
1920. 

O Engenheiro Director, 
José de Sousa Tudella. 

Vende-se 
MEL. especialidade 
ftTUM, de 1.a quali-

dade. 
Ra f i a c c l o r e t o 

de cal, por preços 
sem competencia. 
João Alves Barata 

12, Rua Eduardo Coelho, 14 

TELEFONE N.° 523 

M A R Ç A N O ~ ~ 
Precisa-se, para lidar com o 

negocio de vinhos, na Hospedaria 
pemocratica, rua da Sofia, 17, 

EVITEM ou 
T R A T E M energicamente 

r Const ipaçôes , D o r e s de G a r g a n t a , R o u q u i d õ e s ^ 
Corizas 

B r o n c h i t e s a g u d a s o u crón icas , Catarrhos 
Gripe, Inf luenza , A s t h m a E m p h y s e m a 

OOM -A-S 

P A S T I L H A S V A L D A 
A N T I S E P T I C A S 

C O N D I Ç Ã O I N D I S P E N S Á V E L : 

P E Ç A M , I N S I S T A M para obter 
E X I J A M b e m em todas as Farmacias as 

VERDADEIRAS PASTILHAS VALDA 
V e n d i d a s somente em ca ixas 

com. o nome 

Y Á L D A 

- V r " . 

4ÉÉ 

í M 

Mães! 
s e m l e i t e 

Ou com insuficiência para ama-
mentar os lillios e que so queiram 
robustecer, tomam a V i t a l o s e , 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradavel, lhos traz imedia-
tamente uma grande abuudancía 
de leite forte e puríssimo, seja 
qual fòr a circunstancia em que s» 
empregue, ao mesmo tempo quo 
as nutre consideravelmente,orçan-
do os Olhos fortes e sadios sem os 
perigos dos btberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e- considerados 
médicos, e neste facto esta justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda-Xe todo o cuidado hm 
verificar se todos os rotulos levam 
indicaçao do seu preparadorAu-
gusto P. de Figueiredo e da Far-
inada J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
nao ienha esta indicarão de garan-
tia. 

A Vitalose vende-se em to-
das as boas farmacias e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqnes, Praça " 
de Maio, 31 a 34. 
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ANUNCIO 
DlreccSo das Obras Publicas 

do Distrito fie Coimbra 
I.1 Secção de Construção 

Esfrada D i s t r i t a l n.° 72 de 
Mira á F i g u e i r a da Foz . 
L a n ç o c o m p r e e n d i d o e n -
tre a C o r uj e i r a e Mira. 
Faz-se publico que no dia 29 

de Janeiro ás 15 horas, na sêcre 
taria da Administração do Conce-
lho de Mira, perante a comissão 
presidida pelo Ex.mo Administra 
dor do Concelho, se procederá á 
arrematação duma empreitada de 
pavimento completo na extensão 
de 516,mt 00,. compreendida entre 
os perfis 72 (27,"1<62 atraz) e o 
perfil 94 (94,mi 00 adeante). 

EMPREITAD A N.° 22 
Base de licitação, 2.997^96 cen-

tavos. 
Deposito provisorio, 74$95 

centavos. 
O deposito definitivo será de 

5 por cento do preço da adjudi-
cação. 

As guias para se poder efe 
ctuar o deposito provisorio deve-
rão ser requisitadas na secretaria 
da Direcção até ás 15 horas do 
dia 27 de Janeiro de 1920 em to-
dos os dias úteis. 

Os orçamentos; e condições 
especiais d« arrematação estarão 
patentes na secretaria da Direcção 
das Obras Publicas em Coimbra 
e na Administração do Concelho 
de Mira-, todos os dias úteis, des-
de as 11 até ás 17 horas. 

Coimbra, 8 de Janeiro de 
1920. 

O Engenheiro Director, 
José de Soam Tudella. 

í l 
!.a Secção de Construção 

E s t r a d a Distr i ta l n.° 72 de 
Mira á F i g u e i r a da Foz. 
L a n ç o c o m p r e e n d i d o en-
tre a C o r u j e i r a e Mira. 
Faz-se publico que no dia 29 

de Janeiro ás 14 e meia horas, na 
seevetaria da Administração do 
Concelho, em Mira, perante a 
Comissão presidida pelo Ex.mo 

Administrador do Concelho, se 
procederá á arrematação duma 
empreitada do pavimento com-
pleto na extensão de 516m '00, 
compreendida entre os perfis 95 
{16mi 00 atraz) e o perfil 118 
< 17,rai 98 adeante). 

EMPREITADA N.° 21 
Base de licitação, 2:997$96cen-

a vos. 
Deposito provisorio, 74$95 

centavos. 
O deposito definitivo será de 

5 por cento do preço da adjudi-
cação. 

As guias para se poder efe-
ctuar o deposito provisorio de-
verão ser requisitadas na secreta-
ria da Direcção até ás 15 horas 
do dia 27 de Janeiro de 1920, em 
todos os dias úteis. 

O orçamento e condições es-
peciais de arrematação estarão pa-
tentes na secretaria da Direcção 
das Obras Publicas em Coimbra 
e na Administração do Concelho, 
em Mira, todos os dias úteis, des 
de as 11 até ás 17 horas. 

Coimbra, 8 de Janeiro de 
1920. 

O Engenheiro Director, 

José de Sousa Tudella. 

Quereis um bonito fato? 
Ide a o s A r m a z é n s d o C h i a d o 

Atenção 
Onde melhor se paga ouro 

usado e pratas, roupas também já 
usadas, é na Rua Sargento-Mór, 
n.° 1. Também compra apólices 
de casas prestamistas, tudo pelos 
maiores preços. 

Perdeu-se uma cadela perdi-
gueira que tem os seguintes si-
nais: é branca, serapintada com 
pintas pretas e uma malha redon-
da preta no lombo e outra com 
a forma de selim. Tem a cabeça 
preta e dá pelo nome de Cintra. 

Quem a entregar ao seu dono, 
na Avenida Dias da Silva, n.° 59, 
receberá alviçaras. 

€A S A . Toma-se de arrenda-
mento uma casa que tenha 

6 quartos e outras dependencias. 
Prefere-se com quintal, e no cen-
tro da cidade. 

Para informações no sr. Cor-
reia Amr.do, Praça Velha. 

M P R E G A D A S Precisam-se 
p.-r:. serviço de caixa e bal 

cão. Paga-se bom ordenado nos 
Armazéns do Chiado. 

* p 8 M P R E S T A - 3 E 1:000$00 a 
juro subre hipoteca nesta 

cidade,. 
Nesta redacção se diz. 

UINTA. Compra-se nesta ci 
dade ou arrabaldes, proxi-

mo, com boa casa de moradia, 
de construção moderna embora 
pequena. 

Para tratar dirigir a Joaquim 
Neves d'Andrade Rua dos Fan-
queiros 250 1.°— Lisboa. 

QUINTA. Compra-se. Para 
tratar com o solicitador 

Ferreira Arnaldo. 

W I A J A N T E . Com longa pra-
tica e ainda colocado ofe-

rece-se para ó Alemtejo e Algar-
ve, ilhas ou Africa, preferindo 
miudezas. 

Carta á Escola Pratica de Co-
mercio, rua do Correio. Coimbra. 

ENDE-SE uma morada de 
casas na rua Direita, n.os 

37, 39 e 41, e um terreno que 
mede 700 metros ao Calhabé. Re-
cebe propostas o solicitádor Fer-
reira Arnaldo. 

Fi' rrenda-se a casa da Quin-
ta de Vila-Franca, a meio do 

caminho da Portela. 
Dão-se esclarecimentos no Asilo da 

Infancia Desvalida das 2 horas ás 4 da 
tarde. 

/Sjudante de guarda-
» • livros Com boa caligrafia 

e com pratica de contas correntes, preci-
sa-se no armazém de malhas e miudezas 
de Carvalho & Mendes, Limitada Arco 
de Almedina—Coimbra 

Ca s c a r i a usada, em bum es-
tado, para serviço de azeite, 

compra Francisco Ferreira & Maia, Li-
mitada. — Coimbra. 

Ca s a jCompra-se com pequeno 
quintal ou quinta pequena. 

Dirigir a José Tavaies de Castro, Mi-
randa do C.orvo. 

Ca i x e i r o Para meicearia, ole-
rece-se. 

Casta a e-ta redsçS» ás iniciais A. F. 

Ca s a De 2 andares cotn 12 õe 
las divisões servindo para '. 

inquilinos, troca-se por outra com 6 a 7 
divisões. 

Trata-se na rua da Moeda, 82-2.°. 

Ca i x e i r o . Com pratica de mer-
cearia, precisa-se na rua da 

Moeda, armazém u Eduarda Gomes. 

Ca s a , v vrie se uma com 3 an-
elai eâ e icjas ua rua dos Grilos, 

n 0 2, com isente para os Palacios Con-
fusos. 

Informa- sa nesta redaçâo. 
STà a c t l o g r a f a , Precisa-se, 

com pratica, na Comercial 
Coimbra, Ld." — Rua V.sConde da Luz, 
8-1.» 

Foi n a n o v a s e c ç ã o d e Al-
fa ia tar ia d o s A r m a z é n s d o 
C h i a d o , p o r s i n a l , b e m ba-
rato , e c o m o v ê s , m u i t o b e m 
f e i t o . 

Pa r t e c i e ees . i=a. Com o u 

sem pensão para casal sem fi-
lhos, precisa-se: quaito, sala e cosinha 
ou serventia, Familia respeitável. 

Dirigir a este jornal. Piano Vende-se um bom piano 
de mesa proprio para estudo 

Informações neste jornal 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 
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£> Rcaba de chegar uma nova 
r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a -
d i s s i m a s m a q u i n a s á c a s a 

J o h n Q l . $ o m o e p % C.° 
S U C E S S O R 

29, Avenida da Liberdade, 37 
fXGt.ySeWt J O Í ^ /<• 

• • o e e o a o e ® . » « « • • « • • « • 
é á K C f t l f Y n i a l 

C o m p a n h i a cie S e g a p b s 

Capitai: Um milhão e q u i n t e t o s mil esudos 
S e g u r o s m a r i t i m o s : t e r r e s t r e s ; t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s ; a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m o v e i s 
C o r r e s p o n d e n t e s e m C o i m b r a : 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

A 
Y 

( R e g i s t a d a , ern 15 p a i z e s ) 
Se consomem actualmente em-todo o mundo, sem 

a tniniiria falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente enofensivas, substituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

Caixa de 48 velas, 3^50; '/a caixa de 24 velas, 2^00. 
Pelo correio, mais ?> 10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra,"Drogaria Marques, Praça 8 dt Maio, 31 e 34. 

• • 
A 
f 
i 

ife Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

• fundadaam 1835 — Sede em LISBOA 

C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 0 0 0 $ 0 0 

Fundo .de reserva . . . .t 538:137$399 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

dos Depositos 98:883$755 
Total . . : 637:021$100 

índanisaçSss, por prejuízos, pagas até 31 da dezembro de 1911 

-¥•% JS 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobilias, estabelecimentos e riscos maritimos. 

Correspondente em Coimbra: 

BASILIO XÃ VIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pcaro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

tm p r e s s o r Precisa-se meio 
oficial com pratica de maquinas 

de pedal na CASA 1 IPOCiRAFICA de 
A.vc» e Mourão, A;'ru de Ci.iia, 10, 11 c 
12, (jiutw á rua &.û cntv-Mòr) CoiinDi.. 

•J>r«eoi«â«=i-sã€s Je ao 
® bie De>u eui pitUios 

situados a 8 kilometros aesu ciduae á 
borda da Letrada Nova. 

Nes;a redaçâo st- diz. 
|Jj)<a.rca /VíriCci, (Jleieec-se em-
• preaao ut lai macia com pra-

tica de eutciniagem. 
Paia informações, Farmacia Nazarcíh 

Santa Clara—Coimbra. 
u a r t o & H e n s à o F i c a -

sa cavaliie.ii o em casa sei ia. 
Cana a Manuel Santos Praça uo Co-

mercio, 5 — a, 
e n d e m - à ô „ua3 eaaas tutu 

boas le.j.is e gianue armazém, 
ua rua do» Sapate.roi n.-* 20, 22, 24 e 
na rua das Paueu.s, u."s 8 e 10, 

Receoem-se pi opostas ua Praça ua 
kepUDlica »." .30 - i ,z do > i.ao 

esta quantia, qualquer importância sobre 
hipoteca, Informa esta redaçâo, 

fííDQl^iDfl 
Para f r i e i ras , que imaduras , 

g o l p e s , c o n t u s õ e s , e t c -
A ' v e n d a e m t o d a s a s 

f a r m a c i a s . 
D e p o s i t á r i o s e m Coimbra! 

P O M E R C I A L COIMBRA, 
LIMITADA 

R. V i s c o n d e da Luz, 8-1°. 

Artur Sereno, ex empregr.do 
da D; legtção da «A Gloria Pof 
tuguês-t» desta ridide, tendo de 
reur r se psra Anadia e não lhe 
sendo possível despedir se pes 
soalmente de todas as pyssôas de 
suas relações de amiside, fá 
por este meio t oferece os seus 
exíguos préstimos naquela' vila. 

Coimbra, 12 ae Janeiro 
1920, 
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Rublica-se éns terças, quintas e sabados 

As festas realisadas em Coimbra em honra da sua Padroeira, 
a Rainha Santa Isabel, pelo brilho e grande; explendor que revestiam, 
[anharam fama em todo o p?ís. 

Os que a elas alguma vez assistiram devem estar lembrados 
do entusiasmo que despertavam, da imponência que se lhes dava, 

grande afluência de forasteiros que elas aqui atraíam, da ordem 
e do respeito que presidiam a todos os actos do culto. 

Não é de mais calcular em 40:000 pessoas que vinham a esta 
cidade atraídas por esses festejos, o que. se prova pelas estatísticas 
do movimento de passageiros que entravam etft Coimbra vindos pe-
os comboios. 

Razões que são de todos conhecidas fizeram interromper a 
sucessão desses festejos, facto que bastante influiu para que deixas-
sem de ficar nesta cidade muitas dezenas de contos. 

Essas razões, que para muitas outras localidades não serviram 
de pretexto para deixarem de realisar as suas festas anuais religiosas, 
como tem sucedido em Braga, Vi arfa do Castelo, Beja, Lamego, Évora, 
Tomar, Gouveia, etc., etc., já não podem nem devem existir, visto 
er-se chegado á nitida compreensão de que é preciso respeitar as 
crenças dos outros e de entrarmos todos numa época de paz, de 
ordem e de respeito de que muito tem andado afastada a familia 
portuguêsa. 

E tanto assim é, que ha pouco s. ex.a o Presidente da Repu-
blica, quando esteve nesta cidade, bem acentuou a necessidade de 
lios unirmos todos para o bem comum do país e para a boa har-
nonia social. 

O culto religioso afirmou se muito mais com a guerra, tanto 
«ntre os que para lá foram como entre os que por cá ficaram. Não 
faltaram votos e promessas, e muitos estarão lembrados do brilho 
que se ,deu ás festas religiosas este ano, nas cidades, vilas e aldeias, 
em cumprimento de votos, muitas dessas festas feitas pelos rapazes 
que estiveram na guerra ou pelos habitantes dessas localidades em 
sua honra. 

A Mêsa da Confraria da Rainha-Santa foi insistentemente so-
licitada o ano passado para fazer as festas com o antigo brilho; mas 
não as poude, porém, levar a efeito por ter tomado posse pouco 
tempo antes da época dos festejos. Este ano, porém, tem continuado 
essa insistência, o que levou a Mêsa da Confraria a reunir-se no 
domingo para tratar deste assunto, sendo resolvido realizar no tempo 
proprio, provavelmente de 1 a 4 de julho, esses festejos, dando-lhes 
a Confraria, em tudo que dela dependa, todo o brilho ou maior 
ainda se possível fôr. 

Mas é bem sabido que não basta o concurso"da Confraria; é 
preciso, indispensável mesmo, que a cidade a auxilie não faltando 
com os meios pecuniários e com a sua boa vontade para que as ruas 
sejam ornamentadas e iluminadas e que vários números de diversões 
publicas figurem no programa dos festejos. 

Tudo depende agora do auxilio que o comercio, principal 
mente, possa dar para o bom êxito dos festejos, que são as «festas 
da cidade» e que não podem ser outras. 

Resolveu-se muito a tempo este assunto. A Confraria fez o 
que devia fazer, tomando essa resolução e afirmando o seu grande 
desejo de que as festas nada percam do seu antigo brilho. O resto 
pertence a outros. 

A França comemorou a vitoria com pomposas festas religio-
sas. Na Inglaterra o primeiro ministro, em pleno parlamento, pedia 
que fossem aos templos fazer as suas preces pelo triunfo alcançado, 
e Wilson, que teve um paipel importantíssimo na guerra e na paz, 
pensava do mesmo modo. 

A Rainha Santa Isabel, Padroeira de Coimbra, entre as suas 
txcelças virtudes, foi medianeira da paz nas luctas que se deram en-
tre seu esposo e seu filho. Ficaram assinalados os seus feitos de 
benemerencia, de reconciliação da familia e de pacificação de Portu-
gal, a que se ligou pelo seu consorcio. 

Não deve esta cidade deixar esquecer as homenagens com que 
durante tantos anos honrou á s u i augusta Padroeira, exemplo raro 
de virtudes. 

Que esses festejos continuem a ser as «festas da cidade». 
Siga Coimbra o exemplo de tantas terras do pais onde se 

conservam as festas anuais religiosas. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Preciosa da Conceição da Mota 
Dr. Julio Henriques 
Dr. João Serras e Silva 
A'manhã: 
D. Amélia Adelaide Pereira (Lisboa) 
D. Maria Adelaide Cabral Metelo 

Amaral de Melo. 
Antonio da Silva Feitor 

No proximo numero: 
N ã o . . . por A U G U S T O 

D ' E S A G U Y . 

Auctoridades administrativas 
Ao que nos consta, o novo 

governador civil deste distrito é 
o sr. dr. João Magrassó, juiz em 
Montemor o-Velho. 

Alguns administradores de con 
celho deste distrito já pediram a 
sua exotfenção. 

Spori 
Np proximo domingo realisa 

se o desafio de foot-ball entre a 
Associação. Académica e o Foot-
ball Club Militar para as disputas 
da Taça Agostinho Costa e do ti-
iulo de Campeão do Centro de 
Portugal, 

MANTEIGA DA CONRARIA • 
A EMPREZA DE LEITARIAS, L.da acaba de 

fechar contracto com o Ex.mo Sr. Qr. Joaquim 
Tavares fes tas , para a venda exaiusiva da acre-
ditada MANTEIGA DA CONRARIA, que se encon-
tra á venda nos estabelecimentos da Empreza: 

LEITARIâ CONIMBRICENSE,; 
Rua Visconde da Luz ; 

LEITARIA GQMfôBRiCENSE, 
Sucursal, Largo do Gastalo 

VAGARIA COmfêBRlGENSF, 
Avenida Sá da Bandeira 

Telefone n.° 235 === 

Telefone n.° 608 = 

Telefone n.° 5 7 8 == 

QUINTA DA ARREG4Ç4 j Telefona n.° 289 

Sociedade I. H. I n.° 10 
Recomeçou no passado do-

mingo a instrução militar prepa-
ratória interrompida por motivo 
de ferias. 

Todos os mancebos de 17 a 
19 anos que ainda se não apre-
sentaram a receber esíà instru-
ção serão considerados refratarics,' 
sendo por isso punidos com as 
penas da lei tais como prisão até 
7 dias, multa e mais 12 mezes de 
permanencia nas fileiras alem do 
tempo de recruta. Os pais, tuto 
res ou patrões são responsáveis 
psla apresentação dos ditos man-
cebos. 

— Realisa-se brevemente um 
passeio militar á Ega no qual po-
dem iomar parte todos os alista-
dos da 2.a secção que o queiram 
fazer. 

— Começam no prortimo do-
mingo os treinos do grupo íoot-
bal desta Sociedade, devendo to-
dos os jogadores comparecer no 
campo da Insua dos Bentos, pelas 
15 horas. 

Os mancebos que se alistarem 
na Sociedade n.° 10, terão direito 
ás regalias que a lei n.° 523 lhe 
çonfere, 

a m m m dos Jornalistas 
U Lisboa 

Pede-se aos directores dos jor-
nais locais e representantes da 
imprensa de Lisboa, Porto e da 
província a sua comparência hoje, 
pelas 20 hora ;, na Sociedade de De 
fesa e Propaganda, afim de se resol 
ver a forma de receber os jorna-
listas de Lisboa que em numero 
de 60 vem em excursão a esta 
cidade, no dia 31 do corrente mês. 

Os jornalistas de. Lisboa ao 
projectarem a sua primeira excur-
são abraçaram com aplauso a ini-
ciativa de que esse passeio se de-
via efectuar a Coimbra, por cuja 
cidade nutrem especial simpatia. 

Esta iniciativa que tanto honra 
Coimbra é-nos particularmente 
simpatica, a nós conimbricenses, 
e util para a nossa terra, pois sa-
bido é que dela muito se teem 
ocupado alguns jornalistas que 
nunca a visitaram e que agora te-
rão ocasião de verificar os seus 
progressos e os da sua Universi-
dade a cuja vida Coimbra está li 
gada. 

O assunto merece a maior 
importancia e por isso é de intei-
ra justiça que ás resoluções que 
os representantes da imprensa to-
marem hoje, se associem depois as 
forças vivas da cidade de forma 
que os nossos ilustres visitantes 
levem de Coimbra as mais gratas 
recordações. 

Associação cios Médicos 
do Centro de Portugal 

A eleição dos corpos gerentes 
desta prestante colectividade, ulti-
mamente realizada, deu o seguin-
te resultado: 

Assembleia geral — Presiden-
te, Dr. Angelo da Fonseca; se-
cretários, drs. Barros Lopes e 
Antonio Temido. 

Direcção — Presidente, dr, Jo-
sé Cipriano Rodrigues Diniz; vi-
ce presidente, dr. Alberto Coper-
tino Pessoa; tesoureiro, dr. Car-
los Balbino Dias, secretários, drs, 
Julio Machado Feliciano e Mário 
Martins Ribeiro; vogais, drs. João 
Miguel Ladeiros e Adolfo Cor-
reia Soares. 

Conselho fiscal — Drs. Alber-
to Moreira da Rocha Brito, Abí-
lio Justiça e João Francisco Ca 
vaco. 

A posse efectua-se hoje ás 20 
horas. 

Inspecção da policia 
O sr. inspector çla policia logo 

que esteja constituído o novo go-
verno vai insistir pela sindicancia 
aos seus actos como funcionário. 

Missa áa sufrágio 
Amanhã ás 9 horas celebrasse, 

na Igreja da Sé, uma missa sufra-
gando a alma do nosso saudoso 
amigo sr. alferes Octávio de Brito, 
falecido em Franga, ha 3 anos. 

Este piedoso acto é mandado 
celebrar pela familia do desditoso 
moço, 

P U E R I L I D A D E S 
H 

Esperanças 
Esperanças! Sois vós, quási, a ver-

dadeira felicidade da vida: quem vive 
aguardando, idealisa ilusões, imagina 
devaneios, descortina quimeras, e ê, de 
feito, feliz na espectativa delas! 

Mas, ai! quantas vezes tudo isto, to-
das estas ideais fantasias não são mais 
do que fictícias. Oh! e quantas são um 
bem que aguardamos confiadamente 
apesar de miraculoso, ou são um futuro 
que desejamos e que não é exequível! 

Esperamos a felicidade e, afinal, 
apenas somos felizes no aguardamento 
dela! Como nos engana a fantasia! 

Se a esperança chega a acabar tudo 
é melancolia, tudo é saudade, tudo são 
lagrimas! 

E quantas vezes, quantas, a fantasia 
termina, não por desfalecimento mas 
após a realização daquilo que pretendia 
mos! 

Por isso, tende sempre o fito, a mira, 
numa coisa, mas numa coisa ideal, su-
blime, fantastica, maravilhosa, porque 
sereis felizes se nela tiverdes esperanças! 
Se a ilusão se desmorona, esfacela ou 
reduz a nada sereis então chamados d 
sinistra e sombria historia da vida reai, 
e convencidos da fria e tétrica realidade 
que nada vale, por si, e apenas é um 
conjunto de incertezas e provações! 

Acordareis então! E vereis que aqui-
lo que era imaginado realizavel e fan-
tasiado ideal, ou era muito diferente o-
nâo passava dum sonho, duma ideiu 
não executável, dum projecto utopista 
como, aliás, são quási todos aquelea 
que, em geral, confiadamente esperamoss 

Esforçai-vos pois, por não despesta! 
que se vos mostram, se vos evidenciam 
que tudo era quimérico, sofrereis o cho-
que tremendo duma horrível e cruel de-
ceção! 

Foi-se a esperança .. foi-se a ale-
gria, o sorriso, a felicidade! 

Esperai! Esperai sempre, que a es-
perança é uma fantasia em que vos sois 
felizes •• e a realidade não é mais do 
que um conjunto de incertezas e priva-
ções! 

Janeiro, 1920. 
P A U L O D E B R I T O A R A N H A . 

O novo governo 
O sr. Dr. Angelo da Fonseca 

recebeu ontem um telegrama do 
sr. Dr. Fernandes Costa convi 
dando o a aceitar a pasta dos Es-
trangeiros ou qualquer outra das 
que ainda não estivessem preen-
chidas. 

S. ex.a, segundo as nossas in-
formações, só hoje tomará nma 
resolução. 

—<M» • — 

Mina de ferro 
Havendo a Companhia Indus-

trial do Norte requerido licença 
para pesquizas da mina de ferro 
na Quinta da Portela, foram afi 
xados editais, convidando, nos ter-
mos do artigo 31 da lei n.° 677 
de 13 de Abril de 1917, todas as 
pessoas a quem a referida licença 
possa prejudicar, a apresentar as 
r>uas reclamações no Ministério do 
Trabalho, no praso de 30 dias. 

Roubo 
Na Sociedade de Malhas Limi-

tada, foi feito um roubo de 43 dú-
zias de peúgas, cuja participação 
foi entregue á policia. 

Os proprietários da fabrica gra-
tificam quem descubra o auctor ou 
autores dp roul?o, 

S O C I E D A D E 
D E C O / N C E - R T O S 

F\ s u a i n a u g u r a ç ã o 
Já ha tempos dêmos conta 

aos leitores, nestas mesmas co 
lunas, da organização e progra 
ma da Sociedade de Concerto, de 
Coimbra, admfravel instituição ar-
tística para a qual trabalhavam al 
guns vultos da nossa élite musi-
cal. Passaram algumas semanas— 
e temos hoje a dar a surpreen-
dente notieia de que a Sociedade 
de Concertos está definitivamente 
constituída, entre o aplauso uni-
oime de toda a uielhor gente de 
Coimbra. A subscrição tem dado 
um imenso, magnifico sucesso. 
Os nomes afluem, numerosos e 
prestigiosos ás listas da nova so 
ciedade. Poucos logares restam 
o Sousa Bastos, para ouvir as 
grandes figuras da musica mo 
detna que nos virão encantar 
e maravilhar sucessivamente, em 
revelações explendidas. 

Mas tudo quanto sabíamos era 
vago, impreciso, no a r . . . Senti 
mos a necessidade instante de no-
va conversa com o nosso distinto 
entrevistado de dezembro. Mas 
como encontra lo? A nossa indo 
lencia bem larga fiou-sa no con 
curso magico das fadas lendarias 
que favorecem os encontros. 

E assim, ontem, de tarde, 
á hora do chá, em plena B^ixa— 
o nosso querido amigo apareceu 
nos, sorridente e afável. Era 
grande a nossa, curiosidade por 
detalhes. Deixámo-lo porém sen-
tar-se, acender socegadãmente um 
Weetminster — e então, impertinen-
tes e ousádos, lançamos a inter-
rogação fatal: 

A Sociedade de Concertos é hoje uma reali-
dade. As ideias novas e a teo ia de 
William James. A inércia do meio es-
:: : : : timulada. Vitoria! : : : : : 
— E a sua Sociedade de Con-

certos ? * 
A primeira resposta é um sor-

riso — um sorriso que satirisa e 
acolhe a nossa indiscrição. Depois, 
o nosso interlocutor fala grave 
mente, no assunto que agora lhe 
deve ser o mais querido: 

— A Sociedade de Concertos, 
meu amigo, é hoje uma realidade. 
Nada ha que a persistência não 
vença. Tivemos que lutar com di-
ficuldades enormes — maS que ini-
ciativas se empreendem que n$o 
encontrem pela frente dissabôres, 
barreiras, obstáculos? 

— Sim. A inércia do me io . . . 
— Bem vê, não é verdade ? As 

ideias novas teem um aparente 
fundo d'irrealidade que pouco a 
pouco se esbate e suavisa. E' a 
teoria de William James dizendo 
que elas passam por trez fazes. 
Primeiro, são consideradas absur-
dos, impraticáveis. Depois, admi-
tem-n'as, teoricamente. Por fim, 
adótam n'as e exaltam-nas. Nós — 
estamos na terceira faze--.. 

— Tem sidto-reaimente uni vef-
dadeiro triunfo! 

— Para lhe falar sinceramente, 
no fundo já o esperava. Coimbra, 
no seu ambiente e na sua paisa-
gem, tem elementos de sugestão 
que elevam e perfumam as almas? 
Viver aqui e não ser artista —é lá 
possível? Creia-me—o difícil aqui 
é principiar. Depois dalgum tem-
po de tenácidade, tudo se conse-
gue e a recompensa dos esforços 
chega sempre. Entre nós, num 
meio intelectual como este, uma 
iniciativa assim devia fatalmente 
deparar um êxito notável. Basta 
salientar a primorosa instituição 
de Arte que é o Orfeon de Coim 
bra, superiormente dirigida pelo 
Dr. Elias d 'Aguiar . . . De resto 
os professores da Universidade 
inscreveram-se quasi todos; án. 
Direito, nenhum falta já. A pri 
meira Sociedade, o comercio, a 
academia aderiram ao nosso em-
preendimento com simpatia bem 
clara •. • 

— E já poucos logares restam, 
não é assim? 

— Muito poucos. Receiamos 
a decéção inútil dos retardata-
rios. .. 

— Bravo! Felicito o. Mas, afi-
nal, é uma grande victoria. Bri-
lhou, para si e para os seus ami-
gos, o sol d'Ansterlitz!... 

Primeiros concertos: 22 e 23 de Janeiro. 
Manen — rival de Ku&elick. A escola 
austríaca. As notas dobradas. Papanini. 

O nosso amigo tem um sor-
riso d'agradecimento, acende ou-
tro vestminster loiro. 

— E quando começam os con-
certos ? 

— Com certeza, a 22 e 23 de 
Janeiro. 

— Quem é que vem? 
Devemos á amabilidade do 

notável violinista Manen — que 
raramente se faz ouvir o honroso 
prazer de ser êle a inaugurar a 
Sociedade. • O rival de Kubelick 
é, álém dum dos primeiros vir-
tuoses da atualidade, grande com-
positor d'Opera, musica de Ca-
mara, etc . 

— E' então um virtuose ex-
traordinário. .. 

— Sem duvida alguma. Per-
tence á grande escola de violino 
austríaca — que é, com a belga; 
a mais admirada. Foi discípulo do 
célebre Sèvcick, mestre consu-
mado de Kubelick, Misha Elman, 
Maria Hall, notáveis especialmen-
te pela sua extrema perfeição de 
túnica. E', com Kubelick, o me-
lhor interprete de Paganini. Toca 
as notas dobradas em harmóni-
cos com uma prodigiosa facilida-
de paganiuesca, aliada a uma com-
preensão perfeitissima das obras... 

Ilm artista português. Um mistério entre-
: : abrinito-se... Apelo a Coimbra:: 

— E não temos nenhum ar-
tista portuguez a inaugurar a so-
ciedade ? 

— Esperamos conseguir a pre-
sença de Viana da Mota e a sua 
cooperação ao primeiro dia. 

— Vae ser então uma noite de 
êxito brilhante. •. 

— Decerto. Manén é um vio-
linista que entusiasma as plateias, 
comunicando-lhes um friscon ar-
rebatador e único. 

— E quem se segue, mais tar-
de ? 

— Nos dias 5 e 6 de Feve-
reiro, temos outros concêrtos que 
certamente agradará imenso. 

— Pôde se saber alguma coi-
sa sobre ele? 

O nosso interlocutor teve um 
ar enigmático: 

— Meu amigo, permíta-me que 
guarde o mistério. O mistério é a 
alma do sucesso. Verá, depois . . . 

— Bem. Não podemos rou-
bar lhes mais tempo. Vejo que, 
felizmente, a sociedade caminha 
e vence . . . 

— Até agora •. - E, francamen-
te, esperamos que não nos le-
vantem mais dificuldades. Neces-
sitamos da cooperação de todos 
da boa vontade de todos, para 
uma instituição que era, entre 
nós, uma imperdoável e injustifi-
cável falta. 

Despedimo nos, num chake-
hands. O nosso entrevistado to-
ma se num eletrico ruidoso e rá-
pido. Ficamos ainda a pensar nas 
ultimas palavras que lhe ouvimos. 
E' realmente necessaru. que Coim-
bra inteira, eterna cidade de so-
nho e, nostalgia, de lendas d'amor 
e milagres de beleza, de céus 
azues e horizontes verdes, encan-
tada de saudade e de luz—auxi-
lie, compreendendo a, esta inicia-
tiva elevada, civilizada e revela-
dora 1 . . , 

GABRIEL i ) 'A ' ENCAU, 

* 
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Abusos no teatpo 
Referiu-se a Gazeta de Coim-

bra, no seu ultimo numero, ao 
condenável procedimento de al-
gnns frequentadores do Teatro 
Avenida, que usam ir para ali 
não só fazer arruaça que encomo-
da quem gasta o seu dinheiro 
para passar tranquila e alegre-
mente algumas horas, mas que se 
intrometem com os músicos do 
sexteto, dirigindo-lhes graçolas e 
piadas inconvenientes e provo-
cantes, quando não chegam mes 
mo a ser imorais. 

Isto vê-se quase todas as noi-
tes na presença da própria auto 
rtdade, que tem sido demasiada-
mente tolerante. Não ha teatro al-
gum em Portugal e decerto que 
em nenhum país medianamente 
civilisado, onde se permita o que 
se faz nos teatros de Coimbra. 
Por isso ha artistas que se recu-
sam vir aqui trabalhar, não só 
dramaticos mas musicais. 

Alguns dos músicos que cons-
tituíram durante alguns anos o 
sexteto do Teatro Avenida, tive 
ram de ir para o Funchal por an-
darem descontentes com o modo 
como certo publico de Coimbra 
os tratava. 

O sexteto atual, que tem mú-
sicos de valor e que procura sa-
tisfazer o publico na execução e 
no repertorio, além de estar éfua-
se ininterrompidamente a tocar, 
tem como paga dos seus bons 
serviços uma estupenda troça por 
parte dalguns graciosos, que che-
gam a atirar-lhes pontas de ci-
garros, bolas de papel e outros 
objectos 1 E tudo se consente 1 

Não ha respeito pelo publico, 
nem pelos músicos, alguns dos 
quaes teem já cabelos brancos 1 

E' preciso acabar com isto 
para que se não diga que Coim-
bra é terra de cafres. Uma ver-
gonha, que se não permite noutra 
qualquer terra. 

Esperamos que por parte da 
guarda republicana e da policia, 
que assistem aos espectáculos, 
se ponha cobro a isto. 

ENTRE DUAS AVE-MARiAS 
Nos dias 8 e 22 de Fevereiro 

realisam-se no Teatro Sousa Bas-
tos, dois esplendidos espectáculos 
em beneficio da Cantina Escolar 
com a interessante opereta de cos-
tumes aldeãos, (Minho), em 3 
actos, Entre Duas Ave-Marias, 
original dos srs. Ernesto Donato 
e Matos Miguens. 

E' uma peça altamente mora-
lisadora, ornada de lindíssimas 
musicas, cantadas a tres vozes, es-
pecialmente à Ave-Maria, musica 
sacra, dum mimo e sentimento 
que nos deleita e comove. 

O desempenho está confiado 
ao distincto grupo dramatico «Sá 
de Miranda», que por diversas 
vezes o publico tem aplaudido 
nos teatros Avenida, Sousa Bas-
tos e da Cantina. 

Os bilhetes já se enconiram 
á venda na Tabacaria Crespo, e 
na séde da Cantina Escolar, todos 
os dias, das 20 ás 23 horas. 

P e l o s t r i b u n a i s 
RELAÇÃO 

Sessão de 14-1-920 
APELAÇÃO CÍVEL 

Fundão —Antonio Lourenço Rodri 
gues, casado, proprietário, residente em 
Lisboa, contra Francisco Antonio Fer-
reira e 'mulher, proprietários, residentes 
no logar e freguesia das Donas, comarca 
do Fundão.—Relator, Sá e Mota; escri 
vão, Pimentel. 

APELAÇÃO COMERCIAL 
Cantanhede — Henrique Ferreira Bar-

reto, casado, comerciante, morador em 
Cantanhede, contra Antonio Diniz Júnior, 
casado, proprietário, do logar e freguesia 
de Cordinha, comarca de Cantanhede. — 
Relator, P. de Rezende; escrivão, Faria 
Lopes. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Castelo Branco—José d'Ordaz Cal 

deira Lucas, solteiro, maior, proprietário, 
residente em Castelo Branco, eontra o 
Meretissimo Juiz de Direito da comarca 
de Castelo Branco. —Relator, Gonçalves 
Peaeira; escrivão, Faria Lopes. 

Figueira da Foz —Virgilio de Paiva 
Santos e esposa, proprietários, residentes 
ent Coimbra, centra a sociedade por 
quotas Turismo Figueirense, Limitada, 
com séde na Figueira da Foz. —Relator, 
L. do Vale; escrivão, Pimentel. 

AGRAVO CRIME 
Coimbra~ Manuel de Jesus Abreu, 

viuvo, prestamista, residente em Coim-' 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidáde o opera 

rio da construção civil, sr. Anto-
nio Costa, que foi durante longos 
anos um acérrimo defensor dos 
princípios do socialismo. 

O seu funeral, que se realizou 
ontem foi muito concorrido. 

No Cemiterio da Conchada, 
fizeram-se os seguintes enterra-
mentos : 

Dia 5: Carminda da Conceição, des-
conhecida, exposta, de 97 anos. 

Dia 6: Baltazar Marques, filho de 
Manuel Nogueira e Maria Oliveira, de 62 
anos, de S. Paulo de Frades. 

Dia 7: Antonio Rodrigues Cruz, filho 
de Joaquim Rodrigues e Maria Joana Lin-
da de 11 mezes, de Eiras. 

Dia 7: Lucio Reis Fortuna, fiího de 
Miguel Alves e Maria da Piedade, de 23 
anos* do Sardoal. 

Dia 11: Maria Helena Lopes, filha de 
Henrique Rodrigues e Elvira Marques, 
de 8 meses, de Coimbra. 

Dia 11: Juveniano Aloizio Felix, Ra-
mos, filho de Antonio Francisco e de 
Maria da Conceição, de 24 anos de Ta-
vira. 

As tíotías C o n c e n t r a d a s dc 

FERRO RRAVAIS f táo o r e m v d i o h i b í s e f í ícaz c o n t r a 
j t & 1 E H H A CORES PÂLLSOAS 
A N E f l n i R Calorosa, Debilidade,etc. 
Em todas P h " e Drog". Desconfiar das imitações 

» 
Sociedade Cooperativa 

de Responsabilidade Limitada 
AVISO 

2.a convocação 
Nos termos da lei são convo-

cados os socios desta Cooperati-
va a reunirem em Assembleia Ge-
ral, na sua séde (Ssnt'Ana) no 
proximo dia 18 do corrente (do-
mingo) ás 11 horas. 

ORDEM DOS TRABALHOS 
Eteição dos corpos sociais pa-

ra o biénio 1920 1921. 
Coimbra. 10 1 920. 

O Presidente da Assembleia Geral, 
José Bernardes Coimbra. 

fígpadeeimçnto 
José d'Oiiveira, Maria da Con-

ceição Ferreira, Alfredo d'01iveí-
ra, Joaquina de Jesus Silveira e 
João Rodrigues Martins, agrade-
cem a todas as pessoas, que se 
interessaram pela saúde de seu 
chorado filho, irmão e sobrinho 
Eurico d'01iveira, durante a sua 
doença, e bem assim àquelas que 
o acompanharam á sua ultima mo-
rada. 

Coimbra, 12 de Janeiro de 
1920. 

Conferencias evaniel icas 
Rua Sargento-Mór, 23-1.° 

Domingos, ás 15 e ás 20 horas, 
Quintas feiras, ás 20 horas. 

C R E A D A 
Deseja-se creada de idade não 

infefior a 30 anos, para casa de 
uma pessoa só. 

Tem de dar boas informações 
sobre comportamento e fidelida-
de. Tem de tratar de casa e sa-
ber alguma cousa de costura. Co 
sinhará só para ela. Receberá pa-
ra ordenado e para comer, tendo 
combustível para a sua cosínha, e 
um e s c u d o diário. 

Dirigir á Avenida Navarro, 
(Estrada da Beira) n.° 79. 

vão, Quental. 
Acordãos 

Escrivão, Faria Lopes: 
APELAÇÕES CRIMES 

Ceia —O M. P. contra Manuel Dias. 
Dado provimento e alterada quanto 

á pena. 
Santa Comba Dão —O M. P. contra 

Francisco Gomes de Morais. 
Confirmada a sentença. 
Sabugal —Francisco das Neves, con-

jw o M, P, 

Vende-se 
M E L . especialidade 
A T U M , de 1.a quali 

dade. 
• > K a f i a g c l o r e t o 

d c c a l , por p r e ç o s 
sem competencia. 
J o ã o A l v e s B a r a t a 

12, Rua Eduardo Coelho, 14 
TELEFONE N.° 523 

flmQHiofí 
Para f r i e i ras , q u e i m a d u r a s , 

g o l p e s , c o n t u s õ e s , e t c • . 
A ' v e n d a e m t o d a s a s 

f a r m a c i a s . 
D e p o s i t á r i o s e m C o i m b r a : 

C O M E R C I A L C O I M B R A , 
LIMITADA 

R, V i s c o n d e dâ. Luz, 8-1°. 

Mães! 
s e m leite 

Ou com insuficiência para ama-
mentar os filhos'e que se queiram 
robustecer, tomam a Vitalose, 

[ fjue sendo um preparado de sabor 
muito agradavol, lhes traz imedia-
tamente uma grande abuudancia 
de leite forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre consid* ravelmt ute,crean 
do os filhos fortes e sadios sem òs 
perigos dos biberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está jusiili-
c.ado o enorme consumo d'-ste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda-se todo o aridade cm, 
verificar se todos os rotulas levam 
indicação do seu preparador, Au-
gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
girai, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não ienha esta indicação de garan-
tia. 

A Vitalose vende-se em to-
das as boas farmacias e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marques, Praga 8 
de Maio, 31 a 34. 

M A R Ç A N O 
Precisa-se, para lidar com o 

negocio de vinhos, na Hospedaria 
Democratica, rua da Sofia, 17. 

Tintas WILLEY para ã m m 
E s m a l t e s , C ô r e s d e f u n d o 

V e r n i z e s etc . da acre-
d i t a d a m a r c a a m e r i c a n a 

W I L L E Y 
R e s u l t a d o g a r a n t i d o . 

D e p o s i t á r i o s e m C o i m b r a : 

COMERCIAL COIMBRA 
LIMITADA 

R. V i s c o n d e da Luz, 8-1.° 

Onde melhor se paga ouro 
usado e pratas, roupas também já 
usadas, é na Rua Sargento-Mór, 
n.° 1. Também compra apóiíces 
de casas prestamistas, tuao pelos 
maiores preços. 

Perdeu-se uma cadela perdi-
gueira que tem os seguintes si-
nais: é branca, serapintada com 
pintas pretas e urna malha redon-
da preta no lombo e outra com 
a forma de selim. Tem a cabeça 
preta e dá pelo nome de Cintra. 

Quem ia entregar ao seu dono, 
na Avenida Dias da Silva, n.° 59, 
receberá alviçaras. 

T j r r r e n c l õ i - s e a casa da Quin-
* • ta de Vila-Franca, a meio do 

caminho da Portela. 
Dão-se esclarecimentos no Asilo da 

Infanda Desvalida das 2 horas ás 4 da 
tarde. 

ffijudante de guarda-
' » l i v r o s Com boa caligrafia 

e com pratica de contas correntes, preci-
sa-se no armszem de malhas e miudezas 
de Carvalho & Mendes, Limitada Arco 
de Almedina—Coimbra 

Bom e m p r e g o de ca-
pital Vende-se uma fabrica 

de bebidas gazosas por seu dono não a 
poder dirigir. 

Carta a esta redacção com as iniciais 
A. B. 

Cascaria usada, em bom es-
tado, para serviço de azeite, 

compra Francisco Ferreira & Maia, Li-
mitaria. — Coimbra. 

Ca s a jCoinpra-se com pequeno 
quintal ou quinta pequena. 

Dirigir a José Tavares de Castro, Mi-
randa do Corvo. 

Cai 

aixeiro Para mercearia, ofe-
» rece-se. 
ia a esta redução ás iniciais A. F. 

Casa De 2 andares com 12 bo-
las divisões servindo para 2 

inquilinos, troca-se por outra com 6 í 7 
divisões. 

Trata-se na rua da Moeda, 82-2.". 

Casa. Tende-se uma com 3 an-
dares e lojas na rua dos Grilos, 

n.° 2, com frente para os Palacios Con-
fusos. 

Informa-se nesta redação. 

D actílografa, Precisa-se, 
com pratica, na Comerciai 

Coimbra, Ld.a—Rua Visconde da Luz, 
8-1." 

frripressor Prect̂ i-se meio 
oficial coin pratica ff maquinas 

ue pedal na CASA T1POGRAFICA de 
Alves e Mourão, Adro de Cima, 10, 11 e 
12, (junto árua Sargento-Mòr) Coimbra. 

casa. Com ou 
pensão para casal sem fi-

lhos, precisa-se: quarto, sala e cosinha 
ou serventia. Familia respeitável. 

Dirigir a este jornal. 
iano Vemíe-se um bom piano 

de mesa proprio para estudo. 
Informações neste jornal 

Oarte de < 
• sem pensãi: 

p 7 

p r recisa-se de 3:5U0i>0U so-
bre bôa hipoteca em prédios 

situados a 8 kilometros desta cidade á 
borda da Estrada Nova. 

Nesta redação se diz. Para Africa, Oíerece-se em-
preado de farmacia com pra-

tica de enfermagem. 
Para informações, Farmacia Nazareth 

Sarna Clara — Coimbra. 
'ende-se Cario e arreios cm 

estado de novo, com pouco 
uso (Landou). 

Trata-se na Drogaria Marques, Praça 
8 de Ma;<>. 31 a 34, Coimbra. 

v * 

2 2 s ® 0 i >$©0 
esta quantia, qualquer importânciasobie 
ippotica. Informa esta redação. 

: M ? R E S T A - S E 1:000$00 a 
juro sobre hipoteca nesta 

cidade, 
Nesta redacção se diz. 

*1ASA. Toma-se de arrenda-
mento uma casa que tenha 

6 quartos e outras dependencias. 
Prefere-se com quintal, e no cen-
tro da cidade. 

Para informações no sr. Cor-
reia Amado, Praça Velha. 

e ^ H N ^ V j e c L a 
Confetfi, serpentinas e lança perfumas 

V E N D A S P O R G R O S S O 

P r e ç o s d a s f a b r i c a s . P e d i d o s a 

F e r r e i r a £ r F o n s e c a , L . d a 

com armazém de quinquilharias,brinquedos,eíc. 
RUA BORDALO PINHEIRO, 15 

COIMBRA 

[ = 1 1 

R c & b a d e c h e g a r 
r e m e s s a d e s t a s i 
d i s s i n t a s m a q u i n a s á c a s a ' 

J o h n ( D . $ a m n e p 8 $ 6 / 
S U C E S S O R 

f t f O & é J . 

2 9 , A v e n i d a d a U b e r d a d e , 3 7 
» Na»*' s&abs ffis&íí 

• « « • « « « • • • o 

olonial, , 
C o m p a n h i a d e S e g u p o s 

ília!: Um miltafio e quinhentos mH esudos 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r e v e s ; c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m o v e l s 
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C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 
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Contra a Sifilis: 
D E F U E A T O L 

(Registado em 14 paizes) 
SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-

te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas,^che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em tocias as viagens e passeios; é extramainente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; subotitue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o minimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

S i f l i t i co que a inda n ã o tenha m a n i f e s t a ç õ e s evite=as, t omando já e s t e 
excelente e inconfundíve l re inedio . 

A' venda nus boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 1$50; 6 tubos, 8$00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

Companhia k Seguros o 
1 _ _ ° u P I .D Hí L I D A. D E q 

* <j> Faiidaís m 1B35 — Séde m LISBífl O 
'«'"i awkeíSt— 

C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 0 0 0 $ 0 0 

w Fundo de reserva 538:137$399 j j 
v % Idetn de garantia, depositado na Caixa Geral ff 
V dos Depositos 98:883$755 ^ 

Total /. . 637:021$100 

O IndemisaçSos, por prejuízos, pagas a té Bi de dezembro de 1911 
K 4 2 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por- _ 
O tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, O 
UJ mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: ^ < 

O BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor { 
O " " j 

Rua Peúro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. jj 
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ATLAS 
APROVADA POR PORTARIA DE 11 DE MAIO DE 1918 

Capital por emquanto emitido — Esc. 500.000$00 
Capital realisado... . Esc. 250.000$00 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de cantai realisado 

Dr. Augusto de Castro, 
Dr. Fernando Pizarro 

DIRECÇÃO: Dr. Francisco Assis Teixeira 
José de Sucena 
Visconde do Ameal 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, tspanfia, França, Inglaterra, Âmerica 

do fòoíie, e Paizes tscantíinavos 

DeisÊav^° no Porto: Borges e Pinto 

Sele social: USHDA—Rua do M M , 43.1.° 
(esquina aa rua cie b. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Telefones: t*%%4a 
. Endereça telegráfico: S E O U R f l T L / S S 

Correspondentes eia Coimbra: 
F R A N Ç A & A R M Ê N I O , Arco de Almedina 

St-' 
J 

Ariur Sereno, ex empregado 
da Delegação da «A Gloria Por 
tuguêsa» desta cidade, tendo de 
retirar se pira Anadia e não lhe 
sendo possível despedir se pes 
soahnente de todas as pssíôxs dt 
suas relaçõe? de araisad ia lo 
por este meio e oferece vos seus 
exíguos préstimos naquela vila. 

Coimbra, 12 de Janeiro de 
1920, 

Caixeiro. Com pratica de mer-
cearia, precisa-se na rua da 

Moeda, armazém de Eduardo Gomes. 

Uí >-Ta. Compra-sn nesta ci-
dade ou arrabaldes, proxi-

mo, com boa casa de moradia, 
de construção moderna embora 
pequena. 

Para tratar dirigir a joaquitn 
Neves d'Andrade Rua dos Fani 
queiras-250 l ,°—Lisboa ; -
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g o N V i t e 
Os r e p r e s e n t a n t e s da Imprensa de C o i m b r a e de fóra , 

a b a i x o a s s i n a d o s , c o n v i d a m t o d o s o s a n t i g o s jarna l i s tas 
e c o l a b o r a d o r e s da i m p r e n s a local a reun irem-se no pro-
x i m o d o m i n g o , 18, p e l a s 15 horas , na S o c i e d a d e de D e f e s a 
e P r o p a g a n d a de Co imbra , a f im de se r e s o l v e r a f ó r m a 
de r e c e b e r os j o r n a l i s t a s de Lisboa , q u e no dia 31 do cor-
rente v ê e m a e s ta c i d a d e para saudar o p o v o de C o i m b r a 
e confratern izar c o m os s eus c o l e g a s . 

C o i m b r a , Í5 de J a n e i r o de 1920. 
A n t o n i o Leitão, A n t o n i o Machado , H e n r i q u e H e r m í n i o 

Branco , H e r m a n o Ribe i ro Arrobas , J o ã o R i b e i r o Arrobas , 
J o ã o de Barros da R o c h a Carneiro , J o s é Pere ira da Mota, 
Manuel da S i lva Fa lcão e Rui G o m e s . 

O Século publicava ha dias um art igo car regado de 
negras cores sobre o jogo que se desenvolve assus tadoramente 
em Lisboa e que tem sido a causa-de mui tas fatalidades, pois 
do jogo resulta o ' luxo excessivo, o vicio, a degradação de 
costumes, etc. 

«Rapar iguinhas de 12 anos, aos centos, correm á per-
dição ; rapazes de todas as idades, aos milhares, se depravam 
na pratica de ignominias em que todos maus cos tumes se con-
jugam para aviltar os co rpos até ao seu esfacelamento e as al-
mas até ao culto do r o u b o e dos crimes de toda a especie». 

Assim fala o g rande o rgam da imprensa. 
Perde-se o a m o r da familia, o amor conjugal e aos pro-

prios filhos com o degradan te vicio do jogo. E' uma socie-
dade que se pe rde ne^ta o n d a em que nos envolvemos t o d o s 
sem haver quem nos salve. 

P r o f u n d a m e n t e tr is te! 
O país a precisar de trabalhar e só se tem legislado 

para o descanso e mandrice . Fecham-se os estabelecimentos 
comerciais á noite e só ficam abertas as casas de j ogo e as 
tabernas 1 

E falam em tu r i smo! C o m p r e e n d e m q u e só o j ogo 
p o d e atrair a concorrência de es t ranje ios! 

N ã o se pensa em reparar as estradas publicas, em criar 
b o n s hotéis, etc., etc. Só o j ogo e mais n a d a ! 

O pior é q u e não é só em Lisboa que o j ogo criou 
raizes fundas . Ele alastrou-se já por todo o país. Joga-se 
desen f readamen te e sem rebuço por toda a parte. N a s cida-
des, nas vilas e nas aldeias criam-se clubs e o j ogo é o e lemento 
principal da sua existencia; mas n ã o é o j o g o licito, de vasa, 
o voltarete, o brigdghe, o solo, etc., que entret inham os nossos 
an tepassados ; é a roleta, *o monte, a banca francesa, que 
. rapidamente deixam os «pontos» sem v i n t é m ! 

Quize ram o jogo ? 
Aí o teem c o m t o d o o horrível cor te jo d o s seus peri-

g o s e inconvenien tes , 
Pe rmi t em-o em toda a parte, e nem sequer se fala já 

em regulamenta- lo para tirar daí a l guma receita para matar e 
f o m e a tanta gente q u e anda a es tender a m ã o á car idada 
pub l i ca ! 

Os q u e mais o defenderam na imprensa estão agora 
comba tendo-o , r econhecendo que é o pior de t odos os males. 
N e m se p o d e tirar outra conclusão, s abendo q u e essas casas 
p rospe ram prodig iosamente , d a n d o lucros para o maior luxo 
e para as mais avul tadas despêsas. T o d a s p rosperam e nem 
uma só decai e morre . 

P o b r e soc iedade por tuguêsa que te deixas arrastar 
nesta o n d a que nos opr ime ! 
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ROULEMENT 
Continua, em Lisboa, o roulement 

das pastas. Ministérios vão, ministérios 
vêem — deixando o mesmo rastro eféme-
ro e inútil que as ondas deixam, na praia. 
O novo governo que sóbe hoje ao po-
der—dizem uns —vai salvar o País. Mas 
ha outros que afirmam que ele durará, 
como o seu glorioso antecessor—vinte 
e quatro horas. Durará? Náo durará? 
Eis o problema. Oú la verité irafelle se 
nicher? _ _ 

OPERA 
Revive agora S. Carlos —o expleri-

dor das suas totlletes e do seu snobismo, 
colos de mulheres constelados de gêmas 
rútilas, botoeiras assedadas de smokins 
onde as corolas agonisam. No palco, os* 
mesmos scenarios de sempre, os mesmos 
dramas de sempre;—a odisseia da Ma-
non, o momento heroico da Tosca, o 
adejar frívolo da. Butterfly, a vantardise 
gentil do Rigoleto, a impressionante ca-
Jlencia do Mefistófeles, va retumbancia 

dos wagnerianismos clangorosos e inér-
gicos. Operas novas — é que não apare-
cem. Tudo conhecido, envelhecido, gas-
to. Verdade seja também que a humani-
nidade do nosso tempo não está ptra 
cantarolas e sintonias — quando ha tão 
pouco ainda terminou a siufouia plan-
gente da guer ra . . . 

BELAS-ARTES 
Higino de Mendonça expõe, lá para 

Barata-Salgueiro, alguns quadros, com 
sua fiiha. Mais uma vtz as suas qualida-
des de paisagista se afirmam •— porme-
norisadas e escrupulosas, por vezes em 
traços quais felizes, outras vezes em ane-
mias ex.ngues de interpretação — mas 
evidenciando muito claramente eitiido, 
perseverança, experiência, honestidade. 
Sc Higino de Mendonça não é, como di-
zia, de Monet, Rodemoach, um Paganini 
do Arco-iris — é. pelo menos, um coío-
rista desbotado que se tolera. 

Lisboa, 15-1-920. 

GABRIEL D'ALENCAR, 

M i f a ç ã o à Igreja d o Carmo 
O sr. dr. Cunha e Costa pu-

blicou ha tempo ni Época um 
artigo lembrando que, em home 
gem á memoria de Nun'Alvares, 
o Sinto Condestavel, seja reedifi-
cado o templo do Carmo, em 
Lisboa, onde jaz, templo que foi 
destruído peto terramoto de 1755. 

A ideia tem sido muito bem 
aceite, sendo já oferecidas quan-
tias importantes para esta grande 
obra, que constituirá o melhor 
monumento á memoria do grande 
portuguez, herói e santo. 

Ha varias quanlias oferecidas 
de mil escudos cada uma. 

m u r s f i o dos Jornalistas 
de Lisboa 

A convite do director tía Ga-
zeta de Coimbra realizou-se aute-
ontem na Sociedade de Defeza a 
primeira reunião dos representan-
tes da imprensa local, de Lisboa 
e Porto, para tratarem da receção 
aos jornalistas da capitai, que vem 
em excursão a esta cidade no dia 
31 do corrente. 

Nessa reunião estavam repre-
sentados a Gazeta de Coimbra, 
Marte, Tempo, Radical, Ressurei-
ção, 12 de Outubro, Diário de No-
ticias, O Século, O Mundo, Lucta, 
Victoria, Primeiro de Janeiro, De-
bate e Voz Publica. 

Fui resolvido convidar para 
uma reunião no proximo domin-
go, ás 15 horas, confirme o a,viso 
publicado noutro lugar deste jor-
nal, todos os antigos jornalistas e 
eolabo^Érçores de todos os jornais 
desta cidade, afim de serem toma-
das resoluções definitivas. 

«A Tradição» 
Brevemente aparece nesta ci-

dade a A Tradição, revista acadé-
mica. 

L a d e i r a d e S a n f f t n a 
Pedimos á Camara Municipal 

que mande tapar a exeavação ha 
mais dum ano feita na ladeira de 
Sant'Ana para mudança da cana-
lisação da agua, que nunca se 
chegou a fazer. 

Não só é perigoso o estado 
em que se acha esse caminho pu-
blico, mas de péssimo efeito á 
vista, não abonando nada quem 
se não importa com estas cousas. 

^ a l n h F T d n t o ~ I S G l 3 g l 
Quando em maio uliimo, o 

nosso estimado conterrâneo rev.° 
padre Rscardo da Silva, capelão 
do Santuario de N. S. da Penha, 
no Rio de Janeiro, resolveu vir a 
Portugal, foi-lhe dirigido pelo 
1.° secretario da Secretaria da 
«Sociedade B. Memoria aos he 
roes portuguêies e Rainha Santa 
Isabel», o seguinte oficio : 

Ex.mo Sr. — Esta Sociedade, tendo 
conhecimento díf viagem de V. Ex.° 
Rev.ma em diaâ proximos em visita ao 
Santuario da nossa Patrona Santa Isabel, 
Rainha de Portugal, com a devida vénia, 
pede para que no altar da nossa Padroei-
ra em nossa intenção, se sirva fazer cele-
brar o Santo Sacrifício da Missa. 

Aproveito a oportunidade para en-
viar os votos de boa e feliz viagem. 

Deus Guarde a V. Ex.» Rev.m" Sr. Pa-
dre Ricardo Silva 

D. D. socio Honorário. 
Rio de Janeiro, 1 de Maio de 1919. 

Alfredo Rodrigues d'Almeida. 
1.° Secretario. 

O rev." padre Ricardo Silva, 
por ter antecipado o seu regres 
so ao Rio de Janeiro e pela pre-
cipitação com que o fez, não p ru 
cie dar cutnpi mento ao pedido 
feito no mesmo oficio. O rev.° 
conego sr. Dr. José dos Santos 
Mauricio, juiz tía Confraria da 
Rainha Santa, vai porem, ama-
nha, ás 12 h; r; , ceiebn-.r no al-
tar da Santa Padroeira de Coim-
bra, na igreja de S .nla Clara, a 
missa peia intenção solicita sa no 
mesmo oficio, ficando assim sa 
tisfeitos os desejos da/Sociedade 
B. Memoria dos heróis portugue-
ses e Rainha Santa Isabel», 

ACONTECIMENTOS 
POLÍTICOS 

Na manhã de ante ontem de-
ram se graves acontecimentos po 
líticos ern Lisboa, que originaram 
a queda do governo organizado 
pelo. sr. dr. Fernandes Costa, an-
tes de ter tomado posse. 

Um numeroso grupo de po 
pulares invadiu a Junta do Cre-
dito Publico onde se encontrára 
o sr. dr. Fernandes Costa com 
alguns dos novos ministros, sen-
do ihe notificado que o governo 
tal como s. ex.a o organizara não 
seria bem recebido pela opinião 
republicana. 

Em face desta atitude o sr. dr. 
Fernandes Costa dirigiu-se a Be 
lem, pedindo a demissão do go 
verno. 

Houve manifestações hostis e 
tumultos, sendo reconduzido r 
ministério presidido pelo sr. Sá 
Cardoso. 
Um telegrama do sr. 9r. Angelo 

da Fonseca 
Este ilustre professor da nossa 

Universidade, muito embora ti-
vesse sido convidado peio sr. dr. 
Fernandes Costa para fizer parte 
do ministério s ido do partido re 
psblicano liberal, declinou desde 
logo o convite, sendo por conse-
quência infundado o boato de que 
». ex.a aceitaria a pasta dos nego-
cios estranjeiros. 

Por isso mesmo o sr. dr. An 
gelo da Fonseca enviou no dia 14 
ao corrente o seguinte telegrama 
ao sr. dr. Fernandes Cesta: 

; Dr. Fernandes Cosia, Lisboa—Agra-
deço penhorado a honra do oferecimen-
to da pasta de ministro dos negbeios 
estranjeiros. 

Permita-me entretanto que decline 
tão honroso convite, pela minha abso-
luta falta de competencia e demais qua-
lidades inerentes ao desempenho ho-
nesto de tão elevado cargo. — Ang< io da 
Fonseca. 

Uma nota oficiosa 
Comunicação oficial recebida 

ás 14,30 no governo civil diz es-
tar absolutamente garantida a or-
dem publica, tanto em Lisboa, 
cortío no resto do paiz, sendo in-
teiramente falsos todos os boatos 
em contrario. 

Está encarregado, pelo Senhor 
Presidente da Republica da cons-
tituição dum governo nacional e 
sr. Tomé de Barros Queiroz. 

Em 16 de Janeiro. 

Dr. 
Tomou ante-ontem posse de 

delegado do Procurador da Re-
publica no distrito criminal de 
Coimbra, o sr. dr. Jaime Duarte 
Silva de Aímeida Ribeiro, magis 
trado muito distinto, que durante 
a sua permanencia em Oliveira 
do Hospital conquistou as maio-
res simpatias, tendo-lhe até sido 
oferecido nâ vespera da sua par 
tida para esta cidade um banquete. 

O sr. dr. Jaime Silva foi acom-
panhado a Coimbra pelo presi-
dente e vice-presidente da Camara 
Municipal, administrador do con-
celho, advogados, oficial do re-
gisto civil, pessoal do tribunal e 
por outras pessoas da maior res 
peitabilidade daquele concelho, 
onde em cada habitante s. ex.a 

deixou um amigo. 
A posse foi-lhe conferida pelo 

sr, dr, Abel Franco, meretissimo 
juiz do crime, que fez um caloroso 
elogio do empossado e se referiu 
á calorosa manifestação que os re-
presentantes do concelho de Oli 
veira do Hospital havism feito a 
s. ex.a, prova da muita estima que 
lhe consagrara pelos seus altos 
merecimentos e integridade de ca-
racter. 

Um dos advogados que acom 
pmhara o ilustre magistrado dis 
cursou também, pondo em des 
taque ?s qualidades do sr. dr. ]-{• 
nif. Silva, afirmando que os dese 
jos sinceros do p .vo de Oliveira 
do Hospital é vê lo novamente no 
seu seio. 

O empossado agradeceu, sendo 
depois muito cumprimentado. 

C0NRÁRI4 
Â E^FREZÃ DE LEITARIAS, L . d a acaba de 

fechar contracto com o Fx.m o Sr. Dr. Joaquim 
Tavares Festas, pa?a a venda exclusiva da acre-
ditada MANTEIGA Dft CGNKARiA, que se encon-
tra á venria nos asíabaiecimentcs da Empreza: 

LEITARI* GONiBIBHICE&SE, 
Rua Visconda da Luz 

LEÍTAKÍA CONIMBRICENSE, j 
Sucursal , Largo do Castslo j 

VAGARIA CONIMBRICENSE,) 
Avenida Sá da Bandeara j 

QUINTA BA ÂRREG&ÇA 

Telefone n.° 235 — 

Telefone r».° 608 

Telefone n.° 578 = 

iTeléfonq n.° 289 

• Não • . . 
Não po ie ser. .o teu corpo 

qu^r fugir, quer ser dum só, qu :r 
ter um iar, um filho -. • 

Foste nossa, a tua alma está 
prostituída. 

Pertence-nos. Vimos bailar o 
teu corpo, nós b.iilamos com ele; 
f.-.ste raio de Sol no scenario rôxo 
que a nossa alma te construiu. Não 
podes .tugir, tens que continuar 
a bailar, ainda que teu corpo en-
velheça e já não nos prenda . . 
Tens que vir para o café, dormir 
nos nossos braços, beber cum-
nofeo, ser cinematografada junto 
de nós, a nosso lado, confundin-
do nossas carnes, derramando o 
mesmo sangue. Tu queres cra-
var punhais no nosso corpo, que-
res fugir, ser da ninguém. . . 
Foste nossa Columbina, se quize-
res morrer tem que ser pelas nos-
sas mãos. 

Fomos nós que te levantamos 
da estrada quando tua familia te 
deixou sobre a relva, dormindo 
sobre o frio, mizeravel, estenden-
do a mão, pedindo sgua . . . 

Nós cncontramos-te; vieste no 
nosso carro para uma grande pla-
teia. Nós cobrimos teu corpo de 
flores, tua cabeça de serpentinas. 
Ensinamos te a ser vaidosa, a amar 
e a chorar. Os teus primeiros sor-
risos foram para nós, para a nos 
sa fé de crentes. Tu quizestes ro-
sas e nós fomos rouba-las para 
que tu não cobrisses teus olhos 
de lagrimas. Todos teus caprichos 
foram realisados, tu fôste noss^, 
bailaste ccmsiosco, guiamos o car 
ro e a veítigem da tua subida. 
Fômos colher aplausos para que 
tu fosses grande. Ensinamos-te o 
caminho do céu, falaste com Deus, 
ouviste nossos segredos; um de 
nós foi mais longe, disse ao mun-
do que te não conhecia que tu 
eras a verdadeira e esse mundo 
guiado por nós, repeti-o . . . 

Tu venceste. Pcuco a pouco 
correste o povo da noite entre 
nós. Começaste a sêr longa, só 
ouvimos os teus murmúrios, c 
teu corpo deixou de bailar com o 
nosso. 

Tornaste-te estranha para os 
que te criaram. 

Nós esperamos. 
Seria ilusão nossa; tu conti 

nuarias a sêr a mesma, a mesma 
de sempre . . . Teus bailados se-
riam eternos, não mudarias de 
scenario. . . 

— O teu destino começa a 
c.umprir-se. Tens que voltar ao 
nad*; o nosso sonho julgou te 
eterna, o nosso carinho, rosa de 
todo o ano, de .sempre e tu mor 
res, desapareces, tornas te lôdo, 
nadí, silencio! 

Nós queríamos íe grande, eter-
namente a mesma; nós tinhamos 
construído sombras para nossa 
moradia. Tu serias o vento, a noi-
te, a lua. A castelã da nossa for-
taleza, a santa das nossas préces . . . 
tu não compreendeste! Eras mu-
lher. A vaidade vendeu te. A cas-
telã tombou, 

No aito da montanha, olhaste 
a vida . . . 

Alguém expiada esse momen-
to. Falou-te, tu meditaste, caiu-te 
a mascara. 

Taivês não encontrasses alma; 
disseste ao que te expiava esse 
pensamento. Ele apontou o teu 
corpo abandonado. . . 

Tu pensaste: nenhum de nós 
o tinha cubiçado e contudo tinhas 
bailado nos nossos braços, tinhas 
doimido amparada nos nossos 
peitos I 

Ete mostrou te o corpo. Mos-
trou-te tuas linhas de luxuria. Eras 
bela. Ele insistiu. 

Chegaste a duvidar de nós. 
O pano da noite tombou de 

vez. * 
Fôste com ele, fôste vender o 

teu co rpo . . . 
Seria um momento? Não. Tu 

queres romper de todo, desapare-
c e r . . . Os teus amigos, os anti-
gos, os de sempre, estão na estra-
da á tua espera . . . 

Tu não olhas, não recordas, 
não meditas. 

E' a loucura: o teu corpo. •. 
\ venda. 

O biláo. 
Que te importa a alma, o pas-

sado, a mizeria, a vida dos baila-
dos- . . 

Um automovel vale tudo is-
so; bom vestido caro é superior 
a uma plateia; um cofre de jóias 
a ufha noite de festa - . . 

A saudade: essa não pôde 
nascer no teu peito, essa não pôde 
viver e se ela nascer será tarde e 
teus amigos m«finajdos pela des-
graça, enrodilhados'pelo teu des-
prezo serão inertes montões de 
pedra, cemiterios de cidade. 

A nossa fé dita o ultimo gri-
t o . . . Ela continua ingénua. Nós 
que sotnos perfumes, bailados, 
sombras, gritamos. 

Espalhamos lirios e tu passas 
altiva; esmagas esses lirios. Não 
te embriagam seus perfumes. Não 
te reduzem nossas côres. E's des-
conhecida. Tu eras humilde, in-
génua, medrosa, noite de briza, 
mar calmo e azul. Tu eras uma 
concha a repetir eternamente a 
oração do mar, um cipreste a ba-
dalar, um sino da aldeia, meigo e 
companheiro, companheiro no noi-
vado e na morte. Tu eras a cape-
linha branca onde nós rezavamos, 
onde nós iamos ajoelhar. Tu eras 
meiga. . • a sombra dum suspiro, 
a côr mais dôce do nosso crepús-
culo. 

— Queres, fugir, passas altiva, 
queres sêr dum só, queres ter um 
lar, um filho. 

Não -. • Não pode sêr . . . 
Fôste nossa Columbina, se 

quizeres morrer tem que sêr por 
nossas mãos. 

A tempestade será extrema-
mente grande. 

— N á o . . . Não pôde s ê r . . . 
Teve que bailar comnosco. 

Vais morrer no nosso ca fé . . . . 
Depois . . . vem uma vez só, 

a ultima, morfinar te comnosco, 
então, podes vender teu corpo. 
Nós juramos, serethos eternamen-
te quietos, . . Vem uma VÍZ SP} 

J 
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nós queremos gozar o teu ultimo 
-bailado; será o bailado da morte, 
o~ bailado das sombras, o encan-
tamento das vozes . . . Tu bailarás, 
bailarás... 

— N ã o . . . Não pode s ê r . . . 
Tu queres ter um lar, um fi-

l h o . . . 
AUGUSTO D'ESAGUY. 

• "• 1 ———m i ———i 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
As meninas Susana Efigênia Pinte 

knopfli e "Afaria Alice, filha do sr. Rai-
mundo Maia, e o menino Antonio, filho 
do sr. Nicolau da Fonseca. 

Francisco Gomes. 
A'manhã: 
D. Isabel Cabral Metelo Pereira de 

La Cerda 
Herculano Augusto de Moura. 

PELA UNIVERSIDADE 

Foi eleito vogal do Conselho 
Técnico dos Hospitais da Univer-
sidade, o sr. Dr. Luís Pereira da 
Costa. 

— Foi proposto para prepara-
dor do laboratorio de fisiologia e 
histologia, o sr. dr. Antonio Al 
berto Barros Lopes. 

— Foram nomeados, primeiro 
assistente de policlínica e clinica 
cirúrgica, o sr. dr. Antonio Ca-
mara, e segundo assistente de po-
liclínica e clinica obstétrica, o- sr. 
df. Luís Antonio Martins Raposo. 

— Defenderam a sua tése na 
Faculdade de Medicina, os srs. 
drs. José Pilar de Oliveira Barros, 
que obteve 17 valores; José Joa-
quim. Faria de Oliveira e Acúrcio 
Gil Carvalho Castanheira. 

Eleição 
Realizou-se ante ontem nesta 

cidade a eleição dos delegados 
dos professores do circulo do 
Conselho de Instrução Publica, 
a qual recaiu nos srs. dr. Anto 
nio Manaças, de Lisboa, e Belmi-
ro Nogueira Xavier, do Porto. — • m 

Eleições anuladas 
Foi anulado o acto eleitoral 

para as juntas de freguesia, ulti-
mamente realisado em Vidual, 
Travanca, Ançã, Torre de Vilela, 
Meda de Mouros e Sacarias, deste 
distrito. 

AZETTE 
O azeite, que é genero de pri-

meira necessidade, continua su-
bindo de preço. 

E como estamos na época da 
sua colheita, é contar que êle suba 
mais mas muito mais, se não fôr 
posta em pratica alguma medida 
do Governo que nos livre da ga-
nancia insaciavel de certa gente 
que entendeu que hade enrique-
cer á força e depressa. 

Diz-se que ha nesta cidade al-
guém que, sem necessidade d& o 
fazer, tem concorrido para a ele-
vação de preço do azeite, com-
prando todo que lhe aparece seja 
porque preço fôr para depois o 
Vender com bom lucro. 

Paga, povo, que és a grande 
vicítima 1 

E não ha quem olhe por estas 
cousas ? _ 

JUNTA ESCOLAR 
Na sua uUinfa sessão, a Junta 

Escolar deste concelho demitiu, 
por falta de posse, o professor de 
Eiras, sr. Fausto Cardoso de Fi-
gueiredo. 

Foram nomeados, interina-
mente, para Eiras, Eduardo Ro-
drigues Correia; para Souzelas, 
Antonio Gomes Nunes Fragoso, 
e para Ceira, Maria Avelina Pi-
mentel Queiroz da Costa. 

Fundiu as seguintes escolas: 
Almedina, Almalaguês, Antanhol, 
Ceira, Cernache, Eiras, Celas, 
Santa Clara, S. Bartolomeu, S. 
João do Campo, S. Silvestre, Sou 
selas e Taveiro. 

Poz a concurso o primeiro lo-
gar da escola de Brasíemes e o 
2." da escola de Trouxemil. 

Autorizou o professor de S. 
Paulo de Frades a residir no lo 
gar de Eiras. 

PELAS SOCIEDADES RECRE ATIVÀS 
Amanhã no Coimbra-Centro 

realiza-se um sarau promovido 
pelo seu grupo dramatico, subin 
do á scena o episodio dramatico 
Um pae e a comedia A hospeda-
ria de Anastacio, além dum pro 
logo recitado pelo sr. Raul Tei 
xeira. 

O grupo dramatico conta ele-
mentos de incontestável valor, 
e que ali tem sido muiio aplau-
didos. 

— No Sport Club Conimbri 
cense realiza-se hoje um brilhante 
baile promovido por um grupo 
de socios, cujo convite agradece 
mot, 

Documentos achados 
O sr. João de Deus Almeida, 

na rua da Sofia, 126, tem ern seu 
poder uma caderneta militar e 
outros documentos que devem 
fazer falta ao seu dono, a quem 
serão entregues. 

m • «w— 

Promoção 
O sr. Manoel Correia d'01i-

veira chefe de 3.a em Coimbra B, 
acaba de ser promovido a chefe 
de 2,a, continuando a fazer servi-
ço na mesma estação. 

Foi uma promoção muito justa, 
pois o sr. Oliveira é um funcio-
nário muito zeloso e ao serviço 
da Companhia tem posto toda a 
sua actividade e inteligência. 

As nossas felicitações. 

No proximo numero: 
Carta de L i s b o a , por Luiz 

DA SILYA COSTA. 

P e l o s t r i b u n a i s 
CÍVEL 

Em audiência ordinaria de 15 
do corrente foram distribuídos os 
seguintes papeis: 

1.° oficio: A acção de proces-
so sumario requerida por José 
Paxeco do Amial, ausente no Bra 
zil representada por sua mulher 
Maria dos Santos, contra Antonio 
Correia Valério, residente no mes-
mo lugar. 

3.° oficio: Acção de divorcio 
requerida por Joaquim da Costa 
Seco, de S. Fagundo, contra sua 
mulher Maria Rei, da Povoa do 
Pinheiro. 

4.° oficio: Acção de divorcio 
requerida por Maria Simões Liai, 
do Casal de Ceira, contra seu 
marido Joaquim Maria Albino, da 
Tapada de Ceira. 

5.° oficio: Acção de processo 
ordinário requerida por Eduardo 
Gomes, de Coimbra, contra Joa-
quim Barbosa Ferreira Morais, 
de Vila Nova de Gaia. 

Onde melhor se paga ouro 
usado e pratas, roupas também já 
usadas, é na Rua Sargento-Mór, 
n.° 1. Também compra apólices 
de casas prestamistas, tudo pelos 
maiores preços. 

BOAS ALVIÇARAS 
Dão-se a quem encontrou e 

entregar nesta redacção uma bar-
rete em platina, sendo ao meio 
cravada de brilhantes, perdida na 
rua Visconde da Luz, no dia 16. 

Conferencias evangelieas 
Rua Sargento-Mór, 23-1.° 

Domingos, ás 15 e ás 20 horas. 
Quintas feiras, ás 20 horas. 

C R E A D A 
Deseja se creada de idade não 

inferior a 30 anos, para casa de 
uma pessoa só. 

Tem de dar boas informações 
sobre comportamento e fideljda-
de. Tem de tratar de casa e sa-
ber alguma cousa de costura. Co-
sinhará só para ela. Receberá pa-
ra ordenado e para comer, tendo 
combustível para a sua cosinha, e 
um e s c u d o diário. 

Dirigir á Avenida Navarro, 
Estrada da Beira) n.° 79. 

A N U N C I O 
Jcão Francisco, solteiro, maior, 

capitão do quadro ocidental 
das forças coloniais, natural 
da freguesia da Sé Nova, desta 
cidade, onde actualmente reside, 
reqnereu pelo Minsíerio da Justi 
ça e dos . Cultos a necessária 
autorização para que de futuro 
possa usar o nome de João Fran 
cisco Parreira. 

E, como nos termos do dis-
posto no artigo 175.°, n.° 3.°, do 
Codigo do Registo Civil, foi de 
vidamente autorisada a publica 
ção dos respectivos anúncios, vem 
assim convidar quaisquer interes 
sados, para, por escrito auiêntico 
ou autenticado, deduzirem pe 
rante aquele Ministério á opo*>i 
ção que tiverem, no praso nu;xi 
mo de trinta dias, a contar da 
publicação do presente anõncio. 
—João Francisco, capitão do qua 
dro ocidental. 

A Comissão Executiva da Cá 
mara Municipal de Coimbra faz 
saber que no dia 29 do corrente 
mês de Janeiro, pelas 14 horas, 
nos Paços do Concelho, ha de 
dar de arrematação o arrenda-
mento, até 31 de Dezembro de 
1920, da barraca n.° 23 do Mer-
cado de D. Pedro V, para venda 
de sal. 

As condições para esta arre-
matação acham; se patentes na Se-
cretaria da Câmara, em todos os 
dias úteis das 11 ás 17 horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 8 de Janeiro de 1920. 

O Vice-Presidente, 
F. Vilaça. 

A Comissão Executiva da Câ 
mara Municipal de Coimbra faz 
saber que no dia 22 do corrente, 
nos Paços do Concelho, volta de 
novo á praça a arrematação da 
barca de passagem do porto do 
Almegue. 

A base de licitação é de 
300$00. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na Se-
cretaria da Câmara, em todos os 
dias úteis, das 11 ás 17 horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 9 de Janeiro de 1920. 

O Vice-Presidente, 
F. Vilaça. 

A Comissão Executiva do Mu-
nicípio de Coimbra faz saber que 
no dia 29 do corrente, pelas 14 
horas, nos Paços do Concelho, 
dá de arrematação as lavagens e 
detritos da preparação das tripas, 
dobradas e alimpas dos bois e 
bem assim os estrumes do Mata-
douro Municipal. 

As condições para estas arre-
matações acham-se patentes na 
Secretaria da Camara, em todos 
os dias úteis, das 11 ás 17 horas, 
onde podem ser examinadas pe-
los interessados. 

Coimbra, Paços do Concelho, 
14 de Janeiro de 1920. 

O Vice-Presidente, 
F. Vilaça. 

A Comissão Executiva da Câ-
mara Municipal de Coimbra faz 
saber que até ás 17 horas do dia 
29 do. corrente, recebe propostas 
em carta fechada para a venda 
de tangerinas, laranjas e limões 
existentes na cerca do Asilo de 
Cegos e Aleijados de Celas. 

As condições para as referi-
das propostas acharn-se patentes 
na Secretaria da Câmara, etn to-
dos os dias úteis das 11 ás 17 
horas. 

Coimbra e Paços do Conce 
lho, 8 de Janeiro de 1920. 

O Vice-Presidente, 
F. Vilaça. 

M E R C A D O S 
Ge MONTEMÔR-O VELHO (Medida 14,63) 

Trigo 31)500 
Milho branco 2^900 

» amarelo: 2^900 
Centeio 5Í000 
Cevada 2£200 
Aveia 1 £500 
Favas 2 #800 
Grão de bico . 6,5000 
Feijão môcho 5^500 

» branco 5sS>500 
» pateta 4:5000 
» de mistura 4,3000 
» frade 3^600 

Batata (15 quilos) 3(5500 
Tremoços (20 litros) 2#500 
Galinhas, W600 
Frangos £900 
Patos U500 
Ovos, o cento 8/.500 

Toma se de arrenda-
mento uma casa que tenha 

6 quartos e outras dependenc ;as. 
Prefere-se com quintal, e no cen 
tro da cidade. 

Para informações no sr. Cor-
reia Amado, Praça Velha, 

A N U N C I O 
José dos Santos, casado,, 

negociante, residente nesta ci-
dade, pretende licença para 
ter um deposito de carboneto 
de cálcio, na rua da Figueira 
da Foz, n.° 71, 71-A, fregue-
zia de Santa Cruz, desta dita 
cidade, em prédio que confina 
do norte e nascente com a 
rua publica, sul e poente com 
o requerente. 

E, como o deposito de 
Carboneto de Cálcio, pelo 
Decreto n.° 3443, de 8 de 
outubro de 1917 se acha com-
preendido na l . a classe da ta-
bela anexa ao Decreto de 21 
de outubro de 18Õ3, pois é 
em quantidade superior a mil 
quilogramas, como estabele-
cimento incomodo, insalubre 
e perigoso, sendo os seus in-
convenientes—o cheiro inco-
modo e insalubre, perigo de 
incêndio e explosão; e por 
isso, em conformidade com 
as disposições daqueles De-
cretos, são, pelo prezente con-
vidadas as autoridades publi-
cas, chefes e gerentes de quaes-
quer estabelecimentos e todas 
as pessoas interessadas, a apre-
sentar, por escrito, na Admi-
nistração deste concelho as 
suas reclamações, dentro de 
trinta dias, a contar da data 
deste, contra a pretendida li-
cença. 

Coimbra, 16 de Janeirç de 
1920. 

José dos Santos. 

u Naciona 
Associação de Socorros Muíuos 
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Rua Augusta, 43 e 42 
e R. S. Julião, fi6 a I20 

L I S B O A 

P E N S Ã O 
Tendo-se habilitado peran-

te esta direcção 
D . M a r i a d a G l o -

r i a I ^ o c h a Q u e d e s c5c 
M e l o , por si e por seus fi-
lhos Alice, Judit, Aida Fran-
celina e Fernanda, residentes 
em Coimbra, como únicos 
herdeiros com direito á pen-
são anual de 100$00 esc., le-
gada por seu marido e pai o 
socio n.° 2658, José 'Joaquim 
Guedes de Melo. 

Correm e c S i í o s de 30 
dias a contar de hoje, convo-
cando quaisquer filhos legíti-
mos, legitimados ou perfilha-
dos do falecido para que re-
clamem a parte que na mes-
ma pensão lhes possa perten-
cer. 

Eisboa, 14 de Janeiro de 
1920. 

O seereíario da direcção. 

Aurelio Sccrates Mo/tira Fer-
nandes. 

Quinta da (PalaOada 
V e n d e - s e e s t a p r o p r i e d a -

d e s i ta n o s m e l h o r e s e m a i s 
b o n i t o s a r r e d o r e s d e C o i m -
bra, d i s t a n t e d a l i n h a e l e c -
tr ica q u i n z e o u v i n t e m i n u -
t o s . T e m o t i m a c a s a e habi -
t a ç ã o c o m j a r d i m , c a s a para 
c r e a d o , c u r r a i s para g a d o , 
c e l e i r o e e ira , p e ç a c o m en-
g e n h o de f e r r o e n a s c e n t e 
a b u n d a n t e , t e r r a s d e l a v o u -
ra, t erras p a r a hor ta , p o m a -
r e s d e a r v o r e s c o m b o n s 
f r u c t o s , v i n h a , o l i v a i s e ma-
t a c o m c i n c o m i l a r v o r e s . 

A c e i t a m - s e q u a i s q u e r pro-
p o s t a s a té ao d ia 31 do cor-
r e n t e m e z d e J a n e i r o diri-
g i d a s a o e s c r i t ó r i o d o s ad-
v o g a d o s C a r v a l h o Lucas & 
C o e l h o d e C a r v a l h o , Rua 
da S o f i a , n.° 22. 

S r r e n d a - s e a casa da Quin-
* » ta de Vila-Franta, a meio do 

caminho da Portela. 
Dão-se esclarecimentos no Asilo da 

Infanda Desvalida das 2 horas ás 4 da 
tarde. 

judante de guarda-
livros Com boa caligrafia 

e com pratica de contas correntes, preci-
sa-se no armazém de malhas e miudezas 
de Carvalho & Mendes, Limitada Arco 
de Almedina—Coimbra 

om emprego deca-
pita.! Vende-se uma fabrica 

de bebidas gazosas por seu dono não a 
poder dirigir. 

Carta a esta redacção com as iniciais 
A. B. 

Cascaria usaoa, em bom es-
tado, para serviço de azeite, 

compra Francisco Ferreira & Maia, Li-
niitada. — Coimbra. 

B c 

Caixeiro. Com pratica de mer-
cearia, precisa-se na rua da 

Moeda, armazçm oe Eduardo Gomes. 

Ca s a Cornpra-se com pequeno 
quintal ou quinta pequena. 

Dirigir a José TavartS de Castro, Mi-
randa do Corvo. 

Ca i x e i r c i Para mu cearia, cíe-
rece-se. 

Carta a esta redação ás iniciais A. F. 

Casa. tenue-se uma com 3 an-
dares e lojas na rua dos Grilos, 

n.° 2, com frente para os Palacios Con-
fusos. 

Informa-se nesta redação. 

Dactilografa, Precisa-se, 
com pratica, na Comerciai 

Coimbra, Ld.a—Rua Visconde da Luz, 

rjactilografo aceito escritas 
paia copiar á máquina. 

Resposta a Eugénio Pinheiro Lopes, 
Tribunal da Relação. ., 

Fmpregado interes-
*— s a d o Oferece-se com bas-

tante pratica de compras e vendas de 
mercearias para armazém já montado ou 
a montar. 

Para tratar na Chineza de Coimbra, 
rua Visconde da Luz, 103. 

Impressor Precisa-se rneio 
• oficial com pratica de maquinas 

de pedal na CASA TIPOGRAFICA de 
Alves e Mourão, Adro de Cima, 10, l i e 
12, (junto á rua Sargento-Mòr) Coimbra. 

|>arte de casa. Com. ou 
• sem pensão para casal sem fi-

lhos, precisa-se: quarto, sala e cosinha 
ou serventia. Familia respeitável. 

Dirigir a este jornal. 
O i a n o Vciide-seum bom piano 
• de mesa proprio para estudo. 

Informações neste jornal 
irecisa-se de 3:500^00 so-

bre bôa hipotéca em p edi>s 
situados a 8 kilometros desta ck ade á 
borda da Estrada Nova. 

Nesta redação se diz. 

p a r a Africa, Oferece-se em-
• preado de farmacia com pra-

tica de enfermagem. 
Para informações, Farmacia Nazareth 

Santa Clara — Coimbra. 

e n d e - s e Carro e arreios em 
estado de novo, com pouco 

uso (Landou). 
Trata-se na Drogaria Marques, Praça 

8 de Maio, 31 a 34, Coimbra. 

P ' 

(Registada em 15 paizes) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a mínima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente enofertsivas, substituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas etn toda a parte! 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
d i lo , pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

Caixa de 48 velas, 3í>50; '/a caixa de 24 velas, 2^00. 
Pelo correio, rnais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

eiras 
eiras 

E " 
Mcaba de chegar u m a n o v a 
r e m e s s a d e s t e s a p e r f e í ç o a -
d i s s i m a s m a q u i n a s á c a s a 

John (D. Samne? 8$ C.° 
S U C E S S O R 

ã & s é ã . T e i x e i r a 
29, Avenida da Liberdade, 37 

aiRA» IMJfW» gSMte* <M\V.VMSSÇ fJtoXK 
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U M A C A I X A 
de 

V E R D A D E I R A S 

PASTILHAS VALDÂ  
B e m empregada, ut i l isada a proposito 

PlWPrVÍT-àvossa *'!ir^anla v o s s o s Breneliw. 
' 1 vossos Pulmões 

Coiill)"*'íira V08sas FONSL'PaCÔes, Bronehifes, Gripe 
,''' ' SfífliKiiz;!, Asthma, Fmphyscraa, ele. 

Mas sobretudo exijam bem 
A S V E R D A D E I R A S 

PASTILHAS VALDA 
ven' idas unicairente 

em caixas com o nome 
e-vllf-

Jm. i 
.0 

M 
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D rigor das modas 
Nunca se viu tanto luxo nem modas tão disparatadas nas damas, 

como nos tempos que vão correndo. 
Por este caminhar, se alguém de juizo não detiver esta onda 

de mau senso, o que se poderá vêr daqui a cincoenta anos? 
Já cá não estamos para assistir a esse espectáculo, que não deve 

desagradar ao maior numero—velhos e moços—porque afinal sempre 
ia quem goste de ver cousas boas e apetitosas, embora aos encon-
rões com o senso comum. 

Durante tantos anos da nossa adiantada exisiencia, temos assis 
ido a variadas transformações operadas pelas modas femininas. Lem 
ira-nos o balão, que se tornou célebre, duma botequineira desta 
cidade; lembra-nos a saia de cauda, que servia para levar carradas 
de lixo para casa; lembram nos os tournurs, que serviam para arre-
dondar as fórmas. 

Vieram depois as saias travadinhas, as saias de roda, as saias 
curtas, a bota alta, o sapito com o salto da altura da torre dos Cie 
rigos. As senhoras passaram a usar colarinho como os homens, ja-
quetão como os homens, chapéu como os homens, etc., etc. 

Tudo, etnfim, se prestam a usar desde que os figurinos decre-
tem e mandem. 

Já náo bastava o palmo e meio de perna á mostra, metido den-
tro duma meia demasiadamente aberta; vieram também os decotes 
para sé tornar bem visivel uma grande parte do peito e os braços 
atravez de fazendas transparentes e indiscretas. Podia supôr-se que 
semelhantes modas encontrassem tenaz oposição da parte das damis; 
mas sucedeu exactamente o contrario. Não só as receberam geral 
mente com satisfação, mas muitas damas amda carregam mais o 
Aurino. 

Onde a moda se tem tornado mais escandalosa, é no teatro de 
S, Carlos, dizem os jornais da capital. 

Novas e velhas, solteiras, casadas e viuvas, quase tudo vai na 
onda. E' claro que o sexo forte gosta e aprecia tanta nudez do sexo 
fraco. 

Não sabemos o que estará para vir, mas quer nos parecer que 
os chefes de familia estarão destinados a fazer grande economia nos 
vestuários femininos. 

Já se náo respeitam as estações do ano, visto as toilettes ligei-
ras, de côres bem vivas e alegres de verão terem se metido pelo 
inverno dentro a substituírem os casacos de agasalho, que deixam 
descontentes os olhares maliciosos. 

Desapareceu o mêdo á grippe e ás catarrais com tanto abuso 
das modas. 

Le monde marche! 
Vai marchando o mundo e a marcha para o seu fim vai nos 

enchendo de surptêsas e de pasmo nas modas. 
Quem sabe se ainda chegará o tempo em que os trajes se tro 

quem, passando os homens a usar saias e as mulheres a usar calças! 
Pois se até algumas damas usaram já saia-calção! 
Não pegou a moda, mas ainda chegou a haver quem apare-

cesse na rua nesse grotesco trajo que despertava a gargalhada. As 
modas vão dos pés até á cabeça e da cabeça até aos pés; manifes-
tam se no penteado, no calçado, e até nas unhas. Tem sido tanta a 
liberdade com que as modas se exportam nos figurinos, que até já 
do Vaticano tem saído reparos e suplicas contra as modas 
femininas. 

Que seria se lá dentro vissem o que se vê cá fóra! 

Ecos da Sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Amalia de Brito Aranha 
Manuel Mesquita (Manaus) 
Amanhã: 
Amâncio Velez Corado • 

Batalhão Académico de Coimbra 
Os voluntários do B. A. G, 

actualmente em Coimbra, na im 
possibilidade de ouvir todos, re 
solveram comemorar no dia 1 de 
Fevereiro proximo, como já foi 
anunciado, o 1.° aniversario da 
sua partida para a campanha do 
Norte, com um jantar de confra 
ternização em Coimbra. 

Previnem-se os nossos cama 
radas de que precisam a sua ade-
são, com urgência para a R. de 
Sub-Ripas, 24, Coimbra, a fim de 
facilitar serviços. Das contas do 
Batalhão, ha recursos de sobra 
para o referido jantar. 

O que sobejar das despezas 
do jantar, terá o destino que 
nesse dia, o B. A. C., resolver 
dar-lhe.—A Comissão. 

No proximo numero: 
A e s c o l h a da França , 

p o r J O Ã O AMEAL. 

Logares vagos 
O ministério da guerra por in-

termédio do ministério do inte 
rior, pediu ao governo civil de 
Coimbra uma nota dos logares 
vagos na Junta Oeral, camaras 
municipais e administrações de 
concelho para neles serem provi 
dos sargentos do exercito, con-
forme a lei de 2õ de Maio de 
I M l , 

Partido Socialista 
Nota oficiosa 

Em virtude das circunstancias exce-
cionais que neste momento impendem 
sobre o país, e que reclamam um atura-
do trabalho e atenção, um grupo de so-
cialistas, resolveu numa reunião ha pou-
co levada a efeito, imprimir á vida do 
Partido Socialista de Coimbra, uma no-
va esfera de acção de maneira a corres-
ponder, tanto quanto possível, ás neces-
sidades que a situàção reclama. Para es-
se fim vai desde jê entrar em trabalhos 
práticos, que tornará do domínio publico. 

E' de esperar que todos aqueles que 
se interessam pelas questões sociais ve-
nham sem delongas, reforçar os esforços 
deste núcleo de trabalhadores, porque a 
Questão Social, a questão dos nossos 
dias, a todos interessa 

Coimbra, 15-1-920. 
Jeremias Coelho Bartolo 
Fernando da Silva Jacob 
Raul Fernandes da Piedade 

Pedem-se providencias 
Pessoa de toda a consideração 

veio procurar nos para nos dizer 
que tendo ido ha dias acotnpa 
nhado por sua esposa e filha, vi 
sitar o claustro de Santa Clar3, foi 
com grande desgosto que ouviu 
uma linguagem que não primava 
pela decencia entre alguns solda 
dos do grupo de artilharia, que 
tem as suas casernas no andar su 
perior ao claustro. 

Essa familia teve de retirar se 
vexada. Já outras pessoas se tem 
queixado do mesmo facto. 

O terreno cultivado do centto 
do claustro encorttra-se qu:=se 
sempre com grande falta de lim-
peza em virtude das praças do 
grupo atirarem para ali tudo quaa 
to querem. 

Ao muito digno comandante 
do grupo pedimos as devidas pro-
videncias, para acabarem estes 
abusos, 

1 excursão dos Jornalistas 
de Lisboa 

Na Sociedade de Defesa efe-
ctuou-se no domingo a reunião 
dos representantes e cooperado 
res da imprensa local, estes em-
bora em numero muito diminuto, 
e os correspondentes dos jornais 
do Porto e Lisboa para tratarem 
da receção aos jornalistas de Lis-
boa, que em numero de 00 e per-
tencentes a todas as facções poli-
ticas, vem visitar Coimbra no dia 
31 do corrente. 

Foi nomeada uma comissão 
composta dos directores da Ga-
zeta de Coimbra, Radical, Tempo, 
e Ressureição, e do correspon-
dente d'A Victoria, para tratarem 
da receção a fazer aos ilustres visi-
tantes, tendo para isso de se avis-
tar com os representantes das 
forças vivas da cidade, pois é de 
inteira justiça que estes elemen-
tos auxiliem a comissão, pois a 
cidade só tem a lucrar com tal 
visita que muito a honra, e ainda 
pelas condições muito especiais 
em que se encontra. 

São 60 jornalistas que hão de 
vir fazer justiça á nossa terra, ha 
vendo por isso a necessidade que 
todos os elementos de quem o fu 
turo de Coimbra depende apoiem 
e auxiliem a referida comissão 
para que os jornalistas levem da-
qui as impressões mais gratas, e 
a população lhe renda as suas 
homenagens pela honra que os 
ilustres visitantes lhe deram, pois 
é sua intenção apoz a sua chegada 
saudarem os habitantes da cidade 
na pessoa do sr. Presidente da 
Camara e os artistas, na séde da 
sua Associação. 

A proposito da excursão e da 
sua importancia para a cidade de 
Coimbra, transcrevemos d 'O Sé-
culo : 

A visita dos jornalistas lisbonenses a 
Coimbra, preparada para o dia 31 do 
corrente, não tem apenas o significado 
vulgar com que se depara ao primeiro 
relance: não é só um motivo para diver-
timento num dia de folga, legitimamente 
ganho por quem durante um ano traba-
lha sem repouso. Ela representa, princi-
palmente da nossa parte, o desejo de co-
nhecer a nossa terra, dada a necessidade, 
cada vez mais instante, de defende-la e 
de valorisa-la. 

E como isso só se pode fazer conhe-
cendo-a sob todos os seus aspectos, im-
põe-se aos jornalistas a obrigação de a 
percorrer de norte a sul, inquirindo dos 
seus males e das suas fontes de riquesa, 
da sua historia e dos seus costumes, das 
suas industrias e da sua arte, para que 
depois cada um de nós possa falar de 
umas e dos outros com conhecimento de 
causa, fazendo a sua propaganda, apon-
tando a doença de que as varias regiões 
sofrtm e o remedio que deve ser-lhes 
aplicado, interessando-se por elas, em-
fim. 

Bem sei que a visita em preparação 
é demasiado curta para que aqueles que 
nunca tenham ido a Coimbra—e poucos 
serão, de resto, os jornalistas nestas con-
dições—fiquem conhecendo de perto as 
necessidades e as riquezas da linda ci-
dade. 

Mas servirá, no entanto, para os for-
çar a ir ali de novo com mais demora e 
a iuteressarem-se mais vivamente por ela, 
uma vez que por agora apenas a admira-
rão de longe, no desejo de uma posse 
que não se realisa, como diante de uma 
famosa mulher que os nossos olhos vi-
ram de fugida, mas cujo perfil magnifico 
fica na memoria durante largo tempo a 
encher de volupiuosidade e de graça a 
nossa alma. 

No entanto, apesar de rapida, essa 
visita creará em cada um de nós—velhos 
e novos amigos da cidade — um estado 
de espiíito diferente, porque cada um a 
examirará por um prisma diverso, o que 
fará com que Coimbra venha a ter sem-
pre na imprensa de Lisboa alguém quê 
dela fale, sempre que dos seus interesses, 
da sua belesa, da sua arte, da sua histo-
ria se trate. 

Emquanto uns percorrerem os seus 
monumentos, enlevar-se-hão outros na 
sua paisagem. Se estes examinarem de 
preferencia o seu comercio e a sua in-
dustria, aqueles visitarão as suas escolas 
e as suas bibliotecas, segundo as tendên-
cias de cada um, de mod > que dos ses-
senta jornalistas que ali forem, nenhum 
deixará de trazer comsigo, no seu cota-
ção e no seu espirito um pouco da linda 
terra que visitou. 

C o m o fo i r e s o l v i d o , a 
c o m i s s ã o r e u n e - s e h o j e á s 
2 0 h o r a s , n a r e d a c ç ã o d a 
" G a z e t a d » C o i m b r a , , . 

Sociedade B. Memoria aos He-
róis Portuguoses e Rainha 

Santa Izabel 
Celebrou se no domingo em 

Santa Clara, no altar da Rainha 
Santa uma missa, acompanhada a 
orgão, por intensão dos corpos 
directores da Sociedade B. Me-
moria aos Heroes Portugueses e 
Rainha Santa Izabel, do Rio de 
Janeiro. 

Celebrou o sr. conego dr. José 
dos Santos Mauricio, presidente 
da Confraria, acolitado pelo rev.° 
capelão padre Cesar Augusto Gar-
cia. 

O altar da Santa Padroeira de 
Coimbra e patrona daquela bene 
merita Sociedade achava-se ornado 
com ricas plantas e muitas flores 
e grande profusão de luzes, estan 
do também ornamentadas e ilumi-
nados todos os altares do mages-
toso templo. 

Entre a assistência de fieis que 
era numerosa viam-se algumas 
senhoras brazileiras. 

A Mesa da Confraria da Rai-
nha Santa, que assistiu ao acto re 
ligioso, vai convidar aquela Socie-
dade a fazer se representar nas 
próximas festas que se devem rea 
lisar nesta cidade nos dias 1, 2, 3 
e 4 de Julho do corrente ano. 

Findo o acto religioso foi ex 
posto á veneração dos fieis o pri-
moroso tumulo de prata, que en-
cerra as cinzas venerandas da vir-
tuosa esposa de D. Diniz. 

— » • • 
Hospitais da Universidade 
Começou já a vigorar nos 

Hospitais da Universidade a nova 
tabela para os pensionistas, que é 
de 4$50 para os de l.a classe, de 
2$40 para os de 2 . \ e de $50 pa-
ra os de 3 a . 

As consultas externas no ban-
co passaram a ser de $50 para os 
indivíduos que não apresentem 
atestado de pobresa. 

—«w» «»»-
0 Ghoupel 

A ultima cheia do Mondego 
causou grandes estragos noChou 
pai. 

N ío só encheu de areia as 
ruas principais, mas escavou-as, 
deixando uma ou duas pontes 
arruinadas. 

E' preciso bastante dinheiro 
para realtar a mata do Choupal 
ao estado em que se achava, lim 
pa e de modo a «gradar aos que 
ali vão. 

Quanto a certa gente que fre-
quenta aquele local, continua a 
reclamar policia para acabarem 
uns certos abusos. Ninguém lhe 
pode proibir ali a entrada, nem 
é fácil faze-lo; mas a mata è 
grande por onde gastamos o 
tempo sem ser preciso encomo-
dar os outros. 

O policiamento do resto do 
Choupal torna se bem preciso. 

Soldado atropelado 
Na madrugada de segunda 

feira, um automovel de que era 
chauffeur José da Silva Rocha, 
desta cidade, foi, na rua da Sofia 
de encontro ao soldado de cava 
laria da Guarda Republicana, Jo-
sé dos Santos Tavares, que, com 
outro camarada andava de patru 
lha. 

O soldado foi derrubado da 
montada, recebendo um grande 
ferimento na cabeça, que teve de 
ser cosido com 7 pontos natu 
rais. 

O cavalo também ficou bas-
tante ferido, deixando no local 
do desastre grandes poças de 
sangue. 

No automovel vinham os chauf 
feurs Mário Fernandes Costa e 
Joaquim Luís da Piedade, que 
também receberam ferimentos na 
cabeça, recebendo tratamento no 
banco do Hospital. 

O Rocha foi preso. 

Tomou ontem posse do logsr 
de Contador do Tribunal da Re-
lação, o sr. dr. Miguel Alexandre 
Alves Correia. 

MANTEIGA DÁ CONRARIA | 
A EfôPREZA DE LEITARIAS, L.da acaba de |j 

fechar contracta com o Ex.mo Sr. Dr. Joaquim |§ 
Tavares Festas, para a venda exclusiva da acre- |g 
ditada MANTEIGA DA G9NKARIA, que se encon- §1 
tra á venda nos estabaleoimsntos da Empreza: 

LEITARIA g o n ^ b r i g e í j s e , ; 
Rua Visconde da Luz ] 

LEITARIA CQNIfôBRSCENSF, í T e I e f o n e n „ 6 0 8 

Sucursal, Largo do 'Jastelo j e e o n e n" 
VAGARIA CONIMBRICENSE, 

Avenida Sá da Bandeira 

Telefone n.° 235 == 

Telefone n.° 578 == 

n QUIETA DA ARREGAÇA Jreiefon® n.» 239 m 

Qovêrno, politica e partidos. O sim= 
boiismo dos cafés da Baixa. As 
toilettes caras na hora d'oiro do 
fim da tarde. 

Como as rosas de Malherbe, 
que duraram o espaço de um 
matin, assim foi agora o governo, 
que durou as horas angustiosas 
de uma tarde, para desaparecer, 
perseguido, num misto de terror 
e revolta, ante as injurias de meia 
dúzia de indivíduos. 

Pobre País! Como se afunda 
desalentado, exausto! Barco per-
dido numa noite de trevas, ele 
desconjunta senoredemoinhoulu-
lante do encapelamento das ondas. 

Angustioso momento! Passam 
ao longe, a esfumar-se na distan-
cia do tempo, caravelas d'Aven-
tura. E o mar leva nas suas aguas 
as nossas naus orgulhosas, em 
que a cruz de Cristo surge ver 
melha, numa aureola de Sol, num 
cântico de Vida, a realçar no 
branco das velas! Recordações 
do Passado!. . • Cerremos os 
o lhos . . . E sem governo, sem 
tino, deixemo nos afundar todos. 

Ha uma menor parte, consti 
tituida por gente perigosa, me-
neurs de profissão, que dita leis, 
que impera. Foi essa parte que 
na quinta feira passada correu as 
ruas da capital, assaltou o edifício 
do Credito Publico para obrigar 
o governo do dr. Fernandes Costa 
a demitir se. 

E este ministro, republicano 
sincero, caracter nobre, cedeu, 
abdicou, obrigado á renuncia pela 
ameaça dos canos das pistolas 
Fez bem. Salvou se a tempo. 

E estamos assim. E a politica 
ha de perder-nos, ha de aviltar-
nos mais. 

O momento que passa, de 
uma gravidade seria, não é para 
partidos constituídos, nem para 
discussões no Parlamento. 

Em Lisboa respira-se uma 
atmosfera pezada. Dir-se hia que 
sobre nós impende uma grande 
desgraça, um grande perigo. O 
amanhecer da vida actual é de 
cinza e ha pontos negros de in 
certeza. 

Para onde vamos? Salvar-
nos-hemos? E naufragos perdi-
dos, na esperança de socorro, se-
guramo-nos ainda, na hora amar 
ga que passa, ás amanas da em 
barcação que se perde! 

Os cafés principais da Baixa 
teem todos um interessante e ca-
racterístico simbolismo. Nuns dis-
cute se politica, noutros literatura 
e arte e ainda nalguns discute se 
a vida, volúpia requintada de epi 
curismo. 

A Brazileira, á hora animada 
da discussão, tem um brauhaha 
desesperador. Num conjunto hor 
rivel de vozes, de mistura com o 
tenir das chavenas, aprecia-se a 
sessão das camaras, o discurso 
do deputado Z,; fala se do gover-

no e ali mesmo improvisam-se 
comícios, organisam se desordens 
e partem se espelhos e cabeças. 
E' o café da politica. Define-o a 
sua agitada concorrência. 

O Martinho é calmo, socega-
do. A geração dos novos reune-
se ali. Rara é a mesa onde não 
ha uma pasta e um tinteiro e on-
de também um moço literato não 
escreve. Discutem-se paradoxos, 
fazem se blagues e ironisam-se 
trases. E naquela atmosfera agra-
davef do velho Martinho, tão ce 
lebre já, ponto de frequencia in-
dispensável para quem escreve, 
bailam versos que escritores no-
vos recitam a amigos seus e re-
dopiam frases encantadoras e be-
las. 

O Suisso, Gelo, o Chave d'Ou-
ro e Chie são concorridos dife-
rentemente. Nestes predomina a 
alegria jovem dos que se distraem 
daqueles que levam a vida sem 
preocupações. A alegria estala, 
flamejante, argentina. Tem o ri-
tmo do champagne a cantar nas 
taças de cristal da mocidade. E 
não ha uma nota de desalento ou 
tédio. São afinal, de todos os 
mais felizes! 

E estes cafés com a sua fre-
quencia diferente mostram a vida 
de Lisboa. Quem a quizer aus-
cultar, sentir é entrar num. En-
contra se aí vivida, natural. Ne-
nhuma particularidade falta. Tudo 
aí se reflete e encontra. Desde a 
politica mesquinha á literatura su-
perior, da Arte á intriga subtil e 
cheia de interesse. 

Magazines animados, os cafés 
da Baixa, são de um perfeito e 
característico simbolismo. 

Depois do the elegante, quan-
do ó oiro de um dia alegre de 
sol se despede, o Chiado explen-
de de alegria. Ha apoteoses de 
cores, irisações de deslumbre. As 
sedas em êxotismos de tons, lem-
Dram sombras de vitral a plasti-
cisar corpos esguios de femmes 
que deambulam. As mais incon-
cebíveis toilettes são aos nossos 
oihos as mais interessantes. Ha-as 
vermelhas, de um vermelho fulvo; 
ha-as brancas, a lembrarem espu-
ma. Umas parecem esmeraldas, 
num encantamento de esperança; 
outras lembram opalas, num des-
maio lindo de cores. 

E na gama de todas as toilet-
tes chics, a espraiar se na hora 
u'oiro do fim da tarde, o nosso 
tempo é caracterisado soberba-
mente. 

Não tenhamos duvida que a 
toileite é que marca.. Onde ela 
não se exibe, grandiosa de corte, 
inconcebível de côr, não está a 
graça, a beleza feminina. Como 
o Chiado é indispensável para a 
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elegancia de Lisboa, também as 
toilettes exóticas são indispensá-
veis para o bom tom do Chiado. 

O sentimento estetico da mu-
lher aperfeiçoou-se. Sabe pro-
curar numa nota original uma 
perfeição de Beleza. E poison de 
volúpia. Ela atrai mais, sugestio-
na com mais força. E dia a dia, 
hora a hora, de todos os lados 
surgím novas cores, novos talhes. 
A mpda e a mulher atingiram o 
máximo na elegancia. 

Que importa o dinheiro? 
Actualmente não se discutem 

preços. Quanto mais caro, mais 
interessante. E nesta luta. de se 
vestirem bem, de melhor se apre-
sentarem, na vertigem louca do 
luxo e da abundancia de dinheiro, 
Lisboa, na hora do the e dos 
rendez-voas, parece uma babiló-
nia moderna de requintes bizan-
tinos, onde a toilette e a mulher 
são a única beleza a apreciar. 

Ainda ass m, vale bem mais 
passeiar á tarde no Chiado do 
que assistir uma hora que seja a 
uma sessão em S. Bento.. . 

Lisboa, 18 1-920. 
Luiz DA SILVA C O S T A . 

Cooperativa dos Empregados 
Públicos 

Realisou se no dia 18 do cor-
rente a eleição dos corpos geren-
tes desta Cooperativa, para o ano 
de 1920, a qual deu o seguinte 
resultado: 

fAssembleia G^ral 
Presidente, jdr. José Pereira de 

Paiva Pita; vice-presidente, dr. 
Francisco de Freitas Cardoso e 
Costa; |1.° secretario, José Au-
gusto Monteiro; 2.° secretario, 
Tomaz Antonio de Sousa. 

Direcção 
Presidente, Dr. Guilherme Al-

ves Moreira; vice-presidente, João 
de Brito Pimenta de Almeida; 1.° 
secretario, Antonio Marques Ri-
beiro; 2.° secretario, Antonio da 
Cruz Canelas; tesoureiro, Alvaro 
Julio Marques Perdigão. 

Conselho fiscal 
José da Costa Braga, Jorge 

Frederico de Lacerda e Ruben 
Dias da Conceição. 

Realizou-se no domingo pas-
sado um match de foot bali, para 
a disputa do titulo de campeão 
de Coimbra, do centro de Portu-
gal e Taça Agostinho Costa, en-
tre a Associação Académica e Foot-
Ball Club Militar. 

O desafio que foi jogado com 
uma energia admiravel, terminou 
com a victoria do Foot-Ball Club 
Militar por 1 goal a 0. 

A falta de espaço cam que lu-
tamos, impede-nos uma descrição 
detalhada de tão belo desafio.) 

A assistência era superior a 
2.000 pessoas. 

Vitima duma agressão? 
Faleceu no Hospital da Uni-

versidade, Joaquim da Silva Ma-
tos, carpinteiro, de Pardilhó, que 
como noticiamos, deu entrada no 
Hospital com o craneo fendido, 
tendo sido encontrado junto á li-
nha ferrea, próximo da estação de 
Alfarelos. 

Supõe se que tivesse sido vi-
tima duma agressão. 

Suícidio dum criminoso 
Consta de ter-se suicidado o 

Joaquim Maria Carapêto, que nas 
Meãs matou o sogro e a sogra 
por cauŝ a duma altercação que 
com eles teve devido ao mau conv 
portamento da esposa. 

Ouvimos que o suicídio se 
dera na raia de Espanha, ou nu 
ma terra da Beira Alta, quando 
lhe exigiam o passaporte. 

P a r y s n o s s o s pobres 
O nosso amigo sr. Saul Do-

nato, entregou nos 1$00 para dis-
tribuirmos por dois pobres prote-
gidos da Qazeta de Coimbra. 

Este donativo é para sufragar 
a alma de sua saudosa sobrinha 
Maria Luiza. 

Ao generoso bemfeitor agra-
decemos em nome dos contem 
piados. 

Fotos usados, ouro, mo-
bílias ê c a u t e l a s de 

penhor 
Recebem ofertas de ou-

tras casas e d e p o i s v e n d e m 
por mais d inhe iro na Praça 
ÇomcrçiQ 36-1.°—Coimbra, 

HOSPITAIS Di UNIVERSISAOC 
DE • 

C O I M B R a 
Nota oficiosa 

Tendo o jornal O Tempo, no seu n.° 
89, de 8 do corrente, chamado a atenção 
da direcção destes hospitais para vários 
casos que considerava menos regulares 
e até de má administração, cumpre-me 
esclarecer a opinião publica com o.S se-
guintes factos que se opõem ao qiie no 
mesmo jornal é referido: 

Nos hospitais existem consultas ex-
ternas sob a direcção dos respectivos di-
rectores de enfermarias em conformidace 
com 0 disposto no artigo 46 e seu § único 
tio decretó n.° 5;736, para pobres e pen-
sionistas. | 

As receitas entradas em cofre etn vir-
tude das consultas externas de pensionis-
tas foram no ultimo semestre de 633^92. 

A gaze consumida de julho a dezem-
bro do ano findo, foi de 29:760 metros 
e 5:000 ligaduras na importancia de 
4:831 MO. 

Não só em virtude da dificuldade de 
adquisição deste artigo como do preço 
excessivo a que chegou no mercado, fez-
se a experiencia da lavagem de grandes 
compressas por processos que lhe asse-
guravam uma desinfecção completa alem 
do que ainda depois são perfeitamente 
esterilizadas em autoclave própria, fican-
do por isso em condições de asepsia 
ainda melhor garantida do que a gaze 
fornecida pelo comercio. 

A economia que daqui resulta é ma-
nifesta. 

As despezas com os doentes das Ca-
maras municipais e Misericórdias, são 
liquidadas em harmonia com o disposto 
no n.° 13 do art. 122 do Codigo Admi-
nistrativo. 

No semestre findo receberam os hos-
pitais da Universidade de Coimbra dos 
doentes pensionistas civis e militares, 
das Camaras e Misericórdias, apenas 
17:366:383, que juntos a 9:282139, soma 
de todas as outras verbas de receitas pró-
prias deste estabelecimento, prefaz um 
total de 26:649^22! 

Dão as receitas próprias dos hospi-
tais uma media mensal de 4:441$53, jun-
tando-se-lhe somente o duodécimo de 
U:000 |00 ao qual tem de ser deduzido 
os vencimentos mensais de todo o pes-
soal hospitalar. 

O seguinte quadro mostra qual tem 
sido a alimentação dos doentes com re-
lação a carnes, bacalhau e raia e bem as-
sim a sua despeza desde Julho a Dezem-
bro. 

KILOS 
Vaca. 11.092,500 
Carneiro .. 3.806,500 
Vitela febra 
de porco etc 2:196,750 

17.095,750 

IMPORTANCIA 
6.556503 
l.573j»95 

2.550M9 

Total do ba-
calhau entra-
do no mesmo 
periodo e nem 
t o d o consu-
mido 
Total da raia 
A c r e s c e n te-
se o c o n s u -
mo* de g a l i -
nhas, presunto 
e toucinho . . 
I m p o r t a n c i a 
total das car-
nes, bacalhau e 
raia nos meses 
de Julho a De-
zembro 

4.320,000 
304.000 

3.265$00 
152^00 

3.286Í60 

17.384^07 

Para a confecção de dietas aos doen-
tes destes hospitais existem tabelas bro-
matologicas subordinadas a um critério 
scientifico. 

A's visitas diárias aos hospitais foi 
aplicada a mesma disposição em vigor 
nos hospitais civis de Lisboa, tendo sido 
o seu rendimento no ultimo mês, de 
216J24. 

Esta receita andava em grande parte 
deslocada e teve ocasião de verificar-se 
que algumas visitas aproveitavam da fa-
cilidade com que entravam neste estabe-
lecimento de beneficencia para desviarem 
artigos e géneros. 

Esta medida alem de constituir uma 
fonte de receita apreciavel, dispensou o 
visitante de ficar devendo a qualquer 
funcionário hospitalar o obsequio de lhe 
facilitar a sua admissão ás enfermarias. 

Quando da visita do Ex."'0 Sr. Presi-
dente da Republica a estes hospitais, S. 
Ex.a visitou as clinicas dirigidas pelos 
ex.mc" professores, drs. Daniel de Matos, 
Raposo Magalhães, Angelo da Fonseca, 
Bissaia Barreto e nas clinicas medicas, 
os serviços dos ex.moa professores, drs. 
Elisio de Moura, Adelino de Campos e 
Morais Sarmento, passando depois ás 
secções de balneario, despensa e cooinhas 
e maquinas e ao gabinete de Radiogra-
fia, não visitando outros serviços dos 
hospitais por ter já passado a hora que 
estava marcada a sua visita ao Instituto 
de .-ledicina legal. ' 

O preso politico sr. Conde Azevedo 
está internado nestes hospitais em quarto 
particular a requis;ção da auctoridade 
militar. 

Estando instalado no pavimento cen-
tral foi mudado para os quartos junto 
da sala de operações visto que está sen-
do preparado pelo rispectivo clinico 
para sofrer uma intervenção cirúrgica. 

Como não se encontra em regimen 
especial gosa das mesmas regalias, no 
que diz respeito a visitas, dos doentes 
dos quartos particulares. 

O lavatorio que existe no quarto que 
ocupa é igual aos que se encontram co-
locados nos quartos que existem naquele 
pavimento. 

Sempre que a imprensa careça de 
qualquer esclarecimento ou de verificar 
da exatidão das informações que lhe se-
jam fornecidas extra-oiicialmente poderá 
dirigir-se á secieiaria da Direcção onde 
lhe serão facilitados os meios para o ex.ito 
esclarecimento dessas informações. 

Direcção dos hospitais da Universi-
dade de CoimDra, 16 de Janeiro de 1920. 

O Director, 
João Duarte de Oliveira. 

Qual seja a sua origem 
é sempre instantaneamente aliviada 

com o emprego das 

P A S T I L H A S VALDA 
ANTISEPTICAS 

P r o d u t o incomparável c o n t r a 
Constipações, Corizas, Dores de Garganta 

Laryngites recentes ou antigas, Bronchites agudas ou cronloat. 
Gripe, Influenza, Asthma, Emphysema, etc. 

TOMEM CUIDADO !! 
Peçam a exijam em todas as Farmacias 

A C A I X A D E V E R D A D E I R A S 

P A S T I L H A S VALDA 
oou> o nome 

TORRA 0 CIMENTO 1 8 ® ™ u l ™ 

R e c o m e n d a d o a o s s r s . 

Engenheiros, mestres Mm e proprietários 
DEPOSITÁRIO EM COIMBRA: 

PARAÍSO, PEREIRA & C.a 

7, AVENIDA SÁ DA BANDEIRA, 13 

T e l e f o n e 512 

f t f i m d c s c proceder a o ba lanço 
anua! o s 

Grandes Armazéns 
do Chiado 

* * • * « * * * EI*1 COIFIBRFI 
Como se faz na sua c a s a de Lisboa 

R E S O L V E R A M 

Vender todos o s s e u s ar t igos du-
rante e s t a s d u a s s e m a n a s com 

e n o r m e s a b a t i m e n t o s para 
q u e a s s u a s c x i s t e n c i a s 

sc al iviem mai s um 
. •. p o u c o . •. 

Tudo c o m g r a n d e s r e d u ç õ e s de 
p r e ç o s a s s im c o m o muitos 

mi lhares de re ta lhos de 
todos o s t ec idos . 

Res to de SOOOOO p e ç a s de malha 
. . . • • • contra o r r ío • • • • • • 

u 

Éditos d§ 40 ÚM 

f a t o s , Sobre tudos , Vest idos , Casa -
cos , Chapéus de s e n h o r a , 
Camisarias , Lãs , f a n q u e i -

ros, Malhas, m e i a s e P e ú g a s , etc. 

O i a n o Vende-se u m bom piano 
• ce mesa propr io para estudo. 

Informações neste jornal 

/ l i n d a B a r r e i e s a . . . . . . . $ 5 0 
" S e r o u l a s d e . r n a l h a d c l ã a 1 $ 4 5 
" L u v a s d c m a l h a a . . . . $ 1 0 
" B o t i n h a s dc ia a . . , . $ 1 0 

Armazéns doGhiMo 

1." publicação 
Pelo juíso de direito eivei 

desta comarca, cortório do es-
crivão do 1.° oficio, Almeida 
Campos, correm éditos de 40 
dias, a contar da segunda e 
ultima publicação deste anun-
cio, citando o reu Manuel Ma-
teiro, casado com Maria Leal, 
de Vila Pouca do Ameal 'e 
actualmente ausente em parte 
incerta no Brasil, para compa-
recer no tribunal judicial da 
comarca de Coimbra, situado 
no edifício dos Paços Munici-
pais, na Praça Oito de Maio, 
na segunda audiência, depois 
de findo o praso dos éditos, 
afim de vêr acusar a sua cita-. 
ção na acção de restituição de 
posse com esbulho violento 
que lhe movem e a sua mu-
lher Maria Leal, os autores 
Manuel Marto Marques e mu-
Ihex Teresa Helena, proprietá-
rios, do dito logar de Vila 
Pouca, fregnesia do Amial, 
desta comarca, alegando que 
a ré mulher no dia sete de ou-
tubro ultimo, tapou com terra 
e pedras o boeiro por onde 
passam as aguas para o pré-
dio dos reus, motivando o 
empresamento total das aguas, 
inundando çom o refluxo das 
aguas o prédio de casas dos 
autores, que fica num nivel 
inferior ao prédio de casas 
dos reus, e tomando o prédio 
daqueles inhabravel, podendo 
com tal esbulho ocasionar o 
desmoramento do seu prédio 
e prejudicar também os auto-
res no direito a servidão que 
tem desde tempos imemoreaes 
pelo prédio dos reus. 

As audiências neste juizo 
têem logar por onze horas, 
em todas as segundas e quin-
tas feiras de cada semana, 
quando não sejam feriados, 
porque sendo-o, se observem 
as disposições legais. — No 
caso do reu não comparecer 
em juizo, na audiência com 
petente, ou não constitnir Ad 
vogado ou procurador, se 
prosseguirá nos regulares ter-
mos da acção, á sua revelia, 
marcando-se-lhe A d v o g a d o 
que o represente, 

Coimbra, 23 de dezembro 
de 1919, 

O e&crivão 

Alfredo da Costa Almeida 
• Campos. 

Verifiqnei a exactidão 
O juiz de direito eivei, 

Sousa Mendes. 

NHKCIi 
Éditos d e 9 0 d i a l 

l.a publicação ^ \ 
No Tribunal da Relação I 

da cidade de Coimbra, e car-
torio do escrivão Faria Lo-
pes, pendem e se processam 
uns autos de revisão de sen-
tença da terceira Pretória Ci-
vel da cidade do Rio de Ja-
neiro (Brazil), em que são: — 
Autor — Manoel Gonçalves 
Caleiro, r e z i d e n t e n'aque]a 
cidade, e — Réu —- Manoel 
Ferreira da Silva, também re-
sidente n'aqueia mesma cida-
de do Rio de Janeiro, mas 
em parte incerta; e n'estes 
autos correm éditos de no-
venta dias, a contar da segun-
da e ultima publicação do 
prezente anuncio, citando o 
Réu referido ManoelTerreira 
da Silva, para em oito dias, 
terminado o praso dos éditos 
e nos termos do art.0 1088 
do Codigo do Processo Civil, 
deduzir por embargos a sua 
opozição. 

O cartorio do respectivo 
escrivão acha-se instalado no 
edifício do Tribunal da Rela-
ção d'esta cidade, ao Bairro 
de Sant'Ana. 

Coimbra, 14 de Janeiro de 
1920. 

O Escrivão. 
Jeionimo Anibal de Faria Lo-

pes. 
Verifiquei. 

O Juiz Relator 
A. Ferreira dos Santos. 

C o o N r e n o a s 
Rua S&rgeiíto-Mór, 23-1.° 

Domingos, ás 15 e ás 20 horas. 
4 Quintas feiras, ás 20 horas, 

Quinta da QlalaOada 
Vende-se es ta proprieda-

de sita n o s m e l h o r e s e mai s 
b o n i t o s arredores de Coim-
bra, distante da l inha elec-
trica quinze ou v inte minu-
tos. Tem ot ima casa e habi-
tação com jardim, casa para 
creado, currais para g a d o , 
ce l e i ro e eira, p ô ç o c o m en-
g e n h o de ferro e nascente 
abundante , terras de lavou-
ra, terras para horta, poma* 
res de arvores c o m b o n s 
fructos, v inha, o l i va i s e ma-
ta com c inco mil arvores . 

Acei tam-se quaisquer pro-
pos tas até ao dia 31 do cor-
rente mez de Jane iro diri-
g i d a s ao escr i tor io d o s ad-
v o g a d o s Carvalho Lucas St 
C o e l h o de Carvalho, Rua 
da Sof ia , n.° 22. 

Juízo do Direito da comarca 
de i io i r i ra 

ANUNCIO 
Nos termos do art.0 19.° 

do Decreto, com força de lei, 
de 3 de Novembro de 1910, 
se faz publico que por sen-
tença de 22 de Dezembro ul-
timo, que .transitou em julga-
do, foi autorisado o divorcio 
definitivo dos cônjuges Laura 
Ferreira Pais e Victor José 
dos Rei£, ambos residentes 
nesta cidade de Coimbra, com 
o fundamento do n.° 4.° do 
art.0 4 do citado Decreto, 
sendo condenado o reu Vic-
tor José dos Reis, nas custas c 
sêlos dos autos. 

O escrivão do 2." oficio, 
Joaquim Alves de Faria. 

Verifiquei a exactidão: 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes, 
Anuncio 

A Junta de frsguezia* de S. 
Martiiího do Bispo raz saber que 
tio d:a 14 de Fevereiro proximo, 
hi-dc dar de arrendamento até 29 
de S lembro de 1924, a principiar 
em 29 de Setembro do corrente 
alio, uma casa com terreno anexo, 
com agua, arvores de fruto, que 
esta Junta possue na Bemcanta. 

S. Martinho do Bispo, 18 ds 
Janeiro de 1920. 

G uarda-livros, Oferece-áfl ' 
devidamente habilitado e dan-<- • 

do as melhoies referencias. 
Carta á redacçã:) ás lt-traç C. G. u ,. 

. y j u a r e s , Veti e sc u i.-a p<i-
* • rdh i, raça espanhola dc.mar- , 

ca. Edude 4 a 5 an</S trabalham só, oii 'J 

j un ta i ; e um phaton. > ff»?0) 
Dirigir a Antonio dos Santos, Ru^'. 

do Arnaâo. 14'J. 
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P u b ! i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

A França escolheu - .. Clétnenceau, o Père de la Victoire, o 
Idirigente da sua ofensiva interior que permitiu a derrota dos invaso 
Ires da terra? Não. Deschanel, um intelectual e um gentleman, pleno 
Ide aprumo e de cultura — perfil de diplomata, em cujos olhos meta 
llicos fulgura uma das mais equilibradas inteligências do Paris con-
[lemporaneo. 

Causou espanto, em toda a Europa, a escolha da França. 
IComo? Pois um desacato assim a Clémenceau, o salvador magnifico 
[4a pátria? P-eferir-lhe um académico ilustre e frio — que, para a 
Vitória, contribuiu apenas com a pêna e os seus apêios bélicos, en-

[quanto o Tigre organis.ava, disciplinava assombrosamente, num mila 
|gre -de vontade e de energia, os valôres despresados e esquecidos? 
|.Com que direito se põe agora á margem o titan da révanche france-
lta, o Foch da retaguarda, o poderoso, soberbo, admiravel orientador 
[da politica europeia, o mais tenaz e prodigioso inimigo da águia 
[megalómana dos Hohenzoiern? Não será urna profunda ingratidão 
Jda França este despreso aparente por Clemenceau? Não lhe era bem 

devida a. consagração suprem? duma eleição plebiscitaria — como 
| reclamava no Echo, Alfred Capus? Não. Assim, é que é justo. O 
que se fez, foi bem feito. Porquê? E' o que vamos vêr . . . 

i 

Clétnenceau foi o homem de pulso, o hcmetn de audacia e 
i de nervos, que a França mortificada d t guerra pedi?., como um re-
tmedio. Tratou-a, homeopaticamente, do seu mal'terrível de indisci-
plina e anarquisação—e, por meios violentos e rápidos, milagrosa-
jjíente a curou Deve lhe a nação a aureola doirada do triunfo — e a 
ÍConquista final da Ateada e da Lorena. Tudo ele remediou, subli-
memente, num organismo exausto por uma politica viciada e vene-
nosa. Foi o reelevsdor surpreendente e estóico do seu país glorioso 

[ - q u e ia a caminho do naufragio, dum plangente e lutuoso naufra 
fijio. .. 

Más, ag.-ra, não se trata já de curar uma doença, de valer a 
[uma crise. Trata-se, antes, de levantar, sobr:. btsei firmas, um tnonu-
Pfnento de grandeza e florescimento, aproveitando a febre reconstru 
Pfiva do après-guerre, o impulso creador do entusiasmo. Para i^o , 
Jtíão é dum homem impulsivo, talentoso, ousadíssimo que se precisa 
f — é dum homem sensato .e previdente, com uma souplesse extrema 
Lde orientação, com uma experiencia consumada da vida complicada 
'"das chancelarias. 

Clémenceau foi o vigoroso chefe da guerra —Deschanel será 
'o habilissimo dirigente da nova guerra diplomatica. Clémenceau era 
Liim explosivo, um enervado, um sanguíneo— Deschanel é um calcu-
lador frio, prudente, persistente. Clémenceau, apoz a guer ra—pode 
1,'rià não saber continuar a sua própria obra, feita no milagre estimu-
lante do receio e da angustia. Deschanel, esse, saberá decerto con 
itinúa-1'a, amplia l'a, engrandecera . Clémenceau foi a Vitória — 
[.Deschanel será a consolidação da Vitória. 

Ainda ha outro motivo a explicar a escolha da França. A 
kFrança d'hoje não é a França radical é* negativista de 1914 — a França 
fd 'hoje é uma França conservadora e construtora, onde se escuta a 
fcvpz do\Passado, os alentos mágicos da Raça. Por isso, a sua escolha 
Mum homem a quem não cegam as miragens rubras da revolução 
'd'oriente —é uma segura afirmação da sua anciedade da ressurgir. 

J o ã o AMEAL. 

''PUERILIDADES 
i n 

A n d o r i n h a s 
Desapareceram como as flores .. 
Mas, as flores murcharam e morre-

W •• e as andorinhas fugiram . 
Já se não ouvem, não se sentem, nem 

K vêem e já não alegram os campos 
~hm o sfu trinar mavioso e cadenciado, 
'nem enfeitam os ares com os seus ele-
gantes vôos e bonito esvoaçar. Já não: 

' com o abandono do sol e das flores, com 
' ff aproximação dos frios e das chuvas... 
eis que nos deixaram a sós com a im-

pávida melancolia das intemperies do 
inverno, sr.mhrio e brônzeo como as nu-
yens que lhes toldam a etérea pureza 
do infinito azul! 

Alguns ninhos seus, entregues á so-
ledade, permanecem ermos nos beirais 
dalgum telhado já velho de que são ve-
lhos amigos, ou pendem, tristes e des-

• acompanhados, de algum ramo de ar-
vore jd despida, como que tentando es-

' conder-se, num ardente desejo de que-
rerem resguardár-se do mau tempo, e 
numa ânsia instintiva de quererem tam-
bém fugir cuidadosamente d cruel per-
seguição da chuva e da alvíssima neve. 

Andorinhas! Que alegria nos dá o 
Vosso canto e que tristeza nos faz a vos-
sa ausência! 

Por issf, época das flores e das aves, 
Voltai rapidamente! 

Andorinhas! voltai também, e ?us-
..pen,J"' rté h* r"ave trinar... uão 
• K detenha o tempo, maravilhado, a es-
cu!a-lo, idealizando-vos um rancho má-
gico de mágicas sereias! 

Suspendei vosso trinar, andorinhas! 
Inverno, fugi! « 

E vós, meigas aves, vinde outra vez 
fíStituir-nos o contentamento, e ent ar 
as vossas cadenciadas melodws de des 
pedida ao pôr do sol, quando o astro do 
dia, o sublime carro de Apolo, corre 
para o horizonte, ardendo fantastica-
mente em labaredas duma vermelhidão 

•sanguínea! 
Janeiro, 1920. 

?AViq ÇE BRITO ARANHA, 

Novo governo 
Ficou otítem assim constituído 

o novo governo: 
Presideneia e Interior, Domingos Pe-

reira. 
J u s t i ç a , Mesquita de Carvalho. 
F i n a n ç a s , Antonio da Fonseca. 
A g r i c u l t u r a , Alvaro de Lacerda. 
Marinha, Celestino d'Almeida. 
G u e r r a , Hdder Ribeiro. 
Colonias, José Barbosa. 
I n s t r u ç ã o , João de Deus Ramos, 
E s t r a n j e i r o s , Melo Barreto. 
C o m e r c i o , Jorge Nunes. 
T r a b a l h o , Ramada Curto. 

k floriMetasa 1 

Fomos surpreendidos ontem 
com a noticia do falecimento do 
sr. dr. Manuel Duarte Areosa, co 
tnissario de instrução primaria apo 
sentado, logar que serviu com todo 
o zelo e competencia. 

Dotado de excelente caracter, 
o finado gosava de muita e mere-
cida consideração. Era irmão da 
sr.a D. Clara da Conceição Areosa 
Lucas e D. Adelaide Candida Areo-
sa Martins Barbosa; cunhado das 
sf .as D. Maria Luiza Costa Areosa, 
D. Generosa Adelaide de Matos 
Areosa, e dos srs. José Antonio 
Lucas e Antonio de Almeida e 
Silva. 

Fez a sua formatura em Direi-
to em 1879, tendo por condiscí-
pulos, entre outros, D. Eduardo 
Nunes, dr-. José Maria d'Alpoim, 
Francisco de Sousa Pinto, Eduar-
do Vieira, etc. 

Apresentamos o nosso sentido 
pesame á familia do exíincto. 

ia Bernariies 
Faleceu repentinamente am 

Leiria, onde exercia o cargo de 
juiz da comarca, o sr. dr. Joa-
quim Maria Bernardes, que con 
ta A I 62 anos de idade e estava 
prox mo a ser promovido a ju'z 
da Rdação. 

E-a consorciado com a sr." 
D Maria da Encarnação Borges 
a'Oiiveira Bem-reles, íi ha cio fa-
lecido proprietário n g rcia :te 
sr. Bernardo Antonio cí'01iveira. 

O exíincto era um magistra-
do muito recto e sabedor e dota-
do de excelentes qualidades pes-
soais que o impunham á consi 
deração publica. 

Era cunhado dos srs. José 
Augusto Borges d'Giiveira. Joa-
quim Augusto Borges d'01iveira, 
dr. Augusto Borges d'01iveira, 
dr. Manuel Gomes Braga e Mi-
tonio de Moura e Sá. 

A toda a familia enlutada apre-
sentamos as nossas sentidas con-
dolências. 

O cadaver foi trasladado para 
Coimbra para ser depositado em 
jazigo de familia, no cemiterio da 
Conchada. 

Na igreja de S. Bartolomeu 
foram celebrados oficios de corpo 
presente. 

O funeral realizou-se ontem 
com grande concorrenca. 

Na sessão do Tribunal da Re-
lação, que ontem se realisou, foi 
suspensa por um minuto, em si-
nal de sentimento, fazendo-se o 
mesmo Tribunal, representar no 
seu funeral pelo sr. dr. José Mi 
randa. 
masss^tss 

I MANTEIGA DA CONRARIA 1 
A EKSPREZ^ DE LEITARIAS, L d a acaba de 

fechar contracto com o Ex.m° Sr. Dr. Joaquim 
Tavares Festas, para a venda exclusiva da acre-
ditada MANTEIGA DS CONRARIA, que se encon 
tra á venda nas estabelecimentos da Empreza: 

LEITARiS CONIMBRICENSE,; 
Rua Visconde da Luz | 

LEITARIA GONI^BRíGENSF, 
Sucursal, Largo do Castelo 

VACARIA CONIMBRICENSE, 
Avenida Sá da Banieira 

QUINTA DA ARREGAÇA 

Telefone n.° 235 =•= 

Telefone 608 E= 

Telefone n.° 578 

Telefona, n.° 289 
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Eaita ri'?tssuear 

Tem passado psra o norte 

li 
Mais uma vez apelamos para 

a caridade dos nossos leitores para 
uma infeliz familia composta de 
três senhoras, tendo uma criança 
que conta apenas 8 anos, e tem 
sofrido atrozmente de uma grave 
doença "c|ue o entrevou ha 15 
mezes. 

Por esmola, teem tratado da 
creança os melhores medico* des 
ta cid tde que aconselharam a fa 
«<r'Ma a 1- verem na p-rs um sanc-
iono. Essa f soai ha luta com ;rol 
dificuldades e não tendo meios 
para o seu transportep ;ra o Porto, 
pedimos aos caridosos leitores 
qualquer donativo, que rode ser 
enviado para a nossa redução. 

Podemos já mencionar os se-' 
gu :ntes donat vos que ôntem re 
o b mos: 
Condessa do AmealÍ . 
D . R. A 
R. Q 

2í>50 
.30 

ig50 
3#5Q 

Liceus dc C o i m b r a 
No Liceu Dr. José Falcão, de 

Coimbra, não tem havido este 
ano o ensino de ginastica, ale-
gando se comc razão a falta de 
casa. 

No liceu feminino desta cida-
de continua a faltar o ensino de 
Higiene, Mora!, Musica e Lavores, 
disciplinas importantes para a edu 
cação feminina. E' para notar 
que estas disciplinas não faltam 
nos Iceus femininos de Lisboa e 
Porto. 

A s. ex.as os dignos reitores 
destes estabelecimentos de ensino 
pedimos as devidas providencias 
para se remediarem esfas fdtas, 
tanto m que o ano lectivo'já 
vai adeanlado. 

Energia ele ct ri ca 
Os engenheiros Vasconcelos e 

Arauj >, acompanhados do secre-
tario da Camara e de alguns ve 
readores foram visitar as quedas 
d--' .agua do rio Zeeere, relacionar', 
d • <e esta visita com o futuro for 
ueciihento de energia eltclriva. 

No regresso estiveram confe-
renciando na Çamara Municipal. 

muitos vagons com «ssucar, que se 
tem fornecido não só para o Porto, 
mas para muitos concelhos das: pro 
vincias do M nho e Douro, para 
onde as respectivas camaras o re-
quisitaram. 

Até mesmo, não muito longe 
de Coimbra, em Penacova e na 
Figueira, tem havido assucar que 
vendem p<!o preço da tabela. 
Em Penacova, diz nos um indi-
viduo dali. não hm faltado assu-
ear, milho e arroz, obtido pela ca 
mara. O assfear é ali vendido a 
70 enfavos o kilo. 

Em Coimbra tem faltado as 
providencias que pediam e de-
viam esperar se da Camara. Do 
governo civil prometeram 12 va 
gons com assucar, nao aparecen-
do ainda nem 12 pitadas dele! 

H ja alguém que nos socorra! 
i w g » 4, jgy..— •— 

G R E V Ê 
No Porto foi resolvida na se-

gunda-feira a g-eve geral. 
Não ha maneira de fazer com-

preender a iteeessidade de nos 
encontrarmos todos unidos neste 
período que o país atravessa e 
que é o mais grave que temos 
conhecido. 

O país luta com crises de di-
versa naturesa: a financeira, a 
economica, a politica e a social. 
Para combatê-las a todas é pre-
ciso um grande esforço de todos, 
esforço que tem de ser patriotico. 

Aumentar as d'ficuldades neste 
momento historico, é tornar muito 
mais grave o estado do país, que 
ha muito está exigindo ordem e 
•trabalho e também muito juizo. 

A falta de bom senso é tam 
bem outra crise que assoberba 
este pobre país. 

PARTÍDTSÍIGIÂLÍSTÂ 
N o t a o f i c i o s a 

O Núcleo Socialista abaixo, as-
sinado, em continuação dos tra-
balhos encetados ultimamente, re 
solveu, entre outros assuntos de 
caracter reservado, o seguinte: 

1.°—Enviar uma circulara to 
dos os socialistas, convidando os 
a uma reunião preparatória que 
terá logar ainda esta semana, para 
assentar as bases duma nova or-
ganisação parti daria. 

2.°—Que a Empreza Editora 
Social O Alarme faça parte inte-
grante dèste Núcleo. 

3.°—Que a sua organisação te 
nha logar em 18 de Março, dia 
em que passa o aniversario da 
Comuna de Piris. 

4.° — C o n v i d a r t o d o s o s indi 
viduos que tenham completado 21 
anos a recencear se, para o qual 
podem procurar os componentes 
do Núcleo, para lhe dar todas as 
informações necessárias. 

5.° —Lançar na acta um voto 
de sentimento pelo falecimento do 
seu camsrsda de luta, Antonio José 
da Costa. 

Coimbra, 19 1-1920. - Jere-
mias Coelho Bartolo, Fernando da 
Silva Jacob, Raul Fernandes da 
Pkdade, 

Noticias religiosas 
Em cumprimento dum voto 

celebra se na egreja do Carmo, 
no proximo domingo, em honra 
de Santa Ceciiia, uma missa sole 
ne ás 11 horas com exposição do 
Santíssimo Sacramento até ás 4 
horas. 

A's 4 horas haverá sermão e 
benção do Santíssimo Sacramento. 

i t u a r i o 
F.ileceu o aluno do 3.° ano de 

Direito, sr. Pedro Canavarro. 

Vejam e pasmem! 
De OScculo (ed:ção da noite) 

de ante ontem, transcrevemos a 
seguinte noticia: 

Os fiscaes das subsistências Raul Lo-
pes, Gabriel Rodrigues, Mota Júnior, 
Plácido Pereira, José Antonio David e 
Joaquim José ds Costa procederam hoje 
a uma larga vistoria no entreposto de 
Santos, fazendo varias apreensões nos 
armazéns A, B, C, Í, R. 

Foram apreendidos 19:491 sacas com 
farinhas de trigo, 32:377 sacas da mesma 
farinha, mas pôdre; 399 sacas cem açú-
car; 141 com arroz; }:088 com farinha 
de milho e 288 fardos dé peixe seco, de 
59 quilos cada um. O arroz está ali des-
de 29 de março de 1916. o açúcar desde 
22 de. novembro de 1918 e, do trigo pô-
dre, 35:§07' sacas, desde julho do ano 
findo! * e 

¥ • • 
Isto é simplesmente assom-

broso! 
Tanta a gente a morrer de fome 

por se a!egar a falta de generos, 
e a deixarem estraga-los para con-
seguir o aumento de preço 1 

Os donos desses generos me-
recem o mais rigoroso castigo. 

Isto chega a ser desumano pe-
rante a crise da fome que nos 
ameáça! 

Mas então só agera é que con-
seguiram descobrir tantos milha-
res de sacas de generos que era 
impossível ter fechados em qual-
quer gaveta ? 

Que demonió de fiscaiisação 
tem sido essa? 

Apliquem todo o rigor da lei 
aos donos desses artigos para que 
o c stigo sirva de exemplo. 

faio uu líiuuuep tende anni' 
Devido ás areias que se acumulam no leito do Mon-

dego, diz,um sábio geógrafo, dentro em breves dias o vale do 
Mondego ficará completamente assoreado. D'aí resultarão a 
transformação completa da acidentação geografica e conse-
quentemente os perigos que acompanham qualquer cataclismo 
cósmico. 

O sábio geógrafo explica este fenomeno por um novo 
afluente que dentro em breve lançará as suas aguas no Mon-
dego, depois de ter escavado um profundo leito através uma 
região abrupta e rochosa. , 

Esse novo curso de agua que vai assorear demasiada-
mente o antigo leito do Mondego visto que se trata de um rio 
em formação, nasce na tinturaria Á Conimbricence, em Celas, 
e é produzido pelo constante esgoto que ali nasce devido ás 
pipas de agua que diariamente se despejam na laburação 
da Fabrica. Especialidade em lavados a sêco. Lutos èm 48 
horas. 

Sociedade de Goneertos de E o i i r a 
I n a u g u r a ç ã o 

Hoje, quinta feira com 
M A N È N 

ás 10 horas da noite em ponto 

P R O G R A M A 
1." PARTE 

Concerto em ré — MOZART — Aiegro, 
Andante, Rondo. 

' 2." PARTE 
Sonata em sol (para violino solo) — 

3ACH —Adagio, Fuga, Presto. 
I Palpitti — P A O A N I N I - M A N É N . 

3.° PARI E 
Preludio, Coral e Fuga — CESAR 

FRANCK. 
Para piano: M. E I E PURA LAOO. 
Romanza em fá-— BEETOWEN. 
O Canto do Rouxinol — SARASATE. 
Dança das Bruxas — BAZZINI. 

2.? Concerto 
Sexta-feira, 23 

1." PARTE 
Couce-to em mi menor — M E N D E L S -

SOHA — Allegromolto appassionato, An-
dante, Allegro molto vivace. 

2 a PARTE 
Suite, p....- piano --DEBUSSY. 
Sonata — P O R P U R A - M A N Ê N . 

3." PARTE 
Sarabande e Double— BACH. 
Canção — MANEM. 
A abelha — SHUBERT. 
Capricho vasco — SARASATE-MANÉN. 

Depois de começado o concerto, só 
é permitida a entrada na plateia e cama-
rotes depois cie acabado o trecho musi-
cal. 

Para a requis'ção de assinaturas ou 
qualquer informação dirigir-se ao secre-
tario da Direcção, rua Ferreira Borges, 
174-1.0 

Conferencia 
O sr. dr. Teixeira Bastos ilus-

tre director da Faculdade de Scien-
cias da Universidade de Coimbra, 
deve realizar, hoje em Lisboa, a 
convite da Federação Académica, 
uma conferencia sobre A autono-
mia universitária. 

S a r a u s p o r t i v o 
No sabado, 24 do corrente, rea-

lisa se no teatro Avenida um sarau 
sportivo oferecido á Associação 
Académica e ao Sport Club Co-
nimbricense, cujo produto rever-
terá para melhoramentos a fazer 
na Vila de Côja. -

Nesta festa tomam parte além 
de outros elementos, os socios do 
Ginásio Club Portuguez, de Lis-
boa. 

—j» • a— 

O c x - K a i s e r 
Afinal sempre foi exigido á 

Holanda a extradição do 'ex Kai-
ser, a quem é atribuída a maior 
responsabilidade ds guerra. 

Na nota diplomática alega se 
não poder deixar ne ser julgado, 
embora a situação que ele teve 
de chefe supremo dum grande 
império, visto atribuir se lhe a 
maior culpa e outros terem já si-
do condenados por menores res-
ponsabilidades na guerra. A guer-
deixou tantos países no esta-
do de decadencia em que se en-
contram e a humanidade a so-
jrer tão duros males, alem da per-
da de milhões dc vidas-
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Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, ámanhã: 
O menino José Joaquim Leitão An-

tunes 
D. Maria Helena Serras e Silva. 

Sociedade de Concertos 
de Coimbra 

No dia 5 de janeiro procedeu-
se ás eleições dos corpos geren-
tes ficando eleitos os seguintes so-
cios: 

Director artístico: Dr. José 
Pinto da Cunha Saavedra. 

Assembleia Geral 
Presidente honorário, Conde 

do Ameal; efectivo, Dr. Guilher-
me Moreira, vice presidente, Dr. 
Fézàs Vital; secretários, Dr. Gui-
lhermino de Barros e Dr. Pires 
de Lima da Fonseca. 

Direcção 
Presidente, Dr. Paulo Merêa; 

vice, Dr. Elias d'Aguiar; vogaes, 
Dr. Artur Aguedo d'01iveira, Dr. 
Maximino Correia, e Antonio Me-
nano; tesoureiro, Dr. Fernandes 
Ramalho; secretario, Armando 
de Sousa. 

Conselho Fiscal 
Presidente, Dr. Manoel Braga; 

vogaes, Dr. Carlos Dias, Carlos 
Vieira de Campos e Antonio Pin-
to de Mesquita. 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão de 21-1-920 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Oliveira do Hospital —Daniel Go-
mes da Cruz e mulher, proprietários, 
dos Fiais, contra Antonio Gomes da 
Cruz e mulher, proprietários, também 
dos Fiais. — Relator, Oliveira Pires; es-
crivão Faria Lopes. 

Tondela —Luís Rodrigues de Matos 
e mulher, proprietários, do Vale, fre-
guesis do Barreiro, comarca de Tondela, 
contra Roberto Cesar de Matos Viegas é 
mulher, proprietários, do mesmo logar, 
freguesia e comarca. — Relator, J. Ci-
priano; escrivão, Quental. 

Idanha-a-Noya — José Manuel Pires, 
proprietário, morador na Bemposta, co-
marca de Idanha-a-Nova, contra Maria 
Marques Martins ou Maria da Costa 
Martins, proprietária, moradora também 
na Bemposta.—Relator, tnacio Montei-
ro; escrivão Pimentel. 

APílLAÇÀO COMERCIAL 
Mêda— Abel do Nascimento Batista, 

casado, proprietário, do Poço do Canto, 
contra Antonio Maria de Assunção, ca-
sado, proprietário, da Fonte Longa. — 
Relator, Forjaz . de Sampaio; escrivão, 
Quental. 

APELAÇÃO CRIME 
Pombal—José das Neves Lebre N o -

vo, casado, do Barrocal, comarca de 
Pombal, contra o M. P. —Relator, Vaz 
Pinto; escrivão, Quental. 

AGRAVO CÍVEL 
Vizeu — Vicente Ferreira do Coito e 

mulher, proprietários, do logar de Fra-
gozelo de Cima, comarca de Vizeu, con-
tra Maria Rosa Lopes de Oliveira, sol-
t e i r a , maior, proprietária, do mesmo lo-
gar e comarca. —Relator, C. Corte Real; 
escrivão, Faria Lopes. 

Acordãos 
Escrivão, Faria Lopes: 

APELAÇÃO CÍVEL ' 
Vagos — Maria Rita dos Santos, con-

tra Manuel Calisto Simões Zagalo. 
Revogada a sentença. 

APELAÇÃO CRIME 
Castelo Branco —O M. P. contra 

Joaquim Dias Mariais, o Pera. 
Modificada a sentença quanto á pena 

e confirmando-se quanto ao mais. 
Escrivão, Quental: 

«. APELAÇÃO CÍVEL 
Penacova — Joaquim Rodrigues do 

Canta e mulher, contra Maria Rosa e 
outros. 

Revogada a sentença, 

Escrivão, Pimentel: 

APELAÇÕES CRIMES 

P o m b a l — O M. P. contra Antonio 
Matias. 

Confirmada a sentença. 
Trancoso—O M. P. contra José Ma-

ria dos Reis. 
Anulado o processo desde o libelo 

de fls. 57, inclusivé, mandando-o baixar 
á 1." Instancia. 

Anadia — Francisco Joaquim da Costa 
contra o M. P. 

Confirmada a sentença. 
Leiria — O M. P. contra Raul Inácio 

Raimundo e outro. 
Alterada em parte. 
Oliveira do Hospital — O M. P. con-

tra Leitão. 
Confirmada a sentença. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Figueira da Foz —Antonio Pereira 

Carriço é mulher, contra Maria Ferreira. 
Negado provimento. 
Montemor-o-Velho — Alvaro Esteves 

Castanheira Júnior, contra D. Maria 
Amélia Teixeira de Figueiredo Esteves 
Castanheira. 

Negado provimento. 
Penela — Manuel Rodrigues Carregã, 

Contra João Duarte Ferreira. 
Não tomou eonhecirnento. 
Fundão—Alvaro de Sá Gaiolas e 

mulher, contra Joaquim Caetano Russo 
e mulher; 

Concedido e negado em parte pro-
vimento, 

AGRAVO CRIME 
Condeixa-a-Nova-Antonio Godinho 

contra o M. P, 
Provido. 

Novo semanario 
Em Fevereiro começa a publi-

car se nesta cidade, A Acção Na-
cional, semanario dos estudantes 
integralistas. 

Âiiçíii i i l i íâiiÀ 
Assembleia geral jextraordinaria 

S3o, por este meio, convoca-
dos todos os socios a reunir, em 
assembleia geral txtraordirtaria, 
no dia 25 de fevereiro proximo 
futuro, pelas treze horas, na casa 
do administrador Joaquim de Sou 
sa Barbosa, estrada da Beira, n.° 
56, a fim de discutir e deliberar 
sobre os seguintes assuntos: 

a) Aumento de capital com 
entradagde novos socios ; 

b) Ampliação do objecto da 
sociedade ; 

c) Remodelação do contrato 
social. 

Coimbra, 19 de Dezembro de 
1919. — Os Administradores, J. 
de Sousa Barbosa, Manuel dos 
Santos Abreu. 

Uma nova adepta. 
. Os mais comprovativos testemunhos 

da eficacia dum medicamento nem sem-
pre são suficientes para convencer os 
que nos lêem. Muitas pessoas só se de-
cidem a experimentar esse remedio, de-
pois de haverem em vão absorvido enor-
me quantidade doutras drogas. Porieso, 
os anemicos, os debilitados, os fatiga-
dos, os deprimidos, os neurastemicos, 
todos aqueles, enfim, cujo sangue está 
pobre, cujos nervos estão enfraquecidos, 
e aos quaes nem tratamentos, nem regi-
mes puderão curar, vem pouco a pouco 
pedir ás ,Pilulas Pink a cura de que ne-
cessitam. 

Damos hoje um novo exemplo duma 
destas conversões, se assim nos pode-
mos exprimir. 

Trata-se da Snr.a D. Candida das 
Neves, residente na Rua de Pedro Dias, 
n.° 2o, 2." andar, em Lisboa. Esta senho-
ra escreve-nos o que vai ler-se: 

Snr.a D. Candida das Neves 

«Sofrendo já ha muito tempo duma 
profunda anemia de que não conseguia 
curar-me, apesar de todos os remedios 
e cuidados empregados apodera-se de 
mim uma grande desanimação. Tive, po-
rem. a felicidade de seguir um concelho 
que me deram, e comecei a tomar as Pi-
lulas Pink. Graças a estas boas pilulas, 
acho-me completamente restabelecida, 
ao cabo dalgum tempo de tratamento, 
Pode V. fazer desta minha carta o uso 
que entender, e tomo a liberdade de lhe 
oferecer o meu retrato, em prova de sa-
tisfação e indelevel reconhecimento.» 

Fazemos ardentes votos para que o 
exemplo da Snr.a D. Crndida das Neves 
possa convencer tantas outras pessoas 
que, apesar dos numerosos casos de cu-
ra relatados nos jornais, tenham ainda 
duvidas a respeito da eficacia das Pilu-
tas Pink. E' de toda a evidencia que es-
tas Pilulas nunca teriam obtido o êxito 
que por toda a parte encontram, se não 
possuíssem poderosos e riais virtudes 
reconstituintes e tónicas. As Pílulas Pink 
tem dado sempre os melhores resulta-
dos nos casos de anemia, clorose, neu-
rastenia, nervosismo, doenças e dôres de 
estomago e fraqueza geral. 

As Pilulas P:nk esião á venda em to-
das as farmacias polo preço d • 930 réis 
a caixa, 5#M00 réis as 6 caixas. Deposito 
gorai: Farmacia e Drogaria Peninsular, 
Lm.a rua Augusta, H9 a 45, Lisboa. 

Severino & Carvalho, mora-
dores na rua das Azeiteiras, desta 
cidade, pretendem licença para 
ter um deposito de péles sêcas 
e trapo, no Largo do Cais, n.os 

5, 6 e 7 e Bêco do Forno, fre 
guezia de S. Bartolomeu, desta 
dita cidade. 

E, como o dito deposito, se 
acha compreendido na l.a classe 
da tabela anexa ao Decreto de 21 
d'outubro de 1863, como estabe 
lecimento incomodo e perigoso, 
sendo os seus inconvenientes — 
cheiro e emanações desagrada-
veis e insalubres; por isso na 
conformidade das disposições da-
quele Decreto, são, pelo presen-
te convidadas as autoridades pu 
blicas, chefes e gerentes de quais-
quer estabelecimentos e todas as 
pessoas interessadas a apresentar, 
por escrito na Administração des 
te Concelho, as suas reclamações 
dentro de trinta dias, a contar da 
data deste contra a pretendida 
licença. 

Coimbra, 20 de Janeiro de 
1920. 

Severino'& Carvalho, 

0 CHI) JUJIUTUEIÍi K I M M 
R e c o m e n d a d o a o s s r s . 

Enpiíeires, mestres d oaras e proprietários 
DEPOSITÁRIO EM COIMBRA: 

PARAÍSO, PEREIRA & c.a 

7 , A V E N I D A S Á D A B A N D E I R A , 1 3 

T e l e f o n e 512 

Afim d e s e p r o c e d e r a o b a l a n ç o 
a n u a l o s 

d o 
• • • • :: EI*1 C O I M B R A 

C o m o s e f a z n o s o a c a s a d e Lisboa 
- RESOLVERAM 

Vender t o d o s o s s e u s ar t igos d u -
rante e s t a s duas s e m a n a s c o m 

enormes abatimentos para 
q u e a.s s u a s cxistencias 

se aliviem mais um 
pouco . *. 

com g r a n d e s r e d u ç õ e s d e 
p r e ç o s assim c o m o mui tos 

milhares de r e t a l h o s de 
£odo& os t ec idos . 

» snt&s.vaMMS*»«ffigfc» r&m-x*,*.***™ » 

Fátos, S o b r e t u d o s , Ves t idos , C a s a -
c o s , C h a p é u s d c s e n h o r a , 
C a m i s a r i a s , Lãs, Fanque i -

ros , Malhas , M e i a s e P e ú g a s , e tc . 

rca 

R e s t o de 1O0OOO p e ç a s de m a l h a 
contra o frio : : : . « 

A i n d a B a r r e t e s a 
" S e r o u l a s d e m a l h a d e l ã a 
" L u v a s dc m a l h a a . . . . 
" B o t i n h a s de lã a . . . . 

$ 3 0 
1 $ 4 5 

$ 1 0 
$ 1 0 

Armazéns do Chiado 

i m i m , serpentinas e lança perfumes 
t t V E N D r S S P O I ^ G R O S S O 

P r e ç o s d a s f a b r i c a s . P e d i d o s a 

Ferre ira £j F o n s e c a , L.da 

c o m a r m a z é m de quíaquil imíaã,bruiquedos seí .c . 
R U A BORDALO PINHEIRO, 15 

COIMBRA 

FC EBBBBKUMM LÍ 
SBIB̂ H 

Julio d'Oiiveira Batista, na 
qualidade de testamenteiro do fa 
lecido Ex.mo Sr. Dr. Simão da 
Cunha Eça Azevedo, e autorisa 
do pela Ex..ma Camara Municipal 
de Condeixa, herdeira do faleci 
d o : 

Faz publico que no dia 1 do 
proximo mez de fevereiro, s 
venderá erh hasta publica, se o 
preço assim o convier, parte do 
espolio do mesmo falecido, e 
que se comporá dos seguintes 
objetos: — Louças di In lis, Da-
mascos, Moedas autigis, Objt tos 
de mobiliário, Pratas, etc. 

Ficando assim prevenidos to 
dos os individuou que f ele qui« 

20 ue 
zerern concorrer. 

Condeixa a Nov 
neiro de 1920. 

O Testamenteiro, 

Julio de Oliveira Baptista. 

J a " 

ti5 

Eitos de 40 dias 
2." publicação 

Pelo ju íso de direi to eivei 
des ta comarca , cor tór io do es-
crivão do 1.° oficio, Almeida 
C a m p o s , cor rem édi tos d e 4 0 
dias, a con ta r da s e g u n d a e 
ul t ima publ icação des te a n u n -
cio, c i tando o reu M a n u e l M a -
teiro, c a s a d o c o m Mar ia Leal, 
de Vila P o u c a do Ameal e 
ac tua lmente ausen te em parte 
incerta no Brasil, para c o m p a -
recer no tr ibunal judicial da 
comarca de C o i m b r a , s i tuado 
no edifício d o s P a ç o s Munic i -
pais, na Praça O i t ò de Maio , 
na s e g u n d a audiência , depo i s 
de f indo o p raso d o s éditos, 
afim de vêr acusar a sua cita-
ção na acção de rest i tuição de 
posse com esbu lho violento 
que lhe m o v e m e a. sua m u -
lher Mar ia Leal, os au tores 
M a n u e l M a r t o M a r q u e s e rau-
lhe j Teresa He lena , propr ie tá-
rios, do di to logar de Vila 
Pouca , f regnes ia do Amial, 
des ta comarca , a l egando q u e 
a ré mulher no dia sete de o u -
tub ro ult imo, t apou com terra 
e pedras o boe i ro por o n d e 
passam as a g u a s para o pré-
dio d o s reus, m o t i v a n d o o 
e m p r e s a m e n t o total das aguas , 
i n u n d a n d o com o refluxo d a s 
a g u a s o préd io de casas d o s 
autores , q u e fica n u m nivel 
inferior ao prédio de casas 
d o s reus , e t o m a n d o o prédio 
daque l e s inhabiiavel, p o d e n d o 
com tal e sbu lho ocas ionar o 
d e s m o r a m e n t o do seu prédio 
e pre judicar t a m b é m os au to -
res no direito a servidão que 
tem desde t e m p o s imemoreaes 
pelo préd io d o s reus . 

As audiências nes te juizo 
têem logar por onze horas , 
em todas as s e g u n d a s e quin-
tas feiras de cada semana , 
q u a n d o n ã o se jam fer iados , 
p o r q u e s endo -o , se obse rvem 
as d i spos ições legais. — No 
caso do reu n ã o comparece r 
em juizo, na aud iênc ia c o m -
petente , ou não consti tnir A d -
v o g a d o ou p rocurador , s e 
p rossegui rá n o s regulares ter-
m o s da acção, á sua revelia, 
m a r c a n d o - s e - l h e A d v o g a d o 
q u e o represente , 

C o i m b r a , 2 3 d e d e z e m b r o 
de 1919 , 

O escrivão 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

Verifiqnei a exac t idão 
O Juiz de direito eivei, 

Sousa Mendes. 

lt! 

Éditos d e 9 0 
2.a publicação 

No Tr ibunal da Ri 
da c idade de Co imbra , e 
torio do escr ivão Faria 
pes, p e n d e m e se p r o c e 
uns au to s de revisão de se 
tença da terceira Pretória ( 
vel da c idade do Rio de 
neiro (Brazil), em q u e são: 
A u t o r — M a n o e l Oonçalv 
Caleiro, r e z i d e n t e n'aqu< 
c idade, e — Réu — Manílf5 

Ferreira da Silva, t ambém 
s idente n ' aque la m e s m a cii 
de do Rio de Janeiro , r 
em par te ince r ta ; e n'esl 
au tos cor rem édi tos de nfjie 
venta ,dias, a con ta r da segui 
da e ul t ima publ icação 
prezente anuncio , citando P 
Réu refer ido M a n o e l Ferrei 
da Silva, para em oito dij 
t e rminado o praso d o s éditi vi: 
e n o s t e rmos do art.° 10Í ? 
do C o d i g o do P roces so Ciil 
deduz i r por e m b a r g o s a 
opozição . 

O car tor io do respectii 
escr ivão acha-se instalado i 
edifício do Tr ibunal da Ri 
ção d ' e s ta c idade, ao Baii 
de San t 'Ana . 

C o i m b r a , 14 de Janeiro 
1920 . 

O Escrivão. 
Jeionimo Aníbal de Faria 
' pes. 

Verifiquei. ' 
O juiz Relator 

A. Ferreira dos Santos] 
Quinta cia (Palafla 

V e n d e - s e e s t a propriei 
de s i ta n o s m e l h o r e s e mi 
b o n i t o s a r r e d o r e s de Coll 
bra, d i s t a n t e da l i n h a eli 
tr ica q u i n z e ou v i n t e mi 
tos . T e m o t i m a c a s a e hal 
t a ç ã o c o m jard im, c a s a p; 
c r e a d o , curra i s para g í 
c e l e i r o e e ira , p ô ç o c o m 
g e n h o de f e r r o e nasceitl 
a b u n d a n t e , t e rras de lavi 
ra, t e rras para horta , po 
r e s de a r v o r e s c o m boi 
f ruc tos , v i n h a , o l i v a i s e 
ta c o m c i n c o mi l arvores, 

A c e i t a m - s e q u a i s q u e r pí 
p o s t a s a té ao d ia 31 do co 
r e n t e m e z de J a n e i r o àíi 
g i d a s ao e s c r i t o r f o d o s i 
v o g a d o s C a r v a l h o Lucas 
C o e l h o de C a r v a l h o , Ri 
da So f ia , n.° 22. 

O abaixo assinado Antonio 
Neves Madejra, viuvo, emprega 
do no comercio e morador na La 
deira de Santa Justa 38, declara 
oara t ••ios o : ef itos que não é 
responsáve l por dividas ou qu .is 
quer r.egocios. feitos por seu filho 
Antonio Neves Madeira, solteiro 
ue rnenor idade. 

Coimbra, 21 de Janeiro de 
1920. 

Antonio Neves Madeira. 

e D i f f l i t 
A Comissão Exeutiva da Cà 

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que por deliberação toma 
da em sessão de 8 corrente, as 
suas sessões ordinárias -terão lu-
gar ás quintas feiras pelas 13 ho-
ras. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 9 de Janeiro de 1920. 

O Vice-Presidente, 
F. Vilaça. 

Prevenção 
Em vista dos crédores de M;t-

nuel Ferrrz Marques, não terein 
até hoje pago as rendas em divi-
da da loja, sita n> Rua do Paço 
do Cond?, 16, onde aquele co-
merciante e*U ve estabelecido, pw 
vine que vae proceder á venda 
do mobiliário e mais obj.ctos 
que. se encontram na referida lo 
j t a e s como, b deão, arm ção, 
tulhcis, deposito para azeite e pc-
t roko e respectivas medidas. 

Coimbra, 20 de Janeiro de 
1920. 

João Marques. 

udante de guardi 
livros Com boa caligrt 

e com pratica de contas correntes, pre 
sa-se no armazém de rnaihas e miudei 
de Carvalho & Mendes, Limitada Ai 
de Almedina—Coimbra 

I J o m emprego d e c a 
p i t a . 1 Vende-se uma fabri 

de bebidas gazosas por seu dono A2t 
poder dirigir. 

Carta a esta redacção com as inió 
A. B. 

O o a s alviçaras, úio-
depois de feito o arrendam! 

to, a quem indicar uma casa nas pra 
midades da baixa, que tenha 6 a 7 
sões. 

Ni-.sta redacção se diz. 
Da província p Caixeiro. 

mercearia oferece-se. 
Carta a esta redação a A. F. 

i ai':.:: Usiáii / • ç 
M S 

UA t m - vi 

lenter 
fia 
tis 

R e c e b e m o f e r t a s d e o u -
tras c a s a s e d e p o i s v e n d e m 
p o r m a i s d i n h e i r o n a Praça 
C o m e r c i o 30-1.° — C o i m b r a . 

Caixeiro. Coin pratica den 
cearia, precisa-se na rua 

Moeda, armazém de Eduardo Gomei 
F m p r e g a d o , Aceita-se 

para sei viço de balcão. 
.João Vieira St Filho. 

H-- mpregado de esci 
t o r i o . Frecísa-se na Livi 

ria Moura Marques. 
e m p r e g a d o . Oferecei 
•— tein o 6." ano do liceu, e dí 

melhores referencias. 
Cartas á redação ás letrns C. H. P, 

Qu a r d a - l l v r o s . Oferece. 

devidamente habilitado edi 
do as melhores referencias. 

Q r h á redacção ás letras C. C. 
j Y | o b i l i á r i o , louças, candu 
1 • ros, etc. vende-se por metil 

da retirada dos seus proprietários, 
Travessa da Avenida Sá da Bandeira t 
4 (. m frente d;i Escola Brotero). 

Pode ver-ss e tratar-se todos os díi 
das 14 ás 17. 

Do que re<-t r far se-Iis leilão no 
25 pelas 13 horas. 

a r e s . Vende-se uma p 
relha, raça espanhola de nu 

ca. Edade 4 a 5 anos trabalham só, 
juntas; e um phaton. 

Dirigir a Antonio dos Santos, Rl 
do Arnado, 149. 

Pr é d i o . Compra pa a moc 
dia, ou rendimento. 

Nesta redacção Se d;z. 
u a i t o . 1J c 

do ir B • xa. 
i n cs+.i t-cdacçã • 

-a-s<:, prefíril 

u m t a p e q u e n a , Cw 
p;a se bem s.tuadaecomb 

tante agua, próxima de Coimbra. 
N e s t a redacção se diz;. 



useu de Arte Sacra 
Ha muitos meses que se acham suspensas as obras de ada 

ptação da antiga igreja de S. João d'Almedina á instalação de Museu 
Ide Arte Sacra, fundado pelo saudoso bispo conde D. Manuel de 
[Bastos Pina, numa dependencia da Sé Catedral. 

Pode dizer-se que a conclusão dessas obras se limita á falta 
Idas grades de ferro para as janelas e para as galerias, novas vitrines 
^e pouco mais, cuja despesa não vai além de três. mil escudos. 

Se esta obra se tivesse concluído no seu devido tempo, isto 
ha mais de dois anos, a despesa seria muito menos de metade, 

ifisto qae o preço dos materiais nesse tempo e o preço dos salarios 
trarn muito inferiores aos preços actuais. Mas faltou a dotação, tendo 
de paralisar essas obras, cuja conclusão rapida se impõe, até para os 
créditos da cidade. 

Tendo esse museu uma preciosíssima colecção de objectos de 
irte sacra, objectos de arte industrial antiga, que podem ser conside-
rados de primeira categoria em qualquer museu do mundo, é pena 
que não tenha uma instalação devidamente á altura da sua excecional 
importancia e valor. 

A sua instalação atual é acanhada, imprópria para esse fim e 
Ité falta de luz. Em tais condições o Tesouro da Sé, assim chamado 
vulgarmente, não produz o brilho que virá a ter quando essas famo-
sas coleções venham a ser dispostas na antiga igreja de S. João de 
Almedina. Outras razões existem para se efectuar essa transferencia: 
mais segurança na nova instalação; a necessidade de ampliar o mu 
seu>de zoologia pelas salas ocupadas agora pelo Museu de Arte Sacra, 
ea dificuldade que existe agora para visitar esse museu desde o fale-
timento do antigo empregado sr. Casimiro Pinto, que a todos me-
recia a maior confiança para o ter á sua guarda e que por ali peima-
neda p a r a o mostrar aos visitantes, que são numerosos. 

Com a morte desse guarda, tomou o sr . Antonio Augusto 
nçalves a resolução de mandar entregar as chaves do museu ao 

governador civil, visto não ter sido ainda nomeada pessoa competente 
que^desempenhe as funções de guarda. Agora, segundo nos infor 
mam, p a r a ir visitar o Tesouro da Sé é preciso obter licença do digno 
director do Museu Machado de Castro, sr. Gonçalves, que nunca a 
lecusa, mas que se vê na necessidade de pessoalmente acompanhar 
os yisjtantes. E' claro que nem sempre s. ex.a se encontrará dispo 
nivel e poderá ser encontrado e por isso mesmo bastantes vezes terão 
ficado muitas pessoas privadas da sua visita ao museu da Sé Ca-
tedral. 

c - for latiíaa iníSca cMpoetas fio». _sabgtid^ berrr ffiie é urgente 
concluir as obras da igreja de S. J o ã o d'AImêaTna e razer aTrshsfeT 
rencia para ali desse museu. A demora deve decerto trazer desgos 
toso e contrariado o sr. Gonçalves, que tanto se interessou pelas 
obras ali reálisadas e quase concluídas. 

Ha pouco tempo, quando esteve em Coimbra o sr. Ministro, 
do Comercio, que acompanhou o sr. Presidente da Republica, visitou 
s. ex.a esse museu, reconhecendo a urgência dessa obra que deu a 
esperança de ser brevemente concluída; mas com a demissão do 
ministério Sá Cardoso, o sr. Ernesto Navarro deixou de ser ministro 
sem que, segundo consta, tivesse feito a devida dotação. 

Perdeu-se portanto novamente a esperança de se fazer, tão 
depressa como é preciso e se deseja, essa transferencia, e assim 
continuará mal instalado o Tesouro da Sé e os visitantes muitas ve-
zes impossibilitados de o poderem apreciar. 

Vamos ter novo chefe superior deste distrito. Seja esta a pri-
meira pretensão que s. ex.a terá de patrocinar. 

Sem se saber ainda quem será o novo governador civil, já 
antecipadamente para ele apelamos solicitando-lhe toda a sua influen-
cia perante o governo para serem concluídas as obras para a rapida 
adaptação da igreja de S. João d'Almedina ao Museu de Arte Sacra. 

Dr. Sousa Refoios 
A Associação dos Médicos do 

Centro de Portugal vai prestar 
uma homenagem á memoria do 
Dr, Sousa Refoios, como já em 
tempo foi resolvido, ficando en 
carregado dos pçjmeiros trabalhos 
o sr. dr. Carlos Dias. 

tiidrofobia 
Por terem sido mordidos por 

um cão raivoso, seguiram para 
Lisboa, afim de se sujeitarem ao 
respectivo tratamento, Joaquim 
Gomes, José Duarte, Cesar de 
Sousa e Felismina de Barros, re-
sidentes na Estrada da Beira. 

BRIC-Á-BRAC 
«anasssBHu 

DOIS VULTOS 
' No Eliseu, em Paris, mudança de per-
ssnagem. Poincaré sai, Deschanel entra. 
Sai o dirigente da França sofredora e es-
tóica da guerra —entra o aprumado di-
plomata que vai orientar a França reves-
cida da paz. E' curioso pensar que Poin-
caré era um homem de sciencias — e que 
Deschanel é um homem de letras. Sim-
bolicamente, o mundo evoluciona tam-
bém, como a França, da crueldade e da 
inexorabilidade dos algarismos — á fle-
xupsa e encantadora harmonia das fra-
zes . . . 

"EVA,, 
Subju ontem á scena, em premiére, 

no Politeama, uma comedia de João do 
Rio, o sonoro mestre do verbo carioca. 
Chama-se Eva. Mas —e embora Paulo 
Barreto seja um analista curioso e fla-
grante da mulher —não é duma impres-
são de feminismo, em abstrato, que ele 
Be ocupa. A Eva que ele nos apresenta 
na ribalta—é uma Eva modern-style, 
lima moderna Eva incoerente e fascina-
dora. de toilettes alarmantes e gestos es-
tilisados, de excentricidades rutilas e aca-
riciamentos longos, uma Eva Eagodée e 
jíiverasimil — que í , afinal, felizmente ou 

infelizmente, a Eva dos nossos dias. Que 
evolução daquela nudez barbara e hu-
mana d'outrora, que entregou a Adão a 
feiticena do aromatico e proibido fruto 
— á beleza profissional d'hoje, misteriosa 
e esquiva como um pequeno reptil cons-
telado de jóias e venenos! Le monde 
marche?... Não. La femme marche •. 

UM CREADOR 
Junto da exposição de Higino de 

Mendonça, de que outro dia falei, —cxí-
be-se a exposição das figurinhas de bar-
ro de Elias dos Santos. E' urn nome 
obscuro que, imprevistamente, se revela, 
ascendendo, fulgurando. E' toda uma 
galeria de plasiicas vivas e atitirJes rèais 
— que se alinha, se d staca, num estre-
mecimento de pujança e de beleza. A 
Ceia, reproduzindo o quadro de Vinci 
— é soberba no detalhe das expressões e 
na euritmia do conjunto. O Fado, de 
Malhoa —ganha, nos bjirros d'Elias dos 
Santos, um novo vinco bem forte, bem 
viril, bem poiíuguês. E' que «quanto 
maior é o artista — dizia-o Taine — me-
lhor ele sabe manifestar o temperamento 
da sua raça». 

Lisboa, 22-1-920. 
Gabriel d'ALENCAR. 

CATOLICISMO EIPISMO 
Na direção geral do Ministé-

rio da Justiça e cultos, acha se 
um processo pendente, no qual 
se pede que seja reservada para o 
serviço do culto na Sé Catedral, 
desta cidade, uma dependencia 
até agora ocupada com paramen 
tos e alfaias, que, diz se vãç ser 
transferidas para o Museu V Ma-
chado de Castro», estando a ser 
ouvidas as corporações interessa-
das legalmente erectas na Sé Ca-
tedral, ás quais estão afectos os 
objectos do culto. 

Consta-nos que a dependencia 
pedida, e da qual se exige um 
crbquis, é aquela onde tem estado 
o Museu da arte sacra. 

Dadas as relações amistosas 
que existe já, entre o sr. Bispo e 
a Republica, parece nos que o pe-
dido deve ser deferido, tanto mais 
que a parte solicitada foi sempre 
considerada dependencia daquela 
egreja e só a esta pôde aprovei-
tar. 

— A agencia Lubin, de Paris, 
de acordo com a Sociedade de 
Propaganda dc Portugal, tenciona 
trazer ao nosso paiz, a começar 
no proximo mez de março, turnos 
de excursionistas (15 a 20) tendo 
sido elaborado o plano de via 
gem, o qual inclue esta cidade, 
um dos pontos a visitar, sendo 
de esperar que aos visitantes seja 
proporcionada uma comoda e de 
cerite hospitalidade, pois que está 
noje abundantemente provado que 
a melhor ptopaganda, é a que re 
sulta das impressões trocadas em 
conversa. 

E* necessário qtitros» excursio-
nistas da Agencia Lubin fiquem 
com boa impressão de Coimbra, 
e como o viajante estrangeiro já 
sabe que não vem encontrar no 
nosso puis hotéis luxuosos, é pre-
ciso que os respectivos donos os 
tornem aceiados, higiénicos, com 
boa comida, ordenando ao seu 
pessoal que se apresente e se 
conduza com decencia. 

Bom será também que todas 
as dependencias dos hotéis esteja 
convenientemente arranjadas, que 
as roupas de meza e de cama se 
ja escrupulosamente lavadas, para 
que a vida do hotel decorra por 
forma a contentar as pessoas que 
nele se vão hospedar. 

Indispensável se torna tomar 
uma rigorosa fiscalisação por parte 
das autoridades sanitarias e poli-
cia, aquelas em inspecionar os 
hotéis e determinar sobre o esta-
do das suas instalações sanitarias 
e esta para que os preços dos ho-
téis, carros de transito, etc, etc., 
seja regulares, não se consentindo 
que haja ganancia ou exploração 
por parte dos respectivos propríe 
iarios e bem ainda que a mendi-
cidade seja reprimida para evitar 
uma nota bastante desagradavel 
da nossa civilisação. 

Que todos se compenetrem 
das vantagens que advirão para a 
nossa Coimbra em geral e para 
os excursionistas em especial pelo 
facto de ficarem bem impressio-
nados e satisfeitos. 

Feriado nacional 
Sendo considerados de feriado 

nacional os dias 24 e 25 do cor-
rente, determinou o Ex.mo Presi-
dente do Ministério que nesses 
dias deverão embandeirar e ilu-
minar todos os edifícios públicos. 

Juntas medicas 
Foi julgado apto para ser no-

meado chefe de contribuições e 
impostos, o sr. Joaé Ferreira Fres 
co, e julgado incapaz do serviço, 
o cabo de cantoneiros ao serviço 
das Obras Publicas deste distrito, 
sr. Tiago dos Santos. 

f • «»• 
A s s u c a r 

A Associação Comercial entre-
gou ás Juntas de freguezia um 
vagao de assucar que veio á sua 
consignação, para aquelas entida-
des venderem ao publico, 

Dr. Oliveira Barros 
Do sr. dr. José Pilar de Oli-

veira Barros, que ha dias defen-
deu a sua tese na Faculdade de 
Medicina, obtendo a classificação 
de 17 valores, recebemos um exem-
plar daquele seu interessante tra-
balho, que se intitula A acção ci-
catrizante do Novarsenobillon, em 
que o novo clinico revela a sua 
alta competencia. 

O sr. dr. Oliveira Barros, que 
foi um aluno laureado da Univer-
sidade de Coimbra, pois em to-
dos os seus actos obteve distinção, 
vai, dentro em breve, abrir o seu 
consultorio nesta cidade. 

Aojnovo medico agradecemos a 
amabilidade da sua oferta e deseja-
mos lhe as maiores prosperidades. 

' i Q U f t L D f t D E , 
Realiza se no proximo domin-

go, 25 do corrente, pelas lõ ho-
ras, ã inauguração das novas ins-
talações desta prestimosa Associa-
ção de Socorros Mutuos, no pri-
meiro andar do prédio sito na 
Praça do Comercio, esquina da 
rua das Azeiteiras, lado direito. 
A Comissão Administrativa tem 
envidado os seus melhores esfor-
ços para que os seus associados 
tenham nas suas novas instalações 
tudo o que necessitarem no to-
cante a socorros médico cirurgi-
cal. 

Para a inauguração convida a 
Comissão Administrativa os seus 
associados e a Imprensa de Coim 
bra. 

a 
«Bi r 

O melhor e s t a b e l e c i m e n t o no seu g é n e r o de 
TINTURARIA e LAVADOS a SECO 

Fábrica e escritório: Ceias — COIMBRA. 
-«í*» *««•-

Tinge-se o preto fino especial para luto em 48 ho-
ras. Tingem se fátos e vestidos sem desmanchar, em to-
das as côres nos tecidos, lã, sêda e algodão. Limpam se 
ou lavam se a sêco fátos e vestidos sem desmanchar, fi-
cando se.m nodoas e como nóvos, por mais uzados que 
sejam, assim como tapêtes, reposteiros e cortinados de 
renda, dando se a estes a côr primitiva de crême. 

Limpam se, tingem se e frisam se boás, plumas e 
aigrètes. Lavam se e tingem se em prêto luvas de pelica, 
malinhas de mão, de viagem e todos os artigos em pele. 

-:- Teinture N é t o y a g e et D e g r a i s s a g e à Sèc 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, amanhã: 
Dr. Antonio Maria Branquinho do 

Amaral Pereira. 
Carlos Ribeiro Arrobas 
Na segunda-jeira: 
Joaquim Teixeira de Sá 
Francisco da Fonseca. 

* 

Doentes 
Está doente o sr. Mário Machado 

nosso companheiro de redaçâo. 
Desejamos ao nosso bom amigo as 

suas melhoras. 
— Acha-se melhor o sr. dr. Filomeno 

da Camara, digno reitor da Universi-
dade. 

— Também continua melhorando o 
sr. dr. Magalhães Colaço. 

Partido Socialista 
O Núcleo Socialista abaixo as-

sinado, convida os componentes 
do P. S. P; afectos a uma nova 
organização partidaria, assim como 
todos aqueles que professam a 
ideia socialista, e que' se encon 
tram afastados, a reunir amanhã 
e domingo pelas 13 horas na séde 
do Club Operário Conimbricense 
á Couraça de Lisboa afim de tra 
tar de assuntos que interessam 
não só á nova organisação como 
ao partido em gerai. 

Coimbra, 24 1-920. 
Jeremias Coelho Bartolo, Fer-

nando da Silva Jacob e Raul Fer-
nandes da Piedade. 

Dissolução da sociedade 
Por escritura outorgada pe-

rante o notário Artur de Freitas 
Campos, pelo mais afectuoso açor 
Uo e nos termos mais amigaveis, 
dissolveu-se a sociedade comer 
ciai que nesta praça girava sob a 
firma Guimarães & Larvaiho, fi 
cando todo o activo e passivo a 
cargo do socio sr. Julio Carva 
iho, qne continuará mantendo as 
tradições ae um nome já feito no 
comercio do país, explorando o 
mesmo ramo de negocio. 

O b i t u á r i o 
Com 4 anos de idade, faleceu 

a menina Gloria da Conceição 
Morais, estremecida filha do 1.° 
sargento de Companhia de Saúde, 
sr, Manoel Pinto de Morais. 

As nossas condolências, 

PELA UNIVERSIDADE 

Foi proposto para 1.° assistente 
da Faculdade de Sciencias, o sr. 
dr. João Pereira da Silva Dias. 

c : popt 
A'manhã, pelas 14 horas, no 

campo de SantaCruz, realisa se o 
4.° encontro de foot-ball para o 
titulo de campeão do centro de 
Portugal e disputa da taça Agos-
tinho Costa, entre os l.os grupos 
do Sporting Club Figueirense e 
do Sport Club Cantanhede. 

Náo publicámos a crónica do 
ultimo desafio, em virtude do nos 
so querido colaborador Stockler 
ter sido acometido duma grave 
doença que o detem no leito ha 
já alguns dias. 

Camara Municipal 
A Camara Municipal na sua 

sessão de quinta-feira resolveu: 
Estudar o regulamento sobre 

vacas leiteiras. 
Aprovou o orçamento para re-

paração no Parque de Santa Cruz, 
na importancia de 1.500^00. 

Deferiu o pedido da Associa-
ção dos Médicos para poderem 
transitar nos carros eletricos, mes-
mo com a lotação completa quan-
do sejam precisos socorros ur 
gentes. 

Nomeou condutor efectivo dos 
electricos o sr. Antonio Marques 
Policarpo e nomeou supra o sr. 
Antonio Pinto Rezende. 

Adjudicou por 300380, a Ma-
nuel Marques, das CarvaShosas, a 
barca da passagem do Almegue. 

Deferiu o pedido do coman 
dante da Guarda Republicana re 
lativo á cedencia da sala de estu-
do dos empregados da limpeza 
afim de ser ministrada instrução 
ás praças do Batalhão. 

Movimento Productor e Social 
A partir do proximo numero 

a Gazeta de Coimbra abrirá nas 
suas colunas esta nova secção que 
ficará a cargo dum dedicado de-
fensor das classes operarias, 

M oferta So representante 

ila P o i o È á l n È t l e 
O reitor da Universidade de 

Coimbra, sr. Dr. Filomeno da 
Camara, recebeu do encarregado 
dos negocios da Polonia em Esr ' 
panha um honroso oficio para a. 
nossa Universidade, oferecendo-
Ihe algumas publicações feitas pe* 
la delegação polaca á Conferencia 
da Paz. 

Eis o oficio: 
Legação da Polonia em Madrid. — 

Il.m0 Sr. — Ter.ho a honra de aqui ser o. 
primeiro representante da Polonia res-
suscitada e sendo por isso o mais visi-
nho de Portugal, é meu grato desejo es-
treitar relações com essa tão antiga e 
douta Universidade, fóco da civilisação 
portuguesa, donde irradiou sempre tanto 
s; ber e tanta sciencia. 

E' pois, para mim prazer insigne en-
viar á Universidade de Coimbra estas 
obras publicadas pela nossa Delegação á 
Conferencia da Paz, e que são trabalhos 
dos nossos mais distintos sábios e eru-
ditos especialistas. * 

Não disfarço nutrir a esperança que 
essas obras s?rão lidas pela distinta plêia-
de de professores e consultadas relos 
estudantes de Coimbra. Assim a Polo-
nia será mais conhecida e sem duvida 
mais amacia. 

Fomos e somos, no Oriente da Eu-
ropa, os campeões da civilisação latina. 
Essa missão que nos honra, nos fará por 
certo conquistar na Ocidental Praia Lu-
zitana valiosas simpatias e calorosas ade-
sões. Com a subida consideração sou 
de V. Ex.a Mt.° At.° Ven. (Segue-se a as-
sinatura) — Encarregado dos Negocios 
da Polonia em Hespanha. 

A este oficio devéras penho-
rante para a Universidade, res-
pondeu o sr. Reitor com o se-
guinte que é ao mesmo tempo 
uma consagração á cidade ressus-
citada : 

li."0 e Ex.m° Snr. Encarregado 
dc Negocios da Polónia em 
Espalma: " 

Venho, em meu nome e em nome da 
Universidade de Coimbra, agradecer a 
V. Ex.a a sua comunicação n.° 845, de 2ô 
de Novembro ultimo, cujos termos nos 
despertaram o mais sincéro reconheci-
mento. 

Só hoje cumpro este grato dever por^ 
que esperava que" fossem recebidas na 
Biblioteca Central desta Universidade as 
obras publicadas pela Delegação da Po-
lonia á Conferencia da Paz, e por V. 
Ex.a oferecidag, para igualmente agrade-
cer a V. Ex.a tão valioso donativo. Acei-
te, pois, V. Ex.a pela preciosa oferta no-
vose desvanecidos agradecimentos meus, 
do corpo docente e da direcção da Bi-
blioteca deste Instituto scientifico. 

Pode V. Ex." sem dúvida nutrir a es-
perança de que essas obras — devidas á 
élite dos pensadores e eruditos polácòs, 
e que já chamaram á atenção de alguns 
professores e alunos, — continuarão a 
ser consultadas com viva curiosidade. 

Era já a Polonia conhecida e amada 
no nosso mundo intelectual. De ha mui-
to nos interessava a nobre Nação què, 
depois das lutas seculares da sua forma-
ção laboriosa, sob a dinastia dos Piasts, 
se impõe gloriosamente, sob a dos Ja-
gellon, durante quasi dois séculos, como 
sentinela vigilante da Europa culta. De 
ha muito nos interessava a Patria de J. 
Sobieski — o heroico defensor da civili-
sação contra o Turco; de Kosciusko — 
o patriota ardente, de Langiewicz. Mas 
com o mais proximo convívio que nos 
facultará a leitura das obras dos seus sá-
bios e eruditos maior será no nosso 
meio universitário e escolar o interesse, 
maior e mais intima a simpatia desde 
sempre por nós votada á Nação de que 
V. Ex.a é o primeiro e digno represen-
tante no pais visinho. 

Recorda V. Ex.a, com justificado or-
gulho, que os filhos da Polónia foram, 
como ainda são, no oriente da Europa 
os Campeões da Civilisação Latina e tem 
por certo que, essa missão lhes conquis-
tará na Ocidental Praia Lusitana valiosas 
simpatias e caloYosas adesões. Não po-
dia V. Ev.a, na verdade, invocar melhor 
titulo na intenção de fortalecer a nossa 
simpatia pela Polónia se lhe não bastas-
sem os outros muitos de que pode lou-
var-se; porque hoje, mais do que nunca 
deverá constituir motivo de afectiva apro-
ximação, entre os povos dignos de vive-
rem, a comunhão no largo e belo Ideat 
Latino. 

Com grande prazer afirmo a V. Ex.tt 
que nos será sumamente honroso e gra-
to estreitar relações com a heróica Poló-
nia ressucitada. 

Cem a mais alta consideração, 
Saôpe e Fraternidade. 

Paços das Escolas, em 21 de Janeiro 
de 1920. 

O Reitor, —(a) Filomeno da Cama• 
ra Melo Cabral. 

Sen assistência medica 
Proximo de Sandelgas foi en-

contrado morto, um individuo do 
sexo masculino, cuja identidade se, 
desconhece, que faleceu sem assis-
tência medicai 
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Coníarencieis êusngel leas 
Rua Sargento-Mór, 23-1.° 

Domingos, ás 15 e ás 20 horas 
Quintas feiras, ás 20 horas. 

P e l o s tr ibunais 
Assembleia geral extraordinaria 

São, por este meio, convoca* 
dos todos os socios a reunir, em 
assembleia geral extraordinaria, 
no dfa 25 de fevereiro proximo 
futuro, pelas treze horas, na casa 
do administrador Joaquim de Sou-
sa Barbosa, estrada da Beira, n.° 
56, a fim ̂  de discutir e deliberar 
sobre os seguintes assuntos : 

a) Aumento de capital com 
entrada de novos socios.; 

b) Ampliação do objecto da 
sociedade; 

c) Remodelação do contrato 
social. 

Coimbra, 19 de Dezembro de 
1919. — Os Administradores, J. 
de Sousa Barbosa, Manuel dos 
Santos Abreu. 

Sessão de 22-1-920 
CÍVEL E COMERCIAL 

2.° oficio — Acção eivei de processo 
ordinário requerida por Paulo Ferreira, 
desta cidade, contra D. Maria Madalena 
Ferreira Cortezão e outros, de S. João 
do Campo. — Escrivão, Faria; oficial, La-
deira; advogados, drs. Carvalho Lucas e 
C. Carvalho. 

3.° oficio: —Acção de processo ordi-
nário requerido pela firma comercial 
desta cidade, Cassiano Ribeiro, Sucessor, 
contra José de Almeida C. Júnior, de S, 
João, comarca de Arganil. — Escrivão, R. 
Calisto; oficial, Gonzaga; advogado, dr. 
Fernando Lopes. 

4.° oficio: — Acção comercial de pro-
cesso ordinário requerida por Tereza de 
Jesus, contra Adriano Maria Baptista e 
mulher, todos de Brasfemes. — Escrivão, 
Campos; oficial, Valentim; advogado, 
dr. Paredes. 

— Acção dt interdição de poder pa-
tronal requerida por Manuel Duarte Va-
rela, casado, proprietário, de Taveiro, 
contra Joaquim Mauricio de Oliveira, 
casado, da Ribeira de Frades. — Advoga-
do, dr. Paredes. 

— Acção eivei de processo especial 
requerida por João Ferreira Conchilha, 
de Vil de Matos, contra Joaquina Car-
neiro, casada com Manuel Ferreira, au-
sente em parte incerta do Brazil. —Es-
crivão, Campos; oficial, Valentim; advo-
gado, dr. Carvalho Lucas. 

5.° oficio:—Acção especial por le-
tra requerida pela firma comercial desta 
cidade, Antonio Fernandes & Filho, con-
tra Paulo Fernandes, residente nesta ci-
dade, e Augusto Silva, das Mocadas de 
Souzelas, deste concelho.—Escrivão, Per-
digão; oficial, Lopes; advogado, dr. C. 
Carvaího e procurador, A. Pita. 

Foi novamente adiado por falta de 
testemunhas o julgamento da acção co-
mercial que Marques Carolino represen-
tante da firma comercial da nossa praça, 
move contra o sr. Cruz Rebelo, também 
de Coimbra, cujo julgamento terá logar 
em 11 de Março. 

— Foi julgada a acção comercial por 
letra, requerida por Antonio Roberto 
Pinto Queiroz residente nesta cidade, 
contra os herdeiros de D. Ilda Puga Oli-
veira Assis. 

Pela resposta dada aos peritos, a sen-
tença será dada a favor do autor, de 
quem é advogado o sr. dr. Fernando 
Lopes. " 

Guarda Nacional Republicana 
E' hoje inaugurado, em Arga-

nil o posto da Guarda Nacional 
Republicana, partindo hoje de 
manhã a respectiva força. 

O povo da localidade prepa-
ra-lhe uma receção afectuosa. 

Afim de assistirem ao acto 
seguiram para ali o major sr. 
Luiz José da Mota, e capitão sr. 
Alberto Viana Coelho e outros 
oficiais. 

Para os efeitos do § 1.° do 
attigo 646 do codigo do Proces-
so Civel. se faz publico, que An-
tonio Batista, casado, proprietá-
rio, e morador.no logar e fregue-
zia de Brasfemes, por despacho 
do Ex.mo Juiz de Direito da Co 
marca de Coimbaa, foi notificado 
em data de 20 de Janeiro de 
1929 da revogação de mandato, 
que ihe foi conferido por seu ir-
mão e cunhado Adriano Maria 
Batista e Bernardo Lopes, pro 
prietarios e residentes no dito lo-
gar e freguezia de Brasfemes.. 

Coimbra, 21 de Jeneiro de 
1920. 

O Advogado, 

Antonio Maria de Sousa Bastos. 

Um m e i o oficial de Marcena-
ria com carta de abonação. 

Empregados para serviço de 
balcão e caixas. 

Empregados de fazendas bran • 
cas e retrozeiro. 

Um porteiro podendo ser in-
dividuo de edade e qne seja re-
formado. Serviço leve. 

Nos Armazéns do Chiado 

da* Dores de Garganta, Constipações, Rooquidõe» 
Corizas, Brouchi tes , etc r 

£ o a l i v i o ÊRst&Kft. n c a 
da Opressão e dos A c e s s o s de Ast l ima, ete. 

É o bom remedio para combater 
k todas as doenças do pei to 
k RECOMENDAÇÕES IMPORTANTÍSSIMAS / 
p | k P E Ç A M E E X I J A M M 

E m t o d a s a s Farmacias Jj$i 
M B L ÃS VER / í 0 ' ! R ' S PASTILHAS VALDA 
^ i f i i p i k . v c n d i d a s c-olr-"n'e em caixas J^JíÈÍB 

coin o nome i&V^-v&V 

Onde melhor se paga ouro 
usado e pratas, roupas também já 
usadas, é na Rua Sargento-Mór, 
n.° 1. Também compra apólices 
de casas prestamistas, tudo pelos 
maiores preços. 

G o i M i , serpentinas e lança perfumes 
t t V E M D S S P O R O R O S S O £ £ 

P r e ç o s das fabricas. P e d i d o s a 

Ferreira £r Fonseca , L.da 

com armazém de quinquilharias,brinquedos,eíc. 
RUA BORDALO PINHEIRO, 15 

C O I M B R A 

( R e g i s t a d a e m 1 5 p a i z e s ) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente enofensivas, substituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe. vendem é ou não Velas d'Erbon. 

Caixa de 48 velas, 3^50; '/a caixa de 24 velas, 2#00. 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

s e m leite 
Ou com insuficiência para ama-

mentar os filhos e que so queiram 
robustecer, tomam a Vitalose, 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradavel, lhes traz imedia-
tamente urna grande abundancia 
de Hte forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre Gonsid ravelm"Ute,crean-
do os filhos fortes e sadios aem os 
porigos dos biberons o amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo d> ste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda-se toilo uejudade em 
verificar se todos os rotulas levam 
indicação do seu j/zejiarudor. Au-
f/nsiii l'. de 1'ii/iinri'do e da Far-
macia J. Nt>br<t como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não ienlia esla indicação de yaran-
tia. 

A Vitalose vende-se em to-
das as boas farmacias o drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marques, Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 

Companhia de Seguros Mais uma vez apelamos para 
a caridade dos nossos leitores para 
uma infeli? familia composta de 
três senhoras, tendo uma creança 
que conta apenas 8 anos, e tem 
sofrido atrozmente rjp uma grave 
doença que o entrevou ha 15 
mezes. 

Por esmola, teem tratado da 
creança os melhores médicos des-
ta cidade que aconselharam a fa-
milia a levarem-na para um sana-
torio. Essa familia luta com mil 
dificuldades e não tendo meios 
para o seu transporte para o Porto, 
pedimos aos caridosos leitores 
qualquer donativo, que pode ser 
enviado para a nossa redacção. 

Podemos já mencionar os se-
guintes donativos que ontem re-
cebemos : 
Condessa do Ameal 2aS50 
D. R. A $50 
R. O $50 
S.S ligoo 
De uma senhora $50 

DEPOSITÁRIO EM COIMBRA: 

PARAÍSO, PEREIRA & c 
7, AVENIDA SÁ DA BANDEIRA, 13 

T e l e f o n e 512 

S e g u r o s mar í t imos : terres tres : tumultos 

g r é v e s ; c r i s t a i s : a g r í c o l a s ; r o u b o e a u t o m o v e i s 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

WTfWWWWWWWWWWWWWWWWWW 
O abaixo assinado Antonio 

Neves Madeira, viuvo, emprega 
do no comercio e morador na La-
deira de Santa Justa 38, declara 
para todos os efeitos que não é 
responsável por dividas ou quais 
quer negocios feitos por seu filho 
Antonio Neves Madeira, solteiro 
de menor idade. 

Coimbra, 21 de Janeiro de 
1920. 

Antonio Neves Madeira. 
— 

Quinta da (DalaOada 
Vende-se esta proprieda-

de sita n o s m e l h o r e s e mais 
b o n i t o s arredores de Coim-
bra, distante da l inha elec-
trica quinze ou v inte minu : 
tos . Tem ot ima casa e habi-
tação com jardim, casa para 
creado, currais para g a d o , 
ce le i ro e eira, p ô ç o com en-
g e n h o de ferro e nascente 
abundante , terras de lavou-
ra, terras para horta, poma-
res de arvores com b o n s 
fructos, v inha, o l i va i s e ma-
ta com c inco mil arvores . 

Acei tam-se quaisquer pro-
pos tas até ao dia 31 do cor-
rente mez de Janeiro diri-
g idas ao escr i torio d o s ad-
v o g a d o s Carvalho Lucas & 
C o e l h o de Carvalho, Rua 
da Sofia , n.° 22. 

Muares, Vende-se uma pa-
» • relha, raça espanhola de mar-

ca. Edade 4 a 5 anos trabalham só, ou 
juntas; e um phaton. 

Dirigir a Antonio dos Santos, Rua 
do Amado, 149. 

prédio.- Compra para mora-
1 dia, ou rendimento. 

Nesta redacção se diz. 
Oíano Vende-se um bom piano 
• de mesa proprio para estudo. 

Informações neste jornal 

Quarto. Precisa-se, preferin-
do na Baixa. 

Carta a esta redacção, P. S. 

ô u h " ' o r 8 , o c o n s e l h a v a - s e aos A í l - T S Í ? % 
anemicos que procurassem beber, n o s ^ v v w I a i l í f c l i i 
matadouros, sangue de boi ou de vitella. N. ~ 
Este tratamento, desagradavel e repugnante, Nv fa? ' — 
era ainda em cima de efficacia duvidosa, / , 
provocava com bastante frequencia p e r t u r b a ç õ e s / 

de estomago e desarranjos intestinaes. \ A ' 

Hoje, os anemicos , os debi l i tados , todos a q u e l - / 
les q u e t êem o sangue pobre , p o d e m r e c u p e r a r / 

forças e saúde , t o m a n d o depois de c a d a comida , 
' u rna ou duas Pilulas Pink, q u e lhes d a r ã o sangue 

I>' | |' | |T7l | mW r ' c o e P u r 0 ' e s t imulando- lhes ao m e s m o t e m o o o 
11 11 1 í mV appe t i t e e tonincando- l f res os nervos. - A 2 » Vende-se 

1*1 E L , e s p e c i a l i d a d e 

/ H U M , d e l . a q u a l i -
d a d e . 

Ra fia e cloreto 
de cal 

Assembleia Geral Ordinaria 
Èm cumprimento do precei-

tuado no art.0 8.° dos Estatutos, 
convido os srs. associados da So 
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, a reunirem na séde 
da Sociedade, no proximo dia 1 
de Fevereiro, pelas 13 horas, para 
votação do relatorio e das contas 
da Direcção, referentes á geren-
cia finda de 1918-1919, berç as-
sim para votação do relatorio do 
Concelho Financeiro e eleição dos 
corpos gerentes para o biénio de 
1920 1921. 

Em conformidade com a dis 
posição do art.0 11.° dos Estatu 
tos, senão houver numero legal 
de socios para a Assembleia po 
der funcionar no dia 1 de Feve-
reiro, ficará adiada para o dia 8 
do mesmo mez, realisando se en-
tão com qualquer numero de so 
cios presentes, no mesmo local e 
ás mesmas horas. 

Coimbra, 21 de Janeiro de 
1920. 
O Presidente da Mêsa da Assembleia 

Geral 
fyrnando de Almeida Ribeiro.. 

São de u m a ef f icac ia r e c o n h e c i d a con t ra a a n e m i a , \ 
V a ch iorose das jovens, o e n f r a q u e n c i m e n t o geral , % 
Fí%v as enxaquecas , a neu ras then ia , as doenças n e r v o -
i l | p \ sas, o rheumatisnr.o, a s d o e n ç a s e dôres d e estomago, 

9 p o r p r e ç o s 
s e m c o m p e t e n c i a . 
J o ã o A l v e s B a r a t a 

12, Rua Eduardo Coelho, 14 

TELEFONE N.°" 523 ' 

P r e v e n ç ã o 
Em vista dos crédores de Ma-

nuel Ferraz Marques, não terem 
até hoje pago as rendas em divi-
da da loja, sita na Rua do Paço 
do Conde, 16, onde aquele co-
merciante esteve estabelecido, pra-' 
vine que vae proceder á venda 
do mobiliário e mais objectos 
que se encontram na referida lo-
ja, taes como, balcão, armação, 
tulhar, deposito para azeite e pe-
tro! "o e respectivas medidas. 

Coimbra, 20 de Janeiro de 
1920. 

João Marque 

As Pílulas Pirik c.tao á ven̂ a em codas as pharmacias pelo preço 
900 réis a caixa. 5 3 000 réis as 6 caixas. Deposito geral • 

\ J p. Bastos e C . Pharmacia e Drogaria Peninsular, roa 
N»Augusia. 39 a 45 Lisboa. 

Pmpregado interes-
•— sacio Olerece-se com bas-

tante pratica de compras e vendas d-; 
mercearias para armazém já montado ou 
a montar. 

Para tratar na Climeza de Coimbra, 
rua Visconde da Luz, 103. 

ZSjudante de guarda-
* • livros Com boa caligrafia 

e com pratica de contas correntes, preci-
sa-se no armazém de malhas e miudezas 
de Carvalho & Mendes, Limitada Arco 
de Almedina—Coimbra 

Bom emprego cia ca-
pital Venck-sc um teireno 

junto á rua Arítero do Quental, pronto a 
levantar paredes para casa. 

Inform-i a Farmacia da Misericórdia. 

Ca i x e i r o . Da província p..iu 
mercearia oferece-se. 

Carta a esta redação a A. F. Bom emprego de ca-
pital Vende-se uma fabrica 

de bebidas gazosas por seu dono não a 
poder dirigir. 

Carta a esta redacção com as iniciais 
A. B. 

Boas alviçaras. Lião-se, 
depois de feito o arrendamen-

to, a quem indicar uma casa nas proxi-
midades da baixa, que tenha õ a 7 divi-
sões. 

Nesta redacção se diz. 

Cascaria usada, em Dom es-
tado, para serviço de azeite, 

compra Francisco Ferreira & Maia, Li-
mitada. — Coimbra. 

Empregado cie escri-
torio. iPrecisa-se na Livra-

ia Morna Marques. 
aixeiro. Com pratica de mei-
• cearia, precisa-se na rua da 
armazém ae Eduardo Gomes. E— m p r e g a d o , Uferece-se, 

tem o 6." ano do liceu, e dá as 
melhores referencias. 

Cartas á redação ás letrns C. H. P. Dactilografa, Precisa-se, 
com pratica, na Comercial 

Coimbra, Ld.9 —Rua Visconde da Luz, Recebem ofertas de ou-
tras casas e d e p o i s v e n d e m 
por mais d inhe iro na Praça 
Comerc io 36-1.° —Coimbra. 

12:000$ O 
esta quantia, qualquer importancia sobr-
hipoteca, Informa esta redação. 

íuarda-iivrod. oic.ecc-»c 
I devidamente habilitado c dan-
ielhores r- ferencias. 
a á reti.it ça . ás letras C. C. 

Oací iografo aceito escritas 
paia copiar á máquina. 

Resposta a Eugénio Pinheiro Lopes, 
hunal da Relação. d jiuirita pequena. Coin-

p.a-se Deni snuaaae c o m bas-
tante agua, próxima de Coimbra. 

Nesta redacção se diz. 
Aceita-se um 

para sei viço de balcão, 
João Vieira fr Filho. 
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P u b i i c a - s e á u s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Jornalistas de Lisboa 
A SUA VISITA A COIMBRA 

é 
No proximo sabado recebe Coimbra a honrosa visita dum nu-

meroso grupo de jornalistas da capital, que veem saudar a nossa 
terra, confraternisar com os colegas conimbricenses e ver alguma 
cousa do muito que Coimbra encerra de bom. 

E' a primeira vez que esta cidade tem esta honra por parte 
dos representantes da imprensa periódica portuguêsa, que escolhe-
ram Coimbra para a sua primeira viagem de confraternisação. 

. Quando nos foi transmitida a noticia de que se tentava reali-
sar esta excursão, não só nasceu em nós o grato contentamento que 
deixam sempre as boas novas, mas ficamos logo inteiramente confia-
dos em que a noticia seria recebida com igual aprasimento pela po-
pulação da cidade. 

„ Não nos enganamos. 
E' que este facto tem uma alta significação e uma excepcio-

nal importancia. 
Tratando se duma classe que constitue uma grande força da 

opinião publica pelo exercício duma das mais nobres e benemeritas 
missões, Coimbra, que precisa tornar se bem conhecida e justamente 
apreciada, pelas belêsas da sua incomparável paisagem, pela grandêsa 
dos seus monumentos, pela riquêsa dos seus mu:iêus, pela sua his-
toria, pela sua tradição, pela sua arte, pela imponência dos seus es 
tabelecimentos universitários, que bem podem pôr-se em confronto 
com os das mais progressivas nações do mundo, bem merece ter 
sido escolhida para a primeira visita dos jornalistas da capital. 

Pela poesia do nosso rio, que o não ha mais belo e variado 
nas suas margens nem mais português, e pela tradição que cerca a 
mocidade académica da nossa Universidade, tão entusiástica nas suas 
festas e tão interessante nos seus costumes, e até pela lenda que t nvolve 
i virtuosa figura da Padroeira desta cidade, Coimbra se celebrisou. 

Aqui jazem os restos mortais do fundador da nacionalidade 
portuguêsa e por aqui tem passado as maiores notabilidades na po-
litica, na sciencia e nas letras. 

Já vêem os ilustres jornalistas que vem visitar nos que esta 
ddade é uma terra previlegiada que a Natureza emoldorou na mais 
bela e ridente paisagem de Portugal. 

Pena é que esta visita não fosse destinada para daqui a dois 
mêses, quando os dias são maiores e os campos e montes que cer 
cam Coimbra se transformam em tapetes de verdura e flores, tão ri-
sonhos no seu aspecto variado de tons e tão agradaveis na fragancia 
do seu arôma. 

E' então que Coimbra se mostra com toda a sua belesa e que 
centenas de rouxinoes cantam alegremente pelos choupos e salguei 
r«is do Mondego e por toda essa ramagem da punjante arborisação 
da nossa terra. 

Falta agora esse côro para saudar os nossos ilustres visitantes. 
Bem vindos sejam, e, embora rapida a sua visita, que não dei-

xem de prestar a sua atenção á nossa Universidade, tantas vezes mal 
apreciada. 

Coimbra recebe los á com aquela galhardia que torna esta 
Cidade uma terra hospitaleira, para levarem daqui a mais grata lem-
brança da sua visita. Esta cidade nunca recusou as suas homena-
gens aos que teem direito a elas. 

A nossa terra, por cujo engrandecimento alguma cousa temos 
feito, embora tão modesto o nosso concurso, é já hoje um centro 
eomercial e industrial importante que não pode nem deve passar des 
percebido á observação dos nossos visitantes. 

Aqui a arte caminha a par da sciencia. Uma e outra se re 
velam intensamente, aquela na pedra, na madeira e no ferro, pelas 
invulgares aptidões dos seus artistas, e esta pela sabedoria dos pro-
fessores dos seus institutos. 

E' este outro ponto para que chamamos a atenção dos ilus-
tres jornalistas da capital. 
T No sabado será dia de festa em Coimbra, não só para a fa-
milia da imprensa periódica, mas para a população da cidade. 

Prestemos lhes todos, cada um como poder, as homenagens do 
nosso apreço, da nossa consideração e simpatia. Bem dignos são 
delas os que labutam na ardua e tão espinhosa vida da imprensa. 

Que os sessenta jornalistas que veem visitar nos fiquem sendo 
outros tantos amigos da nossa terra. 

C- A. 
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Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Isaura Soares Mauricio Zimbarra 
D. Paulina de Sousa Clemente Pinto 
D. Aurora Ventura 
Antonio Gomes Carneiro 
José Lopes 
Manuel Ventura 
José de Barros 
A'manhã: 
D. Amélia Rosa da Fonseca 
D. Raquel da Costa Silveirinha 
A sr." D. Maria Izabel, filha do sr. 

Dt. Carlos d'Ollveira 
Dr. Luiz Rosete. 

Doentes 
Está doente o sr. Joaquim Teixeira 

de Sá. 
— Também se encontra doente o 

nosso presado amigo sr. Antonio das 
Neves Rodrigues. 

Desordem 
Em Eiras houve uma grande 

desordem na qual recebeu um fe 
rimeoto na cabeça Joaquim de 
Matos, de 35 anos, dali, o qual 
l h e foi suturado com 19 pontos. 

PULSEIRA 
Nesta redaçâo dão-se alviçaras 

A quem entregar uma pulseira de 
Ouro de grande valor estimativo, 
gue ha dias foi perdida. 

Concertos, musicais 
Inaugurou a Sociedade de 

Concertos de Coimbra, na sexta 
feira, a serie de concertos musi-
cais que tenciona realisar este ano. 

Foi uma tentativa que final-
mente alcançou o melhor êxito, e 
acertada foi a escolha do grande 
artista Manén para a inauguração 
destes concertos. 

É verdadeiramente extraordi-
nário, assombroso, na técnica. 
Por isso o publico, da primeira 
sociedade conimbricense, lhe dis-
pensou os mais calorosos aplau-
sos. 

Ontem realisou se o 2.° con-
certo com o mesmo êxito. 

Os camarotes encontravam se 
ornamentados com ricas colgadu 
ras. Tanto nos camarotes como 
na plateia viam-se magnificas toi-
lettes nas damas e quasi todos os 
cavalheiros em traje de gala. 

Nos dias 5 e 6 reaiisam-se con-
certos pela insigne pianista Ausse-
nac, que acaba de ser consagrada 
pelo publico da capital. 

Agradecemos o bilhete de con-
vite que se dignaram enviar-nos 
para o s c o n c e r t o s . 

Está se dando entre nós uma 
falsa interpretação á palavra ban 
carrota. 

E como no momento grave 
que atravessamos, é perigosa a 
intensidade com que tal erro se 
propaga, torna-se indispensável 
evitar que ele ainda mais se ge-
neralise. 

Alem disso, como adeante ve-
remos, pode muito bem tratar-se 
duma manobra altamente crimi-
noso, contra a qual urgè dar alar-
me e defendermo nos. 

Para a gente dos arredores, 
que por bom preço vem vender 
a Coimbra os productos da terra, 
a tradução textual de bancarrota 
é o dinheiro não prestar; e por 
esse país fóra sem exceptuar o 
capital, entre quasi todas as ca-
madas sociais, anda mais ou me 
nos ligada a esse vocábulo fatí-
dico, a ideia errada de desvalori 
sação da nossa nota de Banco, no 
sentido de completa inutilidade 
futura. 

Entre os vários argumentos 
para decidir o cliente á compra, 
o vendedor astuto está u-ando 
concordar em que o artigo é 
com efeito caro, mas acrescenta 
em seguida que mesmo a preço 
alto melhor é adquiri lo, do que 
conservar a papeiada trn notas 
que deixaria de ter valor, s e . . . 
vier a bancarrota. 

E o equivoco alastra, vai se 
radicando no espírito do povo. 

No interesse de nós todos, 
julgo conveniente explicar o que 
esse termo significa, dirigindo me, 
é claro, ás pessoas que dessa ex-
plicação careçam, e que pelo visto 
são numerosas. 

Estar em bancarrota, designa 
a situação do governo dum país, 
dum Banco, dum negociante, ou 
mesmo dum particular, que por 
falta de recursos deixa de cumprir, 
as obrigações que tomou, que 
suspende os pagamentos a que 
se tinha comprometido. 

E' a ruina financeira de qual-
quer entidade, a que mais vulgar-
mente se chama Qaebra ou Fa 
lencia quando se refere a um co-
merciante. 

A dar-se entre nós um tal 
acontecimento (quer seja com um 
particular, com um negociante, ou 
com o governo da nação), qu 
tem que ver com isso o valoi 
adentro do país, do nosso papel 
moeda, que é emitido pelo Banco 
de Portugal e de sua exclusiva 
responsabilidade? 

Parece me inútil vir dizer que 
as notas são vales ou promessas 
de pagamento assinadas, não pelo 
governo português, mas pelo re-
ferido Banco. 

E' certo que este ultimo, pelo 
contracto que lhe garante o pri-
vilegio de emitir notas, obrigou-
se a emprestar ao Estado (a em 
prestar, veja se bem) uma deter-
minada soma, e que essa impor 
tancia se eleva actualmente a uma 
cifra enorme. 

O Estado é portanto um dos 
seus devedores, o maior certa-
mente, mas se esse devedor sus-
pendesse pagamentos, o Banco 
seria o credor que com mais fa-
cilidade esperava e resistia, por-
que já ha muitos anos que a isso 
se habituou. 

Também não ha motivo, aten-
dendo ás circunstancias da época 
em que vivemos, para que exista 
uma certa suspeição contra o Ban-
co, só porque ele declara nas suas 
notas que ao portador será paga 
em ouro ou em prata, a quantia 
que elas indicam, pagamentos que 
desde ha tempos deixou de reali-
sar. 

Mas é exactamente assfm que 
hoje praticam todos os Bancos 
emissores da Europa; o mesmo 
sucede no Banco de França e no 
dltalia, assim procede o Banco 
d'Espanha apesar das suas formi-
dáveis reservas d ' o u r o - m e t a l ; o 

mesmo se dá no Banco d'lngla 
terra cujo credito e situação estão 
superiores a qualquer duvida. 

E como poderia sêr doutro 
modo, se um anel d'ouro ou uma 
libra esterlina, um castiçal de prata 
ou uma moeda de quinhentos reis, 
até um simples vintém em cobre, 
se tudo isso aumentou considera 
velmente de valor! 

Se essa valorisação tivesse sur-
gido em tempo normal, se deri-
vasse de sucessos com caracter 
puramente economico, como por 
exemplo a descoberta duma nova 
industria, etn que o emprego des-
ses metais se tornasse muito re 
munerador, ou como uma suspen 
são repentina na sua produção, 
nesses casos é que os Bancos só 
teriam que honrar a sua firma, 
reembolsando as notas que lhe 
apresentassem, e daquele que .o 
não fizesse é que com razão se 
poderia dizer — que estava em 
bancarrota. 

Mas sabendo-se que a alta dos 
metaes preciosos é urna das con 
sequencias da grande guerra, que 
as nações para fazer face a gastos 
colossaes e inadiaveis, tiveram de 
compelir os seus Bancos emisso-
res a enormes empreslimos, e 
portanto a enormes emissões de 
notas, fácil é de concluir que es-
ses Bancos ficaram por largo tem-
po impossibilitados, de resgatar 
com dinheiro metal o papel que 
emitiram, porque grande parte 
dessas notas emprestaram nas aos 
respectivos governos, que até ho-
je só lhes paga ram. . . com papeis 
assinados. 

E como se este motivo não 
bastasse, ha ainda a considerar 
que as notas de Banco são dividas 
a saldar com prata e ouro, maté-
rias que atingiram preços tão ele 
vados, que não é nos nossos dias 
que tornarão a ser aplicadas em 
moeda corrente, para circular de 
mão em mão. 

Sem oprimismo, pode-se afir-
mar que Portugal dispõe ainda 
de elementos que utilisados com 
honestidade e critério, nos podem 
evitar a tremenda catastrofe da 
bancarrota; mas supondo, por 
um instante apenas, que ela se 
dava, que veríamos? 

A isso me referirei num pro-
ximo e ultimo artigo. 

D I Ó G E N E S . 

SOCIEDADES 
RECREATIVAS 

G r a n d e Club d e C o i m b r a 
Um numeroso grupo de co-

merciantes desta cidade, tcmou ha 
tempo de trespasse o Grémio Li 
terario Recreativo, com todo o seu 
luxuoso mobiliário, instalando, ali 
a sua casa de recreio com todas 
as comodidades, á qual deu o ti-
tulo de Grande Club de Coimbra. 

Tenciona a direcção realisar a 
festa de inauguração no proximo 
Carnaval, com esplendidos bailes, 
que estão despertando bastante 
interesse. i—••um i w —•——— 
P e l a U n i v e r s i d a d e 

Tomaram posse de l.o s assis-
tentes da Faculdade de Sciencias 
os srs. drs. Mário Goulart Bar-
bosa, Miguel Marcelino Ferreira 
e Aurelio Pereira da Silva Quin-
tanilha. 

Sufrágio 
Os estudantes algarvios man-

daram celebrar ontem, na igreja 
do Colégio Novo, uma missa su-
fragando a alma do dr. José dos 
Santos Nunes, que foi aluno da 
Universidade de Coimbra, i—» • — i 

Foi julgado impossibilitado de 
continuar a prestar serviços, o 
fiscal do movimento e trafego da 
direcção fiscal de exploração dos 
caminhos de ferro sr. Albano 
Cabral de Moura. 

" â C J o m m b r i c e n s e , , 
O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g é n e r o d e 

TINTURARIA e L A V A D O S a SECO 
Fábrica e escritório: Celas — COIMBRA. 

i t <> 

Tinge-se o preto fino especial para luto em 48 "ho-
ras. Tingem-se fátos e vestidos sem desmanchar, em to-
das as côres nos tecidos, lã, sêda e algodão. Limpam se 
ou lavam-se a sêco fátos e vestidos sem desmanchar, fi-
cando sem nodoas e como nóvos, por mais uzados que 
sejam, assim como tapêtes, reposteiros e cortinados de 
renda, dando se a estes a côr primitiva de crême. 

Limpam se, tingem se e frisam se boás, plumas e 
aigrètes. Lavam se e tingem-se em prêto luvas de pelica, 
malinhas de mão, de viagem e todos os artigos em pele. 

T e i n t u r e N é t o y a g e et D e g r a i s s a g e à S è c -:-

u m m das larnalistas 
de L i s t a 

Corno temtis informado é no 
proximo sabado que chegam a 
Coimbra os jornalistas de Lisboa, 
que vem saudar a cidade de Coim-
bra. 

A imprensa local e represen-
tantes dos jornais de Lisboa e 
Porto com a cooperação da Ca-
mara Municipal, Junta Geral do 
Distrito, Associação Comercial e 
outras entidades oferecerão um 
banquete aos ilustres visitastes. 

Dos 60 excursionistas 20 ficà 
rão para domingo proporcionan-
do-lhe a Sociedade de Defesa e 
Camara Municipal de Penacova 
um passeio aquela formosa vila, 
onde as pessoas mais gradas dali 
lhes oferecerão um almoço. 

Uma comissão composta dos 
srs. Benjamim Marques dos San-
tos Júnior, Raul Gomes, Diaman-
tino Arrobas e Joaquim da Silva 
Ferreira, está tratando de conse-
guir, por meio de subscrição, uma 
grande girandola de foguetes pa-
ra ser lançada no momento da 
entrada dos jornalistas na Camara 
Municipal, onde vão saudar o 
povo de Coimbra na pessoa do 
presidente do município. 

Como noticiámos, realisou-se 
ante ontem o 4.° desafio de foot-
ball para o titulo de Campeão do 
Centro de Portugal e disputa da 
taça Agostinho Costa. 

Bateram se os l.os teams do 
Sporting Club Figueirense e do 
Sport Club Cantanhede, vencen 
do este por 4 goals a 2. Os gru 
pos eram relativamente fracos, não 
oferecendo bom jogo. 

No proximo domingo batem-
se o team vencedor deste desafio 
com os Leões, de Santarém, que 
se apresentarão com um grupo 
constituído por alguns dos me-
lhores jogadores de Lisboa. 

P e l o s tr ibunais 
Sessão de 22-1-920 
CRIMINAL 

Respondeu em processo correcional 
no passado dia 20, Joaquim Ferreira Jú-
nior e seu irmão Juno Ferreira, da Rocha 
Nova, sendo condenado o primeiro cm 
15 meses de prisão correcional, sendo-
Ihe expiada a pena e em 8 meses de 
multa a 20 centavos por dia e ao segun-
do 100 dias de prisão correcional e em 
40 dias de multa a 10 centavos por dia. 
— Foi advogado de defesa o sr. dr. 
Jaime Sarmento. 

— Deverá ser julgada no dia 27 do 
corrente em processo de querela Maria 
da Conceição Suzana, ajudante de cosi-
nheira no Hospital da Universidade por 
crime de furto feito ao comerciante desta 
cidade Manuel das Neves Barata, estan-
do a defesa a cargo do advogado sr. dr. 
Paredes. 

— Prestou no dia 20 do corrente, de-
pois de ter sido enviado ao poder judi-
cial, a fiança de 3.000^00 o chauffeur 
José da Silva. Rocha, que foi de encontro 
a uma patrulha da Guarda Republicana. 

— Depois de ser submetido a uma 
inspecção ,foi dado por incapaz de exer-
cer o cargo de escrivão do 1.° oficio 
do distrito criminal o sr, dr. Francisco 
Luís Salgueiro Garção. 

CANTINA ESCOLAR 
Uma boa iniciativa 

Na ultima sessão do conselho 
administrativo desta instituição de 
beneficencia e instrução foi apro-
vada, por unanimidade, uma pro-
posta do vogal sr. Adriano do 
Nascimento para a fundação de 
uma cooperativa de todos os gé-
neros de consumo, que se deno-
minará Cooperativa Escolar. 

A proposta do iniciador é fun-
damentada no art. 2.° e alinea d) 
dos estatutos da Cantina Esco-
lar. 

A' reunião assistirem muitos 
socios da Cantina, ficando nomea 
da uma comissão instaladora da 
cooperativa, que é composta dos 
srs.: Adriano do Nascimento, Ani-
ceto Pereira da Cruz, Adriano da 
Silva Ferreira, Antonio Henriques, 
Joaquim Ventura, Anibal Roque 
dos Reis, Joaquim Menezes e Al-
fredo Fernandes Martins. 

Foi encarregado da elaboração 
dos estatutos o sr. Nascimento, 
sendo condição indispensável para 
ser socio:acionista saber ler, es-
crever e provar que seus filhos, 
tendo os, se encontram matricula-
dos em qualquer escola oficial ou 
particular. 

As acções são de 3-500, libera-
das dentro do praso de seis me-
zes. 

— Ha grande entusiasmo en-
tre os fundadores que contam den-
tro de três mêses ter a cooperativa 
a funcionar. 

Resolveu-se convocar uma as-
sembleia geral dos socios da Can-
tina para tratar da discussão e 
aprovação dos estatutos, bem co-
mo de todos os socios fundado-
res já inscritos. 

E' esta uma das boas iniciati-
vas que têm aparecido em Coim-
bra, pírecendo-nos não haver ain-
da nada no géneto no nosso 
país. 

Consta nos que o sr. Nasci-
mento está estudando e elaboran-
do também uma proposta para a 
creação da mutualidade infahtil em 
Coimbra e que um dos artigos do 
projecto de estatutos da Coopera-
tiva Escolar dispõe que sejam vo-
gais natos dos corpos sociais, o 
inspector escolar do circulo e o 
presidente da Junta Escolar. 

— A Cantina Escolar tem ulti-
mamente entrado num período de 
grande actividade, esperando-se 
que o publico se disponha a au-
xiliar esta corporação onde, está 
de ha muito provado, se trabalha 
com vontade e dedicação. 

— Resolveu distribuir papel, 
lápis, borrachas, tinta, etc., aos 
alunos das escolas oficiais da Sé 
Nova e Sé Velha. 

— Começam ámanhã no tea-
tro Sousa Bastes os ensaios de 
apuro, que até agora se têm rea-
lisado no teatro da Cantina, da 
opereta Entre duas Ave-Marias, 
original dos srs. Ernesto Donato 
e Matos Migueis, e que, como já 
noticiámos, será representada no 
dia 8 do proximo mês de Feve* 
reiro em beneficio da Cantina. 
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Aos leitores caridosos 
Mais uma vez apelamos para 

a caridade dos nossos leitores para 
uma infeliz familia composta de 
três senhoras, tendo uma creança 
que conta apenas 8 anos, e tem 
sofrido atrozmente de uma grave 
doença que o entrevou ha 15 
mezes. 

Por esmola, teem tratado da 
creança os melhores médicos des-
ta cidade que aconselharam a fa 
milia a levarem na para um sana-
torio. Essa familia luta com mil 
dificuldades e não tendo meios 
para o seu transporte para o Porto, 
pedimos aos caridosos leitores 
qualquer donativo, que pode ser 
enviado para a nossa redacção. 

Podemos já mencionar os se-
guintes donativos que ontem re-
cebemos : 
Condessa do Ameal . . 2$50 
D. R. A £50 
R. O $50 
S. S . . 1£00 
De uma senhora. $50 

5ÍOo 

Obituár io 
No Cemiterio da Conchada, 

fizeram-se os seguintes enterra-
mentos : 

Dia 14: Antonio José da Costa, filho 
de José Maria da Costa e Fortunata de 
Jesus, de 50 anos, natural de Coimbra. 

Dia.16: Joaquim Baia, filiação desco-
nhecida, de 10 meses, natural de Coim-
bra. 

Dia 17: Joaquina da Encarnação, filha 
de Manuel Teixeira e de Maria Teixeira, 
de 70 anos, natural de Montemór-o-Ve-
lho. 

Dia 18: Ana Domingues, filha de Jo-
sé Alves e Maria Domingues, de 80 anos, 
natural de Coimbra. 

Dia 18: Ermelinda Adelaide da Ro-
cha, filha de Bernardo Joaquim e Maria 
Augusta Rocha, 66 anos, natural de 
Coimbra. 

Dia 18: Joaquim Luis Matos, filho de 
Antonio Luis Matos e Maria da Concei-
ção, de 10 meses, natural de Coimbra. 

Dia 18; Victor Torres Veiga, filho 
de Victor Torres Veiga e Olimpia da 
Conceição, de 22 anos, natural de Coim-
bra^ 

Sem assistência médica 
Em Vila Pouca de Cernache, 

faleceu sem assistência médica, 
devendo o seu cadaver ser con 
duzido para o necroterio, Manuel 
de Macedo, casado, pedreiro, re-
sidente em Condeixa. 

NOTARIADO PORTUGUÊS 
II 

Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra 

Assembleia Geral Ordinaria 
Em cumprimento do precei-

tuado no art.0 8.° dos Estatutos, 
convido os srs. associados da So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, a reunirem na séde 
da Sociedade, no proximo dia 1 
de Fevereiro, pelas 13 horas, para 
votação d© relatorio e das> contas 
da Direcção, referentes á geren-
cia finda de 1918-1919, bem as-
sim para votação do relatorio do 
Concelho Financeiro e eleição dos 
corpos gerentes para o biénio de 
1920-1921. -

Etn conformidade com a dis-
posição do art.9 11.° dos Estatu-
tos, senão houver numero legal 
de socios para a Assembleia po-
der funcionar no dia 1 de Feve-
reiro, ficará adiada para o dia 8 
do mesmo mez, realisando se en-
tão com qualquer numero de so 
cios presentes, no mesmo local e 
ás mesmas horas. 

Coimbra, 21 de Janeiro de 
1920. 
O Presidente da Mêsa da As&mbleia 

Geral 
Fernanao de Almeida Ribeiro. 

Um melo oficial de Marcena-
ria com carta de abonação. 

Empregados para serviço de 
balcão e caixas. 

Empregados de fazendas bran 
cas e retrozeiro. , 

Um porteiro podendo ser in-
dividuo de edade e qne seja re-
formado. Serviço leve. 

Nos Armazéns do Chiado 

Pintor de louco fina 
Manoel J. Telles, proprieta 

rio da fabrica de louça em Can-
tanhede, aceita um que saiba bem 
da sua arte, e que tenha boa co 
leção de estamparia. 

Garantindo lhe bom salario por 
dia ou por empreitada. 

A t e n ç ã o 
Onde melHpr se paga ouro 

usado e pratas, roupas também já 
usadas, é na Rua Sargento Mór, 
n.° 1. Também compra apólices 
de casas prestamistas, tudo pelos 
maiores preços, 

Traslado da escritora 
dc sociedade por 
quotas, sob a firma 
Moraes & Srmão, 
Limitada. 
No dia vinte e dois de Janeiro 

de mil novecento's e vinte, nesta 
cidade de Coimbra e meu escri-
tório, na rua da Sofia, numero 
cincoenta e cinco, perante mim 
José Augusto Pereira de Vascon-
celos, notário ajudante nesta mes-
ma cidade e comarca, em exercí-
cio no impedimento legal do no-
tário substituto Augusto Saldanha 
da Silva Vieira, comparecera!* os 
senhores Alvaro da Costa Moraes, 
casado, proprietário, morador na 
rua Oriental de Montarroio, desta 
cidade, e Albertino de Moraes, 
casado, proprietário, morador na 
vila e concelho de Carregal do 
Sal; pessoas minhas conhecidas e 
das testemunhas idóneas ao deante 
nomeadas e no fim assinadas, que 
também são presentes e minhas 
conhecidas, perante as quais dis-
seram: 

Que entre si constituíram uma 
sociedade por quotas de respon-
sabilidade limitada, cujo pacto re 
dusem á presente escritura e na 
forma dos-artigos seguintes: 

PRIMEIRO 
A socifedade adota a denomi-

nação de M o r a e s & Irmão , 
L imi tada , com a sua séde, pre-
sentemente, em Coimbra, na rua 
da Sofia números sessenta e seis 

sessenta e oito. 
SEGUNDO 

O objecto da sociedade, é, 
compra e venda de generos e 
artigos de mercearia, azeites, vi 
nhos e quaisquer outras opera 
ções não proibidas expressamen 
te por lei. 

1 TERCEIRO 
A sua duração é por tempo 

indeterminado, contando-se o seu 
ctfhieço desde o dia primeiro do 
corrente mês de Janeiro de mil 
novecentos e vinte, e sendo os 
anos sociais os economicos. 

QUARTO 
O capital social é de VINTE 

MIL E .CEM ESCUDOS, está in 
tegralmente realisado e correspon-
de á soma das quotas dos dois 
socios, que as subscreveram pela 
forma seguinte: Alvaro da Costa 
Morais, dez mil escudos, e Alber 
tino de Morais, dez mil e cem es 
cudos. 

QUINTO 
O capital social poderá ser 

aumentado quando a sociedade 
assim o resolva, mas quando não 
convenha a nenhum dos socios 
fazer o aumento de que se care-
cer, poderá qualquer deles em 
prestar á sociedade mediante juro 
á taxa anual de seis por cento as 
quantias que em reunião dos so-
cios se julgar indispensáveis. 

SEXTO 
A cessão de quotas, no todo 

ou em parte pode ser livremente 
feita entre os socios, dependendo 
do consentimento da sociedade 
quando fôr para extranhos. 

No entanto, neste ultimo caso 
a sociedade não poderá recusar o 
seu consentimento, desde que ela 
ou qualquer socio não queira ad 
quirir a quota pelo seu valor, re 
guiado pelo ultimo inventario 
acrescido da parte que lhe cor-
responde no fundo de reserva 
em qualquer outro fundo. 

PARAGRAFO PRIMEIRO 
Fica expressamente permitido 

ao socio Albertino de Morais 
cessão de uma parte da sua quo 
ta de dez mil e cem escudos 
pessoa ou entidade que entender 

SÉTIMO 
A sociedade terá um gerente 

escolhido entre os socios ou pes 
soas extranhas á sociedade,, o qua 
a representará em juiso e fóra 
dele, ativa e passivamente, exer 
cendo e praticando todos os actos 
de gestão. 

PARAGRAFO PRIMEIRO 
O gerente, quando fôr socio 

poderá nomear subgerente , 
quem, por meio de procuração 
em nome da sociedade, conferirá 
os poderes que entender, e po 
derá também nomear os empre 
gados que julgar necessários, fi 
xando lhes os vencimentos e per-
centagens que entender, dfr har-
monia com os restantes socios. 

• V'.„í" 
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UMA CONSTIPAÇÃO DESCUIDADA 
é a porta aberta astodas as doenças 

da Garganta, dos Bronchios e dos Pulmões 
Mão descuidei ume constipação 

T ra ta i - s 
energicamente, com pouco dinheiro pelo emprego das 

PASTILHAS VALDA 
A N T I S E P T I C A S 

Mas sobretudo empreguem sd as 
P K S T i h H ^ s V r e i ^ i p r e 

Verdadeiras 

Vendidas sõ era ca ixa 
c o m o n o m e 

PARAGRAFO SEGUNDO 
O socio gerçnte terá a retri 

buição fixa de cento e vinte escu-
dos mensais e uma percentagem 
fixada nos termos adeante desi-
gnados. ' 

PARAGRAFO TERCEIRO 
E' desde já nomeado gerente 

o socio Alvaro da Costa Moraes, 
o único que pode fazer uso da 
firma social e que a obriga. 

OITAVO 
Os balanços serão anuais, de-

vendo o primeiro ser dado no 
dia trinta £ um dezembro do cor-
rente ano, e os lucros que se 
apurarem, líquidos de todos os 
encargos, terão a seguinte distri-
buição: ' 

a) Cinco por cento, pelo me 
nos, para fundo de reserva, até 
cincoenta por cento do capital. 

b) Qualquer outro fundo re 
solvido pela assembleia geral. 

c) Do remanescente, cinco 
por cento, serão para o socio 
gerente, e o restante para ser di-
vidido pelos socios, na propor-
ção das suas quotas. 

A sociedade poderá, no en-
tanto, arbitrar qualquer percenta-
gem, depois de feitas as deduções 
das alineas a a b, a qualquer em-
pregado ou gerente. 

N O N O 
Sern prejuiso do que a lei 

determina em casos especiais, as 
assembleias dos socios, a terem 
logar, serão convocadas por meio 
de cartas registadas, dirigidas aos 
socios,' com a antecedcncia de 
três dias. 

DECIMO 
Em tudo o omisso regularão 

as disposições da lei de onse de 
Abril de mil novecentos e um e 
mais legislação aplicavel. 

Assim o disseram e outorga-
ram por minuta que me apresen-
taram, sendo testemunhas presen 
tes Raul Mário da Silva, casado, 
relojoeiro, e Antonio Ribeiro das 
Neves Machado, casado, aífaiate, 
ambos moradores nesta cidade de 
Coimbra, que assinam esta escri-
tura com os outorgantes, depois 
de lida em voz alta perante todos 
por mim referido notário. 

Vão coladas estampilhas fiscais 
na importancia de trinta e um es-
cudos e sessenta e cinco cen-
tavos. 

Alvaro da Costa Morais. 
Albertino de Morais. 
Raul Mário da Silva. 
Antonio Ribeiro das Neves Ma-

chado. , 
O notário ajudante, 

J. Augusto P. de Vasconcelos. 

Para os efeitos do § 1.° do 
artigo 646 do codigo do Proces-
so Civil, se faz publico, que An-
tonio Batista, casado, proprietá-
rio, e morador no logar e fregue-
zia de Brasfemes, por despacho 
do Ex.mo Juiz de Direito da Co-
marca de Coimbja, foi notificado 
em data de 20 de Janeiro de 
1920 da' revogação de mandato, 
que lhe foi conferido por seu ir 
mão e cunhada Adriano Maria 
Batista e Bernarda Lopes, pro 
prietarios e residentes no dito lo-
gar e freguezia de Brasfemes. 

Coimbra, 21 de Janeiro de 
1920. 

O Advogado, 

Antonio Maria de Sôtm Bastos. 

MU II S I T O ABSOLUTAMENTE 
R e c o m e n d a d o a o s s r s . 

Enpiíeiros, mestres illras e proprietários 
DEPOSITÁRIO EM COIMBRA: 

P A R A Í S O , P E R E I R A d c . a 

7, AVENIDA SÁ DA BANDEIRA, 13 

T e l e f o n e 512 

g t x r - N T K V T K L i 
Confetíi, m p e n f l n o s e louca perfumes 
t Z V E M D T í S P O R G R O S S O t t 

P r e ç o s d a s fábr i cas . P e d i d o s a 

Ferreira £r Fonseca, L.da 

com armazém de quinquilharias,brinquedos,eíc. 
R U A BORDALO PINHEIRO, Í5 

COIMBRA 

r a s 
e Batedeiras 
" G L O B E " 

A c a b a d e chegar uma nova 
r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a -
diss irnas m a q u i n a s á c a s a 
J o h n ( D . $ u m n e p % (2.° 

S U C E S S O R 

« J o s é J . T e i x e i r a 
29, Avenida da Liberdade, 57 

A sair Brevemente 

9 ê & e & 
' V ¥ 

& & O ® O & ÍÍ ® © @ ® • • 

C o m p a n h i a d e õ e g u p o s 

Capl l s l : Soi mHhfiQ a ( p l B l u n t o s míS e sodos 

S e g u r o s t T j a r i t i m o s : terre s t rgg j tu ra a l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s ; r o u b o e a u t o m o v e i s 
Corresporidenttss em Co imbra : 

CARDOSO & COMPANHIA 
( C a s a H a v a n e z a ) 

" e o i m Q r ç a , 

Jornal -revista de Critica, 
Literatura, Sciencia e Arte. 

Sem Politica 
Com a colaboração dos principaes 

homens de letras e sciencias de Coim-
bra, ^ 

Pedidos de assinaturas (acompanha-
da da respectiva importancia) e aníin 
cios, dirigir á Redacção. — Praça da Re-
publica, 35. 

ASSINATURAS 
Mês £15 cent. 
Trimesjre . . . . #15 » 

CcmpDnhrtõiMflT de Seguros 
S é d o e m C o i m b r a 

Rúá Farreira Borges, 132-3.° 
2.a Convocação da 

Assembleia Geral 
Em conformidade com a lei 

são convocados os srs. acionistãs • 
desta Companhia a reunirem em 
Asssmbteía Geral no dia 8 de Fe-
vereiro, pelas 13 horas, na sua-
Séde. 

ORDEM DO DIA 
Votação da constituição defi-

nitiva da sociedade, 
Eleição dos corpos gerentes 

e mesa da Assembleia Geral. * 
Coimbra, 28 de Janeiro de 

1920. 
Pela Comissão Organisafíora, 

Domingos Miranda. 

ouro, mo-
bílias e cautelas de 
R e c e b e m o f e r t a s d e ou-

tras c a s a s e d e p o i s v e n d e m 
p o r m a i s d i n h e i r o n a P r a ç a 
C o m e r c i o 36-1.° — C o i m b r a . 

r>oás alviçaras. Dão-se, 
depois de leito o arrendamen-

to, a quem indicar uma casa nas proxi-
midades da baixa, que tenha 6 a 7 divi-
sões. 

Nesta redacção se diz. 
Õ>om emprego de ca-

pitai Vendc-se um terreno 
junto á rua Antero do Quental, pronto a 
levantar paredes para casa. 

Informa a Farmacia da Misericórdia. 

B< o m emprego deca -
pitai Vende-se uma fabrica 

de bebidas gazosas pof seu dono não ã 
poder dirigir. 

Carta a esta redacção com as iniciais 
A. B. 

Cascar ia usada, em bom es-
tado, para serviço de azeite, 

compra Francisco Ferreira & Maia, Li-
mitada. — Coimbra. 

Caixeiro. Da província para 

mercearia oferece-se. 
Carta a esta redação a A. F. fAaCtilografa, Preqga-se, 

com pratica, na Comercial 
Coimbra, Ld.a— Rua Visconde da Luz, 
8-1.° . 

Fmpregado. Aceita-se um 
•— para sei viço de balcão. 

João Vieira & Filho. 
| = x p l i c a d o r . Precisa-se muito 

competente para todas as dis-
ciplinas da 5." classe dos liceus. 

Nesta redacção se diz. 
Fxplicador. Precisa-se para 

as cadeiras dos 2 últimos anos 
do bacharelato em matematicas. 

• Carta a esta redação dizendo condi-
ções Z. Z. 

Fmpregado in te res -
sado Oferece-se com bas-

tante pratica de compras e vendas de 
mercearias para armazém já montado ou 
a montar. 

Para tratar na Chineza de Coimbra, 
rua Visconde da Luz, 103. 

Fmpregado de escrl-
torio. Precisa-se na Livra-

rie Moura Marques. 
Oredio. Compra para mora-
* dia, ou rendimento. 

Nesta redacção Sc diz. 
Ip iano Venue-seum bom piano 
• de mesa proprio para estudo. 

Informações neste jornal 

Quinta pequena. Com-
pra-se bem situada e com bas-

tante agua, próxima de Coimbra. 
Nesta r e d a c ç ã o se 

Q u i n t a . Vende-se uma quinta 
com bons rendimentos, e casa de 

habitação chamada Quinta de Santo An-
tonio da Copeira, a meia hora de Sanita 
Clara. Trata-se com o seu dono Manoel 
Nunes da Costa, na mesma quinta. 

A m a de leite. Oferece-se. 
Muito sátiia e asseada. Para infor-

mações, dirigir carta a esta redacção com 
as iniciaes O. S. M 

V e n d e m - s e nos arrabaldes da 
Mealhada, os prédios denominados 

—Dois Picotos, Vinha do Couto e La-
ges que peitenceram á Casa do falecido 
Padre Augusto Brandão. 

A tratar oom Dr. Henrique Pereira, 
Caldas da Rainha. 

Recébem-se propostas nesta reda-
ção. ». 

3 E * e r d e u - s e 
Um pendentif com uma pedrá 

vermelha d.sde a rua Ocidental 
de Montirroio até Montes Claro9 
indo pela-azinhaga. . 

Gratifica se com o seu'valor A 
queui o entregar na dita rua n,* 
71-2.". ' f 
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Ouinta-feira, 29 de Janeiro de 1920 
ANO IX —N.0 964 

Coimbra vai receber, no sabado, os jornalistas de Lisboa. E' uma saudação espiritual aquela que a imprensa 
da capital vai fazer á linda cidade da lenda e de luz, de maravilha e de flores; é uma saudação espiritual á sua pai-
sagem, á sua tristeza, á sua grandiosa e plena radiação de beleza. 

Cada um saberá cantar, com a sua pena brilhante ou humilde, as graças naturais desta cidade esplendida, de 
esta cidade de poetas e de trovadores. E á hora em que os jornalistas a visitarem que ela saiba render, mais uma 
vez, a sua homenagem tradicional á inteligência e ao espirito. ' 

Na hopa cia chegada 
A visita dos jornalistas de Lisboa á cidade de Coimbra 

constitui um acontecimento admiravel e cujo significado alcança, 
,por assim dizer, fóros de grandeza intelectual e Artística. Posi-
tivamente, a escolha feita, isto é, a preferencia dada a esta linda 
terra pelos homens que vivem da pena e cuja profissão repre-
senta alguma coisa de grandioso e que se pode tornar formi-
itJavel na propaganda das nossas paisagens e na defesa dos 
.nossos interesses, devia encher d'orgulho, d'orgulho santo, 
todos aqueles que nasceram neste torrão abençoado por Deus 
e previlegiado pela naturesa, onde a lenda e a historia, onde a 
graça e a poesia se juntaram para a tornar apetecida ao espi-
rito dos intelectuais da nossa Patria. 

A escolha de Coimbra para a primeira viagem de con-
fraternisação jornalística é a afirmação do valor tradicional da 
nossa terra. 

A mim, que sou conimbricense e que amo entranha-
damente esta paisagem suave e a graça das suas mulheres de 
lenda, a noticia encheu-me de contentamento intraduzível por-
que todos esses explendidos camaradas, essa mocidade de es-
pirito que não morre, que não acaba nunca, que se manifesta 
em exemplos de amor e de carinho pela terra-mãe, hão-de 
fazer justiça aos progressos materiais, intelectuais e artísticos 
duma cidade que tem vivido á custa das suas condições natu-
rais e que virá a ser, num futuro mais ou menos proximo, o 
centro industrial, comercial e intelectual do nosso país. 

Coimbra abrir-lhes-ha os braços, como sempre, sau-
dando-os carinhosamente, saudando-os entusiasticamente, en-

'volverido-os, a todos, no mesmo amplexo traternai ae carinno 
e de ternura. Coimbra demonstrar-lhes-ha que não e quece a 
preferencia dada á sua paisagem, á sua beleza, ás suas tradi-
ções gloriosas. 

E' preciso que a gente se compenetre do significado 
elevadíssimo desta visita dos jornalistas de Lisboa, Se as im-
pressões que os nossos camaradas da capital daqui levarem 
forem das melhores, das mais gratas ao coração humano, em 
qualquer eventualidade que surja, teremos, decididamente, 
quem nos defenda dos ataques dos que, vivendo espiritual-
mente dela, contra ela desencadeiam o mau humor de alguns 
momentos de contrariedade e de rancor. 

E' preciso que os jornalistas de Lisboa se convençam 
de que esta cidade quer progredir e trabalhar alargando as 
iniciativas da sua industria e do seu comercio, dos seus artistas 
e dos seus intelectuais. Dentro do reduzido meio português, 
Coimbra, pelas suas condições naturais de vida, representa um 
centro de valor, onde o trabalho aparece como primeira mani-
festação de existencia colectiva e ondé a arte surge como a 
primeira manifestação do espirito nacional. Vivem por aqui 
artistas ignorados porque lhes falta, necessariamente, o auxilio 
daqueles que comunicam diariamente com o publico, formando 
a opinião oscilante e versátil que, além de os consagrar, é uma 
condição necessaria de estimulo e de triunfo pleno e com-
pleto. 

Aqueles que não tiverem a visão serena e larga para 
atingirem o significado de semelhante acontecimento na vida 
colectiva duma cidade como a nossa, não imaginam o crime 
que cometem inconsciente ou malevolamente, porque todos 
aqueles que nos visitarem constituem elementos de força e de 
vitalidade dentro da nossa Patria. 

Em primeiro logar, o comercio deve manifestar-se, 
contribuindo para o explendor da recepção; em segundo logar 
'a Associação Comercial deve impôr-se pelo seu trabalho no 
sentido de demonstrar que representa alguma força dentro 
'desta cidade; em terceiro logar a Sociedade de Defesa e Pro-
paganda, deve dar todo o seu apoio ás manifestações; em 
quarto logar, a Camara Municipal, corno representante da 
vontade popular, deve colocar-se ao lado das comissões orga-
nisadoras das festas. E, finalmente, o povo, no seu instincto 
Admirável) ha-de saber saudar os que veem procurar um pouco 

de alegria espiritual, olhando, serenamente, o espectáculo ad-
miravel duma terra que se desenvolve e que progride e cuja 
paisagem tem subtilidades de colorido que enternecem, que 
sensibilisam, que comovem as almas bem formadas. 

Esta é a terra onde Inez de Castro amou com aquela4 
grandeza imortal da altna feminina; onde a mártir do senti-
mento mais elevado do coração humano conheceu os mais pro-
fundos transportes amorosos; onde as suas lagrimas correram; 
onde o seu espirito se iluminou e se tornou em trevas duras e 
implacaveis; jonde o seu coração teve anciedades, duvi ias, es-
tremecimentos, alegrias, um uaier apressado, doloroso, fechada 
na sua camara de rainha prevendo, atravez as claridades da sua 
inteligência ciara, a tragedia sinistra e turva que havia de cair 
sobre a sua cabeça admiravel de mulher. 

Aqui amou, aqui sofreu e aqui morreu aquela cuja vida 
foi um exemplo de dedicação e d'amor. 

Esta é a terra de Izabel d'Aragão, a Rainha Santa, a 
terra onde as suas esmolas se transformaram em flores; esta é 
a terra onde as suas lagrimas correram, também, em duvidas 
e em anciedades pela sorte da sua infeliz Patria. 

Flores e lagrimas que o Mondego levava, que pelo 
Mondego passavam enchendo os campos de frescura e d'aro-
mas penetrantes. Terra, Terra sentimental e poética, onde o 
luar, nas noites profundas de beleza e de tranquilidade, tem 
subtilezas d'artista e delicadezas de mulher. 

Terra, Terra, cheia de lenda e de tradição, onde a Pri-
M S ^ W é " âísr itarotere 
cada pedra desses monumentos grandiosos canta, espalha, eter-
nisando-os, os poemas magistrais da nossa historia aventureira 
e audaz; onde cada rua escusa, iluminada frouxamente, relem-
bra as épocas etn que os homens se batiam á espada pela mais 
simples aventura d'amor; onde se armavam os reis cavaleiros, 
empunhando, na devtra dura e indomável, a durindana de mil 
combates pela nacionalidade que se construía sobre alicerces 
ensanguentados e humanos. 

E' esta a terra que Deus protegeu na sua. evolução 
esplendorosa, que os jornalistas vão ver e nós vamos ter o or-
gulho genuinamente humano de ihes- mostrar, 

E' esta a terra que os vai saudar; é esta a*terra que os 
vai seduzir com a graça das suas mulheres e com a frescura 
juvenil da sua paisagem suave. E' esta terra, são todas estas 
coisas que formam o passado duma nação que os jornalistas 
vão contemplar, jornalistas de Lisboa, camaradas d'espirito 
e de inteligência, eis a Coimbra das historias moças e arden-
tes, onde cada mocidade é uma flôr que se entreabre cheia de 
perfume e de côr e onde cada flôr é uma lenda que se creou 
á volta da. Santa que foi Rainha. 

Phébo 

mora 6 a 

TEATRO AVENIDA 
Tern causado grande sucesso 

o film que se tem exibido ultima-
mente rio Teatro Avenida, intitu-
lado Quem è o n.° 1 ? 

Hojs estreia-se o sensacional 
film portuguez «O Comissário da 
Policia», que é extraído uutna en-
giaçauisàima comedia de Gervásio 
Lo O ato, 

E;te belo film que é interpre-
tado pelos nossos rneihores arus 
tas do cuiema, tem causado ruidoso 
sucesso, nos écrans ae Lisboa e 
Porto. 

Conita nos que a empreza 
desta elegante casa de espectacu 
los, vai contratar para depois do 
carnaval, a exímia artista, Espa-
ranza Iriz que ultimamente se tem 
exibido em Lisboa. 

Mário Vieira Machado 
Já está quasi restabelecido da 

doença que o reteve no leito du 
rante algum tempo o nosso ca 
marada da redacção Mário Vieira 
Machado. 

Santa Gasa da misericórdia 
Está convocada a assembleia 

geral da Confraria da Santa Casa 
da Misericórdia para o dia 1 de 
Fevereiro, afim de se tomar co-
nhecimento do estâdo financeiro 
da mesma instituição, cujos ren 
dimentos não chegam para cobrir 
despesa excessivamente agravada 
com a carestia dos géneros. 

Não havendo nUmero, a as-
sembleia geral realisa se no dia 
25 do mesmo mez. 

Até aqui me chegaram écos 
dum vivo sucesso artístico de 
Coimbra: a inauguração da So-
ciedade de Concertos, com o ad-
miravel violinista Manén, um dos 
magos sublimes do virtuosismo 
universal. 

Como estou, apesar de distan 
te, ligado sempre á minha terra 
pela cadeia nostalgica e profunda 
da saudade —foi com o maissin 
coro, veemente aplauso que tpmei 
conhecimento da bela iniciativa 
dessa éliíe musical de Coimbra 
que tomou a seu cargo fazer-lh:; 
conhocer os mais notáveis artf1 

tas estrangeiros. 
A musica foi sempre um im-

portantíssimo elemento na educa 
çio popular. O seu convívio pu 
rifica como uma benção; entu-
siasma, como um estimulo; forta 
kee corno um tonico; cicatriza 
como um bálsamo. 

Encontra se na melopeia dos 
sons, dorida ou alegre, ondeada 
etn festa ou curvada ern mágua, 
tilintando cimbalos ou encapelan 
do soluços—alivio a todos os 
martírios, afsgo a todos os fastios, 
esperar.çt a todos os desalentos. 
La musique, c'est la révélation de 
l'irrévélé —definiu, luminosamen 
te, Heine. Por isso a musica er 
gue as almas, ao seu contacto, 
até topetar o ceu, até alcançar as 
estrelas, até sorver o ar ouro. li-
Infinito. 

A musica ascende sempre; 
lança-nos no espirito um impulso 
magnifico de força, valor, heróis 
mo, fé. Acaricia nos e entontece-
nos; embriaga-nos e alumia nos. 
A musica dignifica e revigora. E' 
a Beleza. E' o Além. E' o Pá 
ramo. 

Vê-se pois o que a Musica 
pode ser de influente e de trans-
figurador na impressionavel sen-
sibilidade dum meio como o nos-
so, que a sugestão da paisagem e 
a lenda do passado particular-
mente dispõe e subtilisa. Educa-
do pela musica, o povo torna-se 
mais dócil e mais apiedado, o seu 
coração conhece a onda lustral da 
bem aventurança. Deixa de olhar 
a terra —para lançar olhos curio-
sos e anciosos ao Infinito. A vida 
transforma se, i materializa se, re 
quinta-se. Numa miragem doiro, 
as grandes noções nobilitantes as 
somam e dominam. 

. . . Por isso eu lanço a igno 
rada voz que é a minha numa 
veemente saudação de apreço aos 
que em Coimbra organisaram a 
Sociedade de Concertos Foi uma 
admiravel, louvabilissima, iniciati 
va que — enquanto, como eu ha 
pouco desenhei, fortalece a gen-
te humilde no seu influxo purifi 
cante — vem trazer ás êlites jar 
dins fragrantes e aromaticos de 
Enlevo. 

Não foi só uma boa ação que 
se praticou levando, a Coimbra, 
os grandes artistas universais. Foi, 
sobretudo, uma obra elevada, ci-
vilisadôra e nobre cujo ritmo se 
ergueu nessa cidade das rosas e 
dos milagres .. 

Lisboa, Janeiro 1920. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Dr. Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto 
Dr. João Francisco Cavaco. 
Amanhã: , 
D. Maria Rosalina da Paz Ruas 
No sabado: 
D. Maria Julia Dias 
Antonio Avelino 
Antonio Pereira dos Sanios Pessa. 
No domingo: 
D. Ernestina Mesquita 
D. Brigida de Castro 
Conde do Ameal 
Francisco Caetano. 
Na segunda-feira : 
D Sára Fonseca Mota 
D. Romana Julia Simões de Carvalho 

Casamento 
Realisou-se ontem, ás 14 horas, na 

igreja de Santo Antonio dos Olivais, o 
casamento da sr." D. Maria Sidónia de 
Bessa Pais, gentil filha do sr. dr. Sidó-
nio Pais, com o sr. dr. Mário Augusto 
Gomes Cardoso, estimado clinico na 
Guarda, donde é natural. 

Serviram de padrinhos por parte da 
noiva a sr." D. Elisa Pires e o sr. dr. Lu-
ciano Pereira da Silva, e do noivo sua 
irmã a sr." D. Maria das Neves Gomes 
Cardoso e o sr. dr, Bernardo Xavier 
Freire. 

A sr." Condessa de Ficalho assistiu 
á cerimonia. 

A' noiva tem sido oferecidos muitos 
brindes de noivado, mesmo por pessoas 
que a não conhecem pessoalmente. 

C a r l o s I^uivo d a C o s t a 
No dia 8 do proximo mês de 

Fevereiro completa 32 primaveras 
o nosso patrício e assinante sr. 
Carlos Ruivo da Costa, actual-
mente empregado no Matadouro 
Fr igÃ rtllCa°q^ fefeoí&M 
esquecer-nos de que Carlos Ruivo 
é um amigo da Gazeta de Coim-
bra, não o sendo menos dos seus 
compatriotas residentes naquela 
cidade^ a quem tem aux liado por 
todos os meios ao seu alcance. 

Por noticias ha pouco recebi-
das sabemos que Carlos Ruivo, 
além de um empregado zeloso e 
competente, é muitíssimo consi-
derado no seio da Colonia Por-
tuguêsa, em S. Paulo, o que nos 
apraz registar. 

Com um grande abraço de 
felicitações, daqui lhe desejamos 
que o dia do seu aniversario se 
repita por longos anos e que con-
tinue a ser amigo da Gazeta e 
da terra que lhe foi berço. 

J o ã o AMEAL. 

01 
A inauguração dos concertos 

musicais no Teatro Sousa Bastos 
foi uma verdadeira festa d'arte por 
ter sido feita pelo grande e nota-
bilissimo violinista Manén. 

Foram duas noites em que o 
publico escolhido, que teve a for-
tuna de assistir a estes saraus, teve 
o grato praser de apreciar uma 
verdadeira celebridade musical. 

Pura Lsgo revelou se uma 
muito apreciavel pianista, de fácil 
e correcta execução. 

Nos dias 5 e 6 de Fevereiro 
concertos pela insigne pianista 
Aussenac. 

Náo se pode exigir mais, por-
que é do melhor que vem a Por-
tuga!. O publico que assinou para 
estes concertos é da élite conim-
bricense, que dá a estes concertos 
todo o aspecto de festas de gala 
pelo primor das toilettes. 

É de esperar também que se 
proporcionem as devidas comodi-
dades ás damas, que não dispen-
sam uma casa para toikttt* 
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o m f í s e o s f l ç A o 
Ha mezes, numa tarde doce de verão, tive, nas ruas de Sala-

manca, uma dessas sensações que vibram um segundo e perduram toda 
a vida. Poente. A Catedral Velha faiscava, pelos seus zimborios, pelos 
seus vitraes, toda a gama nacarada, esmorecida das esborações ago-
nizantes. Invadiu-me a alma sem meluncolia vaga — estilizada. Movi-
damente no crepusculo nostálgico. 

Como estava em Espanha, e numa das suas mais largas Ph 
zas Mayores — plena de ruídos, movimentos, exuberancias — o meu 
tédio, o meu azedume derivaram naturalmente para os espanhoes. 
Como eu julgava desagradavel aquele raça brutal, apologista do tou-
radas e rixas, das lutas corpo a corpo, barbaras, inesteticas, e dos 
vestuários gritantes, no mau gosto dos tons vivos, energicos, frementes! 
Que desgraciosos eram os altaneiros representantes da grandeza cas-
telhana, aprumando-se em atitudes de orgulho, na sua altivez olím-
pica de desafio e ocultando sob os seus grandes ares apetites e pai-
xões frenéticas! E' verdade que se encontravam com as mulheres que 
Goya pintou, sensuais e formidáveis, a pedir, nos lábios rubros, bei-
jos violentos e fortes! Raça de hipócritas e aventureiros 1 

Súbito, porém, desci da minha imprecação, num frémito de 
espanto. Ao meu lado, passara uma sombra gracil e apagada, um 
pouco evocadora do belo e torturado perfil da Santa Catarina de 
Zurbaran, onde o sol do misticismo floresce, entre as nuvens tristes 
da mágua. Saltitante, fugiu, num momento. E deixou, atraz de si, a 
perfumada esteira da sua finura delicada e da sua gracilidade aris 
tocratica. Não era nada o tipo de Goya —antes uma velasquiana 
infanta, digna de passear nos paços aveludados e nobres. Fiquei a 
olha l'a até se perder de todo entre a multidão, semelhante àqueles 
esguios fantasmas negros que prendiam Loti no rastro das Desencan 
tadas levando, na sua gaze escura, nma emoção de mistério.. • 

« A graça duma mulher» — lembrou-o alguém — *é que faz a 
graça duma nação». E possível. E' quasi certo até, visto que depois 
de ter visto a minha Santa Catarina, não me senti com forças para 
tornar a pensar mal da Espanha... 

Gabrie l d'ALENCAR. 

A excursão dos Jornalistas 
de Lisboa 

A cidade de Co imbra aco-
lheu com o mais vivo interes-
se a comissão nomeada pelos 
representantes da imprensa des-
ta c idade e de tóra para tratar 
da receção a fazer aos jorna-
listas da capital que nos visi-
tam no prox imo sabado. 

A todas as colectividades 
e pessoas a quem se dirigiu 
encont rou a melhor boa von-
tade, não devendo ocultar-se 
o prestante auxilio que a ela 
d i spensou também o presiden-
te da Sociedade de Defeza, sr. 
dr . Manuel Braga. 

O p rograma ficou assim 
cons t i tu ído: 

Chegada a Coimbra às 13 ho-
ras, sendo os excursionistas aguar-
dados na estação pela Camara 
Municipal, reitor da Universidade, 
governador civil, general da di-
visão, presidentes da Junta Geral 
Sociedade de Defesa, Associação 
Comercial, Associação Académica, 
Associação dos Artistas, etc., etc 

Recepção na Camara Munici-
pal, visita á Universidade e Mu-

Na Associação dos Artistas 

em grupos assim divididos : 
1.° grupo — Santo Antonio dos 

Olivais, Penedo da Meditação, 
Cumiada, Penedo da Saudade e 
Picoto. 

2.° grupo — Volta á Conraria, 
Quinta do sr. França Amado, La-
pa dos Esteios e Quinta das La-
grimas. 

3.° grupo —Jardim Botânico, 
Jardim-Escola João de Deus, Par-
que de Santa Cruz, Choupal e 
Portela. 

4.° grupo—Museu de Arte 
Sacra, Sé Velha, Santa Cruz e 
Santa Clara. 

A's 19 horas, banquete no 
Coimbra-Hotel oferecido pela ci-
dade de Coimbra, que será pre 
sidido pelo Presidente da Camara 
Municipal. 

Despedida aos que partem. 
No domingo, passeio a Pena-

cova. 

D. José de la Véga 
E o grupo irmãos Soares 
Na Associação dos Artistas 

deu, no domingo um espectáculo, 
o notável artista hespanhol D. José 
de La Vega e seus fiihos. 

D. José de La Vega que tomou 
parte na guerra de Cuba, cegando 
depois, é um exímio artista de 
clarinete, de uma execução magis-
tral e brilhante. Executou o Car-
naval de Veneza e outros trechos 
com inexcedivel habilidade profis 
sional. D. José de La Vega ha já 
muito tempo que vive em Portu-
gal, com os seus filhos, que ele 
educou e instruiu de maneira a 
serem hoje os seus mais queridos 
e valorosos auxiliares. 

Os irmãos Soares representa-
ram eom grande satisfação e agra-
do de todos os Vinhos, os tres 
Músicos. 

Ninguém calcula o trabalho 
do simpático cego que se impõe 
pela sua afabilidade e pela sua in-
teligência, o trabalho que despen-
de para conseguir que os seus fi 
lhos se mantenham como se man 
tiveram no espectáculo de do-
mingo. 

A Associação dos Artistas ce-
deu a sua sala a D. José de La 
w...M t t a . rimroimnra c trmnronr 

"Igualdade,, 
Realisou se, no passado do-

mingo, com uma selecta assistên-
cia, a inauguração das novas ins-
olações desta importante Asso-
ciação de Socorros Mutuos, cuja 
Comissão Administrativa é presi-
dida pelo sr. Ernesto Donato. 

Como prenoticiarnos, as novas 
instalações da «Igualdade» são no 
primeiro andar dum prédio da 
Praça do Comercio, esquina aa 
rua das Azeiteiras. Visitámos a 
nova séde da «Igualdad?», e a 
verdade manda que se diga que 
melhor era impossível conseguir 
dum velho andar, e ern tão pouco 
tempo e com tanta economia. 

O Posto de Socorros é uma 
instalação apropriada ao fim a 
que se destina, vendo se ali tudo 
o que necessário se torna para sa-
tisfazer a um tratamento cirúrgico 
de urgência, ou demorado. 

N:s ditas instalações ficam, 
para comodidade dos sócios, o 
escritório, o consultório médico 
e o Posto de Socorros que é diri 
gido por dois distinctos clínicos 
desta cidade, os ex.™"'6 srs. Drs. 
Armando Macedo e Costa Mota. 
O serviço de enfermagem, per 
manente, fica a cargo dUm enfer-
meiro com longa pratica.-

De Lisboa, para assistirem á 
inauguração das novas instalações 
da «Igualdade», vieram dois dele-
gados da Direcção Geral, os ex.mo* 
srs. Virgilio Mesquita, presidente 
da assembleia geral, e Tomás Jú-
dice Bichcr, secretário. 

Na sessão de inauguração, que 
foi presidida pelo sr. Virgilio Mes-
quita, o presidente da Comissão 
Administrativa leu um bem ela-
borado relatorio da sua gerência, 
que foi muito aplaudido pela as-
sistência. Falaram, seguidamente, 
os ex.mos srs. Virgilio Mesquita, 
Judies Bicher e Victor Feitor, to-
dos enaltecendo a obra da Comis-
são Administrativa. O sr. Bicher, 
terminando numa magnifica ex 
aosição sôbre as vantagens do 
mutualismo, disse que, em nome 
das instancias superiores da «Igual-
dade», considerava benemerito o 

A L A H M E 

Os vandalos 
Numa das ultimas noites os 

vandalos cometeram taovas faça-
nhas que demonstram todo o seu 
requinte de malvadez. 

Junto á oficina do nosso pre 
sado amigo sr. João Machado, na 
rua do Gazometro,» encontram se 
algumas pedras de mármore, que 
entenderam dever partir, o que 
representa o prejuizo de algumas 
centenas de escudos para o sr. 
João Machado. 

Este acto de vandalismo foi 
participado á polícia que, oxalá, 
descubra os seus autores que bem 
merecem ser conhecidos do pu 
blico e para receberem também 
o justo prémio da sua façanha 
que tanto depõe contra os seus 
««tintos i 

ção estremoso pelos filhos 
No proximo domingo o exi 

mio artista dá novo espectáculo 
com vários números de completa 
novidade. Vale a pena assistir ao 
espectáculo não só porque se au 
xilia um belo artista mas também 
porque os seus filhos trabalham 
com inteligência e com arte. 

Aos leitores caridosos 
Mais uma vez apelamos para 

a caridade dos nossos leitores para 
uma infeliz familia composta de 
três senhoras, tendo uma creança 
que conta apenas 8 anos, e tem 
sofrido atrozmente de uma grave 
doença que o entrevou ha 15 
mezes. 

Por esmola, teem tratado da 
creança os melhores médicos des 
ta cidade que aconselharam a fa 
milia a levarem-na para um sana 
torio. Essa familia luta com mil 
dificuldades e não tendo meios 
para o seu transporte para o Porto 
pedimos aos caridosos leitores 
qualquer donativo, que pode ser 
enviado para a nossa redacção. 

Podemos já mencionar os se-
guintes donativos que ontem re 
cebemes: 
Condessa do Ameal. 
D. R. A 
R. Q 
S. S 
De uma senhora 
Dc uma senhora . . . 
C .A .. . 
José Maria Raposo. 
A. A. N 
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m 
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Raiva 
Mordida por um cão raivoso 

vai seguir para Lisboa, afim de 
dar entrada no Instituto anti ra 
bico, Josefina de Jesus, residente 
na rua Direita. 

ex.mj sr. Ernesto Donato, a quem 
nêsse momento tributava, etn no 
me da Associação, os mais since 
ros e veementes protestos de es 
titna e agradecimento. 

Também o sr. Júdice Bicker 
se referiu, com palrvras de muito 
louvor, aos esforços empregados, 
para o engrandecimento desta zo-
na, pelo inspector sr. José Lucas, 
a quem o sr. Ernesto Donato, no 
seu relatorio, considera jum fun 
cionario zeloso, inteligente e tra-
balhador. 

Agradecemos á Comissão Ad 
ministrativa a gentileza do convite 
que nos dirigiu. 

Era esta a epigrafe dum pre 
cedente artigo, que finalisava com 
a promessa de referencias ao que 
todos nós veríamos, ou para me 
lhor dizer, suportaríamos, se o 
governo da nação se visse força-
do a declarar-se em bancarrota, 
palavra esta ultima cuja falsa in-
terpretação está sendo frequente, 
por ign.orancia quasi sempre, e 
algumas vezes talvez por calculo 
delituoso que urgente é destruir. 

A um paiz com nacionalidade 
e independencia bem definidas, é 
ibipóssivel anular as dividas de 
qualquer natureza, contraídas pe-
los seus governos, quer com na-
cionais quer com estrangeiros. 

E' urna asserção que dispensa 
citações de direito internacional; 
p^ra admitil a basta reflectir que 
a vida das n&ções decorre em tu 
do idêntica á dos indivíduos, com 
alternativas de riqueza e de difi 
culdades, e que hoje mais do que 
nunca necessitamos todos uns dos 
outros 

Portanto ninguém concebe que 
um sujeito que se ache em difici! 
situação financeira, ainda mais a 
vá agravar negando as obrigações 
que anteriormente tomou, ainda 
que as não satisfaça. 

O que a Rússia está fazendo 
desde 1916, é caso único na His 
toria do universo, e será pouco 
provável que outros idênticos se 
repitam. 

Como se sabe essa infeliz na-
ção está dominada por grupos de 
facciosos, que a pretexto d'implan 
tarem um regimen d'extrema equi-
dade, organisaram se para prati 
car sistematicamente o roubo e o 
assassínio; e uma das suas deli 

rações, foi repudiar sem exce 
ção todas as dividas dos gover 
nos do Império por eles destruído 

Mas o assunto não fica assim 
decidido 

Se os bolchevistas poderam 
continuar até agora a série dos 
seus crimes, foi porque os inicia 
ram quando a Europa se debatia 
em convulsões de que ainda não 
está refeita. 

A questão tem não só aspectos 
morais como economicos, e re 
nascerá logo que as circunstancias 
permitam conduzil-a com êxito; 
estão em jogo enormes interesses 
que não podem esquecer, só a 
França se acha lesada em muitos 
milhões, a Inglaterra está também 
no desembolso de cifra impor 
tante, e das tentativas que os cre-
dores teem feito e que proseguem, 

zenas que possuam ern prata cu 
nhada, moeda que durante um 
certo período lhes convirá sêr a 
única com podêr de compra; se 
é este o plano abominavel, po-
nham no de lado. Os resultados 
seriam bons a principio, mas tra 
gicos no fim. 

Seria o ideal para o homem 
de negocio, poder dizer ao pálido 
cliente: 

«Se p ga em prata são dez 
tostões, se paga em notas são cin-
co escudos.» 

Hiivefía porém, o risco do 
cliente, de pálido se tornar livido, 
e de em poucos minutos o ho-
mem se vêr vermelho, que é a 
côr do sangue. 

E era inútil pedir socõrro, 
porque nessa altura quem acudis-
se era para aplicar nova demão 
d'escarlate; quem sabe até se 
quem escreve estas linhas também 
lá iria com o mesmo fim, e havia 
de se encontrar- com excelentes 
pessoas, visto que quando os lo 
bos entram no povoado, ninguém 
se escusa a auxiliar a batida. 

Mas riada disto se dará, são 
ideias de quem toma café sem 
assucar. 

Não deixemos pois d'acolher 
sempre as nossas notas de Banco; 
concordo que o seu valor é con-
vencional, ainda assim tomása eu 
muitas !' 

D i ó g e n e s . 

lio p r e m o sabado, 31, 
não s e publica a m m 
• w m - m m — ~ 

D e s a f i o A s s o c i a ç ã o - M i l i t a r 
Na ultima reunião do juri do 

Campeonato <3o Centro de Portu 
gal foi resolvido anular o ultimo 
match entre a Associação Acade 
mica e o Football Club Militar, 
porque este ultimo Club jogava 
com um homem que não esiava 
inscrito; mais se resolveu não 
anular o match Sporting-Canta 
nhede, porque o jogador que 
Sporting afirmava náo estar ins 
crito, estava inscrito. No proximo 
domingo devem jogar o Foot Bal 
Club de Cantanhede contra os 
Leões, de Santarém, ás 2 horas 
da tarde. O match Académica 
Militar, jogar-se ha no domingo 
imediato. O vencedor, se nenhum 
desistir, bater-se ha com o vence 
dor do proximo domingo. Em 
virtude do nosso colaborador Sto 
ckler se encontrar já quasi resta 
belecido, nos números, subsquen 
íes sairão as crónicas sobre os 
matche Académica Militar Spor 
ting Cantanhede e Cantanhede 
Santarém. 

O'Campeonato do centro de 
ve estar a terminar. Depois dos 
últimos desafios pretenaer se ha 
estabelecer algumas considerações 
sobre a critica de jornais de Lis 
boa que temos arquivado, suces 
sivamente. 

" Footba l l , , 
Apareceu já a esplendida re 

vista Football que se encontr, 
admiravelmente redigida e com 
magnificas fotografias. Fazia s 
.emir, no nosso meio, a falta du 
ma magazine sportiva. 

Encontra-se á venda na tabaca 
í ria Crespo. 

Novo prédio 
Agora já não é por culpa da 

Camara que existe a demora na 
construção do grande prédio na 
Avenida Navarro, junto á Caixa 
Economxa, para a sucursal da 
companhia de seguros Nacional. 

Durante muito tempo espe 
rou-se pelo alinhamento que •< 
Camara devia dar e que já está 
determinado. Agora a demora, que 
traz bastante desgostosa a direcção 
da companhia, é devida ao arqui 
tecto, que concluiu o projecto de 
finitivo. 

As p e s a s Ana fiscal 
de subsistências 

d SUA PRISÃO 
Na Bemcanta foi preso pelo 

fiscal de finanças, sr. Raimundo 
Augusto da Silva, o fiscal das su-
bsistências, sr. Albano Antonio 
Barreiro, que é autor das mais 
edificantes proêsas como vai lêr se: 

Ontem entrou no estabeleci-
mento do sr. Carlos Peça, na 
Bemçanta e, declarando a sua iden-
tidade, disse ir proceder ao varejo, 
e dizendo também impôr ao sr. 
Carlos Peça pesadas multas. 

O dono do estabelecimento 
pasmou com tal atitude e maior 
foi o seu espanto ainda, quando 
apoz todas aquelas ameaças o mes-
mo fiscal lhe entregou uma carta 
redigida nos seguintes termos: 

« Como amigo recomendei pa-
ra que nada lhe suceda com o 
pessoal que levou a presente e 
que são rapazes amigos e fiscais 
das subsistências. O meu amigo, 
se assim o entender, deve gratifi-
car o portador para que ele não 
passe o varejo.—Seu amigo, San-
tana. » 

O sr. Peça muito intrigado com 
o caso, porque realmente conhe-
cia um individuo com o negne do 
signatario, tendo uma troca de 
palavras com o fiscal, ficando este 
de voltar mais tarde para receber 
a gratificação, dizendo ir prender 
um comerciante a um logar pro-
ximo. 

E não faltou, porque mais tar-
de apareceu no trem que para lá 
o tinha conduzido, trazendo cêrca 
de 30 kilos de assucar que apre-
endeu ao sr. Augusto Ferreira, 
nas Casas Novas e pirece que ile-
galmente, como ilegal estava o 
respectivo auto que nem sequer ] 
testemunhas apresentava. 

Nesta altura já o sr. Peça ha-' 
via prevenido do sucedido o sr. 
Raimundo Silva, fiscal de finan-
ças, que impacientemente espera-
va a presa. 

O Barreiros mesmo no esta-

6 QS folhos floo eoíndo 
. . . E as folhas vão caindo, caindo, caindo, amarele-

cidas, encarquilhadas, frias, gastas, mirradas 
Algumas mais fortes, mais duras, têm ainda conseguido 

resistir ao tempo, e do alto das arvores suas possuidoras desa-
fiam-n'o, lançam-lhe u m repto . . . 

I Estão elas a inda ali po rque o vento as não quiz lan-
posto que em pequena escala, já I ç a r em terra ? 
melhores resultados se haveriam N ã 0 Estão ainda a adornar as arvores porque mais, 

*> outras consegui ram resistir, po rque t iveram mais 

Ah que se tratasse de t e r r a força, mais virilidade, 
para os lados ocidentais da ! uro- Por isso i quantas vezes chega â enternecer observar 
pa, com extensa costa sobre um ) u m a dessas folhas velhinhas, c o m o uma avó, a olhar para nós 
oceano em que nunca ha gêlos, e 
acésso terrestre sem obitaculos, 
coídar as dividas, ou mesrno só 
restabelecer a ordem! 

Demonstrado que a bancarrota 
dum governo tem sempre cara-
cter transitorio, e passando a con-
siderarmos, por um momento 
apenas, em tão desairosa situação, 
traçar o quadro do que veríamos 
limita se a dizer, que o Estado 
deixaria de satisfazer durante um 
período mais ou menos longo, 
uma parte ou a totalidade dos 
compromissos tomados, como se 
riam os juros da Divida publica, 
e encargos de qualquer outra es-
pecie contraídos pelo paiz. 

O facto potém, não afectaria 
em nada a dentro das nossas fron-
teiras, o valor que actualmente 
atribuímos á nota de Banco, e que 
nem sequer devemos pensar em 
deixar d'atribuir lhe. 

E' inegável que atravessaríamos 
uma pavorosa época de dificulda 
des, e que o nosso descredito no 
estrangeiro seria imenso; entre 
tanto para as transacções entre 
nós, feitas na terra portugueza, 
aquilo qu-i custasse um escudo 
continuaria a comprar-sc com uma 
nota de um escudo, e quando ti-
véssemos que receber ou p-gar 
cem escudos, aceitaríamos ou en 
tregariamos cem escud s em no 
tas, absolutamente como agora fa-
zemos. 

E que sobre isto não reste 
sombra de duvida a quem o ignore, 
ou a quem tenham sugestionado 
o contrario. 

Se existem entre nós crimino-
sos que espalham umas noções 
falsas, para as transformarem em 
pânico, no caso que se realisasse 
o qus hoje não passa de suposi-
ção, 

Se contam por meio desse pâ-
nico, adquirir centenas de contos 
em notas em troca d'algumas de-

de sobre uma arvore 
f n i n n - i i m a a\/n í>la rlpvp» caKar muito, po rque muito 

viveu já ; como uma avó ela parece querer most rar -nos que 
devemos ser vigorosos , que devemos ser pertinazes, e <J não 
vêmos nós o que ela faz — a pobres inha — que tanto tem 
resistido ? 

O seu exemplo bem nos indica como devêmos amar a 
Vida. Só o homem a não a m a : êsse procura simplesmente 
destruir o seu semelhante, destruir a Vida. 

Raros são os que a amam, raros são os que procuram 
embelesa-la, torna-lá suportável, ou mesmo tolerável o homem 
parece s implesmente ter nascido para matar . 

A ' s vezes os seus instintos parece terem melhorado, 
mas isso s implesmente é um es tado transitório, um es tado de 
duração limitadissima. N ã o sucede o mesmo com aquelas 
folhas que o vento quer expulsar inclementemente das arvores 
o n d e sempre viveram. Elas estão apegadas á Vida, elas 
desejariam viver muito mais e por isso q u a n d o tombadas no 
chão, prostradas, abatidas, lançam uns gemidos roucos, um 
tanto surdos, c o m o que para não serem ouvidos muito, para 
que a sua antiga altivez se não sinta ofendida. 

Esses gemidos surdos, essa rouquidão, é triste, pesada, 
dolorosa. Lembra uma marcha fúnebre , musica que acompa-
nha um enterro. E' o enterro das folhas que vão agora para 
a terra, que a vão fertilisar, que lhe vão dar seiva, que lhe vão 
dar força, que vão a judar ainda a que a terra tenha vida, a ter-, 
ra-rnãi, a terra que nos sustenta . . . 

Elas embeleceram as arvores, elas a judaram a dar-nos 
uma sombra agradavel nalgum dia cálido de verão, elas suavi-
saram a vista da lgumas paisagens, elas deram côr a alguns 
vestidos garr idos de mulheres galantes, elas a g o r a — quando 
se diria que para nada poder iam ser utilizadas — vão ajudar a 
criar p roduc tos que ao h o m e m se tornam necessários. 

O t empo agora é triste, mui to triste. Falta a vegeta-
ção, falta a côr, não ha o mat izado pol icromo que educa a vis-
ta : ha, de preferencia, tristeza e luto. Só o vento campeia, 
só as chuvas reinam. As a rvores—j coitadinhas J-*es tão des-
pidas, t roncos esguios, nus, inesteticos. Os rios correnl 
desabridamente , o rgu lhosos da sua força, caudalosamente . , , 

. . . E as folhas vão caindo, caindo, amarelecidas, en-
carquilhadas, frias, gastas, mirradas . . . 

Co imbra , 15 N o v e m b r o de 1919, 
N«no BÉJÀ, 
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"A Conimbricense,, 
O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g é n e r o d e 

TINTURARIA e L A V A D O S a S E C O 
Fábrica e escritório: Celas — COIMBRA. 

-^H -
Tinge-se o preto fino especial para luto em 48 ho-

ra^. Tingem se fátos e vestidos sem desmanchar, em to-
das as côres nos tecidos, lã, sêda e algodão. Limpam se 
ou lavam se a sêco fátos e vestidos sem desmanchar, fi-
cando sem nodoas e como novos, por mais uzsdos que 
sejam, assim como tapêtes, reposteiros e cortinados de 
renda, dando se a estes a côr primitiva de crêrne. 

Limpam-se, tingem se e frisam se boás, plumas e 
aigrètes. Lavam se e tingem se em prêto luvas de pelica, 
tnalinhas de mão, de viagem e todos os artigos em pele. 

-:- T e í n t u r e N é t o y a g e et D e g r a i s s a g e à S è c -:-

belecimento do sr.-Piça procedeu 
á venda do assucar que tinha apre 
endlâo, venda que foi feita ao pre 
ço de $50 cada kilo e durante a 
$ua permanencia ali falou de gran-
des negociatas de assucar e de lu-
cros fabulosos obtidos. 

Mas não esquecendo ainda a 
gratificação por não ter feito o va 
rejo ao sr. Peça, novamente a re 
clamou, sendo então detido pelo 
fiscal de finanças, que antecipada 
mente tinha reclamado uma pi 
trulha da Guarda Republicana a 
quem entregou o prêso, que de-
pois deu entrada num calabouço 
da l.a esquadra. 

Mesmo na Bemcanta foi revis 
tado, sendo lhe apreendidos car-
tão de identidade, a chancela da 
Direção Geral das Subsistências, 
impressos desta direção e varias 
cartas do teor da que entregou 
íO sr. Carlos Peça e dirigicè a 
vários comerciantes desta cidade 
e todas elas assinadas pelo tal 
Sant'Ana. 

Ha dias que o Barreiros é visto 
de trem por aqueles sitios, tendo 
hmbem feito uma apreensão de 
assucar ao sr. José Travassos, em 
Pé de Cão. 

0 N a t a l d e 1 9 1 9 m Untes 
A' m i n h a g e n t i l 
s o b r i n h a L a u r i t a 
N a v e g a -:- -:- -:-

Como é triste o despertar dum 
sonho delicioso, povoado de mei-
gos sorrisos, perfumado de aro-
mas subtis, e rodeado de virgens 
belas, dispensando-nos carinhos! 

Como de esmagador o des 
prender-tno-nos duma estancia di-
vinal onde lucilam estrelas, re-
fulgem pedrarias, se engrinaldam 
rosas, se espalham harmonias, e 
realçam belezas, ao cair de chofre, 
da mansão da luz, como o anjo 
rebelde, aos domínios de Plutão; 
isto é, ao prosaismo da vida ma 
terial 1 

Pois, minhas boas meninas, 
assim me sucedeu no regresso 
dessa socegada e linda terra, ao 
entregar-me aò isolamento dum 
escolástico gabinete de trabalho. 

E para que regiões esvoaçava, 
igora, o meu p e n s a m e n t o ? ! . . . 

Não- sei. •. 
Para afastar de todo o meu 

Sêr, a nostalgia que me tortura, ti 
Ve de valer-me de dois beneficos 
auxiliares — a leitura de bons li 
Vros, e o sentimentalismo da mu 
sica — Lamartine e Beethoven; 
porém, lida a ultima estancia do 
verdadeiro poeta da familia, e ;<pa 
gadas as ultimas notas duma — 
sonata — do genial maéstro, vol 
ta o tédio e o sofrimento 1 

Porém, não desanimo: 
Assim ccrno o nauta em frá-

gil batel, sem rumo, fita a es-
trela do Mar, que o deve guiar 
ao porto desejado, também eu 
confio nessa estrela benefica e lu 
rninosa, que, duma adorada ar-
vore do Natal, mimosa e encan 
tadora, tive *a dita de possuir, e 
que conservo numa santa e cari 
nhosa adoração, pelo seu alto va 
lor moral. 

E será esta a minha estrela sa-
lutar e inspiradora ? 

Assim o creio. 
A que regiões esvoaça agora 

0 meu pensamento?? 
Vagas, e misteriosas. . . , cu 

por outra, a essa pacata e modes 
ta aldeia, onde o bulício das ci 
dades é substituído pela faina do 
trabalho agrícola; e os vícios da 
sociedade elegante, pelo esforço 
do braço, e honestidade dos seus 
bons habitantes. 

Ainda assim, — Antes — sem 
paginas históricas, nem grande 
zas arquitectónicas, que a po 
nham em evidencia, destaca-se do 
leu meio pelo núcleo de famílias 
flc tradições honrosas e hospita-

1 eiras, e de um atraente grupo de 
jovens formosas, elegantes, pren 
dadas, e da mais primorosa edu-
c:.ça\ que a todos prendem e 
captivam. 

E o meu espirito em que re-
giões se concentra agora, e o pen 
sarnento que factos rememora! 

Momentos de felicidade fruí-
da velozmente entre almas puras, 
como o azu! do firmamento, pu-
ras como o sol em beijos de ou-
ro, e tão puras como a risonha 
aurora orvalhando o cálice das 
flores. Lembro me sempre, com 
viva saudade, dos deliciosos dias 
que passei nessa risonha aldeia; 
das interessantes e animadas tour-
nées ás pitorescas freguezias de 
Sepins e Ventoza; da graciosa e 
tradicional arvore do Natal, de 
que já fiz referencia ; das conver-
sas lamuriosas das donas, sobre 
a carestia da vida; das risadas 
alegres e vibrantes das donzelas; 
dos galanteios e persistência dos 
cupidiuhos, e de muitos outros 
pequenos nadas, que entre jo-
vens enamorados muito valem, 
muito dizem e muito significam. 

Minhas gentis e amaveis me-
ninas :—peço- lhes , pela bonda-
de dos vossos conções, e pela 
generosidade dos* vossos senti 
mentos, tenhaes toda a indulgên-
cia com este obscuro e incompe-
tente rabiscador, que, certamente, 
vos tem massacrado o espirito 
com uma prosa agreste e insipi 
da, quando devia ataviar o as 
sunto com as frases mais arrendi-

"lhadas, e perfuma-lo com as mais 
b?.las e mimosas flores da retóri-
ca. São estes os gêlos de Dezem-
bro que de certo fizeram arrepiar 
de frio a primavera tépida da mo-
cidade ; porem consola me a con-
vicção de que os cabelos embran-
quecidos, dum velho, fizeram real-
çar c colorido das lindas rosas de 
Maio. 

E penso sempre no Naialpas 
sado em Antes, desde o romper 
da aurora, até que o negro man 
to da noite me entregue ás ca; 

prichosas caricias de Morfeo. E', 
então, em sonhos consoladores, 
que numa mistica apoteose, res-
plandecente de luz e toucada de 
rosas, que vejo a virgem dos 
meus sonhos sorrindo se para 
m ;m, com os lábios carminados 
pelos beijos da aurora. 

Foi, finalmente, nessa estan-
cia divinal que o meu pensamen 
to, após tanto esvo-çar, encon 
trou o repouso desejado! * 

Rompia alfim o dia; e o sol 
aurifulgente. cortando o espaço, 
vae iluminando a aboboda azula-
da, cobrindo de roseo manto a 
campina verdejante: E essa mu 
lher adorada, desprendendo, do 
seio imaculado, lirios, violetas, 
madresilvas; o amor, as auras e 
outras mi! flores, novamente me 
sorri, como meteóro brilhante, 
sempre formosa e divinal, e os 
seus lábios risonhos cristalisavam 
frases d 'amor! 

E assim esvoaçaram os meus 
áureos sonhos «'ilusões envoltos 
em loiras nuvens de quimeras! . 

Termino, finalmente, prestan 
do á mulher a mais justa, santa, 
e carinhosa homenagem, como 
sendo ela um cantic^ eterno de 
Deus, e a hóstia imaculada do 
amor, que devemos ador:;r no sa-
cra ri o do coração. 

P e l o s 

Levy Correia. 
• ̂ agHnraaflcgiMM* ••! — 

t r i b u n a i s 

EVITEM ou 
T R A T E M energicamente 

rConstipaçÔes, Dõres de Garganta, Rouquidões^ 
Corizas 

Bronehites agudas ou crónicas, Catarrhos 
Gripe, Influenza, Asthma Emphysema 

COOVE AS 

P A S T I L H A S V A L D 
A N T I S E P T I C A S 

C O N D I Ç Ã O I N D I S P E N S Á V E L : 

P E Ç A M , I N S I S T A M para obter 
EXIJAM b e m em t o d a s as F a r m a c i a s as ÍH®®* 

V E R D A D E I R A S P A S T I L H A S V A L D A 
V e n d i d a s somente em caixas 

com. o n o m e 

V A L D A ^wmm 

Companhia "£0íMB&Jl„ 
S é d e e m C o i m b r a 

Rua Ferreira Borges, 132-3.° 
2." Ccnvocação da 

Assembleia Geral 
Em conformidade com a lei 

são convocados os srs. acionistas 
desta Companhia a reunirem em 
Assembleia Geral no dia 8 de Fe-
vereiro, pelas 13 horas, na sua 
Séde. 

ORDEM DO DIA 
Votação da constiUrção defi-

nitiva da sociedade. 
Eleição dos corpos gerentes 

e mesa da Assembleia Geral. 
Coimbra, 28 de Janeiro de 

1920. 
Pela Comissão Organisadora, 

Domingos Miranda. 

• Agradecimento 
João Ferreira, vem reconheci-

damente, por este meio, agrade-
cer ao Ex.1"0 Sr. Dr. Julio Ma-
chado Feliciano, pela forma cari-
nhosa como tratou minha filha 
Tereza Ferreira, duma grave en-
fermidade que foi acometida num 
dos olhos. 

Coimbra, 28 de Janeiro de 
920. 

João Ferreira. 

O b i t u á r i o 
Na sua residencia nos Palacios 

Confusos, faleceu o major refor-
mado sr. Joaquim Pereira Luzi-
tano. 

— Faleceu o operário de sa-
pateiro, sr. Antonio Martins, co 
nhecido ensaiador de ranchos de 
tricanas. 

— Em Santa Clara finou-se o 
comerciante, sr. Albano Domin 
gos M"rtins. 

— Também se finou um filhi-
nho do nosso pregado) amiro sr. 
José Prego, 2 ° sargento da Guar-
da Republicana. Aos desolados 
pais as nossas condolências. 

— Faleceu a sr.a D. Olívia de 
Matos Horta estremosa filha do 
nosso amigo sr. Alexandre Horta. 

— Faleces esta manhã o me-
hino Manuel Marques, filhinho 
querido do nosso amigo sr. An 
tonio Marques, considerado in 
dustrial com estabelecimento de 
moveis e colxhoaria na rua Ade-
lino Veiga. 

Sentidos pezames. 

No Cemiterio da Conchada, 
fizeram-se os seguintes enterra-
mentos : 

Dia 21: José de Campos, filho 
de Francisco Campos e de Maria 
Carramanha, de S. Martinho do 
Bispo, de 51 anos. 

Armanda da Matos, filha de 
Maria Emilia, de Tondela, de 17 
anos. 

Joaquim Maria Bernardes, filho 
de José Luiz Bernardes e de Isa-
bel Maria Bernardes, de Mouga-
doro, de 62 anos. 

Manuel Duarte Areosa, filho 
de Mánuel Duarte e de Maria de 
Oliveira, de Coimbra, de 72 anos. 

Dia 22: Maria da Conceição 
Serrano, filha de Alfredo Serrano 
e de, Candida da Conceição, de 
Coimbra /de 12 anos. 

Dia 23: Maria Rosa Rebelo da 
Silva, filha de Aurelio Rebelo da 
Silva e de Emiiia Mendes Silva, 
de Coimbra, de 11 rnezer. 
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h sair Brevemente 

" e o i m g r ç a , 
Jornal - revista de C i ica, 

Literatura, íc ienc ia a ftrte. 
S e m Politica». 

Com a colaboração dos prlncip.iíí 
hotneus de letras e sciencias de Coim-
bra. _ _ _ _ _ 

Pedido? de assinaturas (acompanha--
da da respectiva importancia) e arun-
cios, dirigir á Redacção. — Praça da Re-
publica, 35. _ _ _ _ _ 

ASSINATURAS 
Mês £15 cent. 
Trimestre . .£45 « 
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V E N D E 

@ f - í o í ^ p i e o i í f í f H p f í o e n s e | 

D E E 

Antonio José Antunes & Batista \ 
j Quinta da ^ p a à a ^ Ç o i r a b p a u 
« H 

ENVIAM-SE CATALOGOS GRÁTIS [ 

A f i m d e s c p r o c e d e r a o b a l a n ç o 
anua l o s 

r a r i d c s A r m a z é n s 
d o C h i a d o 

* . • « 
* * « * E M C O I M B R A 

C o m o s e f a z n a sua c a s a d e Lisboa 
RESOLVERAM 

Vender todos os seus artigos d u -
rante estás duas semanas c o m 

enormes abatimentos p a r a 
que as suas existencias 

se aliviem mais um 

CRIMINAL 
Em audiência geral respondeu 

Maria da Conceição Suzana, de 
Penela, acusada do crime de furto. 

O seu advogado, sr. dr. José 
Paredes, destruindo toda a acu-
sação <?bteve a absolvição da r& 

Tudo c o m grandes r e d u ç õ e s de 
p r e ç o s assim c o m o mui tos 

mi lhares d e r e t a l h o s d e 
t o d o s o s t ec idos . 

fátos, Sobretudos, Vestidos, C a s a -
cos, C l i a p e o s de senhora, 
Camisarias, Lãs, fanquei-

ros, f a l h a s , Meias e P e ú g a s , e t c 

lança 
este B.mco do 

Qaneo 
O dividendo 

2o semestre de 1919 á razão dr 
41,'2% ou Esc. 2*70 por ' acçãor 
paga se desde já em todos os dias 
úteis das 11 horas da manhã ás 3-
da tarde, (exceto aos sabados) em 
Casa do seu correspondente Basi-
lio Xavier d'Andr$de, Sucessores 
Rua do Corpo ne Deus, 40, 

Resto de lOOOOO peças de m a l h a 
s s : contra o frio : : s 

b l i n d a B a r r e i e s a . . . . . . . $ 5 0 
" S e r o u i a s d e m a l h a d e i ã a 1 $ 4 5 
" L u v a s d c m a l h a a . . . . $ 1 0 
" B o t i n h a s dc l ã a . . . . $ 1 0 

o u r o , m o -

bílias g t o u f e l c i s d e 

R e c e b e m o f e r t a s d e o u -
tras c a s a s e d e p o i s v e n d e m 
p o r m a i s d i n h e i r o n a Praça 
C o m e r c i o 36-1.° — C o i m b r a . 

J r e r i i e u . - s e 
Um pendentif com uma. pedra 

vermelha desde a rua Ocidental 
de Montarroio até Montes Claros 
indo pela azinhaga. 

Gratifica se com o seu valor a 
quem o entregar na dita rua n.° 
7-1-2.°. 

A Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal de Coimbra faz 
«aber que no dia 12 de Fevereiro 
proximo, pelas 14 horas, nos Pa-
ços do Concelho, dá de arrema-
tação a exploração de uma parte 
da pedreira que possue nos ter-
renos do extinto*Seminarió, con-
finante com a estrada de S. José 
ao Calhabé. 

A base de licitação é de560á(00 
e o deposito provisorio de 14i$ÍOO. 

As condições para esta arre-
matação acham se patentes na re-
partição de obras do Município, 
em todos os dias úteis das 11 ás 
17 horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 22 de Janeiro de 1920. 

O Presidente, 
João Duarte d'Oliveira. 

Um m e i o oficial de Marcena-
ria com carta de abonação. 

Empregados para serviço de 
balcão e caixas. 

Empregados de fazendas bran-
cas e retrozeiro. 

Um porteiro podendo ser in-
dividuo de edade e qne seja. re-
formado. Serviço leve. 

Nos Armazéns do Chiado 

Armazéns do Chiado 

Sociedsds de Defesa 
M u n d a de C o i m b r a 

Assembleia Geral Ordinaria 
Em cumprimento do precei-

tuado no art.° 8.° dos Estatutos, 
convido os srs. associados da So-
ciedade de Dífesa e Propaganda 
de Coimbra, a reunirem na séde 
da Sociedade, no proximo dia 1 
de Fevereiro, pelas 13 horas, para 
votação do relatorio e das contas 
da Direcção, referentes á geren-
cia finda de 1918 1919, bem as-
sim para votação do relatorio do 
Concelho Financeiro e eleição dos 
corpos gerentes para o biénio de 
1920 1921. 

Em conformidade com a dis-
posição do art.0 11.° dos Estatu-
tos, senão houver numero legal 
de socios para a Assembleia po-
der funcionar no dia 1 de Feve-
reiro, ficará adiada para o dia 8 
do mesmo mez, realisando-se en-
tão com qualquer numero de so-
cios presentes, no mesmo locai e 
ás mesmas horas. 

Coimbra, 21 de Janeiro de 
1929. 
O Prtsidente da Mèsa da Assembleia 

Geral 
Fernando de Almeida Ribeiro. Empregado para execução 

de encomendas em armazém 
de mercearia, precisa-se na União. Unti* 
iada. 

r 



GAZET& DE de 29 da Janeiro da 1920 

A firma comercial F. Cos-
ta, Meneses & C.a, desta ci-
dade, pretende licença para 
ter um deposito de Carboneto 
de Cálcio em quantidade su-
perior a mil quilogramas e ga-
solina em quantidade superior 
a duzentas e quarenta quilo-
gramas, na Avenida Navarro, 
freguesia d'Almedina, desta ci-
dade, em prédio que confina 
do norte com Couraça de Lis-
boa, sul com a Avenida Na-
varro, nascente com uma pe-
quena rua que separa o Hotel 
Avenida e poente com a- Ca-
mara Municipal. 

E como o referido deposito 
se acha compreendido na l . a 

classe da tabela anexa ao De-
creto de 21 de Outubro de 
1863, como estabelecimento 
incomodo, insalubre e perigo-
so, sendo os seus inconvenien-
tes — cheiro incomodo e insa-
lubre, perigo de incomodo e 
explosão, por isso, ern confor-
midade com as disposições da-
quele decreto, são, .pelo pre-
sente convidadas as auctorida-
des publicas, chefes e geren-
tes de quaisquer átetabeleci-
mentos e todas as pessoas in-
teressadas a apresentar, por es-
crito, na Administração deste 
Concelho, as suas reclamações 
ou oposições, contra a conces-
são da pretendida licença, rrõ 
praso de trinta dias, a contar 
da data deste. 

Coimbra, 29 de Janeiro de 
1920. 

F. Costa, Meneses & C.a. 

i Ou com insuficiência para ama-
I nientar os tillios e que se queiram 
1 robustecer, tomam a V i t a l o s e , 
9 que sendo uin preparado de sabor 
3 muito ágradavel, lhes traz imedia-
i lamento unia grande abundancia 
1 de leite forte e puríssimo, seja 
i qual íòr a circunstancia em que se 
'4 empregue, ao mesmo tempo que 
|! as nutre consideravelm nte,crean-
H do os íillios fortes e sadios sem os 
H perigos dos btberons e amas mer-
• cenarias. 
H Assim o atestam publicamente 
H os mais ilustres e considerados 
H médicos, e neste facto está justili-
H cado o enorme consumo deste co-
H ubecidissimo preparado, não só em 
H Portugal como em muitos outros 
g paizes onde está registado. 
Í3 Recomenda se todo o cuidado em 
H verificar se todos os rotulos levam 
H indicação do seu preparador Au 
B IJusto I'. dc Figueiredo e da Far-

Í
macia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sfmpre como sus-
peito qualquer outro prepara-lo que 
não tenha esta indicação de garan-

A V i t a l o s e vende-se em to-
das as boas farmacias e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqnes, Praça S 
dc Maio, 31 a 34. Am a d e l e i t e . Oferece-st, 

Muito sádia e asseada. Pari 
informações, dirigir carta a esta redacção, 
com as iniciaes O. S. M. 

APROVADA POR P O R T A R I A D E 11 D E M A I O DE 1 9 1 8 
Capital por emquanto emitido — Esc. 500.000$00 

Capital real isado. . . . Esc. 250.0G0$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado 
Dr. Augusto dc Castro-
Dr. Fernando Pizarro 

DIRECÇÃO: Dr. Francisco Assis Teixeira 
José de Sucena 
Visconde do Ameal 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 
Delegação no Porto: Borges e Pinto 

tt VENDAS POR GROSSO ££ 
Preços das fabricas. P e d i d o s a 

Ferreira & Fonseca, L.da 

com armazém de quinquilharias,brinquedos,etc, 
RUA BORDALO PINHEIRO, 15 

C O I M B R A 

DEPOSITÁRIO EM COIMBRA: 

PARAÍSO, PEREIRA & 
7, AVENIDA SÁ DA BANDEIRA, 13 

T e l e f o n e 512 

O o m e m p r e g o d e c a -
p i t a i Vende-se um terreno 

junto á rua Antero do Quental, prontpf 
levantar paredes para casa. 

I n f o r m a a Fa rmac ia da Misericórdia. Bo m e m p r e g o d e c a - l 

pitai Vende-se uma fabricai 
de bebidas gazosas por seu dono nãqi | 
poder dirigir. I 

Carta a esta redacção com as iniciál 
A. B. _ l 

í í o a s a l v i ç a r a s , Uâo-sèJ 
depois de feito o arrendarúeil-| 

to^a quem indicar uma casa nas proxnl 
midades da baixa, que tenha 6 a 7 divi-l 
sões. I 

Nesta redacção se diz. I 

Cr e a d o Piecisu-se n a FarnSB 
cia Rodrigues da Silva, ruil 

Ferreira Borges. I Ca i x e i r o . Da província parti 
mercearia oferece-se. I 

Caita a esta redaçâo a A. F. I 
a s c a r i a usada, em bom es-l 

tado, para serviço de azeite,! 
compra Francisco Ferreira & Maia, Li-I 
mitada.— Coimbra. I Cr e a d o Para aimazcin, preol 

sa Sebastião José de Caivalho.1 
a c t i l o g i » a f a , PrecTsã^sêJ 

córn pratica, na Comerciai! 
Coimbra, Ld. a —Rua Visconde da Luz.l 8-1." I 

pmpregado. Aceua-se umI 
pata serviço de balcão. 

João Vieira & Filho. 
I F x p l i c a d o r . Precisa-se muito 

competente para todas as dis-
ciplinas da 5.a classe dos liceus. 

Nesta redacção se diz. 
B ^ x p l i c a d o r . Precisa-se para 

as cadeiras dos 2 últimos anos 
do bacharelato em matematicas. 

Carta a esta redaçâo dizendo condi-
ções Z. Z. 

Fmpregado i nterea-
. s a d o Qferece-se com bas-

tante pratica de çompras e vendas de 
mercearias para armazém já montado oal 
a montar. 

Para tratar na Chineza de Coimbra,) 
rua Visconde da Luz, 103. 

í -mpregado de escri-
to r i o . Precisa-se na Livra-

r?E Moura Marques. 

o ^ s l ^ ^ ^ ^ f c ^ funíiaila Em 1 8 3 5 — s é á e Bm LISB0A 

8 C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 O O Q $ O Q 0 

O Fundo de reserva 538:137$399 Q 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

g dos Depositos . . . . . . . . . . 98:883$755 | | 
g Total 637:021$1Õ0 

O IndenisaçSes, por prejuizos, pagas aíó 31 do dezambre .1e 191! O 

8 4.151:424^314 . || 
O Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por- O 
O tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, O 
ft mobílias, estabelecimentos e riscos maritimos. 
Q Correspondente em Coimbra: | j 

O BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor O 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. !p| 

(Registada em 15 p a i z e s ) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, silo elas inteiramente enofensivas, substituíveis e 
imperceptiveisl Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

' Acautele se o publico com a» irnitkções e adulterações 
que aparecem por véses no mercado tentando assim ilu-
di l- o, pelo que deve verificar sempre e corn cuidado §e 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

Caixa de 48 velas, 3>>50; '/-> caixa de 24 velas, 2#00. 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça § de Maio, 31 e 34. . 

Onde melhor se paga ouro 
usado e pratas, roupas também já 
usadas, é fia Rua Sargento Mór, 
n.° 1. Também compra apólices 
ue casas prestamistas, tudo pelos 
maiores preços. -

Manoel J. Telles, proprietá-
rio da fabrica de louça em Can-
tanhede, aceita um que saiba br.tn 
da sua arte, e que tenha boa co-
leção de estamparia. 

Garantindo-lhe bom salario por 
dia ou por empreitada. 

Francisco Ramos Pires, ca-
sado, e comerciante, residente 
no Calhabé, pretende licença 
para ter um deposito de — 
Carboneto de cálcio em quan-
tidade superior a mil quilo-
gramas, gazolina em quanti-
dade superior a duzentas qui-
logramas, petroleo, enxofre, 
carvão e lenha, np sitio deno-
minado o Calhabé, n.° 204, 
freguezia de Santo Antonio 
dos Olivaes, áros desta cida-
de, em que diz que confina 
do norte e nascente com Es-
trada da Beira, sul com cami-
nho de ferro e poente com o 
requerente. 

É, como o referido depo-
sito se acha compreendido na 
l . a e 3.a classe da tabela ane-
xa ao Decreto de 21 doutu-
bro de 1863, como estabele-
cimento incomodo, insalubre 
e perigoso, sendo os seus in-
convenientes— cheiro incomo-
do e insalubre, perigo de incên-
dio e explosão, evolução de va-
pores sufocantes e insalubres e 
incomodo pelo pó que se evol-

' ve; por isso, em conformida-
de com as disposições daque-
le decreto, são, pelo presente 
convidadas as autoridades pu-
blicas, chefes e gerentes de 
quaisquer estabelecimentos e 
todas as pessoas interessadas 
a apresentar, por escrito, na 
Administração deste Conce-
lho, as suas reclamações ou 
oposições, contra a conces-
são da pretendida licença, no 
praso de trinta dias, a contar 
da data deste. 

Coimbra, 29 de janeiro 
de 1920. 

Francisco Ramos Pires, 

CELEFONÊ Ti: 512 
Atendemos com P R O N T I D Ã O e RAPI-
DEZ todas as chamadas que para este te-
lefone nos façam, de empregados para o 
serviço de AOUA, OAZ e ELECTRICI-
D A D E para o que tenios PESSOAL devi-
damente habilitado e em SERVIÇO PER-
M A N E N T E das 8 ás 20 horas. 

TRABALHOS 

GARANTIDOS 
Instalações de : »• 

LAVATORIOS, RETRETES, BIDETS, 
AUTOKLISMOS, ETC. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

Papaizo, Pepeipa % 6.a 

C O I M B R A 

A c a b a de chegar uma nova 
r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a -
d i s s i m a s m a q u i n a s á c a s a 

J o h n Qp. S a m n e p 8 $ Q.° 
S U C E S S O R 

J o s é J . T e i x e i r a 
29, A\?enida da Liberdade, 37 

OOOQOQOOOQOOQOOOÚGOOmOQ 
O o 

| C o n t r a a S i í i l i s : S y O 

(Registado em 14 p a i z e s ) 

S U A S VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dores ao doen-
te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas,^che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos-mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramaniente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; sub>titue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e Õ14 e todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o mínimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Siflitico que ainda não tenha manifestações eviteis, tomando já este 
excelente e inconfundível remedio. 

' A' venda nas poas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 1$80; 6 tubos, W$G0. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugc.1 e Colónias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em C o i m b r a na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

Companhia de õegupas 
m m : Um milhão a quinhentos mil esudos 

S e g u r o s m a r i t i m o s : terres tres : tumul tos 

g r é v e s : cr i s ta i s : agr i co la s : roubo e a u t o m o v e i s 

urgentemente um quarto mo-
destamente mobilado. 

C-ai ta ao Hotel Central a A. Aleixo. 
C e r r a i h e í r o - f o r j a d o r 

Prec,isa-se de um forjador, que 
sa;b,i do seu ofício, a quem se paga bsin, 

^ F^l^rica da O l , I rgote — Coimbra. 
y s n d e m - s e nos arrabalde! 
^ d • Mealhada, os prédios deno* 

minados—Dois Picotos, Vinha do Cento' 
e Lage ; qne pertenceram á Casa do fa-
lecido Padre Augusto Brandão. 

A tratar o:>m Dr. Henrique P e r e i r a , 
Caldas da Rainha. 

Rectbein-se propostas nesta redixl 

C o r r e s p o n d e n t e s e m C o i m b r a ; 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Aos jornalistas de Lisboa 
A visita a Coimbra dos jornalistas da capital constituiu 

|«n acontecimento importantíssimo na vida já tumultuosa da 
líelha cidade universitária. 

Cidade retintamente académica, cheia de tradições e de 
Ibeleza, d'alegrias e de claridades admiraveis e sensibilisadoras 
para o espirito dos que sonham, dos que pensam, dos que 
$írem, ela, a eterna princeza de baladas, não podia deixar 

[de. produzir na. alma dos nossos camaradas da capital a mais 
fádelevel das impressões,, a mais profunda das vibrações emo-
! çionais. 

Coimbra sentiu-se orgulhosa, sentiu-se um pouco altiva 
|com a animação que os jornalistas vieram dar, durante algu-
mas horas de perfeita camaradagem, ás suas ruas e aos seus 

jipzeus, aos seus estabelecimentos de ensino e as suas fábri-
modernas. 

1 Ela sentiu-se rejuvenescer e acudiu, como sempre, 
j$mo sempre o fez, para saudar neles a fina flor do jornalismo 
[nacional, a fina flor dos jornalistas portuguezes que, na vida 
; colectiva e intelectual, souberam conquistar um logar proemi-
fneate de destaque. 

E' preciso que toda a gente compreenda que os jorna-
listas são alguém com quem se deve contar para que o reju-
[vefiiiscimento moral e intelectual da raça portuguesa se realise 
completamente. 
f. A viagem ultima foi uma afirmação admiravel. 

Começa-se a interpretar o valor da imprensa como fa-
; jitor poderoso que concorre para o estreitamento das relações 
dum povo, tornando mais positiva, mais clara a solidariedade 
flacional. 

A Patria confia plenamente na sua acção eficaz. 
Ii! E esta cidade eterna de beleza e de graça, esta cidade 
que conseguiu arrancar exclamações d'orgulho a alguns dos 

' jornalistas de Lisboa, esta cidade de tradições e de lendas onde 
OS nossos camaradas sentiram a grandeza da paisagem senti-
mental é emotiva, dessa paisagem que enternece e comove, 
esta cidade saudou-os por intermedio dos seus representantes, 

likndo-lhes o abraço fraternal, sincero e ardentíssimo, abraço 
que não esquece, abraço que não morre. 

Já que os nossos camaradas da capital deixaram Coim-
Ibra, envolta num luar claríssimo de inverno, façamos, resu-
midamente embora, rapidas considerações sobre o alcance so-

cial da sua permanencia nesta cidade. 
I Coimbra precisa de ter amigos, de criar amisades, de 

ssuir, a todo o momento, homens que a saibam defender 
[ios ataques violentos dos seus adversados. 

Ninguém, melhor que os jornalistas pode, eficaz-
mente, conseguir semelhante objectivo. Passemos, vertigino-
|imente, pela memoria, as ultimas campanhas contra o nosso 
«fimeiro estabelecimento de ensino. 

O ataque, que foi contumbelioso, não encontroa resis-
kncia por parte da imprensa de Lisboa porque se não conhe-
ciam as instalações verdadeiramente modelares da Universi-
dade de Coimbra, nem os processos de ensino dos seus 
jtofessores. 

As aspirações da velha cidade, que procura progredir, 
^mínhar, avançar, modificando por completo a sua vida in-
feria e a sua vida externa, modificando as suas relações inte-
lectuais, a sua, extructura, a sua compleição, a sua fisionomia 
<tipica, necessitam de encontrar no espirito dos que nos visita-
íám, o seu significado grandioso para poderem ser realisadas. 
»••; Se nós vivemos em parte, e ainda bem, da tradição 
^m passado repleto de poesia sentimental e romantica, se, 
!por essas ruas lendarias, passam ainda, evocativamente, as 
figuras admiraveis dos nossos primeiros poetas e prosadores, 
•dos nossos primeiros tribunos, dos nossos primeiros jornalistas, 
'dos nossos primeiros homens de estado, formando uma galeria 
índeterminavel d'homens celebres que souberam comunicar 
| alma sonhadora da Patria, a essencia da sua própria alma, 
iberta em florações de idealismo e de ternura, se por essas 
ruas lendarias passam ainda as figuras dos nossos cavaleiros 
tia defesa da terra abençoada e grandiosa que os viu nascer e 
que os viu morrer, epicamente, no fragor inclemente e profundo 
dos combates, das luctas, dos torneios, das algaras, das fugas 
pelas terras de inimigos implacaveis e brutais, esta cida ie quer 
"abrir também os seus braços, simultaneamente, para a luz, 
para a vida, para a gloria, transfigurando os traços da sua 
jisionomia, exactamente como o fazem lá fóra as suas irmãs 
novi-latinas. 

(•- Respeitem-se os nossos monumentos, esses gigantes-
FCOS livros abertos dum passado iluminado e belo; cultivem-se 
'tís nossas tradições; reservem-se os traços característicos dum 
JJpyo que principiou a armar antes de combate; enalteçam-se 
ps costumes dos que foram os nossos antepassados, dos que 

souberam marchar, nesse movimento glorioso da renascença, 
cheio de idealismo e de grandeza, onde a alma humana pro-
curou as anciedades e as perfeições da civilisação classica, na 
vanguarda dos renovadores que souberam marcar na formação 
dessa civilisação ocidental que é a imortalidade mesma da raça 
latina; mas dê-se á cidade que quer viver o direito duma exis-
tência poderosa, cheia de raizes dum passado bemdito que a 
sustentam por entre as luctas dum presente ancioso e que hão-
de transforma-la num futuro altivo; mas dê-se á cidade, onde 
se formou e forma a mentalidade nacional o direito, o supre-
mo direito de espalhar a luz, educando o cerebro das massas 
populares e aperfeiçoando, modificando sempre, a estructura 
profissional dos seus artistas e o lado idealista e sonhador dos 
seus poetas; mas dê-se á cidade o direito de se impôr pelo 
seu trabalho e de se impôr pelas suas belezas imorredoiras, 
por esses trechos da paisagem portugueza que o lápis do ca-
ricaturista nem sequer consegue deformar e que o pincel dos 
artistas retocam, nas suas telas, com admiração e com eterne-
cimento, com anciedades, estremecimentos, ternuras e até 
com lagrimas. 

Os jornalistas, esses admiraveis camaradas que soube-
ram rir, sonhar, cantar, comover-se, onde se reflectem, admi-
ravelmente, as modalidades heróicas da nossa raça, do nosso 
temperamento sentimental e poético, aventureiro e audaz, um 
pouco de Camões e um pouco d'Antonio Nobre, idealismo e 
misticismo, desejos, palpitações, anciedades duma vida pro-
funda e descidas lentas para a morte, raça complexamente 
con tituida e por isso mesmo grandiosa, os nossos camaradas, 
esses que sentiram — porque o souberam sentir — o esplendor 
da vegetação variegada, batida por coloridos estranhos, sem-
pre diferentes, continuamente renovados, os nossos camaradas, 
esses jornalistas que a cidade viu, que o digam, que o trans-
mitam, comunicando á alma das multidões, o entusiasmo, a 
poesia, os estremecimentos da sua pena subtil e ardente e pro-
fundamente luzitano. 

Dizia-me Albino Forjaz de Sampaio, o auctor da Lis-
boa Tragica e discípulo de Fialho: Não tenho palavras para 
definir Coimbra. Gosto muito dela porque meu pai era de cá 
e porque Coimbra é uma estancia de repouso e uma estancia 
amorosa. 

A Norberto d'Araujo ouvi também, apezar de conhecer 
já a paisagem da cidade, pedaços de critica onde scintilavam 
os fulgores do seu espirito sempre juvenil e onde transparecia 
aquela ternura que a sua alma sabia imprimir á sua frase curta, 
rapida, nervosa, nos momentos d'admiração suprema. 

Matos Sequeira, o homem que se preocupa com a arte 
e com as antiguidades, escreveu, na Manhã, um admiravel 
artigo impregnado dum lirismo perfeitamente luziada; e quasi 
todos lá foram, como se fôra uma ètape fatal, uma paragem 
obrigatoria no caminho da Arte, no caminho da Poesia, no 
caminho da Beleza, ascendendo, subindo sempre para a Luz, 
até ás Lapas, do França Amado, essa grandiosa thebaida, essa 
thebaida solitaria, calma, profundamente romantica, onde o 
olhar do homem, o olhar da alma ou o olhar do espirito se 
espraia em ondas de claridade e de harmonia, saudando a 
profundidade creadora da Terra Mãe. 

E de lá, de lá sempre, assistiram ao desenrolar lento 
da paisagem, lento porque as curvas dos montes são suaves, 
esbatendo-se tranquilamente, cosio se a paleta dum artista 
delicado, com delicadezas quasi femininas, se empenhasse no 
aperfeiçoamento doloroso da obra. 

Depois passou a Quinta das Lagrimas, onde o sangue 
da Inez de Castro ficou a atestar eternamente a tragedia brutal 
que epilogou uma vida ardentíssima d'amor; a Lapa dos Es-
teios, romantica, idealista, onde prepassou o espirito de João 
de Lemos, como uma aza branca eternamente aberta e eterna-
mente pairando. 

Luz, luz sempre. Sonho, sempre sonho. Poesia, cons-
tantemente Poesia, mas dessa poesia georgeanica, bucólica, 
que enternece as almas e faz florescer os espíritos. 

E esta minha Terra, cuja palpitação sentimos, sempre 
idealista e sempre sonhadora, e esta minha Terra que tem sem-
pre aspectos novos para oferecer á retina deslumbrada dos 
poetas e dos artistas! 11 

Os jornalistas de Lisboa compreenderam-te, porque 
vivem do espirito e para o espirito e tu Coimbra, em cada um 
deles, em cada coração que vibrou emocionalmente foste en-
contrar um amigo, um amante da tua paisagem e da tua beleza, 
das tuas tradições, da tua historia, das tuas claridades, das tuas 
transparências, das tuas colorações, das tuas subtilidades mór-
bidas e sobretudo, sim, da poesia popular das tuàs lendas. 

Phébo. 

A visita dos jornalistas de Lisboa 
A comissão organisádora da 

recepção aos jornalistas de Lis 
boa empenhou-se, juntamente com 
o presidente da Sociedade de Da 
fesa e Propaganda de Coimbra, 
sr. dr. Manuel Braga, para que a 
cidade soubesse receber os nos-
sos hospedes e para que, em 
qualquer momento, nada lhes fal 
tasse.. 

O dia estava um pouco ene-
voado, e uma tristeza profunda, 
doente, pairava nos Ionges aci-
zentados e baços. 

Coimbra já havia acordado 
para o trabalho, pira a labuta 
quotidiana. A chegada estava mar-
cada para as treze horas. Mas, 
logo de manhã, no comboio que 
sai para o sul e espera o rápido 
em AJfarelos, saíram o nosso di-
rector e o sr. Hermano Arrobas. 

Trocaram se, entre eles, os 
primeiros cumprimentos. A ca 
minhada até á estação velha foi 
rapida, vertiginosa. Ali os jor-
nalistas eram aguardados pelos 
srs, Francisco Vilaça da Fonseca, 
vice-presidente da Camara e os 
vereadores Costa Cabra!, Pedro 
Bandeira e Augusto Marta; Fran-
cisco da Cunha Mitos, secretario 
da Camara, Mário Vieira Macha-
do, da imprensa de Coimbra e 
alguas representantantes da Aca 
demia. 

Trocam se saudações, impres-
sões fugidias, rapidas, breves. 

Faz-se a passagem para o tran-
way que nos ha de conduzir a 
Coimbra. O comboio marcha. E 
em baixo, um pouco mais distante, 
fica a cidade. Desfila a vegetação 
verdejante e opulenta do Chou-
pal, vista atravez a marcha lenta 
da maquina. Um pouco mais e 
aparece a Estação Nova. 

Aí aguardavam nos já, imensa 
academia, autoridades superiores 
do districto e imenso povo. Sol-
tam se vivas á imprensa da espi 
tal e ao povo de Coimbra. O • jor 
nalistas descem e são olhados 
com carinho e com curiosidade. 
A banda dos orfãos executou a 
Portugueza e pelo ar sobem gi-
randolas de foguetes. 

Começa se a organisar o cor-
tejo. Os carros põeem se em mar-
cha, atravez a Avenida Navarro, 
por onde se encontra muita gente 
que saúda os jorn distas da capi 
tal. Depois faz se a caminhada, 
atravez das ruis da Calçada e do 
Visconde d" Luz, até à Camara 
Municipal. Á chegada, e s t r a l a m 
novamente foguetes e repicam os 
sinos da torre de Santa Cruz. 

NA GABARA MUNICIPAL 
A recepção . Os d i s c u r s o s 

A recepção na sala dos Paços 
Municipais foi um pouco calorosa 
e quente. Tomou a presidencia o 
sr. Vilaça da Fonseca, na ausen 
cia do sr. dr. Alves dos Sintos, 
secretariado pelos sr. dr. Torres 
Oircia, da imprensa de Coimbra 
e pelo sr. Edmundo d'01iveira, 
da imprensa de L!sboa e repre 
sentante do município da capital. 
Ouvem se vivas, ha palmas e sau-
dações freneticas. 

A sala apresentava um aspecto 
interessante. U>ou da palavra, em 
primeiro logar, o sr. Vilaça da 
Fonseca, que acentuou a necessi 
dade de ser conhecida a cidade 
de Coimb ra não sô pela sua his-
toria, p_-las suas tradições, peU 
sua púsagem, mas também pelos 
progressos materiais e scientificos 
que tem manifestado nos últimos 
anos. 

Traça, rapidamente, o perfil 
da cidade antiga e compara o á 
Coimbra d'hoje, nova, modificada, 
progressiva. A este discurso, que 
foi muito ovacionado, seguiu se 
a apresentação pela figura simpa 
tica e respeitável de Magalhães 
Fonseca, jornalista da capital e en 
carregado de saudar a cidade de 
Coimbra e a imprensa local. Diz 
que lhe é imensamente grato vi-

sitar esta terra cheia de poesia e 
de belíssimas tradições. 

Foi escolhida para a missão 
gratíssima de apresentar os cum-
primentos da imprensaste Lisboa, 
não por ser o mais talentoso, mas 
por ser o mais velho, e já que a 
sua palavra é descolorida que fique 
ao menos gravado no espirito de 
todos o prazer que lhe vai na al-
ma por se encontrar nesta cidade 
de Meza e de graças. 

Não aproveitámos esie dia de 
feriado nacional, diz Magalhães 
Fonseca, para uma diversão vul-
gar, mas para entrarmos em con-
tacto com a alma nacional, para 
conhecermos as suas manifesta-
ções, as suas aspirações e escolhe-
mos Coimbra porque ela é uma 
cidade genuinamente portugueza, 
a mais portugueza de todas, e 
centro d'actividades admiraveis e 
de industrias que se desenvolvem 
e se aperfeiçoam. Borda ainda al-
gumas considerações sobre o va-
lor de semelhantes excursões e 
termina levantando um viva á ci-
dade de Coimbra, calorosamente 
correspondido. 

Fala depois o sr. Edmundo 
d'01iveira, representante, também, 
do município de Lisboa e, a tra-
ços rápidos, mas lúcidos, preten-
de dar a entender o valor das mu-
nicipalidades na vida colectiva dos 
povos, sslientando o seu papel em 
épocas passadas e remotas e di-
zendo que os municípios são o 
baluarte das liberdades populares. 
Este abraço que trago do municí-
pio de Lisboa ao município de 
Coimbra, que represente, neste 
momento, um principio d'aproxi-
mação, uma ideia de estreitamento 
das relações entre os diferentes 
municípios do paiz, para que o 
povo participe desta maneira, da 
vida nacional. 

O sr. Edmundo d'01iveira traça 
ainda algumas considerações bre-
ves e termina com um viva ao 
Município de Coimbra e outro á 
cidade de Coimbra. Seguem se 
as manifestações, as aclamações e 
os vivas. 

Ao fundo da sala estava a ban-
deira do Município e um busto 
da Republica. A multidão come-
çi a debandar. O? jornalistas to-
mam logar, novamente, nos car-
ros e o cortejo parte entre acla-
mações para a Universidade. 

Quando a nossa carruagem 
chegou á porta ferrea já muitos 
estudantes haviam aclamado os 
primeiros jornalistas de Lisboa 
que tinham chegado antes. 

N3 UNIVERSIDADE 
As m a n i f e s t a ç õ e s d o s estu-

dantes . Um c o p o d'agua 
da academia . Escu láp io 

a c l a m a d o . f . 
A chegada á Universidade foi 

entusiástica. Apezar de ser dia 
de feriado um grande numero de 
estudantes não quiz deixar de sau-
dar os jornalistas. 

Apenas os carros entravam np 
pateo as aclamações sucediam-se, 
cheias de calor e cheias de moci-
dade. 

Quando Esculápio entrou os 
estudantes fizeram-lhe uma gran-
de manifestação, que o eonhecido 
humorista agradeceu comovida-
mente. 

Depois fez-se uma visita á sala 
do senado universitário, sendo os 
jornalistas seguidos pelo sr. df. 
Manuel Gaio. 

A reeepção foi feita pelo rei-
tor sr. dr. Filomeno da Camara 
que, doente ha já bastante tempo, 
se levantou propositadamente pa-
ra receber os jornalistas de L sboa, 

A figura veneranda do velho 
reitor punha na sala admiravel 
do senado uma nota de respeito 
e de ternura. 

O sr. dr. Filomeno da Camara 
diz, em rapidas palavras, um pou-
co tremulo da voz, o prazer que 
sente em ver ali os jornal!:'as ds 
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capital e não podia deixar de os 
receber, ele mesmo, porque tem 
pela imprensa uma grande consi-
deração. 

Faz a historia da Universidade, 
do seu levantamento material, dos 
seus progressos scientificos, de 
clara como surgiram e como se 
poderam realizar as suas instala-
ções e demonstra que tudo se de-
ve unicamente ao espirito de eco 
nomia e de iniciativa dos seus 
administradores. 

A esta oração ligeira, respon-
de o jornalista Matos Sequeira, 
afirmando que os jornalistas não 
podiam deixar de ir á Universi-
dade porque ela é a primeira do 
paiz e o mais belo monumento 
^cientifico e leterario de Portugal. 

Historia o papel das Universi 
dades na formação das mentali-
dades e dos caracteres e declara 
que todos os português deviam 
sentir pelos seus estabelecimentos 
de ensino o mais profundo cari-
nho porque são eles que hão de 
preparar necessariamente, o reju-
venescimento nacional. A nossa 
raça é cheia de energia e basta 

-somente sabe-las despertar. 
O discurso do distinto critico 

Matos Sequeira produziu uma be-
líssima impressão. 

Os jornalistas percorreram de-
pois a Sala dos Capelos e a Bi 
blioteca da Universidade e o Ins-
tituto jurídico. 

Quando os jornalistas saíam 
do Instituto os estudantes quize-
ram oferecer-lhes um copo de 
agua. 

Apareceram dois caloiros com 
uma bilha de agua e um copo. 

O estudante José de Barros, o 
orador comico da academia, de-
clara que os estudantes não po 
diám deixar de saudar os jorna-
listas porque os jornalistas são 
optimos cidadãos e estão sempre 
prontos a defender os interesses 
da Patria. 

E como a academia, em maté-
ria de finanças, diz o José de Bar-
ros, dirigindo-se a Esculápio, anda 
sempre á dependura, pede des-
culpa da singeleza da oferta, po 
dendo afirmar, aliaz, que é feita 
do fundo do coração de todos os 
rapazes. 

O caloiro despeja a agua lim 
pida no copo e oferece de beber 
a Esculápio. Esculápio diz: retri-
buo, amavelmente, por não po-
der beber. Não estou a agua. 
Uma gargalhada geral acolhe o 
dito espirituoso do engraçado hu 
morista. Os estudantes saudam-
n£ e aplaudem-no. Toda a gente 
se ri com a brincadeira dos es 
tudantes e com a graça do dis 
curso do José de Barros. 

A v i s i t a ao Museu M a c h a d o 
de Castro . Part ida para 

• d i v e r s o s p o n t o s da ci-
. *. . *. d a d e . ' . 

Depois fez-se a viagem até ao 
Museu Machado de Castro. A 
visita foi rapida, porque a noite 
fechava se a pouco e pouco. Nas 
salas do rez do chão esperava os 
jornalistas o sr. Antonio Augusto 
Gonçalves, director do Museu, 

Nas salas do primeiro andar 
os jornalistas eram aguardados 
pelo sr. dr. João do Couto, que, 
amavel e delicadamente, ia avan 
çando esclarecimentos sobre di 
versas obras do magnifico museu. 

A impressão dos jornalistas 
foi óptima, afirmando que poucos 
museus da arte nacional tão com-
pletos conhecem pelo país. 

Em toda a parte os jornalistas 
encontraram o mais hospitaleiro 
dos acoihimentos. 

Depois os carros foram divi 
didos em turnos percorrendo di 
versos pontos da cidade e alguns 
dos seus arrabaldes. 

A reunião fazia-se no Coim-
bra Hotel e todos os jornalistas 
afirmaçam o encanto das digres-
sões e a beleza das paizagens. 

O sr. França Amado aguarda-
va, na sua admiravel Quinta das 
Lapas, um grupo de jornalistaà 
das suas relações, oferecendo-lhes 
Um magnifico copo d'agua. 

No Picoto dos Barbados es-
perava os jornalistas o sr. tenente 
coronel Brito e alguas oficiais. 

A' noite, por gentileza do sr. 
general, a musica tocou no core 
to da Avenida durante o jantar. 

0 BANQUETE 
Discursos. Saudações. Uma 

Oferta gentilissima do sr. 
. ' . T o m á s T r i n d a d e . ' . 

A's 19 horas e meia devia 
realizar-se o banquete no Coim-
bra Hotel, cujas modernas insta-
lações os jornalistas apreciaram 
muitíssimo. 

A'quela hora, aproximadamen-
te, já se encontravam, por ali , al-
guns jornalistas. 

No comboio correio tinha che 
gado o sr. Albino Forjaz de Sam-
paio, que os companheiros de 
Lisboa, saudaram enternecidamen-
te, á porta do hotel. 

Havia representantes da Bata-
lha, da Monarquia, e da Época, 
do Século, Diário de Noticias, 
Manhã, Republica, Lucta, Victoria 
e Ilustração Portuguesa. 

Depois chegaram os srs. Vi. 
laça da Fonseca, tenente coronel 
Adelino Mota e vários convidados. 

Entrou se na sala grande do 
hotel. Uma mesa larga apresen-
tava se magnificamente posta ao 
meio do sala. 

Tomou a presidencia do ban 
quete o sr. dr. Quim Martins, co-
mo o jornalista mais velho tendo 
á sua direita o sr. dr. Manuel da 
Silva Gaio e á sua esquerda o sr. 
Fernandes Martins, representando 
o sr.. Governador Civil e em frente 
o sr. Acácio de Paiva, dando a 
direita ao presidente da Associa-
ção Comercial e ao vice-presidente 
da Camara Municipal: á direita 
do sr. Fernandes Martins estavam 
o presidente da Associação Aca 
demica, Augusto da Fonseca e o 
presidente da Associação dos Ar-
tistas. 

O jantar, optimamente servi-
do, decorreu entre as mais vivas 
demonstrações d'alegria. Esculá-
pio fez alguns versos humorísticos 
que se liam e faziam circular. Nor-
berto d'Araujo fez uma das mais 
admiraveis Miniaturas. Ao toast 
falaram o sr. dr. Quim Martins e 
o sr. dr. Torres Garcia que pro 
duziu um admiravel discurso cheio 
de sinceridade e de fé pela Pa-
tria; falaram ainda Edmundo d'01i-
veira, Vilaça da Fonseca, Norber-
to d'Araujo, dr. Silva Gaio e Ma 
tos Sequeira. 

Foi lido um telegrama do dis-
tinto jornalista José Sarmento, sau-
dando os camaradas em festa. 

O sr. Tomaz Trindade, com 
tabacaria á Portagem, quiz prestar 
uma homenagem aos jornalistas 
de Lisboa, oferecendo lhes ma-
gníficos charutos do seu acredi 
tado estabelecimento. 

A oferta do sr. Tomaz Trin-
dade foi saudada delirantemente 
e todos apreciaram os seus magní-
ficos charutos. 

Registamos com prazer a letn 
brança do sr. Tomaz Trindade que 
é digna dos mais rasgados elo-
gios. 

O banquete terminou com vi 
vas á imprensa, á Patria, á Repu 
blica e á solidariedade jornalística. 

NO DOMINGO 
O p a s s e i o a P e n a c o v a . No 

Mirante. O c o p o d 'agua 
o f e r e c i d o p e l a C a m a r a 
de P e n a c o v a e S o c i e d a d e 
de D e f e s a e P r o p a g a n d a 

de C o i m b r a . ' . .*. 
O numero de domingo era o 

passeio a Penacova. O dia estava 
magnifico de beleza e de clarida-
de. Os carros, partiram da Ave-
nida Navarro um pouco tarde e 
por esse motivo alguns jornalistas 
não poderam ir. O passeio até 
lá foi esplendido, vendo-se a pai-
sagem no seu colorido subtil e 
atraente. 

A estrada é sobetbaem aspe-
ctos novos. Aqueles que nunca 
fizeram a viagem ficaram deslum-
brados com o panorama. Os jor-
nalistas de Lisboa afirmaram que 
não conheciam paisagem mais lin 
da e mais religiosa do que aquela. 

A chegada a Penacova fez se 
entre algumas aclamações. 

Esperavam os excursionistas 
o sr Alipio Leitão, que foi duma 
grande amabilidade, o sr. dr. Ma 
nuel Braga, o delegado e o medico 
daquela linda e encantandora vila 
No mirante, donde se disfruta um 
esplendido panorama, esperava os 
jornalistas um magnifico copo de 
agua, oferecido pela Camara de 
Penacova e Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra. 

A impressão dos jornalistas de 
Lisboa foi magnifica, porque a 
linda vila estava realmente sober-
ba nequele dia grandioso de so 
e de claridade. 

Do mirante a paisagem torna 
va-se translúcida quasi. O rio 
em baixo, passava, claro e limpi 
do, até perder-se, ao fundo, por 
entre margens luxuriantes. 

O espectáculo era emocionan 
te e consegniu arrancar, a Raposo 
d'01iveira, algumas frases de en 
tusiasmo e de iernura. 

Aos brindes falou o sr. dr, 
Manuel Braga4, afirmando que a 
iniciativa da Camara de Penacova 
e da Sociedade de Defesa, foi 
coroada de êxito á custa de 
guns esforços extenuantes, mas 
compensados. 

Afirmou que a Sociedade foi 
creada pelo povo de Coimbra e 

não tem fins políticos, mas uni-
camente consagrar a sua activida-
de ao desenvolvimento da cidade 
a da sua região. 

Disse que, naquele mirante, 
:eem estado muitos sábios, poetas, 
escritores nacionais e estrangeiros 
e todos se despedem, comovida-
mente, daquele admiravel trecho 
de paizagem nacional. 

Falou depois Raposo d'OH-
veira que, num improviso explen-
dido, agradeceu a gentileza da 
recepção, descrevendo, rapidamen 
e, as impressões indeleveis que 

a paisagem de Pemcova tinha 
provocado no seu espirito. Nós 
não precisávamos de copos de 
agua para sairmos daqui profun 
damente impressionado*; bastava 
ver esta paisagem, este quadro, 
este trecho da paisagem portu-
guesa, tipicamente portuguesa, pa-
ra não esquecermos esta vila. 

Disseram me ha pouco que 
pretendiam, para fomentar o de-
senvolvimento desta vila, liga la, 
com os centros mais desenvolvi-
dos do paiz. Eu, na minha opi-
nião, sustento que esta paisagem 
devia isolar se para ser admirada 
pelos raros que a visitam e que 
jossuem a sensibilidade necessa 
ria para compreenderem, para 
sentirem a sua beleza e a sua pro 
"undidade. 

Mas, como sou jornalista e a 
minha missão é diferente, farei 
dentro dos meus limites, todos 
os esforços para que a vila de 
Penacova seja conhecida como 
merece. 

Depois falou o delegado de 
Penacova que, num improviso 
caloroso, afirmou a necessidade 
da Camara auxiliar mais intensa-
mente a visita que os jornalistas 
tornarem a realizar. Falou depois 
o nosso camarada Gualberto de 
Vlelo, como jornalista de Coim 
bra, produzindo, rapidamente um 
valiosíssimo discurso, cheio de 
imagens e repassado dum colori-
do intenso. Apelou para a união 
de todos, indistinctamente, nesta 
hora aflictiva e grave da Patria 
portugueza. 

A festa terminou agradavel-
mente, entre aclamações. 

N O T A S 
Esculápio, o conhecido humo-

rista de Lisboa e nosso camarada 
do Século, teve a gentileza de vi-
sitar as nossas oficinas, deixando-
nos palavras cheias d'amabilidade 
e d'agradecimento. 

O apreciado jornalista leva de 
Coimbra as mais agradaveis im-
pressões. 

— Ao sr. Jorge Gonsalves, re-
dactor do Século, foi enviado o 
seguinte telegrama: 

Impossibilitado, por falta de saúde, 
poder acompanha-los, peço que saúdem 
em meu uome camaradas da nossa lin-
da terra,José Sarmento. 

— A' Gazeta de Coimbra tam-
bém foi enviado o seguinte tele-
grama : 

Os jornalistas regressados a Lisboa 
renovam os agradecimentos de sauda-
ções calorosas á imprensa de Coimbra. 

— No banquete foi lida a se-
guinte carta: 

Ex.mo Sr. — Um ataque de gripe im-
pede-me de tomar parte corno tanto de-
sejava, na receção aos ilustres jornalistas 
que hoje nos honram com a sua visita. 

Sendo eu o mais antigo representante 
da imprensa em Coimbra, embora.o mais 
humilde, pois ha 40 anos Eduardo Coe-
lho me fez correspondente do Diário de 
Noticias, que êle fundou, só por um 
motivo de força maior eu deixaria de 
cumprir esse dever de boa camaradagem 
e confraternisação. 

Rogo por isso a V. Ex.a se digne ser 
intérprete do muito apreço em que te-
nho esta visita e brindar por mim todos 
os ilustres jornalistas da capital que se 
encontram hoje em Coimbra. Para to-
dos êles o meu maior testemunho de 
muita consideração e simpatia. 

Peço que o brinde abranja também 
toda a grande familia da imprensa pe-
riódica portuguêsa, o meu amigo sr. Jor-
ge Gonçalves, promotor desta excursão, 
e a comissão que nesta cidade dirigiu os 
trabalhos para receber os nossos tão dis-
tinctos colegas. 

E assim se dignará ser Ex.a o me-
lhor interprete dos meus sentimentos 
nesta Testa. 

Tenho a honra de me assinar, respei-
tosamente e com o maior reconhecimento. 

Coimbra, 31 de Janeiro de 1920. De 
V. Ex.a Ven. C.d" e Ob.°, Carlos d'Al 
meida. 

— Durante o banquete foi 
aberta uma subscrição entre os 
jornalistas de Lisboa, rendendo 
107 escudos, que foram entregues 
ao sr. Fernandes Martins, para, 
por sua vez, os eutregar no Azilo 
de Mendicidade. 

— O conhecido livreiro editor 
desta cidade e nosso querido ami 
go sr. França Amado, que foi de 
uma cativante gentileza para os 
jornalistas de Lisboa e de Coim-
bra, vai oferecer á comissão de 
recéção aos jornalistas de Lisboa, 
um jintar na sua admiravel Quinta 
das Lapas, d'onde se disfruta um 
dos mais belos e atraentes pano-
ramas de Coimbra. 

— A empreza do Teatro Ave-
nida permitiu nas duas noites da 
estada dos jornalistas em Coim-
bra, a entrada na sala de especta 
culos A oferta gentil da empreza 
cativou profundamente os jorna-
listas da capital. 

— O coronel sr. Luiz Antonio 
de Carvalho Martins quando lhe 
foram pedir para que a banda de 
infantaria 23 tocasse no coreto du-
rante o banquete, foi duma ama-
bilidade cativante para com os jor-
nalistas que lhe fizeram esse pe-
dido. 

A C o m i s s ã o de r e c e p ç ã o 
a o s j o r n a l i s t a s d e L i s b o a 
a g r a d e c e , c o m o m a i s v i v o 
r e c o n h e c i m e n t o , a t o d a s as 
p e s s o a s , a u t o r i d a d e s e cor-
p o r a ç õ e s a q u e se d i r i g i u o 
v a l i o s í s s i m o c o n c u r s o q u e 
s e d i g n a r a m d i s p e n s a r - l h e , 
t o r n a n d o p o s s i v e l u m ac o -
l h i m e n t o a o s i l u s t r e s v i s i -
t a n t e s c o n d i g n o d a s tradi-
ç õ e s d e h o s p i t a l i d a d e d a ci-
d a d e d e C o i m b r a . 

C o i m b r a , 2 de F e v e r e i r o 
d e 1920. 

A C o m i s s ã o . 

INFORMAÇÕES 
A' IMPRENSA 

O sr. Eurico de Campos, ins-
pector da policia de investigação 
criminal de Coimbra, comunicou 
nos ontem que só ele forneceria in-
formações aos representantes da 
imprensa, isto para evitar reparos 
daqueles em obter maior ou menor 
numero de informações, (como de 
facto tem sucedido) e por vezes 
mal entendidos de alguém, e que 
nesse sentido havia dado ordens 
aos seus subordinados. 

Apraz-nos registar a medida 
do sr. Eurico de Campos, mas 
permita nos s. ex.a que lhe lem-
bramos, mais uma vez, a conve-
niência dessas informações se en-
contrarem expostas em qualquer 
gabinete da policia, como já em 
tempo sucedeu, pois poderá acon-
;ecer que s. ex.a devido aos seus 
afazeres profissionais nao seja en-
contrado no seu gabinete, tornan-
do por isso bastante dificultoso o 
desempenho da nossa missão. 

Registando, pois, a comunica-
ção do sr. inspector da policia, 
nós publicaremos numa secção iq 
titulada Da policia, as informa-
ções que ali iremos colher todos 
os dias. 

A sair Brevemente 

" e o i m g r ç a , 
Jornal-revista de Crítica, 

Literatura, Sciencia e Arte. 
Sem Politica 

Com a colaboração dos principaes 
homeus de letras e sciencias de Coim-
bra. 

Pedidos de assinaturas (acompanha-
da da respectiva importancia) e anún-
cios, dirigir á Redacção. — Praça da Re-
publica, 35. 

ASSINATURAS 
Mês jS 15 cent. 
Trimestre . . . . #45 , 

Rui Gomes 
Foi nomeado para uma comis 

são de serviço na Escola Comer 
ciai de Coimbra, até ao fim do 
corrente ano lectivo, o nosso pre 
sado amigo sr. Rui Gomes, dis 
tinto protessor da Escola Comer 
ciai Veiga Beirão. 

Desastre * 
Um soldado do 2." grupo de 

artilharia 2 caiu duma janela que 
deita para o claustro da egrej; 
de Santa Clara, tendo de ser re 
movido para o hospital em estado 
grave. 

l i •» W W " • • — ~ 

Banquete 
No Hotel Avenida realizou se 

ante ontem um j intar de confra-
ternisação dos alistados do B.ita 
Ihão Académico que tomou.parte 
nas operações do norte. 

O banquete decorreu bastante 
animado, irocandb-se afectuosos 
brindes. 

A noite muitos dos convivas 
percorreram algumas ruas, sol-
tando vivas á Republica. 

BRIC-A-BRAC i 

UMA DATA 
Passou o dia de Monsanto. 

Pelo ar, os morteiros estralejaram. 
Desfraldou-se o poema incandes-
cente das bandeiras. Manifesta-
ções organizaram se — e passea-
ram, pelas ruas, o seu alarido tu-
multuario. Não foi bem feito. 
Monsanto é data triste para todos. 

ara todos os portuguezes que 
de parte a parte, cairam heroica-
mente vitimas da sua ideia, — 
Vlonsanto é um aniversario de 
uto. Não o entenderam assim. 
Dorquê? Os homens andam sem 
pre ao contrario da realidade e da 
ogica. 

SENSACIONAL 
Anuncia-se para brev.e, noTrin 

dade, o aparecimento duma ex-
traordinaria novidade — a repre-
sentação do Mercador de Veneza 
de Shakespeare, com scenarios 
sumptuosos, multidões de figu-
rantes, etc. A figura de Shylock 
aparecerá, no seu vinco eterno de 
cubiça, maldade, cinismo — atra 
vez a máscara prodigiosa de Fer-
reira da Silva. No scenario fee-
rico e nostálgico de Veneza — jo 
gar se-há toda a tragedia impres-
sionante e antiga da velha histo 
ria Shakespereana. Aplausos á 
iniciativa — não podemos deixar 
de os consagrar. E' bom que, 
em Portugal, o Teatro deixe de 
ter o seu aspecto de miséria artis 
tica e anemia scenográfica — e, 
enfim, nêle brilhe a gala opulenta 
das ficções deslumbrantes e ruti-
lâs 

JANEIRO 
Janeiro acaba. Vamos entrar 

no mez do Carnaval — e como o 
drama da nossa vida se vai tor-
nando também carnavalesco! Ja-
neiro passou, sem uma melhora 

..•<•,! 
para os nossos males, sem*mi 
afago para os nossos sonhos. 
neiro passou. Fieam saudad 
dêlc? Nenhumas. Decididame* 
te, 1920 não começa bem. 

Portugal está num motnettfo 
de crise; podia levantar-se, ressur-
gir. Mas Janeiro levou as fáthas 
murchas na nossa fé, das nossas 
esperanças que não se cumpriram, 
E agora? Agora, voou Janeiro 
— e chega Fevereiro, mez do Car-
naval . . . Continua o Carnaval 
doloroso duma derrocada entw 
fes tas . . . ' 

O SERRANO 
No Avenida, uma opereta no-

va, João Ratão, vem fazer reapa-
recer o humorismo bem luzo e 
bem popular de Ciríaco Cardoso. 
Os seus autores desenham uma 
figura simpatica de soldado por-
tuguez, miscelanea de estucia e in-
genuidade, ladino e crédulo, amo-
rôso e energico — que Amarante 
magistralmente detalha. E' um 
vulto modelar de graça —e pa-
triotismo. Como os nossos ser-
ranos devem sentiTo bem! 

NOVELAS CINE-
MATOGRÁFICAS 

Sabem? O Diário de Notk 
cias vai publicar uma novela 
Julio Dantas —e fazê-la projectar, 
a seguir, no écran. Desta fórma, 
a seguir á vida — filma-se a liter»-, 
tura. Resta saber se será melhor 
para a literatura ou para á v ida-
essa transposição para o cine. Afr 
nal o que é a vida senão uma 
sempre nova? E o que é a lite-
ratura senão um écran sempre & 
ferente? 

Lisboa, 30-1 920. 

GABRIEL D 'ALENCAR. 

VIDA DE COIMBRA 

e 

Facullade de Medicina 
Defendeu a sua tese na Facul 

dade de Medicina o sr. dr. Au-
gusto Valente de Al merda. 

A v i s i t a d o s jorna l i s ta s . 
O p a s s e i o a P e n a c o v a . 
-:- -:- N o v o s s o c i o s . -:- -:-

Na quarta-feira da semana fin-
da, esteve na séde da Sociedade 
o sr. dr. Antonio Leitão, distinto 
director do Radical, onde pro-
curou o sr. dr. Manuel Braga, 
presidente da direcção, para lhe 
agradecer em nome da comissão 
da imprensa local os valiosos ser-
viços por s. ex.a prestados á mes-
ma, na consecução dos meios ne 
cessarios para a realisação das fes-
tas em honra dos jornalistas de 
Lisboa. O sr. dr. Antonio Leitão 
era acompanhado de vários mem 
bros da imprensa desta cidade. 

— Foi por amavel incumbên-
cia da Camara de Penacova, que 
a direcção da Sociedade promo 
veu o passeio a Penacova em 
honra dos jornalistas da capital, 
passeio que se realisou com ex-
traordinário êxito no domingo 
passado, tendo nele tomado par 
te 23 jornalistas. A Camara de 
Penacova votara, a instancias do 
sr. presidente da Sociedade, uma 
verba para ocorrer ás despezas 
com a organisação do passeio, o 
que sobremaneira cativou a dire 
cção da Sociedade. A Camara as-
sim quiz proceder em reconheci 
mento da intensa e valiosa propa-
ganda que a Sociedade tem feito 
de tão lindo passeio, já hoje tão 
conhecido e apreciado por todos 
os que fazem turismo no nosso 
país. 

No mirante foi oferecido aos 
jornalistas um delicado e variado 
serviço de doces de fruta, pasteis, 
bolos, vinho*, licores, chá, café, 
etc. 

Os jornalistas regressaram com 
a mais bela e entusiástica impres-
são de passeio tão encantador. 

Penacova é já hoje visitada 
por numerosos forasteiros, prin 
cipalmente de Abril a Outubro, e 
mais o será quando, no proximo 
mês de Junho, estiver concluída a 
estrada de ligação com o Bus 
saco. 

Estamos informados que é as 
sunto resolvido o estabelecimento 
ali dum confortável hotel de re-
pouso. 

— Inscreveram se ultimamente 
os' seguintes so ios: 

Dr. Alberto Birros Lopes, rua 
Ferreira Borges; D. Eva Brigida 
Pereira da Silva, LHria; MnniH 
Fernandes d'Almcida, Figueira da 
Foz; Sunuel Casimiro d'A!meida, 
Alfarelos; Firmino R i b e i r o da 
Fonseca, idem; Joaquim Roque 
Leal Júnior, idem. 

aos leitores caridosos 
Mais uma vez apelamos parai 

caridade dos nossos leitores panl 
uma infeliz familia composta dei 
três senhoras, tendo uma creancal 
que conta apenas 8 anos, e teffll 
sofrido atrozmente de uma grave! 
doença que o entrevou ha 15 
mezes. 

Por esmola, teem tratado da| 
creança os melhores médicos des-
ta cidade que aconselharam a fa-
milia a levarem na para um sani-
torio. Essa familia luta com mil 
dificuldades e não tendo meios 
para o seu transporte para o Porto, 
pedimos aos caridosos leitores 
qualquer donativo, que pode ser 
enviado para a nossa redacção. 1 

Podemos já mencionar os se-
guintes donativos que ontem rj&H 
cebemos: 
Condessa do Ameal 2í50 
D. R. A J50 
R-O. í50 
S. S i|5Q0 
De uma senhora $50 
De uma senhora. UOO 
C. A IJCQ 
José Maria Raposo 2#00 
A. A. N 1J0Q 
Dr. Pedro Ameal . . . . 2#5Q 
Uma anónima í50 
B. B. R i\ 
1. A 1 

15.18 

C f t R T f l 
Recebemos a seguinte carta':! 

Ex.rao Sr. Director do jornal QazetA 
de Coimbra.— Ho jornal que V. Ex.'l 
superiormente dirige veio ha semanal 
publicada uma noticia indicando o meti I 
nome como autor de um repugnante I 
crime contra uma creança. 

A informação de atentado ao p u á a r l 
deve ter sido fornecida pela Repartioiol 
da policia de investigação motivo por-1 
que V. Ex.a lhe deu publicidade na coit«| 
vicção de que se tratava de facto de uai 
criminoso. •.< I 

O respectivo processo que nãO t l t l 
mais do que uma serie de infamias C0< I 
que pretendiam atingir-me os meusíÇjM 
sadores, acaba o juízo criminal, orienífr| 
do exclusivamente pelo critério da(:jus« 
tiça, de lhe pôr termo mandando-ó ai* 
quivar por falta de provas. 

Como a opinião publica em virtndt I 
da noticia vinda nos jornais deve ter.,i 
meu respeito uma opinião ponco lisoli. j 
geira, peço, por isso a V. Ex.a, a bemii 
verdade, a fineza da publicação desta 
carta, o que desde já ag. adoce o que é 

De V. Ex.a, Antonio Assis. 

Com um tiro 
Veio para o Hospital da Uni-

versidade, Augusto Monteiro, Wí I 
S. Facundo, que foi almejado corti 
um tiro de pistola na catrç» pejo j 
soldada de infantaria 35, Joaquiôt 
Ribeiro.-

Ao que parece o Montetrô 
mantinha relações ilícitas Com || 
màe do Ribeiro, dando isto ori-
gem á agressão. 

Acabamos de saber qu* a ' w j 
tima faleceu esta manhã, W 
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S E G R E D O S P i T O D A P i GENTE 
A mulher e o voto 

Um ilustre e 1curioso deputado so-
cialista — são ilustres todos os deputa-
dos e curiosos todos os socialistas — 
apresentou ha tempos na sua Chmara 
um projecto de lei concedendo ás mu-
lheres o direito do voto. 

A maior parte dos nossos homens 
públicos fazem politica — por engano; 
fatta-lhes a quasi todos precisamente 
aquilo que José Luciano considerava 
essencial no estadista: a visão do futu-
ro; sobra lhes a quasi todos o maior 
defeito das democracias: a incompetên-
cia. Não admira pois que o ilustre de-
putado talvez um pouco deslu brado 
por aquele Cercier de que fala Berns-
tein—se tivesse iludido; simplesmente 
0 que eu não perdôo é que ele nos pro-
curasse iludir. 

Dir-me-hão que nego a colaboração 
da mulher na vida do Estado? Pelo 
contrario. Entendo que essa colabora 
fão se impõe hoje mais do que nunca 
— Simplesmente discordo do modo como 
tia deve efectuar-se. No Parlamento? 
Não. No lar. A vida portuguesa agita-
da e convulsa, gira hoje em volta duma 
crise que è afinal a maii inquietante e 
a mais perturbadora das crises: a do 
caracter— e é precisamente d mulher 
que compele a graude regeneração so-
íial que se impõe. Como? Dando-lhe 
os meios legais para ela fazer do lar 
não apenas, corno queria Carlile, uma 
obra de arte; mas sobretudo uma escola 
de dignidade moral. Ai incutindo, prin-
cipalmente nos filhos o culto e o senti-
mento do coração e do caracter — cola-
borará mil vezes mais e mil vezes me-
lhor na vida do Estado do que gritando, 
vociferando, increpando.no Parlamento, 

na Praça publica, no proprio Ministério 
quem sabe ? o homem que é para essas 
terribles marveilies, como diria Anatole, 
aquilo que um humorista de talento cha-
mava la tnaladie necessaire. Mas supon-
do que les ainis-des-íemmes farão triun-
far o seu ponto de vista teremos ama-
nhã o paradoxo formidável de vefs a 
mulher que foi feita precisamente, para 
ensinar ao homem a arte de ser feliz, 
esquecer a sua alta missão de anjo do 
lar—para se transformar apenas — 
Deus me defenda — num diabo vestido 
de saias. 

Um retrato 
Tenho aqui, sobre a minha mesa de 

trabalho, o ultimo retrato de Marcelino. 
Firma-o um encantador rapaz que é já 
hoje, em plena mocidade, um artista ad-
miravel: Humberto Pelagio. E' preci-
samente o Marcelino que eu conheci 
uma tarde, d porta da Havanesa, che-
gado meia hora antes com a sua im-
pertinência e o seu feltro holandez desse 
RibaUjo de lezírias doiradas e palpi-
tante de sol. Estou a vê-lo. Havia nos 
seus gestos o ar de quem atira ao om-
bro a capa de D. Çesar. Todo ele era 
atidacia, impetuosidade, veememia — 
Portugal doutros tempos. Ficar-lhe-hia 
bem as esporas de prata e a casaca ver-
meths dos Marialvas: 

A ultima vez que o encontrei a des-
cer o Chiado, em já a velhice perturba-
dora de d'Artagnan. Ainda publicou 
um livro: Grande Amor. Foi o ultimo 
sorriso, a ultima ilusão — o ultimo cair 
de joelhos diante duma mulher bonita. 
E como queriam que assim não fosse se 
ele era um português e o amor é, como 
dizia Garret, a ultima virtude da terra ? 

Luiz D 'OL I V E I R A G U I M A R Ã E S . 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, árnanhã: 
O menino Antonio, filho do sr. dr. 

Antonio Leitão 
Clearco José da Silva Zimbarra 
Antonio Nunes Feio. 

Doentes 
r ..Está doente o sr. dr. Macario da Silva. 

— Também está doente com um ata-
que de gripe o sr. Carlos d'Almeida. 

ia "601! 
Acabamos de receber da Com 

panhia «Coimbra» de Seguros, 
com séde nesta cidade, uma cir-
cular na qual nos dizem que por 
Portaria de Dezembro do ano fin-
do está legalmente constituída. 

E' para nós um motivo de 
grande satisfação esse facto, visto 
o nosso interesse por todas as 
cousas de Coimbra. 

Esta nova Companhia pela sua 
conducta; pelos homens que tem. 
á frente da sua administração, 
hade vir a ser uma gloria desta 
terra. E oxalá que assim seja, 
para que se não diga que tudo 
quanto é de Coimbra, para nada 
presta, de nada serve. 

Não foi aqui que ficou a maior 
parte do. seu capital, mas isso não 
quer dizer que ela não pertença 
a esta terra e não seja muito nos 
sa. E' costume antigo não ajudar 
as iniciativas da terra. 

Pelas conversas que temos ti-
do com alguns dos seus directo 
res podemos afirmar que os seus 
negocios correm duma forma ani-
madora e que todos eles, possuí 
dos da melhor boa vontade, tra-
balham afincadamente para faze-
r e m desta Companhia uma gloria 
de todos nós. 

Ali todos trabalham, cada um 
na sua secção, dirigindo com o 
seu alto critério todos os nego-
cios da Companhia. 

Por todos os motivos, é justo 
que esta terra os ajude na gran-
diosa empresa em que eles se me-

. teram dando lhes os seguros dos 
seus haveres, manifestando assim 
o seu prazer por tão nobre inicia 
tiva. E' preciso pensar bem no 
leguinte: os capitais que vão pa 
fa fóra não aproveitam a esta ter 
ra, emqsianto que ficando cá po-
dem vir a ser utilisados em novas 
iniciativas que de futuro se ve-
nham a montar e que tornam pro-
gressiva a industria local. 

As condições de segurança são 
iguais e a confiança não deve ser 
inferior, pois sabemos que todos 
os seus directores são pessoas ido 
ttças, da mais absoluta honçstida 
de. Com todos estes elementos 
fiío ha que exitar e por isso é de 
toda a vantagem»que se ajudou a 
progredir as industrias locais, pois 
lá es tas dão nome e engrandeci-
mento á terra. 

Existe ainda uma entidade que 
precisa também de concorrer para 
o desenvolvimento das compa-
nhias de seguros, com séde nesta 
Cidade, e esta é a Camara Muni-
cipal. Esta recebe das. compa-
nhias uma contribuição avultada 
e portanto não lhe fica bem que 
vá entregar os seus seguros ás 
companhias de Lisboa e Porto, de 
quem nada recebe, em prejuízo 
daquelas que todos os anos con 
çorrem com centenares d'escudos 
piara ocorrer ás suas despezas ge 
pis. 

Até hoje, nenhuma Oamara se 
lembrou disso, mas estamos ple-
namente convencidos de que a 
vereação actual, não pensará de 
igual modo e que desejando re 
parar uma falta, das suas anteces-
soras, entregará ás companhias de 
Coimbra os seus seguros, o que 
decerto em nada a prejudicará, 
indo assim' contribuir com a sua 
quota parte para o desenvolvi 
mento delas, cumprindo no en 
tanto, com o seu dever. 

O espirito rectíssimo do Pre-
sidente e demais vereadores ao 
terem conhecimento de que exis-
tem companhias de seguros, com 
séde nesta cidade, em condições 
de poderem tomar os seus have 
res, não irão entregai os a outros, 
só pelo prazer de não quererem 
ajudar empresas desta cidade. 

Na actual vereação está um 
filho desta terra e a esse compete 
zelar pelos interesses dela, por-
que ninguém melhor do que nós 
para a defendermos dos inimigos 
ietftP^Os e externos. Oxalá em 
t 1/rr^u tenha conhecimento de 
c inc i ; ' z e r a m Íustiça ás companhias 
d, òoimbra. 

tc 

O b i t u á r i o 
Faleceram nesta cidade os srs. 

Adelino Freire júnior, emprega-
do na Agencia do Banco de Por-
tugal, e José Maria da Costa, 3." 
oficial dos correios e teiegrafos. 

As famílias enlutadas as nossas 
condolências. 

A N U N C I O 
A Camara Municipal do 

Concelho de Castanheira de 
Pera, faz publico que no dia 
12 do proximo mês de Feve-
reiro pelas 12 horas na Sala 
das Sessões da Camara Muni-
cipal se ha de proceder á arre-
matação em carta fechada das 
empreitadas de fornecimento 
das cantarias para os novos 
Paços do Concelho. 

Para sef*admitido ao con-
curso deve cada concorrente 
apresentar os seguintes docu-
mentos : 

1.° documento comprova-
tivo de ter efectuado o depo-
sito provisorio. 

2.° documento de edonei-
dade para bom desempenho e 
execução das empreitadas. 

3.° declaração escrita em 
papel selado de que se obriga 
ao deposito de 5°/0 sobre o 
valor das empreitadas. 

4 ° proposta de preço em 
carta fechada. 

Os desenhos, medições e 
encargos estão patentes todos 
os dias úteis das 10 ás 16 ho-
ras na Secretaria da Camara 
Municipal. 

Castanheira de Pera, 22 
de Janeiro de 1920. 

O Presidente da Comissão 
Executiva, 

Manoel Antunes Cepas 

l i s 

t & f ê g i 
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U M A C A I X A 
de 

V E R D A D E I R A S 

PASTILHAS VALDA^ 
Bem empregada, utilisada a proposito 

P r e s e r v e r a v o s s a v o s s o s Broncbío?, 
_ — vossos Pulmões 
C o m b a t e r a m s a s Constipações, Bronehites, Gripe 

— Influenza, Aslhma, Emphysema, etc . 
Mas sobretudo exijam bem 

A S V E R D A D E I R A S 

P A S T I L H A S VALDA 
vendidas unicamente 

em ca ixas com o nome 

V A L D A 

» 
O melhor e s t a b e l e c i m e n t o no seu g é n e r o de 

TINTURARIA e LAVADOS a SECO 
Fábrica e escritório: Celas — COIMBRA. 

Tinge-se o preto fino especial para luto em 48 ho-
ras. Tingem-se fátos e vestidos sem desmanchar, em to-
das as côres nos tecidos, lã, sêda e algodão. Limpam se 
ou lavam se a sêco fátos e vertidos sem desmanchar, fi-
cando sem nodoas e como nóvos, por mais uzados que 
sejam, assim como tapêtes, reposteiros e cortinados de 
renda, dando se a estes a cô- primitiva de crême. 

Limpam-se, tingem se e frisam se boas, plumas e 
aigrètes. Lavam se e tingem-se em prêto luvas de pelica, 
malinhas de mão, de viagem e todos os artigos em pele. 

-:- Teinture N é t o y a g e et D e g r a i s s a g e à Sèc -:-

Tribunal tíg Comercio da 
Comarca flg Coimbra 

Éditos de 30 dias 
l.a publ icação 

Pelo tribunal de Comer-
cio da Comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão do 5.° ofi-
cio correm éditos citando Al-
varo Castanheira, Filho, tam-
bém conhecido por Alvaro Es-
teves Castanheira Júnior, ca-
sado, comerciante e proprietá-
rio, morador que foi na Vila 
Amélia (Arregaça) da cidade 
de Coimbra e actualmente au-
sente em parte incerta para na 
segunda audiência do mesmo 
tribunal posterior ao praso de 
30 dias a contar da ultima pu-
blicação deste auuncio vir ver 
acusar a sua citação e confes-
sar ou negar a sua firma e obri-
gação constantes das letras de 
cambio que servem de base á 
acção comercial que contra ele 
move Francisco Maria Bento, 
casado, comerciante, de Coim-
bra e em que este pede àquele 
o pagamento da quantia de 
4 .250$00 montante das mes-
mas letras juros, multas, des-
pezas judiciais e extrajudiciais, 
honorários de advogado e pro-
curador e custas e sêlos até fi-
nal, sob pena da ser logo con-
denado de preceito no pedido 
á sua revelia, seguindo-se os 
demais termos legais. 

As audiências no tribunal 
do Comercio da comarca de 
Coimbra fazem-se todas as 
segundas e quintas feiras de 
cada semana não sendo dias 
feriados e sempre pela 11 ho-
r a s , . no Tribunal Judicial, ins-
talado no edifício dos Paços 

Municipais situado na Praça 
Oi to de Maio da referida ci-
dade de Coimbra. 

O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão 
Júnior 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz Presidente, 

Sousa Mendes. 

LEILÃO 
Carros com e i x o de made ira 

e de ferro e ou tros uten-
s í l i o s de bois-
No proximo domingo, 8 do 

corrente, pelas treze horas, reali-
sa se no Asilo de Celas, leilão 
dos carros pertencentes aos Ser-
viços Municipalisados, bem co-
mo de todos os utensílios perten-
centes aos bois que estes Servi-
ços possuiam. 

Estes artigos podem ser vistos 
em qualqner dia, e é reservada a 
entrega caso o lanço não con-
venha. 

irmandade da His; 
2 3 C o n v o c a ç ã o 

E' convocada a Assembleia 
Geral da Irmandade da Miseri-
córdia para o dia 8 de Fevereiro, 
ás 14 horas, afim de tomar co-
nhecimento do estado financeiro 
da Santa Casa, provocado pela 
actual crise, e resolver sobre as 
medidas que julgar convenientes 
para a debelar. 

A reunião- terá lugar na sala 
dos retratos dos benfeitores, no 
colégio dos Órfãos. 

Secretaria da Ssnta Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 25 de 
Janeiro de 1920. 

O Provedor, 

Nicolau Rijo Micalef Pace. 

Conferencias Êuangãiíci 
Rua Sargento-fêór, 23-1° 

Domingos, ás 15 e ás 20 horas, 
Quintas feiras, ás 20 horas, 

flgpadeeinnento 

A família do falecido Alberto 
de Vasconcelos, procurando re-
levar qualquer falta que involun 
tariamente tenha cometido, vem 
por este meio agradecer a todas 
as pessoas que por ele se interes-
saram durante a sua doença, aos 
que o acompanharam á sua ulti-
ma morada e a todos que lhe en-
viaram condolências. 

A Comissão Executiva do Mu 
nicipio de Coimbra faz saber que 
no dia 5 do cot rente mês, pelas 
14 horas, nos Paços do Conce-
lho, voltam de novo á praça as 
miudezas, lavagens, deiritos e bem 
assim os estrumes do Matadoro 
Municipal. 

As condições para estas arre-
matações acham se patentes na 
Secretaria da Camara Municipal, 
em todos os dias úteis das 11 ás 
17 horas, onde podem ser exami-
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 30 de Janeiro de 1920. 

O Vice-Presidente, 

Franciscor-Vilaça da Fonseca. 

«TS1 

P I N H E I R A 
OTlMA PARA SEMENTE 

ESPERA SE POR ESTES DIAS 
Tendo-se conseguido pouca 

quantidade, devem desde já os 
cultivadores que desejarem ad-
quiri ia, fazer as suas encomen 
das a 

José dos S a n t o s 
C a s a do Sal, 71 

COIMBRA 

tetln M Infantaria 

S ! u g a - s e um quarto para uma 
* • ou duas senhoras, em casa de 

uma senhora só de toda a respeitabilida-
de. Dão-se todas as informações na Titi-
iui.;r;n Parisiense, rua Visconde da Lu/,. 

7% ma cie leite. Uftrece-se. 
' " Muito sadia e asseada. Para 

informações dirigir carta a esta redacção 
com as ipi aes O. S. M 

gjJoniísL vivenda. Vende* 
st uu:u iinda casa, com terre-

no anex<\ a «rores de' 'fruefn, poço com 
agua nativa, perto de Coimbra, a 50 me-
tros da estação rie Ceira. A casa km 
canalizações e diferentes confortos mo-
dernos. Prestam 'o !?s as demais infir-
mações Pinto Rasto, Salgueiro, Limii.a, 
ma do Cego, n.° 7, 1." (Catçad*) Coim-
bra, agente? da Sociedade Po. trguesa de . 
AdrnjnKt̂ pçn • "T> I.!. boa. 

O o m e m p r e g o cie o a -
p i t a i Vem!,--se nm terreno 

junto á rua Antero do Quental, pronto a 
levantar' paredes para casa. 

Inf-rma a Farm-cia da Misericórdia. 
f > o m e m p r e g o cl® c a -

pi ta .1 Vercdc-íc rnia f.'brica 
de bebidas gozosas por seu dono não a 
poder dir igir . 

Carta a esía redacção com as iniciais 
A. P 

b o a s a v i ç a r a s . t.ào-se, 
depois de feito o arrendamen-

to, a quem' indicar Uma casa nas proxi-
midades da buixa, que tenha 6 a 7 divi-
sões. 

Nesta redacção se diz. 

Ca s a l . Arrenaa-se um magni-
fico Casal no Tovim de Baixo, 

Tratar com o sr. Dr. Manuel Dias no seu 
conmltorio na Rua Ferreira Borges. 

n.° 35 
O Conse lho Administrati-

vo deste regimento faz publico 
de que no dia 16 do corrente 
se procederá á arrematação em 
hasta publica dos concertos no 
calçado para as praças deste 
regimento. 

Todos os esclarecimentos 
serão dados neste Conselho 
Administrativo, em todos os 
dias úteis, das 12 ás 16 horas. 

Quartel em Coimbra, 2 de 
Fevereiro de 1920. 

O secretario do Conselho, 

Fr and co da Silva Freire 
alferes de infantaria 35. 

Co r o p r a - s e uma casa pe-
quena com quintal, onde dê o 

sol de inverno, nas proximidades <ja rua 
das Azeiteiras, largo da S»ta, Avenida 
dos Oleiros ou Terreiro de Santo Anto-
nio. informações nesta redaçâo. 

Pu l s e i r a d e r e l o g i o . 
Perdeu-se uma pulseira de re-

logio do quartel da Guarda Republicana 
â rua Fernandes Tomaz. Dão-se alviça-
ras a quem a entregar naquele quartel. 

Cr e a e f o Precisa-se na Farma-

cia Rodrigues da Silva, rua 
Ferreira Borges. Ca i x e i r o . Da província para 

mercearia oferece-se. 
Carta a esta redaçâo a A. F. Ca s c a r i a usada, em bom es-

tado, para serviço de azeite, 
compra Francisco Ferreira & Maia, Li-
mitada. — Coimbra. 

r | a c t , í o g r a f a , Precisa-se, 
com pratica, na Comerciai 

Coimbra, Ld." —Rua Visconde da Luz, 
81." 

g ^ m p r e g s t d o de escritório 
*— devidamente habilitado, preci-

ca-sç. Dirigir carta a Tomaz Trindade. 
F m p r e g a d o para execução 

de encomendas em armazém 
de mercearia, precisa-se na União, Limi* 
ta da. 

p m p r e g a d o , Aceita-se um 
•— para serviço de balcão. 

João Vieira fts Filho. 
5= mpregado interes-

s a d ò Oferece-se com bas-
tante pratica de compras e vendas de 
mercearias para armazém já montado ou 
a montar. 

Para tratar na Chineza de Coimbra, 
rua Visconde da Luz, 103. 

C J pxplicador. Precisa-se muito 
competente para todas as dis-

ciplinas da 5.® classe dos liceus. 
Nesta redacção se diz. 
gpxplioador. Precisa-se para 
•— as cadeiras dos 2 últimos anos 

do bacharelato em matematicas. 
Carta a esta redaçâo dizendo condi-

ções Z, Z. 
Fmpragado de escrl-
•— torio. Precisa-se na Livra-

HB Moura Marque*!. 

Er 

Empregado de escri-
torio Precisa-se; Largo da 

Freiria. 12 4.° --- Coimbra. ' 
mpregados para ar-

mazém Sebastião José de 
Carv dho precisa de dois. 

Fogão. Vende-se um, em es-
• tado novo, com todos os aces-

sórios. 
Negocio de ocas;ão. 
Nesta redaçâo se diz. Pa r a e s t u d a n t e s das pri-

meiras classes do Liceu, pen-
são e explicações ou só quarto. Carta 
para esta r^dar-ção a F. T. 

Por preço modico !eciona-se in-
giês, francês e scierrcias até á 

7." classe dos liceus, garante-se o apro-
veitamento. 

Falar nesta redacção. 
O r e c i i o . Compra para mora-
• dia, ou rendimento. 

Cu miada. 68. Pi a n o Vende-seum bom piano 
de mesa proprio para estudo. 

Informações nrste jornal 
uinta. Toma-se de arrenda-

mento uma quinta com casa 
de habitação, currais e algnmas terras de 
pastagem e que não fique a distancia su-
perior a 5 quilometres da cidade. Enviar 
condições a esta redacção a L. M. 

uinta pequena. Com-
pra- se bem situada e com bas-

tante agua, próxima de Coimbra. 
Cumiada, 68. 

Q uinta. Vende-se uma quinta 
com bons rendimentos, e casa 

de habitação chamada Quinta de Santo 
Antonio da Copeira,' a meia hora de 
Santa Clara. 

Trata-se com o seu dono, Manoel 
Nunec da Costa, n'. mesma quinta. 

Senhora honesta e só, deseja 
urgi utemenie um quarto mo-

destamente mobilado. 
Carta ao Hotel Central a A. Aleixo. 

Serraiheiro-f orj ador 

Precisa-se dc um forjador, que 
saiba do seu oficio, a quem se paga bem. 

Fabrica da Q ^ J ^ S E i 6 " ' " 0 ' ra" 

Vendedeiras de pãî , pre-
cisam-se na padaria ú'A Na-

cional, Entrada da Beira. 

Vendem-se nos arrabaldes 

da Mealhada, os prédios deno-
minados— Dois Picotos, Vinha do Couto 
e Lages que pertenceram á Casa do |a-
lecido Padre Augusto Brandão. 

A tratar aom Dr. Henrique Pereira, 
Caldas da Rainha. 

Recebem-se propostas nesta reda-
çâo. 
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Â T L a Â S 
APROVADA POR P O R T A R I A DE 11 DE MAIO DE 191B 

Capital por enquanto emitido Esc. 500.000$00 
Capital r e a l i s a d o . . . . Esc. 250.000$00 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 

DIRECÇÃO: Dr. Francisco A s s i s Teixe ira 
J o s é de Sucena 
Visconde do A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 

D e l e g a ç ã o no Porto: Borges e Pinto 

lik saciai: LSBOA — Roa flo Criifixo, 40. l.° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Telefones \ Expediente, C? 3843 

Endereço telegráfico: S E G U R f i T L f t S 
Correspondentes em Coimbra: F R A N Ç A & ARMÊNIO, A r c o de A l m e d i n a 

M I L H Õ E S 
D E 

( R e g i s t a d a e m 1 5 p a i z e s ) 

Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 
a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente enofensivas, substituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

Caixa de 48 velas, 3á>50; '/a caixa de 24 velas, 2;$Í00. 
Pelo correio, mais 10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

Cimen 
TORNA 0 Cll 

R e c o m e n d a d o a o s s r s . 

El iros, e 
DEPOSITÁRIO EM COIMBRA: 

PARAÍSO, PEREIRA & O 
7 , A V E N I D A S Á D A B A N D E I R A , 1 3 

T e l e f o n e 512 

vYWWWWWWWWfWWWWWWWWWf 

7? 
"A Colonial 

Companhia de 5egupos 
Capital: Um mllhfio e quinhentos mil esudos 

S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m o v e i s 
Correspondentes em Coimbra 1 

C A R D O S O & . C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

A 
V 

I 

Confeftí, serpentinas e lança perfumes 
V E N D A S P O R G R O S S O 

P r e ç o s d a s fabr i cas . P e d i d o s a 

ferreira ú Fonseca, 
com armazém de quinquilharias.brinquedos,etc. 

R U A B O R D A L O P I N H E I R O , 15 
COIMBRA 

M a n u e l Rodr igues C a e t a -
no, casado , comerc ian te de 
San ta Clara , p re t ende l icença 
para ter um depos i to de car-
b o n e t o de cálcio em quan t ida -
de super ior a mil q u i l o g r a m a s 
e pei roleo, na rua da Pon te , 
n.° 2 6 - 2 8 , f regues ia de San ta 
Clara, em -prédio q u e confina 
do nor te e sul c o m Pereira 
L ô b o , nascente c o m rua pu-
blica e poen te c o m viuva do 
Cabra l , e c o m o o refer ido de-
posi to se acha c o m p r e e n d i d o 
na l . a e 3 . a classe da tabela 
anexa ao D e c r e t o de 21 de 
O u t u b r o d e 1863 , c o m o es ta-
be lec imento i n c o m o d o , insa-
lubre e per igoso, s e n d o os seus 
inconvenien tes — cheiro inco-
modo e insalubre, perigo de 
incêndio e explosão, por isso, 
em c o n f o r m i d a d e c o m as dis-
pos ições daque le decre to , são, 
pelo p resen te conv idadas as 
auc to r idades publicas, chefes 
e ge ren tes de qua i sque r esta-
be lec imentos e todas as pes-
soas in teressadas a apresentar , 
por escrito, na Admin i s t r ação 
des te Conce lho , as suas recla-
mações ou opos ições , cont ra a 
concessão da p re tend ida l icen-
ça, no praso de trinta dias, a 
contar da da ta des te . 

Co imbra , 2 de Fevere i ro 
de 1920. 

Manuel Rodrigues Caetano. 

Onde melhor se paga ouro 
usado e pratas, roupas também já 
usadas, é na Rua Sargento Mór, 
n.° 1. Também compra apólices 
de casas prestamistas, tudo pelos 
maiores preços. 

Conferencias ewanjelicas 
Rua Sargento-Mór, 23-1.° 

Domingos, ás 15 e ás 20 horas. 
Quintas feiras, ás 20 horas. 

Mães! 
s e m leite 

Ou com insuficiência para ama-' 
montar os lillios e que se queiram 
robustecer, tomam a VitaJose, 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradayel, lhes traz imedia-
tamente urna grande abuudaucia 
de leite forte e puríssimo, seja 
qual fòr a circunstancia em que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre consid' ravelm nte,crian-
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos biberòfts e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda se todo o aridade em 
verificar se lodos os rotulas levam 
indicação do seu preparador. Au 
gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não ienha esta indicação de garan-
tia. 

A Vitalose vende-se em to-
d;is as boas farmacias e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqnes, Praga 8 
de Maio, 31 a 34. 

Cooperativa de Pão 

A CONIMBRICENSE 
Sociededs Coop. de Resp. Umd.a 

A V i S O 
V C o n v o c a ç ã o 

E' convocada a assembleia ge-
ral extraordinaria e permanente 
desta Cooperativa a reunir no dia 
7 do proximo mez de Fevereiro, 
pelas 13 horas, na sua séde em 
Sant'Ana. 
O r d e m d o s t r a b a l h o s 

1.° Remuneração a fixar aos 
Directores efectivos. 

2.° Tratar do aumento do 
preço das farinhas e ordenados 
ao pessoal e outros assuntos de 
interesse para a Cooperativa. 

3.° Resolver se a Cooperati-
va deve crear outras secções de 
géneros alimentícios. 

4.° Reforma dos Estatutos. 
Não funcionando a assembleia 

geral por falta de numero, fica 
desde já convocada para o dia 
22, á mesma hora e no mesmo 
local. 

O Presidente 
da Assembleia Geral, 

Jose.Bernardes Coimbra. 

Qanco @liança 
O dividendo deste Banco do 

2.° semestre de 1919 á razão de 
4 ' /2° /O OU ESC. 2 5 7 0 por acção, 
paga-se desde já em todos os dias 
úteis das 11 horas da manhã ás 3 
da tarde, (exceto aos sabados) em 
casa do seu correspondente Basi-
lio Xavier d'Andrade, Sucessores 
Rua do Corpo ne Deus, 40. 

Alb ino Ferreira A m a d o , 
casado , comerc ian te de San ta 
Clara, des ta c idade, p r e t ende 
l icença para ter um depos i to 
de cabo rne to de cálcio em 
q u a n t i d a d e super ior a mil ki-
logramas , enxof re , petrolio, le-
nha e carvão, na rua da Pon te , 
n . o s 13 e 15, f regues ia de San-
tanta Clara , em préd io q u e 
confina do nor te , sul e p o e n t e 
com es t radas publ icas e nas-
cente c o m casal Caldei ra . 

E, c o m o o refer ido d e p o -
sito, se acha c o m p r e e n d i d o na 
l . a e 3 . a classe da tabela ane-
xa ao D e c r e t o de 21 d ' O u t u -
bro de 1863, c o m o estabeleci-
m e n t o i ncomodo , insalubre e 
per igoso, s e n d o os seus incon-
venientes — cheiro incomodo 
e insalubre, perigo de incên-
dio e explosão, evolução de 
vapores sufocantes e insalu-
bres e inçomodo pelo pó que 
se evolve, por isso em confor -
midade com as d i spos ições de 
aquele decre to , são, pelo pre-
sente conv idadas as au to r ida -
des publicas, chefes e ge ren t e s 
de qua i squer es tabe lec imentos 
e todas às pessoas in teressadas 
a apresentar , po r escrito, na 
Admin i s t r ação des te C o n c e l h o , 
as suas rec lamações ou oposi 
ções, con t ra a conces são da 
pre tendida licença,, no p raso 
de trinta dias, a con ta r da da ta 
des te . 

C o i m b r a , 2 de Fevere i ro 
de 1920 . 

Albino Ferreira Amado 

natadeiras 
e Batedeiras 
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e ctiegar orna novo 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 

J o h n (Th $ a m n e p % Q.° 
SUCESSOR • 

J o s é J . T e i x e i r a 

29, A\?enida da Liberdade, 37 
wètt,-. . 1 . 

O 

u 
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Conpató k Seguros i 
F I D E L I D A D E ! 

Fundada em 1835 — Séde em LISBOA 

C a p i t a ! . . 1 . 5 4 4 0 0 0 $ 0 0 , 
Fundo de reserva . 538:137$399 
Idem de garantia, depositado na Caixa Oeral 

dos Depositos . 98:883$755 
Total . 637:021 $100 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 d@ dezembro de 1911 

4.1.51:424^314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

QODOOQOOOOOOmQt 
o 

Fatos usados, ouro, mo-
bílias e cautelas de 

penhor 
R e c e b e m o f e r t a s d e ou-

tras c a s a s e d e p o i s v e n d e m 
p o r m a i s d i n h e i r o n a Praça 
C o m e r c i o 36-1.° — C o i m b r a . 

Um pendentif com uma pedra 
vermelha desde a rua Ocidental 
de Montarroio até Montes Claros 
indo pela azinhaga. 

Gratifica se com o seu valor a 
quem o entregar na dita rua n.° 
71-2.°. 

Um m e i o oficial de Marcena-
ria com carta de abonação. ! 

Empregados para serviço de 
balcão e caixas. 

Empregados de fazendas bran^ 
cas e retrozeiro. 

Um porteiro podendo ser in-
dividuo de edade e qne seja re-
formado. Serviço leve. 

Nos Armazéns do Chiado 
—t 

P i n t o r d z l o u ç a f i n a 
Manoel J. Telles, proprietá-

rio da fabrica de louça em Can-
tanhede, aceita um que saiba b?m 
da sua arte, e que tenha boa co-
leção de estamparia. . . 

! flpoopes ppat i fepQ5 1 
j V E N D E U 

j @ HORTieoirB TAPflaeose § 
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! Antonio José Antunes & Batista 
3E iSB 

1 
Quinta da T°Pacla===Çoimbpa 

ENVIAM=SB CATÁLOGOS GRÁTIS 

Bi l'H 

CELEFON6 TV 512 
A t e n d e m o s com P R O N T I D Ã O e R A P I -
D E Z todas a s c h a m a d a s q u e para es te te-
lefone n o s façam, de e m p r e g a d o s para o 
serviço d e A G U A , G A Z e E L E C T R I C I -
D A D E para o q u e t e m o s P E S S O A L devi-
d a m e n t e habi l i tado e em S E R V I Ç O P E R -
M A N E N T E d a s 8 ás 20 horas . > 

TRABALHOS 
GARANTIDOS 

Ins ta lações d e : 

L A V A T O R I O S , R E T R E T E S , B I D E T S , 
A U T O K L I S M O S , E T C . 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

Papaizo, Pe^eipa Sf S.a 

COilviBKfi 

a a Sífilis: 
( R e g i s t a d o e m 1 4 p a l z a s ) 

SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-
te; traz-lbe logo dè começo o apetite, bem. estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue ; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode-ser us ido 
em todas as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; sub titue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e todas as injecções c fricções rn.rcuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o minimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
tec"' usado! 

Sl f l i í i co que ainda não tenha m a n i f e s t a s s e s evite=as, tomando já este 
excelente e inconfundível remedio . 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma 
O semana de tratamento), 1$S0; 6 tubos, 10$00. Peio correio, porte 

grátis para toda a parte. 
w1 Pedir o livro de instruções em iodos os depositos. Deposito 
^jj geral para Portugal e Colonian, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 

Pedro, 110, Lisboa. A' venda em C o i m b r a na Drogaria Pereira 
g Marques, Praça 8 de Mato, 31 a 34. 
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Publicações: Anúncios, por cada linha,, $ 0 6 ; 
eclatnes e comunicados, cada linha, na 1.* pagina, $15 

(Para os assinantes 20°/B de desconto.) 

Assinaturas (pagamento adeantádo): Ano, 3$20; semestre, 1$60; 
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Publicações de interesse proprio o mesmo preço dos anúncios 
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P u b l i c a - s e â . s t e r ç a s , q u i n t a s ê s a b a d o s 

COIMBRA 
Maravilhosa terra esta de Coimbra, tão cheií de todos nós, 

itnesmo dos que nunca lá vivemos, tão galantemente portuguesa, tão 
embebida de poesia e de tradição, que outra não ha que se compare! 
Para filósofos, humanistas, poetas, literatos, artistas e arqueólogos, 
para gente grada e povo miúdo, para homens de cerebro e homens 
de coração, para todos tem o seu sorriso, a cada um entremostra um 
encanto novo, comunica uma emoçáo diversa e sugere um arroubo 
de fantasia, subtilizando a nossa sensibilidade na evocação da sua 
odisseia sentimental de burgo romanesco ou na contemplação dos 
seus templos, da sua casaria cheia de caracter e da-sua paisagem 
incontestavelmente bela 1 O coração de umas poucas de gerações 
por lá tem ficado, aos pedaços, agarrado a uma mancha de arvoredo, 
a uns olhos de mulher, a um cunhal de torre, a um descante de 
romaria. Ainda lá correm as lagrimas de Inês e ecôam,os suspiros 
de Maria Teles, através da lenda de Sub-Ripas! Ouvem-se endeixas 
de Camões no sussurrar das aguas ribeirinhas e estrofes de Antonio 
Ferreiro no rumorejar dos choupos. E as sombras dos arvoredos 
da quinta de Vila Franca recolhem ainda, na sua nodoa azulada, a 
ttiancha esguia da sombra do divino Vieira! Singular terra de tantas 
evocações, esta que se aninha como castelã medieva na colina de 
Minerva, á margem do saudoso e pitoresco Mondego 1 

Depois dos poetas e dos amantes, os artistas. Desde o rom^ico 
coimbrão ã renascença, que enorme serie de enormes artífices, traba-
lhando dentro dos seus muros, riscando templos, relevando a talha 
tfos retábulos, lavrando e espiritualisando a pedra de Ançã, em por-
tais, janelas, capiteis, nichos de baldaquino pulpitoS e imagens. E' 
Roberto de Lisboa, é João de Ruão, é Olivier de Oand e Jean d'Ypres, 
Mestre Nicolau e Diogo de Castilho! A seguir aos cinzéis ilustres, 
os capelos amarelos e vermelhos, toda a maquina de erudição e de 
sabedoria, e surgem nomes preciosos, gerações e-gerações de teolo-
gos e humanistas, os Qouveias, os Homens, os Vaz, os Avelares! 
Ah! grande terra, esta, onde o coração dos portuguêses nunca será 

^forasteiro! Ha um pouco de todos nós na expressão da sua fisio 
nomia, inquinada do sentimentalismo nacional que para lá levam ha 

íseculos os vinte anos dos estudantes. Extremenhos e beirões, alen 
'tejanos-e algarvios, transmontanos e minhotos, em seu seio teem 
•.deposto, com a expansiva incontinência da mocidade, cada um a sua 
maneira de ser, o seu temperamento, a sua fantasia! A rudeza de 
uns, a. loquacidade de outros, a exuberancia de todos, o panteísmo 
montezinho, o bucolismo das várzeas, o fatalismo das xharnecas, 
caracteres e visões diversas, de tudo lá ficou alguma coisa, rijezas de 
pulso e bravuras de lenda, lances de aventuras e escaladas amorosas, 
serenatas e guitarradas, boémia e sentimentalismo, quadras de amor 
e lagrimas de saudade 1 

E tudo isto —ó liada povoa do Mondego!— fundiste; amal-
gamaste e consubstanciaste nessa aureola de poesia que te envolve e 
que impregoa os teus campos, onde as hervinhas ainda teem de cór 
o nome de Pedro, onde as raparigas ainda soluçam as quadras do 
Oil e os sinceirais da margem cantam ao vento as líricas de Antonio 
Nobre e de Alberto de Oliveira! 

Terra de encantos te chamaram não sei em que dito popular, 
e nesta frase desataviada achou o formidável estro do povo o teu 
nome mais exacto. Vou hoje ver-te, beijar num volver de olhos a 
torre de Anto, rever me no espelho claro do teu rio emoldurado na 
talha verdejante dos salgueiros e dos choupos, mirar o teu donaire 
castelão, envolver-te num largo abraço reconfortante e saudar os 
teus cidadãos e as tuas mulheres, essas encantadoras raparigas coim-
brãs, mais belas do que nenhumas outras, e que andam eternamente 
de luto pelos poetas que as cantaram! 

M a t o s S e q u e i r a . * 

Ecos da Sociedade 
Aniversários-

Fazem anos, hoje:] 
Pompeu de Meireles Garrido 
João Augusto Marques Gomes. 
A'manhã: 
O menino Antonio, filhinho do sr. 

Artur Pereira da Mota. 

Santa Casa da Misericórdia 
No proximo domingo, ás 14 

horas, reune-se a assembleia ge 
Val da Irmandade da Misericórdia, 
para resolver sobre o estado fi-
nanceiro da Santa Casa em vista 
da atual crise dos generos, e não 
Só por isto mas tombem pela di 
.ficuldade de encontrar quem queira 
os capitais, facto que nunca suce 
deu senão agora e que origina a 
redução dos rendimentos. 

A assembleia funcionará com 
qualquer numero, tornando-se pre-
c i s o que os irmãos concorram no 
í h a i o r numero visto tratar se dum 
a s s u n t o importantíssimo. 

Por erro tipográfico a circular 
enviada aos irmãos marca a 2.a 

convocação da assembleia geral 
para o dia 25, quando devia ser 
Mra 3 do corrente, . 

Sociedade de concertos 
Na segunda e terça.feira rea 

lisaram se os dois concertos mu 
sicais pela notabílissima pianista 
Aussenac, os quais estavam anun-
ciados ])ara 5 e 6 do corrente, 
mas que tiveram de ser antecipados. 

Selecta concorrência. Damas e 
cavalheiros trajando toilettes de 
gala. 

Aussenac é incontestavelmente 
uma artista superior, de exepcio-
nais recursos de execução. O pu 
biico ovacionou a entusiasticamen-
te. 

Como se vê, a Sociedade de 
Concertos de Coimbra vai dando 
brilhante cumprimento á sua mis-
são. * nwi-

Seminário 
O sr. Bispo Conde solicitou 

da mêsa da Santa Casa da Mise-
ricórdia que ás missas de domín 
go na egreja do Colégio Novo 
fosse feito peditorio para auxiliar 
a sustentação do Seminário de 
Coimbra. 

A mêsa da Misericórdia ace-
deu do melhor grado ao pedido 
de s. ex." rev.mi, 

PEIA UlilOEMDfiDE 
JH 

A biblioteca de Paul Chouffat 
A biblioteca privativa do mu-

seu de geologia da Universidade 
acaba de ser notavelmente enri-
quecida com a aquisição da livra-
ria do falecido geólogo P. Choff d. 

Este ilustre sábio suisso, tão 
conhecido no mundo scientifico e 
que tão assinalados serviços pres-
tou ao nosso país na Comissão 
de Serviços Geológicos, onde Ion 
gos anos trâbalhou contratado pe 
lo governo, conseguira organizar 
uma riquíssima biblioteca, onde 
alem de obras de alto valor prin 
ci pai mente na especialidade em 
que se tinha confinado — terrenos 
secundários, e de vastas colecções 
de publicações periódicas, se con 
tam numerosíssimas monografias, 
separata, comunicações a socieda 
des scientificas, emfim raríssimas 
publicações, que se não encontram 
no mercado, exemplares únicos 
talvez em Portugal, tudo disposto 
numa ordem perfeita e siítemáti 
camente agrupado de modo a tor 
nar extremamente fácil a sua con-
sulta. " < 

Nos seus últimos tempos, ven 
do quanto lhe custara reunir tão 
raro e valioso conjunto e quão la-
mentável seria a sua dispersão, 
recomendou expressamente aos 
seus herdeiros que, tendo de ven-
der os livros, o fizessem em bio 
co, dando a preferencia á Univer-
sidade de Coimbra, á qu.l os ce-
deriam por um preço que êle 
mesmo marcou e que fica muito 
áquem do seu justo valor. 

Esta nobre e espontânea deter-
minação, que a stia ilustre e res-
peitável viuva cabilmente cumpriu, 

.demonstra bem o alto conceito 
em que era tida a nossa velha e 
gloriosa Universidade por aquele 
notável estranjeiro que, consagran-
do muito embora a maior parte do 
seu porfiado e indefeso labor ao 
nosso país, exerceu sempre a sua 
notável actividade scientifica fora 
de Coimbra e numa situação com-
pletamente estranha á acção do seu 
meio universitário. 

Junta Escolar 
A Junta Escolar de Coimbra, 

deliberou em sessão de quinta-
feira exonerar, por falta d» posse, 
o professor interino nomeado para 
a escola de Souzelas, Francisco 
Batista Ouimarães; dar, sem efei-
to, a nomeação da professora in 
terina nomeada para a escola de 
Ceira, Maria Pimentel Queiroz da 
Costa; mandar fazer reparações 
nos edifícios das escolas de Arzi-
la, Santa Cruz (feminina), e de S. 
Silvestre. 

SEGUROS SOCIAIS 
As associações médicas do 

país dirigiram a seguinte repre-
sentação ao sr. ministro do traba-
lho: 

III."10 Ex M0 Sr. Ministro do Trabalho. 
— As Associações Médicas do Paiz, re-
conhecendo o largo alcance sociai do 
Decreto n.° 5636 que institue o Seguro 
Social Obrigatorio na doença, vem com-
tudo perante V. Ex.a ponderar o quanto 
de ruinoso representa para a Classe Mé-
dica, parte da doutrina que aquele Di-
ploma contem. 

Essa Lei, cujo objectivo é altamente 
humanitario, vem lesar a já tão sacrifica-
da Classe Médica nos seus mais legíti-
mos interesses profissionais, restringindo 
e cerceando o livre exercício da sua pro-
fissão. 

Tendo pois as referidas Associações, 
após cuidado exame daquele Decreto, 
chegado á conclusão que ele é susceptí-
vel de ser modificado no sentido de pro-
duzir os seus b^tr°ficos efeitos s?m ra;i-
sar prejuízos á Classe Medica, apelando 
para o critério inteligente e esclarecido 
de V. Ex.® vem pedir se digne mandar 
proceder á revisão do citado Decreto, in-
troduzindo-lhe alterações assentes nas 
seguintes bises, que sintetisam funda-
mentalmente as justas aspirações da mes-
ma Clssse:. 

1." Q ie cs socorros médicos sejam 
dados aos indivíduos reconhecida e com-
provadamente pobres; 

2.° Adoptar tabelas de honorários 
elaboradas pelas Associações Médicas e 
de harmonia com as condições do meio; 

3." Obter para os associados a liber-
dade de escolha do médico, que jámais 
poderá ser considerado funcionário Mu-
tualista, 

SocisdâtlB de Defesa e Propaganda 
A e l e i ç ã o no p r o x i m o 
-:- -:- d o m i n g o -:- -:-
Por não ter havido numero 

legal para funcionar, não se rea-
lisou no dia 1 a Assembleia Ge 
ral desta importante e prestigiosa 
colectividade, para aprovação do 
Relatório e Contas da Direcção e 
para eleição dos novos corpos 
gerentes. Efectuiir-se-ha no pro-
ximo domingo, pelas 13 horas, 
na séde da Sociedade, pois, nessa 
segunda convocação, a Assembleia 
funcionará com qualquer numero 
de socios presentes. , 

Segundo as nossas informa-
ções, essa Assembleia será muito 
concorrida, e bom será que assim 
seja, pois a sua comparência só 
demonstrará o muito interesse 
que os seus numerosos associa-
dos teem pelo trnior engrandeci-
mento e prestigio da colectivida-
de que, nestes últimos anos, mais 
altos e relevantes serviços tem 
prestado á cidade e sua região. 

Junto do sr. dr. Manuel Braga, 
presidente da Direcção, tem se 
feito muitas e importantes instan 
cias para que s. ex.a consinta na 
sua reeleição, instancias feitas por 
pessoas das mais variadas corren-
tes de opinião e categorias sociais; 
porem, sabemos'» que s. ex." de 
maneira alguma nisso consentirá, 
sob pena de pedir a eliminação 
de socio da Sociedade. 

Já serviu quatro anos e enten-
de que, agora, tem o direito de, 
exigir que o substituam. 

O dever, pois, de todos os as-
sociados é comparecer na Assem-
bleia Geral, para que todos inter-
venham valiosamente na escolha 
dos futuros dirigentes da tão pres-
tante e benemerita colectividade. 

Uma rná escolha, será a sua 
morte inevitável. . . 

Que todos, pois, cumpram o 
seu dever. 
— • . n u i a K » • m—li.. i 

Reunião dum curso 
No dia 15 do proximo mez 

de Maio deve reunir-se nesta ci 
dade o curso do 5.° ano médico 
de 1904 1905 afim de comemorar 
o 15.° aniversario da sua forma 
tura. 

Pertenciam a este curso os drs. 
Amílcar de Souza, conhecido após 
tolo do ferrugionísmo, Costa Fer-
reira, ex-ministro do fomento num 
dos primeiros ministérios da Re 
publica e o professor Marques 
dos Santos, da Faculdade de Me 
dicina de Coimbra. 

A comissão encarregada de 
promover e organisar esta festa é 
formada pelos clínicos nesta cida-
de drs. Marques dos Santos, Afon 
so Pinto, Armando Macedo e Ju-
lio Fonseca, devendo a este ulti 
mo ser enviadas as adesões para 
o seu consultório nâ Rua Viscon-
de da Luz, 42 L°. 

Pedido justo 
Pedem nos que solicitemos da 

Comissão Executiva Municipal o 
despacho nos requerimentos a ela 
dirigidos ha muito tempo para se-
rem excluídos da contribuição di-
recta os funcionários de finanças 
e dos correios, aposentados, con 
forme as disposições das leis res-
pectivas. 

A urgência no despacho é para 
evitar o pagamento ?£ora dessa 
contribuição, que se encontra em 
cobrança. 

Aí fica o pedido, que achamos 
inteiramente justo. 

— 

SELO D'ASSISTÊNCIA 
Informaram os jornais de Lis 

boa ha dias que vai ser determina-
do que as correspondências pos-
tais com falta de selo de assisten 
cia, sejam demoradas 8 dias! 

E' isto tão absurdo e dispara-
tado, que não acreditamos que 
haja cabeça que possa ter criado 
semilhante ideia. 

As razões do disparate são tão 
palpaveis que nem vai a pena fa-
lar nelas. 

J e a n (flopéas 
Por uma manhã clara, hialina, azulada e pura — nasceu em 

Atenas, sob a benção florescente e doirada do sol da Hellade, Papadiaman-
topoulos, descendente .do monarca celebre que incendiou as esquadras 
otomanas. Esse grego aristocrático cresceu, e, um dia, surgia em Paris 
para espalhar, como uma grande revelação, a auroreal cadencia dos 
seus primeiros versos. 

> Foram, a principio, tentativas exóticas e impressionantes — 
desde os Sirtos até ás Cantilenas e até á Eriphyla. Mas, pouco a 
pouco, a sua forma cristalizou, embelezou se, aperfeiçoou-se e creou, 
afinal, entre a comovida admiração da França que recebia daquele 
estrangeiro admiravel o grande ensinamento da Tradição e da Pureza 
— essa biblia impecável, maravilhosa, palpitante das Stances onde ha 
coruscancias d'aço, tremuUnas de seivas e ondulações ae túnicas bran-
cas. Moréas veio incarnar, entre a erotomania dos simbolistas que 
principiavam, a harmonia simples, magestosa, serena da poesia antiga, 
placida e profunda como um grande lago escuro. 

E, na vizinhança dos ritmos doirados e extranhos de Verlaine 
e Samain, de Mallarmè e Guérin, de Rimbaud e de Montesquiou — a 
sua musa destacou, alteiou-se, explendeu como uma estatua de linhas 
vitoriosas e clássicos dominando um conjunto de figurinos modernos, 
viciados e esguios. Dessa forma, Moréas foi logo saudado como um 
mestre— como um profeta. Profeta d'idades mortas —é claro—pro-
feta do passado e da beleza, em cuja melodia pausada, vibrante, sono-
ra, fulgia o timbre hierático da nobresa e a nota abençoada da virtude. 

Nostálgico e embalador, tem por vezes Moréas um grande 
alheiamento ancioso de sonho: 

Mélancoliqae mer que je nc connais pas, 
7 u vas m'envelopper dans ta brume légère 
Sur ton sable mouillé je marquerai mes pas 
Et j'oublierai soudain et la ville et la terre. • • 

Assim, o seu enlevo, a sua neurastenia, o seu anceio procuram 
sempre esse grande mar azul, scintilante como um esmalte, onde as 
velas brancas fulguram como laminas de prata. E' a alma da Patria, 
o grande extasi helenico do oceano, a fremer, subjugando-o, no seu 
intimo. E esse frisson natal não o impede, porém, nunca, de ser sem-
pre prodigiosamente francez na sua emoção e na sua forma. Ce nou-
risson des musss héleniques, como Beaunier o apelidou —é o grand 
et pur Moréas que a pleiade parisiense d'então aclamou como o 
apostolo duma religião iluminada. 

Era a religião da vida e da historia, das seivas que irrompem 
e das energias que morreram, a religião da felicidade e da morte, das 
realidades que sorriem e das evocações que aconselham. Sobre o ner-
vosismo ardente e moço do presente — Moréas faz passar sempre o 
afago profundo, transfigarante do Passado. Todos o conheceram — 
e adivinharam, naquele grego transplantado a França, o portador 
dam archote milagroso e puro, onde coleavam, subindo, as labaredas 
do Misticismo e do Tradicionalismo. 

Moréas viveu a sua vida nostalgica e calma — a vida calma e 
nostálgico das Stances. E morreu, suavemente, como aquele seu verso 
magnifico e fulvo previra: 

• et regarder longtemps, dans l'eau glacée et morne, 
S'téeindre mon image et le pâle soleil... 

J o ã o AMEAL. 

Impressões dos jornalistas de Lisboa 
O artigo que hoje publicamos 

em logar de honra é do distinto 
critico de arte, do nosso colega a 
Manhã, Matos Sequeira. 

O artigo fez sucesso e produ-
ziu impressão pela sentimentali 
dade e pela beleza espiritual que 
encerra. 

Continuaremos a publicar al-
gumas das impressões que vários 
jornalistas de Lisboa prometeram 
á Gazeta de Coimbra. 

Recebemos já um artigo do 
nosso camarada E Imundo d'01i-
veira, agradecendo profundamen-
te a sua gentileza. 

Casa Tota & C.a 

O sr. Mário de Noronha, em-
pregado procurador da casa ban-
caria José Henriques Tota & C.a, 
filho do distinto escritor e reda-
ctor do Diário de Noticias, sr. 
Eduardo de Noronha, encontra-se 
nesta cidade, onde veio montar a 
filial da mesma casa, nas lojas dos 
srs. Fernandes & Filho, na rua do 
Corvo. 

Esta instalação é provisoria, 
visto ter de ser feita definitivamente 
nas lojas, aindi em obras, dos 
prédios que os srs. Tota & C.a 

compraram na rua do Visconde 
da Luz. 

Os gerentes da filial são os 
srs. Raul Fernandes e Augusto 
Santos Silva, ambos muito com 
petentes. 

O sr. Mário de Noronha é um 
cavalheiro extremamente amavel 
e delicado, com vastos conheci-
mentos do assunto. 

Alguns dos seus admiradores 
oferecem-lhe no domingo um 
passeio a Penacova. 

A lei das 8 horas 
A Associação Comercial de 

Coimbra fez expedir os seguintes 
telegramas : 

Ex ma Direcção da Associação Comer-
cial de Logistas, Lisboa. — A Associação 
Comercial de Coimbra tendo conheci-
mento pela imprensa das resoluções to-
madas pela federação patronal, apoia ca-
lorosamente essas resoluções, nomeando 
seu representante junto de v. ex.as o seu 
ex.mo vice-presidente Antonio Ruivo Cos-
ta Rodrigues, e aguarda instruções para 
agir de comum acordo. — Plácido Vi-
cente, primeiro secretario da direcção. 

Ex.mo Sr. Antonio Ruivo Costa Ro-
drigues, Caes do Sodré 52, Lisboa. — A 
Associação Comercial, roga a v. ex.8 a 
subida fineza de a representar perante a 
Federação Patronal, nos trabalhos a rea-
lisar para o não cumprimento da lei das 
oito horas, e outros assuntos de interes-
se geral. — Plácido Vicente, 1.° secreta-
rio da Direcção, 

Governador Civil 
O presidente do governo e 

ministro do interior dirigiu um 
telegrama para Coimbra, ao sr. 
dr. Malva do Vale, reiterando lhe 
a sua confiança e pedindo-lhe 
que se conserve como governa-
dor civil deste distrito até ulterior 
resolução. 

Phébo 
No ultimo artigo do nosso 

colaborador Phébo sairam algu-
mas gralhas imperdoáveis que os 
nossos leitores facilmente corrigi-
rão. 

Codigo de posturas 
A Camara encarregou os srs. 

Francisco da Cunha Matos e Eu-
rico de Campos de elaborarem 
um novo codigo de posturas. 

Por absoluta falta de espaço 
tivemos que retirar algum origi-
nal entre ele a secçlo sportiva, 
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Moços de padarias 
Varias pessoas se nos tem di-

rigido pedindo que chamemos á 
atenção da policia para a pouca 
decencia e aceio em que por aí 
se apresenta o pessoal encarrega-
do da distribuição do pão aos 
domicílios. 

Em geral, não só se mostram 
mal vestidos os moços das pada-
rias, mas também as mulheres 
que fazem o mesmo serviço de 
distribuição, muitas das quais an-
dam descalças e com os pés sujos. 

Nem as mãos primam pela 
limpeza. 

Pedimos providencias que de-
certo devem principiar pelos pro-
prietários das padarias. 

Já que o pão é tão caro, que 
não haja repugnancia em o comer. 

Uma estranjeira que ha pou-
cos mêses reside nesta cidade, fa-
lando ha dias das suas impressões 
sobre Coimbra, acentuou mais 
uma vez o seu reparo por con 
sentirem que pessoas encarrega 
das da distribuição do pão andem 
tão mal vestidas e sem a devida 
limpeza. 

E tem carradas de razão. 
E' um serviço que em Coim-

bra deixa muitíssimo a. desejar. 

f e v e r e i r o q u e n t e 
O mês de Fevereiro é consi 

derado o mais doentio de todos. 
Lá diz o ditado que Fevereiro 

quente traz o diabo no ventre. 
Dias lindíssimos, de bom sol, 

convidam a passeio; mas é pre-
ciso não apanhar o sol na cabeça, 
porque ele é a causa de "varias 
enfermidades próprias da ocasião. 

Ha por aí muita grippe e tem-
se dado casos doutras doenças, 
que é preciso combater, antes de 
serem contraídas, com as vulgares 
medidas profiláticas. 

Nem sol, nem frio e cuidado 
com as noites. 

Quem poder que as passe em 
casa. 

Morto com um tiro 
Como já informámos, faleceu 

no Hospital da Universidade, Au 
gusto Monteiro, de S. Facundo, 
que ali foi atingido na cabeça 
com um tiro de pistola disparado 
)elo soldado de infantaria 35, 
oaquim Ribeiro, que se encontra 
jrêso assim como sua mãe uma 

viuva de 41 anos que era amante 
da victima e que induziu o filho 
a praticar o crime por o Monteiro 
a pretender abandonar. 

Um fiscal modelar 
Foi já enviado para o poder 

judicial, Albano Antonio Barrei-
ros, o celebre fiscal das subsistên-
cias que cometeu aquela serie de 
proêsas a que nos referimos lar-
gamente. 

B f l p o w e i f l .:= 

(Hopaes 8$ Ipmao, L.da 

Representantes da Companhia Comercial Portuguêsa, Lim. a 

Deposito de jeneros de mercearia 
fyia da Sofia, 66 e 68 

C O I M B R A 
Telegramas: SEAROM 

P e l o s t r i b u n a i s Juizo GÍVBI da Comarca ile t o i 
RELAÇÃO 

Sessão de 30-1-920 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Agueda — Silvério Tavares Pinheiro e 
mulher, lavradores, residentes no logar e 
freguesia de Ois da Ribeira, comarca de 
Agueda, contra D. Maria Diolinda Pires 
d'01iveira, solteira, residente no mesmo 
logar, freguesia e comarca. — R e l a t r , Re-, 
galão; escrivão, Quental. 

Tondela—Constantino Marques da 
Costa e esposa, proprietários, do logar e 
freguesia de Parada de Gonta, comarca 
de Tondela e o M. P., contra João Vita-
rela, esposa e outros, do mesmo logar, 
freguesia e comarca. — Relator, A. .Fer-
reira dos Santos; escrivão, Faria Lopes. 

APELAÇÕES CRIMES 
Anadia —Tomé dos Santos e Outro, 

solteiros, jornaleiros, da Pontena, fre-
guesia de Vilarinho, comarca de Anadia, 
contra o M. P. — Relator, Gonçalves Pe-
reira; escrivão, Pimentel. 

Agueda —Manuel Soares, José Dias e 
outros, casados, lavradores, do logar da 
Cerqueira, freguesia de Couto de Este-
ves, comarca de Agueda, contra o M. P. 

Relator, L. do Vale; escrivão, Faria 
Lopes. 

APELAÇÃO CÍVEL (4.° classe) 
Coimbra — Antonio Augusto Aires 

de Gouveia, casado, industrial, residente, 
em Coimbra, contra D. Maria Isabel Al-
caforada e seu marido, proprietários, re-
sidentes no Porto. — Relator, P. de Re-, 
sende; escrivão, Faria Lopes. 

. AGRAVO CÍVEL 
Coimbra — D. Matilde Julia Pio Ca-

valheiro e outras, proprietárias, residen-
tes em Lisboa e Vila Nova de Foscôa, 
contra D. Maria José do Patrocínio de 
Sousa Cavalheiro, solteira, domestica, 
residente em Vizeu. —Relator, J. A. Ro-
drigues ; escrivão, Quental. 

AGRAVO COMERCIAL 
Coimbra—Alvaro Esteves Castí nheira 

Júnior, comerciante e proprietário, resi-
liente em Lisboa, contra Francisco Maria 
Bento, casado, proprietário, residente em 
Coimbra.— Relator, Inácio Monteiro; es-
crivão, Pimentel. 

A' requisição da policia de 
Lisboa foram apreendidas na Com 
panhia de Carruagens 13 peles 
de camurça roubadas em Lisboa 
e ali vendidas. O gatuno já se 
encontra prêso naquela cidade. 

— Vai ser enviado para o po 
der judicial o processo relativo 
aos acontecimentos ocorridos em 
S. Silvestre, sendo provada a acu-
sação contra o pároco e o pro-
fessor. 

— A policia está trabalhando 
na descoberta dos autores do 
roubo de 4 sacas de assucar, pra-
ticado na estação do caminho de 
ferro. 

O assucar vinha consignado á 
Associação Comercial. 

— José Correia, do sitio das 
Cruzes, Assafargé, queixou se de 
que foi assaltado pelo seu neto, 
Julio Correia, que lhe roubou uma 
escritura de partilhas e 19$5Ò. 

O b i t u á r i o 
Faleceu a sr.a D. Aida da Con 

ceição Saraiva, estremosa esposa 
do sr. Antonio José Vieira. 

— Faleceu esta manhã, no 
Hospital da Universidade de Coim 
brâ, o sr. Afonso Pinto dos San 
tos, antigo distribuidor postal, ir 
mão do industrial de Celas sr. 

^Adelino Pinto. 
1 — Também faleceu em Lisboa 
o sr. Adolfo Frederico Moler, 
que durante muitos anos residiu 
em Coimbra, primeiro como em 
pregado do Choupal e depois co-
mo hábil jardineiro do Jardim Bo-
tânico. 

As nossas condolências ás fa 
milias çnluctsdas, 

ficção de diflopcio 
Por sentença de 7 de Janeiro 

ultimo, foi decretado definitiva-
mente, por mutuo consentimento, 
o divorcio entre os cônjuges Flo-
rêncio Antonio, também conhe-
cido Florêncio Antonio Nunes 
Granada e Francisca Batista Mi-
randa, residentes ele na Volta das 
Calçadas, freguesia de Santa Cla-
ra e ela na cidade de Coimbra. 

O escrivão 
João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz do eivei, 
Sousa Mendes. 

Batata Francesa 
P I N H E I R A 

OTIMA PARA SEMENTE. 
ESPERA-SE POR ESTES DIAS 

Tendo-se conseguido pouca 
quantidade, devem desde já ,os 
cultivadores que desejarem ad-
quiri-la, fazer as suas encomen 
das a 

J o s é d o s S a n t o s 
C a s a d o S a l , 7 1 

C O I M B R A 

Declaração 
Eu, José Pilar d'Oliveira Bar-

ros, medico, vivendo em Coim-
bra, constando-me que minha mu-
lher, Luísa Adelaide Dias, de 
quem sempre estive separado de 
facto, tem algumas vezes invoca-
do o meu nome, venho por este 
meio declarar que, não fazendo 
vida em comum, nada tenho com 
essa senhora e portanto por nada 
me responsabiliso. 

Coimbra, 4 de Janeiro de 1920. 
José Pilar de Oliveira Barros. 

Cantina Escolar 
Bernardino Machado 

Convido os socios da Cantina 
Escolar Bernardino Machado a reu-
nir no proximo dia 8 de Feverei-
to', em assembleia geral, na séde 
da Cantina, pelas 14 horas. 

Caso não compareça numero 
legal de socios, fica a assembleia 
convocada para o dia 16, á mes-
ma hora e no mesmo local. 

ORDEM DO DIA 
1.°—Nomeação de socios ho-

norários. 
2.° — Discussão e aprovação 

dos Estatutos da Cooperativa Es-
colar. 

Coimbra, 31 de Janeiro de 
1925. 

O Presidente da assembleia geral, 
Fernandes Martins. 

SmppeitGcla 
Dá se de empreitada, se o 

preço convier, a cimentação do 
pavimento terreo, já nivelado, de 
um anexo da Biblioteca Geral da 
Universidade de Coimbra, com 
o enchimento necessário. . 

O arrematante é obrigado 
bater o pavimento, aplicando lhe, 
seguidamente, urna camada de 
areia, na média de 0m,03 de altura, 
e cimento, na média de 0m,025, 
sendo a areia lavada, e o cimento 
da marca «Tejo», da fábrica da 
Alhandra, na dosagem de um e 
meio de areia para um de cimen 
to. As propostas seíão feitas em 
carta fechada, entregue», até ao 
dia 20 do corrente, na B blioteca 
Geral da Universidade de Coim 
bra. 

Coimbra, 5 de Fevereiro de 
1920. 

O Director da Biblioteca, D r . 
Alves dos Santos, 

Tribunal de Comercio da 
Comarca de Coimbra 

flgpacleeimçnto 
A família do falecido Albfcrto 

de Vasconcelos, procurando re-
levar qualquer falta que involun-
tariamente tenha cometido, vem 
por este meio agradecer a todas 
as pessoas que por ele se interes-
saram durante a sua doença, aos 
que o acompanharam á sua ulti-
ma morada e a todos que lhe en-
viaram condolências. 

C a r n a v a l 
O maior sortido em confeti, 

serpentinas, lança perfumes,, esta-
los, balotes e outros artigos car-
navalescos, encontra se á venda 
no Bazar das creanças, em frente 
do Teatro do Casino Peninsular, 
Figueira da Foz. 

Éditos de 30 dias 
2.a p u b l i c a ç ã o 

Pelo tribunal de C o m e r -
cio da Comarca de Co imbra e 
cartorio do escrivão do 5.° ofi-
cio correm éditos ci tando Al-
varo Castanheira, Filho, tam-
bém conhecido por Alvaro Es-
teves Castanheira Júnior, ca-
sado, comerciante e proprietá-
rio, morador que foi na Vila 
Amélia (Ar regaça) da c idade 
de Co imbra e actualmente au-
sente em parte incerta para na 
segunda audiência do mesmo 
tribunal posterior ?o praso de 
30 dias a contar da ultima pu-
blicação |deste auuncio vir ver 
acusar a sua citação e confes-
sar ou negar a sua firma e obri-
gação constantes das letras de 
cambio que servem de base á 
acção comercial que contra ele 
move Francisco Maria Bento, 
casado, comerciante, de Co im-
bra e em q u e este pede àquele 
o pagamen to da quantia de 
4 . 2 5 0 $ 0 0 montan te das mes -
mas letras juros, multas, des-
pezas judiciais e extrajudiciais, 
honorár ios de a d v o g a d o e pro-
curador e custas e sêlos até fi-
nal, sob pena da ser logo con-
denado de preceito no ped ido 
á sua revelia, seguincio-se os 
demais termos legais. 

As audiências no tribunal 
do Comerc io da comarca de 
Coimbra fazem-se todas as 
segundas e quintas feiras de 
cada semana não sendo dias 
feriados e sempre peia 11 ho-
ras, no Tribunal judicial, ins-
talado no edifício dos Paços 
Municipais s i tuado nâ Praça 
Oi to de Maio da referida ci-
dade de Coimbra . 

O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão 
Júnior 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz Presidente, 

Sousa Mendes, 

A Camara Municipal do 
Concelho de Castanheira de 
Pera, faz publico que no dia 
12 do proximo mês de Feve-
reiro pelas 12 horas na Sala 
das Sessões da Camara Muni -
cipal se ha de proceder á arre-
matação em carta fechada das 
emprei tadas de fornec imento 
das cantarias para os novos 
Paços do Conce lho . 

Para ser admit ido ao con-
curso deve cada concorrente 
apresentar os seguintes docu-
mentos : 

1.° d o c u m e n t o comprova-
tivo de ter e fec tuado o depo-
sito provisorio. 

2.° d o c u m e n t o de edonei-
dade para b o m des empenho e 
execução das emprei tadas . 

3.° declaração escrita em 
papel selado de que se obriga 
ao deposi to de 5°/0 sobre o 
valor das emprei tadas . 

4 ° proposta de preço em 
carta fechada. 

Os desenhos , medições e 
encargos estão patentes todos 
os dias úteis çlas 10 ás 16 ho-
ras na Secretaria da Camara 
Municipal . 

Castanheira de Pera , 22 
de Janeiro de 1920. 

O Presidente da Comissão 
Executiva, 

Manoel Antunes Cepas 

Pi' m a de leite. Oferece-se. 
Muito sádia e asseada. Para 

informações, dirigir carta a esta redacção 
com âs iniciaes G. S. M. 

B < 
onita vivência. Venile-

se uma linda casa, com terre-
no anexo, arvores de fructa, poço com 
agua nativa, perto de Coimbra, a 50 me-
tros da estação de Ceira. A casa tem 
canalisações e diferentes confortos mo-
dernos. Prestam todas as demais infor-
mações Pinto Basto, Salgueiro, Limit.a, 
rua do Cego, n.° 7, 1.° (Calçada) Coim-
bra, agentes da Sociedade Portuguesa de 
Administrações, com séde em Lisboa. 

Casal. Arrenaa-se um magni-
fico Casal no Tovim de Baixo. 

Tratar com o sr. Dr. Manuel Dias no seu 
consultorio na Rua Ferreira Borges. 

Co m p r a - s e uma casa çe-
qutna com quintal, onde dê o 

sol de inverno, nas proximidades da rua 
das Azeiteiras, largo da Sota, Avenida 
dos Oleiros ou Terreiro de Santo Anto-
nio. Informações nesta redaçâo. 

Cruz de pérolas f e r u e u -
se no dia 2 de Fevereiro desde 

a rua Antero do Quental até á estação 
de Alfarelos. 

A cruz estava segura em um fio de 
ouro. 

Gratifica-se bem quem a entregar 
nesta redacção. 

Ca s c a r i a usada, e m bom es-
tado, para serviço de azeite; 

compra Francisco Ferreira & Maia, Li 
mitada. — Coimbra. 

m p r e g a d o d c escrnório 
devidamente habilitado, preci-

sa-se. Dirigir carta a Tomaz Trindade. 
£r 

Empregado. Aceita-se um 
para seiviço de balcão. 

João Vieira & Filho. 
Fmpregados p a r e i a r -

mazem Sebastião José de 
Carvalho precisa de dois. 

R - J t p l i c a c l o r D a n ç õ i s u u tui 
*— so dos r.ctus, Alemão, Francês 

etc. Faz traduções. 
Rua Sá da Bandeira, 61, i/c. 

p o g à o . Venue-st: um, e m cs-
• lado novo, com todos os aces-

sórios. 
Negocio dc ocasião. 
Nesta redaçâo se diz. 

- : - - : - A L F A I A T T V R I A - : - -:-
ANTONIO DE OLIVEIRA 

PRAÇA DO COMERCIÇ, 49. COIMBRA 

E X E C U T A T O D O S O S T R A B A L H O S C O M E S 
E P E R F E I Ç Ã O 

CAPAS Á ALENTEJANA, VARINOS DE AVEIRO, E GRAN 
SORTIDO DE SOBRETUDOS, QUE VENDE 

- POR PREÇOS CONVENCIONAIS 

GRANDE SORTIDO DE CHAPÉUS DE PALHA Q U E VENDE POR PREÇOS 
MUITÍSSIMO RESUMIDOS 

O a r a estudantes uas pu-
• meiras ciasses do Liceu, pen-

são e explicações ou só quarto. Carta 
para esta redacção a F. T. 

p o r preço módico leciona-se in-
• glès, francês e sciencias até á 

7." ciasse dos liceus, garante-se o apro-
veitamento. 

Falar nesta redaçâo . 

G 7 K R N 7 S V 7 K I * 
Confetti, serpentinas e lança perfumes 

V E N D f t S P O R G R O S S O 
P r e ç o s d a s fabricas . P e d i d o s a 

F e r r e i r a £r F o n s e c a , L.d a 

com armazém de quinquilharias,brinquedos,etc. 
RUA BORDALO PINHEIRO, 15 

COIMBRA 

^ Â C o l o n i a l , 
Companhia de Segapos 

Capitai: Um milhão e quinhentos mil esudos 
' S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s ; cr i s ta i s : a g r i c o l a s : r o u b o e a u t o m o v e i s 
Correspondentes em Coimbra 1 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
* ( C a s a H a v a n e z a ) 

T f 

flpoopes FputtfepGs ! 
V E N D E 

@ H o ^ T i e o i x f í T f l p A £ > e i ) 5 6 | 

m d e i 

1 Antonio José Antunes & Batista 1 
gj Quinta da Tapada ==*Çoimbpa s 
| ENVIAM-SE CATÁLOGOS GRÁTIS | 

Cimcníaciíe 
0 IINTO MffiLOTJiHTE IMPERMEÁVEL 
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Telefone 512 

O r e d l o . Compra para t t i o r a -
• dia, ou rendimento.. 

Cumíada. 68. 
pulseira de relogio. 
8 Perdeu-se uma pulseira de re-

l0g'0 do quartel da Guarda Republicana 
á rua Fernandes Tomaz. Dão-se alviça-
r?s a quem a entregar naquele quartel. Pa s t o p a r a g a d o Ven-

de-se erva bastante desenvol-
vida na quinta do Almegue. 

Para tratar, dirigir-se ao proprietário. 
i s o r a Ofi rece-se para 

ensinar instrução primaria em 
casa dos alunos. 

Nesta redacção sp diz. 
u i n t a . fouia-se de arrenda-

mento uma quinta com casa 
de habitação, currais e algnmas terras de 
pastagem e que não fique a distancia su-
perior a 5 quilorhetres da cidade. Enviar 
condições a es<a redacção a L. M. 

u i n t a . Vende-se uma quinta 
com bons rendimentos^ e casa 

de habitação chamada Quinta de Santo 
Antonio da Copeira, a meip hora de 
Santa Clara. 

Trata-se com o seu dono, Manoel 
Nunes d» Costa, na mesma çjujntjt. 

uinta pequena Com-
pra-se bem situada e com bas-

tante agua, próxima de Coimbra. 
Cumiada, 68. -
Senhora honesta e só, deseja 

urgentemente um quarto mo--
destamente mobilado. 

Carta ao Hotel Central a A. Aléixoi-

Cerralheiro- for jador 
Precisa-se de um forjador, que 

saiba do seu oficio, a quem se paga bera.-
Fabrica da Cal, Ingote —Coimbra. 
C e n h o r a Oferece-se oara tra-< 

baihos de roupa branca e b o r * 
dados. 

Nesta redacção se diz. 

IIersdedeiras de pão, pre-
• cisarn-se na padaria d'/5 Ntt-

cional, Estrada da Beira. 

Vendem-se nos arrabalde» 

da Mealhada, os prédios deno-
minados—Do/s Picotos, Vinha do Couta 
e Lages que pertenceram á Casa do fa-
lecido Padre Augusto Brandão. 

A tratar oorn Dr. Henrique P e r e i r a , 
Caldas da Rainha. 

Recebem-se propostas nesta r*d*r 
çio, ' 1 
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Para remate de tantas gentilezas havidas para comnos-
co, os jornalistas de Lisboa, querem os nossos confrades de 
Coimbra que muitos de nós deixemos em letra redonda, na 
imprensa local, uma nota impressiva do passeio, cheio de be-
leza, que acabamos de efétuar. 

Pela minha parte aquiesço com o mais vivo prazer, 
tanta poesia de lá trago ainda nos olhos e na alma; tão gran-
de e palpitante emoção de fraternidade me perdura nos áenti-
d o s e na inteligência. Aquiesço, pois, gostosa e prontamente, 
mas para lhes dizer coisas, muitas coisas, as coisas lindas que 
as tricanas e< o' Mondego ensinam a quem junto deles esteja, 
ufna vez so que seja, e que ahi todos sabem de cór e com pai-
xão? Nada disso. Para lhes dizer, com toda a simplicidade: 

— Aqui teem o que ficou do meu passeio a Coimbra: 
um grande amor a essa terra, uma irreprimível vontade de vol-
tar a v ê - l a , muito depres sa . . . 

Lisboa, 2 de Fevereiro de 1920. 

1 E d m u n d o d'OLIVEIRA. 

Qr. Aureliano Viegas 
' Defendeu tése, ontem, obten-

uma classificação elevada, o 
sso querido amigo dr. Aureliano 
ilibai dos Santos Viegas, natural 

Coimbra e que, de muito no-
fò, se conseguiu impôr pelas'suas 
Qualidades de trabalho e^ de inte-
ligência. 

Dotado dum belíssimo cara-
cter, muitíssimo dado, muitíssimo 
popular, o dr. Anibal Viegas fa-
cilmente conquistou as simpatias 
do nosso publico. Esteve na 
França e na Bélgica, por ocasião 
da epidemia bronco pneumónica, 
Ojide prestou, na população civil, 
relevantíssimos serviços. A sua 
tése íntitula-se — Actinomicose — 
e desenrola-se á volta dum caso 
observado na Flandres, estando, 
como era de esperar, admiravel-
mente tratado. Ao povo medico, 
cujos serviços já teem sido solici 
tados em muitos casos difíceis, 
enviamos as nossas felicitações, 
desejando lhe, como é merecedor, 
um futuro cheio de prosperida 
des. 

A sua carreira vai ser, neces-
sariamente, brilhante. Assim o 
afirmam as suas qualidades. 

im— I • i )———— 

D. José de La Véga 
Deu, na Associação dos Artis-

tas, mais um espectáculo, o dis-
tincto artista hespanhol, D. )osé 
tíe La Véga, sendo muito aplau-
dido. Os irmãos Soares desem-
penharam-se correctamente, dei-
xando de novo, uma otima im-
pressão, Todos saíram satisfei-
tos com o trabalho dos filhinhos 
do simpático artista cego. 

Pe la Un i ve rs idade 
Os alunos que pretendam fa-

zer exames de licenceaíura em 
quaisquer" das secções da Facul 
dade de Letras, deverão apresen-
tar na Secretaria Qeral da Univer 
sidade os seus requerimentos ins-
truídos com a certidão de inscri-
ção nas cadeiras e cursos da res 
pectiva secção, desde o dia 9 até 
16 do corrente. 

— Também os alunos da Es-
cola' Normal Superior que pre-
tendam fazer exames de Estado 
na prçxima época de Março de-
vem apresentar os seus requeri-
mentos devidamente instruídos e 
a propina de 80$00, na secretaria 
da Universidade, de 8 a 23 do 
corrente. 

Posto medico 
O abalizado clinico sr. dr. Ju-

lio da Fonseca, cujos méritos pro 
fissionais são bem reconhecidos 
em Coimbra, acaba de introduzir 
importantes reformas no seu pos 
to, na rua Visconde da Luz, n.° 
42, 1.°. 

Além doutros melhoramentos 
que tornam o seu consukorio con-
fortável e luxuoso, o sr. dr. Julio 
da Fonseca dotou o também com 
um magnifico arsenal cirúrgico 
de forma a poder prestar imedia-
tos socorros, os quais estão tam 
bem a cargo do hábil enfermeiro 
sr. Antonio da Silva Cabral, que 
ali continua prestando serviços, e 
que por varias vezes tem revelado 
a sua competencia de profissional 
distincto. 

N o p r o x i m o n u m e r o pu-
b l i c a r e m o s um ar t igo s o b r e 
C o i m b r a , d e Mário S a l g u e i r o 

COIMBRA 
Os jornalistas de Lisbôa fôram visi-

taf Coimbra — esse campo-santó emoti-
vo das serenatas e das lendas, das evoca-
ções e dos amores floridos. Cangados 
da vida citadina, amarga e hipócrita, gôta 
de fel bebida em copo d'oiro, — quize-
tam retemperar as suas sensibilidades 
Comovidas na unção suave e purificado-
ra dessa Coimbra de panoramas azues e 
madrugadas adolescentes. Como virão 
êles agora, de regresso — voltando ao 
torvelinho, ao tédio e à lucta? Creio 
que terio a impressão de ter estado efe-
tneramentt, entre o deserto alacre da vi-

>da—num oásis purificado e sereno, on-
de desabrochasse uma grande flôr, uma 
flôr imensa de luar e de saudade/de mis-
ticismo e de fervor, de poentes dôces e 
auroras côr-de rosa. Coimbra é bem, 
para o nosso temperamento d'enlèvo — 
essa flôr suprema, essa flôr-querida, essa 
flôr única! 

"O CLARÃO DA EPOPEIA,, 
Mário d'Almeida deu-nos este ano as 

euas crónicas da guerra, em volume. O 
que êle viu, compreendeu, palpitou no 
«Clarão da Epopeia»—soluços de ruínas 
e estridôres d'odios, apoteoses de gloria 

jt cilicios de renuncia, ocasos de luto e 
triunfos de heroísmo — surge-nos, num 
jirgo conjunto enervado e pulsante, cheio 

de labaredas e clamores, prodigioso fres-
co de febre e luz, onde todos saberemos 
aprender a dôr imensa, a crueldade infi-
nita da guerra que passou. •. 

MULHERES BRANCAS 
Acabo de vêr agora passar, embebi-

das na dalmatica loira do sol de inverno, 
duas raparigas esbeltas, sorrindo —e ves-
tidas de branca. Passou-me no intimo 
uma visão nupcial de primavera, aguas 
surdinantes, clarões doirados, pradarias 
em flor —largos conjuntos policromáti-
cos e gloriosos. Entre canções e jóias de 
luz —a Primavera, de túnica de gaze e 
face róseo surgiu, alva e límpida, e evo-
cação. 

Mulheres brancas! Andorinhas bran-
cas, perfumando o ar de Primavera 1 

LEI NOVA 
Comenta-se, discute-se -não ae che-

gando nunca a um acôrdo, segundo o 
habito — o novo decreto do ministro do 
trabalho. A jornada d'oito horas I Será 
bom? Será mau? Será necessário? Se-
rá nocivo? Não sei. Vem aí o carna-
val — e deve ser por isso que, no instan-
te suprê.no em que Portugal precisa de 
trabalhar cada vez mais — o fazem traba-
lhar cada vez menos. . . 

QABRJÇL D 'ALENCAR, 

A ELEIÇÃO D'AMANHA 
A'manhã, pelas 13 horas, na séde da Sociedade de Defeza e 

Propaganda de Coimbra, vai proceder se á aprovação do Relatorio 
e Contas da Direcção e á eleição dos novos corpos gerentes. E' 
um acto, segundo o qual, resultará a vida, o triunfo, a gloria da-So 
ciedade ou o seu completo aniquilamento. 

Esta sociedade, fundada numa ocasião em que a cidade atra-
vessava uma das suas mais formidáveis crises, não pode morrer já 
que, pelo esforço tenaz dum homem, o sr. dr. Manud Braga, ela 
conseguiu atingir um grau extraordinário de esplendor. Hoje, de-
pois duma vida de trabalho e de exgotamentos constantes, a Socie 
dade de Defeza representa, na vida colectiva desta cidade, um ba 
luarte admiravel contra o qual, a maior parte das vezes, vai chocar-
se a raiva impotente dos nossos inimigos. 

Fazendo um balanço, uma anaiise da sua ação, rapidamente 
se conclue que, em muitos transes dolorosos para a vida social de 
Coimbra, a sociedade aparece a defende-la, a impô la, a declara la 
uma cidade moderna, uma cidade progressiva, uma cidade cheia de 
vida e repleta de inergias triunfadoras, transformando se á custa, uni-
camente á custa das suas condições naturaes e dos esforços tenazes 
dos seus habitantes. Muitas vezes, falando com o sr. dr. Manuel 
Braga, cujo mandato vai terminar, o que lamentamos profunda-
mente, s. ex." frisava sempre a necessidade de chamar a atenção dos 
habitantes de Coimbra para a obra da Sociedade de Defeza, para a 
sua obra de propaganda, inculcando, a todos os que teem a supre-
ma ventura de nos visitar, as belezas tradicionais e suaves da nossa 
terra e as encantadoras paisagens desta região bemdita banhada de 
poesia e de claridades. A sua obra é grande, poderosa, eficaz, e 
merece, positivamente, a atenção..penetrante e aturada de todos nós. 

Sem fins políticos, embora a politica muitas vezes pretenda 
invadir a sua acção, neutralizando se d'encontro ao decidido propo-
sito da sua direcção de a postergar para um plano secundário, a So-
ciedade de Defeza alcançou reunir mais de 2.000 socios, numero 
que representa um valor social considerável e poderoso. Nós temos 
seguido de perto a vida desta colectividade que, nos destinos de 
Coimbra, representa um coeficiente formidável. 

E, a toda á hora, a todo o momento, pelo pulso e pela von-
tade forte do seu presidente, a sociedade reclama, dos governos, me-
lhoramentos, indicando as necessidades mais urgentes da nossa terra 
e desta região, 'formulando reclamações que, quasi sempre se não 
obedecem ás formalidades burocratieas nunca se chegam a realizar 
concretamente, conseguindo-o, milagrosamente quasi, a Sociedade 
de Defeza. 

O seu Relatorio e Contas, que temos presente, da gerencia 
918 919, é a documentação positiva das nossas afirmações. Na enu 
meração dos serviços prestados pela Sociedade durante o ultimo ano, 
reflete-se o esforço da sua direção, do seu presidente, pretendendo 
valorisar pela propaganda intensa, eficaz, fructificadora, a nossa vida 
material e intelectual. Nas crises porque tem passado Coimbra e a 
sua região aparece sempre a acção benefica da Sociedade de Defesa, 
formando como que um núcleo de resistencia á volta do qual se 
reúnem todas as vontades indispensáveis para o triunfo das nossas 
reivindicações sociais. 

E' preciso olhar a Sociedade com um pouco mais d'atenção, 
com um pouco mais de carinho, porque ela é obra da própria cida 
de e 'a cidade não a deve deixar morrer e não a poder deixar mor-
rer sem que ponha em cheque a inergia das suas forças sociais. 

Quando se atinge um grau de esplendor e de resistencia co-
mo atingiu a Sociedade de Defeza é porque alguma coisa de positivo 
se tem feito em beneficio da cidade que ela tem defendido inergica-
mente nas horas mais dolorosas da sua existencia. Não^vale a pena 
fazer historia para chegarmos a esta conclusão verdadeira. Os factos, 
na sua evidencia contundente, são bem recentes. 

O acto pelo qual amanhã se vai eleger a nova direcção, devia 
revestir-se daquela solenidade que marca nos acontecimentos gran-
diosos da vida duma cidade. A sociedade não pode morrer. Precisa 
d'alguem, na sua direcção, que se interesse por ela, que viva para 
ela, que se sacrifique por ela, alguém com inergia e com decisão, 
alheiado completamente da.politica partidaria, servindotse duma po-
lítica única como icfeal a guiar os seus actos e a? suas acções indivi-
duais: a politica, a grande politica da cidade, que se resume, que se 
concretisa na defesa dos interesses desta linda terra e na defesa das 
reivindicações da sua região. ' 

Esse projecto admiravel, dum elevadíssimo alcance social que 
beneficiaria profundamente a cidade de Coimbra, a ligação de Coim-
bra-Penacova Luso, formando o magico triangulo do turismo, esse 
projecto tem sido defendido clarividentemente, corajosamente pela 
Sociedade de Defesa que, junto de diversos homens de governo já 
conseguiu que fosse votada a verba de 35 contos para a conclusão 
da estrada que conduzirá o touríste, rapidamente, aos pontos mais 
belos do nosso admiradíssimo país. 

Isto, meus senhores, é alguma coisa, é alguma coisa de gran-
dioso, que marca a passagem dum homem e duma direção na vida 
colectiva duma cidade. Com a realisação desse projecto vai valori-
sar se a vila de Penacova, lindíssima, cheia de poesia e cheia de be-
leza, creando-se ali, pela sua altitude, e pela pureza dos seus ares, já 
emanados da serra, um sanatorio de repouso ou um grande Hotel 
Casino. E o tema a seguir é .este: valorisando se a região de Coim-
bra, valorisa se, socialmente, a própria cidade. 

A escolha deve ser reflectida, recaindo nos homens que, pondo 
a politica partidaria de parte, arredando a das suas manifestações 
individuais, colocam acima de tudo, como ideal, como guia da sua 
inteligência e da sua sção, a cidade de Coitnbra. 

Ha um homem que é, para nós, para os que o conhecem de 
perto, uma garantia de triunfo e de prosperidade: o sr. dr. Manuel 
Braga. Ninguém, como ele, se tem sacrificado com mais entusiasmo 
e com mais amor pela nossa linda terra. E' preciso que se faça jus-
tiça. justiça clara, sem subterfúgios, ás suas intensões e ao seu tra-
balho honesto e intensíssimo. 

Coimbra deve lhe já uma larga folha de serviços'. Ele é, por 
assim dizer, a alma da Sociedade de Defesa e Propaganda. Sua Ex,a 

declara que não quer aceitar mais encargos, encargos que só lhe 
teem acarretado desgostos e desilusões. - Mas se os eleitores votarem 
no seu nome, s. ex.a não tem mais do que aceitar o mandato da ci-
dade que confia nas suas qualidades de luctador e nas suas quali-
dades de trabalho. 

FOOT-BALL 
Campeonato do Centro de Portugal 

Sporting 2. Cantanhede 4. 

O match Cantanhede-Sporting foi, 
positivamente, o recontro mais fraco de 
todos os que se teem realisado para a 
disputa da Taça Agostinho Costa. 

Ambos os teams são fracos, mas, o 
pouco brilhantismo do desafio resultou 
da inferioridade do Sporting. O grupo 
da Figueira não tem bons jogadores. A 
linha ce forwards combinava, ás vezes, 
regularmente e avançava, quasi sempre, 
unida, com um certo entusismo no ata-
que. O keeper do Sporting não sabe 
absolutamente nada do logar que ocupa. 
Não conhece a mais simples das posi-
ções do keeper nos momentos d'ataque 
das avançadas adversarias. Foi, devido á 
sua falta de conhecimentos e á péssima 
colocação dos backs que o forward de 
Cantanhede meteu o primeiro goat, cre-
mos, preparando o schoot, concertando 
a bola, apontando serenamente. A bola 
toca o back, perde a força, toca as mãos 
do keeper e penetra nas redes. 

A linha de Cantanhede, individual-
mente considerada, tem mais pezo, mais 
conhecimentos, mais rapidez e mais al-
ma. Todavia o jogo manteve-se quasi 
idêntico na primeira parte, dando-nos os 
grupos a impressão de serem sensivel-
mente iguais. 

Na segunda parte, contudo, houve 
manifesta superioridade do Club de Can-
tanhede que atacam sempre, formando 
um circulo de ferro d'onde, dificilmen-
te, se escapavam os forwards do Spor-
ting. 

O keeper de Cantanhede, que não é 
o Mário Duarte, dos Belenenses, é pés-
simo, detestável, sem conhecimentos e 
sem qualidades. 

A linha dos backs regular; a linha de 
halves boas; a linha d'avançados rapida, 
mas sem coesão. 

Se o Sporting tivesse um pouco mais 
de pezo e outro keeper poderia vencer 
o Club de Cantanhede, porque não com-
binava mal. Mas a superioridade indivi-
dual do grupo de Cantanhede tornava-se 
poderosa e o Sporting dificilmente se 
pôde livrar dos ataques do sen adversá-
rio. A linha dos backs do Sporting pés-
sima; a linha d'hatves regular, mas sein 
saber distribuir o jogo; a linha d'avan-
çados combinava regularmente, avançan-
do em conjunto, notando-se, sobretudo, 
o trabalho do ponta e do meia ponta es-
querdos. 

A arbitragem de Ribeiro da Costa, foi 
imparcial. 

STOCKLER. 

Casa bancaria Tola & V 
Os progressos de Coimbra 

vão se assinalando de dia para 
dia em todos os ramos do seu 
comercio e da sua industria, que 
a tornam já um meio muito im-
portante daqueles ramos. 

As casas'bancarias que muito 
contribuem para esse desenvolvi-
mento, estão tomando também en-
tre nós um incremento notável e 
digno de registo. 

Agora é a importante Casa 
Bancaria José Henriques Tota & 
C.a que, apezar de aqui ter ha 
anos a sua representação em casa 
dos srs. Antonio Fernandes & 
Filho, em cujas transacções man-
teve sempre o maior prestigio, 
abriu ali no dia 2 do corrente 
a sua filial, sendo seus gerentes 
os srs. Raul Fernandes e Augusto 
Santos e Silva, bastante conhece 
tiores do negocio bancario, e que 
em Coimbra gosam de gerais 
simpatias. , 

A filial funcionará provisoria-
mente nos escritorios dos srs. 
Antonio Fernandes & Filho, na 
rua do Corvo, pois nos primeiros 
dias do proximo mês de Março 
deverão ser inauguradas as suas 
importantes instalações na rua 
Visconde da Luz e Praça 8 de 
Maio. 

Os directores desta acreditada 
casa bancaria que se propõem fa 
vorecer quanto possível o comer 
cio e industria locais, estão na 
disposição de estabelecer filiais 
em vários pontos do districto, tor-
nando assim mais ampla a sua 
benefica e patriótica acção. 

Funcionalismo publico 
O funcionalismo publico de 

Coimbra enviou ante ontem tele 
gramas de adesão á Comissão 
Central de Equiparação dos fun 
cionarios públicos. 

Ante ontem o pessoal de am-
bos os sexos dos Hospitais da 
Universidade, reuniu se pelas 21 
horas, no Oremio Operário, para 
tratar da questão do funcionalis 
mo, tendo vindo assistir a esta 
reunião os srs. Julio Valente e 
Manoel Mendes Esteves, delega-
dos da Associação de Classe do 
Pessoal dos Hospitais Civis de 
Lisboa, que proferiram calorosos 
discursos, tendo falado támbem 
vários representantes do pessoal 
dos. hospitais de Coimbra. 

Foi aprovada a moção apre 
sentada e discutida em Lisboa 
pela Associação do Pessoal Menor 
dos Correios e Telégrafos e en 
viados telegramas de adesão á 
Comissão Central de Equiparação 
dos funcionários publico?. 

Reunião dum curso 
Deve reunir-se em Maio, nes-

ta cidade, o curso jurídico que 
conçluju a sua formatura em 1890, 

U M f t SENTENÇft 
Ha tempos constituiu-se uma 

sociedade que pretendeu dar por 
meio da acção dos tribunais, co-
mo demente, a sr.a D. Maria da 
Conceição Pais da Silva, senhora 
dotada dos mais belos predicados 
e muitíssimo esmoler. 

Se, porventura, se compro-
vasse a demencia da aludida se-
nhora, essa sociedade de parentes 
chamaria, para si, naturalmente, a 
fortuna que a sr.a D. Maria da 
Conceição possue. 

A trama estava admiravelmente 
preparada. Mas, perante o julga-
mento dos diversos t r ibuna l por 
onde tem passado a acção, desco-
briu-se sempre os fins malévolos 
dessa sociedade. Pretendia-se, por 
meio legal, uma arbitrariedade. 

A senhora D. Maria, apezar 
da sua edade avançada, conserva 
ainda lúcidas todas as suas facul-
dades mentais e é, ainda, também, 
por aqueles sitios, uma alma sem-
pre pronta a socorrer os pobres 
mais necessitados, chegando a sus-
tentar, caridosamente, algumas fa-
mílias. . 

A historia deste processo é 
longa, cheia de peripecias interes-
santissimas, mas, na sua longa 
existencia d'ha quatro anos, a ver-
dade transpareceu sempre e a tal 
sociedade tem ficado mal. 

Ultimamente, apelando mais 
uma vez para a Relação, revisto o 
processo novamente, novamente 
foi a tal sociedade condenada, 
mas desta vez sem benevolencia 
de especie alguma. A sentença 
condenou os reus nas custas e se-
los do processo em ambas as ins-
tancias e na multa de 2 5 % no 
valor da causa conforme o de-
posto no art. 22.° do decreto n.° 
3 968 de 22 de Março de 1918 
com o limite máximo fixado no § 
1.° do art. 121.° do codigo de pro-
cesso civil e na indemnisação a 
favor da arguida da importancia 
egual aquela multa no seu máxi-
mo legal, mas com a limitação 
estabelecida no § 1.° deste ar-
tigo. 

Praticou se um acto de justiça 
porque, pretendendo se provar a 
demencia duma senhora cujas fa-
culdades mentais se conservam lú-
cidas, provou-se á evidencia o ca-
racter moral e os processos de 
certos homens da nossa socie-
dade. 

A sr.a D. Maria continuará, 
estamos certos, a fazer bem á po-
breza, valendo se da sua fortuna, 
porque o seu coração bondoso 
está sempre pronto á pratica da 
caridade. 

Felicitamos o nosso bom ami-
go Francisco Mendes da Silva, 
que tem sido incansavel neste 
processo, colocando-se ao lado 
daquela senhora na defesa dos 
seus legítimos direitos» 



das Dores de Garganta, Constipações, Rouquidõet 
Corizas, Bronchites, etc 

E o a l i v i o i n s t a r e t - n e o 
da Opressão e dos Acessos de Asthma, eto. 

É o bem r emedio para comba te r i 
l t o d a s as d o e n ç a s do p e i t o M 
k RECOMENDAÇÕES IMPORTANTÍSSIMAS j P j 

P E Ç A M E E X I J A M J Ê | 
ftjpk Em todas as Farmacias j t ; » j 

AS VER /'D !B'.S PASTILHAS VALDA J Ê m f Ê 
' * ' í^ I IL . vendidas somente em caixas ^ « W C t y ? 

com o nome J Ê f á í ^ Á é r 

G A Z E T A SÊiftil, de 7 írevereãro de 1920 

Sem assistência 
medica 

Veio para o ne-. 
croterio o cadaver da 
mendiga Maria de Je-
sus, de 80 anos, de 

, Sem ide, que faleceu 
sem assistência medica 
na Portela do Mon-
dego. 

êÕTTÃL 
A Comissão Exe-

cutiva do Município 
de Coimbra faz saber 
que em breve vai man-
dar proceder á apanha 
de cães que não se en-
contrem nas condições 
do regulamento sobre 
o imposto e circulação 
de cães neste conse-
lho. 

Para constar se pu-
blicou o presente e 
outros de igual teor. 

Coimbra, Secreta-
ria da Camara Muni-
cipal, 2 de Fevereiro 
de 1920. 

O Presidente, 
João Duarte d'Oliveira 

A I N I S T E R I O D A A G R I C U L T U R A 

Direcção Gepal dos Sepoiços 
plopestais e @quieolas 

3.a Circunscr ição 

M A T A B O C H O U P A L 

A N U N C I O 
Faz-se publico que pelas doze horas do dia 28 do 

corrente mez de Fevereiro na Secretaria da 3.a Circunscrição 
dos Serviços Florestais, na rua 12 de Outubro, porta 6, era 
Coimbra se procederá ao arrendamento, em hasta publica, dos 
terrenos para agricultar na Mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde 
já patentes todos os dias úteis, das dez ás dezeseis horas, na 
Secretaria da referida Circunscrição e na casa da guarda da 
mesma mata do Choupal. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, 
em 5 de Fevereiro de 1920. 

Pelo Director Geral,. 

Julio Mário Vianna. 

B< onita vivenda. Vende-
se uma linda casa, com terre-

no anexo, arvoras de ftucta; poço cora 
agua nativa, perto de Coimbra; 3 50 me-
tros da estação de Ceira. A casa tem 
canalisações e diferentes confortos JÍNJ-
dernos. 'Prestam todas as demais infòj 
mações Pinto Basto, Salgueiro, Lictitti 
rua do Cego, n.° 7, 1.° (Calçada) Coírir 
bra, agentes da Sociedade Portuguesa i 
Administrações, com séde em Lisboa. 

Ca s a t i . Arrenda-se um magni-
fico Casal no Tovim de Baixo. 

Tratar com 0 sr. Dr. Manuel Dias no seu 
consultorio na Rua Ferreira Borges. 

Co m p r a - s e uma casa pe-
quena com quintal, onde dê o 

sol de inverno, nas proximidades da rua 
das Azeiteiras, largo da Sota, Avenida 
dos Oleiros ou Terreiro de Santo Anto-
nio. Informações nesta redação. 

Ca s a d e f a m i l i a r e s -
p e i t á v e l . Aluga dois bons 

quartos na Baixa. 
Nesta redacção se' diz.... < \ 

mpregado. Aceita-se unfi 
• para serviço dé bâlcão. 

João Viéira & Filho. 

Empregados para ar-
m a z é m Sebastião José de 

Carvalho precisa de dois. 

Explicador D á n ç õ e s d o c u r 
so dos liceus, Alemão, Francês 

etc. Faz traduções. 
Rua Sâ da Bandeira, 61, r/c. •< 

lUirita. Toma-se de arrenda-
mento uma quinta com casa 

de habitação, currais e algnmas terras de' 
pastagem e que não fique a distancia sur 
perior a 5 quilometros da cidade. Enviar 
condições a esta redacção a L. M. 

Q 

DR POLICIA •=. 
Francisco Antonio dos Santos 

e Silva apresentou queixa contra 
o sr. Jeronimo Anibal Faria Lo-
pes e seus dois filhos, que agre 
dindo o lhe fizeram vários feri 
mentos. 

A policia procede. 
— O académico sr. Arnaldo 

Amaral, queixou-se á policia que 
duma casa da rua Pedro Cardoso, 
onde se encontrava hospedado, 
lhe roubaram duma mala 108,^00 
e uma corrente d'ouro. 

Juizo Eivei da Comarca Je Coimbra 
A r r e m a t a ç ã o 

V publ icação 
No dia 7 do proximo mês de 

Março pelas 12 horas á porta do 
Tribunal Judicial desta comarca, 
pelo processo de inventario orfa 
nologico por obito de Maria Di-
niz Margalha, casada, moradora 
que foi no logar da Povoa, fre-
guesia de São Martinho do Bispo, 
em que é inventariante Bernardi 
no da Silva Pereira, viuvo da fa 
lecida, residente no mesmo logar, 
vai á praça e será entregue a quem 
maior lanço oferecer alem do seu 
respectivo valor, a propriedade 
seguinte: 

Uma casa terrea com quintal 
e currais em ruinas, situada no 
logar da Povoa, freguesia de São 
Martinho do Bispo, avaliada em 
200$00. 

A contribuição de registo por 
titulo oneroso é paga por inteiro 
á custa do arrematante. 

Pelo presente são citados quais 
quer credores incertos. 

O escrivão do 5.° oficio, 
João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz do eivei, 

Sousa Mendes. 

GmppeitGcIa 
Dá se de empreitada, se o 

preço convier, a cimentação do 
pavimento terreo, já nivelado, de 
um anexo da Biblioteca Geral da 
Universidade de Coimbra, com 
o enchimento necessário. 

O arrematante é obrigado a 
bater o pavimento, aplicando lhe, 
seguidamente, uma camada de 
areia, na média de 0m,03 de altura 
e cimento, na média de 0m,025, 
sendo a areia lavada, e o cimento 
da marca «Tejo», da fábrica da 
Alhandra, na doságem de um e 
meio de areia para um de cimen 
to. As propostas serão feitas em 
carta fechada, entregues, até ao 
dia 20 do corrente, na B blioteca 
Geral da Universidade de Coim-
bra. 

Coimbra, 5 de Fevereiro de 
1920. 

O Director da Biblioteca, Dr. 
Alves dos Santos. 

C a r n a v a l 
O maior sortido em confeti, 

serpentinas, lança perfumes, esta 
los, balotes e outros artigos car 
havalescos, encontra se á venda 
no Bazar das creanças, em frente 
do Teatro do Casino Peninsular, 
Figueira da Foz. 

MEURÃSTHEMA 
As Gotas Concen t r adas de Pis 

•FERRO BRAVAIS 
Hg sào o r e m e d i o m a i s efflcaz c o n t r a 

lANENII A 1 « M H f f l |̂ TcdasPhamai:ias8l3ll,r.tala)8tte,Parii.Pri!ip9 
I M I CONVALESCENÇAS 

Batata Francesa 
OTIMA PARA SEMENTE ' 

ESPERA-SE POR ESTES DIAS 
Tendo-se conseguido pouca 

quantidade, devem desde já os 
cultivadores que desejarem ad-
quiri la, fazer as suas encomen 
das a 

/ 

José d o s S a n t o s 
C a s a d o S a l , 7 1 

C O I M B R A 

Declapaçao 
Eu, José Pilar d'Oiiveira Bar-

ros, medico, vivendo em Coim-
bra, constando-me que minha mu-
lher, Luisa Adelaide Dias, de 
quem sempre estive separado de 
facto, tem algumas vezes invoca-
do o meu nome, venho por este 
meio declarar que, não fazendo 
vida em comum, nada tenho com 
essa senhpra e portanto por nada 
me responsabiliso. 

Coimbra, 4 de Janeiro de 1920? 
José Pilar de Oliveira Barros. 

Cenhora 
bailios tie 

Orerece»3e para tra-
balhos de roupa branca e bor-

«iiCJ"*. 
Kssta redacção çe diz, 

i 9 6 9 a 7 9 EDIFÍCIO PROPRIO 

E n d . t e l e g r . : T O T T A J O — L ISBOA 

C A S A BA/N6A"RIA « , . 4 3 

Filiais çm ÇoimbpQ, FQPO, Santapem e Setúbal 
DESCONTOS — D e L E T R A S S O B R E O P f i l Z E E S T R H H G E I R O 

As melhores taxas do mercado. 
C Â M B I O S — S A Q U E S e C A R T A S d e c r e d i t o 

Sobre as principais praças do ESTRANGEIRO 
L E T R A S D O B R A Z I L e o u t r a s s o b r e o E S T R A N G E I R O 

Compra e vende ao cambio do dia. 

A N U N C I O 
Direcção m Obfss Publicas 

D0 
Distrito ãe Coimbra 

l.a Secção de Construção 
Ramal da Estrada Distrital 

n." 102 (Murtede) para a 
e s tação de Murtede. 
Faz se publico que no dia 25 

de Fevereiro ás 12 horas, na se-
cretaria da Administração do Con-
celho de Cantanhede, perante a 
Comissão presidida pelo Ex.mo 

Administrador do Concelho, se 
procederá á arrematação duma 
empreitada de pavimento com-
pleto na extensão ae 2;0ó0,m0j e 
de obras acessórias entre os per-
perfis 1 e Ó7 do referido ramal. 

Base de licitação, 2:714$97 
centavos. 

Deposito provisorio, Õ7$87 
centavos. 

O deposito definitivo seta de 
5 por cento da prtço da adjudi-
cação. 

As guias para se poder efe-
ctuar o deposito provisorio de-
verão ser requisitadas na Secreta-
ria da Direcção até ás 15 horas 
do dia"23 de Fevereiro de 1920, 
em todos os dias úteis. 

Os orçamentos e condições 
especiais de arrematação estarão 
patentes na Secretaria da Direcção 
das Obras Publicas em Coimbra 
e na Administração do Concelho, 
em Cantanhede, todos os dias 
uíeis, desde as 11 até ás 17 ho-
ras. 

Coimbra, 5 de Fevereiro de 
1920. 

O Engenheiro Director, 
José de Soasa Tudela. 

SJendedeiras de pã >, pre-
• cisam-se na padaria ú!A Na-

cional, Estrada da Bsira, 

Transferencias 
S a q u e s , car tas de crédi to ke 

cobrança d c letras s o b r e i o d a s 
a s C a b e ç a s d o C o n c e l h o e m a i s t e r r a s 
d o C o n t i n e n t e , A f r i c a e I l h a s . 

F l i n d n c Compra e venda • U I I U U 3 d G t | t u , o s d G P C n d j . 

m e n t o . C o l o c a ç ã o de capi ta i s 
e m t í t u l o s d o E s t a d o , i n s c r i ç õ e s e O b r i -
g a ç õ e s d e B a n c o s e C o m p a n h i a s n a c i o -
n a i s e e s t r a n g e i r a s a o p r e ç o d o m e r c a d o 

Lançamento D e e m p r e s -
m o s s o b r e 

c o n t a s d e C O M P A N H I A S . 

|§ 
m & 
m 
m & 
M & 

m 
m & 
3 * & 

3 * 

D c p O S i t O S f0°c
rmCmMoGda 

nacional e es trange ira . A b o n a 
j u r o c o n v e n c i o n a l . 

C/Participação 
Transacções bancaria c co-• _ O merc ia i s c o m p a r t i c i p a ç ã o . 

AGENTES 
da Companhia de Seguros 

R ^ N T i j q s 
DO PORTO 

CORNES POETES PARA ALUGUER 
E x i s t e n t e s n a s c a í r e s b l i n d a d a s d o e d i f i c i o . 

m a i s f o r t e s n o g r e n e r o n o p a i z . 

em 
Praça 8 de Maio, 9 e IO Rua Visconde da Luz, I, 3, 5 e 7 

A funcionar prov i sor iamente na rua do Corvo, 56 a 60 

falton, que também arma de 
breack, leve e em bom estado, 

para cavalo só, e para parelha; vende-se, 
bem como um cavalo de boa marca, pre-
to, novo, e pncha muito bem. 

Pode vêr-se e engatar-se. Diiigir a 
Alberto Camarada Cortezão, em S. João 
do Campo. ._.„,_,,._,., . 

Quinta. Vende-se uma quinta 
com bons rendimentos, e casa 

dt: habi^çâo chamada Quinta de Santo 
Antonio da Copdra, a meia hora de 
Santa Clara. 

Trata-se com o seu dono, Manoel 
Nunes da Çosta, na m a m a qtifnta. 

p o g ã o . Vende-se Um, em es-
H lado novo, com todos os aces-

sórios. 
Negocio de ocasiãc. 
Nesta redação se diz. 

Oasto para gaiclo Ven-
* de-se tírva baMante desenvol-

vida na quinta do Alnn gue. 
Pa>a tratar, dírigir-se ao proprietário. 

P u l s e i r a de reiogio, 
h lJcrdeu-se uma pulstira de re-

iogio do quartel da Guarda Republicana 
á rua Fernandes Tomaz. D ã o s e alviça-
ras a quem a entregar naquele quartel. 

Qbiffa. vende-se de sala de 
jantar em carvalho por 1.500$ 

e um -fogão por 50^000 na Rua Garrett, 
n.° 6. 

p o r preço modico leciona-se in-
• glêá, francês s sciencias.até &' 

7," classe dos liceus, garante-se o apro-
veitamento. 

P.Jar nesta re ia çãn. 

Ve n d e - s e , Um-i galera nova. 
própria para inuans ou bois. 

Vê-se e trata-se á fonte da Cheira — 
Coimbra. E mais se vende um pár dc 
radas para carroça, na oficina de N a r c i s o 
de Melo, rua Direita, C o i m b r ^ 

p r é d i o . Compra para mora-
• dia, ou rendimento. 

Cumiada. 68. 

Pro fessora Oferece-se para 
ensinar instrução primaria em 

cass do5 alunos. 
Ni-sta redacção se diz. 

Serralheiro - f o r j a d o r 
Precisa-se de um forjndor, que 

sa;b?> do sen oficio, a quem sc paga htm, 
Farm ca da Cal, In^ole — Coicihia. 

, Trespassa-se o 
— estabelecimento de mercearia 

e vinhas sito ao Almegue. 
Píjji* trstar, 0irigir-3e ao proprieUtífy 

1 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

J o i m b p Q , t e p p Q de saudades 
Que heide eu dizer lhe da minha visita a Coimbra? Trago 

K olhos deslumbrados a ternura extraordinaria da sua paisagem; 
igo no coração, enlevadamente, a graça inegualavel das suas mu-
nes. Vendo bem, no fundo, só uma coisa - saudade, uma grande 
ndade de tudo e de todos. 

Ha dois pontos do país que eu amo profundamente: o canti 
IO de Leça e Coimbra. Nunca passo por qualquer deles que o 

leu coração não se comova, que os meus olhos não se marejem de 
imas. Porquê? Sei lá! A gente prende se a uma arvore, a um 

iode agua, á sombria imobilidade de-um penedo, como se prende 
uma mulher — á graça de um sorriso, & um anel de cabelo, a um 

azul, á harmonia deliciosa de um gesto. 
Foi o quê me sucedeu a primeira vez que visitei Coimbra. E 

lesde então, nunca aí vou sem utn grande alvoroço e nunca d'aí saio 
:m uma grande saudade. O remedio seria só um — não deixar 
lais Coimbra. Mas a felicidade não existe na terra e, por isso, só 

quando em quando posso sentil a nas rapidas visitas que aí faço. 

M á r i o SALGUEIRO. 

fcqps da Sociedade 
versarias 
: anos, ontem: 

fMaria da Conceição Pais da Silva, 
mèm anos, hoje: 

. usEmeraldina Correia Reis 
Eiuardo Ferreira Arnaldo 
ftaquim Alves Faria 
JosédeVasconcelos de Sousa Nápoles 
A'manhã: 
D. Lucinda Sant'Ana Rocha 
Dr. Manuel José da Costa Soares. 

Essa tia Misericórdia 
de Coimbra 

Reuniu-se no domingo a as 
imbleia geral da irmandade da 
lisericordia faara resolver sobre 
es^do financeiro dessa benetne-

ita instituição em viriude da crise 
s-géneros e falta de colocação 
capitais. 
O sr. provedor leu uma bem 

laborada exposição sobre o as-
into, ficando este devidamente 
iclarecido e todos os irmãos pre-
intes da irmandade, scientes de 
eè preciso acudir urgentemente 

mais benemerita e importante ins-
uição de caridade do distrito de 
itnbra. 
0 deficit dos ultimo anos so-
1 um total de mais de 40 mil 
idos, sem que o Estado por 

iqttanto concorresse com mais 
5 mil escudos para o atenuar. 
Entretanto, como se frisa no 

ilatorio do sr. provedor, a Casa 
«lie Lisboa e a Misericórdia do 

to tem recebido vários e im-
antes subsídios. 
E' este um ponto importante 
não tem merecido aos sena 

•éS e deputados por Coimbra 
|| devida consideração. 

Falou em seguida o sr. dr. Al-
W$Moreira, que disse que o equi 
ibriò financeiro da Misericórdia 

se podia conseguir pelo au-
:nto da receita e diminiuii;ão da 

despeza. Aumentar a receita não 
ji fácil na ocasião presente; do 
íque precisa tratar se é de reduztr 

despezas. 
Referiu-se ás instancias que fez 

ex.* em tempo para que a far-
inada privativa das associações de 

l o f r o s mutuos ficasse sendo a 
n a c i a da Misericórdia, que fa 

it para e l a s um abatimento de 50 
ir cento. Não o conseguiu e es-

_ c e r t o de que foi mau para a 
Misericórdia, que tem na sua far-
macia um dos mais importantes 
motivos do agravamento da sua 
daspesa, e para as referidas asso-
ciações, que certamente lutarão 
com dificuldades pela carestia dos 
medicamentos. 

Referiu se também á ideia que 
teve da Misericórdia mandar cons-
truir um bairro operário na quinta 
do P i o , propriedade da Santa Ca-
ia, o que, a seu ver, daria seguro 
r e n d i m e n t o para esta instituição. 

Foi nomeada uma comissão 
para, em sessões conjuntas, com 

IMêsa se estudar e resolver o as-
nntof propondo o que se julgar 

conveniente para equilibrar o or-
çamento. 

Dessa comissão fazem parte 
os srs. drs. Guilherme Moreira, 
Adriano de Carvalho, Pereira Gil 
e Antonio Salazar, além doutros. 
Ha no relatorio do sr. provedor 
uma referencia agradavel para a 
Gazeta de Coimbra, por se ter 
prestado a publicar uma serie de 
artigos advogando os interesses 
de tão símpatica instituição. 

E' o nosso dever e continuardl 
mos a pôr a nossa humilde folha 
á disposição da Mesa da Miseri-
cordiae tarnbem todos que queiram 
apresentar qualquer alvitre sobre 
(?'palpitante assunto que se de-
bate e que é de capital importan-
cia não só para a Misericórdia 
como para Coimbra. 

Alguém nos procurou e pediu 
que, sem revelar o seu nome, lem 
brassemos a conveniência de em 
pregar parte dos capitais que es-
tão sem colocação, na montagem 
duma grande oficina de marce-
naria. As oficinas deste genero estão 
dando grandes lucros. A instala-
ção poderia fazer-se na cerca da 
Misericórdia e teria a grande van-
tagem de preparar muitos dos or-
fãos ali recolhidos para aquela vida 
profissional. Também nos lem-
brou o desenvolvimento da ofici 
na de sapateiro, em vista do cal-
çado estar caríssimo e mais^caro 
até do que deve estar. 

Quanto ás órfãs torna se pre 
ciso que elas se encarreguem de 
trabalhos de costura, bordados, 
etc., para fóra. 

Aí ficam estes alvitres e outros 
daremos á maneira que nos forem 
sendo indicados. 

Muito bem 
O Sindicato agrícola de Bar-

celos distribuiu um manifesto pe-
dindo aos lavradores que suspen-
dam as vendas de gado para fóra 
do país, porque doutro modo, 
daqui a pouco tempo, não ha gado 
em Portugal 'ou algum que haja 
será obtido por um preço tão ex 
cessivo que raros o poderão con-
seguir. 

Os espanhóis podem comprar 
gado em Portugal pigando, por 
exemplo, uma junta de bois por 
2 contos, porque a eles lhes fica 
apenas por 500$0 da sua moeda 

Vender, portanto, gado para 
Espanha, é enriquecer os espa-
nhóis e empobrecer os portugue 
ses, que ficarão sem gado para a 
alimentação e para os serviços 
agrícolas. 

H - s j a patriotismo. 
Se continua a saída de gado 

para fora do país, verão a crise 
que resultará dentro de muito 
pouco tempo. 

A circular do Sindicato Agrí-
cola de Barcelos pede aos lavra-
dores, aos sindicatos agrícolas e 
párocos das freguesias que tor-
nem bem publico este facto. 

Não deixem enganar pelas 
ofertas altas e não vendam para 
fora de Portugal. 

E' necessário que isto se faça, 

"Coimbra" 
Dnre sdfr brevemente a lume 

uma nova revista literaria com este 
titulo, colaborada por algumas das 
principais figuras intelectuais da 
nossa terra e por alguns novos. 

E' dirigida pelo nosso querido 
amigo sr. João Ameal e conta, en 
tre as suas colunas, consagrados 
professores e poetas, tais como 
Dr. Julio Henriques, Dr. Teixeira 
de Carvalho, Dr. Costa Lobo, An-
tonio Augusto Gonçalves, Dr. 
Mendes dos Remedios, Dr. Costa 
Cabral, Américo Durão, Antonio 
de Portucal, Alfredo Brochado, 
Luiz de Montalvo, José do Cres-
p.-tl, R í.tel de L^ra, etc. 

Ms leitoras caridosos 
Mais uma vez apelamos para 

a caridade dos nossos leitores para 
uma infeliz familia composta de 
três senhoras, tendo uma creança 
que conta apenas 8 anos, e tem 
sofrido atrozmente de uma grave 
doença que o entrevou ha 15 
mezes. 

Por esmola, teem tratado da 
creança os melhores médicos des-
ta cidade que aconselharam a fa 
milia a levarem na para um sana-
tório. Essa familia luta com mil 
dificuldades e náo tendo meios 
para o seu transporte para o Porto, 
pedimos aos caridosos leitores 
qualquer donativo, que pode ser 
enviado para a nossa redacção. 

14,550 
l i 00 

Transporte 
Dum amigo dos pobjes. 

15350 

Jaime dos Santos 
Pediu a sua demissão de di-

rector das obras municipais o dis-
tinto arquitecto sr. Jaime dos San-
tos, 'resolvendo a Camara enter-
ceder junto deste distinto profis-
sional para que desista do seu 
proposito. 

Na verdade o sr. Jaime dos 
Santos tem desempenhado com 
excecional competencia e zelo o 
seu logar, revelando também qua-
lidades muito raras e muito apre-
ciáveis, sendo por isso para la-
mentar a sua inesperada resolu-
ção. 

Suicídio 
Na Cumeada, deitou se a um 

poço existente numa quinta do 
sr. Manuel Alves, residente na rua 
Sargento Mór, Ana da Piedade 
Lopes, de 60 anos, viuva, do lo-
gar de Vila Nova, freguesia de 
Semide e que vivia com o sr. Al 
ves, com quem tinha ido passar 
o dia á quinta da Cumeada, tam 
bem çotn sua esposa. 

O poço tinha 8 metros de pro-
fundidade, sendo o seu cadaver 
dali retirado com grande dificul-
dade pelo guarda da policia n.° 53. 

QR POLICIA 
Foi apresentada queixa contra 

Maria dos Santos Cardoso, sol-
teira, creada de servir no Vale 
das Obras, freguezia de Santa 
Clara, acusada de ter provocado 
um aborto e ter enterrado o íéto 
no cemiterio daquela freguezia 
sem as disposições legais. 

- «a» • — 
Roubos na estação do caminho 

da ferro 
Os carroceiros Pompeu Abran-

tes, Eduardo Simões da Silva 
Castela e Eduardo Alexandre, fo 
ratn ontem enviados para o poder 
judicial acusados de terem rou 
bado na estação desta cidade 2 
sacas de assucar pertencentes ao 
regimento de infantaria 35; 2 sa-
cas de farinha da Companhia Na 
cional de Moagem, 1 saca de fei-
jão da Companhia Mercantil e ou 
ira de semeas da União de Can-
tanhede. 

Parte destes generos foram 
vendidos em varias localidades, 
sendo o assucar em Miranda do 
Corvo, 

Sociedade de Defesa 
e Propeganda de Coimbra 
A A s s e m b l e i a Geral de do -

m i n g o e l e g e u o s n o v o s 
c o r p o s g e r e n t e s . A p o s -

se rea l i za - se ám&nhã 
Sob a presidencia do sr.' dr. 

Fernando de Almeida Ribeiro, se-
cretariado pelo sr. dr. José Pare-
des e João Marques Perdigão, 
realisou-se domingo, na séde da 
Sociedade de Defesa e Propagan 
da de Coimbra, a eleição dos cor-
pos gerentes para o biénio de 
1920-921, estando presentes bas-
tantes associados. 

Aprovada o Relatorio e Con 
tas da Direcção cessante e o Pa-
recer do Conselho Financeiro, 
bem assim um voto de louvor 
àquela, pelo muito zelo, solicitude 
e dedicação que demonstrou nos 
actos da sua gerencia, o sr. presi-
dente da Assembleia Geral, apoia 
do por todos os socios presentes, 
depois de dedicar ao sr. dr. Ma-
nuel Braga palavras do maior elo-
gio e louvor pela sua benemerita 
e eficacissima ação como presi-
dente da Direcção cessante, agra-
deceu a honra que os socios da 
Sociedade lhe deram, escolhen-
io-o para presidir á Mêsa da As 
sembleia Gera! em duas gerencias 
sucessivas. 

Seguidamente, como se pas-
sasse aos trabalhos da eleição dos 
novos corpos gerentes, o sr. dr. 
Manuel Braga pediu a s. ex.a a 
palavra para fazer uma declaração 
prévia, que esclarecesse a Assem-
bleia sobre a sua firme e inabala-
vel resolução de não aceitar a sua 
reeleição, resolução que s. ex.a 

pediu para ser respeitada, pois na-
da haveria que o demovesse des-
se seu proposito, acrescentando 
que já tinha servido dedicadamente 
a Sociedade em duâs gerencias e, 
portanto, que tinha o direito de 
exigir que o substituíssem. Que 
essa resolução, porem, não signi-
ficava da sua parte qualquer in-
tento de se alheiar da defesa dos 
altos interesses e aspirações de 
Coimbra e sua região; pelo con-
trario, cada vez se sente mais ani-
mado para combater tenaz e de-
dicadamente pelos progressos lo-
cais e regionais, mas em outro 
campo de ação. 

Que dentro da Sociedade já 
tinha cumprido o seu dever, mas 
que ela podia sempre contar de 
futuro cora o seu sincero esforço, 
em prol do seu engrandecimento, 
prestigio e bom nome. Ao lado 
dos seus dirigentes estaria sempre 
par,a os auxiliar e com eles coo-
perar em tudo o que fosse atinen-
te ao maior progresso moral, so 
ciai e material da cidade e sua 
região. 

Ouvida a declaração de s. ex.8, 
a Assembleia aprovou, por acla-
mação, os novos corpos geren-
tes, que ficaram constituídos pela 
forma seguinte: 

Mesa da Assembleia Geral. — 
dr. Carlos Balbino Dias, presiden-
te; dr. Octávio Lucas, vice-presi-
dente; dr. Alfredo de Matos Cha 
ves, 1." secretario; dr. Mano d'Al 
meida, 2." secretario; Arménio 
Amado, l.°vice-secretario; Damião 
d'Armei da, 2.° secretario. 

Direcção. — dr. Angelo da Fon-
seca, Tenente Coronel João de 
Brito Pimenta d'Almeida, Dr. Al-
berto de Barros Lopes, Carlos 
Rodrigues Braz, Rtul Fernandes, 
José S,-ba$tião d'Almeida e Artur 
Car lo to dr Figueiredo. 

Suplentes. — Aíberto Faria da 
Fonseca, Vítor Frias, Antonio Nu 
nes Feio. 

Conselho Financeiro. — Adriano 
Viegas da Cunha Lucas, Antonio 
Augusto Neves, Daniel Pedroso 
Bitísta, Augusto;Marta, e Francisco 
Ferreira. 

Conselho consultivo. — dr. Julio 
Henriques, dr. Guilherme Alves 
Moreira, dr. José Alberto dos 
Reis, dr. Antonio d'Aimeida Lei-
tão e João de Moura Marques. 

O sr. dr. Manuel Braga, refe-

ppaneois Çoppée 
François Coppée já não é duma galeria moça — e antes um 

vulto meio-apagado, meio diluído entre a literatura francesa do sé-
culo passado. Entretanto, as suas paginas teem aincla um saboroso 
encanto sentimental, onde vibra, alastra, domina a veemencia da sua 
ternura e da sua inteligência. Acima de tudo, Coppée foi um grande 
emotivo — um emotivo que, ante o contacto da vida, foi desfolhando, 
uma por uma, as pétalas afuseladas e cromaticas das suas quimeras. 
Foi definido já, inconscientemente, por Schuré, quando ele dizia do 
poeta das Noites — il a revê, il, a souffert, il a chan lé . . . Sonhou, so-
freu e cantou toda a vida. Sonhou os seus extasis azues e os seus 
anceios roseos. Sofreu, quando encontrou —como ele proprio o disse 
— «a experiencia, essa companheira segura e fria . . •» 

E, apezar de tudo, cantou sempre, perdidamente, enlevadamente, 
a vida e a morte, a beleza e a dor, a lagrima e o soluço, toda a gama 
das comoções e dos lirismos, nos seus ritmos nobres e ondulantes como 
marés d.'outono, onde parece existir um mar calmo e dolorido, aureo-
lado do oiro exangue dos poentes — e jã povoado da scintilação rutila 
dos astros... 

Mas não quero falar de Coppée poeta — todos o conhecem, todos 
o leram, todos pelo^menos palpitaram na tela embevecida do Angeius 
ou na Tragica epopeia de La Vieillée, ou nas mil poesias de piedade 
e doçura que traçou, iluminuroa, como um beneditino. Quero apenas 
referir-me ao Coppée delicioso e ligeiro dos contos — das Longues et 
bréves, dos Contes rapides, dos Contes em prose, dos Vingt contes 
nouveaux. E' um subtil, um adoravel observador, um xiguarelista 
requintado e preciso, um interessante desenrolador d'enredos, psicolo-
logias e paisagens. 

A sua prosa, sem a magnificência duma pagina de Gauthier, 
sem a fulgaração torturada duma pagina de Gourmont, sem a desar-
ticulada melodia duma pagina de Malarmé — tem um brilho de es-
pirito uma agudeza de analise, uma clareza de recortes que impres-
sionam e embalam como podeas. Dizer-se que tem magestade, inten-
sidade, fôrça ? Impossível. O que ele tem, porém, é leveza, fluidez, suavi-
dade, harmonia, sabendo prender-nos á filigrana alada das suas frases 
e das suas emoções. Sentimo-nos alegres, ligeiros com as suas pequenas 
aguarelas, entristecidas ou iluminadas — que podem estar cheias de 
magua ou cheias de riso, mas que estão sempre, luminosamente, fer-
vorosamente, cheias de coração. 

i4s suas figuras não teem nunca um vinco desagradavel de dis-
formidade física ou de perversidade moral — são creaturas vulgares e 
equilibradas, vivendo a sua sina fácil e liza, sem os atritos que mal-
tratam, nem os problemas que halucinam. Ao contrario doutros, co-
mo Hermant por exemplo, que, na vida, só saoem ver as mentiras 
que ferem, as traições que poluem, as ciladas que espreitam, toda a 
teoria cinzenta e sombria do mal e do desvairo — ele procura uma 
vida simples e bela, a vida do sol claro e das madrugadas frescas. 

Coppée! Ficou-me, dele, uma bela, comovida recordação. E 
mesmo dos poucos parnasianos do século passado de cujas paginas 
me despeço sempre com saudade! 

João AMEAL. 

rindo-se ao sr. dr. Angelo da 
Fonseca, o novo presidente da 
Direcção da Sociedade, dedicou 
lhe as palavras de maior louvor, 
pondo em destaque o grande 
amor que s. ex.a vota a Coimbra 
e á Universidade e os altos e va-
liosíssimos serviços que a uma é 
a outra tem prestado, circunstan-
cias estas que .© impuzeram a to-
dos os^socios da Sociedade para 
o honroso cargo para que, por 
aclamação, acabou de ser eleito. 

A Sociedade só tinha que vi-
vamente felicitar-se por escolha 
tão acertada, pois que o sr. dr. 
Angelo da Fonseca disfruta hoje 
uma situação tal de prestigio e de 
valimento, no nosso meio social, 
que sobremaneira proveitosa pode 
ser ao progresso da cidade, a sua 
superior ação, como presidente 
da Sociedade. 

O sr. dr. Almeida Ribeiro tam-
bém se referiu ao sr. dr. Angelo 
da Fonseca com palavras do mais 
sincero elogio,' confiando muito 
nos benefícios que resultarão da 
sua ação psra o progresso da ci 
dade e sua região. 

Por fim, o sr. dr. Manuel Bra-
ga propoz, sendo aprovado,.que 
a Mêsa fosse encarregada de pro-
curar o sr. Dr. Angelo em sua 
casa para lhe comunicar o resul 
tado da eleição ? pedir lhe que 
não se recuse a aceitar a presiden-
cia da Direcção, usando assim para 
com s. ex.a duma alta prova de 
consideração e simpatia. Para tal 
fim, foram agregados á Mêsa, por 
proposta do sr. dr. Fernando de 
Almeida Ribeiro, os srs. dr. Ma-
nuel Braga e Carlos d'Almeida. 

Sua ex.a aceitou, agradecendo. 
A posse dos novos corpos ge-

rentes deve realisar se ámanhã, 
pelas 20 horas, na séde da Socie-
dade, tudo nos levando a crêr 
que será muito concorrida,' 

P c i o s t r i b u n a i s 
RELAÇÃO 

Sessão de 1-11-920 
APELAÇÃO CÍVEL 

Celorico da Beira—José Augusto e 
mulher Maria Matildes, proprietários, da 
Quinta do Picoto, freguesia do Maçai do 
Chão, comarca de Celorico da Beira, 
contra Antonio Jacinto Cardoso e mu-
lher Maria Rosa, do logar, e freguesia de 
Tamanhos, comarca de Trancoso. — Re-
lator, P. de Resende; escrivão, Pimentel. 

APELAÇÃO CRIME 
Cantanhede —Emilia de Jesus Barata, 

viuva, proprietária, da Venda Nova, fre-
guesia do Bolho, comarca de Cantanhe-
de, contrai Mariana Miguel, solteira, maior, 
proprietária, do mesmo íogar, freguesia 
e comarca. —Relator, P. de Rezende; 
escrivão, Quental. 

AGRAVO CRIME 
Agueda—José Rodrigues d'Almeida, 

professor em Fermentelos e outros, con-
tra o M. P. —Relator, Crispiniano; escri-
vão, Faria Lopes. 

Abordãos 
Escrivão, Faria Lopes: 

APELAÇÃO CÍVEL 
Castelo Branco — Fiel Manica Martins 

eontra João Varanda e mulher. 
Confirmada a sentença. 

APELAÇÃO CRIME 

éeia —O M. P. contra Luís Marques. 

Igado como agravo e revogado o 
despacho recorrido. 

AGRAVO CÍVEL 
Vagos — O Curador Geral dos Órfãos 

contra os herdeiros de Maria Rosa Mo-
reira da Silva. Negado provimento. 

AGRAVO CRIME 
Sabugal —Alexandre Justino Vieira 6 

outro contra o M. P. e outro. 
Anulado. 

Escrivão, Quental: 
APELAÇÃO CÍVEL 

Louzã — Padre Cesar Simões contra 
Antonio das Neves. 

Confirmada a sentença.' 
APELAÇÕES CRIMES 

Pombal —O M. P. contra José Marisí 
dos Santos, 

Confirmada a sentença, 
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Figueit ó dos Vinhos —O M. P. con-
tra Domingos Carvalho. 

Confirmada a sentença. 
AGRAVOS CÍVEIS 

Penela — Manuel Rodrigues Carrega 
contra João Duarte Ferreira. 

Negado provimento. 
Castelo Branco—José André Júnior 

contra José dos Santos Lopes. 
Negado provimento. 
Coimbra — José Fernandes Martins 

contra o dr. Carlos Máximo de Figuei-
redo. 

Negado provimento. 
Escrivão, Pimentel: 

APELAÇÕES CÍVEIS 
Tomar —O M. P. contra Manuel da 

Graça Júnior e mulher. 
Confirmada a sentença. 
Louzã—José Bernardino Mendes e 

outros contra João Dias Morgado e ou-
tros. 

Modificada a sentença. 
APELAÇÃO CRIME 

Mangualde —Padre João da Costa 
Campos contra o M. P. 

Revogada a sentença. 
AGRAVOS CÍVEIS 

Fundão — Francisco d'01iveira, mu-
lher e outros contra Antónia Vitoria de 
Oliveira. 

Provido. 
Pombal—Joaquina Mendes contra o 

Curador Geral dos Orfãos. 
Negado provimento. 

Roubo de sobretudos 
A celebre quadrilha capita-

neada pelo Carvalhinho, que em 
Lisboa cometeu vários roubos de 
sobretudos nos hotéis, poude ter 
enviado alguns dos seus agentes 
a esta cidade, pois no Coimbra 
Hotel foi ha dias feito um roubo 
idêntico. 

Na ocasião em que os hospe 
des estavam a jantar desaparece-
ram 3 magníficos sobretudos um 
dos quais tinha custado 500$00 
por ser forrado de pele de lon-tra, 
e outro 80$00; aquele pertencia 
-a um advogado de Lisboa. 

Filial em Coimbra 

Companhia csnlral Ulnlcola 
de Portugal 

:: Séde em Lisboa:: :: Rua Ivens, 25:: 
Capital auctorisado Esc.: 2.500,C00$00 

« realisado Esc.: 700.000$00 
AVISO 

Encontra-se pagamento nesta 
Séde, ou na sua Filial em Coim 
bra, o dividendo de ó% relativo 
ao exercício de 1918. 

Lisboa, 6 de Fevereiro de 
1920. 

O Administrador Delegado, 
a) José Augusto Ferreira Lopes. 

Batata Francesa 
P l N H E I R f t 

OTIMA PARA SEMENTE 
ESPERA-SE POR ESTES DIAS 

Tendo-se conseguido pouca 
quantidade, devem desde já os 
cultivadores que desejarem ad-
quiri-la, fazer as suas encomen 
das a 

José d o s S a n t o s 
Casa do Sal, 71 

COIMBRA 

Administração Gera! dos Correios 

M A L , L : 
Sucursal cm Coimbra 

Roa Direita, 2 (em edifício proprio) 
(Com frente para a Praça 8 de Maio) 

importação, Exporte 
Comissões e Consteis 

Arrematação 
1." PUBLICAÇÃO 

No dia 29 do corrente mez de 
^evereiro pelas 12 horas á porta 
do tribunal judicial desta comar-
ca e pelo processo de arrecada 
ção de herança por obito de Ma 
nuel de Almeida, guarda-freio 
morador que foi na r-ua Borges 
Carneiro, desta cidade vão á pra 
ça e serão entregues a quem maior 
anço oferecer alem dos valores 

da sua avaliação os bens constan-
es do respectivo arrolamento e 

que constam de: Uma çama de 
"erro. uma meza de pinho, uma 
mala forrada de folha, e vários 
artigos de roupa etc. etc. de que 
é depositário José da Costa Mes 
quita, residente nesta mesma ci 
dade. 

Pelo presente são citados quais-
quer credores incertos. 

O escrivão, 
João Marques Perdigão Júnior 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz do Civel, 

Sousa Mendes. 

C a r r o s e c a r r o ç a s , 
t r a n s p o r t e s a d o m i c í -
l i o s , m u d a n ç a s d c m o -
b í l i a s c d e s p a c h o s n o 
C a m i n h o d e F e r r o . 

M. C. MftTTOS 
Rua da Louça, 73 e 75 

A r r e m a t a ç ã o 
Pela Administração Oeral dos 

Correios e Telegrafos se faz anun 
ciar que serão recebidas na Secre-
taria da Secção Telegrafica do dis 
trito de Coimbra até ás 16 horas 
do dia 9 de Março de 1920 pro 
postas em carta fechada relativas 
á construção do edifício para os 
serviços telegrafo-postais da vila 
de Montemór o-Velho sob as se 
guintes bases: 

Emprei tada única 
Obra de construção do edifi 

cio para os serviços dos Correios 
e Telegrafos de Montemór o-Ve 
lho. 

Base de licitação 17.900$00 
dezessete mil e novecentos escu 
dos; os desenhos, programa do 
concurso, caderno de encargos*; 
medições, nota dos trabalhos a 
realisar, serie de preços, orçamen-
to e mais documentos correlati-
vos, estarão patentes das 12 ás 
16 nesta Administração Oeral (Sec-
ção de Engenharia Civil) e na 
Secretaria da Secção Telegrafica 
de Coimbra. 

O deposito provisorio a reali-
sar na Caixa Oeral de Depositos 
é de 2 ,5% sobre a base de lici-
tação, devendo ser elevado a 5% 
sobre o preço da adjudicação. 

Lisboa, 3 de Fevereiro de 
1920. 

O Engenheiro Administrador Geral, 

ft) Antonio Maria da Silva. 

Juizo Eivei da Comarca de Coimbra 
Arrematação 

2.a publ icação 
No dia 7 do proximo mês de 

Março pelas 12 horas á porta do 
Tribunal Judicial desta comarca, 
pelo processo de inventario orfa-
nologico por obito de Maria Di-
niz Margalha, casada, moradora 
que foi no logar da Povoa, fre-
guesia de São Martinho do Bispo, 
em que é inventariante Bernardi 
no da Silva Pereira, viuvo da fa-
lecida, residente no mesmo logar, 
vai á praça e será entregue a quem 
maior lanço oferecer alem do seu 
respectivo valor, a propriedade 
seguinte: 

Uma casa terrea com quintal 
e currais em ruinas, situada no 
logar da Povoa, freguesia de São 
Martinho do Bispo, avaliada em 
200$00. 

A contribuição de registo por 
titulo oneroso é paga por inteiro 
e custa do arrematante. 

Pelo presente são citados quais 
quer credores incertos. 

O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz do civel, 

Sousa Mendes. 

A sair Brevemente 

"eoimgrçf l , , 
Jornal-revlsta de Ciil ica, 

Literatura, Sciencia i 
Sem Politica. 

Arte. 

Agencia de despacho 
e ferro 

(D. Ç P U Z Qlattos 
LARGO DA MÃRACHA , I E 2 

Boni ti" vivenda. Vende-
se uma linda casa, com terre-

no anexo, arvores de fructa, poço com 
agua nativa, perto de Coimbra, a 50 me-
tros da estação de Ceira. A casa tem 
canalisações e diferentes confortos mo-
dernos. Prestam todas as demais infor-
mações Pinto Basto, Salgueiro, Limit.% 
rua do Cego, n.° 7, 1.° (Calçada) Coim-
bra, agentes da Sociedade Portuguesa de 
Administrações, com séde em Lisboa. 

Ca s a l . Arrenda-se um magni-
fico Casal no Tovim de Baixo. 

Tratar com o sr. Dr. Manuel Dias no seu 
consultorio na Rua Ferreira Borges. 

Compra-se uma casa pe-
quena com quintal, onde dê o 

sol de inverno, nas proximidades da rua 
das Azeiteiras, largo da Sota, Avenida 
dos Oleiros ou Terreiro de Santo Anto-
nio. Informações nesta redação. 

e a s a d e f a m i l i a r e s -
p e i t á v e l . Aluga dois bons 

quartos na Baixa. 
Nesta redacção se dte. 

Empregadas. Para serviço 
de Caixas e Balcão. 

Primeiro ordenado 15^00. Precisa-se 
Armazéns do Chiado. 

ipxplicadora. 1.° e 2." ano 
de liceus; só em casa das alu-

nas. P. R. Nogueira, Rua Corpo de 
Deus, 68. 

Empregados. Precisa-se 
•— um empregado com pratica de 

miudesas e um ajudante deguarda-livros. 
Ferreira & Fonseca, Limit.", Rua do 

Corvo — Coimbra. 

Empregado. Aceita-se um 
paia serviço de balcão. 

João Vieira & Filho. 

Empregados para ar-
mazém Sebastião josé de 

Carvalho precisa de dois. 
p x p l i c a d o r Dá iições do cur-

so dos liceus, Alemão, Francês, 
etc. Faz traduções. 

Rua Sá da Bandeira. 61, r/c. 

ciai. 

|=arda Vende-se uma farda, e 
* calção de brim nova, p"ara ofi-

Dirigir á Rua do Borralho, 17. 

faiton, que também arma de 
breack, leve e em bom estado, 

para cavalo só, e para parelha; vende-se, 
bem como um cavalo de boa marca, pre-
to, novo, e pucha muito bem. 

Pode vêr-se e engatar-se. Dirigir a 
Alberto Camarada Cortezão, em S. João 
do Campo. 

lyaovels e gêssos (mo-
1 * delos). Vende-se grande 

coleção de modelos e alguiré moveis. 
Para ver, Rua dos Coutinhos, 29. 

1*1' obiiia. t ende-se de sala de 
jantar em carvalho por 1.500$ 

e um fegão por 30^000 na Rua Garrett, 
n.° 6. 

Com a colaboração dos principaes 
homeus de letras e sciencias de Coim-
bra. 

Pedidos de assinaturas (acompanha-
da da respectiva importancia) e anún-
cios, dirigir á Redacção. — Praça da Re-
publica, 35. _ _ _ _ _ 

ASSINATURAS 
Mês . 
Trimestre 

$15 cent. 

intor Se mm Ei 
Manoel J. Telles, proprieta 

rio da fabrica de louça em Can 
tanhede, aceita um que saiba bem 
da sua arte, e que tenha boa co 
leção de estamparia. 

O a r a n t i n d o - l h e b o m salarío p o r 
dia o u p o r empre i tada . 

pasto para gado Ven-
• de-se erva bauante desenvol-

vida na quinta do Almegue. 
Para tratar, dirigir-se ao proprietário. 

O o r preço modico leciona-se in-
• glês, francês e sciencias até á 

7." classe uos liceus, garante-se o apro-
veitamento. 

i Falar nesta redacção. 

Quarto. Com ou sem pen-
são, aluga-se a estudante do 

liceu, i ambem se dão explicações. Carta 
a F. T. 

Q u i n t a . íoma-se de arrenda 
_ mento uma quinta com casa 

de haoiutção, currais e aignmas terras de 
pastagem e que não fique a distancia su-
perior a 5 quilometros da cidade. Enviar 
condições a esta redacção a L. M. 

uinta. Vende-se uma quinta 
com bons rendimentos, e casa 

de habitação chamada Quinta de Santo 
Antonio da Copeira, a meia hora de 
Santa Ciara. 

Trata-se com o seu dono, Manoel 
Nunes da Costa, na mesma quinta. 

se diz. 

enhora, para serviço de cai-
xa, precisa-se. Nesta redacção 

UMA CONSTIPAÇÃO DESCUIDADA 
é a porta aberta astodas as doenças 

dl Garganta, dos Bronchios t dos PalmSes 
M i o descu ide i u m a const ipação 

T r a t a i - a 
energicamente, com pouco dinheiro pelo emprego das 

PASTILHAS VALDA 

Trespassa-se o 
estabelecimento de mercearia 

e vinhos sito ao Alrnegue. 
Paia tratar, dirigii-se ao proprietário 
Ilendedelraa de pão, pre-
• cisam-se na padaria d'A Na-

cional, Estrada da Beira. 
ende-se. Uma galera nova 

própria para muares ou bois, 
Vê-se e trata-se á fonte da Cheira 

Coimbra. E mais se vende um pár de 
rodas para carroça, na oficina de Narciso 
de Melo, rua Direita, Coimbra. 

Representações , C o m i s s õ e s 
e C o n s i g n a ç õ e s do norte 
e sul do país , acei ta: 

1*1. C. iH PUTOS 
Rua da Louça, 73 e 7? 

A N T I S E P T I C A S 
M a s sobretudo e m p r e g u e m sfi a i 
F r e S T I l a M T S S V 7 * l a I P 7 * 

Verdadeiras 

Yeodidas sõ era caixa 
com o nome 

LOJ 

¥ • • • V W T T y ^ T V T V T V T T T f 

"A Colonial 
Companhia de êegapos 

Capita): Um milhão e quinhentos mH esudos 
'Seguros m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m ó v e i s 

Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

WTWWWWWWWWWWWWWWWWWWW 

ALFAIATARIA 
ANTONIO DE pLIVEIRA 

PRAÇA DO COMERCIO, 49. COIMBRA 

EXECUTA T Ô D O S O S T R A B A L H O S C O M E S M E R O 
E PERFEIÇÃO 

CAPAS Á ALENTEJANA, VARINOS DE AVEIRO, E GRANDE 
SORTIDO DE SOBRETUDOS, QUE VENDE 

POR PREÇOS CONVENCIONAIS 

GRANDE SORTIDO DE CHAPÉUS DE PALHA QUE VENDE POR PREÇOS 
MUITÍSSIMO RESUMIDOS 

Adubos q u i m i c o s 
e agr íco las para 

batata, m i l h o s , hor-
tas, v inhas , etc. 

M . C . M A T T O S 
Rua da Louça, 73 e 75 

( D o p o e s 8 $ I p m o o , Lr. 
R e p r e s e n t a n t e s d a C o m p a n h i a C o m e r c i a l P o r t u g u e s a , L i m . 

Deposito de jenaros de mercearia 
f^aa da Sofia, 66 e 68 

COIMBRft 

da 

Telegramas: SEAROM 

Confetti, serpentinas e lança perfumes 
V E N D A S P O R G R O S S O 
P r e ç o s das fabricas. P e d i d o s a 

F e r r e i r a £r F o n s e c a , L.d a 

com a r m a z é m de quinqui lhar ias ,br inquedos ,e tc . 
RUA BORDALO PINHEIRO, 15 

L n 

COIMBRA 

I f l p o o p e s p p o t i f e p Q S í 
j | V H M D E l 

| 0 HORTieOLíH T f l P f l & e 0 5 6 í 

Quinta da lpapQdQ===Çoimbpa 
ENVIAM-SE CATÁLOGOS GRÁTIS 

Mães! 
s e m l e i t e 

Ou com insuficioucia para ama-
mentar os lillios e que se queiram 
robustecer, tomam a Vitalose, 
que sendo um preparado de sabor 
muitu agradavel, lhes traz imedia-
tamente uma grande abuudancia 
de leito forte e puríssimo, seja 
qual for a circunstancia era que se 
(ímpregup, ao n;esino tempo que 
as nutre con-;id ravelm a t e i m a n -
do os lillios fortes e sadios sem os 
perigos des biberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facio está justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidissimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda-sc todo o cuidado em 
verificar se todos os rotulos levam 
indicação do seu preparador Au-
gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não ienha esta indicação de garan-
tia. 

A Vitalose vende-se em to-
das as boas farmacias e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqnes, Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 

Em Santo Antonio dos Olivais e 
em casa particular, recebem-st 

comensais, do Liceu Feminino ou colé* 
gio, a 5 minutos do elétrico. 

Nesta redacção se diz. 

Para estudante» das pri-
meiras classes do Liceu, pen-

são e explicações ou só quarto. Carta 
para esta redacção a F. T. 

Caldeira a vapor 
Vende-se uma, f ixa, hori-

zontal , de 2 ebu l idores , com 
a capac idade de 7.500 me> 
tros cúb icos e superf í c i e de 
a q u e c i m e n t o de 33 metros 
quadrados . 

P lanas & C." em Comt. \ 
Fabrica de Lanif íc ios . Santa 
Clara. 

S r r é n d ^ S F 
Por mudança até Julho do seu 

proprietário, um grande prédio, 
no centro comercial da baixa, ten-
do 1 salão com 10X7, 1 sala com 
7 X 6, 8 quartos, sendo 2 com 
7 X 4 e 6 com 6X3 ,50 , e mais 
outras divisões espaçosas, todas 
com muita luz e pé direito. En-
contra-se em estado de novo e é 
proprio para grande club, impor-
tante empreza, etc. 

Informa se neste jornal. 

Fatos usadas, ouro, mo-
bílias e cautelas de 
Recebem ofer tas de otf' 

tras casas e d e p o i s vendem 
por mais d inhe i ro na Praça 
Comerc io 36-1.°—-Coimbra. 

Rua Sargento-iór, 23-1.° 
Domingos, ás 15 e ás 20 Horas, 

Quinta? feiras^ ás 20 horas*" 

> 
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P u b í i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e g a b a d o s 

QUERRAEAVIOA 
Tenho encontrado espíritos bastante inconscientes para me 

nunciaretn, com ares solenes, para breve, a aurora negra duma 
^Conflagração nova. 
I'' Desdobram se raciocínios; dissecam se deduçõ:s; alinham se 
[ilfgumentos; obriga se a desfilar a legião nevoenta e incerta das hi-

póteses — e, por fim, dogmaticamente, nutni precisão cruel de pro-
fecia, garante se que pouco existirá aquele que não voltar a ver pelo 

Lhnundo os reverberos dos rios de sangue e as ginasticas dos mus-
rculos de aço. 

Basta observar — proclama-se — o temeroso, ameaçaute labi 
finto das chancelarias, cheias de complicadas questões internacionais, 
i mais ligeira das quais seria bastante para levantar na terra o fogo 

Sue tudo mata e o odio que tudo destroe. Basta ter em conta, com 
m pouco de firmeza e sangue frio, a maldade e a insaciedade das 

nações , plenas cfap^tites, intejesses, ambições, exigencias— toda uma 
I'turba multa de conflitos entrechocando se e entre provocando se. Esta 
[ guerra imensa que fugiu agora como um relâmpago vermelho, é 
L a p e n a s —afirma-se — o preludio, o arauto duma nova luta, onde o 

Aniquilamento se estenderá, como um* aza sombria de maldição, 
Lsobre a humanidade pávida. Para quê iluJir-nos, não é assim? Para 

quê não querer ver se a Realidade funesta d'ámatihâ nos acordará a 
todos, tonitruantemente, do nosso sonho absurdo? 

Pois bem. Esses pseudo logicos que antevêem, para uma 
JKtxima era, um cataclismo novo e trágico d'hecatombes e ruinas — 
jjulem-se e mentem-n'os. Ou são i«genuos que se enganam — ou 

traidores que querem enganar-nós. 
Náo. A guerra não voltará tão cedo, como uma Medusa in-

ntavel, á colheita funesta das vidas moças. E não voltará, por-
ela é a suprema imperatriz da Morte —e terá que recuar, inti-

ídada, ante o protesto energico da Vida. 
Não. Por demasiado tempo se abafou o sol. Por demasiado 

po os canhoneios calcinaram as messes que floresciam — por de-
tiado tempo ciclones rubros andaram a crestar, nos peitos jovens, 
corações'primaveris, cheios de luz e força. Por demasiado tempo 
balas e os obuses torceram, esfarraparam, destruíram os braços 

Implicantes das arvores. Por demasiado iempo a vida foi carregada 
de crepes m. guados de luto — e a Morte reinou, numa apoteose de 

•treva, sobre o mundo mortifka lo e louco. 
Agora é tempo de acender o sol e .alevantar as messes, forta 

lecer as vidas e reconstruir os lares. A Vida reclama o seu domínio 
[ iluminado, viril, fecundo. A Morte tem tempo — o seu dia chega 

aproxima se sempre, á medida que as horas voam. A vida 
agora acorda, cheia de vigor, num poema vitorioso de georgicas e 
idílios, a clamar o seu direito de florir, vibrar, expandir se, entre 
clarões d'oiro e sob os ceus puros e azues. A Paisagem destroçada 
r e a n i m a s e — e da sua ressurreição veem as sugestões coloridas e 

^ r e n o v a d a s que não abdicam. 
! Outra guerra? outro turbilhão de chamas e metais, destruindo, 
|Íncendiando, entre montes d'escombros? Mas serão as coisas e os 
.homens, reunidos num mesmo esforço, que tornarão impossível esse 

[•trime, esse desvairo. 
A vida está num evohê de Renascença. A Morte quer voltar? 

l.Pois a Vida vencerá a M o r t e ! . . . 
J o ã o A M E A L . 

SEcos da Sociedade 
[ Aniversários 

„ Fazem anos, hoje: 
0 menino Carlos de Melo e Freitas. 
A'manhã: 
A menina Alzira Mesquita 
/}. Maria do Carmo Arrobas 
Úr. Antonio Candido d'Almeida 
ttão. 

* e d l d o d e c a s a m e n t o 
0 sr.João Rodrigues de Moura Mar-
\ pediu em casamento para seu filho 

[í nosso amigo sr. Carlos Alberto Ribei-
ra de Moura Marques, a sr." D. Joaqui-

1 Fernandes Silva, gentil filha do sr. 
nino Fernandes da Silva, proprieta-

1 do Hotel Mondego. 
Casamento 

Consorciou-se, em Aveiro, no dia 2 
í( Fevereiro, o nosso querido amigo sr. 
(fanuel Marques Bátista da Silva, alu-
no da Faculdade de Letras, com a sr." 
Ò. Maria Eduarda Barros de Miranda, 
natural de Aveiro. 
' A cerimónia, que revestiu uma certa 
solenidade, teve logar na igreja de N. 
S. da Apresentação, em Aveiro, tendo 

•fmuuciado a alocução o prior da mes-
ma igreja. 

Foram padrinhos da noiva o sr. dr. 
Duarte Silva, advogado em Aveiro, e a 
irmã da noiva D. Regina Miranda, por 
farte do noivo, seu cunhado, sr. Alfre-
k Osorio, e sua irmã D. Tereza Marques 
ás Silva. Depois de celebrado o acto 

Mgioso houve, em casa da noiva, um 
t d'agua, proferindo-se vários dis-
os. Os noivos, que contam inúme-

ras simpatias em Aveiro, fixaram resi-
dencia nesta cidade. 

Ao nosso querido amigo sr. Manuel 
Marques da Silva, dotado de excelentes 
qualidades de caractes e muito conheci-
do na academia, enviamos os nossos 
sinceros parabéns, desejando-lhe um fu-
turo cheio de felicidades e um lar re-
pleto de venturas. 

Funcionalismo publico 
O sr. Jossé Henriques de Sousa 

Sèco partiu ontem para L'sboa 
afim de assistir á reunião do fun 
cionalismo publico, para o efeito 
da equiparação, como represen 
tinte do pessoal da Universidade 
f» Coim 

pess 
bra. 

D r . M a g a l h ã e s C o l a ç o 
Já se encontra restabelecido, 

tendo reassumido a regencia das 
suas cadeiras na Universidade, o 
distinto professor sr. dr. João 
Telo de Magalhães Colaço, que 
vai passar as ferias do Carnaval a 
Lisboa. 

Cumprimentamos s. ex.a por 
se encontrar livre da grave enfer 
midade que teve. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
A partir do proximo semestre 

lectivo funcionará no Instituto Ju-
rídico um curso de investigação 
de historia do direito português, 
sob a direcção do professor sr. dr. 
Paulo Mereia. 

São especialmente convidados 
a inscrever-se os indivíduos que, 
interessando-se pelos estudos his-
tóricos, estejam ao mesmo tempo 
familiarisados com a lingua latina 
e o português arcaico 

Tratando-se de estudantes é de 
desejar que só se inscrevam aque-
les que, alem de reunirem as con 
dições referidas, tenham feito o 
exame da Parte Fundamental de 
Sciencias Jurídicas e obtido, pelo 
menos, a classificação de Bom. 

A inscrição está aberta na Se 
cretaria Oeral da Universidade até 
ao dia 21 do corrente. 

Os estudantes que se achem 
inscritos nos cursos da Faculdade 
pagarão para a sua admissão como 
alunos do Instituto a propina de 
10>00. Os outros poderão ser 
admitidos como socios medhntr1 

a propina de 20A1Í00. A inscrição 
é por um ano. 

—Tomou posse de director do 
Museu de Geologia e Mineralogia 
da Faculdade de Sciencias, peia 
vaga deixada pelo sr. dr. Antonio 
Gonçalves Guimarães, o sr. dr. 
Anselmo Ferraz de Carvalho. 

•st Faleceu, ontem, no Hospital 
da Universidade, o nosso velho 
amigo e dedicado camarada, An-
tonio Angelo de Melo. A noticia, 
apezar de sabermos que o seu 
estado se tinha agravado, surpre 
endeu nos e feriu nos profunda-
mente. 

Angelo de Melo havia-se de-
dicado, desde muito novo, ao 
jornalismo, colaborando, com bri-
lho, em diversos jornais. 

Era dotada duma inteligência 
penetrante, falando com graça e 
com relativa facilidade, sabendo 
conquistar amigos em quem com 
ele conversava alguns momentos. 
Muito conhecido em Coimbra pe-
los seus artigos de combate, po 
deria ser alt»uem no jornalismo 
se Angelo de Melo tivesse, culti-
vado a sua inteligência mais cui 
dadosamente. Ein todo o caso a 
sua prosa, ás vezes caustica, era 
simples, com uma certa beleza de 
estilo e uma certa elevação Se 
pensamento. 

Republicano combatente, des 
de muito novo,, era, ao mesmo 
tempo, u.n patriota sincero. 

Nas ultimas vezes que falámos 
com ele na nossa redacção, já 
Angelo de Melo se sentia ba-t n 
te combalido, não imaginando nós 
que a morte o viesse roubar tão 
cedo ao convívio dos seus ami 
gos. 

A su.t biografia é simples: co-
laborou em diversos jornais, ten 
do, pelo jornalismo, urn entra 
nhado amor, não podendo como 
ele nos contava, deixar passar um 
dia sem escrever. 

Tinha a obeeção da meza da 
redacção por onde o seu espirito 
se perdeu aos poucos, nos mo 
mentos em que a sua pena caus-
ticava severamente os erros dos 
seus contemporâneos. 

Angelo de Melo conservou, 
até aos últimos momentos da sua 
morte, a mesma lucidez e uma 
tranquilidade espiritual admiravel. 
Díspoz tudo serenamente para a 
ultima viagem, não deixando pas 
sar o mais insignificante detalhe 
e não se esquecendo, ainda, dos 
seus amigos. 

No fundo, sob aquela aparen 
cia descuidadosa, Angelo de Melo 
possuia um coração generoso. A 
doença, nos últimos anos, deu lhe 
á face, um aspecto de velhice pre 
matura. 

Angelo de Melo colaborou, 
também, na Gazeta de Coimbra, 
iamefltando nós, profundamente, 
a sua morte, a tragedia brutal da 
sua vida. 

O seu funeral realisa se hoje 
ás 16 horas. 

" Palcos e Salas„ 
Recebemos o Almanaque dos 

Palcos e Salas para 1920. 
É o 32.° de publicação e per-

tence á casa editora Arnaldo Bor-
dalo, da rua da Vitória, 42, Lis 
boa. 

O deste ano em nada desme 
rece da brilhante coleção d'Alma-
naques da importante e acreditada 
casa, editora. 

É ilustrado com dois magnífi-
cos retratos de Amélia Rei Colaço 
e Julio Dantas. 

Publica bonitas comedias, can 
çonetas, monck.gos, poesias, can 
çõrs, coplas, contos, anedotas, etc, 
efe , tudo escolhido. 

A coleção dos 32 almanaques 
Palcos e Salas é magnifica e dig-a 
de figurar nas livrarias dos ami-
gos ch> cousas de teatro. 

O sr. Arnaldo Bordalo presta 
um grande serviço com esta sua 
publicsçao, a miis v.liosa no gé-
nero ern Portugal. 

Agradecemos o exemplar que 
nos foi oferecido. 

A s s u c a r 
Veio asítear para a Associação 

Comercial, que o distribuiu p ios 
socios, parece que em quantidade 
de 12 quilos a cada urn. 

Como a Camara não tem tra 
tado das subsistências, não pode-
ria outra corporação fazer o, mes 
mo que tem feito a Associação Co-
mercial? 

Como ninguém se importa 
com iito em Coimbra, temos de 
estar sem assucar ou paga lo a 
2$60, 2*80 e mais o quilo! 

Alguém nos lembra que talvez 
a Sociedade de Defesa de Coim-
bra pudesse torriar este encargo, 
cobrando antecipadamente dos so 
cios a respectiva importancia. 

As camaras da Figueira, Mon-
temor, Penacova, Louzã e muitís-
simas outras teem conseguido as-
sucar para os seus munícipes. 

— — maga. • 

Companhia C a m b r a de Seguros 
Realisou se no ultimo domin-

go a assembleia geral desta con-
siderada Companhia sendo eleitos 
os seus corpos gerentes que fica-
ram assim constituídos: 

Assembleia Geral — Presidente, Au-
gusto Antunes Garcia; vice-presidente, 
Francisco cie Sá Pessoa; secretários, José 
da Ciuz Ribeiro e José Sebastião d'Al-
meida; vice-secret^rios, Tomaz Trindade 
e Orlos Alberto R. de Moura Marques. 

Direcção — Efectivos: Dr. Delfim Mi-
randa, dr. Ilídio Elias da Costa, dr. Do-
mingos Miranda, João Rodrigues de 
Moura Marqnes, Rml José Fernandes; 
suplentes: dr. Abílio Justiça, dr. Américo 
Sunõss de Oliveira, Rstil Leite Braga. 

Conselho Fiscal — Efectivos: dr. Au-
gusto Boryes de Oliveira, dr. José Perei-
ra d'Almeida, dr. Fernando Lopes; su-
plente?: dr. Diamantino Calisto, Anto-
nio Vieira de Carvalho, Pantaleâo Au-
gusto da Costa. 

ESCOLA NORMAL 
Devidamente informados, po-

demos assegurar que, embora se 
tenha pensado na aquisição dos 
edifícios do Colégio Moderno para 
instalação da Escola Normal Pri-
maria, nenhumas transações se 
iniciaram sequer em ordem a tal 
fim, sendo por isso destituídas de 
todo o fundamento as asserções 
que, com fantasiados pormeno-
res, correm em certos meios so-
bre este assunto. 

: M Gasa da Misericórdia de Coita: 

GRANOE HOTEL NA FIGUEIRA 
A Sociedade de Turismo Fi 

gueirense, Limitada, vai mandar 
construir um grande hotel na Fi-
gueira, nos vastos terrenos com 
preendidos entre a rua Miguel 
Bombarda, antiga tua do Meiho 
ramento, e a estrada do americano, 
quase em frente da praia de ba-
nhos. 

A situação é magnifica e o ter-
reno muito grande para se poder 
fazer ali um explendido edifício. 

G grande hotel em que se 
falou para ser construído na Es-
trela, em Coimbra, é mais uma 
tentativa gorada. 

Já o esperavamos. . . 

M o ç o s d c p a d a r i a 
Novamente solicitamos da Ca-

mara e da policia providencias 
para que o pessoal encarregado 
da distribuição de pão nesta ci-
dade se apresente decente e de-
sempenhe esse serviço com o de-
vido aceio. 

Este serviço deixa muito a de 
sejar em Coimbra, chegando mes-
mo a ser uma vergonha o que 
por aí se vê e por aí se faz neste 
assunto. 

Assucar apreendida 
Pela Guarda Republicana fo-

ram ontem apreendidas no esta-
belecimento do sr. Antonio Ma 
í-u«, m -rua Eduardo Coelho, 75 
kilos de assucar, que ali se encon 
trava sonegado. 

O referido comerciante res-
ponde hoje em processo sumario, 
ás 12 horas. 

E' o primeiro julgamento neste 
genero que se realiza em Coim-
bra. 

Por se tratar de assunto 
importante que diz respeito á 
mais prestimosa e valiosa ins-
tituição de beneficencia e cari-
dade deste distrito, damos em 
seguida um extrato mais desen -
volvido do relatorio que o di-
gno provedor da Misericórdia 
de Coimbra leu no domingo á 
assembleia geral da Irmandade. 

É como se segue.: 
Começou por referir-se ás enor-

mes dificuldades que, durante o 
largo período de três anos, cor 
respondentes á época rmis angus-
tiosa da historia da humanidade, 
encontrou na administração da 
Santa Casa, e que, prestes a dei-
xar o seu lugar, lhe cumpria ex 
pôr á muito digna Assembleia 
Geral da Irmandade o estado me 
líndroso em que as suas finanças 
se acham, para que ela, por si ou 
pela comissão que escolher, re-
medeie tão lamentarei. estado de 
coisas, visto que, cenas medidas, 
que a gravidade das circunstan-
cias impõem, não são da atribui-
ção da Mesa. 

Disse depois que o estabeleci-
mento de educação e caridsde da 
Santa Casa da Misericórdia tem 
duas principais missões: educar 
os orfáos e administrar os rendi-
mentos, de harmonia com o es-
pirito da instituição. 

Quanto á primeira parte, acha-
se resolvida satisfatoriamente, mer 
cê das aulas e oficinas de que a 
Santa Casa dispõe e a laboriosa 
cidade de Coimbra proporciona. 

Quanto á segunda, é ela de 
mais uificil solução, mercê da gra 
ve conjuntura que decorre, como 
passa a demonstrar. 

Em Novembro de 1917, quan-
do já se faziam sentir bastante as 
dificuldades que agora assober 
b.am o orçamento, cdncedeu-lhe 
a digna Assembleia da Irmandade 
o emprestimo aos capitais de 
15.000$00 para equilibrar as con-
tas que vinham com um déficit de 
cêrci de 10.000$00 das gerências 
anteriores, mas como a guerra 
europeia se prolongasse, e as con-
dições de existência se agravassem 
extraordinariamente, até ao ponto 
em que se encontram actualmente, 
essa quantia aliás importante, re 
sultou insignificante para o fim a 
que se destinara. 

Mostrou em seguida como os 
rendimentos da Santa Casa, em 
vêz de aumentarem, têem, pelo 
contrário, diminuído sensivelmen-
te por várias razões, entre as quais 
avulta a da falta de circulação dos 
capitais, pela abundância de di-
nheiro em giro, e ainda á carên 
cia de donativos de vulto, pela 
simples razão de que a perspecti 
va do futuro, que a todos enche 
de sobresaltos, fecha os corações 
ás misérias alheias. 

Diz que a Mesa da sua presr-
dência procurou por todos os mo-
dos, fazer face á situação, e lem-
bra, em confirmação do que afir-
ma, os artigos publicados a tal 
respeito na Gazeta de Coimbra, e 
os orçamentos suplementares de 
cada ano económico, pelos qu tis 
se prova que houve sempre a pru«. 
dência de não esgotar as vetbas 
de importância secundaria para 
acudir ás de despesa impreterível 

Tem procurado por diferentes 
maneiras interessar neste momon 
toso problema os poderes públi-
cos, chegando a ter promessas es 
perançosas para a rápida recons-
tituição dos capitais; mas, até ao 
presente, são tflo insignificantes e 
tirdios os subsídios concedidos 
pelo Estado, que ihe parece in-
dispensável tomar outras medidas 
para salvar a instituição*da ruína, 
num futuro mais ou menos proxi-
mo. 

Passa em seguida a dizer que 
a escrituração financeira da Santa 
Casa é o mais simples e clara pos-

sível. Nos seus orçamentos se 
encontram nitidamente consigna-
das e descritas todas as verbas de 
receita e despesa, de modo que 
é muito fácil, em qualquer altura, 
avaliar do seu estado. 

Voltando a frisar o déficit de 
10.453$67 das gerências anterio-
res á sua. que principiou em Ju-
lho de 1917, diz, cm ultima aná-
lise, que as contas do ano econó-
ntico de 1917 a 1918 acusam um 
excesso forçado de despesa sobre 
a receita de 7 4L4$39; as de 1918 
a 1919 de 25.45õ$99; e calcula ' 
que o de 1919 a 1920 será tam-
bém de 25.466:>99; que somados 
ao das gerências anteriores dão o 
déficit de cerca de 68.802$04. % 

Lembra depois que êste avul- • 
tado déficit ss acha reduzido á 
importancia de 43.802$00, apro-
ximadamente, pelo emprestimo 
aos Cípitais de Novembro de 1917 
e peios 10.000$00 concedidos, até 
ao presente, pelo Estado. E isto 
com a al imentação reduzida ao 
estntimento indispensável, as rou-
pas ao ultimo fio e o pessoal di-
rigente percebendo ainda os mí-
seros ordenados anteriores á guer-
ra! 

Deixa ao esclarecido critério 
da muito digna Assembleia Geral 
avaliar se êste desiquilibrio é gran-
de ou pequeno; por si entende 
que, se a situação é má, não con-
tudo para desesperar, porque, em 
suma, não é o presente que teme, 
mas o futuro, com este acréscimo 
de mais de 400"/o no custo da 
vida. 

Porisso acha indispensável que 
a Assembleia Geral, por si ou pela 
entidade em quem houver por 
b?m delegar êsse espinhoso en-
cargo, se pronuncie sobre tão im-
portante assunto, aceitando todas 
as iniciativas, alvitres e conselhos 
que apareçam, uma vês que se-
jam inspirados nos bons desejos 
de bem servir esta Casa. 

Terminou por dizer que espe-
rava que todos interpretassem no 
seu verdadeiro sentido o pensa-
mento que o trouxe á Assembleia, 
e lhe relevassem qualquer falta 
cometida no desempenho da sua 
missão, em que pôz toda a bôa 
vontade de que é capaz, mas que, 
por um imprevisto complexo de 
circunstancias adversas, não foi 
bafejada pelas auras propicias da 
sorte. 

C a r t a 
O sr. Antonio Assis, de quem 

ha dias publicamos uma carta, é 
carpinteiro e reside em Santo An-
tonio dos Olivais. 

Fazemos esta declaração para 
que se não julgue que é outra 
pessoa que tem egual nome. 

A jogatina 
Parece que o governo, passa-

do o Carnaval, porá em pratica 
rigorosas medidas de repressão 
do jogo. 

ENTRE DUAS AVE KS4RIAS 
Como previramos teve o maior êxito 

o espectáculo de domingo no Sousa Bas-
tos com esta interessantíssima opereta, 
original dos nossos amigos Ernesto Do-
nato e Matos Miguens. 

A casa encontrava-se á cunha, reti-
rando muita gente por falta de lugares. 

O desempenho, no conjunto, satisfez, 
deligenciando os distintos amadores do 
«Grupo Sá de Miranda» imprimir o maior 
brilho aos seus papt'"!. 

As musicas muito lindas, especial-
mente o Fado, a Ave-Maria e o côro 
chegada de Jorge que saiisfizeram ple-
namente os espectadores. 

Devido á grande afluência d;; publico, 
deram-se na geral pequenos inc'den es 
que a Direcção da Cantina resolveu fa-
zer desaparecer no proximo espetacuio, 
que se realisa no dia 22 do corrente, 
vendendo apenas bilhetes de geral nu-
merados. 

Felicitamos o «Orupo^Sá de Miran-
da» e oxalá que ele continue a dar pro-
vas da sua boa vontade e dedicação, 
aproveitando o seu esforço em beneficio 
de obras de altruísmo e filantropia-

* 



Spoi»t 
7 goals de Santarém 

contra O de Can= 
tanhede : : : : : : 

No domingo, realisou-se o eÉcontro 
fi l tre o Sport Club de Cantanhede e os 
Leões de Santarém. 

Como fossemos deslocados para Pe-
nacova, com os jornalistas de Lisboa, 
não podemos, infelizmente, assistir ao 
desafio. Todavia, segundo informações 
que colhemos, o jogo foi esplendido, 
desenvolvendo-se, por parte d'alguns 
players de Santarém, magnificq associo-
tion. O grupo de Cantanhede, sem es-
tilo, opôz, ao grupo de Santarém, uma 
resistencia tenaz, inergica, desmorali-
zando somente nos ultimo» momentos. 

E' de frizar, ev dentemente, que a de-
Segualdade de forças, a diferença quasi 
abismal de processos de jogo, coloca 
vam o grupo de Cantanhede numa situa-
ção inferior, mas que, aliás, souberam 
sustentir com en:usiasmo e com calor. 

Os Leões possuem uma linha forte, 
com alguns jogadores de Lisboa, entre 
os quais os irmãos Augusto, represen-
tantes futuros de Portugal nos matches 
Internacionais. 

A victoria dos Leões não foi, positi-
vamente, retumbante, formidável, porque 
o team de Cantanhede dificilmente se 
desloca da sua vila e nunca sustentou 
um embate como o de domingo contra 
jogadores de estilo, com escola, com co-
nhecimentos profundos dos homens e 
do jogo. A resistencia do team de Can-
tanhede, antevendo claramente a derrota, 
é digna de menção especial. Ha, no Seu 
auge, alguns homens com valor sportivo, 
como Souto, Hebert e o foward centro, 
que não conhecemos. 

Por absoluta falta de espaço não nos 
podemos alongar, contra nossa "vontade, 
na descrição do encontro, o mais movi-
mentado da época, conseguindo-se re-
gistar, em Coimbra, o maior numero de 
entradas. 

Stock ler . 

Auditoria administrativa 
A reclamação que o sr. Ber-

nardo Gonçalves Ferreira, tesou-
reiro da CamaraMunicipal deMon-
temór-o-Velho, apresentou na Au-
ditoria deste distrito contra a co-
missão executiva daquela Camara, 
foi julgada procedente e como 
consequência julgada nula e sem 
efeitos legais a deliberação recla-
mada, tomada em 21 de Abril de 
1917, e condenado a Camara a 
reconhecer os direitos do recla-
mante como seu tesoureiro, para 
ser pago da percentagem estabe-
lecidá, que consta da sua nomea-
ção. 

E' proibido o carnaval nas ruas 
O presidente do ministério te-

legrafou a todos os governadores 
civis, ordenando-lhes que sejam 
proibidos os folguedos carnavales-
cos nas ruas, não podendo ser 
proibidos os que se realisarem nos 
Teatros, associações de recreio e 
casas particulares. 

Obituário 
Enviamos os pezames ao nos-

so patrício e amigo de infancia 
sr. Elisiário Augusto Santana, di-
gno chefe da repartição de finan-
ças do concelho de Monforte, 
pelo falecimento do seu querido 
netinho Augusto Berthelot. 

R e p r e s e n t a ç õ e s , C o m i s s õ e s 
e C o n s i g n a ç õ e s do n o r t e 
• su l do pa í s , a c e i t a : 
M . C . M A T T O S 

Rua da L o u ç a , 73 e 75 

Arrematação 
2." PUBLICAÇÃO 

No dia 29 do corrente mez de 
Fevereiro pelas 12 horas á porta 
do tribunal judicial desta comar-
ca e pelo processo de arrecada-
ção de herança por.obito de Ma-
nuel de Alifaeida, guarda-freio 
morador que foi na rua Borges 
Carneiro, desta cidade vão á pra-
ça e serão entregues a quem maior 
lanço oferecer alem dos valores 
dafjsua avaliação os bens constan-
tes do respectivo arrolamento e 
que constam de: Uma cama de 
ferro, uma meza de pinho, uma 
mala forrada de folha, e vários 
artigos de roupa etc. etc. de que 
é depositário José da Costa Mes 
quita, residente nesta mesma ci-
dade. 

Pelo presente são citados quais-
quer credores incertos. 

O escrivão, 
João Marques Perdigão Júnior 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz do Civel, 

Sousa Mendes. 

B O M N E G O C I O 
Cede-se o exclusivo de venda 

para Portugal e seus domínios, 
da melhor cerveja alemã. 

Dirigir propostas a José Tava-
res de Castro, Miranda do Corvo. 

EVITEM ou 
TRATEM energicamente 

rConstipaçÔes, Dõres de Garganta, Rouquidões^ 
Corizas 

Bronchites agudas ou crónicas, Catarrhos 
Gripe, Influenza, Asthma Emphysema 

OOIVL A S 

P A S T I L H A S V A L D A 
A N T I S E P T I C A S 

CONDIÇÃO I N D I S P E N S Á V E L : ^ 
PEÇAM, INSISTAM para obter 

EXIJAM bem em todas as Farmacias as 

VERDADEIRAS PASTILHAS VALDA 
Vendidas somente em caixas 

com o nome 

" V A L D A 

í \ N U N C I O 

Constituição n 

de Sociedade 
No dia 30 de Janeiro, findo, 

foi constituída em Coimbra, por 
escritura lavrada nas notas do no 
tario Artur de Freitas Campos, 
uma sociedade comercial por 
quotas entre os senhores Plácido 
Vicente Alves dos Reis, casado, e 
Mário Vicente dos Reis, solteiro, 
de maioridade, comerciantes, re-
sidentes nesta cidade de Coim 
bra, a qual será regida pela dis 
posição constante dos artigos se-
guintes : 

1.° 
A sociedade adóta a firma — 

PLÁCIDO VICENTE & C.a, Ld.a 

— e a sua séde é em Coimbra, 
na rua Ferreira Borges, n.os 165 
a 169, podendo abrir sucursais, 
onde e quando os socios o resol-
verem. 

2.° 
O objecto principal do seu 

comercio é o de fazendas de al-
godão e de lã e quaisquer outros 
que resolva explorar. 

3.° 
A sua duração será por tem-

po indeterminado, e, para todos 
os efeitos, o seu começo se con-
tará desde o primeiro de Janeiro 
do corrente ano. 

4.° 
O capital social é de 20.000,)00 

correspondente ás quotas que os 
socios subscreveram e que são as 
seguintes: 

Plácido Vicente Alves dos Reis, 
com 10.000)500; 

Mário Vicente dos Reis, com 
lO.OOOáOO, também. 

§ único 
Não haverá quotas suplemen-

tares, mas carecendo a caixa de 
suprimentos, são preferidos os 
socios, aos quais será abonado o 
juro de seis por cento ao^ano. 

5.° 
A quota do sr. Plácido Vicen-

te Alves dos Reis é representada 
pelo valor das mercadorias exis-
tentes, créditos, moveis e utensí-
lios, que constituem o activo e 
passivo do estabelecimento que 
possue no dito local e tem gira 
do sob a firma — PLÁCIDO VI-
CENTE. 

A quota do socio Mário Vi-
cente dos Reis, é realisada em 
dinheiro, tendo já dado entrada 
na Caixa Social. 

f 
6.° 

O socio Mário Vicente dos 
Reis, não poderá fazer cessão da 
sua quota. 

7.° 
O socio Plácido Vicente Alves 

dos Reis, não poderá fazer cessão 
da sua quota a estranhos, mas fi 
ca-lhe reservado o direito de 
quando assim o julgar convenien-
te, ceder em todo ou parte a que 
lhe pertence, a favor de seus fi-
lhos. 

* • 8 > ° 

A administração da sociedade 
pertencerá a ambos os socios, 
que entre si distribuirão o ser 
viço da sociedade como julgarem 
mais conveniente de forma que, 
esteja sempre permanente dentro 

da séde da sociedade, durante o 
movimento da casa um dos só-
cios. 

9.° 
Os socios poderão retirar men-

salmente para suas despezas as 
quantias que por acordo entre si 
forem fixadas, igualmente para 
ambos os socios, as quais deve-
rão ser incluídas nas despezas da 
sociedade. 

§ único 
Qualquer dos socios poderá 

fazer uma retirada suplementar, 
que será levada a débito da sua 
conta de lucros, pagando á socie-
dade o juro de seis por cento ao 
ano. 

10.° 
Será concedida a ambos os 

socios, anualmente, uma licença 
de trinta dias, de que podem fa-
zer uso seguida ou alternadamen-
te, e de comum acordo, obser-
vando se neste caso o artigo 8.°. 

11.° 
Quando algum dos socios dei-

xar de comparecer na séde da so-
ciedade sem ser por caso de for-
ça maior ou com licença ou por 
estar fóra em serviço da mesma 
sociedade, pagará a multa de es-
cudos, dez, por cada dia. f-

12.° 
Qualquer dos socios poderá 

fazer uso da firma, mas é lhes ex 
pressamente proibido esse uso 
em actos e contractos que não di 
gam respeito aos negocios sociais, 
tais como abonações, fianças, le-
tras de favor e outras semelhan-
tes, sendo aquele que infringir 
esta clausula responsável para com 
a sociedade pelos prejuízos que 
lhe causar. 

13.° 
Os socios não poderão entrar 

em sociedades ou tratar de nego-
cios de forma a que desviem a 
atenção e a precisa a actividade 
na gerencia da sociedade. 

14.° 
Será permitido aos socios fa-

zerem parte de qualquer socieda 
de desde que não prejudiquem o 
artigo anterior. 

15.° 
Esta sociedade poderá fazer 

parte de qualquer outra socieda 
de comercial ou industrial, sendo 
necessário o acordo de ambos os 
socios. 

16.° 
A sociedadde será representa-

da em juíso e fóra dele, activa e 
passivamente por qualquer dos 
socios. 

17.° 
Quando por incompatibilida-

de ou por outro motivo, como 
seja transgressão de qualquer das 
condições desta escritura, tenha 
de sair da sociedade o socio Má-
rio Vicente dos Reis, receberá a 
importancia da sua quota acresci 
da da parte correspondente no 
fundo de reserva legal, no praso 
de dois anos, em oito prestações 
iguais, sendo o vencimento da 
primeira trez mezes depois da sua 
saída; e as seguintes de trez em 
trez mezes aíé completa liquida-
ção, a que acrescerão os juros de 
seis por cento ao ano, e a sua 
parte nos lucros proporcional ao 
tempo do ano decorrido até á sua 
saída rerá determinada c liquida-
da depois do balanço que se der 
no fim do ano. 

§ único 
Fica reservado ao sode Pláci-

do Vicente Alves dos Reis, o di 
reito de fazer a liquidação a pron-
to da referida quota e do respe-
ctivo fundo de reserva. 

18.° 
Quando a sociedade se dissol-

va por acordo de ambos os so-
cios, determinado por balanço o 
activo e passivo da mesma socie-
dade o.socio Plácido Vicente Al-
ves dos Reis, terá o direito de ficar 
com estabelecimento social, pagan-
do ao socio Mário Vicente dos Reis, 
a parte que pelo balanço lhe per-
tencer sem mais indemnisação al-
guma. 

19.° 
No caso de falecimento.ou in-

terdição do socio Mário Vicente 
dos Reis o socio Plácido Vicente 
Alves dos Reis, pode no praso de 
sessenta dias, desde que tenha 
conhecimento do falecimento ou 
interdição, declarar se quer amor-
tisar imediatamente a quota ou 
no praso de dois anos. 

Em qualquer dos casos a li-
quidação dos direitos dos herdei-
ros ou do interdicto, será feita nos 
termos do artigo decimo sétimo 
e seu paragrafo único; e, a parte 
dos lucros será paga dentro de 
trez mezes desde que seja apro-
vado o balanço nos mesmos ter-
mos do artigo decimo sétimo e 
seu paragrafo único. 

§ 1.° 
Se, o socio Mário Vicente dos 

Reis, tiver um filho maior legiti-
mo e que seja julgado pelo socio 
Plácido Vicente Alves dos Reis 
com competencia para substituir 
o falecido ou interdicto, poderá 
neste caso ser admitido como so 
cio ou representante dos herdei-
ros e com as mesmas regalias e 
encargos do substituído. 

§ 2.° 
No caso de falecimento ou in 

terdição do socio Plácido Vicente 
Alves dos Reis, um dos seus her 
deiros, como representante dos 
outros, ficará com as regalias e 
encargos que tinha este socio. 

20.° 
Dos lucros líquidos de todas 

as despesas e encargos, retirar-se-
hão dez por cento para fundo de 
reserva legal, emquanto não esti-
ver realisado ou sempre que fôr 
preciso reintegrai o e os restantes 
noventa por cento serão partidos 
pela forma seguinte: cincoenta 
por cento para o socio Plácido 
Vicente Alves dos Reis e quarenta 
por cento para o socio Mário Vi-
cente dos Reis, sendo suportadas 
as perdas na mesma proporção. 

21.° 
Todas as questões entre os so 

cios, seus herdeiros ou represen-
tantes, serão derimidas nos tribu-
nais de Coimbra. 

22." 
O balanço anual será dado em 

31 de Dezembro de cada ano, 
considerando se aprovado não ha 
vendo direito a reclamação, de-
pois de assinado por ambos os 
socios. 

2 3 ° 
Em fudo o mais omisso, re-

gularão a» disposiçôts da lei de 
11 de Abril de 1901 e mais legis 
lação aplicavel. 

Coimbra, 6 de Fevereiro de 
1920. 

Plácido Vicente Alves dos Reis 
Mário Vicente dos Reis 

niNISTERIO DR AGRICULTORA 

O i p e e ç ã o G e p a l d o s S e p o i ç o s ] 
F l o r e s t a i s e Ç q u i e ç l a s 

3.a Circunscr ição 

BO CHOUPAL 

ANUNCIO 
Faz-se publico que pelas doze horas do dia 28 

corrente mez de Fevereiro na Secretaria da 3.a Circunscrição 
dos Serviços Florestais, na rua 12 de Outubro, porta õ, 
Coimbra se procederá ao arrendamento, em hasta publica, < 
terrenos para agricultar na Mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desdej 
já patentes todos os dias úteis, das dez ás dezeseis horas, na[ 
Secretaria da referida Circunscrição e na casa da guarda 
mesma mata do Choupal. 

Direcção Oeral dos Serviços Florestais e AquicolasJ 
em 5 de Fevereiro de 1920. 

Pelo Director Oeral, 

Julio Mário Vianna. 

Sociedade de Paalflcaçflo 
de Coimbra, Limitada 
(em liquidação) 

Convida se qualquer pessoa 
que se julgue credor desta So-
ciedade a apresentar as suas con-
tas até ao dia 28 do corrente mês 
no escritorio da Sociedade de 
Mercearias e Farinhas, Limitada, 
á Avenida dos Oleiros, para ime-
diata liquidação, não podendo de-
pois dessa data ser reconhd^ido 
credito algum por encerramento 
de contas. 

Coimbra, 10 de Fevereiro de 
1920. 

O Liquidatário, 

M. Paes. 

Viajante 
Oferece se para armazam de 

productos chímicos; conhecendo 
bem o Alemtejo, Algarve e parte 
do norte. 

Dão se bôas informações. Es 
crever carta a J. H. Rua do Norte 
n.° 23 2.°, Coimbra. 

" e m p R é G Ã õ p " 
Para s e r v i ç o de C a i x a s e 

B a l c ã o . 
P r i m e i r o o r d e n a d o 15$00. 
P r e c i s a - s e . A r m a z é n s d o 

C h i a d o . 

C a r r o s e c a r r o ç a s , 
t r a n s p o r t e s a d o m i c í -
l i o s , m u d a n ç a s d c m o -
b í l i a s c d e s p a c h o s n o 
C a m i n h o d c F e r r o . 

M. C. MftTTOS 
Rua da Louça, 73 e 75 

Bonita vivenda. Vende-
se uma linda casa, com terre-

no anexo, arvores de fructa, poço com 
agua nãtiva, perto de Coimbra, a 50 me-
tros da estação de Ceira. A casa tem 
canalisações e diferentes confortos mo-
dernos. Prestam todas as demais infor-
mações Pinto Basto, Salgueiro, Limit", 
rua do Cego, n.u 7, 1.° (Calçada) Coim-
bra, agentes da Sociedaue Portuguesa dc 
Administrações, com séde em Lisboa. 

Ca s a . Precisa-se com 6 a 10 
divisões. Resposta a A. Q. 

Hotel Aliança. 

Casa com 6 divisões 

Gratifica-sc bem a pessoa que 
indicar uma casa naquelas condições, na 
iua da Sofia ou proximidades. 

Trata-se na rua da Sofia, 107. 

Compra-sa uma casa pe-
quena com quintal, onde dê o 

sol de inverno, nas proxtiniuades da rua 
das Azeiteiras, largo da Sota, Avenida 
dos Oleiros ou Terreiro de Santo Anto-
nio. Informações nesta redação. 

Ca s a d e f a m i l i a r e s -
p e i t á v e l . Aluga dois bons 

quartos na baixa. 
Nesta redacção se diz. 

j ^ x p l i c a a o r a . 1.° e 2." ano 
de liceus; só em casa das alu-

nas. P. R. Nogueira, Rua Corpo de 
Deus, 68. 

Empregados. Prec i sa - se 
um eii.p;tguiio com pratica de 

miudesas e um ajudante deguarda-hvros. 
ferreira & Foustca, Limit.", Rua do 

Corvo — Coimbra. ' 

f m p r e g a d o . Aceua-se u m 
paia seiviço de balcão. 

João Vieira & Piltio. 
i c a d o r D á .íçõcs d o cui-

so dus i.ctus, Alemão, Francêo, 
etc. t ai traduções. 

,Ki.:a Sá da Ua::dcira, 61, ;/c. 

tm baulo Antonio uos> Onvais c 
etn casa particular, reccbcm sc 

comensais, do Liceu Feminino ou colé-
gio, a 5 minutos do ciétnco. 

Nesta redacção se diz. 
penhora, para serviço de cai-

xa, precisa-se, Nesta redacção 

ciai. 
Fa r d a Vetide-se uma farda, t l 

calção de brim nova, para oíiJ 

J?irigir à Rua do Borralho, 17. 

f a i t o n , que também arma de 1 
breack, leve e em bom estadòj 

para cavalo só, e para parelha; vende-stl 
bem como um cavalo de boa marca, pre-l 
to, novo, e pucha muito bem. 

Pode vêr-se e engatar-se. Dirigir i| 
Alberto Camarada Cortezão, em S. Jofcl 
do Campo. 

n 
oveis e gêssos (mo-| 

delos). Vende-se grand 
coleção de modelo» e alguns mova 
Para ver, Rua dos Coutinhos, 29. 

[*1< obiiia. Vende-se de salaj 
jantar em carvalho por 1.5 

e um fogão por 30^000 na Rua Garrei 
n.° 6. 

M l ' o b i i i a p a r a g a b i n s t i 
Compra-se, completa ou nl 

com secretaria á ministre ou americani 
Ofertas a este jornal a P. S. 

fflrimwnr» — ri—m irr-irr-ir-rnnrirmrnni nn i ir •«• 
t y i o b i l i a . Na Praça do Com«) 
' cio numero 57 trata-se a ven-

da de uma magnifica secretaria Ministn 
de pá̂ r santo, com alçado, de um lusti 
dc cristal para doze velas e de outra si 
cretai ia de castanho, também com alçadi 

D a s t o p a r a g a d o Ve» 
• de-se erva baUanle desenvot 

vida na quinta do Almegue. 
Para tratar, dirigir-se ao proprietário, 

O o r preço modico leciona-se in> 
• glês, francês e sciencias até I 

7." classe dos liceus, garante-se o apro-
veitamento. 

Falar nesta redacção. 
u a r t o , Com ou sem pes-

, são, aluga-se a estudante do 
liceu, l ambem se dão explicações. Caril 
a F. T. 

Q 
Q [ulnta. Vende-se uma quinl 
„ com bons rendimentos, e casa 

de habitação chamada Quinta decanto 
Antonio da Copeira, a meia b õ r a » 
Santa Clara. 

Trata-se com o seu dono, Manoíl 
Nunes da Costa, na mesma quinta. 

S a p a t a r i a , P r e c i s a - s e d» 
mestre de 'córte, perfeito, pati 

montagem duma sapataria em Coimbi* 
e em bom local, podendo entrar com 
socio sem dispêndio de capital. 

Nesta redação se diz. 

B=xpli 
fc-. - O i 

se diz, 

Trespasse. Trespassasse 
• estabelecimento de mercean 

e vinhos sito ao Almegue. 
Para tratar, dirigir-se ao propriet 

Vende-se. Uma galera noi 
própria para muares ou boi 

Vê-se e trata-se á fonte da Cheira < 
Coimbra. E mais se vende um pári 
redas para carroça, na oficina de Nárd 
de Melo, rua Direita, Coimbra. 

Filial em Coimbij 

Companhia Central Ufnltc 
de Portugal 

:: Séde em Lisboa :: :: Rua Ivens, 25 
Capital auctorisado Esc.: 2.500 COOf 

« realisado Esc.: 700.000WI 

AVISO 
Encontra-se pagamento nesS 

Séde, ou na sua Filial em Coiffl" 
bra, o dividendo de 6°/o relativo 
ao exercício de 1918. 

Lisboa, 6 de Fevéreir© de 
1920. 

O Administrador Delegatdo, 
a) José Augusto Ferreira Lopes. 

Agencia de despachos paro 
o caminho de feito 

(p. Ç P U Z (Pattos 
LARGO DÃ M RACHA, I E 2 

C a l d e i r a a vapor 
V e n d e - s e u m a , f i x a , horl 

z o n í a l , de 2 ebu l idores , com 
a c a p a c i d a d e de 7.500 me-
t ros c ú b i c o s e s u p e r f í c i e de 
a q u e c i m e n t o de 33 metro! 
q u a d r a d o s . 

Planas & C.a em Coitit', 
Fabrica de Lanifícios. St 
Clara, 
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QfífEON ACADÉMICO PARECE que, neste dia de sol em que escrevo, vou anunciar, 
decididamente, uma ressureição: reorganisou se o Orfeon 
Académico. 

Esta frase vibra, em vibrações desconhecidas e grandiosas. 
Vibra porque é a Arte que renasce, porque é o canto que triunfa, 
porque é a vida espiritual que desabrocha.' Quem não ouviu cantar 
ainda esses rapazes que, todas as noites, na velha Igreja de S. Bento, 
sob as suas abobadas vetustas, ensaiando, repetindo, nota por nota, 
frase por frase, os trechos de vários compositores musicaes, não co-
nhece uma das mais admiraveis instituições d'academia d'hoje. 

Falava se, vagamente, da reconstituição desse já historico con-
junto musical, desse conjuncto que, em noites d'entusiasmo, conse-
guira arrancar saudações profundas d'admiração e de ternura. Era 
a mocidade que cantava, coitando, sob o dominio da batuta do seu 
regente, as límpidas cantigas da nossa terra; era a mocidade que sol 
tava, cantando, as grandiosas manifestações do nosso temperamento 
sentimental. 

Joice, era já para os que vinham, para os que chegavam de 
novo, para os modernos sonhadores, uma figura de lenda. Sabia-se 
que a sua inergia marcára uma epopeia e que a sua inteligência mu 
sical reconstruirá uma época. Mas o que fizera o Joice? Ensinára 
a cantar, déra a conhecer Palesrna, Back, Wagner, e fizera soltar,,da 
alma, — porque a alma também canta, — desta academia rebelde, os 
queixumes, os lamentos, os transportes, da alma desses artistas ma 
ximos. Isso era, decididamente, um passo seguro para o ressurgi-
mento intelectual e artístico do nosso povo. 

A mocidade escolar, a mocidade que por aqui perde as noi-
tes sob este luar sereníssimo de inverno, iluminando os perfis agu 
dos e estáticos dos nossos monumentos e os recortes suavíssimos e 
ternos da nossa paisagem, a mocidade escolar iria ensinar, a cada 
canto da terra portugueza, como se cantava, porqae é que se cantava 
e o que é que a fazia cantar. 

Esse ressurgimento deu se, com maior ou menor intensidade, 
mas deu-se. E hoje, quando se fala de Joice, evoca se, imediatamen-
te, essa época de mocidade florida, batida, espiritualmente, pela luz 
divina da Arte. A reorganisação do Orfeon conseguiu se. Poderia 
a mocidade deixar de cantar os seus hinos religiosos, guerreiros e as 
canções mais tipicas das nossas províncias, do nosso povo apaixo 
nado e ardente? Não. Isso seria um crime sem classificação e sem 
nome. 

Uma noite destas dispuz-me a calcurriar o caminho que nos 
conduz á igreja de S. Bento. Havia, luz lá dentro. A entrada, ven-
do-se de fóra, é curiosa. Ouvia se cantar, a distancia, dando-nos a 
impressão dum antigo convento onde se entoavam hinos religipsos 
ou psalmos que se erguem das almas serenas ao cair triunfal das 
tardes. 

Os naipes estavam ainda divididos, ensaiando-se parcialmente. 
Os baixos cantavam o Tarantela, de Dubois; os barítonos entoavam 
as notas profundas e límpidas-do Linho fresco; os primeiros e os 
segundos tenores tentavam uma escalada mais audaz, avançando as 
notas de qualquer musica de Wagner. E aquela desarmonia apa 
rente fazia-nos vibrar, recordando-se as noites em que a batuta do 
Joice Conseguia maravilhas de som. A ressurreição era verdadeira. 
Faltava o Joice, com a sua mocidade de poeta, mas havia o Eiias 
d'Aguiar, com o sçu sentimentalismo grandioso. 

A musica triunfava, mais uma vez, soltando-se, em vibrações 
ardentes, dos lábios dos estudantes. A igreja de S. Bento, ha pouco 
tempo envolta em silencio e em trevas, acordava, de novo, ouvindo 
os seus músicos — cantores. 

A mocidade cantava. O cântico da mocidade tem qualquer coisa 
de divino e de sagrado: as almas elevam-se para Deus, entoando as 
suas orações espirituais, numa anciedade de perfeição e de beltza. 

P h é b o . 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, terça-feira: 
D. Maria Amélia da Cruz Canelas. 
Quarta-}eira: 
D. José, bispo da Guarda 
Dr. Francisco Miranda da Costa 

Matos. 
Francisco da Cunha Matos. 

Nâo se publica na 
terça feira a GAZETA 
DE COIMBRA. 

Mil—m—«I» I 
Pediu a sua demissão de 2.° 

assistente de Clinica e Policlínica 
Cirúrgica o sr. Dr. Julio Coutinho 
de Sousa Refois. 

BRIO - A- BEAO 
CA RN A VAL 

Sua Magestade o Carnaval passa ago-
ra, entre as dobras monctonas do tempo 

- arrastando o farrapo gritante da sua 
M>a e da sua Oraça, acordando os ecos 

prmentes na sua estridencja alacre e 
Dça, pondo no ar sereno a vibração en-

Írenesijda dos seus tons que gritam, dos 
seus clamores que enervam e das suas 
risadas que entontecem. 

Eterna silhueta da loucura e Impu-
dência, da Halucinação e Febre—entre 
ò Cortejo policromo das mascaras diver-
sas e dos dominós xadrezados, num 
rastro de ruidos e frémitos, de tonalida-
des violentas e intrigas inéditas — passa 
0 Carnaval, vistoso e enigmático, como 
Uma Vasta kermesse de deboche e des-
prendimento, sobre o liorisonte embru-
Inado e ameaçador... E é como uma 
grande nuvem de esquecimento e ilusão, 
Voando, ocultando, entre a dolorosa ver-
dade da vida.. • 

PADEREWSKI 
Paderewski, o ex-amotinador das ple-

Jpfí polacas que, no décalo europeu, 

chegou a ocupar a elevada categoria de 
chefe de Estado — foi agora para a Suis-
sa, descançar. Extenuado da politica e 
das rebeldias frementes—o extraordiná-
rio violinista que, com» Daudet dizia, 
dava atravez a sua sensibilidade, un Cho-
pin tout fumant d'âme, — prefere o re-
pouso o alheiamento, a calma suave e 
isolada. 

Paderewski foi sempre, acima de tudo, 
um artista genial. Não podia pois ser 
nunca um grande estadista, banal e hi-
pócrita. Quiz experimentar. Falhou. Des-
gostou-se. Fugiu —para o seu enlevo. 
Fez fbem. Era logico—e era inevitável. 

O SOL 
O Sol não tem saído do ceu, neste 

Fevereiro iluminado e primaveril. A pai-
sagem doira-se e o ceu canta sinfonias 
límpidas de turqueza. Porque gostará o 
sol de mirar do alto o pobre mundo con-
vulso e desatinado —que as febres do 
odio e da ruina vão destruindo? Será, 
lá de cima, um balsamo —ou um incên-
dio? 

GABRIEL d'ALENCAR, 

OP. Antonio Leitão 
Realizou se ornem uma sim-

patica festa na Escola Normal Pri-
mária de Coimbra, que bem de-
monstra a simpatia e respeito qae 
funcionários e alunos tem pelo 
seu digno director. 

Fazia ontem anos o sr. dr. An-
tonio Leitão: e quando s. ex.a ia 
a entrar na aula, com grande sur-
preza sua a foi encontrar cheia 
com todos os seus alunos que o 
receberam aos vivas e palmas e 
lhe ofereceram diversas lembran-
ças para o que se cotizaram, fa-
lando em nome de todos o aluno 
do 3.° ano Álvaro Julio da Costa 
Pimpão. 

O pessoal da Escola também 
não quis deixar de demonstrar o 
seu respeito e simpatia pelo seu 
digno director. 

O sr. Ricardo Dinis de Car-
valho em nome de todos, ofere-
ceu uma lembrança e pediu a s. 
ex.a, encarecidamente, que não 
abandonasse a directoria da Es-
cola, como s. ex.a tenciona fazer. 

O sr. dr. Antonio Leitão agra-
deceu comovidamente as home-
nagens que alunos e empregados 
lhe acabavam de prestar, homena-
gens que ele não sabia explicar 
pois se considerava um dos pro-
fessores mais exigentes do corpo 
docente da Escola. 

Acompanhando os alunos e 
passoal não docente, apresenta-
mos a s. ex." os nossos sinceros 
parabéns. 

Peia Universidade 
Foi ontem assinado o contra-

to entre a Faculdade de Letras e 
o bacharel Elias Garcia de Aguiar, 
para professor da cadeira de his-
toria da musica e canto coral, 
anexa á mesma Faculdade. 

Camara Munic ipa l 
Regressou de Lisboa a comis-

são da Camara Municipal que ali 
foi tratar de diversos assuntos de 
interesse para este concelho. 

O sr. ministro da justiça pro 
meteu vir a Coimbra por todo 
este mês para se informar das con-
dições da Cadeia de Santa Cruz 
para a transferencia dos presos 
para a Cadeia Nacional. 

Foi prometida verba para ini -
cio do quartel da guarda republi-
cana, bem como dotação.para au-
xiliar a Camara na grande despêsa 
com á reconstrução da ponte so-
bre o rio Ceira. 

Conseguiu que venham 5 va-
gons com assucar," que provável 
mente serão entregues a um ne-
gociante, que o venderá ao preço 
da tabela e sobre a fiscalisação da 
Camara. 

E provavei que também venha 
milho. 

Mau serviçp 
Tem chegado á nossa redaçâo 

varias queixas contra o mau ser-
viço feito na estação de Coimbra, 
por falta de tempo para vender os 
bilhetes a todos os passageiros 
que se apresentam para seguir 
viagem. 

Ontem, no comboio das 10,20, 
ficaram sem poder seguir viagem 
cerca de 20 pessoas, algumas das 
quais não ocultavam a sua magua 
pelo grande transtorno que isso 
lhes fez. 

Um dos passageiros que on-
tem teve esta sorte já outras vezes 
lhe tem acontecido o mesmo, afir-
mando não ser por sua culpa pois 
vai muito a t e m p o para a estação. 

O remedio é abrir a bilheteira 
mais cêdo para que o publico pos-
sa ser bem servido. 

Antigamente nunca isto se fez 
e é bom que se não repita para 
não haver razão de queixa. 

C f t R N f W ^ L 
' Recebemos e agradecemos os 

convites para os baiies que se rea-
lisam nos dias de Carnaval no 
Ateneu Comercial, Club Opera 
rio Conimbricense e Orande Club 
de Coimbra, que no dia lõ faz a 
sua inauguração. 

Repressão do jogo 
A Opinião informa que o go-

verno está disposto a repremir ri-
gorosamente o jogo. 

Parece-nos difícil, agora que o 
deixaram criar raizes, mas não é 
impossível. Bastará a boa vontade 
do governo. 

Mas ha tanta gente emprega-
da no jogo e tantos interesses a 
ele ligados já, que não faltarão 
dificuldades para reprimir essa 
nova industria com que tnuita 
gente se tem sabido arranjar. 

Pena é que tão tarde reconhe-
cessem que o jogo tem tudo de 
mau e nada de bom, a não ser 
para os que são donos dessas ca-
sas, nenhum dos quais consta ter 
falido ou morrido á fome. 

O que tem sucedido em Lis-
boa depois que ali se escancara 
ram as casas de jogo, é profunda-
mente lamentavel e triste, 

Suicídios, desfalques, roubos, 
e . . . a honestidade de muitas crea-
turas perdida. 

Acudam a isto os que tiverem 
força para o fazer. 

Todos podiam prever as tris-
tes consequências do jogo em 
Portugal, — país onde não ha 
grandes fortunas para se perde-' 
rem. 

* 

Ainda bem que em Coimbra 
se pensa em reprimir o jogo. 

O sr. Eurico de Campos, ins 
pector da policia está animado 
das melhores intenções em pôr 
um dique á loucura da jogatina 
que recrudece extraordinariamen-
te nesta cidade. 

O sr. Eurico de Campos pres-
ta assim um alto serviço que de 
ha muito se impunha e que dese-
jamos, seja posta em pratica sem 
tibiezas e sem demora. 

Gasa dos jornalistas 
Realisa-se no dia 3 de Maio 

em um dos teatros desta cidade 
um sarau dramatico musical, ém 
beneficio da Casa dos Jornalistas. 

O Orfeon Académico, recente-
mente organisado, tomará parte 
neste espectáculo, para o qual o 
nosso amigo sr. Carlos d'Almeida 
escreverá uma comedia alusiva á 
vida jornalística. 

Julgamento 
Em processo sumario foi jul-

gado por açambarcador -o sr. An-
tonio Mateus, negociante na rua 
Eduardo Coelho, a quem encon-
traram 75 kilos de assucar sone-
gado. 

Foi condenado a 1:000 escu-
dos de multa, custas e sêltíã do 
processo. 

Os colegas cotisaram se para 
lhe pagar a multa. 

fizeite c p e t r o l c o 
Dizem que vai ser fixado o 

preço de 1#20 o litro d'azeite. 
Parece isto uma sorte grande; 

mas comprar um genero de pri-
meira necessidade, como é o azei-
te, por tal preço não passa duma 
sorte pequena, uma fatalidade até. 

Para maior desgraça, o petro-
leo já se paga a 5 tostões o litro 
e não se encontra, Dizem que vai 
aumentar de preço. 

Tudo, tudo a subir, e sem ha-
ver quem nos acuda 1 

Então isto nâo tem fim? Aon-
de se ha-de ir buscar dinheiro 
para pagar os generos por semi-
lhantes preços? 

Ha -rasões para que eles su 
bam, mas não tanto como se está 
fazendo", e a prova é que ha ter 
ras onde se obteem mais baratos 
do que em Coimbra. 

Enquanto uns morrem de fo 
me, outros vão pondo dinheiro na 
caixa economica e ao canto da ga 
veta. 

A seu tempo êle aparecerá; o 
pior é que então já muitos esta-
rão sem camisa e até alguns sem 
pele, como fizeram a S. Bartolo-
meu. 

0 PREÇO Di CARNE 
A desvalorisação do dinheiro 

portuguez tem servido de engodo 
ao nosso lavrador para vender o 
gado, cuja grande falta já se sente 
ha muito por todo o país, sem 
que providencias tenham sido da-
das para evitar este grande mal, 
que importa a subida sempre 
constante do preço da carne. 

Hoje, só gente rica lhe pode 
chegar e, pelo que se vai ouvindo 
dizer, não fica por aqui. 

Convém aos hespanhoes com-
prarem tudo que lhes aparece em 
Portugal porque o dinheiro deles 
vale muito mais do que o nosso. 

Deitaram-se a comprar gado 
portuguez e nisto teem ganho 
rios de dinheiro. Se não travam 
a ganancia dos compradores de 
gado do país visinho, não se ad-
mirem se virem chegar a carne 
de vaca em Portugal ao preço de 
5 escudos cada kilo. 

E' preciso que todos façam 
uma grande propaganda para le-
var o lavrador a não vender gado 
para fóra do país porque se ar 
risca também a ficar sem bois 
para a sua lavoura e para produ-
zirem adubos para as suas terras. 

Muito bem andou o Sindicato 
Agrícola de Barcelos em levantar 
esta campanha, chamando a aten-' 
ção de todos que podem auxilia-
la, para levarem os lavradores a 
não venderem mais gado para Es-
panha. 

Compete á imprensa, aos sin-
dicatos agrícolas, ás juntas de fre-
guesia e aos párocos fazerem sen-
tir a todos os lavradores a urgen-
te necessidade de suspender as 
vendas de gado para fóra do país 
e a conveniência de se fomentar 
a criação para que Portugal se 
refaça da grande falta delgado. 

Suspender as vendas de gado 
para fóra e aumentar as criações. 
E' isto que deve fazer-se, que se 
deve aconselhar. 

Entrou-nos ontem na nossa 
redacção o importante jornal da 
província d%\ngola Independente, 
que publica a seguinte tabela dos 
preços da carne, de Janeiro deste 
ano em diante, em Loanda: 

Carne de vaca de l.a, #48 o 
kilo; de 2.a, $40; carne de vitela, 
de l . \ $§0; de 2.a, $40; carne de 
carneiro, $50; carne de porco, $45; 
cabeça de porco e chispe 1$00; 
toucinho, 1$00; toucinho^ de 2 a, 
$80; banha de porco, 1$15. 

Comparem-se e s t e s praços 
com os que Vigoram em Coim-
bra, por exemplo, e vejam a di-
ferença extraordinaria que existe. 

E' que em Angola não apare-
cem hespanhois a comprar gado 
e a levai o para o seu país, e tal-
vez que se eles aparecessem lho 
não quizessem vender. 

Spopt 

Para a subscrição que abrimos 
no nosso jornal a favor de trez 
infelises senhoras que vivem com 
bastantes dificuldades, e duma 
creança que luta atrozmente com 
uma grave doença, e que já reti-
rou para um sanatorio, recebemos 
mais: 

Transporte 15^50 
De uma senhora • £50 
J. M £50 

16j550 
Agradecemos em nome das 

trez infelizes senhoras, aos nossos 
caridosos leitores os donativos en-
viados, continuando a receber se 
nesta redaçâo qualquer importan-
cia com que desejem socorrer es-
tas infelizes. 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade, sendo o 

seu cadaver transladado para Vi 
zeu, donde era natural, a sr.a D. 
Maria Etnilia de Matos Amaral. 

— Faleceu esta madrugada a 
extremosa esposa dc sr. Antero 
Augusto Leal Marques, recebedor 
da Tesouraria do Concelho desta 
cidade. 

A s s o c i a ç ã o Académica 7, e o 
Sport Clnb Conimbricense I. 

No ultimo domingo, extra-campeo-
nato, realisou-se um desafio entre o 
Sport Club Conimbricense e a Associa-
ção Académica. O match deu-se por-
que o Club Militar não compareceu em 
campo. 

Cremos que a. desclassificação do 
Club Militar deve ser definitivamente re-
solvida para que a final da Taça se rea-
lise no dia 22, impreterivelmente. O re-
contro, que ievou ao campo de Santa 
Cruz centenares de pessoas, despertava 
um potico de interesse porque o Sport 
Club havia sido derrotado pela Associa-
ção no desafio do campeonato do cen-
tro. A Associação apresentou Borja, já 
destreinado e conseguiu dominar, facil-
mente, o adversario. A arbitragem da 
primeira parte foi pessimamente condu-
zida pelo refree Mário Roque, que não 
via, a tempo as infrações que«e tornava 
necessário castigar. 

O primeiro goal foi feito off-side e 
o segundo não devia ter sido marcado 
porque tocou na assistência impedindo 
a defeza do keeper. A arbitragem infe-
liz, fez com qae o publico se manifes-
tasse indignamente, permitindo ás claques 
vociferações indecorosas e impróprias 
duma cidade como a nossa. 

E' pena que a claque da atademia, 
porque é mais culta ou pelo menos ten-
do obrigação de o ser, dê, ás vezes, 
exemplos tristíssimos de desordem. 

O que nós continuamos a verberar é 
que se critique menos decentemente os 
jogadores que se batem. O Sport Club 
Conimbricense foi prejudicado, nova-
mente pelo keeper, um half-back de re-
gulares qualidades, que ocupou, pela 
primeira vez, aquele logar. 

Em todo o caso Chico Correia teve 
defezas regulares, segurando bem a bola. 
Não se podia exigir mais de quem não 
conhcce os perigos daquele logar. A 
superioridade da Associação foi mani-
festa, dominando, quasi do principio ao 
fim, o adversario. O team dos estudan-
tes melhorou muitíssimo a sua forma, 
combinando melhor, passando com mais 
sciencia e com mais precisão. O Sport 
Club, com a linha sempre modificada, 
trabalhou mal, desorientadamente na li-
nha avançada, prejudicando-se pela es-
querda e com o trabalho péssimo e pes-
soalíssimo de Ferreira. Ricardo conse-
guiu o primeiro e único goal, na segun-
da parte, regularmtnte marcado. 

Os únicos homens do Sport Club 
que se aproveitaram foram Oalante, Ri-
cardo.'Luzitano e Monteiro. Este joga-
dor precisava de ser um pouco mais 
energico. 

Da Associação vimos trabalhsft bem a 
todos, principalmente o Daniel, que não 
deve ser deslecado nunca do seu logar, 
com magnificas corridas e regulares cen-
tros; Pais, que progrediu e trabalha com 
inteligência; Guimarães, com esplendi-
dos shoots mas a maior parte das vezes 
sem direção; apontando melhor será, em 
Coimbra, um forward perigosíssimo; 
Fonseca e Nascimento, bons; Borja des-
treinado e Celestino progredindo. 

A arbitragem da segunda parte foi 
confiada a Pedro Rocha, quasi sempre 
imparcial, vendo bem e esforçando-se 
por acertar. Gostámos da sua decisão 
no ultimo goal, que na nossa opinião, 
não deve ser marcado. ' 

STOCKLER. 

NOTICIAS 
O Banco Nacional Ultramarino va' 

fundar também, um team de foot-balU 
contando entre os seus homens, alguns 
elementos de valor. Segundo nos cons-
ta as equipes virão da Inglaterra. 

— Informam-nos que a Guarda Na-
cional Republicana vai constituir um 
onze, contando, entre os seus homens, 
alguns jogadores de diversos teams de 
Lisboa, 

— p' natural que a Associação Aca-
démica, realise, no dia 29, um desafio 
com o 1.° team do Sport Lisboa e Bein-
fica. 

Estrada para o Alto de Santa 
Clara 

O sr. ministro da guerra em-
penha-se pela urgente construção 
da nova estrada para o alto de 
Santa Clara, em vista da dificul-
dade e do perigoso transito de 
veículos e mais material dos quar-
téis que ali se encontram, pela cal-
çada de Santa Izabel. 

Pela direcção das obras publi-
cas está sendo elaborado o pro-
jecto definitivo, que teve de alte-
rar o que estava feito, prclongan-
do mais o ponto de partida da es-
trada n.° 63 de Lisboa ao Porto. 

Pelo novo projecto a nova es-
trada para o alto de Santa Clara 
partirá um pouco acima da Volta 
das Calçadas. 

É um melhoramento impor-
tante e bem preciso, que tent toda 
a esperança de ser levado a efdto, 



lllllllllllllllllllllllllllllffl 
•rrTuzraiJinniiiiTímxrrKmziTziTizxiin 

I VARIAS NOTICIAS 5 M M 
't-.T^iiiiiiiiJiiiiiiiiii^iiiriiiuiixiUjriirT-.í; 

Para efeitos de aposentação vai 
ser sujeito a uma junta medica o 
sr. dr. Anibal Augusto tia Fonse-
ca Magalhães Coelho, juís em 
Taboa. 

A Junta Escolar deste con-
celho, na sua ultima reunião apre-
ciou os pedidos feitos pelos pro-
prietários dos edifícios onde fun-
cionam as escolas, para que fos-
sem elevadas as rendas desses 
prédios, com que a Junta concor-
da desde que os mesmos proprie-
tários façam ali as obras que fo-
rem julgadas necessarias. 

Por determinação do mi-
nistério do interior a guarda re-
publicana deixará de fazer guar-
das á cadeia, enquanto não estiver 
devidamente organisado o bata-
lhão n.° 11. 

Faleceu sem assistência 
medica no Marco dos Preiros, a 
mendiga Maria dos Reis, de 80 
anos, de S. Martinho do Bispo. 
O seu cadaver veio para o necro-
tério. 

- • * • No Matadouro Municipal 
durante o mez passado foram aba-
tidas as seguintes rezes: 89 bois 
com o pezo de 22.807 kilos; 46 
vitelas, 1.958 kilos; 3.686 carnei-
ros, 26.882; 180 porcos, 15.047. 
Total, 66.694 kilos, mais 1.255 ki-
los do que em igual mez do ano 
anterior. 

Aumento de contribuições 
Ao mesmo tempo que os fun-

cionários publicos vão reclamando 
aumento de vencimentos para não 
morrer de fome, vai-se anunciando 
que as contribuições vão subir. A 
predial dizem que se elevará ao 
triplo. 

Quem sofrerá as consequências 
não serão os senhorios, mas os 
inquilinos, que terão de pagar as 
diferenças. 

Ha diaS lamentava-se um pro-
prietário : 

Coitados dos senhorios! 
Nós diremos: 
Coitados dos inquilinos! 

DR POLie iR 
Joaquim dos Reis Sanches, da 

Bemcanta, apresentou queixa á 
policja contra Augusto da Pieda-
de, Alfredo Dias Correia e Cesar 
Antero Rodrigues, por, tendo seu 
filho de se apresentar num regi-
mento da capital, deixou de o fa-
zer porque aqueles lhe disseram 
que em troca de 250$00, que es 
tiveram prestes a receber, lhe ti-
rariam uma licença no quartel ge-
neral, evitando assim a sua per-
manência nas fileiras. E assim con-
fiado o rapaz não fez a sua apre-
sentação, sendo preso p o r deser-
tor, esclarecendo depois os moti-
vos que o levaram a não se apre 
sentar. 

Pelos tribunais 
R E L A Ç Ã O 

Sessão de 11-2-920 

APELAÇÃO CIVEL 
Covilhã —Maria José Esteves d'OIi-

veira, casada, proprietarla, residente no 
Teixoso, contra Francisco Pinto, casado, 
agricultor, residente em Orjais. — Rela-
tor, Forjaz de Sampaio; escrivão, Faria 
Lopes. 

APELAÇÃO COMERCIAL 
Taboa—José Martins Ferreira Pires, 

casado, empregado no comercio, mora 
dor em Candosa, contra José Castanheira 
Morgado e Alfredo Henriques Casta 
heira, casados, comerciantes, o primeiro, 
morador na Várzea de Candosa e o se-
gundo em Paradela de Cortiça. —Rela-
tor, Vaz Pinto; escrivão, Pimentel. 

AORAVO CRIME 
Agueda — O Bacharel Joaquim Anto 

nio de Figueiredo Lobo e Silva, de Ague-
da, contra o M. P. — Relator, J. Cipriano; 
escrivão, Quental. 

AGRAVO COMERCIAL 
Coimbra — A firma comercial de 

Coimbra, Guimarães & Carvalho, contra 
Francisco Lopes Simões e mulher Emilia 
Garcia Leite Simões, negociantes," resi-
dentes nas Vendas de S. João da Ma-
deira, comarca de Oliveira de Azemeis 
— Relator, Sá e Mota; escrivão, Pimentel 

AcordSos 
Escrivão, Faria Lopes: 

APELAÇÃO CRIME 
C e i a - O M . P , contra Antonio Bor-

ges da Silva. 
Confirmada a sentença. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Oliveira do Hospital — Francisco de 

Paula de Abreu Madeira Lobo contra 
Jose Firmiho Madeira e esposa. 

Negado provimento. 
Vagos—Joana Constantina contrajosé 

Carlos de Paiva e mulher. 
Negado provimento. 

Escrivão, Quental: 

APELAÇÃO CRIME 
Sabugal —O M. P. contra José Del 

gado. 
Confirmada a sentença. 

M E R C A D O S 
De MONTEMOR-O-VELHO (Med ida 1 4 , 6 3 ) 

Trigo 3j>50 
Milho branco 3ÍS00 

> amarelo. 3^00 
Cevada 2£20 
Aveia . . . B 8 0 
Favas 2$80 
Ervilhas 5á00 
Grão de bico 5#50 
Feijão môcho 5^20 

» branco 5 i 0 0 
> pateta 3^50 
> de mistura 3s50 
> frade 3 í 0 0 

Batata (15 quilos) . . . 6àS>K) 
Tremoços (20 litros) 2^50 j 
Galinhas, 2£50 ; 
Frangos 1 | 0 0 i 
Patos 2400 ' j 
Ovos, o cento 6-/.20 

-- -r • / • •> 
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CEMiTERiO DA CGNCHaDA 
No cemiterio da Conchada, 

izeram-se os seguintes enterra-
mentos : 

Mês de Janeiro: 
Dia 27: Antonio Martins, filho de 

Maria Joaquina e pai desconhecido, de 
36 anos, natural de Coimbra. 

Dia 27: -Joaquim Ptreira Luzitano, 
filho de Manuel Sequeira e Tiodosia 
Amália, de 77 anos, natural da Guarda. 

Dia 28: José Ferreira Prego, filho de 
osé Prego e Aurora de Jesus, de 1 ano, 

natural de Coimbra. 
Dia 30: Manuel Marques, fiiho de 

Antonio Marques e Maria José, de 2 anos, 
natural de Coimbra. 

Dia 30: Olivia de Matos, filha de 
Alexandre Horta e Ana Matos, de 20 
anos, de Coimbra., 

Dia 30: Adelino Simões Freire Jú-
nior, filho de Adelino Simões Freire e 
"ulia Amado Simões, de 21 anos, natural 
de Coimbra. 

Dia 31: Maria Julia Pinto, filha de 
Francisco Luiz Garção e Julia Pinto de 
Garção, de 1 ano, natural de Coimbra. 

Dia 31: João da Fonseca Plangana, 
filho de Joaquim Plangana e Ana Maria, 
de 74 anos, natural de Aveiro. 

Mês de Fevereiro: 
Dia 2: José Maria da Costa, filho de 

Maria Florinda, de 65 anos, natural de 
Arganil. 

Dia 2: Aida da Conceição Saraiva, 
filha de Artur Saraiva Dias e e Rita Bes-
sa Saraiva, de 33 anos, natural do Porto. 

Dia 3: Antonio da Costa, filho de 
Antonio José e Maria da Piedade, de 1 
mez, natural de Coimbra. 

Dia 4: Antonio Loureuço, filho de 
Antonio Lourenço e Maria de Assunção, 
de 22 anos, natural de Arganil. 

Dia 6: Emitia Rosa, filha de jcão 
Bastos e Joana Maria, de 73 anos, natural 
de Agueda. 

Dia 6: Adriano Pinto, filho de Ni-
colau Pinto, de 60 anos, natural de Coim-
bra. 

Dia 6: José de Matos, filho de José 
de Matos e Luiza de Jesus, de 24 anos, 
natural da Palheira. 

AGUAS DE LUSO 
R E F R I G E R A N T E S 

Rua d a L o u ç a , 8 0 

Uníonio Mendes G M o 
A AGUA DE LUSO VENDE-SE 

EM GARRAFÕES, EM O AR 
RAFAS E AO C O P O 

HA SEMPRE GRANDES 
QUANTIDADES EM DEPOSITO 
DESCONTO AOS REVENDEDORES 

E' uma garantiS da saúde o 
uso de esta preciosa agua, assim 
como os Refrigerantes de Luso 
que são os refrescos mais puros 
e mais agradaveis, devem tomar-
se de preferencia a todos os ou-
tros. 

S e r v e - s e chá , 
c a f é e l e i t e 

V i n h o B u c e l a s , 
P o r t o , l i c o r e s , 

p a s t é i s , etc . 
RUA DA LOUÇA, N.° 80 

f f l t t 
wêSLÍ 

U M A C A I X A 
de 

V E R D A D E I R A S 

¥ PASTILHAS VALDA1 
Bem empregada, utilisada a proposito 

Pr6SPrV6ra v o s s a Garganta vossos Bronchios, 
— 1 L vossos í e l m ô e s 
C o n t e r á v o , s a s Constipações, Bronehites, Gripe 

influenza, Àsthma, Empbysema, etc. 
Mas sobretudo exijam bem 

A S V E R D A D E I R A S 

P A S T I L H A S VALDA 
vendidas unicamente 

em c a i x a s c o m o nome 

V A L D A 

PARA CURAR 

ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÂO PRECISA DE DIETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMÁCIAS 

( D o p o e s 8$ I p m õ o , It.dQ 

Representantes da Companhia Comercial Portnguêsa, Lim.a 

Deposito d e g e r a d e mercearia 
I^ua da Sof ia , 66 e 68 

COIMBRft 
Telegramas: SEAROM 

Comarca de Coimbra 
Éditos de 30 dias 

l.a p u b l i c a ç ã o 
Pelo Juizo de Direi to da 

C o m a r c a de C o i m b r a e ca r tó -
rio do escrivão do 2.° . oficio 
Joaqu im Alves de Faria, co r -
rem édi tos de 30 dias a con ta r 
da ultima publ icação des te 
anunc io c i t ando os interessa-
d o s A n t o n i o d e Oliveira C a r -
doso , solteiro, de 30 anos , M a -
nuel de Oliveira C a r d o s o , sol-
teiro, de 27 anos , a m b o s au-
zentes em parte incerta no Bra-
zil, e José de Oliveira C a r d o s o , 
de 23 anos , solteiro, s o l d a d o 
do exerci to, ac tua lmente au-
sente em França , em par te in-
certa, para assistirem a t o d o s 
os t e r m o s até final do inventa-
rio o r fano log ico por fa lecimen-
to de sua m ã e A n a S i m õ e s Sil-
veira, m o r a d o r a q u e foi na Bar-
roca, f reguez ia de Cernache , 
em q u e é inventar iante cabeça 
de cazal o v iuvo da falecida 
Albino de Oliveira C a r d o s o , 
sob pena de revelia e sem pre-
juizo do seu a n d a m e n t o . 

O escrivão do 2.° oficio, 
Joaquim Alves de Faria. 

Verifiquei a exat idão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Confeti!, serpentinos e lança perfumes 

NlSERlíGRDIU DE COINERâ 
E S T A B E L E C I M E N T O B A L N E A R 

Rua do Colégio Novo, ã 

T f i B E L f t D E P R E Ç O S 
Banho simples de Imersão 

quente, de l.a classe.,. $30 
Em series de 10 banhos.. 2$50 
Banho simples de Imersão 

frio, de l.a classe $30 
Em series de 10 banhos. . 2$50 
Banhos medicinais, alcali-

nos e salinos $40 
Banhos sulforosos $40 
Em series de 10 banhos.. . 3$50 
Duches— avulso - . . . . . . $30 
Em series de 10 banhos.. 2$50 

Banhos medicinais que se não 
acharem taxados na tabela, $30 e 
mais o preço da substancia medi-
cinal a empregar. 
Toalha $10 
Lençol felpudo — com ou 

sem toalha $10 
Lençóis em serie de 10 . . . $80 
Sabonete $— 
Est i Balneário está aberto até ás 15 horas 

(3 da tartífi) diariamente 

Para s e r v i ç o de C a i x a s e 
Ba lcão . 

P r i m e i r o o r d e n a d o 15$00. 
Prec i sa - se . A r m a z é n s d o 

C h i a d o . 

t t V E N D A S P O R G R O S S O 
P r e ç o s d a s f a b r i c a s . P e d i d o s a 

f e r r e i r a £r Fonseca, L." 
com armazém de quinquilharias,brinquedos,etc. 

R U A B O R D A L O P I N H E I R O , 1 5 
C O I M B R A 

Anuncio 
Faz-se publ ico , q u e por 

de te rminação d o Minis tér io d a 
Justiça, está abe r to concurso , 
pelo e spaço de 30 dias, pe ran-
te a P r o c u r a d o r i a da Republ i -
ca, j un to da Relação de C o i m -
bra, para o p rov imen to de um 
logar de terceiro oficial da Se-
cretaria da m e s m a P r o c u r a d o -
ria. 

O p r o v i m e n t o será fei to 
n o s t e r m o s d o Ar t igo n o n o d o 
D e c r e t o n . ° 5 5 7 9 , de 10 de 
Ma io de 1919 , com referencia 
á parte aplicavel do D e c r e t o 
n.° 5021 , d e 2 9 d e N o v e m b . o 
de 1918, e mais legislação em 
vigor, d e v e n d o os conco r r en -
tes apresen ta r na Secretar ia da 
P rocu rado r i a até ao 30 . ° dia, 
depo i s daque le em q u e este 
anunc io for publ icado no Diá-
rio do Governo, os d o c u m e n -
tos comprova t ivos de q u e es-
tão nas c o n d i ç õ e s de s e r em 
admi t idos ao c o n c u r s o referi-
do . 

Dec la ra -se q u e o logar t em 
o v e n c i m e n t o de 6 0 0 $ 0 0 de 
ca tegor ia e de 1 2 0 $ 0 0 , de 
exercício. 

Secretar ia da P rocu rado r i a 
da Republ ica , j un to da Rela-
ção de C o i m b r a , 11 de Feve-
reiro de 1920 . 

O Procurador da Republica, 

Alfredo Carvalho 

Carpinteiros de malas 

Precisam se. Da-se bom orde-
nado. Dirigira Luiz Nogueira^ Alcobaça 

Anunc io 
Tiago d 'AImeida , casado, 

negoc ian te , res idente n 'es ta ci-
dade , p re t ende l icença para ter 
um depos i to de t r apo e peles 
sêcas, na rua da Gala , n . o s 17 
a 21 , f regues ia de S. Bar to lo-
meu, d ' e s ta c idade, c u j o prédio 
conf ina do nor te com a viuva 
d e A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n -
tos, do sul com -José Mar i a 
Teixeira Fânzeres , do nascen te 
com cocheira de J o ã o Moi t a e 
do poen te com rua da Gala . 

E, c o m o o refer ido d e p o -
sito, se acha c o m p r e e n d i d o na 
l . a classe da tabela anexa ao 
D e c r e t o d e 2 1 d ' O u t u b r o d e 
1863, c o m o es tabe lec imento 
i n c o m o d o e per igoso , s e n d o 
os seus inconven ien tes — chei-
ro e emanações desagradaveis 
e insalubres, por isso em con-
fo rmidade c o m as d i spos ições 
daque le decre to , são, pelo pre-
sente conv idadas as au to r ida -
d e s publicas, chefes e ge ren te s 
de qua i squer es tabe lec imentos 
e todas as pe s soas in teressadas 
a apresentar , po r escri to, na 
Admin is t ração des te C o n c e l h o , 
as suas rec lamações ou opos i -
ções, con t ra a conces são da 
pre tendida licença, no p raso 
de trinta dias, a con ta r da da ta 
des te . 

C o i m b r a , 13 de Fevere i ro 
de 1920 . 

Tiago d'Almeida 

D e s a p a r e c i d a 
Isaura da Piedade, de 25 anos, 

do logar de Penedo, concelho da 
Lousã, neta de João Quaresma, 
do mesmo logar, desapareceu no 
dia 10 da companfiia de seu ma 
rido, Fernando Barreto, do mes 
mo logar. 

Trajava blusa e saia fszul claro, 
chalé, sapatos e lenço preto. 

Caso alguém a encontre, co 
municar á 2.a esqusdr* de Policia. 

"reada. Precisa-se que saiba 
' cos'nhar. Rua c1n Corre ;o. 52. 

/ ^ h a p ç u d e c h u v a . Per-
^ d- u-se, de sêda, feitio moder 

no, todo preto. 
Dão-se alviçaras a quem o entregar 

va travessa ^a Cniiraç'' d? Lisboa. 12 

Ca p a Na sala ao tribunal ae»t; 
comarca foi encontrada uma 

capa de estudante que será entregue tio 
cartório do 3 0 "ficio Pro fessora dipiomao;i pela 

Escola Normal de Lisboa ha-
bilita para exames de instrução primaria, 
em casa. Teodoro letra A, Calhabé. 

Direcção das Obrus Publica? 
00 

Tfl 
S.a Secção d@ Construção 

Estrada N a c i o n a l n.° 52 da 
F o z d a R i b e i r a d e C o v e -
l o s á F r o n t e i r a p o r Mal-
p ica . L a n ç o d o V a l e d a 
R a p o s a á P o r t e l a da Ge-
lada d ' A r v o r e s . 
Faz se publico que no dia 4 

de Março de 1920, ás 13 horas, na 
secretaria da Administração do 
Concelho da Pampilhosa da Ser 
ra, perante o respectivo Adminis-
trador do Concelho, se procederá 
á arrematação de uma empreitada 
de terraplenagens e Obras de arte 
(aqueductos) a executar entre os 
perfis 294 aquém 10,m 75 e 351 
alem 15,ra 40, na extensão de 
733,™ 07 do referido lanço de es-
trada. 

Base de licitação, 2:855$00 
escudos. 

Deposito provisorio, 71$38 
centavos. 

O deposito definitivo será de 
5 por cento do preço da adjudi-
cação. 

As medições, desenhos, orça-
mentos perfis, tipos e condições 
especiais de arrematação estarão 
patentes na Secretaria da Direcção 
das Obras Publicas em Coimbra 
e na Administração do Concelho 
da Pampilhosa da Serra, todos os 
dias úteis, desde as 11 até ás 17 
horas. 

Coimbra, em 12 de Fevereiro 
de 1920. 

O Engenheiro Director, 

José de Sousa Tudela. 

de Pacificação 
Limitada 

(em liquidação) 
Convida se qualquer pessoa 

que se julgue credor desta So 
ciedade a apresentar as suas con 
tas até ao dia 28 do corrente mês 
no esetitorio da Sociedade de 
Mercearias e Farinhas, Limitada, 
á Avenida dos Oleiros, para ime-
diata liquidação, não podendo de-
pois dessa data ser reconhecido 
credito algum por encerramento 
d e contas. 

Coimbra, 10 de Fevereiro de 
1 9 2 0 . 

O Liquidatário, 

M. Paes. 

r a s a d e f a m i l i a r e s -
p e i t a v e l . Aluga dois bons 

quartos na Baixa, com ou sem pensão. 
Nesta redacção se diz, 

Direcção das Obras Publicas 
do Distrito de Coimbra 

3. a SECÇÃO DE CONSTRUÇÃO 

E s t r a d a N a c i o n a l n.° 52 da 
F o z d a R i b e i r a d e C o ve -
l o s á F r o n t e i r a p o r Mal-
p ica . L a n ç o d o V a l e d a 
R a p o s a á P o r t e l a da Ce-
l a d a d ' A r v o r e . 
Faz-se publico que no dia 4 

de Março de 1920, ás 11 horas, 
na secretaria da Administração do 
Concelho da Pampilhosa da Serra, 
perante o respectivo Administra-
dor do Concelho, se procederá á 
arrematação de uma empreitada 
de terraplenagens e obras de arte 
(aqueductos) a executar entre os 
perfis 200 e 245 além 8,m 10, na 
extensão de 551,m 05 do referido 
lanço de estrada. 

Base de iicitação, 2:931$00 
escudos. 

Deposito provisorio, 73$28 
centavos. 

O deposito definitivo será de 
5 por cento do preço da adjudi-
cação. 

As medições, desenhos, orça-
mentos, perfis, tipos e condições 
especiais de arrematação estarão 
patentes na Secretaria da Direcção 
das Obras Publicas em Coimbra 
e na Administração do Concelho 
da Pampilhosa da Serrg, todos os 
dias úteis, desde as 11 até ás 17 
horas. 

Coimbra, em 12 de Fevereiro 
de 1920. 

O Engenheiro Director, 
José de Sousa Tudella. 

ANUNCIO^ 
Direcção das Obras Publicas 

do Distrito de Coimbra 
3 . a SECÇÃO DE CONSTRUÇÃO 

Estrada N a c i o n a l n.° 52 da 
F o z d a R i b e i r a d e C o v e -
l o s á F r o n t e i r a p o r Mal-
pica . L a n ç o d a P o r t e l a 
d a C e l a d a d ' A r v o r e s a o 
Lagar d a R i b e i r a d e Mo-
n i n h o s . 
Faz se publico que no dia 4 

de Março de 1920, ás 15 horas, 
na secretaria da Administração do 
Concelho da Pampilhosa da Ser-
ra, perante o respectivo Admiryís. 
trador do Concelho, se procederá 
á arrematação de uma tarefa de 
terraplenagens e o b r a s de arte 
(aqueductos) a executar entre-os 
perfis 581 aquém 4 , w 82 e 603 
alem 10,™ 00, na extensão de 
245,m 52 do referido lanço. --

B?se de licitação, 1:670$00 
escudos. 

Deposito provisorio, 41$75 
centavos. 

O deposito definitivo será de 
5 por cento do preço da adjudi-
cação. 

As medições, desenhos, orça-
mentos, perfis, tipos e condições 
especiais, de. arrematação estarão 
patentes na Secretaria da Direcção 
das Obr.-»s Publicas em Coimbra 
e na Administração do Concelho 
da Pampilhosa da Serra, em to-
dos os dias úteis, desde as 11 até 
ás 17 horas. 

Coimbra, em 12 de Fevereiro 
de 1920. 

O Engenheiro Director, 

José de Sousa Tudella, 
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P u b l i c a - s e é.s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

COIMBRÃ DAS LENDAS EDOS AMORES. . . 
Coimbra das lendas e dos amores permite que o kaleidoscopio 

da minha imaginação reavive, nesta hora de nouchalance o grandioso 
espectáculo da tua paisagem, tocada de magia e de beleza. Foi no 
teu regaço de Princeza que os meus vinte anos floriram desde ontem, 
milagrosamente, á contemplação embevecida das tuas belezas natu-
rais, á evocação da tua historia, á admiração pelas tuas formosas mu-
lheres, ao cântico dolente do Mondego e ao convívio alacre dos 
estudantes.. . 

Ah! como te agradeço reconhecidamente as horas de misti-
cismo, de fé, de elevação, que acabo de viver! N'este momento 
amaríssimo da partida, quando tenho de deixar-te—-diz me o coração 
que para sempre — é que eu compreendo a doirada desgraça de te 
haver conhecido. Entretanto o tempo passa e preciso de evocar 
tudo que a Alma registou do muito que os olhos viram, num triste 
inventario de saudades. Por muitos snos hei de recordar-te, em 
êxtase, para que a lembrança da tua beleza me acompanhe pela vida 
fóra e encha a minha Alma de claridade. 

. . . Coimbra do meu coração —Tu que tão carinhosamente 
me recebeste e aos meus colegas — estende-me os braços e não me 
deixes partir! Já que me encantaste com o divino quadro da tua 
paisagem, permite que o encanto não se quebre e eu fique a adorar te, 
até que a Morte venha cerrar me os olhos sobre ele — como sobre 
mna visão deslumbradora de Côr e de m3gia . . . 

1 de Fevereiro de 1920. 
B e l o REDONDO. 

$ U S ô 6 D f l e 6 O l f l D ê D 
Coimbra assistiu, ha pouco 

tempo, á inauguração solene, fes-
tiva, entusiástica, da Sociedade de 
Concertos. O caso parecerá, a 
meia dúzia de indiferentes, um 
acontecimento meramente banal. 

Não é tanto assim, meus se-
nhores, sim meus senhores, nas-
cidos ou não nesta linda terra que 
se afirma cada vez mais, que se 
impõe cada vez mais, que triunfa, 
que progride, que avança, que 
marca indelevelmente no meio na-
cional como cidade moderna e 
como cidade civilisada. O facto 
em si é, socialmente considerá-
vel. O facto em si é, artistica-
mente, esplendido, profundo de 
significação e de beleza. 

Eu creio que a iniciativa da 
Sociedade de Concertos se deve 
a alguém que, fugindo ao recla-
me e á critica, possue, todavia, em 
plena formação, uma %lma d'ar-
tista: o sr. dr. José Saavedra.. 

A inauguração solene, festiva, 
entusiástica,, trazendo-se, á palida 
cidade do luar, o violinista Ma-
nén, revestiu se dum caraeter so-
berbo, dum pormenor grandioso: 
caminhamos para a Arte, para a 
suprema Arte e a Arte, depois da 
formidável tragedia que ensan-
guentou a Europa, tem o seu pa 
pel social a desempenhar. 

A educação espiritual das êlites, 
a educação espiritual das massas, 
faz-se, positivamente, pela Arte. 
A Arte encerra todas as belezas e 
define a psicologica estranha dum 
povo. Um povo impõe se pela 
sua arte, pelas manifestações da 
sua alma, pela sensibilidade equi-
librada e perfeita dos seus génios. 

Quando a Alemanha possuia 
Wagner impondo novas conce-
ções artísticas ao mundo, rasgan-
do os moldes dum classicismo 
estreito, rompendo os limites du 
ma imaginação sem beleza e sem 
um ideal a atingir, a Alemanha 
era grande, a Alemanha era admi-
ravel e é, sobretudo, pelas crea-
ções sublimes do seu maior poeta 
m&sico que a Alemanha caminha 
triunfalmente atravez os' tempos, 
as civiliJSÇÕes, as transformações 
sociais. 

O homem tem necessidade de 
beleza, desse alimento espiritual 
que o torna perfeito, que o eleva, 
que o elevará sempre até Deus, 
o supremo crsador. Lançando 
um rápido olhar pelo movimenta 
musical do nosso paiz havemos 
de confessar qne caminhamos va 
garosamente ou que não possuí-
mos condições para triunfar ou 
para vencer. 

A multidão não vai aos cor; 
certos por ignorancia ou por aber-
ração intelectual. Ainda, infeliz 
mente, para nós, para os nossos 
pacatos burguezes, o artista é o 
«terno parea sem Patria, sem Lar 
£ «em Familia, vivendo miserável • 

mente, seguindo um caminho de 
torpezas e de desordens sexuais. 

O artista vai a Paris, segundo 
a sua concepção simplista e per-
de-se e rnórre para a vida estrei-
ta dum lar onde não ha poesia 
nem luz, onde não ha beleza nem 
vida, por que não palpita ali, fre-
mente, a inteligência, a alma, e, 
mais grandiosamente, subindo 
sempre, o génio. 

Eu conheço casos interessan-
tes e profundamente lamentáveis 
que a ignorancia e o horror pelos 
artistas crearam. A familia, ás 
vezes, não protege a vocação ad 
miravel dum filho, dum parente, 
educando e corrigindo-lhe os de-
feitos, deixando o embriagar se 
com a claridade espiritual que 
brota da Arte, porque o artista 
morre pobre, eterno desgraçado 
á procura do sonho e da Beleza. 

E' preciso gritar bem alto qual 
é o papel social que o Artista re-
presenta na vida da humanidade, 
aperfeiçoando-a cada vez mais, 
corrigindo-lhe tendencias, forman-
do-lhe os caracteres, os tempera 
mentos, temperando-lhe as almas, 
guiando-a pela estrada florida e 
cantante do Amor. O Artista é 
o sagrado evocador dum passado 
que não morre. Canta as glorias 
da Patria, da Raça, levando-a para 
a imortalidade radiosa, imortali-
dade espiritual, porque o espirito 
que é essencia, não morre. 

O Artista nos seus transpor-
tes, nos seus arrebatamentos, nas 
suas alucinações até, e á própria 
alma da Patria que desperta para 
a Lucta, para a Vida, para o Amor, 
para a Luz, para a Beieza, para o 
Triunfo ou para a Morte. Ele é 
a chama, e como a chama sobe, 
queimando, na luz divina da sua 
arte, os corações sedentos dê 
emoção. E' por isso que, a inau-
guração da Sociedade de Concer-
tos, toi, para mim, que sou doido 
pela Arte, um acontecimento ad 
miravel na vida colectiva duma 
cidade que progride. A Musica, 
sobretudo a musica, porque se 
comunica facilmente ás almas, 
porque é som impoderavel, por 
que é harmonia, porque é éther 
que sobe e que se perde no es 
pirito dos homens, tem um poder 
formidável de edução espiritual. 

Wagner ou Liszt, Beethowem 
ou Franck, valem mais do que 
Napoleão em Wagram. Será ciic 
gado o momento cm que a mu-
sica, vai encontrar, nesta cidade, 
o leu logar dVieiçáo? Mademoi-
sele Ausseriaç fez triunfar, com o 
seu admiravel talento musical, a 
Arte sublime dos sons. Ouvimo 
la e saudámo la. A alma encheu 
se d'harmonia e de iuz, de beleza 
e cie côr. 

O espirito ascendeu, subiu até 
Deus, por um caminho imaterial 
e risonho. Ah! como a alma hu-

PUERILIDADES 
IV 

Crepúsculo 
Hora crepuscular! hora saudosa e 

triste dos sonhadores e poetas que nos 
prendes a alma e concentras o espirito, 
como eu te amo na tua suave melanco-
lia! 

1°) A luz afasta-se, ardendo no 
poente em scintilações feéricas'numa 
vontade de infinda de prolongar a ago-
nia com que de nós se separa! Tudo 
parece sonho e fantasia, socego e calma, 
sublimidade e fausto: a natureza pare-
ce mais magestosa e grande, o ar mais 
leve e brando, a terra mais pura e san-
ta! 

2.") A viração beija-nos, proporcio-
nando-nos o goso dos subtis aromas 
que perfumam as suas asas suavíssi-
mas! 

3.") Os castos passarinhos chilream, 
procurando as suas tranquilas habita-
ções em miniatura! 

Hora crepuscular! hora solene e 
poética, és imaculadamente grandiosa 
na tua virginal pureza: os teus encan-
tos são excelsos e sedutores e a tua tris-
teza é bela e sublime! 

Hora dos horisontes versicolores em 
que estratos e cirros desenham artísti-
cos rendilhados de filigranas de oiro! 
hora em que tudo se acalma em estática 
contemplação! quando tu chegas tenho 
vontade de te suster e te pedir num lan-
guido soluço a tua constante presença t 

Porém se ta chego a implorar, tu, 
sem a mínima condescendendo, indife-
rente ás minhas máguas e aos meus pa-
decimentos, reiiras-te veloz... deixan-
do-me alheado a contemplar as estrelas 
fulgurantes ou a admirar a limpidez da 
lua que desponta e vem beijar a água 
com seus diafanos raios, fazendo-a tre-
mer de palpitante amor .. 

Fevereiro, 1920. 
P A U L O D E B R I T O A R A N H A . 

CARNAVAL 
Quase se não deu pelo Car-

naval nas ruas, tão insípido e fal-
to de graça êle foi. 

A não ser algumas creanças, 
que apareceram trajando de cos-
tumes, nada mais por aí se viu 
que fizesse crer que estávamos no 
período da folia carnavalesca. 

Não só o editaP da policia 
proibindo as mascaras e diverti-
mentos carnavalescos nas ruas 
concorreu para isto, mas a pouca 
vontade que ha para foliar numa 
época em que se vive atormen-
tado pela carestia da vida e sem 
esperança de melhor sorte. 

Ainda assim não faltou con-
corrência nos teatros Avenida e 
Sousa Bastos, onde houve alguma 
animação com o tiroteio de ser-
pentinas. 

Carnaval que foste Carnaval e 
que tantas saudades deves causar 
aos que o conheceram e gosaram 
em outras épocas I 

Isto é coisa que ainda vem a 
acabar com o tempo, deixando o 
reduzido aos bailes nos teatros, 
clubs e casas particulares. 

J\ vida da imprensa 
O papel para os jornais subiu 

a um preço como nunca se viu. 
Ou teem de acabar muitos 

jornais ou de aumentar o preço 
da venda e dos anúncios, ou de-
fender-se por outra forma que 
melhor entendam visto a grave 
crise que estão atravessando. 

A Manhã e a Vitoria fundi-
ram se numa só empresa, o que 
também é um meio de defesa. 

mana se j|ansforma sob o efeito 
daquelas vibrações profundas, ala 
crus, imponderáveis, despertando, 
como num sonho fantastico, tocios 
os sentimentos elevados que a 
povoam 1 

A poesia é aquilo, é aquilo 
mesmo! a musica. Que diferen-
ça haverá entre a poesia e a mu-
sica? O espirito do homem nâo 
pode marcar um limite de separa-
ção abismal entre as duas mais 
beías, mais divinas manifestações 
da alma humana. Aussenac icz-
me sentir, naqueles rápidos mo 
mentos, percorrendo a escala do 
piano com subtiiiaades incompa 
r?:veis mulher, a realidade 
mesma de que a Musica £ a1 poe-
sia se deram as mãos para lazer 
sofrer, cantar, amar e sonhar o 
espirito de todos nós. 

PHébo. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 

A' porta ferrea foi afixado um 
edital informando os alunos da 
Faculdade de Medicina de que os 
requerimentos para exames de 
admissão e de grupo — novo pe-
ríodo transitorio — na próxima 
época de Março, devem ser apre-
sentados, depois de devidamente 
instruídos, ,na secretaria da Facul-
dade, desde 15 até 23 do cor 
rente. 

• «695» 

A s s u c a r 
Alguém nos veio lembrar que, 

achando-se a Misericórdia de 
Coimbra ern grave crise financei-
ra, a que é preciso acudir de 
pronto, a Camara bem podia en 
carregal-a da distribuição do as-
sucar que está para chegar. 

Assim se evitariam abusos, a 
distribuição seria feita mais rapida-
mente visto haver ali bastante pes-
soal que podia encarregar se des-
te serviço, e os lucros iriam recair 
numa instituição de caridade, que 
é a primeira do districto e que 
presta os mais relevantes e valio-
sos serviços á pobrêsa. 

A Misericórdia, mediante uma 
pequena percentagem, que a ou-
tros tem de dar se, podia muito 
bem meter em cofre 1.000 a 2.000 
escudos. 

PREÇO DAS SUBSISTÊNCIAS 
O partido democrático portu-

guês e a Camara Municipal de 
Lisboa com os representantes das 
juntas de freguesias vão apresen 
tar ao chefe do governo algumas 
providencias que julgam dever 
ser adotadas para a redução dos 
preços das subsistências. 

Elas que venham, que bem 
precisas são para nos aliviarmos 
desta tremenda carga que caiu 
sobre nós todos e dentro das 
nossas algibeiras. 

— •»•— 
G r e v e { l o s c o c h e i r o s 

Da Associação dos Cocheiros 
recebemos a seguinte nota ofi-
ciosa : 

Em conformidade de não ter sido 
atendida a reclamação desta classe em 
que pedia aumento de salario, visto pre-
sentemente ganharem apenas o ordenado 
de 80 centavos diários e pagar desses 
mesmos ordenados a matéria prima para 
conservação do m .terial, foi votada a 
greve geral desta classe sendo por com-
pleto abandonado o trabalho. 

Os grevistas na sua ultima rennião re-
solveram oficiar á U. S. O. e Confede-
ração Geral do Trabalho comunicando-
lhe a marcha do movimento. 

Também protestaram contra a atitude 
de um alquilador que respondeu menos 
convenientemente á classe. 

O sindicato que se encontra em ses-
são permanente vai publicar um mani-
festo dizendo a sua justiça. 

Coimbra, 17 de Fevereiro de 1920. 
M <I m II IF I M W M I I 

Julgamentos e apreensões 
.Respondeu ontem o sr. Au-

gusto Gouveia da Silva, com casa 
de pasto no largo da Sota e a 
quem foi apreendido uma saca de 
assucar, sendo julgado portanto 
como açambarcador, o que não 
se provou sendo por isso absol-
vido. 

Presidiu ao julgamento na im-
possibilidade do sr. dr. Abel 
Franco, o sr. dr. João Dsiarte 
de Oliveira, presidente da Cama-
ra, estando a defesa a cargo do 
sr. dr. José Paredes. 

Hoje devem efectuar-se os jul-
gamentos dos comerciantes sr. 
José Gomes, por no seu estabele-
cimento do Castelo lhe serem en-
contradas 300 gramas de assucar, 
e sr. José Aives Lourenço, socio 
da firma Lourenço & Marques, 
Limitada, da rua da Figueira da 
Foz, na residência de quem foram 
apreendidos 40 kilos de assucar. 

Aiguns negociantes vieram de-
clarar nos não ser verdade have-
rem-se cotisado vários colegas do 
sr. Antonio Mateus, negociante 
na rua Eduardo Coelho, para pa-
garem a multa que lhe foi im-
posta por açambarcador. 

Q fauno Supremo 
O carnaval sente que vem.inoportuno, como uma farandola 

de gargalhadas na ante-camara de alguém que morre. O car-
naval sente que as mascaras este ano só servirão para esconder 
as faces convulsas, as pobres faces mortificadas que as tagri-
mas escaldam. 

J,pão Ameal. 

O velho lidador da fmtocha-
da e do desvario, da luxuria e d» 
orgia, o Deus supremo da garga-
lhada e do disfarce, na sua mas 
cara de riso e de hipocrisia, apoia-
do ao seu bordão nodoso, as bar 
bas alvas a esvoaçarem pelo seu 
peito encarquilhado de palhaço, 
bateu pausadamente ao portão da 
humanidade e pediu entrada. . . 

E o porteiro, ao ver o velho 
de barbas brancas, dum branco 
esmaecido de estopa, a boca es 
cancarada e satânica num riso 
jovial de triunfo premeditado, te-
ve um sorriso de comiseração. 

— Quem és tu? 
— Acaso me não conheces ? ! . . 

Eu sou o Carnaval, e, como sem-
pre, por este tempo, veriho cor-
rer no mundo a minha loucura 
desenfreada de eterno mascarado. 
Eu sou o Deus do riso, o fauno 
supremo da orgia e do folguedo, 
e venho de novo trazer o disfarce 
para aqueles que sofrem, trans-
formar em gargalhadas a dõr dos 
desesperados. Venho arrastar atraz 
de mim os cortejos revoluteantes 
e estridentes das policromas mas 
caradas, o bando esfusiante e ba-
rulhento dos arlequins. . . 

Já me não conheces? 
O porteiro deixou bailar nos 

lábios o mesmo sorriso. .. 
— Eu sou o mensageiro eter-

no dos desatinos e venho inundar 
o mundo com a minha jovialida-
de estonteante de impudente. Eu 
sou o admiravel criador das figu-
ras irrequietas e volúveis de Arle-
auin e de Ninetta, de Pantalone 
e de Pulcinella, de Mezettino e de 
Silvia, traves tis de mistério e de 
fantasia, de crime e de sedução; 
dos orgiacos e doirados Sabbas; 
dos intrigantes e aveludados Do-
minós; dos sentimentais e român-
ticos Pierrots; dessas estranhas e 
originais figuras de êcharpe e de 
loup • •. 

O porteiro ia lhe a virar as 
costas, mas Carnaval segura o, na 
face rugosa e mascarada um rictus 
de admiração e de furor: 

— Ouve lá! E essa humani-
dade folgasã d'outrora que vinha 
ao meu encontro com bailados e 
festejos, estrondeando gritos de 
aclamação, cromatisada e revol-
teante, barulhenta de delírio e de 
disfarce; esses cortejos ruidosos 
de mascarados, admiraveis de gro 
tesco e de loucura, onde param? 

O porteiro encolheu os om-
bros. E num gesto largo abran-
geu o mundo, escancarando a 
porta para que a vista do imper-
tinente o abarcasse. 

- V ê ! 
Carnaval lançou o olhar can-

çado pelo m u n d o . . . E passou-
lhe pela vista um campo imenso 

povoado de caveiras, por onde 
esvoaçava uma aragem impregna-
da de morticínio e de agonia. 
Aqui e além negros cortejos, de-
solados e trágicos, de amargura-
dos, ruidos de miséria e de mar-
tírio. Campos de ruinas onde fi-
guras estranhas punham tons lú-
gubres e tétricos de carnificina. 
Carnaval viu na sua frente uma 
humanidade prevertida e ofegante, 
lutando e sofrendo, chorando e 
rindo, mas num riso estúpido e 
postiço de mascarada. 

Viu que um outro Carnaval, 
mais estranho, mais violento, mais 
trágico, estrondeava na terra, ui-
vando, a sua fúria de depressão, 
de amargura, de odio, de misé-
ria. . • 

— Vai-te eterno e irrequieto 
folgasão, que a humanidade mal 
te atenderá! 

Carnaval não sente forças para 
voltar atraz .. Continua cami-
nhando, o olhar profundo etriste 
como charnecas.. . Atravessou a 
Asia, passou á Europa, bateu com 
o seu bordão nodoso nas steppes 
geladas e infindáveis da Rússia; 
correu a Italia, a terra preferida 
dos Arlechinos e das mascaradas; 
parou nos canais murmurantes de 
Veneza da fantasia e do mito, das 
patrícias sentimentais e das gon-
dolas airosas e esguias dos barca-
rols pitorescos e joviais. 

Percorreu a Alemanha do or-
gulho e da impiedade, a França 
heróica dos mutilados, que sob o 
seu manto de luto e de sofrimen-
to passam cantando la Marseillai-
se; a Bélgica das ruinas e da he-
roicidade, a Inglaterra do spleen 
e das miss loiras e sensuais; a 
Hespanha das toiradas e das an-
daluzas perversas, e veio repou-
sar o seu olhar cançado no Por-
tugal sublime e cavalheiresco da 
tradição e da aventura, da poesia 
e do sonho, da hospitalidade e 
do amor . E em toda a parte 
encontrou a mesma indiferença, a 
mesma friesa inesperada.. . 

E mal se notou, errante e su-
mido, escondido e escorraçado 
perante a indiferença de quasi 
t o d o s . . . 

O velho já partiu. . . Já tran3-
poz para o Alem as portas do 
Mundo. 

Mas, como sempre, eterna-
mente, não deixará de bater pau-
sadamente ás alpendroadas do 
templo da humanidade e entrar 
no seu travesti de farçante jovial 
e de eterno arlequim, até que o 
proprio porteiro lha feche abor-
recido e indiferente. . . 

Coimbra, fins do carnaval de 
1920. 

J o s é de CRESPAL. 

fí Companhia 
COI1T7BRA 

da Seguros 
Participa aos seus 

Ex.mos Acionistas, Se= 
gurados e Athigos que 
se disligou da repre= 
sentação do Banco de 
Seguros e que a sua 
s é d e fica p r o v i s o r i a -
m e n t e i n s t a l a d a n o 2 . ° 
andar da Casa d a s 
MobMias . 

Rujaroni & Ruíeron!, Lda 

Sucursal em Coimbra 

Participam aos seus clientes 
que mudaram a casa de vendas 
nesta cidade, para a Avenida Na-
varro, 2,1.°, telefone n.° 43, onde 
se acha instalada a Fotografia Co-
nimbricense, continuando ali ven-
dendo todos os seus artigos de 
automobilismo, etc. 

Coimbra, 14, de Fevereiro de 
1920. 

O gerente, 

Abílio Bastos dos Santos. 
R o m a g e m 

Os alistados da S. í. M. P. n.° 
10, promovem para o proximo 
domingo uma romagem ao cemi-
terío da Cor.chada ás campas dos 
seus camaradas que ha um ano 
morreram em defêsa da Repu* 
blica. 
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Ecos da Sociedaàe 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria de Figueiredo Correia Fer-

raz 
Diamantino Diniz Ferreira. 
Amanhã: 
D. Maria do Ceu Abreu-de Sousa 

Vieira 
D. Laura da Costa Dias 
D. Zélia Pessoa Donato. 

Doentes 
Tem obtido melhoras o sr. Antonio 

Donato. Que seja breve o seu completo 
restabelecimento é o que desejamos. 

— Está doente a menina Maria Isa-
bel, irmã do nosso camarada Mário 
Vieira Machado, 

— Encontra-se novamente enfermo 
o sr. dr. Augusto Mendes Simões de 
Castro. Desejamos-lhe o seu pronto 
restabelecimento. 

• ' • i • « ft * <» * 11 A i 

f NOTICIAS RELIGIOSAS t ; 

Lausperenne 
Na fórma dos anos anteriores, estará 

o SS. exposto em Lausperenne, durante 
a Quaresma, do meia dia ás 4 horas da 
tarde nas seguintes igrejas: 

Domingos, Santa Crug; s«gundas-fei-
ras, S. Bartolomeu; terças-feiras, Semi-
nário; quartas-feiras, Sé Catedral; quin-
tas-feiras, Sé Velha; sextas-feiras, Salva-
dor; sabados, Ordem Terceira (Carmo). 

Senhor dos P a s s o s 
Na igreja do Salvador estará exposta 

durante a Quaresma a imagem do Senhor 
dos Passos, havendo ás sextas-feiras Via-
Sacra, pratica e Miserere por um grupo 
de senhoras. 

Conferencias quaresmais 
Começam no proximo domingo as 

conferencias quaresmais na Sé Catedral, 
á hora da missa de côro. E' orador o 
sr. dr. Correia Pinto, conego da Sé do 
Porto. 

Serviço do Caminho de Ferro 
Fomos procurados por um em-

pregado superior da estação do 
caminho de ferro de Coimbra (ci-
dade), que nos veio dizer que o 
serviço da venda de bilhetes é ali 
feito com regularidade e que só 
aos retardatarios poderá ter acon-
tecido deixarem de seguir viagem 
por não lhes poder ser vendido 
bilhete. 

É certo que a falta de trocos 
atraza o serviço, mas por isso mes-
mo já foi dada ordem para a bi-
lheteira abrir mais cêdo. 
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Foram presos Armando Fer-
reira e sua mulher Augusta Ma 
lhôa, de Taveiro, e José Ventura 
dos Santos, de S. João do Campo, 
por não terem comparecido a um 
julgamento em que deviam depôr. 

A menor de 8 anos, Ma-
ria de Jesus, filha de Simão Si-
mões Soares, de Santo Antonio 
dos Olivais, faleceu no Hospital 
da Universidade, com queimadu-
ras pelo corpo, por se lhe ter in-
cendiado o vestuário. 

Uma creada do sr. Anto-
nio de Oliveira Graça, desapare-
ceu de casa com uma filhinha da-
quele nosso amigo, abandonan-
do a depois de lhe ter roubado 
um cordão de ouro com uma 
peça de 10$000 e uma libra. 

A creança foi encontrada na 
alta por uma rapariga que esteve 
já ao serviço do sr. Graça, que 
reconhecendo-a a veio entregar 
aos pais, que se encontravam num 
estado de desolação profunda. 

Na Ribeira de Frades, foi 
agredido á paulada Antonio Si-
mões Raimundo, de Taveiro, que 
se encontra ás portas da morte. 
Como autores da agressão foram 
presos Felix Melo e seu irmão 
Manuel Melo, da Ribeira de Fra-
des. 

Em Vilarinho de Eiras 
houve uma desordem, -da qual 
saiu com uma bala no pescdço, 
José Pereira, de 22 anos, dali, que 
veio tratar-se ao Hospital. 

Também ali veio receber 
tratamento, José Batista, da Povoa 
de S- Martinho, com uma das 
mãos esfaceladas devido á explo-
são dum morteiro. 

Obituário 
Num quarto particular do Hos 

pitai da Universidàde, faleceu o 
sr. José Fernandes da Silva Dou-
rado, de Oliveira de Frades, para 
onde vai ser trasladado o cadaver. 

Qasilhame 
Leilão 

No proximo domingo 22 de 
Fevereiro pelas 13 horas, hão de 
vender-se, se o preço convier, 4 
pipas e 4 quartolas de carvalho 
do norte, todas avinhadas. 

Para vêr, Praça do Comercio 
74 a 76, 

tesposfs a w étú&mt 
Para restabelecimento da ver-

dade e para livrar o meu nome 
de falsas apreciações, cumpre me 
informar todas as pessoas em ge 
ral, que nunca cometi quaisquer 
dividas ou fiz negocios que po 
dessem comprometer a minha di-
gnidade ou a de meu pai, corno 
se depreende da declaração feita 
por ele neste jornal no dia 22 de 
janeiro de 1920. 

O que ha entre mim e meu 
pai é simplesmente uma questão 
intima- que sobreveio depois do 
falecimento de minha saudosa 
mãe. 

Esta é que é a verdade que 
desejo tornar conhecida para evi-
tar falsas interpretações que rae 
podem prejudicar no meu futuro. 

Coimbra, 19 de Fevereiro de 
1920. 

Antonio Neves Madeira Júnior. 

Banco Na-
cional Ul-
tramarino 

S o c i e d a d e H í í o s í i m a c i e 

24. 
Prev inem-se o s S e n h o r e s 

Accionis tas subscr ip to res de 
A c ç õ e s da ult ima emissão de 
1919, q u e na Filial de C o i m -
bra de ho je em dean te se en-
t regam as respect ivas acções 
em t roca d o s c o m p e t e n t e s re-
c ibos d e v i d a m e n t e endos sa -
dos . 

O Governador, 

J. H. Ulrich. 

^ R R E N D P I - S E 
Por mudança até Julho do seu 

proprietário, um grande prédio, 
no centro comercial da baixa, ten-
do 1 salao com 10X7, 1 sala com 
7 X ó, 8 quartos, sendo 2 com 
7 X 4 e 6 com 6 X 3 , 5 0 , e mais 
outras divisões espaçosas, todas 
com muita luz e pé direito. En-
contra-se em estado de novo e é 
proprio para grande club, impor-
tante empreza, etc. 

Informa-se neste jornal. 

Constituição tis soeledadô 
Para os devidos efeitos se faz 

publico que por escritura de 30 
de Janeiro de 1920, lavrada na 
nota 50 B a fls. 45.° do notário 
desta comarca Dr. Diamantino da 
Mata Calisto, José Nunes dos San 
tos, Alfredo Lopes d'Almeida e 
Jorge Simões da Cunha, se cons-
tituíram em sociedade comercial 
nome colectivo, sob a firma San-
tos, Almeida & Cunha, para o fim 
de explorar o comercio e indus-
tria de padaria, com séde nesta 
cidade (Arregaça). 

i M o d e propriedade 
Vende-se a propriedade com-

posta de casa para habitação com 
lojas, primeiro andar e amplos 
sotãos, grande pátio, cocheira, eira 
e palheiro. Tem terra de semea 
dura, oliveiras, vinha, e diversas 
arvores de fructo. E' fornecida 
com 32 e '/» horas de agua para 
réga em cada um dos mezes de 
Junho, Julho, Agosto e Setembro. 

Esta propriedade é situada em 
S. Miguel de Poiares. Trata-se 
em Coimbra, com José Simões 
Ferreira de Matos, P. da Inquisi-
ção. 

C a r r o s e c a r r o ç a s , 
t r a n s p o r t e s a d o m i c í -
l i o s , m u d a n ç a s d c m o -
b í l i a s c d e s p a c h o s n o 
C a m i n h o d e f e r r o . 

1*1. C. MATTOS 
Rua da Louça, 73 e 75 

Senhora, para serviço ae cai-
xa, prccisa-se. Nesta redacção 

se diz. 

Caldeira a v a p o r 
V e n d e - s e u m a , f ixa , hor i -

z o n t a l , de 2 e b u l i d o r e s , c o m 
a c a p a c i d a d e de 7.500 me-
t r o s c ú b i c o s e s u p e r f í c i e de 
a q u e c i m e n t o d e 3 3 m e t r o s 
q u a d r a d o s . 

P l a n a s & C.a em C o m t A 
Fabr ica d e L a n i f í c i o s . S a n t a 
Clara' 

P A R A C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 

E ANEMIA PALUSTRE 
O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
N Â O P R E C I S A D E D I E T A 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

N â o receareis nada do frio, da humidade 
dos microbios, se souberem usar a proposito 

as 

Í D o p o e s % I p m a o , k 

Representantes da Companhia Comercial Portuguesa, Lint.a 

D e p o s i t o f t s e n e r o s t e m s r c s a r l s 

íjua da Sofia, 66 e 68 

da 

Telegramas: SEAROM 

Companhia de 6egapos 

!: Um inllUie e q u i n h e n t o s mil m&m 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s ; t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m o v e i s 

Correspondentes en-i Coimbra i 

C A R D O S O & COMPANHIA 
( C a s a H a v a n e z a ) 

PASTILHAS V A L D Í 
Creanças, Adultos, Velhos 

Antes de sahlr, antes de pasmr dum quarto quente 
para um sitio frio ou húmido; quando ha perigo de 
contagio, uma corrente d'ar, poeiras muitas vezrs 
microbianas, sempre irritantes; ao despertar como ao 
deitar; em todas as circonstaneias onde é preciso velar 
pele seguridade das vossas vias respiratórias 

T e n h a m s e m p r e n a boca 

D M A P A S T I L H A V A L D A 
cujas essências 

SÊDATIVAS,' BALSAMICAS e ANTISEPTICAS 
protegerão pelas suas emanações voláteis a vossa 

garganta, vossos Bronehios como Pulmões 
Com elas é a preservação segura, o tratamento logico 

das Constipações, DÔres de Garganta, Laryngites, 
Bronchites, Catarrhos, Gripe, Influenza, etc. * 

Mas sobre tudo 

exijam energicamente 
em todas as Farmacias 

A8 VERDADEIRAS PASTILHAS VALDA 
•M O A I X A 8 eom o nome 

V A L D A 

o iedade Mwm de Administra 
LD 

C A P I T A L 5 . 0 0 0 $ 0 0 0 
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>ipna 

Enca r rega - se d a c o m p u s , v e n d a e a d m i -
n i s t r a ç ã o d e prédios rústicos e urbanos; recebi-
m e n t o s de heranças e legados; cob ranças de rendas, 
ordenados e pensões; p a g a m e n t o s de impostos e 
contribuições. 

A G E N T E S E A C O I r t B R A : 

Pinto Basto, Salgueiro, L." 
R U A DO CEGO, 7-í.° 

( C a l ç a d a , C o i m b r a ) 

exía e Sabaõo 
Oendo cie 10000 petalhos 

d e t o d o s o s ar t i gos d c i n v e r n o q u e 
c h e g a m p e r f e i t a m e n t e para 

B l u s a s : S a i a s : A v e n t a i s : Ves t idos 
: C a m i s a s : B o r d a d o s : R e n d a s : 

: E n t r e m e i o s : f i t a s : G u a r n i ç õ e s : 
e tc . : e tc . : e tc . 

S ó s e x t a - f e i r a e s a b a d o 

Nos Grandes Armazéns do Chiado 
A 

X I i H U H S 
D E 

• ( R e g i s t a d a em 15 p a i z e s ) 
Se consomem actualmente em todo o munuo, sem 

a mínima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente enofensivas, substituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no metCado tentando assim iiu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Veias d'Erbon. 

Caixa de 48 velas, 3f>50; ljt caixa ae 24 veias, 2?>0Q. 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito gera}: Farmácia 
J. Nobre, Rucio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 cie Maio, 31 c 34. 

F J ^ T O S F E I T O S 

Em preto, azul escuro, e cores em bons chev lo tes para 
H O M E M q u e s e r v e m j á p a r a a próxima es tação p o r preços 
q u e p o d e m o s g a r a n t i r ne:»sa é p o c a n ã o s e p o d e r e m v e n d e r 
v i s ío a s f á b r i c a s j á p s d í r c m m u i t o m a i s . 

F a z e m - s e f a t o s a i n d a q u e a f a z e n d a n ã o s e j a c o m p r a d a 
n a c a s a . 

GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO 

II 
Éditos de 30 dias 

2.a p u b l i c a ç ã o 
Pe lo Ju izo de Dire i to da 

C o m a r c a de C o i m b r a e ca r tó -
rio do escr ivão do 2 .° oficio 
Joaqu im Alves de Faria, co r -
r em édi tos de 30 dias ,a con ta r 
da ult ima publ icação des t e 
anunc io c i t ando os interessa-
d o s A n t o n i o d e Ol ivei ra Ca r -
doso , solteiro, de 30 anos , M a -
nuel de Oliveira C a r d o s o , sol-
teiro, de 27 anos , a m b o s au-
zen tes em par te incerta no Bra-
zil, e José de Ol ivei ra C a r d o s o , 
de 23 anos , solteiro, s o l d a d o 
do exerci to, ac tua lmente au-
sente em França , em par te in-
certa, para assistirem a t o d o s 
os t e rmos até final do inventa-
rio o r fano log ico por fa lec imen-
to de sua m ã e A n a S i m õ e s Sil-
veira, m o r a d o r a q u e foi na Bar-
roca, f reguez ia de Ce rnache , 
em q u e é inventar iante cabeça 
de cazal o v iuvo da falecida 
Alb ino d e Oliveira C i r d o s o , 
s o b pena de revelia e s em pre-
juízo do seu a n d a m e n t o . 

O escrivão do 2.° oficio, 

Joaquim Alves de Faria. 
Verifiquei a exat idão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Creada. para cosinha. 

Precisa-se com mais de 25 
anos de edade e que dê boas informa-
ções. 

Nr f í a redacção se d-Z. 

, 4 

4 

. o - s - e a l v i ç a r a s a q u a n 
entregar em casa do seu clono 

na rua Antero do Quental 2S, um gjtc 
francez, côr um pouco doirada com uma 
lista mais cscura. 

| - m p r e g a d k ; s . P rec i sa - s t 
de um ajudante de guarda-li-

vros habilitado e cie um empregado de 
miudezas. Ferreira & Fonseca, Limitd.® 
Rua o Corvo, 34. 

r y f o i c i u r a s a r t í s t i c a s . 
» • Ch g-x-i<-! em todos -es i<>r~ 

matos â Fotojfafi: Ti oco Preços 
V ; li V" r 10 

~ | * r < B ' : E P i a 3 S i 3 - ~ s ^ ein Viu No-
• va de Poiares um estabeleci-

mento de fazendas brancas. Tiata-se na 
Rua Visconde da Luz, 1C6. 

J u í z o í % i r s i f o c l u s l d e 

Coimbra 
(ÉDITOS DE 30 D I A S ) 

l.a publicação 
N o s au to s eiveis de just i-

f icação avulsa, r eque r idos por 
Vic tor ino S imões e mu lhe r Te -
resa d ' A s s u m p ç ã o , res identes 
em Valteiro f regues ia d 'Ar r i -
fana , comarca de Penacova , 
co r r em édi tos de 30 dias, ci-
t a n d o os in te ressados incertos, 
para c o m p a r e c e r e m no t r ibu-
nal judicial des ta c o m a r c a si-
t u a d o n o edifício d o s P a ç o s 
Munic ipa i s na s e g u n d a aud iên-
cia depo i s de f indo aquele pra-
zo, afim de verem acusar a sua 
ci tação e marcar -se - Ihes o pra-
zo legal para a con tes tação . Os 
justif icantes refer idos p re ten-
d e m habil i tar-se c o m o ún icos 
e universais herde i ros de seu 
filho Zel ino Simões , q u e era 
solteiro e faleceu no dia 28 
d ' A g o s t o d e 1919, n o s H o s -
p i t a i s d a U n i v e r s i d a d e d e C o i m -
bra, ab intestato, sem d e s c e n -
den te a lgum e sem o u t r o s as-
cenden tes . 

As audiênc ias nes te juizo, 
real isam-se sempre , por onze 
horas , em todas as s e g u n d a s 
e quintas-feiras , q u a n d o n ã o 
se jam fer iados, p o r q u e sendo-rç; 
se obse rvam as d i spos ições . l e -
gais. 

C o i m b r a , 13 de Fevereiro 
de 1920 . 

Õ escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

Verifiqnei a exac t idão 

O Juiz de direito civel, 

Sousa Mendes. 
("asa com 6 divíísõss 

Gratifica-se bem a pe«sr.a que 
indicar uma casa naquelas condições na 
rua da Sofia ou proximidades. 

Tra ta - 107. 
j y | o t > i ! i a c i e q u a r t o em 

• nogueira com ímbuti-
clos e espelhos Biselados. Vende- a Fran-
cisco da Fonseca Ferreira, no Largo da 
Sota. * 
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Pub l i ca - se ás terças, qu intas e s a b a d o s 

Embora tarde, ainda é tempo de conseguir do governo 
a construção dum bairro social em Coimbra, que outras terras 
inferiores á nossa tiveram a fortuna de conseguir. 

Sendo este assunto da maior importancia para esta ci-
dade, onde as classes trabalhadoras vivem em habitações in-
salubres e sem nenhumas condições higiénicas, é justo e hu-
manitário que se não desista da pretensão sem esgotar todos 
os esforços para a ver atendida. , . 

Se não fossem à carestia dos salarios e dos materiais 
de construção, veriamos agora empregar capitais em Coimbra 
na edificação de novos prédios, quer para gente de meios quer 
pa r a - a s classes de menos recursos. Infelizmente essas duas 
razões obstam a que se façam novas construções, resultando 
assim, cada vez mais acentuada, uma grande falta de casas. 
£ tão grande é ela que muitas famílias estão impossibilitadas 
.de rèsidir em Coimbra e outras de ter casa sua, vendo-se obri-
gadas a residir em pensões. 

• Ao mesmo tempo que isto sucede, crescem os preços 
das rendas, chegando a pedir um conto e mais pela renda du-
ma casa! Perde-se uma excelente ocasião para ampliar a cidade, 
desenvolvê-la para. todos os pontos, como está reconhecida-
mente preciso fazer-se. Os nossos receios agora são também 
de que possa vir a dar-se uma grande crise de trabalho para os 

" construtores civis, visto a relutançia de encontrar quem queira 
tratar de obras, de fazer novos prédios. 

Já que os particulares se recusam a manda-los construir, 
não se perca a ocasião do Estado tomar essa iniciativa para 
Coimbra. A nossa terra tem tido falta de bons patronos, e neste 
assunto dos bairros sociais encontrou-se isolada sem uma voz 
que levasse até junto do governo a sua justa reclamação. 
Q u a n d o alguém se lembrou de o fazer, consta que o ministro 
do. trabalho afirmara que já era tarde, que estava feita já a dis-
tribuição da verba. E assim Braga, Covilhã e outras terras 
que não valem mais do que Coimbra, foram contempladas 
com bairros operários e a nossa ficou privada desse grande 
melhoramento de tão extraordinaria importancia. 

Perdeu-se, é certo, a melhor das ocasiões para o con-
seguir, e perdeu-se porque não se encontrou quem tomasse o 
caso na devida consideração em devido t empo ; quem pedisse 
a valer, quem instasse e reclamasse sempre. 

M a s com boa vontade se poderá conseguir ainda um 
bairro social para Coimbra. E' esta a informação que nos dá 
pessoa competente, para que se não desampare o assunto e se 

.insista por esse melhoramento, que tanto importa, em especial, 

. ás classes trabalhadoras que estão para aí perdendo a saúde 
com as famílias em habitações sem. ar, sem luz, sem limpeza, 

.Húmidas » mm a maio ohqolllta ffl'** da nonfnrtn 
Entregamos o caso á ex.m a Camara Municipal, que tem 

por presidente do Senado Municipal um deputado por Coim-
.bra, já que outros, que bem podiam e bem deviam interessar-
se por esta causa, dormem a sono solto sem quererem saber 
que esta cidade existe e é a terceira de Portugal. 

Basta que o saibam só quando se trata de e le ições! . . . 
Pela nossa parte este assunto mereceu nos sempre o 

nosso apoio e a ele nos referimos varias vezes, antes mesmo 
de principiar a ser feita a dotação para os bairros sociais. 

A nossa responsabilidade não é nenhuma. Pena é que 
bradassemos no deserto sem nos quererem ouvir e sem mes-
mo fazerem caso das nossas constantes suplicas. 

Isto do bairro social para Coimbra tem a sua historia 
interessante, que outros poderão contar por a saberem melhor 
do que nós, e que bem é, que seja do domínio publico. 

Eeos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Augusta Bessa de Sousa Amado. 
A'manhã: 
D. Virgínia Julia Castilho d'Albu-

querque. 
Nascimento 

Deu d luz um interessante menino a 
sr." D. Berta Correia Donato, estremosa 
esposa do sr. José dos Santos Donato, 
tenente da Guarda Republicana. 

Mãe e filho encontram-se bem. 
Desejamos muitas felicidades ao 

recemnascido e os nossos parabéns aos 
pais. 

B R I C Á - B E A C 
Clarão qne se apaga 

O grande facho rubro do car-
naval—extinguiu se, como um fo-
go-fátuo. Rolam na lama anóni-
ma das ruas os últimos restos do 
Entrudo, essa eterna farça dolo 
tosa e hipócrita de folias aparen 
tes e sofrimentos ocultos. Pobre 
paiz o nosso —que até na agonia 
ainda tem alguém que junto a ele 
acende a imensa tocha ruiva do 
carnaval louco! A verdade è que 
este ano, entre os clamores an-
gustiados dos portugueses qu'; 
choram a ruína de Portugal — o 
carnaval só conseguiu ter o bru-
xoleiar livido dos cirios, num de-
finitivo cortejo de funeral. 

Ave d'arribação 
Esperança íris, essa mulher 

Sdtfliravel e gracil que nos trouxe 
do México para os palcos de S. 
Luiz um reverbero de graça ner 
vosa e experessão interessantissi 
ma — sai agora de Lisboa, em 
pleno êxito entusiástico. Ninguém 
fsçuecerá o seu vulto esbelto e 

vivo, que nos desenhou tantas ve 
zes na ribalta os caprichos, os idí-
lios, as excentricidades sentimen 
tais das heroínas d'opereta —« 
essa linda ave d'arribação, cérula 
e risonha, deixa entre nós, como 
vido e fhgrante, um rasto evoca 
dor de admiração, de ternura e 
de saudade . . . 

0 Riso e a Morte 
Ao lado das suas festas —• 

carnaval teve as suas tragedias. 
Em Paialvo, um irmão matou ou 
íio <; suicidou se. Houve um cri 
me entre soldados, não me recor 
do onde. Mais além, num baile 
de máscaras, dois dominós grave 
mente, se feriram . . . A série é Ion 
ga. O contraste do Destino gos 
ta deste claro escuro mortificado 
e cruej entre as gargalhadas des 
prendidas e os soluços profundos 
O Riso e a Morte, pólos da hu-
manidade inconsciente e dócil, to-
cam-se, fundem se, procuram-se 
sempre, numa paradoxal atracção 
apavorante.. . 

S a b r i e l d ' A l e n c a r 

LIVROS NO VOS 

R Gipgem de mupilo 
P o r TEIXEIRA N E V E S . 

Teixeira Neves, um literato de 
reconhecido valôr, que ainda re-
centemente realisou uma soberba 
conferencia sôbre Traz os Montes 
acaba de nos dar um pequeno 
poema mistico, encantador de fres 
curae de graça. É a historia do qua-
dro de Murillo — essa tela admi 
ravel e azul donde a Mãe de Deus 
sorri, entre uma nuvem cérula de 
anjos, corno uma benção suprema 
e iluminada. Teixeira Neves, ro-
mântico talvez em exagêro e por 
isso um pouco antiquado na for-
ma, tem contudo, na sua ultima 
obra, uma bela afirmação de poeta. 

Muito gratos nos torna o exem 
piar oferecido. 

A. 

Acção altruísta 
Uma comissão composta das 

srs.85 D. Carlota de Araujo e S-ír-
pa, D. Gertrudes Pires e Madame 
Aubert, e dos srs. Antonio Car-
doso de Serpa, Dr. José Oliva 
Mendes da Fonseca, Arnaldo Pi 
nheiro Torres, Charles Aubert, C. 
Williams, A. Jollefe, João do Car-
mo, Manuel Pires e Francisco Ro-
ca, promoveu, na pequena Vila 
de Macequece (Africa Oriental 
Portugueza), nos dias 20 e 21 de 
Setembro do ano findo, uma fes-
ta, cujo producto liquido se des-
tinou aos mutilados da guerra 

Bfòr D eíri "sou b e ra n rar"a a /ria* 
nos campos da batalha. ' 

A referida festa, das mais im-
portantes que se teem realisado 
no territorio administrado pela 
Companhia d<* Moçambique, e 
que constou de tourada, jogos 
desportivos, sarau, kermesse, etc, 
foi coroada do melhor êxito. E' 
o que podemos constatsr, saben 
do que o producto liquido se ele-
vou á bonita quantia de £ 321.15.0, 
importancia que em 17 de Janeiro 
deste ano foi enviada em cheque 
s/ Londres, ao ex.mo sr. dr. Alfre 
do Tovar de Lemos, digno dire-
ctor do Instituto de Reeducação 
dos Mutilados da Guerra Portu-
gueses. 

Reunião dum curso 
Brevemente reúne se nesta ci-

dade o curso teologico-juridico 
de 1889-1890, que vem comemo-
rar o 30.° aniversario da sua for-
matura. 

Fazem parte deste curso, além 
doutros, os srs. dr. Mesquita de 
Carvalho, ministro da justiça; dr. 
Eduardo Santos, presidente do tri-
bunal da Relação; dr. José Maria 
Cipriano Pereira da Silva, juiz da-
quele tribunal; e dr. Danton Ro-
xsnes de Carvalho. 

"OPINIÃO,, 
Entrou no 5.° ano de existen-

cia o nosso colega de Lisboa A 
Opinião, diário excelentemente re 
digido e que, na imprensa portu 
gueza soube conquistar, pela sua 
orientação e pelos seus artigos de 
combate, iim logar de destaque. 
A Opinião, com quem mantemos 
cordeais relações, tem se sabido 
impôr pela sua conducta pátrio 
tica, sendo muito lida em Coim-
bra. 

As nossas saudações. 

NavoltadaGonraria 
( R e c o r d a r ã o da v iagem 

d o s j o r n a l i s t a s de Lisboa . ) 

Da beira-Tejo ao Mondego 
dista apenas um suspiro: 
fui a Coimbra, vim de Coimbra, 
e a alma de lá nâo tiro. 

Ha tanto sol na Beleza. 
O' Mondego lindo rio! 
que no teu Choupal despido 
nem quando inverna faz frio. 

Se me tivesse formado 
em Poesia, no Choupal, 
nenhum doutor ditaria 
a Lei do Amor tão formal. 

Vivi sonhando, acordado, 
na cidade fios doutores... 
Sonho foi que vim mudado 
na cantiga e nos amores. 

Lenda e Sombra de rainhas: 
Santa Isabel, Linda Irtez... 
Vem um diabo de tricana . . . 
Lenda e Sombra — era uma vez! 

Fui a Coimbra, vim de Coimbra; 
fui como era, e vim m u i a d o . . . 
Se anda aí moira na costa, 
coração — toma cuidado! 

Coimbra, Lisboa, 
31-1 2-2-920 

E D M U N D O D 'OLIVEIRA. 

João Machado 
Tivemos ccaUão de apreciar, 

no cetn terio da Concitada, uma 
obra interessantíssima, s ida das 
oficinas deste distinto artista. E' 
uma capelinha, utna verdadeira 
capelinha portuguêsa, dessas que 
se escondem pelos montes de Por-
tugal, a ensinar ás almas a exis-
tencia de Deus. 

A obra é admirav 1 de perfei-
ção, de singelêsa e de graça.. A 
ideia é excelente e é a primeira 
que vimos nesse genero* nesta ci-
dade. 

A capelinh) serve de ultima 
morada aos restos mortais de va 
rias pessoas da familia de José Se-
bastião d'Almeida. 

Bailes carnavalescos 
tes 9ê"tatTí^7ar,"rríl'gTTiTlc'os Oailes 
no Ateneu Comercial, onde a ani 
mação foi enorme e a assistência 
distinta, dançando-se até pela ma-
nhã; no Club Operário Conim 
bricense, onde a animação foi 
também enorme e no Grande 
Club de Coimbra, que fez, ao 
mesmo tempo, a sua inauguração 
solene. 

O novo Club, admiravelmente 
instalado, foi muitissimo concor-
rido, sendo a sua assistência se-
lecta. Houve tres serviços, dan-
çando-se até pela manhã. 

As salas achavam-se magnifi-
camente ornamentadas e todos os 
assistentes saíram entusiasmados 
com a gentileza da receção. 

Emfim, foram tres sociedades 
onde se dançou bem, onde pas 
sou admiravelmente as noites do 
Carnaval. 

AVISO 
f \ C o m p a n h i a 

Rodenbach 
Rodenbach é, entre os artistas 

do ultimo século —o sombrio, o 
isolado, o nostálgico, /is suas 
mãos de veludo e bruma vão des-
fiando, lentas e melancólicas, os 
rosários doloridos da vida. Em 
vez do sangue alacre e rubro das 
mocidades que vioram — parece ter 
um sangue apagado e vago, um 
sangue de penumbra fluida, sem 
palpitações ou coruscancias, cal-
mo, a ondular pelas veias azues 
como por infindos canais plácidos 
e dormentes. A sua prosa tem 
uma orquestração assurdinada e 
extranha — sobre a qual parecem 
estender-se irreais véus de negru-
me, de fastio e de lenda. Hirto, 
como um vitral solene, Rodenbach 
passa pela vida, num desdem e 
num exilio, sempre único, sempre 
concentrado, sempre alheio, como 
alguém que se debruçasse, á noite, 
dum varandim de sombra sobre o 
tumultuar Jrenetico das gentes. 

Rodenbach sonha — sonha ape-
nas ; guarda as suas horas para a 
perpetua balada adolescente do 
sonho... 

E, no mundo azulado e ne-
voento da sua quimera, na tela 
embevecida da sua imaginação, 
Rodenbach cria — cria figuras ma 
ceradas em tortura e curvadas em 
desanimo, personagens de mira-
gem mortificada, andando e cho-
rando, sofrendo e sorrindo, em ad 
miráveis epopeias de martírio e 
prodigiosos esforços de renuncia. 
E, junto aos seus vultos, vencidos 
e tristes, Rodenbach idealiza uma 
paisagem de campo santo e de 
rêverie, esfumada e espiritualisada 

como certas pinturas italianas de 
Marco ae Gastyne, arvores cin-
zentas, sobre os ceus neblinados e 
incertos — e ao longe, distantes 
como ondas dum oceano inverosí-
mil, as montanhas azues escuras, 
coleando, entre a poalha baça, co-
mo flexuosas silhuetas titanicas e 
est atiças. efc 

Os panoramas de Rodenbach 
não vivem a estuante existencia 
fecunda da natureza energica — 
scismam etereas visões de paraísos 
ignotos. 

Rodenbach, imperador da pe-
numbra, senhor do claro escuro, 
eremita do crepusculo e da magua! 
O seu estilo é roxo como um lírio 
— mas como um lírio virginal e 
supremo que vá agonizando, mor-
rendo, na hora mansa do desbo-
tar do dia... Cipreste de dor e 
suplica, cujos braços esguios se 
voltam para um desejo inalcança-
vel e longínquo — ele è o grande 
exilado da Miragem, do Arrombo 
e do Luto. 

A bíblia do seu suplicio —è o 
En Exil que o descreve na sua ca-
dencia dolente e mórbida. E' a 
eterna aventura da desilusão e do 
isolamento, das realidades que po-
luem e das brutalidades que mal-
tratam ... Pobre artista que a 
vida fez mártir — que foi a gran-
de vitima da Vida!... 

Entre a cidade morta das suas 
azas quebradas e queimadas pelo 
sol e pela febre — Rodenbach é o 
imenso, formidável fantasma do 
sofrimento maior, porque bem pou-
cos o sentem! 

João AMEAL. 

: Caltura e venda de plantas: l 
e íar l i v r e : : l 

i 
C O L E C Ç O E S 

: de roseiras, craveiros, : 
: : crisântemos, dálias : : í 

de flores naturais, ramos, j-
: corbeiiles, bouquets, : 

palmas e coroas ® 

A. Martinho da Fonseca 
Penedo dai Saudade 

COIMBRA 

da Seguros 
Participa aos seus 

Ex.mos Acionistas, Se-
gurados e Amigos que 
se disligou da repre-
sentação do Banco de 
Seguros e que a sua 
s é d e f i c a p r o v i s o r i a -
m e n t e i n s t a l a d a n o 2.° 
andar da C a s a d a s 
M o b í l i a s . 

— — i i o »ttf» 
Administrador de concelho 
Foi nomeado, em comissão, 

administrador do concelho inte-
rino do concelho de Soure, o sr. 
Gonçalo Maria de Sá, amanuense 
do Governo Civil de Coimbra. 

Nomeação 
Foi nomeado para fazer parte 

da comissão de avaliação dos pré-
dios urbanos neste concelho o sr 
Fortunato'S-co. 

IÍLÍCÁDÕRÁ 
1.° e 2.° a n o de l i ceus; só 

em casa d o s a lunos . P. R. 
Nogueira , R u a C o r p o d e 
D e u s , 68 . — Coimbra. 

mMilmSw 
Sucursal em Coimbra 

Participam aos seus clientes 
que mudaram a casa de vendas 
nesta cidade, para a Avenida Na 
varro, 2,1.°, telefone n.° 43, onde 
se acha instalada a Fotografia Co-
nimbricense, continuando ali ven-
dendo todos os seus artigos de 
automobilismo, etc. 

Coimbra, 14 de Fevereiro de 
1920. 

O gerente, 
Abílio Bastos dos Santos. 

tfldn financeiro 
BANCO NACIONAL 

ULTRAMARINO 
É NOMEADO ÍGENTE 
DE TREZ DOS FftlN-

: : : INGLESES : : : 
Foi firmado, em Londres, 

um acôrdo entre o London 
County Westminster & Parr ' s 
Bank Limited e 0 Banco N a -
cional Ultramarino, nos termos 
do qual êste ultimo é nomeado 
único e exclusivo agente da-
quele Banco em grande nume-
ro de praças, onde o Banco 
Nacional Ultramarino tem d e -
pendencias próprias, principal-
mente em Portugal , colonias 
portuguêsas de Africa, etc. 
Alem disso, o Banco Nacional 
Ultramarino será o correspon-
dente do London County Wes t -
minster & Parr ' s Bank Ltd., 
em todas as outras praças onde 
estiver estabelecido. O Royai 
Bank of Scotland igualmente 
nomeou o Banco Nacional Ul-
tramarino seu exclusivo agente 
em todos os mercados, onde 
este tem agencias ou filiais pró-
prias, e o Colonial Bank to-
mou a seu cargo a agencia do 
Banco Nacional Ultramarino 
nas colonias inglêsas onde tra-
balha, dando ao Banco Ultra-
marino a sua exclusiva agencia 
em Portugal , Brasil, colónias 
portugnêsas da Africa Ocidèn« 
tal e Açores ( 
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A final do campeonato do centro 

9 
0 

A'manhã, ás 15 horas 
No domingo realisa-se o ultimo de-

safio para a disputa do campeonato do 
centro e da Taça Agostinho Costa. 

Os dois teams que vão ter a gloria 
de se encontrar na final são a Associação 
Académica e os Leões, de Santarém. O 
match vai ser imensamente movimentado. 

Ambos os teams terão vontade de 
vencer, de dominar. Mas, se os Leões 
trazem, como se sabe, quatro homens do 
Sport Lisbôa e Bemfica, dois dos quais 
fazem parte do team que representa Por-
tugal nos recontros internacionais, Artur 
e Alberto Augusto, a Associação Acadé-
mica tem, por seu lado, o entusiasmo e 
a inergia que caracterisa, sobre tudo, os 
seus homens. O team da Associação, 
apesar, segundo nos consta, de consti-
tuir a melhor linha com os players ins-
critos para o campeonato, é mais fraco, 
em jogo, do que o grupo de Santarém. 

Em todo o caso essa desvantagem 
será suprida, inegavelmente, pelo elan 
com que os estudantes costumam jogar 
nos matches de responsabilidade. A As-
sociação já bateu na época passada, o 
Internacional e o Império e perdeu por 
1 goal, contra o Foot-ball Club do Porto. 

Conseguirá vencer os Leões ? 
Reputamos a Victoria um pouco difí-

cil. A defeza dos Leões tem uma espe-
cie de reducto no seu back, homem du-
ma colocação esplendida e segurando ad-
miravelmente a bola. Os Leões, por seu 
lado, não vão encontrar, decididamente, 
um grupo fraco. A Associação tem ho-
mens conhecedores do Association e ex-
perimentados em desafios de categoria. 
Ha, na sua linha, jogadores que o publico 
se habituou a aplaudir pelas suas quali-
dades: Borja, Guimarães, Esquivel e Au. 
gusto da Fonseca. 

A Associação Académica está decidi-
da a marcar pela sua energia e pela sua 
inergia e pela sua mocidade. Bater-se-ha 
com um team que possue homens habi-
tuados a recontros violentos, que conhe-
cem, muitíssimo bem, todos os segredos 
do foot-ball. 

O desafio vai despertar, em todos os 
amigos deste esplendido jogo, um entu-
siasmo indiscritível. Por aí, por essas 
ruas, não se fala noutra coisa. 

O recontro final dum campeonato 
cuja organisação tem sido criticada pela 
imprensa de Lisboa, sem se conhecerem 
as razões poderosas que levaram á elimi-
nação i u m artigo reputado principal, é, 
nem mais nem menos, do que o premio 
de compensação para aqueles que, colo-
cando de parte amisades pessoais e não 
ouvindo as raivas surdas que se levanta-
ram e que se formam ainda sem conse-
guirem atingir ninguém, trabalharam, 
como nós, com o único proposito de 
desenvolver o foot-ball no centro de 
Portugal. 

A Associação Académica teve a hon-
ra, com a desclassificação justíssima do 
Club Militar, de se ir batar com os Leo 
de Santarém. 
parte, inimisades e rancores improprios 
d'homens que luctam pelo mesmo ideal 
sem dar atenção ás claques, coloca, frente 
a frente, um grupo de Coimbra, formado 
por jogadores novos, que são novas es-
peranças que surgem, que se impõem, e 
um grupo de fóra que, na eminencia de 
um fracasso, recorreu a jogodores da ca-
pital, homens experimentadissimos, no 

intuito de conquistar para a sua terra um 
titulo que é, ao mesmo tempo, uma au-
tentica gloria. 

E' pois um desafio entre Coimbra e 
Santarém. As duas cidades, ambas his-
tóricas, encontram-se, nesta admiravel 
conjuntura, face a face, na disputa dum 
magnifico trofeu. 

Que farão os homens da Associação 
Académica ? 

Qual será o resultado do desafio? 
Nós confiamos no ardor combativo 

desses admiraveis rapazes, no seu entu-
siásmo, na sua mocidade, no seu ilan e 
talvez—quem sabe?—consigam conquis-
tar, mais uma vez, para o seu club e para 
esta cidade, um novo titulo de gloria. 

Finalmente, o ultimo match vai cha-
mar, a Santa Cruz, positivamente, cente-
nares de pessoas se o tempo o permitir. 
Parece que por acordo entre os mem-
bros do Juri, irá arbitrar este match o 
antigo jogador e distincto sportsman, 
Ruy Sarmento. 

Os Leões jogam, na segunda-feira, 
contra um team mixto, coustituido pelos 
seguintes jogadores: 

Raimundo (A. A.), Ribeiro da Costa 
(F. C. M.)( Nascimento (A. A.), Fonseca 
(A. A.), Borja (A. A.), Elizeu (F. C. M.), 
Pais (A. A.), Guimarães (A. A.), Esqui-
vel (A. A.), Ricardo (S. C. C.), e Daniel 
(A. A.); Reservas: Galante (S. C. C.) e 
Leandro (A. A.). 

Qual será o melhor joga-
dor de Coimbra? 

A Gazeta de Coimbra vai abrir, nes-
ta secção, um plesbicito: qual è o me-
lhor jogador de Coimbra ? 

Para responder á nossa pergunta bas-
ta enviar-nos um postal á redacção con-
tendo o jogador preferido e o nome ou 
pseudonimo de quera o propõe. O jo-
gador mais classificado será, pelo me-
nos, aquele que o publico que se interes-
sa pelo foot-ball escolhe para seu idolo. 
Qual será o melhor jogador de Coim-
bra? 

E' preciso acrescentar que se poderá 
votar em quaisquer dos homens que fa-
zem parte dos teams que se formaram 
nesta cidade, sejam ou não naturais de 
Coimbra. 

Sport Lisboa e Bemfloa 
Parece que se confirma a vinda, a 

Coimbra, do Sport Lisboa e Bemfica. 
A Associação Académica deve ter fecha-
do contracto com o seu antigo captain 
Cosme Damião. 

O Sport de Lisboa deve jogar dois 
matches, sendo um, talvez, com um team 
representativo da cidade. 

Foot-ball Victoria 
E' natural que o Victoria, de Setúbal, 

que se tem afirmado no campeonato de 
Lisboa e que possue o melhor keeper 
portuguez, venha a esta cidade, jogar 

dois matches. 

Sargentos do 23 

ganizar, tambom um leam de foot-ball. 
É seu entraineur o distinto sportman 

Armaudo Curado. 
Como o leitor facilmente poderá ava-

liar, o movimento sportivo de Coimbra 
aumenta consideravelmente. Depois que 
nos disputam o logar de destaque que 
conquistámos no meio sportivo nacional. 

. STOCKLER. 

Nota o f i c i o s a 
Sindicato Único da Constru-

ç ã o Civil 
Em Assembleia Oeral, que foi 

imensamente concorrida, reuni-
ram se hoje os componentes das 
quatro classes da construção civil, 
que entre outros assuntos resol-
veram o seguinte: 

Dar o seu incondicional apoio 
á greve dos cocheiros desta ci-
dade, pela justiça a que teem di-
reito, indo á gréve geral se tanto 
fôr de necessidade, para poderem 
sair triunfantes; 

Promover uma reunião magna 
do proletariado em geral, afim de 
ouvir os delegados da Federação 
de Oficio, que vem a esta cidade 
em missão de propaganda; 

E tratarem de outros assuntos 
de interesse profissional. 

Coimbra, 20 de Fevereiro de 
1950. 

Sindicato Único da Construção 
Civil. 

Criada gatuna 
A policia procura activamen-

te aquela rapariga que roubou a 
filha de sr. Antonio de Oliveira 
Graça, e que é autora doutros 
roubos nesta cidade. 

Dá vários nomes, um deles, 
Gloria Augusta e diz ser natural de 
Pinhel. 

Banco Comercial 
do Porto 

O dividendo d'este Banco do 
2.° semestre de 1919 á razão de 
7 °/o ou 2$80 por acção, paga-se 
d'esde já em todos os dias úteis 
das 11 horas ás 14 (excepto aos 
sabados) em casa do seu corres-
pondente Bazilio Xavier d'Andra-
de, Sucessor, Rua do Corpo de 
Deus, 40. 

finíuersãrioTuctuoso 
Fez na ultima segunda-feira 

um ano que faleceu no Hospital 
da Universidade, o aluno da 
I. M. P. n.° 10, Francisco Ferrei 
ra Gazio, filho do nosso amigo 
sr. Joaquim Ferreira Gazio, e que 
como noticiamos foi vitima dum 
desastre na Estação Velha, onde 
se encontrava ao serviço da Re 
publica. 

Os seus amigos promovem 
para amanhã uma piedosa roma-
gem ao Cemitério da Conchada, 
onde deverão usar da palavra al 
guns amigos do extinto. Neste 
cortejo orgaaizado por convite da 
I. M. P. tomam parte algumas 
colectividades de Coimbra. Os 
amigos do falecido convidam por 
sua vez o povo de Coimbra a to-
mar parte no cortejo, que sairá da 
rua da Sofia pelas 14 hojrps. 

Se a sua parede abdominal é de 
bil, frouxa, caída, se está relaxada, 
se o Sr. sofre de uma grossura de 
ventre, dilatação de estomago, rim 
deslocado, outra afecção analoga 
qualquer, se o Sr. quer combater 

e vencer a obsidade 
Não gasle o Sr. o seu dinheiro 

em prejuiso de sua saúda 
entregando-se ao cuidado de mãos 
inesperientes e pou.:o escrupulo-
sas que mais lhe fazem sofrer com 
seus remedios que de sua doença. 

r . e i x f l o e R i e 
234, Faubourg Sí-Marlin,' 
% PARlS 

o eminente especialista francês, tão 
celebre pela eficacia dos seus tra-
tamentos como pela honradês de 
seus processos é o possuidor pri-
veligiado e exclusivo das famosas 

creações dos 
Doutores Namy Clarans y Bos 
sardo da Faculdade de Medicina 

de Paris 
aprovadas c recomendadas pelas 
principais entidades medicas de 
todos os países, depois de um de-
tido e consciencioso exame pes-
soal, lhe fará á medida uma cinta 
anatómica rigorosamente adequa-
da ás suas necessidades, provida 
de todos os progressos da scien-
cia ortopédica moderna, elegante, 
comoda, higiénica e pratica, com 
a qual poderá o Sr. voltar a todos 
os seus afazeres, os mais árduos, 
com uma profunda segurança e 

bem estar. 
O hábil e experiente colaborador 
de A. CLAVERIE o mais notá-
vel profissional de hoje em dia no 
seu genero, cuja consumada perí-
cia técnica e pratica tem sido apre-
ciada pela nossa numerosa clien-
tela, foi espacialmente enviado de 

P a r i s ao 
PORTO—Segunda feira 1, terça-
feira 2, quarta feira 3 e quinta-feira 

4 de Março - HOTEL SllL-AMElilDAHO 
COIMBRA— Sabado õ, domingo 

7 — HOTEL AVENIDA 
LISBOA — Terça feira 9, quarta-
feira 10, quinta-feira 11, sexta-feira 

12—FRANCFORT-HBTEL, Dom Pedro, 113 
onde rcceberá gostoso quantas 
pessoas desejem apresentar lhe o 
seu caso, dando-lhes desinteres 
sada e gratuitamente todos os con 
selhos que podem ser lhes úteis. 
Ainda que nada desejem adquirir 

Hão d e i x e í e I r m i a - l o 
Para ver e admirar os nossos úl-

timos modêlos de 

[parelhos temáticos impermeáveis 
P A R A A C U R A D A H É R N I A 

MEUS PARA VAIES 

O "Abilinho tf 
Continua por aí o degradante 

espectáculo da perseguição ao in-
feliz louco o «Abilinho». 

A gaiatada não o larga. Per 
segue-o, injuria-o, atira lhe pedras, 
e ele só se pode defender usando 
duma linguagem imoralíssima, que 
envergonha todos que a ouvem e 
possuem um bocadinho de pudor. 

Isto não pode nem deve con-
tinuar. E' preciso que a policia 
faça acabíir e>te espectáculo de 
primente para uma terra que tem 
de ser civilisada. 

O pobre louco é o que menos 
culpa tem de tudo isto, porque a 
sua desgraça tirou-lhe o uso da 
razão. Mas a gente de juizo que 
o persegue e dá logar a estas de-
gradantes scenas é que precisa de 
castigo, que é fácil. 

Em prendendo dois ou tres 
desses gaiatos, verão em como isto 
acaba. 

* ! S m p o l i c i a 
Da residencia do sr. dr. José 

Antunes, no Calhabé, foi roubada 
a quantia de 300^00. A polícia 
está procedendo a investigações. 

— Foram enviados para o po-
der judicial Manuel Antonio de 
Matos, vigia municipal, e Amadeu 
Vieira de Sousa, sub chefe de dis-
tricto da Companhia dos Cami 
nhos de Ferro, por terem agre 
dido barbaramente José Antonio 
de Mates, residente no Rachado, 
que é pai do primeiro agressor. 

« « A » » 

Gasa esqueleto 
A Camara aprovou tia sua ses 

são de quinta-feira a planta para 
a cons t rução de u m a nova casa 
e s q u e l e t o para exe rc í c io dos b o m 
bei res municipais , 

RJUUUWJUUUU&AX&JUUL^^ 

mofipg 9'obras 
0endem=se pop ppeeos posoaoeis 

Aaitos artigos que actualmente custam muito mais e entre 
os quais se encontram UÊfdadelíOS pSChlIlCllflS d'0Cfl5lÍ0 

Lani f í c ios para f a t o s e ve s t idos . Exp lend idas 
ra t inas e m e s c l a s para s o b r e t u d o s . Cami -
s a s p r e t a s e a z u e s . U m s a l d o e n o r m e d e 
a d m i r a v e i s c h e v i o t e s d e f a n t a z i a para v e s 

.• / .• t idos ao p r e ç o ún ico de 1$55 • • • • • • • 

Ha explendidas sarjas, gabardines e mesclas para 
: vestidos, entre os quais muitos retalhos, etc. : : 

Tudo por preços inegrualaveis 
= CASA D A S LÃS = 
6? RU6 oiseonoe d @ l o z — 6 9 

7*0<3Us*ro 

exía e Sabado 
Oendo de 10000 petolhos 

d e t o d o s o s ar t igos d e inverno q u e 
c h e g a m p e r f e i t a m e n t e para 

B l u s a s : S a i a s : A v e n t a i s : Ves t idos 
: C a m i s a s : B o r d a d o s : R e n d a s : 

: E n t r e m e i o s : Fitas : G u a r n i ç õ e s : 
e tc . : e tc . : e tc . 

Só sexta-feira @ sabado 
Nos Grandes Armazéns do Chiado 

1 MOLDURAS ARTÍSTICAS 
^J Chegaram em todos 

os formatos «ã. ff 

3 TELEF. 208 -:- AMEIAS, 10 $ 

1 PREÇOS CONVIDATIVOS jj 

Entre d u a s Awé-Marlas 
Em virtude da morte inespe-

rada do sr. José Guilherme do,s 
Santos, proprietário do teatro Sou 
sa Bastos, fica transferido para o 
dia 29 do corrente o espectáculo 
que ali se devia realisar ámanhã, 
em beneficio da Cantina Escolar. 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade à sr.a D. 

Li via America Pereira Leite, cu 
nhada do nosso respeitável amigo 
sr, Virgilio Paiva Santos, vereador 
da Camara Municipal de Coimbra. 

A Camara Municipal, na sua 
ultima sessão, exarou na acta um 
voto de sentimento pela morte 
daquela saudosa senhora. 

A familia enlutada as nossas 
sentidas condolências. 

— Faleceu na Portela de Gato 
o filhinho .do nosso presado ami 
go, sr. Antonio de Oliveira Le-
mos, e neta do sr. Antonio Nunes 
Claro. 

Sentindo profundamente o gol-
pe que feriu a familia da infeliz 
creança, apresentamos-lhe as nos-
sas condolências. 

— Faleceu repentinamente o 
sr. José Guiiherme dos Sintos, 
antigo comerciante e proprietário. 

A' familia do extinto os nossos 
pêsames. 

g=aiton, que tombem arma de 
• breack, leve e em bom estado, 

para cavalo só, e para parelha; vende-se, 
bem como um cavalo de boa marca, pre-
to, novo, e pucha muito bem. 

Pode vêr-se e engatar-se. Dirigir a 
Alberto Camarada Cortezão, em S. João 
do Campp. 

A R R E N D A - S E 
Por mudança até Julho do seu 

proprietário, um grande prédio, 
no centro comercial da baixa, ten-
do 1 salao com 10X7^ Lsala com 
i ^ u, s quartos,"sendo 2 com 
7 X 4 e 6 com 0X3 ,50 , e mais 
outras divisões espaçosas, todas 
com muita luz e pé direito. En-
contra-se em estado de novo e é 
proprio para grande club, impor-
tante empreza, etc. 

Informa-se neste jornal. 

f^onlta vivenda. Vende-
se uma linda casa, com terre-

no anexo, arvores de fructa, poço com 
agua nativa, perto de Coimbra, a 50 me-
tros da estação de Ceira. A casa tem 
canalisações e diferentes confortos m o -
dernos. Prestam todas as demais infor-
mações Pinto Basto, Salgueiro, Limit.a, 
rua do Cego, n.° 7, 1.° (Calçada) Coim-
bra, agentes da Sociedade Portuguesa de 
Administrações, com séde em Lisboa. 

Creacla para cosinha. 

Precisa-se com mais de 25 
anos de edade e que dê boas informa-
ções. 

Nesta redacção se diz. r a p a Nasala a o tubunai uesta 
comarca foi encontrada uma 

capa de estudante que será entregue no 
cartorio d<, 3.° oficio 

"reada. Precisa-se que saioa 
cos;nhar. Rua do Correio, 52 

r h a p e u cie chuva. Ptr-
deu-se, de sêda, feitio moder-

no, todo preto. 
Dão-se alviç.iras a quem o entregar 

na travessa da Couraça de Lisboa, 12 
asa com 6 divisões 

Gratifica-se bem a pessoa que 
indicar uma casa naquelas condições, na 
rua da Sofia ou proximidades. 

Trata-se na rua da Sofia, 107. 
arpinteiros de maias 

Precisam se. Da-se bom orde-
nado. Dirigira Luiz Nogueira-Alcobaça 

f a s a de familia res-
peltavel. Aluga dois bons 

quartos na Baixa, com ou sem pensão. 
Nesta redacção se diz. 

Ca s a . Precisa-se com 8 a 10 
divisões. Resposta a A. G. 

Hotel Aliança. 
j o m p r a - í s e uma casa pe-

queria com quintal, onde dê o 
sol de inverno, nas proximidades da rua 
das Azeiteiras, largo da Sota, Avenida 
dos Oleiros ou Terreiro de Santo Anto-
nio. 

Informações nesta redacção. 

Casa. Vende-se uma com gran-
des divisões, lojas e primeiro 

andar, grande quintal e duas casas anexa?, 
num dos mais lindos sítios dos arrabal-
des da cidade, a cinco minutos do apea-
deirovda Bemcanta. Para ver e tratar 
com Carlos Peça na Bemcanta. 

CaxeirO. Oferece-se; cem lon-
ga pratica de mercearia e vi-

nhos ; dá as melhores referencias. Car-
ta a esta redacção iniciais J. M. A. 

g~\ão-se al viçaras a quem 
entregar em casa do seu dono 

na rua Antero do Quental.28, um gato 
francez, côr um pouco doirada com uma 
lista mais escura. 

F-mpregada de escrl-
*- torio. Precisa-se que tenha 

boa caligrafia. Nesta redacção se diz. 
Santo Antomo dos Olivais e 

*- em casa particular, recebem se 
comensais, do Liceu Feminino ou colé-
gio, a 5 minutos do elétrico. 

Nesta redacção se diz. 

E m p r e g a d o s . Prec i sa-se 
um empregado com pratica de 

miudesas e um ajudante de guarda-livros. 
Ferreira & Fonseca, Limit.", Rua do 

Corvo — Coimbra. 

Fmpregado. Aceita-se um 
para serviço de balcão. 

João Vieira & Filho. 
f=xplicador Dá lições do cur-

so dos liceus, Alemão, Francês, 
etc. Faz traduções. 

Rua,Sá da Bandeira. 61, r/c. 
{Ylobilia de quarto oiti 

4 nogueira com imbuti-
dos eespelhos Biselados. Vende-a Fran-
cisco da Fonseca Ferreira, no Lareo da 
Sota. 6 

n a s t o para gado Ven-
• de-se erva bastante desenvol-

vida na quinta do Almegue. 
Para tratar, dirigir-se ao proprietário. 

p o r preço modico leciona-se in-
• glês, francês e sciencias até á 

7. classe dos liceus, garante-se o apro-
veitamento. 

Falar nesta redacçãó. 
professora diplomada pela 

LM.1 Escola Normal de Lisboa ha-
bilita para exames de instrução primaria 
em casa. Teodoro letra A. Calhabé. ' 

Quarto. Cora ou sem pen-
sao, aluga-se a estudante do 

liceu. lambem se dão explicaçõès. Carta 
a r . T. 

Quinta. Vende-se uma quinta 
com bons rendimentos, e casa 

de habitação chamada Quinta de Santo 
Antonio da Copeira, a meia hora de 
Santa Clara. 

Trata-se com o seu dono, Manoel 
Nunes da Costa, na mesma quinta. 

|>elogio de ouro. Peri 
deu-se no dia 20 do corrente 

um relogio de ouro de senhora, de pul-
seira com uma fita preta. Gratifica-se a 
pessoa que o achou e o entregar a sua 
dona na Rua Garret, 4. . 

Trespasse. Trespassa-se ó 
• estabelecimento de mercearia 

e vinhos sito ao Almegue. 
Para tratar, dirigir-se ao proprietário. 

— — se em Vila No-
va de Poiares um estabeleci-

mento de fazendas brancas. Trata-se na 
Rua Visconde da Luz. 106. 

I l e n d e - s e . Uma galera nora 
própria para muares ou bois 

Ve-se e trata-se á fonte da C h e i r a -
Coimbra. E mais se vende um pár de 

? d í ? , p a r a na oficina de Narciso 
de Melo, rua Direita, Coimbra. 

i j e n d a d e c a s a . L e v y 
m L 0 "? 0 . de Mira, vence uma casa 

em Mont Arroio, 47 a 51 composta de lo-
jas, um andar e um pequeno quintal 

Dirigir propostas ao senhorio , ' em 
Mira Ançã, Calisto & Poiares ; C o h i -
bra, Abílio Augusto dos Santos. ' 

I l e n d e m - s e terrenos para 
• construções na Cumeada e Ar» 

cas d Agua. 
Para tratar na Cumeada, 2V ' ' 



GAZETÃ DE CCI1S1BRA de 2í de Fevereiro de 

DE SOCIEDADE 
Para os; devidos efeitos se 

mncia que, por escritura de 
2 de Outubro de 1919, la-

daafl . 17 v, do livro 152-B, 
las notas do notário desta co-

rça, Dr. Alberto de Serpa 
uz, foi transformada uma so-

ade comercial em nome 
lectivo, que nesta praça gi-
va sob a firma de Nápoles 
C.a, com a entrada de um 

u'ovo spcio, Orlando Quaresma 
e Paiva, casado, oficial do 
exército, morador em Coimbra, 

sociedade por cotas, 
Que esta transformação foi 

'ta nos termos dos artigos se-
guintes : 

1.° 
Que a sede da sociedade 

continua a ser na Avenida Na-
yarro, n.° {2, desta cidade de 
Coimbra, onde também é o seu 

betecimento comercial na 
e Panhard, e poderá, de 

ro, ter as filiais e sucursais 
'àiíe os sócios deliberem. 

2.° 
Ò seu objecto é a compra 

• venda de automóveis, sid-
•cars, seu aluguer e recolha, 
jrendà de acessórios, repara-

modificações e qualquer 
tro ramo, mesmo de natu-

fabril, que de futuro re-
yam explorar. 

3.° 
O seu comêço data do dia 

do corrente mês e a sua du-
o e por tempo indetermi-
o, e o ano social corres-
de ao ano civil. 

4.° 
A sua razão social é da 

;erior sociedade, aditada com 
palavra limitada, Esta firma 

poderá ser empregue em 
dos e contratos da sociedade, 
endo defeso á gerência ou a 
|uem legalmente a substitua, 

-la em letras de favor, fian-
ps e outros actos de respon-
abilidade alheia, sob pena de 
uele ou aqueles dos trans-
ssores, pagarem à socie-

âde uma importância igual à 
ue tenham contraído em pro-
eito de outrem, ainda mesmo 
ue tal responsabilidade à so-
ledade não fôsse exigida. 

5.° 
Para que a sociedade fique 

obrigada basta que a firma so-
ai seja empregue por um dos 

6.° 
A gerência é constituída 
is sócios, Nápoles e Or-

do, que perceberão mensal-
te, como gratificação do 
trabalho, respectivamente, 

as remunerações de 180$ e 
; são dispensados de'cau-

e representam a sociedade 
|todos os seus actos, em 
o e fora dêle, activa e pas-

áraftiente. 
§ único. No impedimento 
ausência temporária de um 

os gerentes será esta exercida 
tó pelo outro, salvo se aquele 
quiser delegar as suas atribui-
ções a outrem por meio de pro-
curação pública. 

7.° 
O capital social é de es-

cudos 56.400$ , correspon-
tóte ás cotas que foram efec-
tuadas pela forma seguinte: 

O sócio Nápoles com es-
tudos 18.000$, dos quais 
$5.894$ são representados pe-
las fazendas, créditos e mais 
maiores do activo da anterior 
sociedade, e 2.106$, em di-
nheiro corrente, já entrados no 
cofre da sociedade. 

O sócio Juvenal com es-
cudos 18.000$, também em 
fazendas, utensílios e mais va-
Jores da anterior sociedade. 

Q sócio l u í s de Castro 

com 2.400$, ftambêm em fa-
zendas, utensílios e móveis da 
anterior sociedade. 

E o sócio Orlando com 
18.000$, em dinheiro, que se 
encontram já realizados. 

8.° 
Em caso de necessidade, 

exigindo as circunstâncias so-
ciais, poderá qualquer dos só-
cios ou todos proporcional-
mente, desejando-a, fazer à 
caixa social os suprimentos que 
forem precisos, ficando essas 
quantias a vencer o juro de 6 
por cento ao ano, até integral 
resultado. 

9.° 
Dos lucros líquidos resul-

tantes do balanço anual dedu-
zir-se há a percentagem de 10 
por cento para fundo de reser-
va, até perfazer o capital social, 
e os 90 por cento restantes se-
rão divididos entre os sócios, 
na proporção das suas cotas, 
na qual serão por êles idênti-
camente sofridas as perdas 

10,° 
Durante o mês de Novem-

bro de cada ano far-se hão as 
assembleas gerais ordinárias, 
que serão convocadas por carta 
registada, que será enviada 
com antecipação de trinta dias, 
prazo também em que se con-
vocarão as assembleas gerais 
extraordinárias, por quem de 
direito competir e sem que es-
tas devam ter lugar. 

11.° 
A çgssão e divisão de co-

tas não poderá ser feita sem 
autorização dada pela socieda-
de, a qual tein o direito de 
opção, pelo que respeita à 
cessão, salvo sendo esta a fa-
vor doutro dos sócios, que em 
tal caso poderá realizar-se livre-
mente. 

12.° 
Os sócios, sem prévio con-

sentimento da sociedade, cons-
tante da escritura pública, fi-
cam inibidos de exercerem, 
quer individualmente, quer as-
sociados com outrem, o comér-
cio ou indústria que a socie-
dade explorar. 

13.° 
Em cada ano dar-se há um 

balanço geral; que estará pron-
to no fim de Dezembro de cada 
ano, e esatrá assinado e devi-
damente fechado no dia 1 de 
Março, também de cada ano, 
findo o que fica irreclamável. 

14.° 
A escrituração poderá ser 

feita por um guarda-livros no-
meado pela gerência, que po-
derá ser estranho à sociedade, 
o qual a trará sempre em dia 
e convenientemente arrumada, 
tendo os restantes sócios o di-
reito da fiscalização. 

15.° 
A sociedade dissolve-se 

por acôrdo dos sócios e pelos 
demais casos previstos na lei. 
No caso de morte ou interdi-
ção de qualquer dos sócios, 
poderão os seus herdeiros ou 
representantes exercer o seu 
direito em comum, emquanto 
não se procede à divisão da 
cota, caso convenha aos demais 
sócios a sua admissão. 

§ único. Sendo vários êsses 
herdeiros ou representantes no-
mearão entre êles um, a quem 
por procuração pública conce-
derão os necessários poderes 
para o representar em todos os 
actos da ssciedade. 

16.° 
Retirando algum dos só-

cios por não lhe convir a sua 
continuação na sua sociedade, 
ou deliberando esta proceder 
ao pagamento dos herdeiros 
dalgum sócio falecido ou re-
presentantes dalgum sócio in-
terdito, das importâncias que 
pelo compeUnie balanço a que 
se procederá tenham direito, 
será êste feito ou àquele outro 
80cio em análogas condições, 

de pronto ou em prestações 
semestrais, conforme melhor 
convenha á sociedade, ficando 
estas a vencer o juro de 6 por 
cento ao ano, salvo o direito 
de antecipação e cujas presta-
ções não excederão, járnais, o 
numero de oito. 

17.° 
Dissolvida a sociedade, se-

rão seus liquidatários os sócios 
e os herdeiros do sócio faleci-
do ou representante do inter-
dito. 

Em tudo o mais que fica 
omisso regularão as disposi-
ções da lei de 11 de Abril de 
1901 e toda a mais legislação 
em vigor. — O Representante 
da firma, Orlando Quaresma 
Paiva. 

EDITAL 
A Junta Escolar de Coim-

bra faz publico que aceita pro-
postas, até ás 17 horas do dia 
6 do proximo mês de Março, 
para a realisação das obras de 
que carece o edifício onde fun-
ciona a escola de Arzila deste 
concelho. 

Coimbra, 19 de Fevereiro 
de 1920. 

O Presidente, 

Alvaro Pereira Dias Ferreira. 

Opdem Terceira 
Convidam-se os irmãos a sa-

tisfazer os seus anuaes no edifício 
desta Ordem Terceira em harmo-
nia com o § 2.° do n.° 1 do arti-
go 12 do Estatuto. 

M I S Ê S c P i Ã D£ COIMSM 
ESTABELECIMENTO BALNEAR 

Rua in Caljgio Novo, 5 

TFTBELFI DE PREÇOS 
Banho simples de Imersão 

quente, de l.a classe- . $30 
Em series de 10 banhos.. 2$50 
Banho simples de Imersão 

frio, de l.a classe $30 
Lm series de 10 banhos. . 2$50 
Banhos medicinais, alcali-

nos e salinos $40 
Banhos sulforosos $40 
Em series de 10 banhos.. 3$50 
Duches — avulso . . . . . . $30 
Em series de 10 banhos. . 2$50 

Banhos medicinais que se não 
acharem taxados na tabela, $30 e 
mais o preço da substancia medi-
cinal a empregar. 
Toalha $10 
Lençol felpudo — com ou 

sem toalha $10 
Lençóis em serie de 10 .. . $80 
Sabonete $— 
Estí Balneario está aberto até ás li horas 

(3 da tarde) diariamente 

Para s e r v i ç o de Ca ixas e 
Balcão. 

Pr imeiro o r d e n a d o 15$00. 
Precisa-se . A r m a z é n s d o 

Chiado. 

A d u b o s q u i m i c o s 
e a g r í c o l a s para 

batata, mi lhos , hor-
tas, v inhas , etc. 

M» C; M A T T O S 
Rua. da Louça, 73 e 75 

Banco Na-
cional Ul-

tramarino 
Sociedade Anónima de 

Responsabilidade, 
Límitd. 

Capital 2 4 . 0 0 0 : 0 0 0 5 0 0 
Previnem-se os Senhores 

Accionistas subscriptores de 
Acções da ultima emissão de 
1919, que na Filial de Coim-
bra de hoje em deante se en-
tregam as respectivas acções 
em troca dos competentes re-
cibos devidamente endossa-
dos, 

O Oovernador, 

/. H. Ulrich, 

Constituição 
de 

Sociedade 
Para os devidos efeitos se 

faz publico que no dia 14 de 
Fevereiro de 1920 foi lavrada 
na nota numero 50-B a folhas 
14 do Notário abaixo assina-
do uma escritura de socieda-
de por quotas em que inter-
vieram : como 

PRIMEIRO — A n t o n i o 
Correia dos Santos, viuvo, 
proprietário, residente em San-
to Antonio dos Olivais. 

SEGUNDO — Amândio 
Correia dos Santos, solteiro, 
maior, também residente em 
Santo Antonio dos Olivais, 
proprietário. 

T E R C E I R O - A l b a n o Au-
gusto Pais Brandão, casado, 
tenente-coronel, residente nos 
Covões, freguesia de São Mar-
tinho de Bispo, da comarca 
de Coimbra. 

QUARTO - José de Fi-
gueiredo, solteiro, maior, dro-
guista, morador em Santa Jus-
ta, desta cidade. 

QUINTO — Carlos Alves 
de Oliveira Peça, casado, co-
merciante, morador na Ben-
canta, freguesia de São Mar-
tinho do Bispo, já referida. 

SEXTO - Fernando Mi-
guel Rodrigues, casado, co-
merciante, residente na Vila 
de Penacova. 

SÉTIMO - Dr. Adriano 
Vieira Coelho, casado, advo-
gado; e 

OITAVO - Dr. Antonio 
Correia dos Santos, casado, 
medico, aquele morador nesta 
cidade e este na cidade de 
Lisboa, rua Filipe Folque, le-
tras J. A. B. rez do chão, di-
reito, cujos-estatutos são os 
seguintes: 

1.° 
O fim da sociedade é, 

principalmente, a compra e 
venda de cereais, farinhas, le-
gumes e artigos de mercearia 
por junto e a retalho, poden-
do, no entanto dedicar-se a 
outros ramos de negocio uma 
vez que a gerencia assim ó 
entenda e ouvida previamente 
a Assembleia Geral, a não ser 
para compras, arrendamentos 
ou aforamentos de prédios 
destinados ás suas instalações. 

2.° 
A duração da sociedade é 

por tempo indeterminado, ini-
ciando nesta cidade as suas 
operações. 

3.° 
A Sociedade adota a de-

nominação de «FORNECE-
DORA COMERCIAL LIMI-
TADA. 

4.° 
A sociedade tem a sua 

séde em Coimbra, provisoria-
mente na Rua da Sofia, 113 
a 119, podendo estabelecer 
no país ou estrangeiro as su-
cursais, delegações ou agen-
cias que a gerencia julgue 
convenientes aos interesses 
sociais. 

5.° 
O capital social é de qua-

renta mil escudos, já realiza-
dos e assim distribuídos: 

O primeiro outurgante, 
terceiro, quarto, quinto, sexto 
e sétimo com seis mil escudos 
cada um; o segundo outor-
gante mil escudos e o oitavo 
outorgante três mil escudos. 

6.° 
O capital social só poderá 

ser elevado quando absoluta-
mente indispensável e sempre 
de preferencia pelos socios, e, 
só quando estes o não dese-
jem, por estranhos e sempre 
por deliberação da Assembleia 
Geral. 

7.° 
O aumento de capital po-

derá fazer-se em dinheiro ou 
em valores que convenha en-
corporar na sociedade. 

8.° 
As entidades que entrarem 

de novo deverão embolsar 
sempre os sócios existentes 
da parte que ás quotas por 
eles subscritas ficar corres-
dendo no fundo de reserva. 

9.° 
A sociedade será represen-

tada em todas as suas transa-
ções por uma gerencia com-
posta de três membros, sendo 
desde já nomeados gerentes, 
por três anos, os sócios Car-
los Alves de Oliveira Peça; 
Adriano Vieira Coelho, e Fer-
nando Miguel Rodrigues, que 
receberão o ordenado mensal 
que a assembleia lhes fixar e 
que vigorará durante o triénio, 
a não^e r que as circunstan-
cias economicas se modifi-
quem para peor. 

10.° 
Findos os três anos de 

gerencia pode esta ser recon-
duzida. 

11.° 
A sociedade abonará á 

gerencia todas as despesas 
que a mesma haja de fazer 
com viagens, em serviço da 
sociedade. 

12.° 
A escrituração social será 

feita por um sócio ou pessoa 
encarregada, devendo estar 
sempre em dia, bem arruma-
da e na séde, para que possa 
ser fiscalizada por qualquer 
sócio. 

13.° 
O encarregado da escrita 

receberá a gratificação anual 
que pela sociedade lhe for 
arbitrada no fim do ano. 

14/ 
Os anos sociais, incluindo 

o primeiro, serão encerrados 
em trinta e um de Janeiro, 
devendo o balanço estar fe-
chado e presente á A?semblea 
Geral até trinta de Abril de 
cada ano. 

15.° 
Os lucros liquidos auferi-

dos pela sociedade e acusados 
pelos balanços terão a seguin-
te distribuição: 

a) dez por cento para fun-
do de reserva até atingir cin-
coenta por eento do capital; 

b) dez por cento para a 
sociedade distribuir como en-
tender por intermedio da sua 
Assembleia Geral; 

c) oitenta por cento para 
dividendo pelos socios na pro-
porção das suas quotas. 

§ único — Havendo pre-
juízos serão estes também su-
portados pelos sócios na mes-
ma proporção. 

16.° 
Nenhum sócio poderá dis-

por da sua quota sem que o 
comunique á gerencia por car-
ta registada, afim de esta con-
vocar a assembleia geral para 
reunirno prazo de oito jdias 
e deliberar se sim ou não de-
ve autorizar a cessão da quota. 

§ único — Na carta de 
comunicação deve o sócio in-
dicar o nome da pessoa a 
quem deseja ceder a quota, 
bem como mencionar a im-
portancia oferecida. 

17.° 
Quando a sociedade não 

deseje adquirir a quota ficará 
cada um dos socios„ indivi-
dualmente, com o direito de 
opeção e quando seja mais 
que um a optar terão preferen-
cia sempre os de menores 
quotas e, em igualdade de 
circunstancias, será então ra-
teada. 

18.° 
Se se averiguar que o so-

cio que pretenda dispor da 
sua quota, no todo ou em 
parte, a ofereceu á sociedade 
por preço superior àquele que 

lhe foi oferecido por extra-
nhos, será a mesma quota li-
quidada por este ultimo pre-
ço e ainda com desconto de 
vinte por cento, que reverterá 
para fundo de reserva, se ain-
da não estiver completado, e, 
caso o esteja, reverterá em be* 
neficio dos lucros. 

19.° 
Em qualquer caso, para 

que a assembleia geral possa 
funcionar legalmente, basta 
que esteja representada a 
maioria dos socios, salvo os 
casos em que a lei exige 
maioria do capital. 

20.° 
Pela morte ou interdição 

de qualquer socio reunirá a 
assembleia geral para resolver 
se a sociedade deve continuar 
com os herdeiros do falecido 
ou representante do interdi-
cto, ou se deve apenas subsis-
tir com os socios existentes e 
capazes. 

Neste ultimo caso será fei-
ta a acquisição da quota pela 
sociedade ou pelos socios; re-
cebendo os herdeiros do fale-
cido ou representante do in-
terdicto a importancia da 
quota, a sua participação de 
reserva e o montante do cre-
dito do falecido ou interdicto, 
sobre a sociedade, acrescido 
o titulo de lucros, duma impor-
tancia correspondente aos que 
lhe houverem pertencido pelo 
balanço do ano anterior, na 
proporção do tempo decorri-
do sobre a sua data. 

§ único — Fica assim per-
mitida a divisão de quotas 
pelos herdeiros do falecido. 

21.° 
A sociedade dissolve-se 

nos casos previstos na lei. 
§ único — Em qualquer 

caso de dissolução, serão li-
quidatários os socios que fo-
rem nomeados, determmando-
se-lhes então o modo de pro-
ceder na liquidação e partilha. 

22.° 
Se votada a dissolução da 

sociedade dois ou mais socios 
se propuzerem pagar aos res-
tantes tudo o que lhes perten-
ça pelo balanço então dado, 
de pronto ou em quatro pres-
tações iguais, com vencimen-
tos trimestrais e acrescidos do 
juro anual de seis por cento 
com garantias idóneas, não se 
procederá á dissolução e antes 
continuará a sociedade com os 
sócios proponentes. 

23.° 
Serão pagas pela socieda-

de quaisquer contribuições 
lançadas aos gerentes pelo 
exercício do seu cargo. 

24.° ; ' 
A gerencia não poderá 

aceitar letras de favor ou cau-
ciona-los sob pena de pagar 
á sociedade a importancia ou 
obrigações tomadas, ainda que 
as mesmas não sejam exigidas. 

25.° 
Para representar a socie-

dade activa ou passivamente 
basta a intervenção de dois 
gerentes. 

26.° 
Para todas as questões 

emergentes deste contracto en-
tre a sociedade e os socios 
gerentes ou interessados ou 
herdeiros ou representantes de 
uns e outros fica estipulado o 
foro da comarca de Coimbra 
com renuncia expressa a qual-
quer outro, 

Coimbra, 20 de Fevereiro 
de 1920. 

O Notário, 

Diamantino da Mata Calisto. 

Agencia de despachos porá 
o cantinho de ferro 

0), ÇPUZ (Pattos 
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Companhia de Segapos 

Capitu!: Um milhão e quinhentos mH esudos 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s . -roubo e a u t o m o v e i s 

Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O «Sc C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

P A R A C U R A R 

ANEMIA, C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D I O É 

FERRO-QUINOL 
N Ã O P R E C I S A D E D I E T A 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

w JL 

MAL, L. 
S u c u r s a l e m C o i m b r a 

Rua Direita, 2 a 10 (em edifício proprio) 
( C o m frente para a P r a ç a 8 de Maio) 

i]j 
da 
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Lr 

importação, Exportação -
Comissões e Consignações 
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- : - A L F A I A T A R I A 
ANTONIO DE OLIVEIRA 

PRAÇA DO COMERCIO, 49. COIMBRA 

E X E C U T A T O D O S O S T R A B A L H O S C O M ESMEi 
E P E R F E I Ç Ã O 

"CAPAS Á ALENTEJANA, VARINOS DE AVEIRO, E GRAN 
SORTIDO DE SOBRETUDOS, QUE VENDE 

POR PREÇOS CONVENCIONAIS > 
GRANDE SORTIDO DE CHAPÉUS DE PALHA QUE VENDE POR PREÇ 

MUITÍSSIMO RESUMIDOS 

• 
• 
• 
• 
• 

• 

MILHÕES 
D E 

( R e g i s t a d a e m 1 5 p a i z e s ) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a miriima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente enofensivas, substituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

> Acautele-se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas cTErbcm. 

Caixa de 48 velas, 3;$50; '/a caixa de 24 velas, 2í>00. 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

eir; 
u 

Ifeapi CD 

A T L A S 
A P R O V A D A POR P O R T A R I A D E 1 1 D E M A I O D E 1 9 1 8 

Capital por emquanto emitido.... Esc. 500.000$00 
Capital r e a l i s a d o . . . . Esc. 250.000$00 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

Dr. Augusto de Castro 
Dr, Fernando Pizarro 

DIRECÇÃO: Dr. Francisco A s s i s Teixe ira 
J o s é d e Sucena 
Visconde do Amea l 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 

De l egação no Porto: Borges e Pinto 

Séde social: L U — B o a rio GroxiSxo, 49.1.° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

T0i0ffí?10«1
 direcção, . 2285 

itUetUII&Jt Expediente, C. 3843 
Endereço telegráfico: S E G U R F S T L f t S 

Correspondentes em Coimbra: 
F R A N Ç A & ARMÊNIO, Arco de Almedina 

¥ 

f 

iFicaba d c c h e g a r u m a n o v a 
r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a -
d i s s i m a s m a q u i n a s á c a s a 

John Q). 5umnep % e.° 
| S U | C E S S O R 

* José J. Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 37 

Juizo de direito cios! de 
Coimbra 

(ÉDITOS DE 30 D I A S ) 
2.a publicação 

N o s au to s eiveis de justi-
f icação avulsa, r e q u e r i d o s por 
Vic tor ino S i m õ e s e mulher T e -
resa d ' .Assumpção, res identes 
em Valteiro f regues ia d 'Ar r i -
fana, c o m a r c a de Penacova , 
cor rem édi tos de 30 dias, ci-
t a n d o os in te ressados incertos, 
para c o m p a r e c e r e m no t r ibu-
nal judicial des ta c o m a r c a si-
t u a d o no edifício d o s P a ç o s 
Munic ipa i s na s e g u n d a aud iên-
cia depo i s de f indo aquele pra-
zo, afim de ve rem acusar a sua 
c i tação e marcar - se - lhes o pra-
zo legal para a con tes tação . Os 
justif icantes refer idos pre ten-
d e m habili tar-se c o m o ún icos 
e universais herde i ros de seu 
filho Zel ino Simões , q u e era 
solteiro e faleceu no dia 28 
d ' A g o s t o d e 1919, n o s H o s -
pitais da Univer s idade d e C o i m -
bra, ab intestato, sem descen -
d e n t e a lgum e sem o u t r o s as-
cenden tes . 

As aud iênc ias nes te juizo, 
real isám-se sempre , por o n z e 
horas , em todas a s s e g u n d a s 
e quintas-feiras , q u a n d o n ã o 
se jam fer iados, p o r q u e sendo-o , 
se obse rvam as d i spos ições le-
gais. 

Co imbra , 13 de Fevere i ro 
de 1920 . 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

Verifiqnei a exac t idão 

O Juiz de direito civel, 

Sousa Mendes. 

Constituição de sociedade 
Para os devidos efeitos se faz 

publico que por escritura de 30 
ue Janeiro de 1920, lavrada na 
nota 50 B a fls. 45.° do notário 
desta, comarca Dr. Diamantino da 
Mata Calisto, José Nunes dos San 
tos, Alfredo Lopes d'Almeida e 
Jorge Simões da Cunha, se cons-
tituíram em sociedade comercial 
nome colectivo, sob a firma San 
tos, Almeida & Cunha, para o fim 
de explorar o comercio e indus-
tria de Jpadaria, com séde nesta 
cidade (Arregaça). 

Batata Francêsa 
P I N H E I R A 

OTIMA PARA SEMENTE 
ESPERA-SE POR ESTES DIAS 

Tendo-se conseguido pouca 
quantidade, devem desde já os 
cultivadores que desejarem ad 
quiri-la, fázér as suas encomen 
uas a 

J o s é d o s S a n t o s 
C u s a d o S a l , 7 1 

C O I PI. B R / 1 
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(Registado em 14 paizes) 
SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-

te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; não'tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas, as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; subftitue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o mínimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Siflitico que ainda não tenha manifestações evite=as, tomando já este 
excelente e inconfundível remedio. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma 
semana,de tratamento), 1$80; 6 tubos, 10$00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 
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flpoopes pputifepas BB 
BB 

V E N D E 

0 h o r t í c o l a T f l p f l o e o s e 
D E 

Antonio José Antunes & Batista 
Quinto da TQpacla=«Çoimbpa 

ENVIAM-SIS CATALOQOS GRÁTIS 

OQOOOOOOOOOOSOOOOOOOOOOOÒ 0 Companhia de Seguros § 

BB 
BB ES 

F I D E L I D A D E 
Fundada em 1S3S — Séde em LISBOA 

" j C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 0 0 0 $ 0 0 
0 Fundo de reserva 538:137$399 gldem de garantia, depositado na Caixa Oeral 

dos Depositos 98:883$755 q Total . Ô37:021$100 
~ IndenisaçSes, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 $ í : 4 2 4 $ 3 1 4 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 

BASILIO KA VIER D\ANDRADE, Sucessor 

Rua Pear o Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

ffiopaes 8$ Ipmõo, Lt.d0 

Representantes da Companhia Comercial Portnguêsa, Lim.a 

Deposito de teniros de mmmM 
I^ua cia Sofia, 66 e 68 

C O I M B R A 

T e l e g r a m a » ! S E A R O M 

Carros e carroça 
transportes a domic 
lios, mudanças de mo 
bilias c despachos 
Caminho de ferro. 
1*1. C. Mf iTTOSl 

Rua da Louça, 73 e 75 

M ã e s ! 
sem leite1 

Ou com insuficiência para araa-l 
mentar os lillios e que se queiram! 
robustecer, tomain a V i t a l o s e , ! 
que sendo um preparado de saborl 
muito agradavel, lhes traz imedifcíf 
tameute unia grande abuudancm 
de leite forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que s? 
empregue, ao mesmo tempo qual 
as nutre coiistd^ ravelm ute, ci'ean-1 
do os lilhos fortes e sadios sem os| 
parigos dos biberons e amas meiv 
cenarias. 

Assim o atestam publicamente^ 
os mais ilustres e considerado^ 
médicos, e neste facto está jusiili-1 
cado o enorme consumo deste co-'| 
uhecidissimo preparado, não só eu. 
Portugal como em muitos outros! 
paizes onde está registado. 'H 

Recomenda-se todo o cuidado t 
verificar se todos os rotulas levm 1 
indicação do seu preparador Au-1 
gusto P. de Figueiredo e da FttfjT 
macia J. Nobre como seu deposito! 
gevat, rejeitando sempre como s « í | 
peito qualquer; outro preparado qM 
não ienha está indicação de garan-i 
tia. í 

A V i t a l o s e vende-se em to-J 
das as boas farmacias e drogarias'! 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-1 
bre, Rocio, 110; em C01MtíRA, nal 
drogaria Pereira Marques, Praça 81 
de Maio, 31 a 34. " 

V i a j a n t e 
Oferece-se para armazam 

productos chímicos; conhecen 
bem o Alemtejo, Algarve e pi 
do norte. 

Dão se bôas informações, 
crever carta a J. H. Rua do No 

Fatos asados, ouro» 
bilias e cautelas de 

peni tors^ 
R e c e b e m o f e r t a s d é 

tras c a s a s e d e p o i s vendai 
p o r m a i s d i n h e i r o n a Pi?* 
C o m e r c i o 36-1.° — C o i m b r í 

AGUAS DE LUSO 
R E E R I G E R f i N T E S 

Rua da L o u ç a , 80 

Antonio Mendes Guluflo 
A AGUA DE LUSO VENDE-S 

EM GARRAFÕES, EM GAR-
RAFAS E AO C O P O 

HA SEMPRE GRANDES-
QUANTIDADES EM DEP( 
DESCONTO AOS REVENDEDORA 

E' uma garantia da saúde« 
uso de esta preciosa agua, assil 
como os Refrigerantes de Luá 
que são os refrescos mais puitt 
e mais agradaveis, devem tomar-
se de preferencia a todos os a»', 
tros. 

S e r v e - s e chá , 
ea fé e l e i t e 

V i n h o B u c e l a s , 
P o r t o , licores^' 

p a s t e i s , « t á 
RUA D A L O U Ç A , 
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A 
Ha semanas, por uma noite grisalha d'inverno lisboeta, um 

amigo que no jornalismo da capital, apesar de novo ainda, tem já 
uma celebridade justa —ocupou se, durante um quarto de hora, 
desse grave problema que, para o mundo inteiro, rèpresenta a maré 
feminista que alastra, cresce, ameaça, ao fundo, corno urn imenso 
pesadelo. 

De facto, entre outras catástrofes irremediáveis e profundas — 
a guerra veio trazer nos o despertar duma hidra adormecida. A 
Mulher, eterno brinquedo e eterno déspota do homem, habituada á 
submissão entre caprichos e á obediencia entre protestos — tomou 
consciência da sua força, da sua independencia, do seu valor e do 
seu direito. Dum momento para outro, essa pequena ave frivola e 
sentimental, ligeira e nervosa, incoerente e adoravel — viu abrir se, 

.de par em par, a porta do seu lar e encontrou-se, imprevistamente, 
no ar liberto dos grandes hausto? estonteantes. Forçado pelas cir 
cunstancias, na inconsciência dum momento de crise, o homem sol 
tava assim, ao espaço infinito, 0: seu peior,. mais delicioso e mais 
venenoso inimigo, o grande inutilisador da sua vontade e contraria-
dor dos seus esforços, cet adversaíre éternel — afirmam Ibsen — qui 
nons ravit la victoire... 

E no seu vôo largo pelo azul das maiores ambições e inde 
pendencias, a mulher tomou a plena posse da sua inergia e da sua 
tenacidade. Foi se, pouco a pouco, convencendo da sua docilidade 
antiga que a levava a considerar-se serva do homem tendo qualiJa 
des flagrantes para ser sua igual. Deixou de reconhecer a diferençi 
que existir, nitida e considerável, entre o império dos dois sexos. 
Aspirou a galgar, instantaneamente, num salto prodigioso, a distan 
cia que a separava do domínio e da força. Esq,uccid3 da lógica senda 
que a sua psicologia delicada lhe ia marcando como senhora do lar 
e dos carinhos —a mulher quiz transformar se ern poderosa e v;go 
rosa Senhora da Vida e dos horisontes amplos.' 

Perdeu a sua vista enlouquecida e hipnotizada no ceu profun-
do das tentações infinitas, longas e enigmáticas como enormes t bis-
mos glancos- . . E, por fim, no seu élan violento e irresistível, da 
teoria, da imaginação, da miragem — transitou ás realisações praticas. 
Possuída duma estimulante febre de coragem e sacrificio, conseguiu 
subir todas as culminancias, alcançar todas as altitudes. 

_ Enquanto os homens se entre-devoravam, barbaros, nos cam 
pos vermelhos da luta, entre os escombros e as mortandades — a 
mulher ia subindo, alastrando o seu poderio e a sua influencia, es 
tendendo os mil tentaculos da sua absorção a todos os recantos da 
vida. Foi rapida e incrível a sua obra da invasão e jnfiltramento. A 
mulher dedicou-se, num holocausto heroico, pela sua anda de pre-
domínio. Votou-se, numa renuncia intensa; ofereceu se, numa inve-
rosímil bravura;'mas, apoz todas as provações e todos os cilícios 
venceu. 

E quando os homens voltaram das horríveis jornadas rubras, 
estavam substituídos em tudo e suplantados em quasi t u d o . . . 

E agora, era necessário que a Mulher voltasse a descer os de 
graus do mundo — regressando ao seu papel Iogico d'outr'ora. Re-
signar se-ha a isso a hidra desperta? 

Entre tantos problen^s graves — um grave problema a 
mais l . . . 

João AMEAL. 

Ecos da Sociedade 
Doentes 

Encontra-se um pouco melhor a sr." 
D. Luiza Figueira, filha do nosso ami-
go, sr. major Campos Figueira. 

^ % ^ . * * * L ^ J. * 1. 1. * l ~ i. 4.A.U 

f NOTICIAS RELIGIOSAS f 
Ar 

Senhor dos Passos 
Na egreja da Graça estará 

exposta á veneração dos fieis, to-
dos os domingos a veneranda 
Jmagem do Senhor dos Passos. 

No dia 29 pelas 4 horas da 
tarde e domingos seguintes será 
cantado a Misarére de José Mau-
ricio. 

— Em Santa Clara, na egreja 
da Rainha Santa, está também ex 
posta a imagem do Senhor dos 
Passos. 

AVISO 
fi Companhia 

COITT1BRA 
4e Seguros 

Participa aos seus 
Bx.mos Acionistas, Se= 
gurndos e Amigos que 
se disligou dã repre= 
sentação do Banco de 
Seguros e que a sua 
séde f i c a p r o v i s o r i a -
m e n t e instalada no 2.° 
andar da C a s a das 
P X p b i i i a s . 

R O M f t Q m 
Como noticiámos, realisou se 

no passado domingo uma roma-
gem ao Cemiterio da Conchada 
promovida pela Sociedade de I. 
M. P. n.° 10, afim de prestar a 
sua homenagem á memoria dos 
seus malogrados camaradas Fran 
cisco Ferreira Gazeo e Carlos Lon 
renço, aquele morto por desastre 
e este por doença adquirida.quan 
do do movimento -insurrecional 
do norte e ambos em serviço dã 
Republica. 

Pelas 13 horas, organisou se 
um cortejo constituido pelas so 
ciedades Ateneu Comercial, Coim-
bra-Centro e I. M. P. n.° 10, com 
os seus estandartes e por inume 
ros amigos dos saudosos moços, 
que se dirigiu ao cemiterio da 
Conchada. 

Aí, e junto das sepulturas dos 
infortunados rapazes, usaram da 
palavra, os srs.: capitão Dias, ins-
trutor dos alistados da I. M. P. 
n.° 10; Joaquim Leite Lopes, em 
nome da comissão promotora da 
romagem; major Luís José da 
Mota; José Ferreira Valente, pela 
direcção do Ateneu Comercial, a 
cuja agremiação os extintos per-
tenciam; Alcide Rama e Antonio 
Bento Paiva, da I. M. P. n.° 10. 

Todos os oradores se-referi 
ram ao valor dos dois alistados 
que perderam a sua vida ao ser 
viço da Republica, enaltecendo o 
seu patriotismo, que constituiu uma 
grande tição de amor pátrio: 

Terminados os discursos as 
sepulturas dós dois ínfelises rapa-
zes foram foram juncadas de flo-
res e ali depositadas duas artisti 
cas coroas de flores naturais, con 
duzidas até ao cemiterio numa 
carreta e depois colocadas pelos 
?rs. major Mota e capitão Dias. 

Faleceu ontem o nosso velho 
amigo Joaquim Teixeira de Sá, 
chefe das oficinas de impressão 
da Imprensa da Universidade. 

Alma dotada dos mais belos 
sentimentos, é com verdadeira ma-
gua que a noticia brutal da sua 
morte foi recebida por nós. 

Conhecemo-lo de perto, de 
muitos anos, e sabíamos perfeita-
mente que a grandesa do seu co-
ração facilmente encontraria um 
amigo em cada conhecimento e 
uma dedicação profunda em cada 
amigo. 

Com Joaquim Teixeira de Sá 
desaparece mais um dos operários 
qiae se souberam impôr sempre 

pela sua honestidade e pelo seu 
trabalho. Era um justo e era um 
bom. 

Precisamente por isso é que a 
sua alma diamantina e simples, 
encontra, na eternidade, um pou-
co de felicidade e de paz que tal-
vez não tivesse encontrado no 
materialismo desta vida. 

Ainda muito novo fez parte 
da gerencia das sociedades recrea-
tivas, Grémio Operário e Ateneu 
Popular. 

E^a secretario da Associação 
dos Bombeiros Voluntários quan-
ao se realisou a segunda quer-
messe na Quinta de Santa Cruz, 
tendo cooperado muito para o 
excelente êxito que teve esta festa. 

Tem feito parte dos corpos de 
assembleias gerais, conselhos fis-
cais e direcções das Associações 
de Socorros Mutuos da Imprensa 
da Universidade, Montepio Co 
nimbricense, do Sexo Feminino, 
União Artística Conimbricense e 
Liga das Associações de Socorros 
Mutuos, onde, principalmente, 
exerceu toda a sua atividade e 
empenhou todo o seu zelo e de-
dicação, compreendendo assim, e 
muito bem, que esta Liga é o po-
deroso auxiliar das associações de 
socorros mutuos de Coimbra. 

Fez patte da Comissão com-
posta por delegados de Lisboa, 
Porto, Coimbra e Gaia, que foi a 
Lisboa solicitar do Governo me-
didas de protecção para as Ligas 
Farmacêuticas. 

Publicou -em 14 de Maio de 
1909, conjuntamente com o sr. 
Antonio Ribeiro das Neves Ma-
chado, um opusculo - de defesa 
contra a sua eleição para a dire-
cção da Liga, opusculo este que 
obteve o melhor acolhimento do 
publico. 

Foi autor de diversos relatorios 
de associações a que pertenceu, 
elaborados todos com grande pon-
deração. 

Vimo lo partir com 'saudade 
das horas de camaradagem que 
nos dispensou. 

Que descan e, para sempre, 
eternamente, na paz imperturbá-
vel da morte, » 

O funeral do nosso inditoso 
amigo foi uma grande manifesta-
ção de pesar e uma justa consa 
gração á memoria de quem como 
ele soube computar a estima de 
toda a gente peia nobresa do seu 
caracter. 

Nele se encorpora am algumas 
centenas de pessoas de todas as 
classes sociais. 

O funeral realizou-se pelas 16 

C f t R T f t 
.. Sr. João Arrobas, dig.mo 

director da Gazeta de Coimbra. 
• Peço a v. a subida finesa de 

fazer publicar no seu conceituado 
jornal a inclusa cópia da carta que 
nesta data enviei ao sr. dr. Anto-
nio Leitão, director do jornal O 
Radical, desta cidade. 

Ex.m0 Sr. Dr. Antonio Leitão. — Esta 
tarde, tive conhecimento duma local pu-
blicada no jornal que v. ex." dirige e que 
se refere a 15 kilogramas d'a<-sucar, cedi-
dos para trabalhos que estou em via de 
realisar num dos Laboratorios da Facul-
dade de Medicina. 

Como nesse Instiíuto trabalham ape-
nas deis professores e como foi comigo 
que se passaram as formulas de acquisi-
ção desse produto, venho pedir a v. ex." 
o favôr de fazer publicar 110 seu jornal 
os esclarecimentos necessários e que 
constituem o motivo desta carta. 

1.") Trabalhos delicados sobre o can-
cro que comecei a executar em Oenébra 
e me proponho continuar nesta cidade 
exigem macerados, soluções etc para cu-
ja preparação é indispensável possuir, 
enlre outras coisas, sacarose num certo 
grau de purêza. 

Na impossibilidade de a obter no 
mercado na quantidade necessária, por 
ser, como v. tx.a e o publico bem sabem, 
de difiicílima e incerta acquisição, resol-
vi-me fazer a sua substituição por assu-
car brarco e depois de largas e infructi-
feras diligencias nas farmacias, consegui 
que fosse cedida pelo ex.mo sr. Mário 
Temido a maior quantidade possivel para 
me pôr em guarda contra faltas que inu-
tilisariam a sequência necessaria dos tra-
balhos. Aquele ex."10 sr. cedeu o que 
ponde no momento,— 15 kilograrrças, 
que paguei do meu íiolso ao pri-ço que 
indicou e que foi o chamado preço da 
t; bela Muis pagaria se preciso fosse e 
agradeço a genUeza. 

2.°) Por motivos estranhos á vontade 
dos que trabalham nestas coisas, só há 
dois dias urn meu querido e ilustre Mes-
tre poude operar urn crancro em con-
dições de ser tratado convenientemente. 

3.') Amanhã 23, um amigo particular 
compraria no mercado mensal de Santa 
Clara um animal necessário, com dinhei-
ro meu e de cuja alimentação de seu 
bolso se encarregára. Agradeço ao Mes-
tre e ao amigo ò seu gentil, justificado e 
cativante auxilio. 

4.°] Do 2.° e 3.° esclarecimentos re-
sulta que o assucar está ainda intacto 
e que v. ex.a e o publico o podem vêr 
no meu Laboratorio de estudo, das 14 
ás 17 horas, o mesmo onde já tive a hon 
ra de ser entrevistado por v. ex.a quando 
dos meus trabaihos sobre a gripe coimbrã. 

Para meu uso particular compro-o 
quando posso, servindo-me dos meios 
legais e das distribuições feitas ao pes-
soal universitário, e agradeço a alguns 
amigos, cujos nomes posso citar, a gen-
tileza de adoçarem o café com leite dos 
meus filhos, quando o nâo posso obter. 

A noticia do jornal de v. ex a, publi-
cada com o seu consentimento e talvez 
de sua autoria, Veio colocar-me no dever 
de não proseguir nos meus estudos, res-
tando-me saber o que deva fazer do re-
ferido assucar, que ponho ao dispor de 
v. ex.a desde aròáhhã 23, ás 9 horas, da 
manhã, horas a que abre o Laboratorio. 

Resta-me agradecer a v. ex.a como 
colega no professorado, como patrício e 
como condiscípulo, as palavras e inten-
ções delicadas com que o jornal de v. 
ex.a me distingue pela segunda vez, com 
iargo intervalo de alguns anos. 

De v. ex.8 mt.° at.° ven. e reconhecido 
Prof. Marques dos Santos, Sub-director 
do Instituto de Anatomia Patológica e 
Patologia Geral. 

horas, da casa da Imprensa da 
Universidade para a igreja da Sé 
Velha, onde foi celebrado Libera 
mè. 

A chave do caixão foi entre-
gue ao sr. Candido Nazaré, chefe 
das oficinas de composição, que 
representava o administrador da 
quela imprensa, sr. dr. Teixeira 
de Carvalho. 

O feretro foi conduzido até ao 
Cemiterio da Conchada pelo pes-
soal da Imprensa e por muitos 
dos seus amigos, para o que fo 
ram organisados vários turnos. 

Foram oferecidos vários bou-
quets e uma artística coroa do 
pessoal d;? Imprensa. 

Em homenagem á memoria 
do nosso saudoso amigo, o ad 
ministrador da Imprensa da Uni 
versidade determinou que o seu 
filho mais novo, que era aprendiz 
nas oficinas de impressão, fosse 
elevado a oficial, gesto altruist" 
que calou bem fundo no coração 
de todo o pessoal daquela casa 
que tinha em Teixeira de Sá um 
amigo dedicado e a cuja memoria 
prestarão sempre o mais elevado 
culto. 

S o c i e d a d e A c a d é m i c a 
d e E s t u d o s 

Efectuou se no dia 11 de Fe-
vereiro a sessão inaugural desta 
Sociedade, constituída, como foi 
noticiado, entre os alunos da Fa-
culdade de Sciencias da nossa Uni-
versidade. 

A sessão, que decorreu no 
meio da melhor ordem e entusias 
mo, realizou se numa das salas 
do Laboratorio Químico da Uni 
versidade. 

Fez o discurso da abertura o 
presidente da comissão fundadora, 
o estudante Guilherme de Birros 
e Cunha que, em palavras claras 
e concisas, mostrou os fins úteis 
e proveitosos que visa a Socie-
dade e a acção benéfica que pode 
exercer no nosso meio académico. 
Frisou, entre outros pontos im 
portantes, a necessidade que ha 
em se acabar com a tradiçãp, 
pouco proveitosa, da vida boémia 
do estudante de Coimbra e mos 
trar que na velha Universidade 
ha quem procure esludar e saber, 
conquistando pelo trabalho uma 
posiçSo social legitima e honrosa. 

Em seguida o socio Mário Au-
gusto da Silva, secretario da co-
missão fundadora, fez a apresen-
tação do primeiro trabalho, subor-
dinado ao titulo «A génese da 
vida» em que abordou principal 
mente os momentosos problemas 
da geração expontanea e da vida 
universal da matéria. 

Como se depreende facilmente 
o fim desta sociedade é extraordi 
nariamente proveitosa e util. 

A educação intelectual do es-
tudante tem de realisar se pela 
preparação metódica e que pro-
duz, quasi sempre, uma erudição 
solida e vasta. 

Barros e Cunha e Mário Silva 
são dois rapazes de trabalho e de 
valor e que se impõem pelas suas 
faculdades, sendo, de esperar que 
a Sociedade Académica de Estu-
dos atinja um elevado grau de es 
plendor. 

Julgamentos 
No sabado foram julgados por 

açambarcadores, os srs. José Go-
mes, comerciante e Antonio Ri-
beiro, empregado da firma Lou-
renço & Marques, sendo absolvi 
dos, devendo porém ser subme-
tido a julgamento um represen 
tante daquela firma, a quem per 
tence o assucar que foi apreendi 
do o qual se deve efectuar hoje, 
e bem assim o do sr. Eduardo 
Coudel, que se encontra prêso 
por no seu estabelecimento serem 
apreendidos 10 kilos de assucar. 

T i P O G R A F O , preci-
sa-se meio oficial. 
Dirigira este jornal. 

Manífasto de azeite 
Para cs efeitos do decreto n.° 

6.407 de 20 do mês corrente, de-
verão todos os proprietários de 
azeites, tanto produtores, como 
armazenistas e retalhistas manifes-
tar, na Administração do Conce-
lho, todas as suas existencias, até 
ao dia 29 deste mês. 

os nossos caridosos leitoras 
Para a subscrição que abrimos 

no nosso jornal a favor de trez 
ínfelises senhoras que vivem com 
bastantes dificuldades, e duma 
creança que luta atrozmente com 
uma grave doença, e que já reti 
rou para um sanatorio, recebemos 
mais: 

Transporte lóáOO 
P. d'A U 0 0 

17^50 
Agradecemos em nome dss 

trez infelizes senhoras, aos nossos 
caridosos leitores os donativos en-
viados, continuando a receber se 
nesta redaçâo qualquer importan-
cia com que desejem socorrer es-
tas infelizes. 

Fetos tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão de 21-2-920 
APELAÇÃO CÍVEL 

Penela —Joaquim Antonio Simões e 
mulher Maria José, proprietários, mora-
dores na Lagoa de Podentes, freguesia 
de Podentes, comarca de Penela, contra 
Joaquim Ferreira e mulher Teodsra de 
Jesus, proprietários, moradores em Po-
dentes.— Relator, C. Corte Real; escri-
vão, Quental. 

Figueira de Castelo Rodrigo— 1,° ape-
lante:—José Fernandes, solteiro, maior, 
da Povoa de El-rei, comarca de Pinhel; 
2.° apelante: o M. P. —Relator, J. Ci-
priano ; escrivão. Faria Lopes. 

Vizeu —O M. P. contra Bernardino 
'Mendes e Silva, solteiro, mineiro, de 
Castelões, freguesia da Silva Escura, co-
marca de Albergaria-a-Ve!ha.— Relator, 
J. A. Rodrigues; escrivão, Quental. 

APELAÇÕES CRIMES 
Covilhã —O M. P. contra Luís Pires, 

solteiro, creado de servir, morador no 
Dominguizo.— Relator, Forjaz de Sam-
paio; escrivão, Quental. 

Figueira da F o z — O M- P. contra 
João de Sousa, solteiro, trabalhador, re-
sidente na Figueira da Foz. —Relator, 
C. Corte Real; escrivão, Pimentel. 

APELAÇÃO CÍVEL ( 4 a classe) 
Mangualde — Maria do Couto, soltei-

ra, costureira, do logar de Pedreíos, co-
marca de Mangualde, como representan-
te de seus filhos menores, Alberto e Ma-
ria da Conceição, contra o Bacharel An-
tonio Alvaro da Cunha Fortes, solteiro, 
maior, proprietário, residente em Extre-
moz. — Reiator, Sá e Mota; escrivão, 
Quental. 

CONFLITO DE JURISDIÇÃO 
Mêda—Entre os juizes das comarcas 

de Mêda e Guarda, cuja decisão é soli-
citada pelo Curador Geral dos Órfãos, 
na comarca de Mêda. — Relator, Vaz Pin-
to ; escrivão, Faria Lopes. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Porto de Moz — Maria José Alves 

viuva, do logar da Carredoura, freguesia 
de S. Pedro, comarca de Porto de Moz, 
contra loaquim da Silva Manecas e mu-
lher Maria da Silva Casaca, residentes em 
Porto de Moz. —Relator, Eduardo Car-
valho; escrivão, Faria Lopes. 

Mêda — Urbano da Costa Amaral, ca-
sado, proprietário, de Mêda, contra Ce-
cília' da Purificação Massa, viuva, pro-
prietária, de Mêda e outros. — Relator, 
Diniz da Fonseca; escrivão, Quental. 

Coimbra — Cesar Bento Gonçalves, 
comerciante, de Cernaclíe, contra Abílio 
Araujo d'Almeida, casado, proprietário, 
do mesmo logar. — Relator, A. Ferreira 
dos Santos; escrivão, Pimentel. 

Mêda —Lusitano Augusto Roque, co-
merciante, e mulher Maria Braga, modis-
ta, de Mêda, contra Amélia da Conceição 
Saraiva, solteira, maior, costureira, como 
representante de sua filha menor, perfi-
lhada, Ricardina de Jesuz, de Mêda.— 
Relator, Vaz Pinto; escrivão, Faria Lo-
pes. 

AGRAVOS CRIMES 
Coimbra — O M. P. contra José Gou-

veia, também conhecido por José dos 
Burros, de Coimbra. — Relator, Oliveira 
Pires; escrivão, Quental. 

Covilhã — Manuel MorSo de Campos, 
casado, marchante, da Covilhã, contra o 
M P. — Relator, Regalão; escrivão, Quen-
tal. 

Acordãos 
Escrivão, Faria Lopes: 

APELAÇÃO CÍVEL 
Trancoso--Dr. Candido Pedro de 

Viterbo, contra Francisco Lopes de An-
drade. 

Confirmada a sentença. 
Escrivão, Quental: 

APELAÇÃO CÍVEL 
Vila Nova de Ourem — O M. P. con-

tra Tereza de Jesus Pereira, marido e ou-
tros. 

Confirmada a sentença. 
Escrivão, Pimentel: 

APELAÇÃO CRIME 
Tomar — O M. P. contra José Anto-

nio Bernardes. 
Confirmada a sentença. 

AGRAVO CÍVEL 
Mangualde — D. Clara Reis e marido, 

contra Francisco Coelho do Amaral Reis. 
Provido. 

EXPLICADORA 
1.° e 2.° a n o de l i c eus ; só 

em casa d o s a lunos . P. R. 
Nogue ira , R u a C o r p o d e 
D e u s , 68 . — Coimbra. 

v e n c i a de despachos para 
q caminho de ferro 

(p. ÇP U Z (Dattos 
LARGO DA MARACHA, I E 2 



ela 2 4 F e v e r e i r o d e 1920 

Funcionalismo publico 
Os professores primários do 

concelho de Coimbra reunidos 
em sessão magna para tratar da 
equiparação dos funcionários pu 
blicos, aprovou a seguinte moção : 

Considerando que as reclamações do 
funcionalismo publico teem sido feitas 
sob uma forma o mais ponderada possí-
vel; 

Considerando que se torna indispen-
sável a mais franca solidariedade entre 
todas as classes, afim de nos assegurar 
um completo êxito; 

Considerando que a situação econo-
mica em que se encontram os funcioná-
rios públicos se não compadece com 
longos estudos que possam parecer ne-
cessários para melhorar essa situação: 

A assembleia dos professores primá-
rios do concelho de Coimbra, resolveu: 

Manifestar a todo o funcionalismo o 
seu apoio moral para a satisfação das 
reclamações comuns, e 

Solicitar para já e até á solução do 
problema da equiparação e melhoria dos 
vencimentos em assuntos de vencimento 
que será apresentado pela comissão cen-
tral, tomando em atenção para o referido 
aumento a categoria dos funcionários. 

— Na noite de domingo houve 
uma reunião magna do pessoal 
maior telegrafo-postal de Coim-
bra, a que assistiram delegados 
do Porto e Lisboa, sendo toma 
das resoluções de caracter reser 
vado. Consta, porém, que ten-
dem a harmonisar as pretensões 
do pessoal de Lisboa com o do 
Porto, e que presalece a ideia de 
que a melhoria seja concedida, 
conforme as categorias. 

Vida Operaria 
Na União dos Sindicatos Ope 

rarios houve ontem uma sessão 
de propaganda na qual tomaram 
parte alem dos delegados da cons 
trução civil de Lisboa, sr. Victor 
Martins e João de Deus Simões, 
os srs. Manuel Pombinho, pela 
Associação dos Cocheiros, Mário 
Campos e Alfredo da Silva, pelos 
marceneiros. 

— Continua sem solução a gre-
ve dos cocheiros. No entanto o 
pessoal grevista, como tivesse fa-
lecido uma filha do sr. Manuel 
Camões,<alquilador, de bom gra-
do se prestou a fazer o serviço do 
funeral. 

O b i t u á r i o 
Foi muito concorrido o fune 

ral do filhinho querido do nosso 
amigo, sr. Antonio de Oliveira 
Lemos, que, como noticiamos fa-
leceu no sabado na Portela do 
Gato. 

O cadaver do interessante Fran-
cisco, que contava 3 anos e meio 
e era o enlevo dos pais e avós 
que o idolatravam, foi encerrado 
numa rica urna de mogno e con-
duzida para esta cidade, tomando 
parte no cortejo 8 automoveis e 
vários trens, nos quais tomaram 
logar varias pessoas que forma 
desta cidade, entre elas recorda 
nos ter visto as seguintes: 

Francisco da Cunha Matos, 
Francisco Vilaça da Fonseca, Dr. 
José Alberto dos Reis, dr. Carlos 
Dias, Victor Feitor, Ernesto Mi-
randa, Bento Marques, capitão 
Alberto Viana Coelho e tenente 
José Donato da G. N. R., capitão 
Santos Duarte, Manuel Vilaça da 
Fonseca, Joaquim da Silva Santos, 
dr. Angelo Ferreira medico na 
Portela do Gato, Antonio Mendes 
Videira, e Luciano Marques dos 
Santos. 

A chave do caixão foi entre-
gue ao sr. Dr. José Alberto dos 
Reis, ilustre professor da Univer-
sidade de Coimbra. 

Sobre o feretro foram coloca-
das muitas corôàs, bouquets e flo-
res naturais, ficando depositado 
no jazigo do nosso amigo sr. Ju 
lio da Cunha Pinto, tio da infeliz 
creança. 

— Faleceu nesta cidade o sr. 
Manoel da Orta Cano Polido Gar-
cia, aluno do 2.° ano da Faculda-
de de Sciencias. 

— Também se finou a sr.a D. 
Elisa Camões Nogueira, estremo-
sa esposa do comerciante sr. José 
Nogueira, filha do sr. Manuel 
Ferreira Camões e cunhada do sr. 
Mário Pais Martins dos Santos. 

A's famílias enlutadas as nos-
sas condolências. 

A R R E N D A - S E 

Por mudança até Julho do seu 
proprietário, um grande prédio, 
no centro comercial da baixa, ten-
do 1 salao corn 10X7, 1 sala com 
7 X 6 , 8 quartos, sendo 2-com 
7 X 4 e 6 com 6X3,50 , e mais 
outras divisões espaçosas, todas 
com muita luz e pé direito. En-
contra-se em estado de novo e é 
proprio para grande club, impor-
tante empreza, etc. 

Iníortnq-se neste jornal. 

Sociedade por quotas 
da firma P I N T O 
BASTO, S A L -
GUEIRO, LIAI-
TADA, de Coim-
bra : 

Escritura lavrada a folhas 
39 do livro de notas n.° 5 do 
notário da Comarca de Coim-
bra, Bacharel Joaquim Ferraz 
N u n e s Correia, em 18 de De-? 
zembro de 1919. 

I o 

A sociedadade adotará a 
firma P I N T O B A S T O , SAL-
G U E I R O , L I M I T A D A , e tem 
a sua séde em Coimbra, na 
rua do Cego, numero sete, pri-
meiro andar (Calçada) poden-
do estabelecer sucursais. 

2.° 
O seu objecto é a compra 

e venda de todos os productos 
do comercio e industria, nacio-
nais ou estrangeiros, por comis-
são, consignação ou conta pró-
pria, podendo fazer exporta-
ções, não realisando contudo 
operações bancarias. 

3.° 
O capital da sociedade é 

vinte e cinco mil escudos, su-
bscrito pelos quatro socios, 
com o desembolso de dez por 
cento do capital e correspon-
dente ás seguintes quotas : 

Doutor Eusébio Barbosa 
Tamagnini de Matos Encarna-
ção, dez mil escudos; 

Salgueiro, Mart ins e Ma-
tos, Limitada, cinco mil escu-
dos ; 

Doutor Egas Ferreira Pin-
to Bastos, cinco mil escudos; 

Doutor Antonio de Mei-
reles Garrido, cinco mil escu-
dos. 

4.° 
A sua duração é por tem-

po indeterminado contando-se 
o seu inicio desde esta data. 

5.° 
A cessão de quotas fica 

independente do direito de 
opção e a favor dos socios 
fundadores, devendo o socio 
que quizer ceder a sua quota, 
comunicar este facto á socie-
dade, declarando o nome do 
adquirente e o preço que lhe 
é oferecido: o socio ou socios 
que desejem proferir, deve-lo-
hão fazer no praso dum mez 
a contar da data da referida 
participação; 

§ único 
No caso de haver mais de 

um socio a querer proferir, a 
quota será dividida proporcio-
nalmente. 

6.° 
Todos os socios podem 

usar da firma social, não sen-
do porém validos os contra-
ctos em que a sociedade in-
tervenha, de valor superior a 
mil escudos, sem que ,se 
achem devidamente assinados 
por dois socios, a não ser em 
casos préviamente discutidos. 

7.° 
N e n h u m dos socios pode-

rá ser fiador ou dar aval fóra 
das operações da sociedade a 
não ser para negocios da sua 
administração particular. 

8.° 
Os socios teem direito aos 

lucros líquidos, que resultem 
do balanço anual, proporcio-
nalmente ás suas quotas e de-
duzida a percentagem de cin-
co por cento para fundo de 
reserva. 

9.° 
Em tudo e omisso regula-

rão as disposições de direito 
aplicavel e em especial a Lei 
de onse de Abril de mil nove-
centos e um. 

Coimbra, desoito de De-
zembro de mil novecentos e 
desanove. 

O Notário, 
Joaquim Ferraz Nunes Cor* 

ma, 

mM 
P A R A C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M - E L H O R R E M E D I O E 

F E R R O - Q U I N O L 
N Ã O P R E C I S A D E D I E T A 

V E N P E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

" A Colonia l ,» 
Companhia de Segapcs 

Capital: Um milhão 2 quintetos mil esudos 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t erres tres : tumul tos 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m o v e i s 

Correspondentes em Coimbra: 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

f D o p a e s % I r m ã o , l x . d c 

Representantes da Companhia Comercial Portuguesa, Lim. a 

Deposito de generos úz rarearia 
f{ua cia Sofia, 66 e 68 

C O I M B R A 

Telegramas: SEAROM 

® 3 ' l 

m Ki 

M1N>STERI0 DA AGRICULTURA 

Escola Racional TIE S J Í I -
Ciilfura É Coinfea 

ABERTURA 
DO POSTO HIPIGO 

Pela Direcção da Escola Na-
cional de Agricultura de Coim-
bra, se faz publico que, desdt o 
dia 1 de Março proximo, estará 
aberto na mesma Escola o Posto 
hipico de cobrição, funcionando 
todos os dias úteis ás 9 e 15 ho-
ras. 

Escola Nacional de Agricultu-
ra de Coimbra, 23 de Fevereiro 
de 1920. 

Pelo Director, 
Antonio Augusto Garcia d'An-

drade. 
As tiottaa Concnnfradas ao 

F E R R O B R AVAIS •ao o remedlo mais efflcaz contra 
ANEMIA i0RES pallidas M l C I f l I J l Chlorose, Debilidade,ite. Em toda» Pb- e Drog". Desconfiar dai ImIUç4« 

Concurso 
A Camara Municipal do Con-

celho de Oliveira do Hospital, 
abre concurso por espaço de 30 
dias, para provimento do logar 
de medico municipal do partido 
com séde nesta vila, com o orde 
nado anual de 500^00 pulso su-
geito á tabela camararia. 

Na area deste partido fica 
compreendida á freguesia de São 
Gião; e o medico fica com obri-
gação de fazer visita gratuita ao 
Hospital de Vila Pouca da Beira, 
para conferencias ou operações, 
quando seja requisitado pelo cli-
nico do mesmo hospital. 

Os concorrentes apresentarão 
os seus requerimentos dentro do 
referido praso, acompanhados dos 
competentes documentos, incluin-
do certidão de exame de medici-
na sanitaria, e atestado de bom 
republicano. 

Oliveira do Hospital, 13 de 
Fevereiro de 1920. 

O Presidente 
da Comissão Executiva, 

Fausto Soares. 

Banco Comercial 
do Porto 

O dividendo d'esíe Banco do 
2.° semestre de 1919 á razão de 
7 % ou 2$80 por acção, paga-se 
d'esde já em todos os dias úteis 
rias 11 horas ás 14 (excepto aos 
sabados) em casa do seu corres-
pondente Baziho Xavier ci'Andra-
de, Sucessor, Rua do Corpo de 
Deus, 40. 

M M M t tías Molhas, Li-
mitada 

Avenida do Gazometro 
C O I M B R A 

Telefone 432 

Assembleia Geral ordlnaria 
Por ordem do Exm.° Sr. Pre-

sidente da Assembleia Geral da 
Sociedade das Malhas, Ld.a, é 
convocada a mesma assembleia 
a reunir-se na rua do Gazometro 
n.° 19, 2.° andar, no dia 7 do 
proximo mez de Março, pelas 13 
horas, para os fins designados no 
artigo 11.° da escritura social, sen-
do na mesma Assembleia eleita a 
nova Gerencia e discutida a en 
trada de prestações suplementa-
res. 

Coimbra, 21 de Fevereiro de 
1920. 

O Secretario 
da Assembleia Oeral, 

Abilio da Cunha Cardoso dos Reis 
e Costa. 

Keuogípo de mandato 
Por notificação feita em Coim 

bra, em 10 de Fevereiro de 1920, 
foi revogada a procuração de 2õ 
de Dezembro de 1919, n.° 311 do 
cartorio do notário Gandra, de 
Leiria, conferida por Maria Joa-
quina, do Casal da Serrada, das 
Cortes, de Leiria, a seu marido 
João dos Santos, ourives, que, ao 
tempo da notificação, foi encon 
trado em Coimbra (Olivais). 

O advogado com procuração, 
Antero Portugal da Silva. 

A d u b o s q u í m i c o s 
e agr í co la s para 

batata, m i l h o s , hor-
tas, v inhas , etc. 

M . C + M A T T O S 
Rua da Louça, "73 e 75 

B< onita vivenda. Vende-
se uma linda casa, com terre-

no anexo, arvores de fructa, poço com 
agua nativa, perto de Coimbra, a 50 me-
tros da estação de Ceira. A casa tem 
canalisações e diferentes confortos mo-
dernos. Frestam todas as demais infor-
mações Pinto Basto, Salgueiro, Lirnit.'1, 
rua do Cego, n.° 7, 1.° (Calçada) Coim-
bra, agentes da- Sociedade Poi tuguesa dt 
Administrações,_com séde em Lisboa. 

J>rincos. Feruerarn-se entre 
Coimbra e Ademia, com safi-

ras cravejadas de- brilhantes. Dão-se 
boas alviçaias, Arco Pintado, 12. fora de 
Portas. 

Casa. Aiuga-se ra Bemcanta, 
com jardim e agua, a dez mi-

nutos do apeadeiro. Para tratar com Ma-
nuel Ribeiro, no mesmo logar. 

áT~ asa. Venue-sc mim con; giau-
des divisões, lojas e primeiro 

artdar, grande quintal e duas casas anexas, 
num dos mais lindos sitias dos arrabal-
des da cidade, a cinco minutos do apea-
deiro da Bemcanta. Para ver e tratar 
com Carlos Peça na 3e.mcanta. 

Fmpregado ue escritório, 
cora alguma pratica, precisa-se 

n« Praça <lo Comercio, 66. 

lis rui! 
que todos os outros remedios 

AS 

SSTILHAS VALDA 
antisepticas, ba lsamicas, 

es t imulantes e tónicas 
os Bronchios, e os Pulmões, dos peri-
gos do Frio, da Humidade, das Poeiras, 
aos Microbios, dos inconvenientes do 
ar viciado ou insuficiente. 

as ConstipãçSes, Corizas, Dôres de Gar-
ganta, Laryhgitas, Bronchites agudas 
ou crónicas, Gripe, Influenza, Asthma, 
Emphysema, etc. 

Fort i f icam, Ton i f i cam o Peito 
ACTIVAM E DESENVOLVEM AS 

funções respiratórias 
Em Casa, no Colégio, no Escritorio, na Oficina, 

em toda a parte 
tenham sempre á mâo 

U M A C A I X A D E P A S T I L H A S V A L D A 
Procurai-as imediatamente mas recusai implacavelmente as pastilhas 

Ina vos forem oferecidas por alguns centavos, poque são sempre má; 
rnitações. 

Teráo a certeza de obter as 
V E R D A D E I R A S P A S T I L H A S V A l D A 

quando comprardes em caixas com o nome 
"V _A_ I_, D _A_ 

Só as verdadeiras, são ef icazes 

ifPífffeS J I P E » 

F ^ T O S J 7 E I T O S 

Em preto, azul escuro, e cores em bons cheviotes para 
HOMEM que servem já para a próxima estação por preços 
que podemos garantir nessa época não se poderem vender 
visto as fábricas já pedirem muito mais. 

Fazem-se íatos ainda que a fazenda não seja comprada 
na casa. 

GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO » 

Sociedade Portuguesa 
C A P I T A L 5 . 0 0 0 $ 0 0 0 

Séde em Lisboa: Calcada do Sacramento, 14,1.° 
>OO©OOO<:XX}O<>CK;oc«SK>O<?<XX;OĈ 

Encarrega-se da compra, venda e admi-
nistração de prédios rústicos e urbanos; recebi-
mentos de heranças e legados; còbranças de rendas, 
ordenados e pensões; pagafnentos de impostos e 
contribuições. 

A G E N T E S E A C O I M B R A : . 

Pinto Basto, Salgueiro, L. 
RUA DO CEGO, 7-1.° 

( C a l ç a d a , C o i m b r a ) 

. n Santo Antonio dos Olivais e 
i- em casa particular, recebenvse 

comensais, do Liceu Feminino ou colé-
gio, a 5 minutos do elétricó. 

Nesta redacção se diz. 
pxplicador Dá nções do cur-
«L. so dos liceus, Alemão, Francês, 

etc. Faz traduções. 
Rua Sá da Bandeira, 61, r/c. 

Empregados. Frecisa-se 
um empregado com pratica de 

miudesas e um ajudante deguarda-livros. 
Ferreira & Fonseca, Limit.", Rua do 

Corvo — Coimbra. 

faiton, que também arma ae 
breack, leve e em bom estado, 

para cavalo só, e para parelha; vende-se, 
bem como um cavalo de boa marca, pre-
to, novo, e pucha muito bem. 

Pode vêr-se e engatar-se. Diiigir a 
Alberto Camarada Cortezão, em S. João 
do Campo. 

Lampreias. Venaem-se, 110 
kiosque do Largo das Ameias, 

das 9 ás 
obilia de quarto em 
' nogueira corri nnbuti-

doseespelhos Biselados. Vende-a Fran-
cisco da Fonseca Ferreira, no Largo da 
Sota. 

Trespassa-se em Vity No-
' va cJe Poia/es um estabeleci-

mento de fazendas brancas. Trata-se na 
Rua Visconde da l.uz, 1C6. 

Venda de casa. L e v y 

Louro, tieMua, vence uma casa 
em -Mont'Arroio, 47 a 51 composta de io-
jdS, um andar e um pequeno quintal. 

Dirigir prop stas ao senhorio, em 
Mira. Ançã, Calisto & Poiares; Coim-
bra, Abílio Augusto dos Santos. 

Capataria. P r e c i s a - s e de 
«•-* mestre de córte, perfeito, para 

montagem duma sapataria em Coimbra 
e em bom local, podendo entrar como 
socio sem dispêndio de capital. 

Nesta redação se diz. 

P r a t i c a n t e de escritorio, pre*. 
• cisa-se com boa caligrafia e 

com conhecimentos de escrituração e de 
dactilografia. José dos Santos, Casa do 
Sal, 71.— Coimbra. 

pequena quinta. Vende-
o , - . s e na E s t r í ,da da Beira, (Alto 

de S. Jeao) a vinte minutos do tlectrico. 
Tem boa casa de habitação que pode 

desde já ser habitada. 
Aceitam-se propostas até ao dia 5 de 

Março. 
Para mais informações, Casa Londres, 

Coimbra. 

Teles. 

Oequena arnisção e balcão, 
• vende-se na antiga Pastelaria 

TTerreno, casa velha ou nova: 
• ou barração, compra-se na bai-

xa. Carta a esta redacção a P. T. 
I lendem-se terrenos para 
• construções na Cumeada e Ar-

cas d'Agua. 
Para tratar na Cumeada, 29. 

Representações , C o m i s s õ e s 
e C o n s i g n a ç õ e s do norte 
e sul do país , ace i ta: 
1*1. C . W f t T T O S 

Rua da Louça, 73 e 75 

3 
Chegaram em todos 

^ " os formatos sã 

3 Fotografia Tinoco 
M TELEF. 208 -:- AMEIAS, 10 

51 . í 

jpmpregada de escrl-
torio. Precisa-se que tenha 

boa caligrafia. Nesta redacção tç djY, 
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Esboça-se em todo o país uma acentuada corrente de oposição 
10 jogo desenfreado que em Portugal se tem permitido contra todos 
os principios da Razão e da própria lei, porque, por enquanto, é lei 
do país a proibição do jogo d'azar. 

Pode mesmo afirmar-se que muitos adeptos desse nefasto e pre-
judicialissimo vício, talvez o pior de todos, já nâo pensam do mesmo 
modo como pensavam ha um ou dois anos, tantos teem sido os tris-
tes exemplos a que o jogo tem arrastado inúmeras pessoas que con-
sigo levam para a desgraça e para a ruina as suas famílias. 
y E' tão verdade ter diminuído o numero de defensores do jogo, 
que no parlamento ninguém tem levantado a sua voz, ultimamente, a 
defende-lo, antes pelo contrario, não tem faltado quem o condene, e 
(te todos os pontos de país tem sido dirigidos ao parlamento e ao 
governo protestos contra o jogo e pedidos para a sua rigorosa proi-
Kçâo. 

Sempre mantivemos esta opinião e cada vez a temos mais arrei 
ída, certos de que estaremos na boa companhia do maior numero 

jíie vêem o país envolvido em mais esta terrível fatalidade, que bem 
11 podia ter evitado. 
[•• A própria imprensa, uma que se mostrou indiferente pelo jogo 
t outra que o tinha defendido, já hoje não pensa do mesmo modo 
e vai publicanâo artigos violentos contra esse terrível vicio, que trans-
forma a dignidade pessoal, fazendo perder o caracter, a fortuna, a 
tjMde e a honra, quand$ se não perde a própria vida. 
J Já muitos em Portugal teern encontrado no cano dum revolver 
ftemedio para a fatalidade a que o jogo os arrastou. 
i Tem muita gente a opinião de que o jogo se não pode proibir. 
£ claro que é difícil evitar que se jogue em casas particulares, numa 

noutra parte muito ás ocultas; mas isto não é o pior. O que se 
fita facilmente é que se jogue em locais certos e conhecidos, onde 
entra toda a gente. 

Façam se leis rigorosas contra o jogo e verão em como dentro 
de muito pouco tempo os frequentadores dessas casas se reduzirão ao 
Benor numero possível, e as casas de tavolagem vendo faltar lhes os 
íecursos, irão acabando. Mas é preciso que isto se faça com todo o 
jjgor e que a lei seja rigorosa para todos — sem excepções para 
ninguém. 

Hintze Ribeiro, sendo presidente do conselho, quiz, numa época 
balnear, reprimir o jogo. Não conseguiu quanto queria, mas conse-
gfliu muito do que desejava e mais conguiria se não encontrasse em 
algumas autoridades uma certa relutancia na execução das suas or-
dens, motivo porque algumas delas chegaram a ser demitidas. Se no 
ano seguinte Hintz Ribeiro fosse ainda o presidente do conselho e 
quizesse continuar a sua obra de repressão no jogo, os resultados 
seriam muito mais complete os satisfatórios. 

Lembra-nos — e isso já lá vai ha muitos anos — que Joaquim 
Martins de Carvalho fez uma campinha contra o jogo no seu 
Conimbricense, na época balniar, sabendo muito bem que essa cam 
panha desagradava a muita gente, mesmo de Coimbra, frequentadora 
dessas casas na Figueira. A campànha chegou até ao ponto de se efe-
ctuar a prisão de muitos indivíduos, uma noite, numa casa de jogo 
publicando O Conimbriense os nomes desses indivíduos. 

Foi tal o susto que isto causou, a má impressão que se apos 
sou dos frequentadores dessas casas, que nesse ano faltaram fregue 
ses ás roletas e ás batotas, tendo de fechar todas essas casas. 

Foi um grande erro deixarem criar recentemente as casas de 
jogo em Portugal e dar lhes a plena liberdade de receber toda a 
gente e de jogar tudo que se quer e quando se quer. 

Agora ha grossas despesas feitas em casinos de luxo, muitos 
dos quais podem rivalisar com os melhores do estranjeiro. Isto 
prova bem que o jogo dá para tudo; para montagem sumptuosa 
destas casas e para enriquecer depressa essas emprezas. 

A opinião publica é geralmente contra o jogo, certa de que 
dele só advém mal para o país. Isso de fazer acreditar que o jogo 
é indispensável para o turismo, é uma teoria que nem todos aceitam, 
e quando mesmo fosse inteiramente verdadeira não compensava os 
males que causa esse terrível vicio. 

to ii — 

Ecos da Sociedade •! > 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
. D. Maria José dos Santos. 

A'manhã: 
D. Adelaide Augusta Marques Per-

digão. 
Joaquim da Costa 

Doentes 
Encontra-se ligeiramente enfermo o 

sr. dr. Abilio Magalhães Mexia. 
—Já se encontra restabelecido da 

doença que o reteve durante alguns dias 
no leito o sr. dr. Maçaria da Silva. 

Esperanza Íris 
A grande artista Esperanza íris, 

celebridade mundial que houve 
probabilidades de ver em Coim-
bra, teve de adiar a sua ida ao 
Porto para o outono, etn virtude 
de ter aceitado contracto para dar 
tuna serie de espectáculos no Cairo 
contracto em magnificas condições 
para ela. 

Na sua volta a Portugal irá 
então ao Porto e conta dar ali 50 
récitas com peças não repetidas. 

E' possível que então Coimbra 
tenha t grata satisfação de admi 
rar tão grande celebridade na arte 
dramatica, no canto e na dança. 

E se não é uma mulher bonita, 
Hão deixa de ser linda s extrema-
jnente agradavel no seu trato. 

Mercadorias paio caminho 
de ferro 

E' tal a quantidade de merca-
dorias que se encontram nas es-
tações dos caminhos de ferro, re-
tidas por falta de vagons para o 
seu transporte, que já se pensou 
em suspender um dia por semana 
o transporte de passageiros, para 
esses dias serem aplicados á re-
messa somente de mercadorias. 

Isto porém não dá resultado, 
mesmo porque as carruagens dos 
passageiros não teem condições 
para transportar volumes de ba 
gagens e mercadorias. 

Semilhante ordem importaria 
grave prejuízo para o publico e 
por isso oxalá que ela não vingue 

Entre mulheres 
Na rua Pedro Cardoso houve 

na tèrça feira de manhã um con 
flicto entre mulheres por quais 
quer razões que elas lá sabem. 

Como o caso não ficasse re 
solvidp, á noite foram ali dispara 
dos tiros, que felizmente não atin-
giram pessoa alguma. 

Compareceram a policia e guar-
da republicana e algumas cente-
nas de curiosos. 

D.José de LaVéj 
Este distincto artista hespanhol 

que é, ao mesmo tempo um me-
cânico duma habilidade técnica 
notável, vai realisar, na Associa-
ção dos Artistas, mais um especta 
culo. Mais uma vez afirmamos 
que D. José e seu; filhos é digno 
do carinho de todos aqueles que 
apreciam os que trabalham hones-
tamente. 

Dotado duma.inteligência in-
vulgar, o pobre cego conseguiu 
educar, por um processo admira-
vel, os seus filhos, de maneira que 
são hoje, para todos os que os 
ouviram, artistas que se formam 

D. José tem inventado alguns 
aparelhos interessantíssimos e en 
genhosos, porque D. José, antes 
de cegar, era mecânico, trabalhan-
do na America, e tem sa dedicaio 
a estudos profundos sobre diver-
sos aparelhos. 

Este artista, cuja situação é 
verdadeiramente lamentavel, pro-
cura um auxilio naquelas almas 
generosas que se compadecem 
dos sofrimentos alheios. Figura 
simpatica, de longas barbas, o seu 
olhar tem, ás vezes, scintilaçõis 
fogazes onde se percebe a estru-
ctura da sua vida interior. Tra-
balhador incansavel lutmdo com 
inúmeras dificuldades, lá consegue 
educar, sem os lançar na senda 
do crime, os seus filhinhos. 

E' pois de esperar que o es 
pectaculo do simpático artista e 
inteligente mecânico seja concor-
rido, porque D. José de La Véga 
é digno da consideração de to-
dos. Estamos certos que o artis-
ta irá encontrar, em cada ouvinte 
um admirador do seu trabalho la 
Fermanter. D. José conseguiu in 
ventar um aparelho que trabalhava 
já, durante 17 dias sem auxilio de 
inergia. E' o que ele chama a 
descoberta do motu-continuo. 

D. José afirma que o aparelho 
trabalha sempre, mais d'oito dias, 
sem combustível. Brevemente pro 
cederá a novas experiencias. A 
falta de meios com que lucta, im 
pede o artista de novos empreen-
dimentos. 

EXPLICADORA 
1.° e 2.° a n o de l i c e u s ; só 

em casa d o s a l u n o s . P. R. 
N o g u e i r a , R u a C o r p o d e 
D e u s , 6 8 . — Coimbra . 

MELHORAMENTOS? 
Tem se falado muito em di-

versos melhoramentos para Coim-
bra, que se não consegue vê los 
iniciados, antes sobre eles se tem 
feito absoluto silencio. 

O Manicomio e a Tutoria da 
Infanda entraram neste numero. 

O Grande Hotel projectado 
para a Estrela também foi uma 
tentativa frustrada. 

Vamos a ver se a macaca virá 
também pôr entraves ao melho 
ramento da energia electrica, cujo 
concurso termina além d'ámanhã. 

Roubas no caminfeo de ferro 
São frequentes os roubos fei-

tos em estações dos caminhos de 
ferro e alguns deles em condições 
bem extranhas e censuráveis. 

São muitas as queixas, a que, 
infelizmente se não tem dado re-
medio. Falta, pois, a confiança 
devida da parte do publico neste 
serviço tão importante. 

Ha poucos dias aínd?, na es 
tação das Devezas, uns carrega 
dores estavam b-bendo vinho du-
ma pipa, e á vista de vários em-
pregados. 

Foi requisitada policia e como 
esta os repreendesse, foi por eles 
insultada e ameaçada. 

Factop desta naturêsa devem 
castigar se com todo o rigor para 
que não percam do seu justo cre-
dito tantos empregados íerro viá-
rios dignos e honrados, q u e feliz-
mente representam muito maior 
numero. 

Rela Un ive rs idade 
Pelo praso de 10 dias está 

aberto concurso para admissão 
aos cursos de habilitação ao ma 
gisterio liceal, normal primário e 
primário superior da Escola Nor-
mal Superior. 

— Por portaria de 20 de Fe 
vereiro foi marcado o numero de 
vagas para os seguintes cursos da 
Escola Normal Superior. 

Curso de habilitação ao ma-
gistério liceal. — Secções: de filo 
logia classica 2; de filologia ger-
manica, 8; de sciencias historícas-
geog^ficas, 3; filo>ofii, 1. 

Secções: de sciencias matema-
ticas, 8; de fisico químicas, 6; de 
historico-naturais, 6; desenho, 7. 

Curso de habilitação ao ma-
gistério normal nrimario: 

Secções: de filologia romanica, 
3; de sciencias geograticas, 3; de 
sciencias matematicas, 3; de scien-
cias fisico-quimicas, 3; desenho, 3. 

Curso de habilitação ao ma-
gistério primário superior. 

Secções: de filologia romani-
ca, 3; de filologia germanica, 3; 
de scieneias históricas geograficas, 
3; de sciencias matematicas, 3; 
de sciencias históricas naturais, 3; 
desenho, 3. 

— Foram nomeados os srs. drs. 
Alberto Cupertino Pereira e José 
Beleza dos Santos, professores, 
respectivamente, de antropologia 
criminal e de direito penal do cur-
so superior de medicina legal da 
Universidade de Coimbra. 

Pelos tribunais. 
RELAÇÃO 

Sessão de 25-2-920 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Gouveia —O M. P. contra Antonio 
Maria Freire, casado, proprietário, mo-
rador na Vila Cortei dn Serra, comarca 
de Gouveia. —Relator, Vaz Pinto; escri-
vão, Quental. 

Castelo Branco —D. Maril Tereza de 
Saldanha Oiiveira e Sousa, Condessa de 
Alcaçovas, proprietária, residente em Lis-
boa, contra o M. P. e outros. — Relator, 
Gonçalves Pereira; escrivão, Faria Lopes. 

APELAÇÕES CRIMES 
Porto de Mós —O M. P. contra João 

Bento e outros, todos solteiros c traba-
lhadores.—Relator, Inácio Monteiro; es-
crivão, Pimentel. • 

Vizeu — O M. P. contra Joaquim de 
Almeida Neto, casado, negociante, do 
logar de Travassó, freguesia de Birreiros, 
comarca de Vizeu. — Relator, Sá e Mota ; 
escrivão, Faria Lopes. 

APELAÇÃO CÍVEL (4.a classe) 
Tomar —O M. P. contra Joaquim 

Nunes Evaristo, empregado publico, re-
sidente em Lourenço Marques. — Relator, 
'A. Ferreira dos Santos; escrivão, Pimen-
tel. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Castelo Branco — Joaquina Ramalho-

sa, da Povoa de Rio de Moinhos, contra 
o Curador Geral dos Órfãos na comarca 
de Castelo Branco. — Relator, P. de Re-
sende; escrivão, Pimentel. 

Castelo Branco — Elódia Petronila de 
Sá Viana Conte de Ordaz, como repre-
sentante de seus três filhos menores, 
Pedro, Maria Angelica e José Maria e 
outros, contra Maria da Piedade Caldei-
ra de Õrdaz Queiroz de Valadares e ou-
tros. — Relator, Gonçalves Pereira ; es-
crivão, Faria Lopes. 

Figueira da Foz—Antonio Teixeira 
de Melo', casado, comerciante, residente 
no Porto, contra a Sociedade Figueiren-
se de Pesca, Limitada, com séde na Fi-
gueira da Foz. — Relator, Forjaz de Sam-
paio ; escrivão, Quental. 

Aoordãos 
Escrivão, Quental: 

AGRAVO COMERCIAL 
Coimbra —Alvaro Esteves Castanhei-

ra Júnior, contra a firma comercial de 
Coimbra, Antonio Fernandes.& Filho. 

Nâo tomou conhecimento. 

Um aliciador 
0> srs. Carlos Vieira Ramos 

e João Barbosa, inspector e secre 
tario da policia de emigração, 
acompanhados dos agentes Espi-
rito Santo e Antonio Maria Rodri-
gues, este em serviço nesta cida-
de, prenderam na Lousan, Fran 
cisco José de Figueiredo Júnior, 
corno principal aliciador de emi 
gração neste distrito, de exercer 
a industria de agente de passagens 
e passaportes sem a respectiva li-
cença e de ostensivamente fomen 
tar a emigração emprestando di-
nheiro a juros aos emigrante?. 
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Uma oficina modelo.-Um artista que honra 
a sua Arte e a*ierra em que nasceu. 
— Coimbra centro fecundo de Arte. 

Ali p'ra cima, perto das visi-
nhanças discretas da mui velha e 
mui nobre Universidade, no ve 
lho convento que faz morgada 
moradia na claSsica travessa da 
Trindade, na p;rte que em tem 
pos sérvio de salão cinematográ-
fico, desde ha trluíto que existe 
montada uma casa de mobílias 
de rica manufactura, e que é ao 
mesmo tempo oficina de carpin 
íaria, marcenaria e entalhação. 

Este estabelecimento que. Coim 
bra inteira conhece já, pelas mui-
tas obras de que está possuída, 
pertence ao sr. Antonio Marques, 
e é lá que tem o seu ninho de 
trabalho o artista entalhador Al-
varo Ferreira. 

Da acreditada oficina, cujos 
créditos estão lançados e feitos no 
conhecimento publico, outra coi-
sa ouvido não tenho dizer senão 
maravilhas pela perfeição in xce-
divel, esmerado acabamento, ex-
celente mão d'obra e modicidade 
de preços. Do artista — velho ca-
marada da Escola Brotero — já eu 
conhecia trabalhos de valor e me-
recimemento, onde o engenho ar-
tístico se revelava com pujança e 
originalidade no desenho e na 
execução, abrindo lavranterias na 
madeira e burilando o ornato 
com a mesma meticulosidade, pa 
ciência, precisão e saber com que 
os antigos iluminoravam certas 
paginas dos sacros livros d'horas. 

Nos saudosos, tempos da sua 
aprendizagem, já ele dava asso 
mos viris do muito que poderia 
vir a ser a sua obra futura nos tra 
balhos iniciadores que por lá fa 
zia e carocava, caso a sua vocsção 
tolhida não fosse por um ensino 
pratico deficiente e incompleto. 
Felizmente que o não foi, graças 
ao alto mérito artístico do mestre 
insigne que é João Machado, e o 
artista expandir-se poude á von-
tade, dando largas ao seu talento 
e vocação, amestrando se e aper 
feiçoando se em todas as diversas 
complexidades e subtilesas que a 
sUa Arte demanda. Assim Alvaro 
Ferreira foi seguindo o seu curso 
com método, disciplina e segu-
rança técnica sob as vistas abali-
sadas duma competencia sem rival. 

Os restantes mestres dos di 
ferentes ramos de ensino, com 
quem ao tempo o artista aprendia 
a boa arte e seguia o prudente, 
salutar e sabedor conselho, vendo 
nos seus trabalhos uma autentica 
revelação de ornamentista e de 
restaurador, não se cansavam de 
o aplaudir a todo o transe, inci 
tando o a continuar nos seus es-
tudos e a seguir com intransigen-
te dedicação o roteiro livre da sua 
tendencia e propensão para arte 
de entalhador. Nesta atmosfera de 
carinhosa simpatia e de amigavel 
conforto espiritual, quer nas au-
las, quer nas oficinas, Alvaro Fer-
reira crecu e educou o seu espi 
rito nas normas severas da sua 
profissão, ao mesmo tempo que 

cultivava a inteligência entre a sa-
bença dos professores e o conví-
vio dos compêndios, e amadore-
cia a paciência e enrigava a von-
tade na diversidade dos trabalhos 
e desenhos que lhe entregavam 
para prestação de provas. 

Mas um dia o artista concluiu 
o seu curso que vinha fazendo 
com raro brilhantismo e distinção 
pouco de eguaiar. Começa então 
aqui o seu triunfo melhor, se bem 
que mais pejado de trabalhos e 
de canseiras. Por esse tempo já 
o seu nome tinha .saído do âm-
bito escolar e começava a ser co-
nhecido pelos seus rivais em arte. 
Portanto, dificil não foi conseguir 
trabalho nas oficinas da sua espe-
cialidade. E em tão boa hora o 
encetou, que meses passados, as 
suas aptidões entravam a ser dis-
putadas por todas as casas que 
tinham um nome a crear e um 
credito a sustentar. Novos lauréis 
o esperam, e desta feita de me-
lhor êxito e de mais seguros 
triunfos. A sua Arte começa a 
ser disputada por particulares de 
dinheiro e de bom gosto artísti-
co. Uma vez deixadas as ofici-
nas, o artista dispersa se então 
pelas muitas e diversas casas que 
o procuram e contractam. Fóra 
e dentro de Coimbra, Alvaro Fer-
reira espalha a flux do seu talento 
de eleição e as maravilhas da sua 
Arte de privilegiado. 

Data desse tempo toda a de-
coração e ornamentação das salas 
e feitoria de mobiliário que exor-
na o palacete do sr. Augusto An-
tunes Garcia, ao Calhabé. Ali, em 
todo o interior das salas, tem o 
artista, á farta, obras de valia e de 
engenho artístico que o impõem 
com segurança ao respeito de to-
dos nós, e fasem dele um dos 
melhores profissionais na arte re-
quintada e curiosa de entalhador. 
Em todo o interior do palacete, 
desde as mínimas as grandes coi-
sas, o artista tem sem dêdo por-
tentoso a conceituar toda a obra. 
Não ha arabesco rebrincado de 
porta, friso de sala burilado a ca-
pricho, tetos de estilo filigranado 
com incrustações de realce, mo-
biliário com lavranterias precio-
sas de joalheiro, estilisando mo-
tivos cuja graça ornamental obe-
deçam a uma época, que não te-
nham sido imaginadas, desenha-
das e adaptadas pela mão segura, 
mestra e fidalga de Alvaro Fer-
reira. E como todo este intimo 
de palacete rico, onde a arte de 
fazer realçar a madeira nos diver-
sos estilos que marcam o fausto e 
a grandeza de certos áureos tem-
pos está patenteada por forma 
surpreendente de execução e mes-
tria, todas as outras grandes casas 
de Coimbra estão mais ou menos 
cheias, avulso ou em bloco, da 
sua obra admiravel. 

(Continua.) 

João d 'ASSUMPÇÃO. 

C o n t r o o jogo 
Na noite de terça para quarta 

feira correram boatos de que as 
casas de tavolagem, quevergonho 
sãmente para aí funcionam iam 
ser assaltadas. 

Por esse motivo houve pre-
venções e as casas da jogatina fo-
ram mandadas encerrar pelo ins-
pector da policia. 

* 

O p r e s i d e n t e do min i s té -
r io t e l e g r a f o u a t o d o s os 
g o v e r n a d o r e s c iv i s mandan-
d o encerrar i m e d i a t a m e n t e 
as c a s a s o n d e se j o g u e a ba-
tota e o r d e n a n d o a apreen-
são de todos*os utensílios. 

Reunião de proprietários 
No proximo dia 29, na Asso-

ciação dos Artistas, pelas 13 ho-
ras, reunem-se os socios do novo 
Sindicato Agrícola para aprovação 
dos Seus estatutos e da sua cor-
respondente Caixa de Credito 
Agricola. 

Nesta reunião tratará-se tam-
bém da organisação da Associa-
ção dos Proprietários do Centro 
do País. 

Julgamento 
Foi condenado em 1 000$00, 

o comerciante, sr. Eduardo Cou* 
dei, que respondeu como açam-
barcadoy. 
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Funcionalismo publico 
Os funcionários administrati-

vos auxiliares e menores da Es-
cola Nacional de Agricultura, apro-
varam por unanimidade, escolher 
como seu delegado á reunião do 
funcionalismo publico, em Lisboa, 
o secretario da mesma Escota, sr. 
Jorge Frederico Lacerda. 

O f i p o i x i e i f l 
Foi preso Eduardo Alexandre, 

de Gouveia, implicado no roubo 
de dois sacos de assucar do r<jgi 
mento de infantaria 35 e de ou-
tros generos, que se encontravam 
na estação do caminho de ferro 
de Coimbra. 

— A' requisição da policia de 
k i sbo$ foi presa Maria das Dores 
Espéria, de S:* Frutuoso, autora 
dum roubo naquela cidade. 

— A firma comercial desta ci 
dade Julio Carvalho, foi burlada 
em 3.000 escudos por um indivi-
duo de Redondo, Alemttjo. 

•——-»-<»-• «ao—a— 

O b i t u á r i o 
Ontem á noite faleceu na sua 

residencia na rua da Sofia o nos-
so amigo sr. Francisco Mendes 
Pimentel, que foi solicitador nes-
ta cidade sendo actualmente alfe-
res de infantaria 23. 

O saudoso extincto, que era 
muito estimado, era irmão do sr. 
Manuel Mendes Pimentel, escri-
vão da Relação de Coimbra, La-
martine Pimentel, e cunhado do 
sr. Luis Gonzaga de Melo e Silva. 

O funeral realisa se hoje ás 15 
horas e meia. 

—Também se finou a sr.a D. 
Gloria Campeão, estremecida filha 
do nosso amigo sr. Manuel Cam-
peão. 

As nossas condolências. 

Agencia de despedias para 
o caminho de ferro 

(P. ÇPUZ (pattos 
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Um belo cortejo 
Se se reunissem todas as senhoras 

que teem tomado as Pilulas Pink ficando 
satisfeitíssimas com este remedio, que 
belo cortejo se formaria!... As damas 
são muito sujeitas á pobresa do sangue, 
mil vezes peor que a do dinheiro. Mas 
as Pilulas Pink dão sangue a cada pilula, 
que se toma: ha quarenta anos que fo-
ram creadas e preparadas com esse fim, 
e ha quarenta anos que fazem a felicida-
de das senhoras, conservando-lhes ou 
restituindo-lhes a saudei . . . 

Os leitores vão ter diante dos olhos 
um nove? exemplo das curas, qlie as Pi-
lulas Pink conseguem tão belamente rea-
iisar. 

A sr.a D. Judith da Cruz Lopes, resi-
dente em Lisboa, rua das Olarias, n.° 18, 
escreve-nos o seguinte: 

«Sofria, ha muito tempo, de uma 
grande fraqueza, e tinha muito medo que 
ela fosse um sintoma da tuberculose, por 
isso que, a despeito de todos os trata-
mentos seguidos até então, essa fraquesa 
ia aumentando de dia para dia. Ora, 

I uma das minhas amigas, que estivera tão 
doente como eu, e que eu via perfeita-
mente curada, disse-me que ás Pilulas 
Pink e só a elas, devia a cura da doença 
que tivera. Resolvi imediatamente tomar 
também as Pilulas Pink, e com grande 
alegria minha não tardei a notar que o 
meu estado, embora o tratamento não 
tivesse começado ha muito, era já muito 
melhor; numa palavra, dentro de alguns 
mezes, as Pilulas Pink curaram-me com-
pletamente. » 

São soberanas as Pilulas Pink contra 
a anemia, a clorose das meninas novas, a 
fraqueza geral, as doenças e dores de es-
tomago, as enxaquecas, as nevralgias, as 
dores reumaticas, a neurastenia, a exte-
nuação nervosa e a9 irregularidades das 
épocas. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelo preço de 950 réis 
a caixa, 5/H00 réis as 6 caixas. Deposito Eeral: Farmacia e Drogaria Peninsular, 

m." rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

da Ma 
Sociedade Anónima de Res-

ponsabilidade Limitada 

Capital social, esc. 200.000$00 
S e d e C U R I f f 

Assembleia Geral 
Convido os srs. acionistas a 

comparecer na Assembleia Geral 
ordinaria, que ha de efectuar se 
na sala do Estabelecimento Ter-
mal no dia 14 de Março de 1920, 
pelas 13 horas, sendo os assuntos 
a tratar: 

Discutir e votar o Relatorio e 
Contas da Gerência de 1919 e 
parecer do Conselho Fiscal. 

Curia, 17 de Fevereiro de 
1920. 

O Presidente da Assembleia Geral, 
Manoel Luiz Ferreira Tavares, 

PARA CURAR 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÃO PRECISA DE DIETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

4 JL C o l e m 
Companhia de Segupos 

Capito!: Um rnllUio e quinfieníoi mil esudos 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s ; c r i s t a i s : a g r í c o l a s ; r o u b o e a u t o m o v e i s 

Correspondentes em Coimbra: 

C A R D O S O «Sc C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

«a» 

m 

REHIEDEO A N T I S E P T I C O 
d u m a r e p u t a ç ã o un ive r sa l 

a s 

P A S T I L H A S VALDA 
evitam e combatem 

Tosses, Constipações, Dores de Garganta, 
Laryngites recentes ou antigas, 

Bronchites agudas ou crónicas, Catarrhos, 
Gripe, Influenza, Asthnia, etc. 

Mas é preciso ter mui to .cuidado 
de empregar só 

AS VERDADEIRAS PASTILHAS VALDA 
Pedi-las Exigi-las 

em todas as FARMACIAS 
EM C A I X A S com o nom 

V A L D A 

ÂNUNCI 
J o ã o Alves Barata , casado , 

comerc ian te , res idente na rua 
E d u a r d o Coe lho , des ta c idade, 
p re tende l icença para ter um 
depos i to d e : c a rbone to de cál-
cio em quan t idade super io r a 
mil qu i logramas , pe t ro leo e 
enxofre , no largo da Freiria, 
n.° 10, f regues ia de S. Bar to-
lomeu, des ta c idade, p r éd io 
q u e confina do nor te e sul 
c o m A g o s t i n h o da Bela, do 
nascen te com L a r g o da Frei-
ria e do poen te com viuva de 
J o ã o Cervei ra . 

E, c o m o o refer ido d e p o -
sito, se acha c o m p r e e n d i d o na 
1 .a e 3 . a classe da tabela anexa 
a o D e c r e t o d e 2 1 d e O u t u b r o 
d e 1863 , c o m o es tabelec imen-
to i n c o m o d o , insalubre e peri-
goso , s e n d o os seus inconve-
nientes — cheiro incomodo e 
insalubre, perigo de incêndio 
e explosão e evolução de va-
pores sufocantes, po r isso em 
c o n f o r m i d a d e c o m as disposi-
ções daque le decre to , são, pelo 
p resen te conv idadas as autor i -
d a d e s publ icas , chefes e ge ren -
tes de qua i squer es tabe lec imen-
tos e t odas as pes soas in teressa-
das a apresentar , por escrito, na 
Admin i s t r ação des te C o n c e l h o , 
as suas rec lamações ou opos i -
ções, cont ra a conces são da 
pre tendida licença, no p raso 
de trinta dias, a contar da da ta 
des te . 

C o i m b r a , 2 5 d e Fevere i ro 
de 1920 . 

João Alves Barata. 

A d u b o s q u í m i c o s 
e a g r í c o l a s para 

batata , m i l h o s , hor-
tas , v i n h a s , etc. 

M . C t M A T T O S 
Rua da Louça, 73 e 75 

Concurso 
A Camara Municipal do Con-

celho de Oliveira do Hospital, 
abre concurso por espaço de 30 
dias, para provimento do logar 
de medico municipal do partido 
com séde nesta vila, com o orde 
nado anual de 500fK)0 pulso su-
geito á tabela camararia. 

Na area deste partido fica 
compreendida a freguesia de São 
Gião; e o medico fica com obri-
gação de fazer visita gratuita ao 
Hospital de Vila Pouca da Beira, 
para conferencias ou operações, 
quando seja requisitado pelo cli-
nico do mesmo hospital. 

Os concorrentes apresentarão 
os seus requerimentos dentro do 
referido praso, acompanhados dos 
competentes documentos, incluin-
do certidão de exame de medici-
na sanitaria, e atestado de bom 
republicano. 

Oliveira do Hospital, 13 de 
Fevereiro de 1920. 

O Presidente 
da Comissão Executiva, 

Fausto Soares. 

Oeodem^se pop preços REDUZIDOS 
Aaitos artiejos qae actualmente ccistam muito mais e entre 

os quais se encontram U8FM2ÍfflS P8£WnClllIS (1'OCSSÍfiO 

L a n i f í c i o s p a r a f a t o s c v e s t i d o s . E x p S c n d i d a s 
r a t i n a s e m e s c l a s p a r a s o b r e t o d o s . C a s i -
m i r a s p r e t a s c a z u c s . U m s a i d o e n o r m e d e 
a d m i r a v e i s c h e v i o t e s d e f a o t a z i a p a r a v e s -

' t i d o s ao p r e ç o u í i í c o d c 1 $ 5 5 • « • • 
• • • • 

Ha explendidas sar jas, gabardines e mesclas para 
: .' vestidos, entre os quais muitos retalhos, etc. : : 

p r e ç o s i i i © § r i i a l a v e i s 

CASA D A S LÃS = 
67—rçus oiseonoe l u z — 6 9 
A u g u s t o L O P E S 

MINISTÉRIO DA ABSICULTUBA 

Direcção Geral da Instrução Aoricolã 
Escola Nacional de flgrl-

cultura de Coimbra 
ABERTURA 

DO POSTO HÍPICO 
Pela Direcção da Escola Na-

cional de Agricultura de Coim-
bra, se hz publico que, desdt o 
dia 1 de Março proximo, estará 
aberto na mesma Escola o Posto 
hípico de cobrição, funcionando 
todos os dias úteis ás 9 e 15 ho-
ras. 

Escola Nacional de Agricultu-
ra de Coimbra, 23 de Fevereiro 
de 1920. 

Pelo Director, 
Antonio Augusto Garcia d'An-

drade. 

fteuo$açâo ae mandato 
Por notificação feita em Coim-

bra, em 10 de Fevereiro de 1920, 
foi revogada a procuração de 26 
de Dezembro de 1919, n.° 311 do 
cartorio do notário Gandra, de 
Leiria, conferida por Maria Joa-
qisina, do Casal da Serrada, das 
Cortes, de Leiria, a seu marido 
João dos Santos, ourives, que, ao 
tempo da notificação, foi encon-
trado em Coimbra (Olivais). 

O advogado com procuração, 
Antero Portugal da Silva. 

R e p r e s e n t a ç õ e s , C o m i s s õ e s 
e C o n s i g n a ç õ e s do n o r t e 
e su l do p a í s , a c e i t a : 
M . C . [ * i f i T T O S 

Rua da Louça, 73 e 75 

CAPITAL 5 . 0 0 0 $ 0 0 0 
Séde em Lisboa: Calcada do Sacramento, 14,1.° 

Enca r r ega - se da compra, venda e admi-
nistração d e prédios rústicos e urbanos; recebi-
m e n t o s de heranças e legados; cob ranças de rendas, 
ordenados e pensões; p a g a m e n t o s de impostos e 
contribuições. 

AGENTES E n COIMBRA: 

Pinto Basto, Salgueiro, L. 
R U A DO CEGO, 7-1.° 

(Ca lçada , C o i m b r a ) 

E D I T A L 
Antonio Tomé, bacharel formadoI 

em Direito, presidente do tri-\ 
bunal de árbitros avindoréédo \ 
concelho de Coimbra: 
Faz saber que no dia 

corrente mês de Fevereiro, 
11 horas, na sala das sessões.-c 
tribunal, nos Paços db Conceito 
se ha de realisar a eleição dbsyo 
gais para funcionamento, do riies-
mo tribunal no actual biéílio de 
1920-1921. 

Para esse efeito convida os 
respectivos colégios de patrões e 
de operários ou empregados das 
industrias a reunir naquele dia, 
hora e local, declarando que na 
eleição e na constituição do col«-
gio de operários ou empregadê 
das industrias, tem de observar-$ 
na parte respectiva as prescriçõá 
do decreto n.° 1.122, de 2 de De-
sembro de 1914. 

Coimbra, 19 de Fevereiro 
1920. • , ',„ 

Antonio Tomé. 

F ^ T O S F E I T O S 
Em preto, azul escuro, e cores em bons chev ío tes para 

HOMEM que s e r v e m já para a próxima es tação por preços 
que p o d e m o s garantir n e s s a época não s e poderem vender 
visto as íábr icas já ped irem muito mais . 

F a z e m - s e ' i a t e s ainda que a fazenda não seja comprada 
na casa. 

_ °%ANDBS ARMAZÉNS DO CHIADO 
C a r r o s c c a r r o ç a s , 

t r a n s p o r t e s a d o m i c i -
Vende s e u m aut: movei Cie m u d a n ç a s d e m o -

ment Bayard, tipo landaulet, de 5 DííjííS c d e s p a c h o s n o 
logares, de 12, 16 H. P., em bom C a m i n h o de f e r r o , 
estado de conservação. jya IYI a T T ^ V Ç 

Trata s e com Carvalho &Men- » 1 I I U 3 
des, Limitada, Coimbra, Rua da Louça, 73 8 75 

|"> e n g a l a . De grande valor es-
timativo perdeu-se e dâo-x 

alviçaras a quem a entregar nesta, reda-
cção. A bengala é de imitação de m;' 
ca, castão de osso, com um fio de m< 
amarelo. 

B< onita vivenda. Vende-
se uma linda casa, corri terfí 

no anexo, arvores de fructa, poço eflè 
agua nativa, perto de Coimbra, a 50 
tros da estação de Ceira. A casa teq 
canalisações e diferentes confortos m» 
demos. Prestam todas as demais info* 
mações Pinto Basto, Salgueiro, Limit.*, 
rua do Cego, n.° 7, 1.° (Calçada) Coira» 
bra, agentes da Sociedade Portuguesa « 
Administrações, com séde em Lisboa. • Casa. Aluga-se na Bemcanta, 

com jardim e agua, a dez mi. I 
nutos do apeadeiro. Para tratar com 
nuel Ribeiro, no mesmo logar. Casa. Vende-se uma com gran-1 

des divisões, lojas e primeirol 
andar, grande quintal e duas casas anexai,! 
num dos mais lindos sitios dos arrabal-l 
des da cidade, a cinco minutos do apea>| 
deiro da Bemcanta. Para ver e trata 
com Carlos Peça na Bemcanta. Creado para armazém de miu-l 

dezas precisa-se. I 
Para tratar Dias Maia 8t C.B, LimitadM 

rua do Visconde da Luz, n.° 88. I 
^ a p i t a i . 

de 2 a 2 
Individuo dispondo 

de 2 a 3 contos, sabendo escri*1 

turação comercial, dactilografia, francês 
e tendo pratica do comercio em geral 
deseja empregar o seu capital e aptidõa 
em Coimbra, em casa já montada, qui 
lhe ofereça todas as garantias. 

Dão-se boas informações, e para to-
dos os esclarecimentos dirigir carta para 
esta redacção com as iniciais A. B. ' 

"oslnheira. Precisa-se qtá 
saiba bem cosinhar. 

Para tratar, na Tabacaria Crespo. 
de m ã o Preci-

sa-se. 
Dias Maia & C." Limitada, rua Vis-

conde da Luz, u.° 88. 

I^arroça 
sa-se. 

Caixeiro. Oferecfe-se com Ion- ] 
ga pratica de mercearia e vi-

nhos. Dá as melhores referencias. 
Carta a esta redacção ás iniciais f. M. A. I Em p r e g a d o a e escritório 

com alguma pratica, precisa-M 
na Praça do Comercio, 66.1 Em Santo Antonio dos Olivais e 

em casa particular, recebem-se 
comensais, do Liceu Feminino ou colé-1 
gio, a 5 minutos do elétrico. 

Nesta redarçâo se diz. 
F m p r e g a d o s . Precisa-sj 

um empregado com pratica-de 
miudesas e um ajudante de guarda-llvroi 

Ferreira & Fonseca, Limit", Rua do 
Corvo — Coimbra. 

pmpregada para serviço <U 
•- caixa, precisa-se, para um bom 

estabelecimento desta cidade. 
Carta a esta redacção ás iniciais E. C. 

mprestam-se 4.225#t« j 
escudos, com boas hipotecas, 

nesta comarca. 
Nesta redarçâo se diz. Em p r e g a d a s . Precisam-se 

para serviço de Balcão e Cat 
xas. Senhora de edade para serviço^ 
Escritorio. 

Bom erdenado. 
Armazéns do Chiado. 
| ampreias, Vendern-se, no 

kiosque do Largo das Ameias, 
das 9 ás 20 ho.ras. 

JY|arçano Com pratica de fa-
1 1 zendas ou miudezas precisa-

se. Dias Maia & C.' Limitada, rua Vis-
conde da l uz, n.° 88. 

P r recisa-se Empregado dt 
fazendas brancas para balcão 

e que dê abonações. 
Dantas Guimarães. 

""" pequena quinta. Vende-
• se na Estrada tia R^ir se na Estrads da Beira, (Alto 

de S. J®ão) a vinte minutos do tlectrico. 
Tem boa casa de habitação que pode 

desde já ser habitada. 
Aceitam-se propostas até ao dia 5 de 

Março. 
Para mais informações, Casa Londiw, 

Coimbra. 
D e q u a n a armação e balcão, 
B vende-se na antiga Pastelaria 

Teles. 
Trespassa-se 
® va de Poiares ur 

em Vila N<í» 
va de Poiares um estabeleci-

mento de fazendas brancas. Trata-se na 
Rua Visconde da 1 uz, 106. 

T e r r e n o , essa velha ou nova, 
h ou barração, compraze na bái> 

xa. Carta a esta rcjnçção a P. T. 
n e n d e m - s e uois toneis d e 
• cinco pipas cada um e mais 

duas pipas de castanho. 
Nesta redacção se d;z. 

l l e n d e m - s e .terrenos para 
• construções na Cumeada e>A» 

cas d'Agua. 
Para tratar na Cumaada, 29, 



r 
O comboio parte. Na carruagem especial, gentilmente ofe-

recida á imprensa de Lisboa pela C. P., ia um alvoroço enorme, 
Cama alegria tão ruidosa e tão môça, que mais se diria partir dum 
^bando estouvado de colegiais, em abalada para férias, do que das 
tcreaturas misantropas que em geral somos nós, os precocemente en 
Sltlhecidos trabalhadores das letras. 
t Nem todos os jornalistas de Lisboa, a maior parte de Lisboa 
frendo, haviam percorrido aquela paisagem de encanto, que, de Ca 
parias para cima, assume proporções de grandeza e de beleza inol-
vidáveis. < 

Há um ar novo, uma luz nova — ar mais fino e luz mais branca 
*—n§sse circulo de dezenas de léguas que tem por centro Coimbra 

linda. 
E a gente só a vê, donairosa e altiva, quando já os nossos 

î plhos adivinham que, por entre as duas alas de choupos, de alamos, 
íde canaviais, de salgueiros — Atenas vai surgir! 

E' uma visão baça, indecisa, perturbante indecisão da lenda e 
perturbação da poesia — que nos levam a um recolhimento de espi-
rito, pouco compatível com os silvos da locomotiva e o barulho en 
fàisiástico das aclamações á imprensa de Lisboa, nas quais se mistu 
^avam as que, de direito, cabiam aos camaradas de Coimbra. 

Morteiros, musicas, fardas em aprumo, sobrecasacas em póse, 
ipas negras em saudação espiritual, o povo cheio daquela alegria 

jue resulta de vêr junto de si os espíritos floridos, bandeiras, jane-
fes apinhadas das flores de beleza humana — as lindas flores que são 
tys mulheres de Coimbra —tal foi-o scenário magnifico por entre o 
flual eu, e os meus camaradas, seguimos até á Camara Municipal, 
*|té ao Foram, num cortejo soberbo de atenienses .. 

Ali, saudações recíprocas: a Imprensa de Lisboa osculando a 
.'de Coimbra; o Municipio de Coimbra abraçando o de Lisboa; a 
Sociedade de Defesa e Propaganda aliciando os jornalistas para o fim 
patriótico de pugnarem pelo desenvolvimento daquela região de en-

canto. 
Nêsse momento, todos éramos smigos: a crença era uma só; 

a politica era só uma; o bem da Patria era uma ideia que bailava 
etn todos os lábios e que profundava raizes em todos os corações. 

Depois, passeios. Os nossos gentis hospedeiros vão, de re-
lance, mostrar nos as maravilhas de Coimbra e seus arredores. 

Eça, senhor absoluto da prosa, arranjou para um dos seus 
belos livros esta magnifica divisa: Sob a nudez forte da Verdade, o 
ipanto diáfano tía Fantasia. Em Coimbra, a divisa do artista sober-

, Jjo do Mandarim e de A cidade e as serras, tinha que inverter se, 
de forma a que a nudez forte da Verdade pairasse sôbre o manto diá-
fano da Fantasia, pois que a fantasia, ali, só pode trabalhar sôbre o 
passado, a lenda, a tradição. 

Era a Verdade, em toda a sua forte nudez, que naquele mo-
mento' nos deslumbrava, fazendo nos erguer em espirito e em espi-
rito compreender que do ar, da luz, das árvores, das águas — de tu 
do isso, feito paisagem e transformado em sonho, é que a fantasia 
pode reconstruir o -passado, fazendo o surgir, em neblina, perante 
olhos tristes e cansados de perscrutação. . . 

Vamos ao Choupal, já um tanto devastado por mercenárias 
mãos, mas ainda cobrindo com a sua santa sombra as águas nostál 

"gicas dêsse rio — que é o maior poeta de Portugal. Vamos á Quin-
to das Lágrimas, onde Inês chorou o sangue bemdito do seu amar 
gurado pranto. Ao Penedo da Saudade, onde um mundo ignoto se 
nos revela, fazendo da nossa alma uma catedral de sonho angustiado. 

' E quedamo nos, por longos minutos, na Lapa dos Esteios. 
Nunca souberam dizer os poetas, meus irmãos, que por ali 

erraram, sentiram e sonharam —o que aquilo é . . . 
Soflho. Ansiedade. Sol. Estrêlas. Ardent ias . . . 
Arvores que não são dêste mundo. Aguas que não sáo dêste 

m u n d o . . . 
t" E auroras e crepúsculos, que para os olhos dos poetas nas 

c e m e que nos olhos dos poetas m o r r e m . . 
Morrem, e vivem, porque pira aquêles olhos, e para os meus 

plhos, a Vida se faz da Morte, e a Morte nasce da V i d a . . . 

Coimbra — a linda 1 , 
E depois, fômos vêr as suas preciosidades artísticas, fômos 

ajoelhar em espírito, nos templos onde se explende a sabedoria dos 
homens, e onde o géniç» de ignorados artífices se ergue em revela-
ções de espanto. 

S?nta Cruz a vetusta igreja que foi guardião dum amplo con-
vento, servido ao redor, de belas terras de horta, encerra maravilhas 
de talha, de escultura, perante as quais ficamos surpresos. Tem, so 
bretudo, o seu claustro, cuja beleza harmónica se patenteia na desar 
monia surpreendente do lançamento dos arcos, e que dele faz, nessa 
imprevista originalidade arquitetónica, uma das mais belas coisas que 
nos ficaram, e que para os nossos olhos de artistas vivem, das bele 
zas que romanos e árabes por essa península fóra espalharam ás mãos 
cheias. 

E, mais ainda que o seu claustro, tem aquele bemdito púlpito 
branco — maravilha da pedra rija transformada em linha dócil, com 
que mãos sagradas executaram preciosos, deslumbrantes lavores. 

Aquele púlpito, onde a arte se fez sonho, e o sonho é belêsa, 
perfume, suavidade, misticismo . . . 

Aquele púlpito tão enternecidamente belo que o proprio conde 
de Rackzinki, eminente critico alemão, que tem dois livros sobre a 

"Wte em Portugal, disse ser a única coisa que desejaria levar para o 
seu pais. 

Depois, a Sé Velha, de linhas rígidas, severas, lá dentro arras-
tando á meditação, na luz mal definida das naves, os espíritos mais 
alheiados dos problemas nebulosos (lo Alem . . . 

. Tres altares soberbos, os dos Ldos com esculturas em madeira 
e em mármore, nos quais grupos de santos, de arijos, de gr ndes da 
Igreja, parecem viver e falar, e nos fitam com olhos profanos, que 
são bem deste mundo. No altar mór, esse trabalho em talha dourada, 
que ha que admirar como obra formidável de opulência—que chega 
a ser um insulto lançado no rosto chupado deste tempo de crise de 
lUbsistencias. 

Está cheia de riquezas, Coimbra; e {eem nas de vulto, também 

CAMPEONATO DO CENTRO 
A Gazeta de Coimbra, pela minha 

pena, foi, positivamente, o jornal que 
mais propaganda fez do campeonato do 
centro de Portugal. 

Eu fui, sem receio dc desmentido, o 
elemento mais eficaz, junto com os ra-
pazes que me rodeavam, sem esquecer o 
meu amigo Augusto da Cunha Júnior 
que dispendeu esforços extraordinários 
para o bom êxito dos desafios, e eu fui, 
sem duvida nenhuma, pelo desenrolar 
dos acontecimentos que o publico des-
conhece, o mais criticado, o mais ata-
cado, o mais vexado de todos os ele-
mentos que fjziam parte do juri. 

Para manter a imparcialidade que me 
caracterisa, fazendo justiça a quem de 
direito, creei inimisades profundas no 
Sport Club, no Club Militar e, finalmen-
te, na Associação Académica. 

Tudo ouvi, serenamente, até ao fim 
do campeonato, em cuja realisação eu 
me havia empenhado profundamente. 

Creio que o campeonato, á parte li-
geiros erros sem importancia no regular 
andamento dos desafios, constituiu uma 
obra de propaganda eficaz e «til, não 
olhando, evidentemente, os incidentes 
lamentaveis e condenáveis como o de 
domingo ultimo. 

Acusado de traidor á academia por 
não votar a favor da Associação pelo sim-
ples facto de que não podia votar contra 
á minha consciência honesta, eu, o trai-
dor que esteve sempre ao lado da Asso-
ciação Académica, que a defendeu calo-
rosamente, com entusiasmo e com amor 
todas as vezes que a Associação foi ataca-
da na sua presença, eu o traidor que tem 
defendido a academia e que tem defen-
dido quasi todas as suas pretensões na 
imprensa e no panfleto, fazendo a pro-
paganda das suas festas e das suas mais 
belas instituições, fui-me desagravar na 
sala da direcção da A. A. das acusações 

infames que se bolsaram sobre a minha 
dignidade. Creio que o conflito ficou sa-
nado. 

Faço estas declarações para que aque-
les que me conhecem avaliem da justiça 
dos meus acusadores. 

Eu, que tenho sido em Coimbra um 
dos mais ardentes propagandistas do 
sport nacional, combatendo sempre pela 
verdade e pela justiça, procurando fazer 
triunfar unicamente os principÍQS spor-
tivos, não esperava, positivamente, para 
remate da minha obra de sacrifício, uma 
acusação tão profundamente ingrata e tão 
profundamente injusta. 

Estou disposto a arredat-me da vida 
sportiva e por isso faço, aqui, essa de-
claração aos meus leitores, apesar de ser, 
para mim, um sacrifício um pouco dolo-
roso. 

Afirmo, mais uma vez que, ninguém, 
como eu, teria mais empenho em que a 
Taça ficasse em Coimbra e na Associa-
ção Académica, porque reuno, infeliz-
mente, as duas qualidades: sou estudan-
te e sou conimbricense. 

Protesto inergicamente contra os dís-
colos que, no domingo ultimo, levantaram 
esse lamentavel conflicto; protesto iner-
gicamente contra aqueles que, sendo de 
Coimbra, imparam de satisfação pela 
derrota da Associação Académica, escu-
dando-se nessa rivalidade condenável que 
existiu sempre, e protesto contra as acu-
sações que me lançaram. 

A vitória dos Leões foi legal e ener-
gicamente ganha. 

A dorrota da Associação foi uma gló-
ria para ela e pira os seus jogadores, 
porque a Associação apresentou neste 
campeonato a eua linha mais fraca. Não 
tinha nada que se lamentar. Acima de 
tudo é preciso saber perder. 

Mário V idra Machado (STOCKLER). 

s s U e ? s H 
São convidadas todas as associações de classe, repar-

tições publicas e casas de beneficencia, que desejarem lhes 
seja fornecido assucar ao preço da tabela, a enviarem as 
suas requisições para a COMERCIAL COIMBRA, Lit.a, rua 
Visconde da Luz, n.° 8, 1.°, até ao proximo dia 2 de Março. 

A distribuição ao publico, por meio de senhas, será 
oportunamente anunciada. 

a Biblioteca da Universidade, nos seus velhos cóJices, nas suas bi 
blias, nos seus livros de Horas com iluminuras de deslumbramento; 
e o Museu Machado de Castro, pejado de esculturas antigas, em 
madeira, em pedra, em marfim, e de quadros, célebres alguns, de 
artistas que pelos séculos adiante ergueram á maior altura a arte de 
pintar — arte muda que é a mais eloquente que eu conheço. 

E é assim esta Coimbra: tão rica e tão linda, que dentro das 
paredes das suas Escolas, dos seus Museus, dos seus Templos, o 
olhar e o espirito se concentram na admiração das obras saídas das 
mãos dos homens, e cá fóra, ao grande ar, ao ar lavado, ao ar trans 
iucido que beija, acarinha, tonifica aquela rasgada paisagem, luminosa 
e bizarra, olhos e espirito se descerram em riso e parece que se 
transformam em som, erguendo um hino de gloria á Natureza, cujos 
versos fossem feitos pelo Mondego — esse rio português e nostálgico 
que tem sido o mestre e o inspirador de quantas gerações de poetas 
se embrenharam no arvoredo das suas margens, e ouviram, em noites 
de luar dormente, á sua voz embaladora. 

Essa noite de Coimbra, de confraternisação entre estudantes e 
jornalistas — duas castas de boémios que raro se encontram para os 
destrambelhamentos da vida —ficou impressa em saudade na memo 
ria de nós todos. Guitarras, cantigas, bocas de rapazes e lábios de 
raparigas lançando para o espaço luarento 'quadras luminosas, onde 
gemia a saudade e chamejava o amor. 

Coimbra tem trás penedos: 
Um, o da Meditação, 
O segundo o da Saudade, 
E o outro o teu coração. 

E emquanto a musica pairava no ar, quer sobre o Mondego, 
que parecia detido a ouvi-la, o Passarinho quebrava o encanto, e 
súbito estrugia a gargalhada, franca, proiongada, irreverente, fazendo 
estremecer as outras aves nos ninhos próximos. 

Os leitores n io sabem quem é aquele Passarinho? Pois é o 
estudante com mais graça, mais vida, mais alegria, mais descaramento, 
de quantos eu encontrei embrulhados numa capa negra. Um passa-
rão! — excelente, inolvidável companheiro de inolvidáveis horas. 

Dizem que Coimbra já não tem tricanas e que a Academia 
perdeu o seu caracter boémio, arruaceiro, espirituoso, pondo em 
tudo —na vida material e na vida intelectual — uma nobre e altiva 
rebeldia. Será; mas eu vi meia dúzia de tricanas, de lábios de fogo 
e olhos de treva, que chegam para povoar de beleza a região Coim-
brã, e convivi com aquele Passarinho estouvado, que, ele só, tem 
alma para encher de alegria e de tradição a imensa gaiola da Uni-
versidade.. 

Coimbra — Janeiro 1920. 
R a p o s o d e OLIVEIRA» 

CULTURA 6 VENDA de PLANTAS | 
D'ESTUFA e D'AR LIVRE 1 
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Monte da Saudade 
(Junto ao Penedo da Saudade) 

: ARTE COIMBRA 
Uma oficina modèio.-Um artista que honra 

a sua Arte e a terra em que nasceu. 
— Coimbra centro fecundo de Arte. 

Vem todo este recordar dos 
tempos hidos e dos trabalhos fei-
tos, a proposito duma visita que 
fis, vai para dois dias, ao seu 
atelier. Passava casualmente, nu 
ma das minhas caminhadas de 
vagabundagem, quando o artista 
recolhia da sua hora de descanço. 
Depois dos cumprimentos feitos, 
e da troca de mais algumas pala 
vras que é de veso dizer a quem 
se não vê desde muito, fácil me 
foi obter uma visita aos seus tra 
balhos. E uma vez entrado, Al-
varo Ferreira manda me esperar 
numa especie de vestíbulo, onde 
o sol bate de chapa coado atra 
vez os largos vidros da larga por-
ta d'entrada. Fo i . vestir a sua 
predilecta blusa e resguardar os 
cabelos com uma semelhança de 
boina. E agora, aí vou cu na'sua 
companhia, por entre todo um 
mundo de moveis novos e velhos, 
grandes e pequenos, de estilos 
diferentes e de épocas diversas. 
O artista vai enumerando os seus 
trabalhos por entre todo aquele 
aluvião de cadeiras, mesas, secre 
tarias, camas, etc., etc. De ma-
neira que, ao cabo de tanto olhar 
já vou fasendo as minhas pergun 
tas, sobre se tal e tal peça que eu 
veja com mais estilo e esmet*o, é 
de sua pertença artística. E as 
salas a!ongam-se pejadas de mo-
biliários mal arrumados, postos á 
matroca, sem cuidados, nem zêlos 
de exposição. 

Passamos agora á secção de 
mobílias e moveis encomendados 
por catalogo. E' aqui que o ar-
tista tem o melhor bloco das suas 
obras. A' medida que andando 
vamos, ele vai mostrando aqui 
uma cadeira Império, acolá uma 
secretaria século XV, mais adiante 
uma mobília de quarto modem-
estile, lá para o fundo, desgarrada, 
uma peça que veio a restaurar 
nos seus detalhes primitivos, e 
mais além. • Mas isto seria um 
nunca mais acabar de enumera 
ções. A seguir, na sala próxima, 
encontro largas folhas de papel 
desenhadas de alto a baixo. E o 
artista, complacente, mais uma 
vez explica:—isto são uns dese-
nhos de uma mobília feita para o 
Dr. Caeiro da Mata, para a sua 
casa em Lisboa; e isto é um pla-
no de restauração a faser nuns 
quadros do século X V I I I . Esta 
arca que aqui vez — e aponta para 
uma arca de castanho — está,á es-
pera que eu arrange vagar para 
esculpir uns leões que a hão de 
suster sobre o dorso. E' um tra 
balho que me vai tomar bastante 
tempo mas que eu conto seja uma 
das minhas melhores obras, diz 
ele, de voz entusiasmada e de 
olhos a brilharem um certo orgu-
lho intimo. 

Tenho já qualquer coisa esbo 
çado, mas até concluir o desenho 
tenho ainda muito que estudar. 
Quero que fique obra de verdade 
e não obra de fanquaria. E nas 
suas palavras passam lufadas de 
entusiasmo, um calor intimo trans 

forma lhe o rosto insinuante, a 
voz ganha um timbre mais claro 
e expressivo, e os braços alteram-
se em gestos largos como a dizer, 
todo o fogo entusiástico que o 
consome, quando vive a sua obra. 
• Julgando acabada a visita, e 
como quisesse deixar o artista no 
carinho da sua obra e no enlevo 
dos seus estudos, preparava me 
para S3ír, quahdo ele me diz ain-
da, numa voz de resolução toma-
da de súbito: — não, já agora não 
te vais embora sem veres o meu 
trabalho ultimo, deixado hoje mes-
mo de entre mãos. Tudo O que 
lhe falta já não corre por minhas 
mãos, mas sim pelas do marce-
neiro. E leva-me atraz dele ao 
seu recanto de trabalho. — Aqui 
tens. Fico em frente de uma se-
cretaria de carvalho, estilo João 
V, cuja encomenda foi feita ha 
tempos para um escritorio parti-
cular de Lisboa. E' das melhores 
coisas que tenho visto no genero 
e, sem contestação, a obra mais 
perfeita do artista. 

E' uma autentica, perfeita e 
genuína ressurreição do estilo da 
época. O artista mais meticuloso, 
acabado e senhor da arte d'enjão, 
teria honra em fazer passar por 
sua aquela obra prima de «nta-
lhação. Nada ali é exagerado, 
desproporcional e excessivo. To-
do o lavrado que a cerca é um 
fulgor de inspiração de um espi-
rito perfeitamente equilibrado e 
no apogeu da sua arte maravilho-
sa, demasiadamente seguro da té-
cnica do seu oficio -de 1 ívrante da 
madeira, e dotado de faculdades 
creadoras e de adaptação que o 
levam a fazer obra de grande mé-
rito. Olhgndo o movei temos a 
impressão de recuar aos tempos 
sumptuosos e magnificentes que 
geraram toda uma arte capricho-
sa e flamante de burilar a madeira 
em caprichos de extasiante fanta-
sia, tanta é a fidelidade marcante 
dos detalhes, a expressão admira-
vel do ornato, a puresa do estilo 
e a feição carateristica da época 
em que está reprodusido. As 
suas linhas arquitetonicas são de 
uma harmonia que encanta pela 
gracilidade áirosa em que tudo 
está esculpido e trabalhado. Não 
ha detalhe e minúcia, que estu-
dado não fosse com escrupulo e 
meticulosidade por maneira a es-
murilhar todo o seu conjunto e a 
fazer vincular no movei a arte pre-
dominante da época. 

Mas Alvaro Ferreira antes de 
remeter o rnovel para Lisboa, faz 
tenção de a expor durante uns 
dias numa das grandes vitrines da 
Calçada. E' uma prova de con-
sideração que quer dar á cidade. 
Que ela, sempre gentil para estra-
nhos e estremosa para seus filhos, 
saiba corresponder á generosida-
de fidalga do artista — dando-lhe 
os seus aplausos e encomendan-
do lhe as suas obras. 

(Conclusão.) 

J o ã o d ' A S S U M P Ç A O , 

v 
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Praça do Comercio, 5 
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Em virtade dc ter aamentado consideravelmente a inscrição d'alunos, fomos forçados, em Fevereiro, a desdobrar as classes 
nocturnas, e no proximo mes de Aarço a crear novas classes diarnas e nocturnas, para as qoais continua aberta a matriculai 

H a b i l i t a ç ã o rapida, prat ica e c o m p l e t a para E s t e n o - D a c t i l ó g r a f o s , G u a r d a - l i v r o s e C o n c u r s o s 
Curso Ifvre e 10 C u r s o s P r o f i s s i o n a i s cm 4 e 6 a n o s , I, 2, 5, 4 c 5 a n o s . PEDIR PROGRffMffS , | 
Ecos da Sociedade 
Casamento 

Deve realisar-se brevemente o enlace 
matrimonial da sr." D. Laura Martins 
de Carvalho, interessante filha do nosso 
respeitável amigo General sr. Francisco 
Augusto Martins de Carvalho, com o sr. 
dr. Gilberio Beça de Aragão, distincto 
advogado. 
Poentes 

Está quasi restabelecida a menina 
Maria Isabel, irmã do nosso camarada 
Mário Vieira Machado. 

Pela Univers idade 
Defendeu a sua tése na Facul-

dade de Medicina, obtendo a cla-
ssificação de MB 19 valores, o 
sr. dr. Antonio Camara. 

Fornecimento de energia eletríca 
Terminou ontem o praso para 

a entrega das propostas do con-
curso aberto pela Camara Muni 
cipal para aquisição de energia 
electrica destinada á iluminação e 
industrias. 

Foram entregues três propos-
tas: do sr. Henri Burnay, da No-
va Companhia de Viação e Ele-
ctricidade de Lisboa, e dos srs. 
Guelhermino de Melo e Castro e 
Antonio Augusto Batista, da Co-
v i l h ã , y g , 

Os proponentes depositaram 
a importancia de 3.000$00 cada 
um. 

A Comisssão Executiva da Ca 
mara reúne se hoje ás 14 horas, 
para proceder á leitura das pro-
postas. 

JUNTA ESCOLAR 
A Junta Escolar deste conce-

lho, na sua ultima sessão, resolveu 
convidar o pároco de Brasfemes 
a comparecer na Inspecção Esco-
lar, afim de prestar esclarecimen-
tos sobre o legado que o bene-
mérito daquela localidade, Mar 
celino Ivo de Vasconcelos deixou 
para a escola daquela freguesia e 
que o mesmo pároco tem admi-
nistrado; e aumentou a verba des 
tinada ao expediente e limpesa ás 
escolas de harmonia com as actuis 
circunstancias e segundo as ne-
cessidades de cada uma. 

M o C o i m b r a - C e n t r o 
Esta simpatica colectividade co-

memorou ontem o aniversario na-
talício do sèu presidente, o nosso 
amigo sr. Joaquim da Costa, pres-
tando-lhe uma homenagem digna 
do maior apreço e que muito o 
sensibilísou. 

O seu retrato, uma magnifica 
ampliação, foi ali inaugurado, tei# 
do alguns socios proferido entu 
siasticos discursos enaltecendo as 
qualidades do homenageado e 
pondo em destaque os relevantes 
serviços por ele prestados ao 
Coimbra Centro. 

Finda a sessão de homenagem 
seguiu-se um baile, que decorreu 
bastante animado. 

Ao sr. Costa as nossas felici-
tações. 

m • • 
J u l g a m e n t o 

Respondeu ontem o comer-
ciante sr. José Alves Lourenço, 
socio da firma Lourenço & Mar-
ques, e em casa de quem foram 
apreendidos 40 quilos de assucar. 

Respondeu como açambarca 
dor, sendo condenado na multa 
de 1:000 escudos. 

Aliciador de emigrantes 
Pelos secretario geral e secre-

tario da inspecção da zona do sul 
dOs serviços de emigração, e pelos 
agentes dos mesmos serviços srs. 

•Antonio Maria Rodrigues e Espi-
rito Santo, foi prêso em Penacova 
e entregue em juiso, o sr. Belar-
mino Pereira da Costa, comer-
ciante e residente em Orainhos, 
como aliciador de emigrantes 

O sr. Francisco José de Fi 
gueiredo que foi entregue em juiso 
pHos mesmos funcionários, como 
principal aliciador de emigrantes, 
a que já nos referimos, foi afian-
çado em 2,000^00, 

Quebrados 
Desconfiai "das promessas tão 

af igadoras como falsas de certos 
negociantes exploradores do so-
frimento humano. 

Fazei como S. Tomaz. 

VER PARA CRER 

A . e L f i o e r ç i e 
234, Faubourg St-Martin, 

PARIS 
O antigo e eminente especia-

lista herniario francez, potentado 
diplomado, universalmente repu 
tado tanto pela escrupulosa cor 
recção e honradez dos seus pro 
cessos como pela eficacia do seu 
tratamento. 

OFERECE PARA OS CONHECER, 
FAZER VERED&ÍXÃR PRO-

VAR GRATU ÍTÁÍE^TE 
0 8 c U WcJbUÚ 

SOBERANO 
r 

O único que assegura positi-
tivamente um alivio total e ime-
diato em todos os casos a todas 
as edades, sem distinção de sexos 
e apesar de todas as fadigas e es-
forços exigidos pelas mais arduas 
profissões. 

0 UNIC0 OUE GARANTE 
uma melhora constante e progres-
siva capaz de conseguir sem auxi-
lio da operação, 

A CURA RADICAL 
e para este fim acaba de enviar 
especialmente a Portugal o seu 
mais hábil e esperto colaborador 
especialista provido de um im-
portante sortimento de todos os 
artigos, assim como de utensílios 
a proposito, para poder provar e 
aplicar no acto e a medida dos 
aparelhos que são necessários. 

NÃO DEIXE 0 SR. DE 
IR VISITA-LO 

com segurança de merecer o seu 
mais cordeal acolhimento. 

Nosso especialista terá grande 
prazer em demonstrar a imensa 
superioridade de nossos proces-
sos sobre todos os mais, dando 
lhe gostosamente todos os conse 
lhos que lhe podem ser úteis, 
mesmo que o sr. não adquira na-
da. Nosso colaborador estará no 
PORTO—Segunda-feira 1, terça 
feira 2, quarta feira 3 e quinta-feira 

4 de Março - HliTEl SUL-AMERICAiO 
COIMBRA -Sábado 6, domingo 

7 — HOTEL AVEHIDA 
LISBOA — Terça feira 9, quarta-
feira 10, quinta-feira 11, sexta feira 

12—FftANCFúRT-HOTEL, Dom Pedro, 113 
CINTURAS ANATÓMICAS 

PARA T O D A S AS AFECÇÕES DO ABDÓMEN 

MEIAS PARA VA RI SES 
ORTOPEDIA FROTESIS 

C a s a s d c j o g o 
Foram encerradas em todo o 

país as numerosas casas de tavo-
lagem que se achavam ás escan 
caras a funcionar. 

Este resultado era de esperar 
que se desse, a não ser que qui-
zessem transformar o país numa 
casa de batota. 

Sendo ainda lei não revogada 
a proibição do jogo em Portugal, 
muito mal andaram em o permi-
tir, deixando gastar rios de dinhei-
ro em casas sumptuosamente mon-
tadas e empregar nessas casas cen-
tenares de pessoas, que agora te-
rão dificuldade de tomar outro 
modo de vida. 

Agora é muito mais difícil aca-
bar com o jogo por que foi afe-
ctar interesses criados com essas 
casas de jogo. 

O que o governo fez agora, 
já o devia ter feito ha muito tem 
po, ou, melhor ainda, nunca de 
via ter permitido tanta liberdade 
para jogar. 

* 

Ontem a policia procedeu ao 
arrolamento do mobiliário, roletas 
e outros pertences das casas de 
jogo, sendo depois as portas se-
ladas. Esta medida, que causou a 
mais agradavel impressão, prolon-
gou se até altas horas da noite.-

I N F A N T A R I A 2 8 
A Gazeta da Figueira, no seu 

ultimo numero, dá a noticia, que 
diz saber de boa fonte, que a séde 
do regimento de infantaria 28 e 
um dos seus batalhões ali aquar-
telados, vão ser transferidos para 
Coimbra, com o fundamento de 
haver falta de casas de habitação 
ali para oficiais. 

Ignoramos se esta noticia é ou 
não verdadeira; cremos mesmo 
que o não seja, e não acredita-
mos também que se alegue semi-
lhante razão, quando em Coim-
bra é tão difícil encontrar casas 
para arrendar. 

D e s a s t r e 
Na quinta-feira á noite, na rua 

da Sofia, um automovel de que 
era chauffeur o sr. Alberto Batis-
ta, foi de encontro a uma carroça 
da Camara Municipal, matando a 
muar, e ferindo os empregados 
dos serviços da limpesa, Antonio 
Ferreira e Armando Ferreira da 
Silva, que foram curar se ao Hos-
pital da Universidade duns feri 
mentos sem gravidade. 
. J. .... .à. f. -A. A * . J. i. i. .. i. A . 

Manifesto de gado 
Foram já afixados editais da 

Direcção Oeral de Estatística e 
Economia Agrícola tornando pu-
blico que os proprietários e de-
tentores de gado bovino, suino, 
caprino e ovino, são obrigados a 
manifestar, verbalmente ou por 
escrito, desde 1 a 8 de M irço pro-
ximo, perante os regedores das 
freguesias aonde o gado se encon 
trar á data do manifesto, o nume-
ro de cabeças das referidas espe-
cies de que foram donos ou pelas 
quais sejam responsáveis, quere 
adultos (pois, vacas, carneiros, 
ovelhas, bodes, chibatos, cabras, 
varrascos, porcos e porcas), quer 
adolescentes (vitelas, bezerros, cor 
deiros, malatos, cabritos, bácoros 
e leitões). 

A f.-lta de declaração ou a ne 
gativa de prestar os esclàrecimen 
tos devidos será punida com pri 
s^o o rre ional até 3 mêses e mu! 
tas de 80$ até 100$; a f sisa decla 
ração com muita igual ao dobro 
do valor da rez sonegada ou de-
clarada a mais. 

] t NOTICIAS RELIGIOSAS t j 

Conferenc ias quaresmais 
Não houve no domingo pas-

sado a anunciada conferencia na 
Sé Catedral em virtude do orador, 
sr. dr. Correia Pinto se ter visto 
obrigado a faltar por motivo de 
força maior. A'manhã será pois 
a primeira conferencia á hora da 
missa do côro, assistindo o sr. 
Bispo-Conde. 

O b i t u á r i o 
Com 74 anos, faleceu a sr.a D. 

Maria Candida da Cunha Pigna-
teli, natural do Sabugal, e sogra 
do nosso respeitável amigo sr. 
José Augusto C. Tavares Ferreira, 
aluno tia Faculdade de Letras. 

Sentindo a morte da veneran-
da senhora, apresentamos as nos 
sas condolências á familia enlu-
tada. 

Automóvel 
Vende se um automovel Cle-

ment-Buyard, tipo landaulet, de 5 
logares, de 12/16 H. P., em bom 
estado de conservação. 

Trata se com Carvalho & Men-
des, Limitada, Coimbra. 
Representações , C o m i s s õ e s 

e C o n s i g n a ç õ e s do norte 
e sul do país , acei ta: 

I*t. C . M A T T O S 

Gendem=se pop ppeços REDUZIDOS 
Muitos artigos que actualmente custam moito mais e entre, 

os quais se encontram UgríadelíOS PêCtllllCllGS tTOCGSlfÍQ 

Lani f íc ios para f a t o s c v e s t i d o s . ExpScndidas 
ra t inas e m e s c l a s para s o b r e t u d o s . Cas i - . 
m iras p r e t a s e a z o e s . Um s a l d o e n o r m e de 
a d m i r a v e i s c l i cv io t e s d e fan taz ia para v e s -

.• / .• .• t idos ao p r e ç o ún ico de 1$55 / .* 

Ha explendidas sar jas, gabardines e mesclas para 
: : vestidos, entre os quais muitos retalhos, etc. : : 

Tudo por preços inegiialaveis 

= C A S A D A S L A S = 
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ANUNCIO 
Antonio Mateus , casado, 

comerciante, residente na rua 
Eduardo Coelho, desta cidade, 
pretende licença para ter um 
deposito de carboneto de cál-
cio em quantidade superior a 
mil quilogramas, petroleo e 
enxofre, no largo da Freiria, 
n.° 12, freguesia de S. Barto-
lomeu, desta cidade, prédio 
que confina do norte e sul 
com Agost inho da Bela, do 
nascente com Largo da Frei-
ria e do poente com viuva de 
João Cerveira. 

E, como o referido depo-
sito, se acha compreendido na 
l . a e 3 . a classe da tabela anexa 
ao Decreto de 21 de Ou tubro 
de 1863, como estabelecimen-
to incomodo, insalubre e peri-
goso, sendo os seus inconve-
nientes — cheiro incomodo e 
insalubre, perigo de incêndio 
e explosão e evolução de va-
pores sufocantes, por isso em 
conformidade com as disposi-
ções daquele decreto, são, pelo 
presente convidadas as autori-
dades publicas, chefes e geren-
tes de quaisquer estabelecimen-
tos e todas as pessoas interessa-
das a apresentar, por escrito, na 
Administração deste Concelho, 
as suas reclamações ou oposi-
ções, contra a concessão da 
pretendida licença, no praso 
de trinta dias, a contar da data 
deste. 

Coimbra, 28 de Fevereiro 
de 1920. 

Antonio Mateus. 

CE n f e r e n c f t u E u o o g e \ l m 
Rua Sargento-Mór, 23-1.° 

D O M I N G O ÁS 15 HORAS 
Uma conferencia dedicada aos 

Estudantes da Universidade. 
Entrada franca. 

Z J S e r o motor. Vende-se um 
* * em Santo Antonio dos Olivais. 

Tratar com o proprietário, Quinta de 
Sant'Ana. 

Cr e a d o para armazém de miu-
dezas precisa-se. 

Para tratar Dias Maia & C.a, Limitada, 
rua do Visconde da Luz, n.° 88. 

^""apitai. Individuo dispondo 
de 2 a 3 contos, sabendo escri-

turação comercial, dactilografia, francês, 
tendo pratica do comercio em geral, 

deseja empregar o seu capital e aptidões 
em Coimbra, em casa já montada, que 
lhe ofereça todas as garantias. 

Dão-se boas informações, e para to-
dos os esclarecimentos dirigir carta para 
esta redacção com as iniciais A. B. 

Coslnheíra. Precisa-se que 
saiba bem cosiuhar. 

Para tratar, na Tabacaria Crespo. 
arroça de mão Preci-

sa-se. 
Dias Maia & C." Limitada, rua Vis-

conde da Luz, u.° 88. 
«^mpregaelos. Precisa-se 

um empregado com pratica de 
miudesas e um ajudante de guarda-livros. 

Ferreira & Fonseca, Limit.", Rua do 
Corvo — Coimbra. 

Fmpregada para serviço ue 
*- caixa, precisa-se, para um bom 

estabelecimento desta cidade. 
Carta a esta redacção ás iniciais E. C. 

Emprestam-se 4.225^1)0 
escudos, com boas hipotecas, 

nesta comarca. 
Nesta redacção Ré diz. 
J-mpregadas. Preci^am-se 
•— para serviço de Balcão e Cai-

xas. Senhora de edade para serviço de 
Escritorio. 

B >m (ordenado. 
Armazéns do Chiado. 

Lampreias, Veiiuciii-ae, no 
kiosque do Largo das Ameias, 

das 9 ás 20 horas. 
[Yl a r ç a n o Com pi anca de fa-
» ® zeíid: s ou miudezas pYecisa-

se. Dias Maia & C.» Limitada, rua Vis-
conde da ! uz. n.° 88. 

tuvipn gauo >ie 
® fazendas brancas para balcão 

e que dê abotiaçõvs. 
D mtas Guima;ães. 

Pe q u e n a q u i n t a , ViiuK-
se na Estrada da Beira, (Alto 

de S. Jeão) a vinte minutos do tlectrico. 
Tem boa casa de habitação, que pode 

desde já ser habitada. 
Aceitam-se propostas até ao dia 5 de 

Março. 
Cara mais informações, Casa Londres, 

ÇHrnhn. 

Pe q u n a ami çati < r bakáo, 
Víiide-íe ria antiga Pasielatia 

Teles. 
O i a n l s t a . o o r g a n i s t a . 
» Pa a quem o procurar. R. fe_ 

renc as, Travessa da Matemática n.° 11 — 
Crirnh-a. 

f" e r r e n o , casa velha ou nova, 
ou barração, compra-se na bai-

xa. Carta a esta redacção a P, J, 

. Maria Candida da cunha 
Minutem 

F f l i * e e e o 
Maria da Canha PignatèlH 

Tavares e José Augnsto Tava-
res Ferreira comprem o doloro-
so dever de participar ás pes-
soas das snas relações e ami-
sade, que foi Deus servido levar 
da vida presente a sna querida 
e chorada mãe D. Maria Can-
dida da Cunha PignateUi a quem 
se hão de fazer as honras fúne-
bres na egreja da Sé Nova, hoje. 
pelas 15 horas. 

Eogam se digne honra-lo éám 
a sua presença, acompanhando 
o cadaver desde a rua de Sá da 
Bandeira, 61, nc para a Sé e 
desta para o cemiterio da Con-
chada, o que desde já agrade-
cem penhorados. 

Coimbra, 28 de Fevereiro de 
1920. 

Aluga-se na Bemcanta, 
com jardim e agua, a dez thi-

nutos do apeadeiro. Para tratar com Ma-
nuel R-heiro, no mesmo logar. 

í~asa, Vende-se uma com.gran-
^ des divisões, lojas e primeiro 

andar, grande, quintal e duas casas anexas, 
num dos mais lindos sitios dos arrabal-
des da cidade, a cinco minutos do apea-
deiro da Bemcanta. Para ver e tratar 
com CirlfÇyPega na Bemcanía. 

Ca i x e i r o . Oferece-se com i.^," 
ga pratica de mercearia e-vi-

nhr.';. Dá as melhores refeienr;,áSi 
Cr-rta a es'a redacçS" á*iiylciam J. M. A. 

Fm Santo Andino dos Oliváis e 
etn casa partieníav, recebçnj-se 

comensais, do Liceu Feminino ou colé-
gio, a 5 minutos do elétrico. 

Nesta r»-darção se diz. . • : 

f m p r e g a d o de escritório, 
com -Igwwà pratica, precisa-se. 

na Praça ;jo rpm—cio, 66.Í • • .. 
l ) e n d e m - s e terrenos p?ra 
™ constiuções na Cumeada e Ar-

cas d'Agua. 
Pari tratar ria Cnnv - la . 29. 

l ! e n d e r t i - s e dois toneis de 
v cinco pipas cada um e n)ai» 

duas pipas de castanfío. . 
Nesta rçdacçi» se dis, 

* 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

VIDA MUNICIPAL 

Energia electrica 
Como já foi noticiado, foram três os concorrentes ao forneci-

mento da energia eiectrica, no concurso aberto pela Camara, e cujo 
praso, como se sabe, termihou no dia 28 do mez findo. 

Apareeeranv portanto, três propostas, a da casa Burnay, a de 
um grupo da Covilhã, e a da Companhia de Viação Electrica de 
Lisboa. 

O que falta agora saber é se qualquer delas oferece as garan-
tias necessarias para ser tomada em consideração, tornando num fa-
cto incontestável e vantajoso,para o Municipio o fornecimento da 
energia hidro electrica indispensável para os serviços de iluminação 
è tração das emprezas municipalisadas. 

Tem a Camara 60 dias para a sua apreciação e para, dentro 
desse praso, tomar uma deliberação definitiva relativamente a apro-
vação da que lhe pareça mais vantajosa para os interesses do municipio. 

Neste momento, ainda não podemos prever o que irá suce-
der, se bem que sejamos levados a crer, por razões que já conhece 
mos, que duas delas estão muito longe de satisfazer as imperiosas e 
urgentes necessidades do Municipio, cuja situação financeira se tor-
nou devéras grave por causa dos sucessivos deficits resultantes da 
exploração dos serviços municipalisados, chegando o do ano findo 
a elevar-se a 50.000$00 escudos, facto este que nos causa verdadei-
ros arrepios, se, como cremos, são verdadeiras as informações que 
colhemos em boa fonte. 

Não o ocultemos: a situação criada ás finanças municipais pela 
Jttcãria administração dos serviços municipalisados, é tão má que 
ttige tfma solução rapida e acertada, seja ela qual fôr. 
} Supondo, pois, que nenhuma proposta satisfaz, o que urge é 
nâo hesitar, cruzando os braços, pois do que se carece é de solução 
rapida e energica. 

Não pode a Camara continuar a exploração dos serviços mu-
nicipalisados de iluminação e de tração, sem grave risco de falência 
financeira? 

O caminho a seguir está naturalmente indicado, se das tres 
propostas apresentadas, nenhuma satisfizer. Exponha a Camara cia 
rkmente aos munícipes a gravidade da situação e abra, sem demora, 
concurso para o seu arrendamento, dando-os de administração a 
(jtjem melhor e mais convenientemente se proponha explorá los, 
cf*m o mais apreciavel numero de vantagens para o Municipio e pa 
r|t o publico. 

E' o que ha muito tempo se devia ter feito. 
Porque — digamo-lo bem alto e claro — esses serviços, tal 

tno estão sendo explorados pelo Municipio, só servem para cavar 
is funda a sua ruina e tornar mais inevitável a sua vergonhosa fa-

lèfccia. 
E o publico o que tem lucrado com a sua exploração pelo 

Nllmicipio ? 
Também absolutamente nada. 

f' A sua carestia e a sua imperfeição são bem conhecidas. 
Nestas condições, esses serviços representam um cancro que 

éj,Imperiosamente necessário extirpar, sem demora, sob pena de só 
tttde, muito tarde nos podermos levantar da tremenda derrocada 
qíoe a todos nos espera. 

Continuaremos. 
Leunam. 

Nova firma comerc ia l 
De comum acôrdo e de har 

monia com a escritura lavrada nas 
notas do notário sr. dr. Jaime Sar-
mento, deixou de fazer parte da 
lociedade que nesta praça girava 
|eb a firma social Gaito, Canas & 
Ç**, o sr. Francisco da Costa Gai-

ficando ,a- cargo dos seus ex 
Sócios, srs. Abílio Rodrigues Bi 
g§rro e Raul Casimiro, todo o acti-
vo e passivo daquela. 

A nova firma comercial girará 
l&b a razão social Bizarro & Ca-

Ímiro, e ela é constituída por dois 
t conhecidos comerciantes, cuja 
ftnorabilidade é penhor seguro 

(íàs prosperidades do seu impor-
tante estabelecimento, aliando ain-
da qualidades de caracter que os 
{finam muito estimados. Os bons 
Créditos que aquele estabelecimen 
to sempre gosou continuarão, sem 
ífovida, a afirmar-se, pois nisso es-
tão empenhados os seus novos 
proprietários, seguindo a nobre 
Httha de conducta que sempre 
observaram no seu antigo chefe e 
ppsso presadp amigo, sr. Francisco 
da Costa Oaito. 

Jaime Inácio dos Santos 
O sr. Jaime Inácio dos Santos, 

títófe da repartição de obras da 
Camara Municipal, cujo logar 
exerceu com a maior proficiência, 
fez ontem as suas despedidas ao 
jpessoal daquela repartição que, 
Como prova de muito apreço lhe 
ofereceu um estojo de prata para 
escritório. 

Como informamos, o sr. Jaime 
dos Santos pediu a exoneração do 
seu cargo que desempenhou com 
gerais aplausos, conquistando a 
estima de todos os funcionários 

çxxxxxxx>xxx£xrrixxxirm:xxx*xxxxxxxr.xxxxxxxxxxx) 

I VARIAS NOTICIAS S 

Em virtude de desordens, no 
ultimo domingo, foram receber 
tratamento ao banco do Hospital 
da Universidade, Antonio Pereira, 
Joaquim Pereira e Francisco Cam 
pos, da Cruz dos Morouços; Fran-
cisco Madeira, empregado no co-
mercio; Carlos Corte Real, estu 
dante; Francisco Simões de Ma-
tos, de Mainça, Olivais. 

Nos dois Últimos mêses fo-
ram passados no Governo Civil 
de Coimbra, 822 passaportes para 
o Brazil e America do Norte. Só 
em Fevereiro foram paSsados 421, 
mais 276-do que em igual mês 
do ano anterior. 

-<+*- O académico sr. João Pe-
reira da Silva, queixou se á poli-
cia de que na Hospedaria Provin-
ciana lhe roubaram um sobretudo 
com 10$00. O gatuno, que foi 
prêso, foi Antonio Pereira, de Al 
malaguez. 

A policia capturou os es-
panhóis Manuel Santarém e Ni-
colau Covas, acusados de anda-
rem a comprar moedas de cobre 

No acto da prisão o Santarém 
pretendeu desfazer se dum revol 
ver que a policia apreendeu. 

P r i s ã o dam g a l u n o 
Por dois cabos da Guarda Re-

pubicana do Porto que se dirigiam 
para Lisboa, foi prêso na Pampi 
lhosa por suspeitas de ser o auíôr 
do roubo duma carteira, o conhe-
cido vigarista e gatuno de cartei-
ras, José Tavares, o José Padre, do 
Porto, que foi entregue á policia 
de investigação de Coimbra, on-
de já tem estado por diversas 
vezes. 

Esclarecendo 
Depois da reunião que tivemos nas 

salas da Asssociação Académica, nenhum 
agravo ficou manchando o nosso nome. 
Para que as nossas palavras sejam devi-
damnente interpretadas e não sofram al-
teração de sentido, declaramos livre de 
coacções que, não pretendemos envolver 
no nosso ultimo-ataque nenhum dos ra-
pazes que fazem parte da direcção da 
Académica, nem o Rocha, o Pompeu 
Cardoso, o Silvio Pelico, etc., com quem 
mantemos ainda as melhores relações de 
atnisade e a quem reconhecemos quali-
dades de trabalho e de esforço em prol 
da Associação, nem tão pouco o capitão 
do team dos estudantes,. Augusto da 
Fonseca, um dos mais inergicos propa-
gandistas sportivos da Academia. 

O conflicto foi levantado, afinal, por 
equívocos que alguém costuma originar 
inconscientemente. 

Para que as nossas palavras, depois 
de todas as explicações trocadas, não se-
jam obliteradas na sua pureza, fazemos, 
expontaneamente, este aditamento ao nos-
so desagravo ultimo. 

Senhores dos incidentes que se pas-
saram, conhecedores das tramas que se 
urdiram malevolamente, afirmamos que a 
culpa deste lamentavel incidente não foi 
nem do capitão da A. A. nem tão pouco 
da direcção da Associação Académica. 

Alguém afirmou que nós tínhamos 
prometido o voto á Associação, o que 
reputamos, ainda hoje, uma mentira infa-
me. Daí veiu a acusação de traidor que 
nos lançaram. 

Fazemos, também, a declaração, mais 
uma vez, de que não pertencemos a ne-
nhum club de Coimbra, conservando-nos 
alheiados, completamente, das lutas clu-
bistas que se travam. Somos unicamente 
e com muita honra, delegado da Asso-
ciação Naval 1.° de Maio, da Figueira da 
Foz. 

Eis no que se resumem as nossas de-
clarações que fazemos, afirmamo-lo de 
novo, em nome da justiça e da verdade' 

STOCKLER. 
PLESBJCITO 

Temos recebido vários postais sobre 
o plesbicito que abrimos no nosso jor-

nal. Apelamos, mais uma vez, para os 
amigos do sport, pedindo-lhes que se 
interessem pela nossa iniciativa. 

A classificação, por ora, é a seguinte: 
Afonso Guimarães (A. A.), 30votos; Es-
quivel (A. A.), 20; Fonseca (A. A.) 15; 
Raimundo (A. A.), 8; Grego (S. C. C.), 
5; Ribeiro da Costa (F. C. M.), 22; Fer-
reira (S. C. C.), 2; Galante (S. C. C..), 
4; Borja (A. A.), 18 e Leandro (A. A.), 10. 

Como os leitores veem, Afonso Gui-
marães, está, positivamente, etn primeiro 
logar. Afonso Guimarães é um d os for-
wards mais perigosos da Associação Aca-
démica. Em segundo logar está o ma-
gnifico back Ribeiro da Costa, do Foot-
ball Club Militar, jogador que possue, 
apesar de destreinado, uma esplendida 
colocação e um admiravel jogo de cabe-
ça. Qual será o club que vai ter a hon-
ra de possuir o melhor jogador? O lei-
tor que responda. 

DESAFIO INTER-ESCOLAR 
Segundo nos contou o capitão do 

team do Liceu, Domingos dos Santos, 
vem a Coimbra, brevemente, o 1.° grupo 
do Liceu Pedro Nunes, de Lisboa, um 
dos teams mais fortes que disputaram o 
campeonato inter-escolar. A ideia é ex-
celente e oxalá Domingos dos Santos 
consiga trazer a esta cidade esse agrupa-
mento. 

O reitor do Liceu, na nossa opinião, 
deve interessar-se pela aproximação das 
duas academias hceais. 

Estamos certos que, se o team do li-
ecu Pedro Nunes vier a Coimbra, será 
bem recebido. 

SPORT-LISBOA E BEMFICA 
Nos proximo?, sabado e domingo de-

ve jogar contra a Associação Académica 
o Sport-Lisboa e Bemfica, um dos teams 
mais populares de Portugal. Os matches 
vão ser, positivamente, movimentadissi-
mos. Do grupo da capital fazem parte 
Artur Augusto, Alberto Augusto e Bas-
tos, respectivamente meia-esquerda, half-
centro e back dos Leões, de Santarém e 
que nesta cidade, deixaram nome entre 
os admiradores dc foot-balt. 

A vinda do Sport-Lisboa deve-se aos 
esforços de Augusto da Fonseca, o sim-
pático capitão da Associação Académica. 

Sindicato Agrícola k Coimbra 
Teve logar no passado do-

mingo na Sala da Associação dos 
Artistas obsequiosamente cedida 
pela Direcção, uma importante 
reunião de lavradores do conce-
lho de Coimbra para assinarem a 
escritura e discutirem os estatutos 
de um novo Sindicato Agrícola e 
respectiva Caixa de Credito Agrí-
cola a ele anexa, visto por Alvará 
do Ministério da Agricultura pu-
blicado no Diário ao Governo, ter 
sido dissolvido o Sindicato Agrí-
cola existente. 

A esta notável reunião presidiu, 
por proposta do sr. dr. José Ro-
drigues, membro da comissão or-
ganisadora, o sr. dr. Antonio Joa-
quim Simões, presidente do Sin-
dicato Agrícola de Abrunheira — 
(Verride), que a assembleia cari-
nhosamente recebeu, com uma 
salva de palmas, expondo s. ex.a 

com a maior lucidês os fins e im-
portancia dos Sindicatos Agríco-
las, constituindo as suas palavras 
um poderoso incentivo e uma ex 
celente orientação para o bom 
funcionamento do novo Sindicato. 

Fês também uso da palavra o 
distinto advogado e notário nesta 
cidade sr. dr. José Ferreira, que 
com muito brilho e inteligência 
apresentou á assembleia a orga 
nisação das Caixas de Credito 
Agrícola, resolvendo se por una-
nimidade que a Caixa Anexa ao 
Sindicato de Coimbra fora de res-
ponsabilidade ilimitada. 

Antes de se encerrar a sessão 
e por proposta do sr. dr. José 
Rodrigues foram aprovados votos 
de agradecimento ao ilustre Pre-
sidente do Sindicato de Abrunhei-
ra pela honra concedida á comis-
são organisadora de presidir a 
esta sessão e bem como á Dire-

ção da Associação dos Artistas 
pela cedencia da sala. 

Os corpos gerentes do Sindi-
cato são os seguintes: 

Direção: Daniel Pedroso Ba 
tista, Jacinto Fernando Zuquete, 
dr. Antonio Assis Teixeira de Ma-
galhães, Francisco Mendes da Sil 
va. 

Conselho Fiscal: D. Miguel 
d'Alarcão, dr. José Rodrigues, dr. 
Mário Santos. 

Aconselhamos a todos os la 
vradôres que se inscreveram como 
socios deste Sindicato pelas enor-
mes vantagens que tem, no que 
respeita á aquisição de alfaias 
agrícolas, enxofre, sulfato, etc, to 
dos em muito melhores condições 
de preço que nos mercados. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fez anos, ontem: 
Francisco de Magalhães 
Fazem anos, hoje: 
Isaias das Neves, 2." sargento da 

Guarda Republicana. 
Amanhã: n 
D. Maria José de Barros e Cunha 
D. Ana Soares da Costa Perdigão 
Dr. Mário Costa d'Almeida 
Padre Alfredo Augusto do Amaral 

Doentes 
Acha-se em via de restabelecimento 

o sr. Antonio Augusto Marques Donato. 

Ântonio Augusto Cardoso 
Passando ontem o 8.° aniver 

sario da fundação da acreditada 
oficina de encadernação do sr. 
Antonio Augusto Caraoso, o seu 
proprietário reuniu ali alguns dos 
seus amigos a quem ofereceu um 
delicado copo de agua. 

Alguns amigos ao sr. Augusto 
Cardoso, uzaram da paiavra tendo 
enaltecido as suas grandes quali-
dades de trabalho e de artista. 

Prosa que escalda 
Um tal Candido Rodrigues, se 

o nome não é suposto, dirigiu 
uma serie de baboseiras e infa-
mias, a que se deu o titulo de 
Crónica de Coimbra, para A Situa-
ção, de sabado ultimo, essa sua 
prosa cheia de bílis, que conse-
guiu o maior desprêso duns e a 
indignação doutros. 

É' muito possivel que ainda 
venha a sabar-se quem é o tal 
sr. que pretendeu fazer reviver 
essa velha lenda dos operários de 
Coimbra serem inimigos dos es-
tudantes, de quem são explora 
dores, enxovalhando-os na sua 
dignidade e na sua própria honra. 

Nem sequer primam pela no-
vidade as calunias do tal cronista, 
servindo-se de cousas passadas, 
ditas e reditas. 

A manifestação de agrado aos 
vencedores e de desagrado aos 
vencidos, no foot-ball, a que se 
.refere a tal crónica, teve a repro-
vação geral; quando muito limi 
tou-se a uma dúzia de indivíduos. 

Que razão ha, portanto, para 
a bílis envenenada do tal cronista 
atingir com os seus insultos uma 
classe e a própria terra ? 

Pelo mesmo motivo ninguém 
pode impor responsabilidade á 
classe a que pertence o autor dos 
insultos. 

A Situação, dando publicida-
de a essas injurias, esqueceu se 
de que, ainda ha pouco tempo, a 
cidade de Coimbra acolheu com 
merecidas atenções e deferencias, 
o numeroso grupo de jornalistas 
da capital "que aqui veio, muitos 
dos quais teem sido duma penho-
rante amabilidade para a nossa 
terra em artigos publicados ácerca 
da sua visita 

Fazy-nos-Hie a justiça de acre-
ditar que o'colega estará arrepen 
dido de gastar o papel que gas-
tou com essa nojenta prosa, ain 
da mesmo que ela tenha o desti-
no que lhe é devido. 

P e l o s tr ibunais 
RELAÇÃO 

Sessão de 28-2-920 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Covilhã —Antonio Franco, proprietá-
rio, da Covilhã, contra D. Conrado Win-
ckler, súbdito alemão e D. Ricardo Gon-
zalez, súbdito hespanhol, residentes em 
Madrid.— Relator, J. Cipriano; escrivão, 
Pimentel. 

Pombal —Manuel Francisco Cardoso 
e mulher, residentes no Paião, freguesia 
de Vermoil contra Manuel Ferreira, mu-
lher e outras, do mesmo logar e fregue-
sia—Relator, L. do Vale; escrivão, Quen-
tal. 

APELAÇÕES CRIMES 
Pinhel — Luciano Augusto Custodio, 

casado, proprietário, residente em Alver-
ca da Beira, contra o M. P. — Relator, 
Eduardo Carvalho; escrivão, Pimentel. 

Vagos —O M. P. contra Florentino 
Marques de Oliveira solteiro, tanoeiro, 
residente em Mira. —Relator, A. Ferreira 
dos Santos; escrivão, Pimentel. 

Castelo Branco — O M. P. contra 
Joaquim Fernandes, solteiro, jornaleiro, 
do logar do Mourelo, freguesia de S Vi-
cente da Beira, comarca de Castelo Bran-
co.—Relator, Crispiniano; escrivão, Quen-
tal. 

Alvaiazere— l.os apelantes: Maria de 
Jesus, casada e Nnzaré de Jesuz, solteira, 
maior, ambas do logar do Campo do 
Coxo, freguesia de Almoster e 2.° ape-
lante: Manuel Marques, casado, do mes-
mo logar e freguesia. — Relator, Diniz da 
Fonseca e no seu impedimento J. A. Ro-
drigues; escrivão, Faria Lopes. 

Sabugal —O M. P. contra Salvador 
Afonso, casado, morador, no Casteleiro. 
— Relator, Oliveira Pires; escrivão, Faria 
Lopes. 

AGRAVO CÍVEL 
Castelo Branco —D. Ciara dos San-

tos Sal Prazeres, marido e outros, de 
Castelo Branco, contra Manuei dos San-
tos Sal e esposa, também de Castelo 
Branco. — Relator, L. do Vale; escrivão, 
Pimentel. 

AGRAVO.COMERCIAL 
Vizeu — A firma comercial José Hen-

riques 8t Sobrinho, representada pelo 
seu socio gerente, Carlos Pereira, com 
sêde em Vizeu, contra Alfredo Lopes 
Ferraz, comerciante, de Tondela. —Rela-
tor, C. Corte Real; escrivão, Faria Lopes. 

A c o r d ã o s 
Escrivão, Faria Lopes: 

AGRAVO CÍVEL 
Fundão —Bacharel Antonio Caetano 

Salvado e outro, contra D. Maria da Luz 
Pimentel Osorio de Vilhena e marido. 

Provido em parte. 
Escrivão, Quental: 

APELAÇÃO COMERCIAL 
Figueira da Foz —Manuel Carvalha 

da Silva e mulher, contra Manuel Augus-
to Pinto Vaz. 

Confirmada a sentença. 
APELAÇÃO CRIME 

Pombal—José das Neves Lebre Novo 
contra o M. P. 

Confirmada a sentença. 
Escrivão, Pimentel: 

APELAÇÃO CÍVEL 
Anadia —Francisco Joaquim da Cos-

ta, contra Ana Ferreira Santiago. 
Confirmada a sentença. 

AGRAVO CÍVEL 
Alcsbaça—O M. P. contra Mário San-

ches Ferreira. 
Confirmada a sentença. 

COMERCIAL 
AOS JURADOS COMERCIAIS 

Estão marcadas para os dias, 4, 8, 11. 
15, 22 e 25 do corrente, as audiências 
comerciais que devem ser julgadas este 
mês, para o qual prevenimos os srs. ju-
rados para comparecerem no tribunal ju-
dicial desta comarca pelas 12 horas pre-
fixas, para julgarem as causas que lhe 
sejam postas á sua apreciação. 

JULGAMENTOS 
Foi adiado para o dia 8 de Abril, o 

julgamento da acção comercial, que neste 
juizo move a firma comercial Santos Jú-
nior St Duarte contra José Martins Ferraz, 
de Viana do Castelo. —Escrivão, Almei-
da Campos; oficial, Ferreira; acusador, 
dr. Fernando Lopes e defensor, dr. Ma-
cario da Silva. 

— Terá logar no proximo dia 12 do 
corrente o julgamento da acção comer-
cial que no juizo comercial desta comar-
ca move José Maria dos Santos Júnior, 
desta cidade, contra Gomes & Coutinho, 
de Lisboa. —Escrivão, Artur Campos 
oficial, Valentim; advogado, dr. Fernan-
do Lopes. 

AOS INTERESSADOS 
No presente mês servem como jura-

dos os seguintes comerciantes: 
Alvaro Esteves Castanheira, Antonio 

Fernandes, Antonio Francisco de Brito, 
Antonio Juzarte Pascoal, Antonio Luís 
Marta, Antonio Ribeiro das Neves Ma-
chado, Artur Cardoso de Figueiredo, Au-
gusto Amado Ferreira, David Leandro, 
Francisco Simões da Silva, João Alves 
Barata, João Rodrigues Moura Marques, 
Joaquim Carvalho da Silva, José d'Al-
meida Teixeira, José Gonçalves de Cam-
pos, José Maria Simões, José Paraiso Pe-
reira, Luís Manuel da Costa Dias, Manuel 
Mário de Figueiredo Temido, Manuel 
Matos Cabo e Plácido Vicente Ribeiro 
dos Reis. 

Energia e lectr ica 
Como informámos, a comissão 

executiva da Camara reuniu-se ex-
traordinariamente no sabado para 
proceder á leitura das propostas 
para o fornecimento de energia 
electrica, tendo sido nomeada uma 
comissão composta do seu presi-
dente e dos dois vereadores dos 
serviços municipalisados e dos en-
genheiros MichaHis de Vasconce-
los e Araujo, para procederem ao 
seu estudo, devendo no praso de 
60 dias dar o seu parecer sobre a 
qual dos proponentes deve ser 
feita a adjudicação. 

® 7 
O abaixo assinado, tendo pe-

dido a demissão de Chefe das 
Obras, da Camara Municipal de 
Coimbra, por conveniência de re-
sidir em Aveiro, na impossibilida-
de de pessoalmente se despedir 
de todas as pessoas que o honra-
ram com a sua estima durante a 
permanencia nesta cidade, como 
era seu desejo, fa-lo por este meio. 

Ao mesmo tempo, agradece 
muito reconhecido as manifesta-
ções de apreço que lhe foram pa-
tenteadas pelos Ex.mos Vereadores 
e empregados da Camara, pessoal 
das Obras, Imprensa e por mui-
tos dos Srs. munícipes, que da 
sua resolução tiveram conheci-
mento. 

A todos oferece o seu limita-
do préstimo naquela cidade. 

Jaime Maria dos Santos. 
Rua Tenente Resende, 19.— 

Aveiro. 

R e p r e s e n t a ç õ e s , C o m i s s õ e s 
e C o n s i g n a ç õ e s do nor te 
e sul do país , ace i ta : 
PI. C. MATTOS 

* -

i 



, tSe 2 de l y S a r ç o e le i 9 2 0 I I I 

ereíra 
P r a ç a d o C o m e r c i o , 5 — C S O I M B J E t A E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o P E N S O U C o i m 

@ber>taPG de nooas ( t o s e s diurnos e nocturnas çm (Dapço de 1920 
Em pirtade dc ter aumentado consideravelmente a inscrição d'alanos, fomos forçados, em Fevereiro, a desdobrar as classes"' 

nocturnas, e no proximo mes de Aarço a crear novas classes diurnas t nocturnas, para as quais continua aberta a matricula 
H a b i l i t a ç ã o rapida, prat ica e c o m p l e t a para E s t e n o - D a c t i l ó g r a f o s , G u a r d a - l i v r o s c C o n c u r s o s 

Curso l ivre e 10 C u r s o s P r o f i s s i o n a i s em 4 e 6 m e z e s , 1 , 2 , 5 , 4 e 5 a n o s . PEDIR P R O G R A M A S . 
— j». 

Éditos de 30 dias 
1." publicação 

por evitar, como para tratar 
ras Constipações, 0~res dc Garganta, Laryngites, 

Bronchites acudas ou crónicas, Corizas, Gripe, Influenza, 
Asthrr.a. Em hysema, etc. 

Experimente uma caixa de verdadeiras 

r # 4 v S I 1 1 . i l M W A 

» Í S 9 í s e p i 

pura R8 c o n v e n c e r da sua maravi lhosa ef icacidade 

cu idado ! ! 
E x i c j i - l a s 

AS E.\l CAIXAS 

PARA CURAR 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÃO PRECISA DE DIETA 

V E N D E - S E EM TODAS AS FARMACIAS 

íDopoes % Ipmõo, I x . 
Representantes da Companhia Comercial Portuguesa, Lim. 

Deposito de generos de mercearia 
' í^aa da Sofia, 66 e 68 

C O I M B R A 

da 

Telegramas: SEAROM 

Fabrica fle Gortume 
i -

tada 
Os abaixo assinados úni-

cos que constituem a Socie-
dade por quotas que nesta ci-
dade tem girado sob a firma 
Raposo, Amado & C. a Ltd.a, 
veem para os efeitos legais co-
municar a V. Ex." que por es-
critura lavrada hoje pelo notá-
rio substituto desta cidade 
Eduardo Saldanha Vieira, dis-
solveram, de comum acordo, 
essa mesma Sociedade, e que 
pela mesma escritura, consti-
tuíram uma nova Sociedade 
entre os meámos sinatarios, 
também por quotas com a de-
nominação d e T a b r i c a d c 
C o r i u m c s d c C o i m -
b r a , L i m i t a d a . 

O seu fundo social é de 
120:000$00 já todo realisado. 

A gerencia pertence a to-
dos os socios e todos êles fa-
rão uso da firma. Porem, para 
actos que importem responsa-
bilidade, tais como letras, che-
ques, etc., serão firmados por 
dois dos socios, assim: 

Pela Fabrica de Cortumes 
de Coimbra, Ltd.R 

F (nome individual). 
F » » 

Coimbra, 28 de Fevereiro 
de 1920. 
José Maria da Silva Raposo 
José Correia Amado 
Manuel Godinho d'Almeida 
Manuel Alves Monteiro. 

MOLDURAS ARTÍSTICAS | 
Chegaram em todos £ 

os formatos á £ 

Fotografia Tinoco | 
TELEF. 208 -:- AMEIAS,' 10 fr 

Relogio de ouro 
Perdeu-se no dia 20 de Feve-

reiro um relogio de ouro de se-
nhora, de pulso, com uma fita 
preta. 

Dá-se o valor do relogio a 
quem o achou e o entregar na 
rua Garret, 4, por ser de grande 
valor estimativo. 

JSeromotor. Vende-se ura 
1 • em Santo Antonio dos Olivais. 

Tratar com o proprietário, Quinta de 
Sant'Ana. 

Cr e a d a Precisa-se na rua da 
Mãosinha, nos Olivaií. 

Falar, rua Ocidental de Montarroio, 
15, ao meio dia. 

| " ã o perdigueiro. Desapareceu. 
Dão-se alviçaras a quem o en-

tregar na rua Paço do Conde, 32, a An-
tonio Maria Albuquerque. 

AGUAS DE LUSO 
Rua da L o u ç a , 80 

5 PREÇOS GONVÍDITÍVOS | 
" M 4 - M - W - H - f r r m T f n r m ^ 

Asencio de despaefío; 
o caminho de ferro 

01. ÇPUZ Qlattos 
i m o DA MABAGHA, I E 2 

A AGUA DE LUSO VENDE-SE 
EM GARRAFÕES, EM GAR 

RAFAS E AO C O P O 
HA SEMPRE GRANDES 

QUANTIDADES EM DEPOSITO 
DESCONTO AOS REVENDEDORES 

E' uma garantia da saúde o 
uso de esta preciosa agua, assim 
como os Refrigerantes de Luso 
que são os refrescos mais puros 
e mais agradaveis, devem tomar-
se de preferencia a todos os ou-
tros. 

S e r v e - s e chá, 
ca fé e l e i t e 

V i n h o B u c e l a s , 
P o r t o , l i c o r e s , 

p a s t e i s , etc. 
RUA DA LOUÇA, N.° 80 

Mães! 
s e m le i te 

0u com insuficiência para ama-
mentar os lillios e que se queiram 
robustecer, tomam a Vitalose, 
que serido um preparado de sabor 
muito agradavei, Ities traz imedia-
tamente uma grande abundancia 
de leite forte o puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre consideravelm* nte, creun-
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos btberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto esta justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda se todo o cuidado em 
verificar se todos os rotulos levam 
indicação do seu preparador Au-
gusto 1'. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não tenha esta indicarão de garan-
tia. 

A Vitalose vende-se em to-
das as boas farmacias e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. JNo-
bre, Rocio, 110; etn COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqnes, Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 

Creado para armazém de miu-
dezas precisa-se. 

Para tratar Dias Maia & C.a, Limitada, 
rua do Visconde da Luz, n.°- 88. 

gT-apital. Individuo uispondo 
tíe 2 a 3 contos, sabendo escri-

turação comercial, dactilografia, francês, 
e tendo pratica do comercio em geral, 
deseja empregar o seu capital e aptidões 
em Coimbra, em casa já montada, que 
lhe ofereça todas as garantias. 

Dão-se boas informações, e para to-
dos os esclarecimentos dirigir carta para 
esta redacção com as iniciais A. B. Coslnhelra. Precisa-se que 

saiba bem cosinhar. 
Para tratar, na Tabacaria Crespo. 
/"arroça de mão Preci-

sa-se. 
Dias Maia & C.a Limitada, rua Vis-

conde da Luz, u.° 88. Casa. Aluga-se na Bemcanta, 
com jardim e agua, a dez mi-

nutos do apeadeiro. Para tratar com Ma-
nuel Ribeiro, no mesmo logar. Casa. Vende-se uma com gran-

des divisões, lojas e primeiro 
andar, grande quintal e duas casas anexas, 
num dos majs lindos sitios dos arrabal-
des da cidade, a cinco minutos ao apea-
deiro da Bemcanta. Para ver e tratar 
com Carlos Peça na Bemcanta. 

Er m Santo Antonio dos Olivais e 
em casa particular, recebem-se 

comensais, do Liceu Feminino ou colé-
gio, a 5 minutos do elétrico. 

Nesta redacção se diz. 

Empregado de escritorio, 
com alguma pratica, precisa-se 

na Praça do Comercio, 66. 

Empregados, 
nm pninrpcraíio C( 

_ Precisa-se 
um empregado com pratica de 

miudesas e um ajudante de guarda-livros. 
Ferreira & Fonseca, Limit.8, Rua do 

Corvo — Coimbra. 
pmpregada para serviço de 

caixa, precisa-se, para um boçn 
estabelecimento desta cidade. 

Carta esta redacção ás iniciais E. C. 

Er mprestam-se 4.225^U0 
escudos, com boas hipotecas, 

nesta comarca. 
Nesta redacção se diz. 

Er mpregadas. Prectsam-se 
para serviço de Balcão e Cai-

xas. Senhora de edade para serviço de 
Escritorio. Bom ordenado. 

Armazéns do Chiado. 
| ampreias. Vendem-se, no 

kiosque do L; 
das 9 ás 20 horas. 

argo das Ameias, 

O e n g a l a . De grande valor es 
tiniativo perdeu-se e dão-se 

alviçaras a quem a entregar nesta reda 
cção. A bengala é de imitação de maia-
ca, castão de osso, com um fio de metal 
amarelo. 

B 
o n i t a v i v e n d a . Venue-

se uma linda casa, com terre-
no anexo, arvores de fructa, poço com 
agua nativa, perto de Coimbra, a 50 mt' 
tros da estação de Ceira. A casa tem 
canalisações e diferentes confortos mO' 
dernos. Prestam todas as demais infor-
mações Pinto Basto, Salgueiro, Limit.a, 
rua do Cego, n.° 7, 1.° (Calçada) Coim-
bra, agentes da Sociedade Portuguesa de 
Administrações, com séde em Lisboa. 

Precisa-se Empregado de 
fuzendas brancas para balcão 

e que dê abonações. 
Dantas Guimarães. Pianista e organista, 

Para quem o procurar. Refe-
rencias, Travessa da Matematica n.° 11 — 
Coimbra. uarto e pensão em casa res-

peitável, para casal; indicar o 
preço. Escrever para esta redacção a J. B. 

Q 
R apaz de 12 a 15 anos pari 

serviço de copias em escritó-
rio,. precisa-se. 

Informa-se nesta redacção 

R ' 
apaz de polidor Pre-

cisa-se com alguma pratica, 
exijem-se as melhores referencias. 

Rua Ocidental de Mont'Arroio, 15, 
Falar ao meio dia. 

Terreno, casa velha ou nova, 
ou batração, compra-se na bai-

xa. Carta a esta redacção a P. T. 

Vendem-se terrenos para 
construções na Cumeada e Ar-

cas d'Agua. 
Para tratar na Cumeada. 29. 

V endem-se dois toneis de 
cinco pipas cada um e mais 

duas pipas de castanho. 
Nesta redacção se diz. 

Automovel 
Vende-se um automovel Cie 

ment-Bayard, tipo landaulet, de 5 
logares, de 12/16 H. P., em bom 
estado de conservação. 

Trata-se com Carvalho & Men-
des, Limitada, Coimbra. 

Fatos usados, ouro, mo-
e 

R e c e b e m o f e r t a s d e o u 
tras c a s a s e d e p o i s v e n d e m 
p o r m a i s d i n h e i r o n a Praça 
C o m e r c i o 36-1.° — C o i m b r a . 

rya arçano Com pratica de fa-
1 • zendas ou miudezas precisa-

se.j Dias Maia & C.a Limitada, rua Vis-
conde da Luz, n.° 88. 

p e q u e n a q u i n t a . Venue-
® se na Estrada da Beira, (Alto 

de S. João) a vinte minutos do tlectrico. 
Tem boa casa de habitação que pode 

desde já ser habitada. 
Aceitam-se propostas até ao dia 5 de 

Março. 
Para mais informações, Casa Londres, 

Coimbra. 

Teles. 
Pe q u e n a armação e balcào, 

vende-te na antiga Pastelaria 

EXPLICADORA 
1.° e 2.° a n o de l i c e u s ; só 

erti c a s a d o s a l u n o s . P. R. 
N o g u e i r a , R u a C o r p o d e 
D e u s , 6 8 . — C o i m b r a . 
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0EMITERI0 DA CONCHaDA 
No cemiterio da Conchada, 

hzeram se os seguintes enterra-
mentos : 

Mês de Fevereiro: 
Dia 16: José Sarmento filho de Ma-

nuel Sarmento e Maria das Dores, de 24 
anos, natural de Coimbra. 

Dia 18: Carlos Bento, filho de José 
Bento e Emilia Figueiredo, de 16 anos, 
natural de Condeixa. 

Dia 18: Delfina Santos Ferreira, filha 
de Antonio Ferreira, de 66 anos, natural 
de Coimbra. 

Dia 19: )osé Fernandes Martins, de fi-
liação desconhecida, de 65 anos, natural 

Penacova. 
Dia 19: Maria das Dores Gonçalves, 

filha de Bernardo Gonçalves e Teresa de 
esus, de 73 anos, natural de Penela. 

Dia 20: Margarida da Conceição, fi-
liação desconhecida, de 75 anos, da Lou-
sã. 

Dia 20: Luiza Rosa Faria, filha de 
Antonio Vaz e Balbina Rosa, de 11 anos, 
natural de Guimarães. 

Dia 20: Rosa Quaresma, filha de 
Francisco Robin e Rosa de Jesus, de 98 
anos, natural da Mealhada. 

Dia 22: José Guilherme, filho de Gui-
lherme Henriques e Maria de Jesus, de 
70 anos, natural de Coimbra. 

Rua da L o u ç a , 73 e 
A d u b o s q u í m i c o s 

e a g r í c o l a s para 
batata , m i l h o s , hor-

tas , v i n h a s , e t c 
M . C , M A T T O S 

Rua da Louça, 73 e 75 

Pelo Juizo de Direito 0 4 | 
vel da comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão do 4.° 
oficio, correm éditos de trinta 
dias, citando Augusto Costa, 
do Orelhudo, mas ausente em 
parte incerta do Brasil, para 
assistir querendo, a todos os 
termos até final, do inventario 
a que se procede por obito de 
seu sogro José Esperanço, que 
foi de Vila Nova de Cerna- '| 
che. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão 

O Juiz de direito civel, 

Sousa Mendes. 

Em preto, azul escuro, e cores em bons cheviotes para 
HOMEM que servem já para a próxima estação, por preços 
que podemos garantir nessa época não se poderem vender | 
visto as fábricas já pedirem muito mais. 

Fazem-se fatos ainda que a fazenda não seja comprada | 
na casa. 

GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO 

CAPITAL 5:000.000$00 

Séde em Lisboa: Calcada do Sacramento, 1 U ° 
Encarrega-se da compra, venda e admi-

nistração de prédios rústicos e urbanos; recebi-
mentos de heranças e legados; cobranças de rendas, 
ordenados e pensões; pagamentos de impostos e 
contribuições. 

AGENTES EA COlrtBRft: 

Pinto Basto, Salgueiro, L. 
RUA DO CEGO, 7-1.° 

(Calçada, Coimbra) 

da 

INTERNACIONAL, L. 
Sucursal em Coimbra 

Roa Direita, 2 a 10 (em edifício proprio) 
( C o m frente p a r a a P r a ç a 8 de Maio) 

da h l 

U= 
importação, Exportação 

Comissões e Consignações 
3 1 = 1 

I L H Ô E S 
D E 

( R e g i s t a d a em 15 p a i z e s ) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a mínima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente enofensívas, substituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em tod.a a parte! 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
di! o, pelo que deve verificar s?mpre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou rião Velas d'Erbon. 

Caixa de 48 ve.ias, 3(550; {k caixa de 24 veias, 2$00. 
Peio correio, mais $10 ctvs. Dcpçsito geral:. Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboâ. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

\ 
\ 

A 
• 



Tem sido pratica seguida pelos governos imporem encargos, 
mj(is ou menos pesados, ás camaras municipais, sem quererem saber 
se tias estão ou não no caso de os poder pagar, ou se teem forma 
de conseguir obter receita para eles. 

E tanto se tem feito e decretado sobre este assunto, que nem 
se|)uer se ouve já o parecer das camaras quando se pretende onera-
las com novos encargos. 

Decreía-se, legisla-se, sem se preocuparem com o modo de 
aumentar receitas. E' uma rede varredoura, em que se envolvem 
camaras que podem, sem escandalo, ir buscar receitas ás percenta 
geffs camararias, e também aquelas que teem essas percentagens 
elevadas ao máximo. 

Sempre que se fala de contribuições, faz lembrar aquela ma-
-«ima ée um antigo estadista de que o povo pode e deve pagar mais. 
h' Isto foi dito no tempo etn que esta teoria-'podia ser aceitavel; 
limas agora as cousas mudaram completamente, tendo aumentado ex 
||traordmarianíente as contribuições do Estado e municipais e agravado 
.-(assombrosamente os encargos da vida. 

rloje, se esse estadista fosse vivo talvez, dissesse: O povo pão 
pode nem de^e pagar mais. Circunstancias, porém, da maior impor 
jtançia obrigam o Estado e as Camaras a aumentar as suas receitas, 

corrçp o -povo?£ © grande mártir, onde todos tocam, é o povo que 
Item de pagar essas diferenças. 

Ultimamente foi apresentada ao parlamento uma medida de 
jfafcendá, proibindo as camaras municipais de aumentar as suas per-
entageris. Como -era de crer, esta proposta encontrou oposição, 
dfndo origem a muitas representações que varias camaras do país 
dirigiram ao parlamento contra essa medida. 

Compreendemos muito bem que ha carnaras municipais que 
jlbusam e que entendem que só ao imposto podem ir buscar o au-
lento das suas receitas? mas muitas ha que não podem prescindir 

fjijde criar novos encargos em presença do estado economico do pus, 
; ícada vez mais inquietante e pavoroso. 
| Aumentando os salarios, o custo dos generos de toda a espe-
fde, ele., ètc., aonde hão de as camaras ir buscar as suas receitas para 
equilibrar o seu orçamento? 

Ha camaras que são pessimamente administradas e vereações 
incapazes de saber administrar; mis outras nâo merecem censura na 
&t*a gefeacia. Infelizmente não são estas que constituem o maior 
numero. 

Estamos a dois mêses decorridos do ano de 1920 e não vimos 
ainda publicado o balancete, do ano findo, da Camara Municipal de 
Coimbra, falta que não tem passado despercebida a muita gente. 

Diz se por aí, não sabemos se com verdade, que os serviços 
municipalisados deram um prejuízo ao municipio, no ano de 1919, 
superior a 50 contos. 

Sé isto é falso', é preciso que se desminta quanto antes; se é 
verdadèiro, tem os munícipes o direito a saber donde resultou tão 
grande deficit, quando é certo que esses serviços se pagam por taxas 
eletwdas, não havendo falta de passageiros nos carros electricos nem 
de consurnidores-da agua e do gaz. 

Ha toda a conveniência de esclarecer os munícipes, mesmo 
para conhecer 0 zelo e competencia dos administradores do nosso 
municipio, qtfe, mais do qua nunca, precisam ser da mais rigorosa 
ecrtnomia. , 

EGOS da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Dr. Eugénio de Castro. 
A'manhâ: 
Manuel d.'Abreu Fonseca 

... Firmino da Mota Arnaldo. 
P m r t l d a s e c h e g a d a s 
€ Regressou ha dias do estrangeiro a 
distinta professora de canto sr* D. Emi-

nMna Salgado. 
in i I HE > p—— • 

WVIDA DE COIMBRA 
it 

' p o p a g a n d a 
A nova direcção resolveu ofi-

ciar ao sr. dr. Angelo da Fonseca 
manifestando lhe o seu desgosto 
por s. ex.1 não poder assumir a 

.-íwesidencia da Sociedade, devido 
seusmúitos afazeres oficiais e 

& — Resolveu enviar uma circu-
^far-convite a todos os socios para 

Voluntariamente aumentarem as 
ias quotas atendendo á carestia 

la vida e ás dificuldades financei-
ras em que se encontra a Socie-
dade. 

— Mais resolyeu ir cumpri-
m e n t a r o sr. general comandante 

da divisão, governador civil, pre-
lidente da Camara, Reitor da Uni-

•'* versidade e presidente da Asso-
c i a ç ã o Comerciai. 
\ . — Resolveu enviar telegramas 

s. ex.* o Presidente da Republi 
'^a, chefe do governo e leaaers 
dos partidos políticos solicitando-
mes para continuarem a dispen-
sar o seu valimento em prol dos 
interesses de Coimbra e sua re-
gião. 

— Inscreveram se ultimamente 
Rocios desta Sociedade os seguin-
tes srs: 

D. Olivia da Conceição Dan-
tas Ouimarães, Manuel Joaquim 
Guimarães Júnior, João Marques 
• Pedro Machado d'01iveira Da-

P e i a U n i v e r s i d a d e 
A Faculdade de Medicina, na 

sua ultima sessão, resolveu: 
1.° —Não permitir a inscrição 

no 2.° semestre em clinica e poli-
clínica medica e clinica e polieli 
nica cirúrgica aos alunos que não 
tenham dois semestres de frequen* 
cia das cadeiras de patologia, te 
rapeutica cirúrgica, técnica cirur 
gica e terapêutica geral. 

2.° — Não permitir a matricula 
em cadeiras do 2.° grupo sem 
que tenham completado o 1.°. 

3.° — Não permitir exames de 
pois das ferias da Pa^coa. 

"O Despertar„ 
Entrou no 4.° ano da sua pu-

blicação o nosso colega local O 
Despertar. 

As nossas saudações. 

P e l a A c a d e m i a 
Os alunos do 4.° ano de Di 

reito que estiveram ao serviço mi-
litar durante a guerra, vão pedir 
uma época de exames em Abril. 

Policia de investigação 
Esteve em Coimbra o sr. dr. 

Esculcas, director da Policia de 
Investigação Criminal, que visitou 
a Inspecção de Policia desta cida-
dade, tendo felicitado o sr. Euri-
co de Campos, inspector da mes-
ma policia, pela ordem e método 
que tem sabido imprimir aos ser-
viços a seu cargo e peia inteligên-
cia e zelo com que os tem dirigi-
do, apesar do pessoal sob as suas 
ordens ser insuficiente para dar 
andamento ao grande numero de 
participações que naquela repar-
tição são apresentadas. 

Regressou a Lisboa na dispo-
sição de pedir ao ministro do in-
terior para aumentar o numero 
de agente* da referida policia. 

Uma comissão composta pe-
los srs. drs. Carlos Dias, Diaman 
tino Calisto, Manuel Frota e An-
tero de Vilhena, pretendendo fes-
tejar o 14 0 aniversario da sua for-
matura, vão festejar, ao mesmo 
tempo, o 15.° ániversario das fes-
tas do enterro do grau. 

Todos se lembram ainda do 
que foi essa esplendida farça, o 
enterro do grau, que deu nome á 
geração académica desse tempo. 
Coimbra assistiu a uma das mais 
grandiosas manifestações do espi-
rito académico, e que, ainda hoje, 
se relembra saudosamente. 

Por essas ruas, movimentadis-
simas, passou esse cortejo dos 
admiraveis rapazes que souberam 
rir, fazendo rir o país inteiro e ho-
je, passados anos, atirados para as 
desilusões amargas da vida pra-
tica. 

A ideia é esplendida. Recordar 
foi sempre um dos prazeres mais 
profundos da nossa vida. -E essas 
recordações, gratíssimas do espi-
rito dos rapazes desse tempo, já 
hoje com alguns cabelos brancos, 
constituem, por assim dizer, o lado 
mais poético duma mocidade des-
cuidada que passou e que não 
volta mais. 

A todos os rapszes desse tem-
po foi enviada a seguinte cir • 
cular: 

Prezado colega.—Tendo nós os abai-
xo assinados, resolvido festejar nos pro-
ximos dias 27 e 2â de Junho o 14.° ani-
versario da nossa formatura e também o 
15." aniversario das saudosas festas do 
Enterro do Grau, vimos solicitar o vosso 
apoio e valiosa cooperação, afim desta 
nossa iniciativa resultar brilhante e gran-
diosa. 

Esperamos que esta nossa tentativa 
será por vóz bem acolhida e que empre-
gareis os melhores esforços para não 
faltar. 

Pedimos o favor de enviar a vossa 
adesão a qualquer dos membros da Co-
missão até ao dia 15 de Abril acompa-
nhada dos nomes e moradas dos colegas 
Vossos conhecidos e a quem não tenha-
mos enviado esta circular por ignorancia 
de endereços. 

Em ocasião oportuna será enviado o 
programa das festas. 

Coimbra, 1 de Março de 1920. — A 
Comissão.—Carlos Dias, Diamantino Ca-
listo, Manuel Frota, Antero de Vilhena. 

Foi declarada a gréve dos em-
pregados dos correios e telégra-
fos. 

A esteção telegrafo postal de 
Coimbra foi ocupada por uma 
força da Guarda Republicana. 

A gréve foi decforada por o 
governo não ter ainda resolvido a 
questão do aumento de venci-
mentos, 

— Em virtude de uma avaria 
na maquina, o comboio n.° 15 
que chega a Coimbra B ás 3 ho-
ras, trouxe 5 horas de atrazo. 

O j o g o 
Por ordem do governador ci-

vil, sr. dr. Domingos Lara, foram 
reunidas para o pateo do Gover-
no Civil as roletas que se encon 
travam em algumas casss de tavo-
lagem desta cidade. 

As portas destas foram seladas. 

" G e i s h a „ 

Atropelamento 
Na Avenida Sá da Bandeira 

um side-cars que era conduzido 
pelo alferes de artilharia 2, sr. 
Gomes Tomé, atropelou Luiza 
Augusta de Jesus, de 50 anos, re-
sidente em Montes Claros, que 
sofreu varias contusões nas per-
nas, tendo sido conduzida ao Hos-
pital da Universidade, onde foi 

Crime em Penacova 
Como implicada na morte de 

um individuo de Penacova, co-
nhecido pelo Antonio Geitoso, foi 
prêsa nesta cidade, onde estava a 
servir, Anã de Jesus, de Gondo-
lim, concelho de Penacova, que 
tem o marido ausente nó Brazil e 
que era amante da vitima. Pare-
ce que um seu irmão também es 
tá implicado no crime, que parece 
ter sido motivado por ciúmes." 

O Geitoso tinha varias aman-
tes passando na terra por um 
grande sequestrador. Deram lhe 
uma morte barbara, pois além du-
ma facada que o atingiu na nuca 
cortaram-lhe certos orgãos ocul-
tos. 

SPORT-LISBOA E BEMFICA 
A vinda, a Coimbra, do Sport de Lis-

bôa e Bemfica, vai constituir, indubita-
velmente, um grande acontecimento spor-
tivo. O mais popular dos teams portu-
guezes, antigo campeão de Portugal, o 
adversaria formidável dos melhores nú-
cleos estrangeiros de foot-ball, vai de-
senvolver, no campo da Associação Aca-
démica, um jogo, positivamente, admira-
vel, onde as fases do melhor Association 
vão entusiasmar a assistência. 

A Associação Académica apreseíita 
uma nova linha, com elementos mais 
fortes, mas sem treinos de conjuncto, en-
fraquecendo-se assim um pouco no pri-
meiro recontro. Augusto da Fonseca, 
capitão do team dos estudantes, teve, a 
ideia, trazendo o Sport-Lisboa a Coimbra, 
de desenvolver o foot-ball nesta cidade, 

Os estudantes vão bater-se contra 
um agrupamento fortíssimo, de grandio-
sas tradições sportivas, tendo sustentado, 
em muitos recontros contra teams estran-
geiros, com galhardia sempre, o íiome 
de Portugal. Os estudantes preparam 
uma receção entusiasúca dos antigos 
campeões, que devem chegar, á 1 hora 
da tarde, do proximo sabado. O Bem-
fica joga uoib matches. sabado e domingo. 

Na sua linha veem aíguns dos melho-
res jogadores ponugutzes , entre eies o 
back Pinho, superior ao back Bastos, 
dos Leões-, Canuiáo ú'Ohveiia, half-back 
de recursos excecionaís; Herculano for-
ward rápido e perigosíssimo; Artur e Al-
berto Augusto, já conhecidos dos leitores. 

A tarde vai ser esplendida. Apela-
mos para os espectadores, pedmdo-lhes 
que saibam receber os hospedes duma 
cidade que tem feito sport entusiastica-
mente, de molde a impedir-se scenas 
que só mancham o nome grandioso , da 
nossa querida terra, 

PLESB1CITO' 
Continuamos a receber inúmeros pos-

tais respondendo ao nosso interessante 
inquérito. Ò plesbicito vai despertando 
uma grande animação entre os amadores 
sinceros dos estudantes. Qual será o 
club que possui o melhor jogador? 

Ontem, Galante, do Sport Club, teve 
muit03 votos. A lucta entre os três clubs 
neste plesbicito, intensifica-se cada vez 
mais. Esquivel recebeu mais uns votos. 
Fonseca, Borja, Ribeiro da Costa, Gui-
marães, os melhores homens, na nossa 
opinião, continuaram estacionários. 

A votação é a seguinte: 
Afonso Guimarães (A . A. ) 30 votos; 

Calante (S. C. C.), 22; Esquivel (A. A.) 
22 votos; Ribeiro da Costa (F. C. M.), 
22; Borja (A. A.), 18 votos; ronseca 
(A. A.), 15; Leandro (A. A.) ( 10; Rai-
mundo (A. A.), 8; Grego (S . C. C) , 2; 
Ferreira (S. C. C.) , 2; Ricardo ( S . C . 
C ) , 1. 

Quem ganhará o plesbicito? Asso-
ciação, Club Militar ou Sport Club ? 

SPORT-CLUB 
CONIMBRICENSE 

No dia 21 ha festa nesta importante 
colectividade sportiva. Festeja~se o seu 
1." aniversario de existencia, havendo 
sessão soiéne, seguida de baile. O ani-
versario do Sport Club é mais uma ètape 
grandiosa na sua existencia colectiva, 
quantos esforços, quantas canceiras, quan-
tas inergias, quantas desilusões não tem 
custado a vida ao Sport Club Conimbri-
cense? 

• Para tornar o acto mais importante, 
haverá, entre os luctadoies, um campeo-
nato de lueta greco-romana, s«ndo ofe-
recido medalhas aos campeões das dife-
rentes categorias, 

STQCKLER, 

Ha tempos, no S. Luiz, a companhia 
mexicana d'opereta dava, em ptenvère, 
a Geisha — a extravagante obra de Jo-
nes. Achei interessante tornar a vê-l'a 
— e fui, còm o vago extenuamento que 
todas as coisas ainda não vistas nos 
causam, para conhecer a interpretação 
cfEsperanza íris, vlvacissima artista 
d'expressões; iluminadas e gestos esbel-
tos. 

A Geiiha è uma encantadora c frívo-
la palpitação d'azas de borboletas e 
seniimenialismos subtis. Nem enredo 
— que opereta inédita o terá algum dia 
— nem efeitos dramáticos. Unicamente, 
bailados, canções, sorrisos — uma epi-
dérmica festa de futilismos e ironias. 
E è justamente esse adejar leve, ligeiro 
e frêsco de boutades e risadas, de co-
reografias esteticas e pequenos trechos 
românticos — que fazem o seu encanto 
leve, efémero, espumeo, simples e buli-
çôso, ingénuo e movimentado. 

A Geisha é, afinal, unta iluminura 
nipúnica, perfumada e cromr.tica, não 
do Japão audacioso, laborioso e ener-
gica que se tem revelado nos últimos 
tempos — antes dum Japão lendário e 
evocai, pleno de corolas exóticas e si-
lhuetas fantasticas — cujo fio emotivo 
se perde entre a magia feerica dos tra-
ces, das flores, dos luares e das aguas. 

Destacando-se, admiravelmente, nu-
ma surpreza gloriosa — os conjuntos ra-

diosos do segundo ato. Ha uma mul-
tidão rescendente e viva de moustné* 
em cena, envoltas nas suas grandes tú-
nicas orientaes, onde se alargam vôos 
de cegônhas e se es folham pétalas de 
crisântemos na jeiticeria arabescada dos 
bordados — e agitando, num frufruar 
ondulante e melódico, as explendorosas 
policromias deslumbradôres dis leques 
gritantes e rendilhados, em cujas faces 
se jogam mil aspetos incoerentes e fas-
cinadôres do viver faustuôso do impé-
rio do sol. E todo. esse mar estridulo 
e surpreendente de tonalidades incen-
diadas ondeia, crepita, dança — em mo-
saicos de luz e surdinas de côr, explen-
dendo, ofuscando, numa miragem ma-
gnifica e sumptuosa. Duas pequenas 
silhuetas aladas, como flócõs cérulos de 
maravilha e mistério, surgem, saltitam, 
em bailados caprichosos e inverosímeis, 
silfos de bruma, aparições de seda, vul-
tos imprecisos de vôos macios e largos, 
estonteando, subindo, serpentinos e co~ 
leantes, incríveis d acrobacia e esòelteza, 
como se flutuassem no ar. 

A Geisha agradou-me — portódô ês-
se seu inflluxo de enigma, de gala, de 
coloração e da transpareneia chame-
jante. 

... E meus olhos encantados fica-
ram presos ás jlexuosas quebraturas das 
mousmés •. 

GABRIEL D'ALENCAR. 

i í M l o M e l a r e M a l 
Nota á margem 

Tendo a GAZETA DE COIMBRA no-
ticiado esta secção nas suas colunas, 
e não podendo faltar d minha pro-
messa, cá estou no meu posto, noti-
ciando as resoluções do movimento 
operário, pedindo ás ciasses interas-
sadas a fineza de me enviar os extra-
ctos das suas reuniões. 

Com a secção sairá a nota sema-
nalmente que exporá alguns alvitres 
aos operários para que a sua organi-
sação entre no campo a que tem jus, 
aproveitando o momento de saudar 
deste recanto todos os trabalhadores 
em geral sem excepção de escolas, e 
envio os meus cumprimentos ao cor-
pp redactorial da GAZETA DE COIM-
BRA, fazendo votos paru que ela con-
tinue defendendo e propagando os 
interesses de Coimbra e sua região. 

R. P-

Artes gráf ica» 

Reuniu na ultima segunda-feira esta 
claâse para proceder á nomeação dos 
seus novos corpos directivos, que fica-
ram assim constituídos: 

Direcção— Presidente, Joaquim Pera; 
secretario, Pedro d'Assunçào e Antonio 
Dias; tesoureiro, Nestorio d'01iveira 
Cardoso; vogal Alvaro Martins. 

Assembleia geral— Presidente, Ma-
teus José Ferreira; secretários, Antonio 
Souza e Gil Roque Martins. 

Foi apresentado peia comissão ces-
sante as contas e foi também resolvido 
dar a sua adesão á Confederação G:.ral 
do Trabalho e á Federação do Livro e 
do Jornal e bem assim foi apresentada 
uma saudação que foi aprovada por acla-
mação saudando a imprensa operaria e 
bem assim aquele que tem defendido as 
classes produciôras. 

Foram nomeados delegados á União 
Local, Pedro a'Assunção e Joaquim Le-
mes. 

Industr ia m o b i l i a r iia 

O pessoal desta industria ultimamen-
te reunido resolveu inaugurar o seu sin-
dicato brevemente com uma sessão de 
propaganda vindo assistir para esse fim 
alguns operários de Lisboa e Porto; no-
meando paia os seus corpos administra-
tivos os seguintes sr*.: 

Direcção - Presidente, á escoiha dos 
seus componentes"; 1." secretario, Ama-
deu Ferreira Neves; 2.° secretario, Artur 
Sincero d'Almeida; tesoureiro, Antonio 
Sacramento; vogais, Augusto Martins e 
Julio de Mates. 

Resolveu fazer um apêlo aos operá-
rios que se empregam nesta industra, 
de Lisboa e Porto, para que sejam soli-
dários em todas as reivindicações refe-
rentes ao movimento encetado ultima-
mente pois a classe encontra-se em giéve 
parcial devido a alguns industriais não 
terem atendido ás suas reclamações. 

C o c h e i r o s 
Ha 16 dias que o ptssoal das alquila-

rias se encontra em lucta para conquista 
de melhoria de situação, o que não tem 
sido atendidas em virtude das partes em 
litigio serem bastante solidarias, com tu-
do os cocheiros são dignos de serem 
melhor remunerados, 

N u c ie o Soc ia l i s ta 
Este núcleo acaba de enviar a alguns 

elementos conhecidos pelos seus ideais 
socialistas uma circular-convite para com-
parecerem na séde do Club Operário 
Conimbricense sito á Couraça de Lisboa 
16, cedido amavelmente pela sua direção 
afim de acentar as bases de uma nova 
organização partidaria, cuj?. reunião terá 
logar hoje á noite. 

P. -

Q ú B R E S P O f i O E W C I A S 
Condeixa, /.—Hospedada em 

casa do nosso amigo sr. João da 
Costa Alcobaça, encontra-se nesta 
vila a sr.a D. Maria Isabel Branca 
Galiza dos Santos, gentilisshna e 
interessante filha do sr. Alexan-
drino dos Santos, Importante al-
quilador do Porto.—C. 

Banco de 

Acha-se em pagamento, 
nesta Agencia, em todos os 
dias úteis, com excepção dos 
sabados, das 11 ás 14 horas, 
o dividendo do 2.° semestre 
de 1919 das acções deste 
Banco, na razão de Escudos 
8$00 por acção; 

Coimbra, 2 de Março.de 
1920. 

Pela Agencia do Banco 
de Portugal em Coimbra, 

Os Agentes, 

Antonio Serodio 
M. Palhoto. 

H S L D U I f PJIIST1C4I 
Chagaram em todos 

os formatos A 

Fotografia Tinoco 
TELEF. 208 -:- AMEIAS, 10 

| PREÇOS CONVIDATIVOS 

R e p r e s e n t a ç õ e s , C o m i s s õ e s 
e C o n s i g n a ç õ e s do n o r t e 
e sul do pa í s , ace i ta : 

M. C. MflTTOSi 

j 



Uma agradavel noticia de ver 
dadeiro interesse geral é a de po-
der anunciar a breve mas utilíssi-
ma estada entre nós do mais no-

Uavel profissional ortopédico de 
hoje em dia, cuja consumada pe* 
ricia técnica e pratica tão aprecia-

da foi durante a sua ultima via 
gem. 0 eminente colaborador de 

a e L f l o e r ç i e 
234, Faubourg St-Martin, 

P A R I S 
provido dum importantíssimo sor-
tido de todas as especialidades que 
teem feito desta casa a mais im-
portante e séria do mundo intei-
ro tanto pela eficacia extraordina-
ria dos seus tratamentos como 
pela honradez com que são pres-
critos estará no 
PORTO — Quarta-feira 3 e quin 
ta feira 4 de Março. 

HOTEL SCL-AMERICASEO 
COIMBRA -Sabado 6, domingo 

7-HOTEL AVENIDA 
LISBOA — Terça feira 9, quarta 
feira 10, quinta-feira 11, sexta feira 

12—FRAHBF0RT-H3TEL, Bom Pedro, 113 
onde receberá gostoso a visita de 
quantas pessoas desejem subme-
ter-lhe o seu caso merecendo o 
mesmo cordeal acolhimento aos 
que desejem fazer se aplicar no 
acto os aparelhos que desejem 
como aos que foram simplesmen-
te vêr e admirar os seus novos 
modelos de 
Aparelhos neumaticos impermeáveis 

PARA A CURA DA HÉRNIA 
C i n t u r a s A n a t ó m i c a s 1 r '1 V ' - ', í\ 

Para combater 
e vencer a obes idade 

e t o d a s as a f e c ç õ e s do abdómen 

HEIAS PARA VARIZES 
ORTOPEDIA, PROTESIS 

C a r r o s c c a r r o ç a s , 
t r a n s p o r t e s a d o m i c í -
l i o s , m u d a n ç a s d c m o -
b í l i a s c d e s p a c h o s n o 
C a m i n h o d e F e r r o . 

M . C . M A T T O S 
Rua da Louça, 73 e 75 

Eduardo d'Abreu Cabral, 
solteiro, maior, comerciante, re-
sidente na rua do Padrão, n.os 

46, 48 e 50, freguesia de Eiras, 
aros desta cidade, pretende li-
cença para ter um deposito de: 
carboneto de cálcio em quan-
tidade superior a mil quilogra-
mas, gasolina em quantidade 
superior a 200 quilogramas, 
petroleo, enxofre, qarvão e le-
nha na d|íá'siíà résidencia; pré-
dio que confina do norte com 
Pedro Regalado, do sul com 
Miguel Ralha, do nascente 
com Visconde de Feijó e do 
poente com a rua publica. 

E, como o referido depo-
sito, se acha compreendido na 
1 .a e 3.a classe da tabela anexa 
ao Decreto de 21 de Outubro 
de 1863, como estabelecimen-
to incomodo, insalubre e peri-
goso, sendo os seus inconve-
nientes — cheiro incomodo e 
insalubre, perigo de incêndio 
e explosão e evolução de va-
pores sufocantes, e insalubres 
e incomodo pelo pó que se 
evolve, por isso em conformi 
dade com as disposições da-
quele decreto, são, pelo pre 
sente convidadas as autorida-
des publicas, chefes e geren-
tes de quaisquer estabelecimen-
tos e todas as pessoas interessa-
das a apresentar, por escrito, na 
Administração deste Concelho, 
as suas reclamações ou oposi-
ções, contra a concessão da 
pretendida iicençq, no praso 
de trinta dias, a contar da data 
deste. 

Coimbra, 3 de Março de 
1020. 

Eduardo d'Abreu Cabral. 

•de SÊgiiros 
INDIVIDUO com amplos co-

nhecimentos da industna de se-
guros de incêndio, deseja colo-
car-se nesta cidade. 

Além do conhecimento técnico 
de seguros sabe bem de contabi 
lidade, francês, inglês e dactilo-
grafia. 

Carta ao numero 351 M. J. F. 

Constituição 
de soeieda* 
de eomep* 
eiol em no= 
me eolétioo 
Para os devidos efeitos se 

faz publico que no dia 5 de 
Fevereiro proximo passado, 
por escritura lavrada no livro 
50 B a folhas 9 verso, d^s 
notas do notário doutor Ca-
listo, foi constituída uma so-
ciedade comercial em nome 
colectivo entre os senhores 
Augusto da Cunha, Eugénio 
A. Ramos, Bráulio da Cunha 
Martins e Augusto da Cunha 
Júnior. 

f í p l i B S S S i l j t l e 4 d e M a r ç o f o 1 0 2 0 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

A Comissão Executiva do Mui 
nicipio de Coimbra faz saber que 
etn breve vai proceder se a no-
vos enterramentos de adultos no 
leirão n.° 3, do Cemiterio da Cori 
chada. 

As pessoas que quizerem re-
novar para sepultura própria ou 
trasladar os restes mortais ali de-
positados, deverão requererá Ca-
mara Municipal, dentro de 15 dias, 
a contar da presente data. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipal, 2 de Março de 
1920. 

O Vice-Presidente, 

F. Vilaça. 

T ^ E S P P Í S S E 
Manuel Carvalho, proprietário 

do Café Montanha, recebe propos-
tas, em carta fechada, para a pas-
sagem deste acreditado estabeleci-
mento. 

Dois indivíduos bem conheci-
dos e conceituados e que dão to-
das as referencias, desejam tornar 
de trespasse a casa onde são em-
pregados, em Coimbra, para o 
que precisam àinda do capital 
acima, por emprestimo dum só 
capitalista ou de vários, para cons-
tituírem sociedade por cótas. Car-
ta a este jornal a F. E. 

AGUAS DE LUSO 
rçET^IGER/ÍNTES 

Rua da Louça, 80 

Sníonlo Mendes M o 
A AGUA DE LUSO VENDE SE 

EM GARRAFÕES, EM GAR 
RAFAS E AO COPO 

HA SEMPRE GRANDES 
QUANTIDADES EM DEPOSITO 
DESCONTO AOS REVENDEDORES 

E' uma garantia da saúde o 
uso de esta preciosa agua, assim 
como os Refrigerantes de Luso 
que são os refrescos mais puros 
e mais agradaveis, devem tomar-
se de preferencia a todos os ou-
tros. 
Serve-se chá, 

café e le i te 
V i n h o Buce las , 

Porto , l i cores , 
pas te i s , etc. 

RUA DA LOUÇA, N.° 80 

o cominho de ferro 
(p. Çruz (Pattos 

0 4 M . R A Í J H A , I £ 2 LARGO 

Dipeeção Gepal dos Serviços 
Florestais e flquíeolas 

3.a C i r c u n s c r i ç ã o 

Mata do Choupal 

EXPLICADORA 
1.° e 2.° a n o de l i ceus ; só 

em casa d o s a lunos . P. R. 
Nogue ira , R u a C o r p o d e 
0 e u s / 0 8 , — Coimbra, 

Faz-se publico que pelas 12 horas do dia vinte e cinco 
do corrente mês de Março, na Secretaria da 3.a Circunscrição 
dos Serviços Florestais, na rua 12 dè Outubro, porta 6, em 
Coimbra, se procederá á venda em hasta publica, da erva que 
nasce expontaneamente nos talhões da Mata do Choupal, em 
Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde 
já patentes, todos os dias úteis, das dez ás dezesseis horas, na 
Secretaria da referida Circunscrição e na casa da guarda da 
mesma mata do Choupal. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquícolas em 
2 de Março de 1920. 

Pelo Director Oeral, 

Julio Mário Vianna. 

Bc 

ZS ero motor. Vende-se uni 
em Santo Antonio dos Olivais. 

Tratar com o proprietário, Quinta de 
Sant'Ana. .. 

onita vivenda. Vende-
se uma linda casa, com terre-

no anexo, arvores de fructa, poço com 
agua nativa, perto de Coimbra, a 50 me-
tros da estação de Ceira. A casa tem 
canalisações e diferentes confortos mo-
dernos. Prestam todas as demais infor-
mações Pinto Basto, Salgueiro, Limit.", 
rua do Cego, n.° 7, í.° (Calçada) Coim-
bra, agentes da Sociedade Portuguesa de 
Administrações, com séde ern Lisboa. 

Creada Precisa-se na rua da 
Mãpsiuha, nos Olivais. 

Falar, rtia Ocidental dt Montai roio, 
15, ao ineio dia. t 

• " V e s f i d o para armazém de niiu-
d.:zas precisa-se. 

Para tratar Dias Maia & C.a, Limitada, 
rua do Visconde da Luz, n.° 88. 

Cosinheira. Precisa-se que 
saiba bem cosinhar. 

Para tratar, na Tabacaria Crespo. 

Casa e armazéns. Ven-
de-se uma bôa casa com 2 

grandes armazéns, proximos do caminho 
de feno. Para tratar Avenida Dias da 
S'lva, 65. 

de mão Preci-
sa-se. 

Dias Maia & C:a Limitada, rua Vis-
conde da Luz, 88. 

Éditos de 30 dias 
2." publicação 

Pelo Juizo de Direito Ci-
vel da comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão do 4.° 
oficio, correm éditos de trinta 
dias, citando Augusto Costa, 
do Orelhudo, mas ausente em 
parte incerta do Brasil, para 
assistir querendo, a todos os 
termos até final, do inventario 
a que se procede por obito de 
seu sogro José Esperanço, que 
foi de Vila Nova de Cerna-
che. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de. Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de direito civel, 

Sousa Mendes. 

Casa. Aiuga-se na bemcanta, 
com jardim e agua, a dez mi-

nutos do apeadeiro. Para tratar com Ma-
nuel Ribeiro, no mesmo logar. 

Ej-r» Santo Antonio dos Olivais e 
em casa particular, recebem-se 

comensais, do Liceu Feminino ou colé-
gio, a 5 minutos do elétrico. 

Nesta redacção sc diz. 
mpregado de escritorio, 

com alguma pratica, precisa-se 
na Praça do Comercio, 6(̂ 1 

mpregados. Precisa-se 
um empregado com pratica de 

miudesas e um ajudante de guarda-livros. 
Ferreira & Fonseca, Limit.", Rua do 

Corvo — Coimbra. 

Ê r 

g~r 

Empregada para serviço de 
caixa, precisa-st, para um bom 

estabelecimento desta cidade. 
Carta a esta redacção ás iniciais E. C. 

Emprestam-se 4.225jiUÚ 

escudos, com boas hipotecas, 
nesta comarca. 

Nesta redacção se diz. .... , 
L r mpregadas, j^recisarn-se 

para serviço de Baicão e Cai-
xas. Senhora de edade para serviço de 
Escritorio. Bom ordenado. 

Armazéns do Chiado. 
• ampreias. V snííern-se, no 

kiosque do Largo das Ameias, 
das 9 ás 20 horas. 

Iy| arçano Covn pratica de ta 
* • zendas ou miudezas precisa 

se.j Dias Maia 8c C.' Limitada, rua Vis-
conde da Luz, n.° 88. 

iyj arçano, Ptecisu-se c o m 
1 • pratica de mercearia. — Diri-

gir a José dos Santas — S. João do Cam-
po. 

pequena quinta. VehUc-
• se na Estrada da Beira, (Alto 

de S. João) a vinte minutos do tkctiico. 
Tem boa casa de habitação que pode 

desde já ser habitada. 
Aceitam-se propostas; até ao «lia 5 de 

Março. 
Para mais informações. Casa Londres, 

Coimbra. 
n r a c i s a - & e Empregauo u e 
• fazendas brancas para balcão 

e que dê aborações. 
Dantas Guimarães. 

Q uarto « pensão em casa res-
peitável, para caj.al; indicar o 

preço tscrevei para esta ic focção a j. B, 
j ^ u p a z úti 12 a 15 anos pari 
•V serviço de: copias eni escritó-

rio, precisa-se. 
liifoi ma-se nesta redacção. 

Automovel 
Vende-se um automovel Cie 

inent-Bayard, tipo landaulet, de 5 
logares, de 12/16 H. P., em bom 
estado de conservação. 

Trata-se com Carvalho & Men-
des, Limitada, Coimbra. 

Fotos usados, ouro, mo-
bílias e cautelas de 

penhor 
Recebem ofertas de ou-

tras casas e depois vendem 
por mais dinheiro na Praça 
Comercio 36-1.° — Coimbra. 

Rua da Louca , 73 e 75 
A d u b o s q u i m i c o s .— 

e agrícolas para 
batata, milhos, hor-

tas, vinhas, etc. 
M . € • M A T T O S 

R u a d a L o u ç a , 7 3 e 7 5 

apaz ale: polidor Pre 
cisa-se com alguma pratica 

tx jem-se as melhoras referencias 
Rua O c i d e n t a l CIE M.:IIH'AIÍOIO, 15. 

Fahir ao íneio dia. 
"Tandem moderno. Heu-
* derson pet feito, vende-se 45 

escudos. Rua da Moeda, 134 depois das 
5 horas. 

I l e n d e m - s a terrenos para 
• construções na Cumeada, e Ar-

cas d'Agita. 
Pnra tratar na Cuidada . 29, 

Sí e ri a e m - && m.it, iwi.cis uc 
• cinco. pipa» 6ada uni * mais 

duas pipas de Castanho., Mi. W U 1 1 M 1 V . 
Nesta r e d u ç ã o íç diz. 

Mães! 
sem leite 

Ou com insuliciencia para ama-
mentai' os lillios e que se queiram 
robustecer, tomam a Vitalose, 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradavel, lhes traz imedia-
tamente uma grande abundancia 
do li itc Torto o puríssimo, seja 

•qnal For a circunstancia fcnr fftfè-V 
emprcguH, ao mesmo tempo <|ue 
as nutre cousitf< raveltn nte, cr< ali 
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos'btberons o amas mer-
cenárias. 

Assiim o, atestam pnWicaiiieiHd 
os mais ilustres e counilerados 
uiedicos, c neste facto esla jn.siiti-
cado o enoirne coiiSumo •! ste cf)-

. tihecidissimo preparado, não só em 
Portugal como orn muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda se tudo o cuidado em 
verificar se todos ox rotiilos levam 
•indicarão do seu preparador Au-
gusto /'. de Figueiredo e tia far-
inaria J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito quafquti- outro preparo lo que 
não lenha es'a •indtcaçhi dg garan-
tia. 

A V i t a l o s e v.cnde-sc em t'>-
d.is as boas farmacias i'.ivgarias 
e em LIS1Í0A, nu Farmacia J. iNo 
bre, Ro; i<v 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqnes, Praça * 
de Maio. .31 a 34. 

T e r r s n ô , casa velha ou noV3, 
* ou barraçâo, compraze na bai-

Kg, Carta a esta redacção a P, Ti • • 

As Pílulas Pink estáo á venda em todas as pharmacias pelo preço de 950 réis a 
caixa, 5 § 300 réis as 6 caixas. Deposito geral : Pharmacia e Drogaria Peninsular, 

rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
LOUI9 tcnit 

' D 
a de 

C A P I T A L 5 :000 .000$00 

Séde em Lisboa: Calçada do Sacramento, 14J .° 
Encarrega-se da compra, venda e admi-

nistração de prédios rústicos e urbanos; recebi-
mentos de heranças e legados; cobranças de rendas, 
ordenados e pensões; pagàmentos de impostos e 
contribuições. 

AGENTES En COlrtBRft 
Pinto Basto, Salgueiro, L.' 

RUA DO CEGO, 7-1.° 

(Calçado , CoimbrajV 

. JH.-w. 

p mar ••t-p s i á ^ u e n 
II E T V S — . CJ 

PARA C U R A R 

ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M É D I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÃO PRECISA DE DIETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

"V? a 
\:f..\M\U ViMf.aíA 

, Hl ' .i ..n . • . . 

Em preto, azul escuro, e cores em bons cheviotes pari 
HOMEM que servem já para a próxima estação por prefoi 
que podemos garantir nessa épcca não se poderem vender 
visto as fábricas já pedirem muito mais. • V' -í1m 

Fazem-se latos ainda que a fazenda não seja comprada 
na casa. 

GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO 



Sabado, 6 de Março de 1920 
ANO IX — N.° 978 

S i s t e m a s d e a d m i n i s t r a ç ã o , p r e c i s a m d g 

a m b i e n t e a p r o p r i a d o . O s s e r v i ç o s muni -
' • / • .» , ) .• , 11- • — - — - ± - "TTT — 
. r e l p a H s a d o s d e C o i m b r a e o s s e u s r e s u l t d o s 

' ."' Não somos contra as munícjpalisações; pelo contrario, defen-
dftno-las sinceramentè; todas as vdzes que elas representam, como 
á'Inglaterra' e na Suissa, principalmente, efectivos e riais benefícios 
paiàió publico. , 1 ' . 
sxr'0 Queremo las, sim, como factores de progresso e de prosper^ 

d^de, mas nunca como agentes de ruína e de desorganição adminis-
t r a t i v a , que outra coisa não são, nem podem ser, em paizes que, ; 
«oiAtí no nosso, se vive mais pára ;as manigancias e baixas especula-
ções politicas, do que para os exemplares e superiores ensinamentos 
tfptaticas duma boa e sã administração publica. 
Jj;-. Eis a diferença, que desejamos acentuar para que, os que filés 

teem lido e continuem a lêr, bem nos compreendam. ••saca. 
" ." O bom êxito das municipalizações, em qualquer paiz, depende 

tiíiiit'0 especialmente dos cóstufííes e da mentalidade dos povos que 
é^dòtftm, bem assim da sua educação politica. 
inc Vejàmos. ib ' 

1 jç Em Inglaterra, os eleitos para as administrações locais, são es 
ilhidos pelas suas capacidades, e tomam, -ern geral, as suas delibe-
res em sessão privada, isto é, fóra de toaas as influencias politi-

de forma que administram'os 'negocios comunais com o mesmo 
(1$ -dedicação e irideftehdencia qa$ costumam pôr nos seus negocios 

dos. Depois, fazem se ajudar por homens competentes, tecni 
1,especialistas, largamente retribuídos, que constantemente operam 

a iafluencia directa das suas ordetis e determinações. 
Os relatorios dos actos da isua administração são exemplares 

fotos de clareza e de concisão e nunca deixam de ser publicados e 
Mados a todos os còntribúintes. 

-(• E, como se não bastassfc isso, as contas de cada ramo de admi-
nistração local, são afixadas nos logares públicos, facultando se assim 
íseu exame a- todos os contrihuíntes, que de perto e atentamente 
stéuem 0,s atòs e deliberações dos èeufcadministradores, sem exceção, 
(fssjoalménte responsáveis perante ja lei. , . . " , . 
i; Em suma, em Inglaterra, as; emprezas municipalisadas são tão 
í&rupulosa e; competentemente administradas, como as emprezas in -
Estriais de caracter privado, as mais exemplares. 

Não; nós, infelizmente, não podemos confiar que as rnunici-
palisações, no nosso pais, venham a alcançar o êxito que verificamos 
Ha Inglaterra, a patria por excelenéia do municipalismo. 

E 'porquê? ' ! 

V-hs A raça inglesa, afirma M. Liucien Petit, referindo-se á França, 
difere muito da raça latina, na. historia, na legislação, nos costumes, 
na indde e na mentalidade, para que possamos, sem correr o grave 
risco de errar, copiar da Inglaterra o que não nos será fácil adaptar 
por falta de ambiente proprio. 
'! Ora, è exactamente o que se dá com nós portuguêses: para 
qae as municipalisações possam ehtre nós apreciavelmente frutificar, 
será preciso, primeiro que tudo, criar lhes o ambiente proprio, onde 
elas .ordenadamente se.desenvolvafn e se afirmem como sistemas de 
administração dignos de serem seguidos e aplaudidos. 
' / Antes disso, só servirão pata exuberantemente demonstrarem 

méapácidade administrativa e a nossa ínfima mentalidade po 
litic» que, por infelicidade nossa; transparece, a cada momento, nos 
0QÍ$, importantes, como nos mais! pequenos atos da nossa vida mu-
nicipal, que para pouco mais serves do qde para reservatório de mes-
quinharias, intrigas e caprichos de: pa r t i do . . . 

De administração, é do qu^ menos se traía. 
•<4.:.v pfocurareffios, a seguir, referir nos á administração dos servi-
ços municipalisados de Coimbra, ejm face dos seus relatorios e contas, 
se é que ieem sido publicados. . .j távamím 

Leunam Agarb. 

E' tíma data que não pôde 
passar, sem que a nossa fraca 
qrijocte&ia pe^ad^* 6 de a m*-
lembrar, poi,s foi em 3 d-e Ma-r-r 
ÇO dê 1887, que nesta cídáde 
faleceu — o desvelado* amigo 
das • classes desprotegidas da 
sorte 6 dos poderes públicos 
— o ^poeta-optírario Adelino 
ytàgú 118 A S 30 A XI k 0 

Há|33 ãnos que nós, neste 
dia, por. comprara isso tomado, 
perante aquele nosso saudoso 
mestre e ahrfgo, horas antes 
dt morrer, temos lembrado o 
•seu ÍIorne, e- h o j e d e . n o v o o 
fazemos para .que os novos, 
sem-serem dos ricos, mas dos 
pobres como ele fôra, se des-
cubram, mesmo a sós, ao pro-
nunciarem o nome venerado 
de Adelino Veiga, como ho-
menagem única da sua admi-
ração, pelo muito que ele fez 
em prol dos miseros e do que 
ensinou aos operários do seu 
tempo. 

E, assim, mais uma vez 
iremos depositar um simples 
ramo de violetas sobre o seu 
mausoléu, que um grupo de 
seus admiradores lhe mandou 
erigir no Cemiterio da Con-
chada, o qual representa um 
monumento modesto de res-
peito e gratidão, consagrado á 
ipemoria do operário pobre, 
inteligente e honrado. 

F . d a FONSECA. 

B R I O - Á - B R A C I 
liV 1 •' Cristal „ 

Sttrgiu, ha pouco, em Lisboa, uma 
admirável novidade artística —a opereta 
Gtisfal, com libreto português de Afon-
so Lopes Vieira, o encantador poeta tra-
ílfci&tialista, e musica de Ruy Coelho, o 
vibrante evocador nacionalista das sinfo-
nias camoneanas. 

_JE' a primeira opera que, já ha muito, 
«parece, feita por artistas nossos — e cu-
jo modçrnismo de ideias junto ao escru-
puloso respeito pelo passaCO, nos garan-
tem a beleza do conjunto e a fonte ge-
nuinamente luza da inspiração. Crisfal 
será assim, fazendo palpitar a grande 
nota lirica da alma portuguêsa, uma em-i 
•baladòra pagina de lirismo — e uma be- • 
liisima acção patriótica. 
í «d m • -:! /. 

Vlo passando os dias cinzentos da 
^ttaWsma, entre as cerimonias místicas e 

as penitencias aturadas; Os vultos tra-
jam de negro, pondo pelas ruas deambu-
lamentos vagos de luto. As faces mace-
ram-se de tristeza— e os olhos ganham 
expressões melancólicas e fixas. Quares-
ma( A epaca das cinzas, dos cilícios e 
das lagrimas! .. 

r A Greve 
Não me falem mais em pneumónica, 

em exantemático, em gripes infeciosas— 
todo o rosário das epidemias apavoran-
tes.. A grande epidemia nacional é, deci-
didamente, a greve. Essa é que não nos 
abandona nunca — e se enovela no or-
ganismo nacional para lhe tolher e anar-
quizar os movimentos. A Greve! Eis a 
grande inimiga, o grande flagelo! 

Não haverá ai um milagre que nos 
livre desta epidemia insuportável ? 

GABRIEL d'ALENCAR. 

f e i j ã o b r a n c o í n g l c z 
d c m u i t o b o a q u a l i d a d e a o p r e ç o d e 

$ 2 0 o . l i t ro ou $25 o kilo 
* & V c n d e - s c n o s a r m a z é n s d c 

i m S f f i l a l a L . d a 
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Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Ana Maria Mendes da Silva 
A'manhõ: 
Dr. Bernardo Antonio Madureira 
Amilcar Augusto Sacadura 
Na segunda-feira: 
O menino Opilio, filhinho do sr. 

Francisco Gomes. 
Dr. José Maria Cardoso de Seixas. 

Nova firma comercial 
Foi nas notas do notário sr. 

dr. Jaime da Encarnação, e não 
como dissémos ha dias, que foi 
exarada a escritura da constituição 
da nova firma comercial Bizarro 
& Casimiro, desta cidade. 

V . : - v r 

" f l e ç ã o L i b e r a l , , 
Começa a publicar-se na pró-

xima quarta feira a Acção Liberal 
orgão do Partido Republicano Li-
beral. 

Sairá ás quartas e sábados. 

NÃO SE ESQUEÇA 0 SR. QUE 
É HOJE QUE 

Pi. e L f l Q e r ç i e 
234, Faubourg St-Marlin, 

P A R I S 
0 eminente ortopedista parisiense 

Recebe das 10 á I e das 3 às 6 
em 

COIMBRA - S a b a d o 6, domingo 
7 de Março — HOTEL AVENIDA 

LISBOA —Terça feira 9, quarta-
feira 10, quinta f ?ira 11, sexta feira 

12 — FRAMBFORT-HOTEL, Bom Pedro, 113 

C a r r o s c c a r r o ç a s , 
t r a n s p o r t e s a d o m i c í -
l i o s , m u d a n ç a s d c m o -
b í l i a s e d e s p a c h o s n o 
C a m i n h o d e T c r r o . 

1*1. C. MATTOS 
Rua da Louça, 73 e 75 

pessoas D O S correia E 
telegrafe e tis tolenaiisiiiã puiiiico 

Como informamos, o pessoal 
da estação telegrafo postal de 
Coimbra aderiu também á g éve 
iniciada pelos seus colegas ca-
pital,' lançando se também nela os 
demais funcionários públicos de 
Eisboa. 

Nesta cidade nada tem acor 
rido de anormal, apenas de noite 
as ruas da cidade são fortemente 
patrulhadas por praças da Guarda 
Republicana. 

Na quinta feira, ao fim da tar 
de, o coronel de engenharia, sr. 
dr. Abel Dias Urbano tomou con 
ta dos serviços da estação telegra-
fo postais, continuando esta a ser 
guardada por uma forçi di Guar 
da Republicana, permanecendo á 
vojta do edifício varias sentinelas. 

Uma reunião dos estudãntes da 
Universidade 

Na quinta fíira ás 16 horas, 
os estudantes da Universidade, 
reunidos em grande numero na 
Sala dos Capelos, sob a presidên-
cia do quintanista de Medicina, sr. 
Virgilio Silva, que tinha por se 
cretawos os seus colegis srs. Car 
los Moreira e Manuel Marques 
da Silva, quartanistas, respectiva-
mente, de Direito e Letras, apro-
varam a seguinte proposta, apre-
sentada pelo sr. Adriano Fernan 
des Azevedo: 

« A Academia de Coimbra de 
pois de apreciar a conjectura em 
extremo critica que o p .ís através 
sa, reconhece que a economia e a 
prosperidade de Portugal estão 
sendo altamente prejudicados com 
o movimento grevista. Levada, 
pois, pelos sentimentos de ordem 
e de patriotismo que a orientam, 
oferece ao governo os seus servi 
ços para o restabelecimento da 
normalidade e repressão da anar 
quia. 

Ao mesmo tempo lamentar 
que a instibilidade e incúria dos 
dirigentes e legisladores da .Na-
ção venham de ha muito tempo 
afectando os interesses colectivos. 

Reclama por conseguinte, de 
quem compete providencias ur-
gentes e energicas contra os es 
peculadores do povo e de prote 
ção ás classes pobres que, in-
contestavelmente, experimentam 
nesta hora uma situação angus-
tiosa. » 

Terminada a reunião, os estu 
dantes dirigiram se ao Governo 
Civil, onde se avistaram çom o 
sr. dr. Domingos Lara, governa-
dor civil substituto, a quem de-
ram conhecimento das resoluções 
tomadas, o que s. ex.a comunicou 
ao presidente do governo pela te 
legrxfia sem Bis. Dir:giram-se 
depois ao quartel general, onde 
participaram ao comandante da 
divisão as suas resoluções. 

Â qusda do governo 
A apresentação pelo presiden-

te do ministério, na Camara dos 
Deputados do projecto de lei pu 
nindo com demissão os funcio-
nários que se encontravam na gré 
ve e que a Camara não aceitou 
deu origem á queda do gabinete 
do sr. dr. Domingos Pereira, cons-
tando que o novo governo será 
presidido pelo sr. Antonio Maria 
da Silva. 

Distribuição de correspondência 
Ontem começou alguma cor-

respondência a ser distribuída por 
soldados do exercito e por um 
grupo de estudantes, que pára es 
se fim se foi apresentar ao coro-
nel sr. dr. Dias Urbano, que está 
a dirigir os serviços na estação 
postal. 

Outras n o t i c i a s 
A's estações do caminho de 

ferro da cidade e de Coimbra B 
tem ido muitas p ssoas entregar 
cartas aos passageiros para dife-
rentes pontos do país. 

— Os telegramas oficiais teem 
sido expedidos pela estação ra-
diografiça de Montes Claros, 

CULTURA e VENDA de PLANTAS | 
-:- D'ESTUFA e D'AR LIVRE -:- | 
C o l e c ç õ e s d e r o s e i r a s , c r a v e i r o s , | | | 

c r i s â n t e m o s , dá l i a s , b e g ó n i a s , e tc . = 

C o n f e c ç õ e s d e f l o r e s natura i s , r a m o s , §|§ 
c o r b e i l l e s , b o u q u e t s , p a l m a s e c o r o a s . j§l 

PS. M A R T I N H O DF5 f O N S E C f t 
M o n t e d a S a u d a d e 

(Junto ao Penedo da Saudade) 

SPORT-LISBOA E BEM FICA 
Hoje, ás 15 horas, no campo de San-

ta Cruz, realisa-se o primeiro dessfio 
entre o Sport-Lisboi e B.:mfica e a As-
sociação Académica. 

Este match é sensacional. 
O Sport-Lisboa e Bemfica visita, pe-

la primeira vez, a nossa terra, e ha-de, 
positivamente, deixar, entre nós, as mais 
belas das impres-5 's de conjuncto. For-
mado por jogadores que representam 
Portugal nos desafios internacionais, co-
mo Pinho, o admiravel back, Candido 
d'Oliveira, hzlf-back de conhecimentos 
extraordinários, Crespo, outro half-back 
rápido e inergico; Herculano, forward 
direito de corrida veloz e shoot fortiisi-
mo; Artur e Alberto Augusto, o melhor 
37.3 esquerda que possue Portugal, vai 
impôr-se. 

São, por consequência, nada menos de 
seis dos melho es jogadores nacionais,ho-
mens de profundos conhecimentos, acos-
tumados a recontros duros violentos, 
sabendo, de cór, todos os segredo» do 
association. Acompanha o team, o an-
tigo captain Cosme Damião, um dos 
mais populares jogadores portuguezes, 
nm dos mais correctos sportsmen de 
Lisboa, alma daquele onze glorioso, ar-
dente no combate, impetuoso no ataque, 
rápido, fortíssimo, homogeneo. 

Coimbra vai assistir aos melhores de-
safios da época. 

A Associação Académica, sabe, posi-
tivamente, que perde, jogando contra um 
dos melhores giupos portuguezes, um 
dos grupos que, durante anos consecuti-
vos conquistou o titulo de campeão de 
Portugal e salvou, muitas vezes, duma 
derrota vergonhosa, o nome da nossa 
Patria. 

Apelamos, de novo, em nome dos 
princípios sportivos, para os espectado-
res, sabendo vidtoriar, com justiça e com 
entusiasmo, os homens que se batem, 
sejam de que team fôr, porque a desor-
dem, os impropeiros que escaldami man-
cham, vergonhosamente, a nossa terra e 
prejudicam, positivamente, a propaganda 
do foot-ball. 

Os estudantes vão receber, amigavel-
mente, os jogadores da capital, promo-
vendo-lhe as mais entusiásticas manifes-
tações. 

A Associação Académica apresenta 
uma linha f->rte, mas sem treino-, de 
conjuncto. E' natural que os estudantes 
oponham uma resistencia inergica aos 
jogadores do Bemfica, porque a Associa-
ção possue uma belissijna defeza. A li-
nha da Associação é assim constituída: 

Raimnnde 
Ribe iro da Costa Nasc imento 

Mário de Castro Borja Fonseca (cap.) 
Daniel , Leandro, Lisboa, Esquivel , Guimarães 

Os jogadores do Bemfica chegam 
hoji á 1 hora da (arde, desembarcando 
na estação nova. 

Amanhã á mesma hora, realisa-se o 
ultimo desafio. 

PLEBISCITO 
Apesar da greve dos telegrafo-pos-

tais, continuamos a receber respostas ao 
nosso inquérito: qual é o melhor joga-
dor de Coimbra? As respostas conti-
nuam a chegar-nos, embora mais lenta-
mente. Hoje recebemos um postal dum 
concorrente advertindo-nos que o ple-
biscito devia abranger unicamente o joga-
dor que ocupasse um determinado lo-
gar. 

Por exemplo: qual é o melhor back? 
ou o melhor forward? A resposta se 
o plebiscito fosse feito nessas circunstan-
cias seria fácil, facílima até, porqne ha 
poucos jogadores nesses logares. Quan-
do fizemos a pergunta: Qual é o me-
lhor jogador? evidentemente que preten-
díamos obter a classificação do jogador 
que reúne as melhores qualidades de re-
sistencia, de inergia, de decisão, d 'opor-
tunidade, de rapidez, o seja qual fôr o 
logar que ocupe. 

Não nos referimos ao jogador que 
se especialison num determinado logar, 
que é já, puramente, mecânico, treinadls-
simo, com conhecimentos restrictos á 
posição que ocupa dentro dum agrupa-
mento. Isso seria fácil de classificação. 

Depois, resaltava, imediatamente, ou-
tra dificuldade. Seria fácil classificar o 
melhor keeper, pqr çxemplo; mas seria 

difícil, por haver falta de jogaderes que 
se contrabalançassem, classificar, por 
exemplo, o melhor back, o melhor half-
back, o melhor forward. Se quizesse-
mos especi ilisar, como pretende inge-
nuamente o leitor, feriamos que estabe-
lecer diviíõjs, isto é, classificar primeiro 
o back direito, depois o back esquerdo; 
o half-direito, depois o /^//-esquerdo e 
assim sucessivamente. Ora isto era quasi 
impraticável pela demora das classifica-
ções. 

O leitor em questão sustenta que até 
hoje o melhor jogador é Afonso Guima-
rães; mas, assegura que, se o posessem 
a back seria inferior a Ribeiro da Costa; 
mas, também, na opinião do mesmo lei-
tor. Ribeiro da Costa é o melhor back-, 
se o pozessem a forward, evidentemen-
te, não brilharia, porque nâo possuia 
tantos conhecimentos daquele logar. As-
sim, explicando: o nosso plebiscito visa 
o homem que. reúne as melhores quali-
dades de jogador; res'stencia, velocida-
de, golpe de vista, oportunidade, decisão, 
inergia, seja qual fôr o logar que ocupe. 

Posto isto, vamos aos votos. 
Afonso Guimarães (A. A.) 44 votos; 

Galante (S. C. C.), 34; Esquivel (A. A.) 
27 votos; Ribeiro da Costa (F. C. M.), 
23; Borj.i (A. A.), 23 votos; Fonseca 
(A. A.). 21; Leandro (A. A ), 10; Rai-
mundo (A. A.), 8; Grego (S. C. C), 5; 
Ferreira (S. C. C . \ 4; Ricardo ( S . C . 
C.), 1; Daniel (A. A.), 7. 

Parece-nos que Ribeiro da Costa faz 
actualmente parte do team da Associa-
ção Académica. 

SPORT-CLUB 
CONIMBRICENSE 

Na ultima noticia que publicamos 
sobre o aniversario deste Club, saiu 1.* 
cm vez de 10." aniversarie.' O Sport 
Club conta, pois, dez anos de existencia 
gloriosa, cheia de tradições, de luctas, de 
esforços e de inergias em prol do desen-
volvimento sportivo nacional, 

E' uma data explendida que a comis-
são executiva daquela importante colecti-
vidade pensa festejar solenemente. O 
Sport Club vai organisar brevemente, o 
campeonato districtal de lucta greco-ro-
mana. 

COMBA TE DE BOX 
A Assotiação Académica vai organi-

sar um sarau sportivo com um numero 
sensacionalissimo: um combate de box. 
O combate realisa-se entre um boxeur 
portuguez e um conhecidíssimo estudan-
te, um dos mais audazes campeões de 
box da acaJemia. que, já em Leiria, ga-
nhou um match, batendo-se com um 
forte pugilista. 

STOCKLER. 

Agencia do 
Banco de 
Portugal 

Acha-se em pagamento, 
nesta Agencia," em todos os 
dias úteis, com excepção dos 
sabados, das 11 ás 14 horas, 
o dividendo do 2.° semestre 
de 1919 das acções deste 
Banco, na razão de Escudos 
8$00 por acção. 

Coimbra, 2 de Março de 
1920. 

Pela Agencia do Banco 
de Portugal em Coimbra, 

O s A g e n t e s , 

Antonio Serodio 
M. Palhota, 



GAZETA SE COIMBRA. tíe 6 de iílarço de 1920 

Companhio Portuguesa 
de transportes e Automoueis 

Sociedade anónima de responsabilidade limitada 

(EM ORGANISAÇÃO) 

S é d e P r o v i s o r i a — R u a A u g u s t a , 138, 3." - LISBOA 

TELEFONE C. 2517 

Acções de 20$00 e sc . , l i b e r a d a s — Capital mil c o n t o s 

Actualmente teem-se desenvolvi-
do duma forma extraordinaria, en-
tre nós, o Comercio, a Industria, e 
as grandes emprezas, estando re-
servado ás mesmas utnfargo futu-
ro. A grande soma de capital, es-
palhada pelo país, acode de uma 
maneira entusiástica ao papel lan-
çado no mercado. Todo esse patx 1 
tem, pouco tempo depois, uma co-
tação mtrito superior ao seu vaior 
real, Httndo a boa administração a 
base essencial dessas emprezas, no 
seu progresso e desenvolvimento. 
A riqueza nacional terá tanto maior 
incremento quanto mais facilidades 
forem dispensadas a todos os ra-
mos da actividade social. E, assim, 
a manifesta falta de transportes, 
quer em Caminhos de Ferro, q.uer 
em Camionagens, quer em Auto-
móveis, vem dando ao Comercio e 
á Industria um atraso que se deve 
remediar urgentemente. Com mui-
tos vagons serão descongestionadas 
as gares e os caes ; còm muitos ca 
mions poderemos facilmente fazer 
chegar dos centros produtores aos 
pontos de embarque e de consumo 
todas as mercadorias; e com mui-
tos automoveis conseguiremos, até, 
a facilidade nas transações comer-
ciais. E' essencial á vida moderna 
a decisão e a rapidez. A lei imutá-
vel do progresso impôe-nos rasões 
que devemos observar com a maior 
atenção. Portugal precisa, para as 
suas Companhias de Caminhos de 
ferro, alguns milhares de vagons, 
afim de satisfazer todas as necessi-
dades do comercio. 

Por tanto, estudado já o que me-
lhor convém, do estranjeiro virá 
apenas o rodado, sendo em segui-
da os vagons construidos, por com-
pleto, entre nós. E, á medida que 
se forem construindo, imediata-
mente irão sendo alugados ao co-
mercio, ou aos particulares que de-
les necessitem. 

As varias industrias do país ca 
recem de meiop fáceis de trans-
porte e para isso teremos os di-
versos e adquados formatos de ca-
mions. 

Consequentemente, o turismo re-
clama conforto e economia, e, 
assim, disporemos de confortáveis 
automoveis: uns, em pequeno nu 
mero, de grande luxo — o que en-
tre nó^ ainda não ha ; outros, em 
numero muito maior, de grande 
simplicidade, pequenos e práticos, 
— tipo que egualmente não temos. 
Destinados ao serviço do grande 
publico, eles terão, impressa em 
varias línguas, a tabela dos preços, 
minimos que possam ser feitos. 

Quanto ao pessoal, ele será rigoro-
samente escolhido, de forma que, 
apresentando-stí fardado com sim-
plicidade, sempre barbeado e lim-
po, corresponda convenientemente 
a sua apresentação com uma edu-
cação que o torne extremamente 
correcto com o publico. 

Desta forma, a nossa Companhia, 
sabe ouvir as reclamações do p. ís. 
Portugal possue actualmente mais 
de 7000 automoveis, sem uma úni-
ca oficina com um desenvolvimen-
to tecníco bastante para executar 
as mais profundas reparações em 
toda a maquina .automobilista ; por 
isso nós, com o assunto previa-
mente estudado, nos propomos a 
levar a nossa actividade e o nosso 
esforço ao ponto quasi (Se fazermos 
automóveis novos, libertando as 
necessidades nacionais das garras 
da industria extranjeira e deste 
modo evitar a drenagem do ouro 
para fora do país. 

Para a construção e reparação 
de vagons, camioris e automoveis 
.instalaremos oficinas próprias e in-
dependentes, afim de poderem ter 
0 crescente desenvolvimento, in-
dispensável e desejado por todo o 
país. 

Pessoa alguma ignora já que a 
enormíssima falta de transportes, 
tanto no mar como em terra, é a 
causa principal do desespero e da 
desgraça da nação. 

A comissão organisadora com-
preende quo, nós, portugueses, to-
dos sentimos que não poderá haver 
influencias de politica, intrigas de 
inveja, ou enrredos do interesse 
ferido de concorrentes, que venham 
perturbar quem se disponha a tra-
balhar para ajudar a salvar Portu-
gal. 

São estes os nossos propositos: 
1 dar ao país os meios de luta, bas-
t an te s , para sair vencedor desta 
crise que paira sobre toda a huma-
nidade. "Esta comi$são, dispondo de 
planos detalhados sobre os fins a 
que se propõe, encarregou um gru-
po de distintos engenheiros, espe-
cialisados, da elaboração dos traba-
lhos definitivos. Certos de que o 
país dará aos nossos intuitos o me 
lhor da sua cooperação, concorren 
do á nossa chamada de capital, 
aqui deixamos registadas as nosfeas 
intenções. A comissão organisa-
dora, subscrevendo parte do capi-
tal social, não o fes inteiramente, 
apesar de solicitações de varias en-
tidades, por lhe parecer que sendo 
esta obra de resurgimeuto nacional 
dela deva compartilhar todo o 
país. 

A Comissão Organisadora 
Dr, Alberto Dias Pereira — reitor do Liceu de Coimbra e antigo governa-

dor civil de Braga. 
Dr. Antonio dos Santos Lucas — pio/essor da Faculdade de Sciencias, an-

tigo director da Casa da Moeda e ministro das Finanças. 
Armando de Almeida de Sousa Araujo — funcionário superior do Ministério 

das Colonias, antigo jornalista. 
Carlos de Oliveira — director da Empreza H. B. C., da casa Burnay & C:' 
Charles Hensen — proprietário, antigo socio gerente da casa F. Street & C.a, 

Ltd.", e actual socio de Bernardino Correia & Ce da Empreza Pas-
toril de Angola Limitada. 

Dr. Germano Fraga — advogado e proprietário. 
João B. Carneiro — comerciante. , 
José Alberto da Silva Bastos — tenente-coronel do Estado Maior, antigo 

ministro da guerra. 
Dr. José Cid de Oliveira — medico, assistente da Faculdade de Medicina 

de Coimbra, propiietario. 
José de Azevedo — comerciante. 0 
José Emilio dos Santos e Silva —antigo engenheiro da Compa/íia de los 

Ferro Carriles de Madrid a Ziragosa ij Alicante, chefe da 4.yReparti-
ção da Direcç w Geral do Fomento do Ministério das Colonias. 

José Patrício Mendes Núncio — comerciante, socio da casa industrial de ma-
quinas « A g r i c u l t u r a l Summer» 

Coronel Leopoldo Augusto Pinto Soares — proprietário, chefe da 4 * Reparti-
ção do Ministério da Guerra. 

Lopes Branco, Limitada — comerciantes. 
Dr. Miguel Crespo — advogado e antigo deputado. 
Magalhães Martins & Tavares, Limitada — comerciantes. 
Nunes dê Carvalho & C.a — comerciantes. 

Banqueiros 
José Augusto Dias Filho & C." 
José Henriques Tota & C.a 

F K T O S F E I T O 
Em preto, azul escuro, e cores em bons cheviotes para 

HOMEM que servem já para a próxima estação por preços 
que podemos garantir nessa época não se poderem vender 
visto as fábricas já pedirem muito mais. 

Fazem-se fatos ainda que a fazenda não seja comprada 
oa Casa, 

GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO 

P i 

que todos os outros remedios 
AS 

PASTILHAS VALDA 
antisepticas, ba lsamicas, 

estimulantes e tónicas 
os Bronchios, e os Pulmões, dos peri-
gos do Frio, da Humidade, das Poeiras, 
dos Microbios, dos inconvenientes do 
ar Viciado ou insuficiente." 

as ConstipãçSes, Corizas, Dôres de Gar-
ganta, Laryngitas, Broitchites agndas 
ou crónicas, Gripe, Influenza, Asthma, 
Emphysema, etc. • ' ( 

For t i f icam; Ton i f i cam ó Peito 
ACTIVAM E DESENVOLVEM AS 

funções respiratórias 
Em Casa, no Colégio, .no Escritorio, na Oficina, 

em tòda a parte 
tenham sempre á mão 

U M A C A I X A D E P A S T I L H A S V A L D A 
Procurai-as imediatamente mas recusai implaeavelmente as pastilhas 

pie vos forem oferecidas por alguns centavos, poque. sSo sempre má? 
natações. 

Terão a certeza de obter ai 
V E R D A D E I R A S P A S T I L H A S V A L D A 

quando comprardes em caixas com o nome 
V A L D A 

Sõ as verdadeiras, são eficazes 

5." Grupo de Com-
panhias de Admi-
nistração Militar 

O Conselho Administrativo de 
este Grupo faz publico que no 
dia lõ do corrente mês, pelas 13 
horas, na sala das sessões do Con-
selho Administrativo, se procede 
rá á arrematação em hasta publi 
ca, das rações de verde para os 
solipedes das unidades apeadas da 
guarnição de Coimbra e a ela adi 
das, durante cerca de vinte dias. 

As propostas serão formuladas 
segundo o modelo junto ao ca-
derno de encargos, escritas em pa 
pel selado da taxa de 15 centavos 
e entregues na Secretaria do Con-
selho Administrativo até ás 12 1/2 
horas do referido dia, encti radas 
em subscritos selados, acompa-
nhados da caução provisoria de 
10 escudos. 

Na Secretaria do Conselho 
Administrativo se encontra paten-
te o caderno de encargos, desde 
as 11 */i ás 16 horas de todos os 
dias úteis, e onde egualmente se 
prestam todos os esclarecimentos. 

Quartel em Coimbra, 5 de 
Março de 1920. 

O secretario do Conselho, 
José Rebelo de Magalhães. 

Alferes" 

i m k D i r e i t o C i u t l f i e 
C o i m b r a 

É d i t o s d e 3 0 d i a s 
1." publicação 

Por este juizo e cartorio do 
escrivão Almeida Campos, cor-
rem éditos de 30 dias citando o 
interessado João d o s Reis Go-
mes , solteiro, de 21 anos, ausen-
te em parte incerta no Brazil, par3 
assistir a todos os termos do in 
ventario de menores por obito de 
sua mãe Maria Laura dos Reis, 
que foi moradora em Montes Cia 
ros, Coimbra, com a pena'de re 
velia. 

Coimbra, 4 de Março de 1920. 
O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito Civel, 
Sousa Mendes. 
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Éditos de 30 di 
V publicação t>2 

Por este tribunal e cart 
do escrivão do l . 6 ofici 
meida Campos , correra édty 
de 30 dias, a contar da ultima] 
publicação deste anuncio, ci-
tando o reu A l v a r o E s t e -
v e s C a s t a n h e i r a jú-
n i o r , casado com D. Marial 
Amélia Teixeira de Figueired 
Esteves Castanheira, propji 
tario, residente na Arregá 
suburbiÒs de Coimbra, viven 
em Lisboa, na rua da Emen-: 
da n.° 26, quando foi propos 
ta a acção, e actualmente a u -
s e n t e c m p a r t e incer-
t a , para dom parecer no tri-
bunal comercial da comarca 
de Coimbra, situado no edifi 
cio dos Paços Municipais, n 
2." audiência, depois de findi 
o praso dos éditos, por onze», 
horas, afim de vér acusar 1 
sua citação e aí assinar term<J >o 
de confissão ou negação dli 
sua firma, aposta nas 4 letra* 
de cambio, do valor de mil 
escudos cada uma, sacadas 
por seu pai rtlvaro Este-, 
v e s C a s t a n h e i r a , no di* 
2 de Dezembro de 1916, cora 
v e n c i m e n t o no dia 22 
d e j u n h o d e 1 9 1 9 , ê 
a c e i t e s pelo dito r e u , poj 
s i e como procurador de su 
m u l h e r , e na data do sâ  
que indossadas ao autor 
n u e l A u g u s t o R o d r i 
g u e s d a S i l v a , solteiro,! 
p r o p r i e t á r i o , residente e 
Coimbra. Alem da confissão 
ou negação da sua firma, de> 
verá o reu confessar a obriga-
ção, ha audiência competente^ [ 
poi; si ou por seu procurador, 
e, se não comparecer ou se 
fizer representar, se cumprirão 
as disposições legais, e á re 
velia do reu se proseguirá no? 
demais termos da acção co 
mercial, que lhe move o autôr 
referido. 

As audiências no juiso CQÍ 
mercial de Coimbra, réalizam-
se sempre por onze horas, em |£ 
todas as segundas e quinta* 
feiras, de cada semana, quan»-. 
do não sejam feriados, poN K 

que sendo-o, se observam í i 
disposições que a lei deter? 
mina. 

Coimbra, 26 de Fevereiro 
de 1920. • 

O escrivão," 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. írtto fyawi 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz Presidente, 

Sousa Mendes. 
- SM* 

p r r v p r e g a d o d e e s c r ) - | 
t o r i o . Precisa-se na Tabp-l 

caria Crespo. . 

B 

« 

! 
k 

pog&o Vende-se com catdeiri] 
• de cobre e com as seguintei] 

dimensões, 1 ,m 30 X 0,m 76, altura Q,m 95,.| 
Casa Londres,.. «^Liu. 
professora - de plano 
• Com o curso geral do Co* 

servatorio leciona etn sua casa on na dai 
alunas. 

Dirigir a casa de Correia dos Santoi, ] 
Olivais. fírr» , ':•/ «««•( 

Senhora. Hrecisa-se para íer« 
viço de caixa. 

Nesta redacção se diz. 

Automovel 
3 J W 8 » n i i f c i r a 

Vende se um automóvel-Gl* 
ment-Bayard, tipo landaulet , dr § 
logares, de 12/16 H. P., em bom 
estado de conservação. 

Trata se com Carvalho &-Men-
des, Limitada, Coimbra. 

Ê M P R E G f i D f i 
w0 H ^KJB ^ U Ç SÍ JP B IK <MIFR •'$ 

Empregada para serviço 
de caixa, precisa-se na TA-
BACARIA CRESPO. 

á 
ti 
i 
V 

l 
c 
r 
t 
t 
o 

T R E S P A S S E 
Manuel Carvalho, proprietário 

do Café Montanha, recebe propos-
tas, em carta fechada, para a pas-
sagem deste acreditado e s t a b e l e c i -
ttiento,-' 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

O assunto que, presentemente, mais deve preocupar a Camara 
hicipal de Coimbra, é, sem duvida, o da energia electrica,"para a 

uai abriu concurso e recebeu três propostas. 
Por varias circunstancias e razões, torna se urgente resolver 

ste assunto por modo a não deixar duvidas sobre o acerto com que 
íe tem de ser resolvido, sem dependencias nem influencias de qual-

a per espécie que possam concorrer para que o problema não tenha 
• desejada solução para o municipio. 
£ O publico desconhece ainda o teor dessas propostas sobre as 
a [lais tem de manifestar-se uma comissão nomeada para esse fim. 

Bem desejamos, e desejam no todos os munícipes deste con-
! slho, que se estude bem a questão e se dê o parecer no mais curto 

J, faso de tempo possível, mas sem que a precipitação desse estudo 
pi ossa levar a um resultado menos satisfatório para as grandes aspi 
1 ações da cidade. 
J Tratando se de assunto em que os técnicos, podem e devem 
:i Kr os primeiros a dar o seu parecer, não temos duvida de aceitar e 

publicar qualquer artigo que neste sentido nos seja enviado. Nem 
* mesmo recusaremos a publicação de qualquer artigo sobre o mesmo 

lunto, ainda mesmo que não seja de pessoa diplomada e autorisa-
i, pela naturesa da sua profissão. O nosso empenho é que o assunto 
]i bem esclarecido e discutido para que depois não possam existir 

[duvidas sobre o modo como ele vier a ser resolvido. 
A Gazeta de Coimbra na publicação desses artigos, que leva-

assinatura ou qualquer inicial, não toma a menor responsabilidade 
proposta qtie se defender, porque essa responsabilidade ficará 
:encendo, para todos os efeitos, aos autores desses artigos. 

Quando tivermos de dar o nosso parecer e opinião sobre tão 
iportante assunto, esses artigos deixarão de ser assinados. 

Tem a Camara Municipal de Coimbra um importantíssimo 
obtema a resolver, e, tão grande que dele pode depender o grande 

ro do nosso municipio ou também a sua ruína. Nem tudo são 
as, nem espinhos; mas perante as circunstancias anormalissimas 
que o país se encontra, mais fácil é encontrar dificuldades do que 

eaminho desimpedido para bem direito até ao fim. 
N u n c a a Camara de Coimbra teve um assunto tão grave a 

lver. 

fnratchAssociação-Sport Lisboa 
0 match Sport-Lisboa Associação 
prejudicado pelo tempo e peto es-

to lamentavel em que se encontrava 
campo. No sabado não houve desa-

porque, desde a chegada dos joga-
res de Lisboa, choveu sempre. 
No domingo, uma hora antes do re-

miro que estava a despertar imenso 
teresse, veia uma. formidável batega 
agua, alagando completamente o ter-

o. O match perdeu, pois, quasi todo 
l« movimento que lhe imprimiriam os 

'adòres se o campo estivesse em bôas 
mdições. 

No entanto, apesar da chuva, do 
•aniso e do vento registou-se a entra-
dalguns mil e tal espectadores. Don-
se conclue que a cidade tem um amor 
'ranhado pelo foot-ball. Fazemos a 
ertencia previa de que não nos po-

mos alongar na descrição do jogo 
porque o noáso jornal luta com falta 
' espaço e não é, evidentemente, um 

nal da especialidade. 
Mas vamos tirar algumas conclusões 

io match de domingo, desse match que 
inalisdmos com as botas encharcadas, 
com o nariz no ar, a interrogar os as-

is, furiosos com as oscilações atmos-
féricas deste mez de Março. 

A Associação foi infeliz com o tem-
£ foi infeliz com o estado do campo, 

infeliz com a linha que apresentou 
'oi infeliz com o jogo. Decididamen-
a Associação estava em maré de in-
xlJades. ,Mas dizemos-lhe, encora-
do-a: não desanime. Continue a 

izer bons teams a Coimbra. 

Ohl mas o leitor admira-se por o 
iam dos estudantes ter perdido por 
quele numero de goals? Era natural, 
aturalissimo até. A linha da Associa-

1 não apareceu como il faut. Sempre 
fá mesma falta de combinação a des-
manchar as fazes mais fáceis de domi-

[nar ede fabricar bolas • • Aquela linha 
tt ataque necessita duma completa re-
údelação, apesar de surgir, quasi sem-
pre, completamente remodelada. 

Essas mudanças continuas de joga-
[iores prejudicam poderosamente a ta-
Itlca, a homogeneidade, a combinação 
\ium onze. Já apontámos mais duma 

j essa desvantagem evidentíssima. O 
jiçrt de Lisboa é um team forte, acos-

I tomado ds violências do jogo, ás auda-
clas dos jogadores, habituados a bar-
rar o avanço dos adversarias, como se 

| «tivesse num campo de batalha, inu-
j tílisando-lhes os mais ligeiros vestígios 

ama táctica frouxa e mal dissimulada. 
,. O estado do campo prejudicou o tra 

alho dtâ estudantes. E' facto que os 
omens de Lisboa, treinadisstmos, cos-

tumam bater-se em campos naquelas 
condições, mas o onze do Bemflca é um 
onze respeitável, apresentando, nitida-
mente, uma superioridade tremenda so-

t bre o adversario. 
O que poderia ter feito a Associação 

| tom o campo bom, limpo e com um dia 
i sereno ? Podia ter feito mais alguma 

J coisa se possuísse uma linha dataque 
|4ío/s rapida e dois halvts mais fortes, 
] mais seguros do jogo, mais inergicos, 

fite/S persistentes no marcar o adversá-

rio perigoso e correndo, simultanea-
mente, ao ataque e d defeza. 

Os halves, não se esqueçam disso, 
teem que carregar no ataque, auxilian-
do os forwards e descongestionar a de-
feza, auxiliando os backs. A linha 
avançada do Bemfica caminhava unida, 
perfeitamente unida, ocupando, cada 
um dos seus homens, as suas posições, 
com fugas rapidas, vertiginosas quasi 
e com um jogo de passagens que, por 
vezes, atingia uma perfeição esplen-
dida. 

A lição do Sport Lisbôa pode resul-
tar utilíssima para os jogadores da As-
sociação. Temos a certeza que a As-
sociação trouxe aquele magnifico onze 
para mostrar como se joga o foot-ball. 
Antigo campeão de Portugal, possuin-
do alguns dos melhores homens dos 
teams nacionais, avesado á Victoria, 
acostumado ao triunfo, disposto a ven-
cer, a dominar pela inergia e pela ra-
pidez dos seus jogadores, a lucta contra 
a Associação Académica seria fácil de 
sustentar com galhardia. Agora, ao 
invez, a oposição da Associação para 
ser brilhante necessitava de revestir-se 
urn pouco mais de inergia, de entusias-
mo, daquele elan característico dos seus 
homens que podiam ter dado mais, mui-
tíssimo mais. 

A Associação que treine, sem se 
preocupar, constantemente, com modiji 
cações de linha, obrigando os seus 
players a comparecer aos matchs de res-
ponsabilidade. E' preciso, para sus-
tentar as suas tradições, um pouco mais 
de trabalho e um pomo menos de des-
leixo peculiar ao nosso temperamento 
de - - sentimentais. 

Conclue no proximo numero. 

Stockier. 
PLEBISCITO 

Classijlcação ; 
Afonso Gumaries (A. A.) .. 177 votos 
Galante (S. C. C.) 64 » 
Fonseca (A. A.) 31 > 
Esquivel (A. A.) ,. 28 » 
Ribeiro da Costa (F. C. M.). 23 » 
Borja (A. A.) 23 » 
Leandro (A. A.) 10 » 
Raimundo (A. A.) 8 » 
Daniel (A. A.) 7 » 
Grego (S. C. C.) 6 » 
Ferreira (S. C. C.) 4 » 
Palhé (C. O. C , ) . . . 4 » 
Ricardo (S. C. C.) 1 » 
Velindro (S. C. C.) 1 » 

Continuaremos a receber respostas. 

Contribuição sobre ordenados 
A Comissão Executiva da Ca-

mara resoiveu abolir a contribui 
ção sobre os vencimentos dos 
funcionários públicos. 

No proximo numero nos refe 
riremos a este assunto e publica 
remos o projecto de lei apresen 
tado ao Parlamento pelo sr. dr. 
Alberto Dias Pereira, sobre aquela 
injusta contribuição, 

J\ hulha b r a n c a 
Uma r iqueza e n o r m e por exp lorar 

O M u n i c i p i o d c C o i m b r a c o p r o b l e m a 
d a c l c c t r i c i d a d c n o c o n c e l h o c n a r e g i ã o 

Se para o país inteiro está 
posta a questão momentosa do 
aproveitamento da sua halha bran 
ca como importante factor econo-
mico, questão a que maior im-
portância veiu dar o debate de 
imprensa relativo ás negociações 
pendentes entre Portugal e Hes-
panha sobre o Douro-Irtternacio-
nal; para Coimbra, embora me-
nos directamente, tambam o pro-
blema surge como sendo de.capi-
tal importancia para a sua vida ci-
tadina e regionalista. 

Terminou no dia 27 do mês 
passado o praso da entrega das 
propostas para o fornecimento da 
energia electrica a este concelho. 
Já a Camara Municipal tomou co 
nhecimento das que recebeu e que 
foram, entre outras, as dos srs. 
Melo e Castro e Antonio A. Ba-
tista, da Covilhã; Henry Burn-y 
& C.a, de Lisboa; e Companhia 
Nacional de Viação e Electricida 
de, também de Lisboa. 

Sem que, por qualquer forma, 
pretendamos orientar o assunto ou 
influir nas resoluçõjs tomadas ou 
a tomar pelo Municipio ácerca 
deste melhoramento que, pelo 
grande desenvolvimento que se 
lhe deseja dar, oferece a maior 
importancia para o concelho e até 
para toda a região, vamos fazer 
umas ligeiras referencias á terceira 
concorrente, cujas obras no Rio 
Zezere, no ponto denominado 
Cabril, situado entre as duas vilas 
de Pedrogam, tem despertado as 
atenções de todas as forças vivas 
do país, e com justa razão. 

A toda a parte central do país 
interessa o grandioso plano desta 
empreza que virá a dispor, quan-
do inteiramente aproveitado o cur-
so do Zezere, de cerca de 200.000 
cavalos de energia hidro electrica, 
propondo-se desse modo servir 
os concelhos cujas Camaras Mu-
nicipais com ela cheguem ao acor 
do para esse efeito. Sabemos 
mesmo que a Companhia Nacio-
nal conta já com o 3poio dos se-
guintes municípios, com os quais 
se encontra em negociações: 

Alcobaça, Aldegalega, Alem-
quer, Ancião, Arruda dos Vinhos, 
Batalha, Belmonte, Benavento, Cal-
das da Rainha, Cart xo, Castanhei-
ra de Pera, Castelo Branco, Cha 
musca, Constancia, Coruche, Fi-
gueiró dos Vinhos, Fundão, Ida 
nha a Nova, Leiria, Loures, Lou 
rinhã, Mação, Mafra, Miranda do 
Corvo, Montemor o Velh«, Na 
zaré, Óbidos, Pedrogam Qrande, 
Penela, Poiares, Porto de Moz, 
Salvaterra de Magos, Sardoal, So-
bral de Mont'Agraçó, Sòure, Tor-
res Vedras, Vila do Rei. 

* 

Parece, pois, tratar-se duma 
empreza que oferece garantias, 
embora a sua acção tenha sido es-
torvada pelo regimen do empata 
que é tão nosso, pela portuguesis 
sima má lingua dos cultores . .. 
da inércia, por um burocratismo 
tão exigente em questões míni-
mas de praxismo como ignorante 
dos rmgnos problemas nacionais, 
e ainda por uma propaganda es 
trangeira e estrangeirada b?m dis-
solvente que tem sabido aprovei-
tar se dessa venalidade que a de-
batida questão do Douro, de toda 
ela, supura. E essa venalidade 
que se adivinha ou que é legitimo 
pre-upôr, só é possível nutn país 
como o nosso. 

A existencia de venais em volta 
dum caso tão importante, só a 
consentem a crasissima ignoran-
cia da maioria do nosso povo so-
bre este, como sobre quasi todos 
os problemas vitais que lhe dizem 
respeito, ç o egoismo fero? c des-

confiado, e o persistente retrai-
mento do nosso capital. 

Toda a gente medianamente 
culta conhece o segredo do fa-
moso desenvolvimento do ex im-
pério germânico que é igualmen-
te o segredo de todo o grande 
progresso norte-americano: O ca 
pitai estuda as emprezas que lhe 
pedem socorro, mas confia nelas; 
toma as suas precauções, mas sa-
be aguardar pacientemente que o 
lucro possa vir; não abdica das 
suas legitimas aspirações de ren 
dimento compensador, mas resi-
gna se a uns primeiros anos me-
nos fartos. Sabe, numa palavra, 
olhar o futuro' e preparado. 

Pois entre nós, são essa igno 
rancia e esse egoismo as razões 
de possibilidade do escandalo do 
Douru como teem sido, até aqui, 
os principais factores do nosso 
estagnamento e, diriamos mesmo, 
do nosso retrocesso, porque nós 
— que tristeza faz constatá-lo! — 
temos andado para traz. 

O Douro importa uma riqueza 
enorme, mas no país temos muitos 
cursos de agua a aproveitar e que, 
embora de menor importancia, 
representam também urna enorme 
riqueza a explorar. Ha mesmo 
entre eles, rios muito ricos como 
o Homem e o Zezere cujos cau-
dais a Companhia Nacional de 
Viação e Electricidade vai apro-
veitar completamente, devendo a 
do segundo vir a produzir dentro 
de alguns anos, cerca dos já cita 
dos 200 000 cavalos de energia. 

São estudos muito antigos e 
trabilhos em reslisação desde 27 
de Maio de 1918 que o atestam. 
Pois entre nós não desarmou nun-
ca a tal ignorancia e o tal egois 
mo de que falamos, e sobretudo, 
a encarniçada maledicência dos 
que, na nossa terra, nem fazem 
nem deixam fazer. 

Por uma medida de justa de-
fesa, mas seguindo um critério 
errado, a imprensa tem deixado 
quasi sem amparo emprezas que, 
como esta, mereciam © seu mais 
decidido apoio. Alguns dos cha 
mados grandes orgãos de opinião 
teem facilmente confundido recla-
me comercia! e apoio moral. Por 
isso é preciso, claramente, que a 
par da campanha para salvar o 
Douro, se faça ao país a demons 
tração de quanto a sua economia 
pode lucrar com o aproveitamento 
de toda a sua- hulha branca por 
emprezas retintamente portuguê-
sas. E é precisamente esse, e só 
esse, o objectivo do presente ar 
tigo. 

E. 

Homenagem 
O Grupo Dramatico Sá de 

Miranda, foi ontem ao Cemiterio 
da Conchada depor coroas sobre 
as sepulturas do saudoso poeta-
operario Adelino Veiga, e dos 
cooperadores daquele grupo, Má-
rio Pio, Miguel Ramalhete e João 
Branco Ribeiro. 

BOMBEIROS V/JLUNTAKiOS 
A Associação dos Bombeiros 

Voluntários resolv u, em virtude 
de não ter mangueiras, apear to 
do o material á exceção do indis-
pensável para o salvamento de vi-
das. 

D^sta resolução vai ser dado 
conhecimento á autoridade. 

Este assunto merece ser pon 
derado porque representa um 
grave risco para os habitantes da 
cidade, a quem competia iniciar 
um movimento de proteção em 
prol daquela benemerita corpora-
ção, cujos serviços não podem 
ser dispensados. 

Também o funcionalismo pu 
blico desta cidade foi para a greve 
por solidariedade para com os seus 
colegas da capital. 

No sabado foi afixado, na Ta-
bacaria Crespo, um convite assi-
nado por um grupo de funcioná-
rios, convocando uma reunião do 
funcionalismo, para domingo, no 
Teatro Avenida. 

O sr. governador civil deter 
minou que a reunião se não efe 
ctuasse em virtude de não lho 
ter sido participado com a respe 
ctiv.a antecedencià. 

No entanto um numeroso gru 
po de funcionários, que compare 
ceu á porta do Teatro aí mesmo 
resolveu que o caminho a seguir 
era a greve, e assim ficou nomea-
da uma comissão que no dia se-
guinte iria pelas repartições pedir 
a adesão de todos os colegas 

O presidente da delegação em 
Coimbra da Associação do Pes 
soai dos Hospitais Civis de Por-
tugal, leu a seguinte moção: 

Considerando que o funcionalismo 
publico se lanç->u num movimento cole-
ctivo com o fim de melhorar a sua situa-
ção economica; 

Considerando que a faze atual deste 
movimento é consequência de até hoje 
não terem sido atendidas as suas justas 
reclamações; 

Considerando que o pessoal dos hos-
pitais civis e nomeadamente o dos hos-
pitais da Universidade de Coimbra se 
encontram enfileirados nas reclamações 
do mesmo funcionalismo. 

Mas, 
Considerando que pela natureza dos 

seus serviços que prestam seria um acto 
de desumanidade ab mdonarem os doen-
tes que estão sob os seus cuidados, a 
Delegacia em Coimbra da Associação de 
Classe do Pessoal dos Hospitais Civis 
Portugueses, resolve; 

Dar o seu apoio moral ao mavimen-
to dos funcionários públicos e manter-se 
em sessão permanente aguardando outra 
atitude até que sej^m atendidas as justas 
reclamações de todos os funcionários 
públicos. 

O dia de ontem 
A comissão ante ontem nomea 

da começou os seus trabalhos na 
Imprensa da Universidade, aban-
donando logo o pessoal da secre-
taria os seus logares, aderindo 
também ao movimento o respe-
ctivo administrador sr. dr. Teixei-
ra de Carvalho. 

Dirigindo-se á Universidade 
obteve logo a adesão do pessoal 
da secretaria geral, secção de con-
tabilidade, Biblioteca Central, Fa-
culdade de Sciencias, Instituto de 
Medicina Legal, Observatório Me-
tereologica, Repartição Hidraulica 
do Mondego, dos Serviços Tecni 
cos da Industria, e todo o pessoal 
de finanças. 

Na Faculdade de Sciencias dei 
xaram de funcionar algumas aulas. 
Parte da corporação dos archeiros 
também aderiu á gréve. Aguar-
dam a atitude do pessoal das 
Obras Publicas. 

O pessoal do Liceu não ade 
riu e o edifício foi guardado por 
uma força de cavalaria da guarda 
republicana. 

O reitor do Liceu, sr. dr. Al-
varo Dias Pereira proferiu um dis 
curso patriotico aos alunos daque-
le estabelecimento. 

A Comissão procurou os seus 
colegas da secretatí i da presidencia 
da Relação e da Procuradoria da 
Republica, pedindo lhes a sua ade 
são á gréve. Essa comissão foi re 
cebida pelo secretários da presi 
dencia e Procuradoria da Repu 
blica que lhe explicaram que, ten 
do as suas secretarias uma orga 
nisaçâo sui generis, que implica 
com o funcionamento do tribunal 
e não podendo, nem devendo, o 
tribunal fechar, pelos prejuísos ir 
reparaveis que daí poderiam advir, 
era manifestamente impossível pa 
ralisar por completo a vida das 
secretarias, sendo, porém certo, 
que todos davam o seu mais fran. 
co apoio ás reclamações do fun-
cionalismo, que de perto os inte-
ressam, porque a sua situação, 
emquanto a vencimentos é das 
mais precarias, autorisando a Co-

missão a transmitir para Lisboa 
esta sua manifestação de solidarie-
dade. Com a atitude assim defi-
nida pelos secretários da secreta-
ria da presidencia e da Procura-
doria da Republica se soíidarisou 
todo o restante pessoal. 

Varias noticias 
Os estudantes da Universida-

de reuniram se na Sala dos Ca-
pelos resolvendo publicar um 
manifesto ao país, expondo a si-
tuação que a Nação atravessa, 
sendo para esse fim nomeada uma 
comissão. 

— A comissão da gréve dos 
funcionários de Coimbra fez pu-
blicar o seguinte: 

«O funcionalismo publico de 
Coimbra, com pequenas exceções, 
aderiu ao movimento dos seus 
colegas de Lisboa, declarando a 
gréve, e faz publico que retomara 
imediatamente o serviço desde 
que se esboce qualquer movi-
mento revolucionário». 

— A estação radio-telegrafica 
de Coimbra expede telegramás 
considerados urgentes e não su-
periores a 12 palavras para Lis-
boa, Porto, Aveiro, Santarém, To-
mar e Vizeu. 

—Os professores primários es-
tão em gréve desde sabado. 

— Á Academia do Licêu de 
Coimbra reuniu se, e resolveu te-
legrafar a todos os licêus do país 
e demais estabelecimentos de en-
sino, para que não secundem a 
greve e que dêem o seu apoio 
moral e material ao governo. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem.anos, hoje: 
Marqueza de Pomares 
D. Maria Angelica Pinto Knopfli 
Alvaro Julio Marques Perdigão 
Adelino dos San tos Azevedo 

S e g u r o s s o c i a i s 
Foram convidados a fazerem 

parte da comissão organisadora da 
Mutualidade do Seguro Social 
Obrigatorio na doença, no con-
celho de Coimbra, os seguintes 
srs.: Dr. José Sebastião Coelho de 
Carvalho, advogado; dr. José Go-
mes Paredes, advogado; Aurelia-
no José dos Santos Viegas, far-
macêutico; Ernesto Mercier Mi-
randa, farmacêutico; Arnaldo Pe-
reira de Moura, farmacêutico; 
Adriano Viegas da Cunha Lucas, 
proprietário, José Augusto Silva, 
professor; Abilio Henriques Fer-
nandes, professor; Antonio Fon-
seca e Costa, comerciante e indus-
trial; Antonio Marques, distribui-
dor aposentado; João Machado 
Júnior, escultor decorador; Raul 
Fernandes da Piedade, amanuen-
se ; Jesuino de Moura Vieira, fun-
cionário publico e Raul Teixeira, 
funcionário publico. 

Pela repartição de Coimbra foi 
já»fornecida a nota ao I. S. Sepa-
ra ser publicada no Diário do Go-
verno. 

F i n a n ç a s 
O rendimento dos impostos 

no mês de Janeiro ultimo, foi o 
seguinte: 

O imposto do selo foi de 
52:846$51, para mais 19:907$75, 
do que em egual mês do ano 
findo. 

O imposto do rial d'agua ren-
deu 14.40ô$76, mais 565$51 do 
que em igual mês do ano anterior. 

As multas renderam 95$23, e 
as licenças para v?nJa de tabaco, 
2.134^02. 

— • 
Pela p o l i t i c a 

Os associados do Centro Re-
publicano Dr. José Falcão, reuni-
dos ontem em assembleia geral, 
resolveram abandonar o Partido 
Republicano Português, e formar 
nesta cidade o Partido Republi-
cano Independente. 

Explicando a sua atitude, será 
brevemente publicado um mani-
festo. 
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Pe los t r ibuna is 
CIVEL 

Distribuição do dia 4-3 
4.° oficio: Acção de processo ordiná-

rio requerido por D. Guilhermina da 
Conceição Pereira Costa Gaito e outros, 
de Coimbra, contra Abílio Pereira da 
Costa Gaito. 

COMERCIAL 
Na passada quinta feira deveria ser 

julgada a acção comercial que neste .jui-
zo move Bernardino da Silva Gomes, 
contra Henrique da Costa Coimbra, am-
bos desta cidade, ficando adiada para o 
dia 22 de Abril proximo. 

— Previnem-se os srs. jurados comer-
ciais que está marcado para o dia 11 do 
corrente o julgamento de causas que 
hão-de ser postos á sua apreciação, de-
vendo comparecer naquele dia no tribu-
nal, pelas 12 horas. 

ACIDENTES DETRABALHO 
Este tribunal tem funcionado regu-

larmente tendo como juiz o dr. Fernan-
do da Costa Ferreira Lopes; escrivão, 
Joaquim d'Almeida e oficial de diligen-
cias, Orlando d'Almeida. 

Este tribunal tem a sua séde proviso-
ria na Camara Municipal. 

ÁRBITROS AVINDOUROS 
Em virtude das partes interessadas 

deste tribunal não terem comparecido 
para eleição da nova pauta foram ree-
leitos os seguintes srs.: 

Pelo patronato: Ernesto Lopes Mo-
rais, Paulo Antunes Ramos; Antonio 
Gonçalves Campos, João Simões da Fon-
seca Barata, Antonio Vieira de Carvalho 
e Antonio Alves da Silva. 

Pelos operários: Antonio Ribeiro Ju 
nior, Manuel Correia, Alfredo Gomes 
Soares da Silva, Manuel Carvalho, José 
Agostinho e José Pereira da Mota. 

Continua tendo como juiz o sr. dr. 
Antonio Tomé. 

Obituár io 
No seu palacete do Calhabé, 

faleceu o sr. Augusto Antunes 
Garcia, importai,ta capitalista. 

O sr. Garcia que gosava de 
grande estima, era natural da V«r 
zea de Gois, e o seu smor por 
Coimbra, o levou a construir o 
palacete no Calhabé, dando sem 
pre o seu apoio material a todas 
as iniciativas que tenham por fim 
o engrandecimento de Coimbra, 

Possuidor de grande fortuna 
não se esquecia dos pobres por 
quem distribuiu largos donativos. 

As nossas condolências á Fa-
milia enlutada. 

Roubos no Cemiterio 
Numa das ultimas noites os 

gatunos entraram no Cemiterio da 
Conchada e arrombando alguns 
jazigos, dali roubaram vários obje-
ctos de valor, como castiçais, tam-
padas, etc. 

Entre os-jazigos roubados con-
tam se os dos srs. José Sebastião 
d'Almeida, Conde do Ameal, e de 
D. Ismenia da Fonseca. 

Tílilho Colonial 
Já em armazém e aos melhores 

preços do mercado 
VENDE 

A B Í L I O C O R R E I A 
Terreiro de Santo Antonio, 8 

COIMBRA 

Aos trabalhadores 
_ Ha, na hora actual, milhares e milha' 

res de trabalhadores, que se queixam de 
uma lenta perda das próprias forças. Por 
mais que sismem e se consultem, não 
conseguem descobrir a causa dessa per 
sistente fraquesa, que tão extranba se lhes 
afigura. E sentem-se inquietos. 

Pòis esses trabalhadores são victimas 
da extenuaçâo nervosa. As causas de se-
melhante doença- são bem claras e pre 
cisas. 

O homem sofre, a principio, de um 
mal-estar geral; depois, decorridos alguns 
dias, sobrevêm uma especie de penúria 
mental, tem dificuldade em aplicar o es-
pirito a um dado trabalho. Em geral pas-
sa noites e noites mal dormidas. Qi^ndo 
assim não é, quando consegue conciliar 
um pouco o sôno, tem sonhos aflitivos 
e dolorosos. Conhece que o alimento lhe 
é indispensável, sente a necessidade de 
se sustentar, mas a comida repugna-lhe 
e não a pode digerir. 

Ao acabar o seu trabalho, seja ele qual 
fôr, o homem sente-se aniquilado, exaus-
to, e se a faina habitual é penosa, sua a 
bom suar, e todos os membros lhe tre-
mem. As tonturas, as vertigens, as dores 
de cabeça mais profundas tornam ainda 
o seu infortúnio. Todos esses siutomas 
indicam que o sistema nervoso não pode 
mais - . . Pois bem: as Piiulas Pink que 
enriquecem o sangue (o sangue é o sus-
tento dos nervos); as Pilulas Pink, que 
tonificam os nervos, não tardarão a fazer 
desaparecer todos esses sintomas, e elas 
fortificarão e curai ão o doente. Pouco 
dispendioso é o tratamento, e é o mais 
eomodo possível; —uma a duas pilulas 
a cada comida, e é tudo quanto ha a fa-
zer . . . 

As Pílulas Pink são de uma notável 
eficacia em todas as doenças que teem 
por causa o empobrecimento tio sangue, 
ou o enfraquecimento do sistema nervo-
so. Dão resultados excelentes, e curam 
em todos os casos em que todos os de-
mais remedios tenham fracassado. 

A s Pilulas Pmk esião á vencia ota to-
das a« farin icias pelo preço d - 9<>0 r«ls 
u <:aix;>, 5P00 róis as 6 caixas. Dupusii< 
jrwai: farmacia « Urogaria-Peuinstiiar 

• rui .tngimts, a Ví, Lisboa. 

> ' , r 
ír&jií -v . 

Dr. Antonio Vieira 
de Tovar de Ma-
galhães e Albu-
querque 
Visconde in Holsllss 

Faleceu confortado com to-
fios os Sacramentos 

da Igreja 
D. Maria Barata de Tovar 

Pereira Coutinho dê Magalhães 
e Menezes (Felgueiras) e seu 
marido Antonio de Assis Teixei-
ra de Magalhães e Tlenezes 
(Felgueiras) cumprem o dolo-
roso dever de participar a todos 
os seus parentes e pessoas das 
suas relações o falecimento do 
seu muito chorado primo Anto-
nio Vieira de Tovar de Maga-
lhães e Albuquerque, (Visconde 
de fôolellos) no dia 5 do cor-
rente no seu Psça de ifêolellos 
em Tondela. 

cie 
e i l i e colectivo 
Para os devidos efeitos se 

torna publico que por escri-
iura lavrada no livro de no-
tas do notário desta comarca 
Dr. Diamantino da Mata Ca-
listo, numero 50 B, a folhas 
23, no dia 4 de Alargo do 
corrente sno, fói constituída 
entre Luiz Carlos e Joaquim 
Maria Gomes Aires, casados, 
comerciantes, moradores em 
Formoseltía, concHho e co-
marca de1 MontemÓr-o-Velho, 
uma sociedade comercial em 
nome colectivo, a qual tem a 
sua séde -na Bemcanta, fre-
guezia de São Martinho do 
Bispo, e'3girará sob a firma 
Luiz C a r l o s & G o m e s . 

Juíza ne mm ciuei de 
Coimbra 

É d i t o s d c 3 0 d i a s 
2." publicação 

Por este juizo e cartorio do 
escrivão Almeida Campos, cor-
rem éditos de 30 dias citando o 
interessado João dos Reis Go 
m e s , solteiro, de 21 anos, ausen-
te em parte incerta no Brazil, para 
assistir a todos os termos do in 
ventario de menores por obito de 
sua mãe Maria Laura dos Reis, 
que foi moradora em Montes Cla-
ros, Coimbra, com a pena de re 
velia. 

Coimbra, 4 de Março de 1920. 
O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito Civel, 
Sousa Mendes. 

C O N V Í T F " " " 
Afim de ser feita a distribuição 

do assucar tão equitativamente 
quanto possível, a Junta de S. Bar 
tolomeu convida os srs. paroquia 
nos a enviarem até ao dia 12 do 
corrente para casa do sr. Joaquim 
da Silva Santos, rua dos Sapatci 
ros, uma nota contendo o nome 
e morada do.ch.fe fri familia. 

A distribuição das senhas e 
do açúcar so preço de $00 e $70 
respectivamente ama.relo e bran 
co, será oportunamente anun 
ciada. 

Coimbra, 8 de Março dc 
1920. 

O Presidente da Junta, 
Domingos José Ribeiro. 

T r i b a l Comercial 
li; 

Éditos de 30 dias 
2.a publicação 

Por este tribunal e cartório 
do escrivão do 1.° oficio, Al-
meida Campos, correra éditos 
de 30 dias, a contar da ultima 
publicação deste anuncio, ci-
tando o reu Alvo3*0 E s t e -
v e s C a s t a n h e i r a Jú-
n i o r , casado com D. Maria 
Amélia Teixeira de Figueiredo 
Esteves Castanheira, proprie-
tário, residente na Arregaça, 
suburbios de Coimbra, vivendo 
em Lisboa, na rua da Emen-
da n.° 26, quando foi propos-
ta a acção, e actualmente a u -
s e n t e e m p a r t e i n c e r -
t a , paVa comparecer no tri-
bunal comercial da comarca 
de Coimbra, situado no edifí-
cio dos Paços Municipais, na 
2." audiência, depois de findo 
o praso dos éditos, por onze 
horas, afim de ver acusar a 
sua citação e aí assinar termo 
de confissão ou negação da 
sua firma, aposta nas 4 letras 
de cambio, do valor de mil 
escudos cada uma, sacadas 
por seu pai A l v a r o Este-
v e s C a s t a n h e i r a , no dia 
2 de Dezembro de 1916, com 
v e n c i m e n t o n o dia 2 2 
d c j u n h o d c 1 9 1 9 , e 
a c e i t e s pelo dito r e u , por 
si e como procurador de s u a 
m u l h e r , e na data do sa-
que indossadas ao autor i v l a - J 

n u c S H u g u s t o R o d r i -
g u e s éã S i l v a , solteiro, 
p r o p r i e t á r i o , residente em 
Coimbra. Alem da confissão 
ou negação da sua firma, de-
verá o reu confessar a obriga-
ção, na audiência competente, 
por si ou por seu procurador, 
e, se não comparecer ou se 
fizer representar, se cumprirão 
as disposições legais, e á re-
velia do reu se proseguirá nos 
demais termos da acção co-
mercial, que lhe move o autôr 
referido. 

As audiências no juiso co-
mercial de Coimbra, realizam-
se sempre por onze horas, em 
todas as segundas e quintas-
feiras, de cada semana, quan-
do não sejam feriados, por-
que. sendo-o, se observam as 
disposições que a lei deter-
mina. 

Coimbra, 26 de Fevereiro 
de 1920. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verifiquei a exatidão. 

O Juiz Presidente, 

Sousa Mendes. 

Em volumes de */» k lo, pro 
prio para pêso. Vende se na Praça 
8 de Maio, n.os 11 e 13. 

Agencia do 
Banco de 

Portugal 
Acha-se em pagamento, 

n.esta Agencia, em todos os 
dias úteis, com excepção dos 
sabados, das 11 ás 14 horas, 
o dividendo do 2.° semestre 
de 1919 das acções deste 
Banco, na razão de Escudos 
8$00 por acção. 

Coimbra, 2 de Março de 
1920. 

Pela Agencia do Banco 
de Portugal em Coimbra, 

Oâ Ag' 

Constituição 
de ôoeieda* 
de eomep-

em no= 
me eolétioo 

. Para os devidos efeitos se 
faz publico que no dia 5 de 
Fevereiro proximo passado, 
por escritura lavrada no livro 
50 B a folhas 9 verso, das 
notas do notário doutor Ca-
listo, foi constituída uma so-
ciedade comercial em nome 
colectivo entre os senhores 
Augusto da Cunha, Eugénio 
A. Ramos, Bráulio da Cunha 
Martins e Augusto da Cunha 
Júnior. 

Juizo de Direito 
Civel de Coimbra 

D I V O R C I O 
Para os fins e efeitos do 

artigo 19 do Decreto de 3 
de Novembro de 1910, se 
anuncia, que por sentença de 
27 de Janeiro ultimo, publi-
cada em audiência de vinte 
e nove do dito mês, com tran-
sito em julgado, foi auctori-
sado o divorcio litigioso, re-
querido por D. Maria José 
Sacras, também conhecida por 
Dona Maria José Sacras Ban-
deira, residente em Coimbra, 
na Estrada da Beira, n.° 98, 
contra seu marido Pedro Bor-
ges Bandeira, domiciliado em 
Mangualde. 

Coimbra, 12 de Fevereiro 
de 1920. 

O escrivã ), 
Alfredo da Costa Almeida 

Campos. ' , 
Verifiquei a exactidão 

O Juiz de direito civel, 

Sousa Mendes. 

gentes, 

Antonio Serodio 
M. Palhoto. 

PICHELEIROS 
E 

ACABADORES DE OBRA 
EM 

M E T A L 
PRECISAM-SE 

BOM ORDENADO 
PARA1ZO, PEREIRA & C.a 

7, AVENIDA SÁ DA BANDEIRA, 13 

C O I M B R A 

Representações, Comissões 
e Consignações do norte 
e sul do país, aceita: 
1*1. C. MftTTOS 

AGUAS DE LUSO 
R E F R I G E R A N T E S 

Rua da Louça, 80 

Antonio Mendes Gotello 
A-AGUA DE LUSO VENDE SE 

EM GARRAFÕES, EM GAR 
RAFAS E AO C O P O 

HA SEMPRE GRANDES 
QUANTIDADES EM DEPOSITO 
DESCONTO AOS REVENDEDORES 

E' uma garantia da s^ude o 
uso de esta preciosa agua, assim 
como os Refrigerantes de Luso 
que são os refrescos mais puros 
e mais agradaveis, devem tomar-
se de preferencia a todos os ou-
tros. 
Serve-se chá, 

café e leite 
Vinho Bucelas, 

Porto, licores, 
pasteis, etc. 

RUA DA LOUÇA, N.° 80 

Atoado Se despachei paro 
o caminha ife ferro 

(D. ÇPUZ (pattos 
LARGO DA MARAGHÂ, I £ 2 

s s s s s 

Sociedade Portuguesa k k 
C A P I T A L 5 : 0 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Séde em Lisboa: Calcada do Sacramento, 
Encarrega-se da compra, v e n d a e ad i 

nistração de prédios rústicos e urbanos; reéeí 
mentos de heranças e legados; cobranças de rende 
ordenados e pensões; pagamentos de impostos e 
contribuições. 

AGENTES E n COIHBRR: 

Pinto Basto, Salgueiro, L. 
RUA DO CEGO, 7-1.° 

( C a l ç a d a , C o i m b r a ) 

da 

F ^ T O S f T E I T O S 
Em preto, azul escuro, e cores em bons chev io tes pà 

HOMEM que s e r v e m já para a próxima es tação por preç 
que p o d e m o s garantir n e s s a época não se p o d e r e m vend 
visto as fábricas já ped irem muito mais . 

F a z e m - s e latos ainda que a fazenda não seja compradi 
na casa. 

GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO \ 

I 

Creada Preeisa-se na jua da 
Mãosinha, tios Olivais. 

Falar, rua Ocidental de Montarroio, 
15, ao meio dia. 

C' r e a d o para armazém de miu-
dezas precisa-se. 

Para tratar Dias Maia & C.a, l imitada, 
rua do Visconde.da Luz, n.° 88. 

Co s í n h e i r a . Precisa-se que 
saiba ber.i cosinhar. 

Rara tr-ifar, na Tabacaria Crespo. 

Ca s a i e armazéns. Vua-
d e s e uma bôa casa com 2 

grandes armazéns, proxiriios do caminho 
de ferro. Para tratar Avenida Dias da 
Silva, 61 a 65 (em frente do Colégio Mo-
derno). . 
" ~ 7 ~ a r r o ç a d e m ã o Preci-

^ sa-se. 
Dias Maia & C.n Limitada, rua Vis-

conde da Luz, u.° 88. 
' r i a d o para armazém precisa-
* se. Sebastião José de Cai valho 

Vendem-se terrenos 

construções na Cumeada e t 
cas d'Agua. 

Para tratar na Cumeada, 29. 

Ve r » o l e m - s e dois, toneis 
cinco pipas cada um e 

duas pipas de castanho. 
Nesta redacção se diz. t 

v 

B^hn Santo Antonio nos Olivais e 
em casa particular, recebem-se 

comensais, do Liceu Feminino ou colé-
gio, a 5 minutos do elétrico. 

Nesta redacção se diz. 

Empregado de escritorio, 
com alguma pratica, precisa-se 

na Praça do Comercio, 66. 

Empregados. Precisa-se 
um empregado com pratica de 

miudesas e um ajudante de guarda-livros. 
Ferreira & Fonseca, Limit.", Rua do 

Corvo — Coimbra. 

Ve n d e - s e . Dois leitoí 
ferro com colchões de ari 

sendo um para casal, e um fogão de $ 
ro. Também se vende um violinotí 
dez anos de uso. Diz-se na rua 
Moeda n.° 82-1.". 1 

ende-se uma maquina i 
costura secretaria B. Centf 

Singer estado nova. Uma dita brapl 
sapateiro giratória. Uma moto Henátt-1 
son com sid-càr, 12 H. P. Uma dial 
Peugeot ligeira 3 H. P. Tres biciclet«| 
para creança de 10 a 15 anos, 4 ditas p 
ra homem e uma dita para senhora, 
maçarico a gasolina grande com pre 
levando 5 litros, 2 tornos de bancadtil 
muitas peças de ferramenta para sei 
lheiro em bom uso. Acessorics para t 
das as bicicletas e maquinas de costuri 
Pneus e camaras d'ar dos melhores í 
tores. 

Preços sem competencia. Oficinal 
reparações para todo o genero a quei 
refere. Concertos garantidos. Rua i 
Padeiras, n.° 39 (Proximo da Rua dn| 
Sapateiros). 

Cm p r e s t a m - s e 4.225^00 
escudos, com boas hipotecas, 

nesta comarca. 
Nesta redacção sc diz. 
| ampreias. Vendern-se, no 

kiosque do Largo das Ameias, 
das 9 ás 20 horas. 

pmpregado de escri-
torio. Precisa-se na Taba-

caria Crespo. 
p m p r e g a d o para execução 

de encomendas em armazém 
de mercearia, precisa-se na União Limi-
tada. 

p o g ã o . Vcnae-se um togao 
® grande de cosinha, em segunda 

mão, na oficina do sr. Pedro de Jesus, 
Rua Adelino Veiga. 

pogão Vende-se com caldeira 
I ue cobre e com as seguintes 

dimensões, l , m 3 0 X 0 , m 7 6 , altura 0,m 95. 
Cata Londres. 

r y j a r ç a n o Com pratica de ta-
» • zendas ou miudezas precisa-

se. Dias Maia ôs C.* Limitada, rua Vis-
conde da Luz, n.° 88. . 

arçano. Precisa-se c o m 
pratica de mercearia. — Diti-

gir a José dos Santos — S. João do Cam-
P2: 

EXPLICADORA 
1.° e 2.° ano de liceus; só 

em casa dos alunos. P. R. 
Nogueira, Rua C o r p o de 
Deus, 68. — Coimbra. 

p r recisa-se Lmpregauo de 
fazendas brancas para balcão 

e que dê abonações. 
Dantas Guimarães. 
p r o f e s s o r a d e piano 
® Com o curso geral Uo Con-

seivatorio leciona em sua casa ou na das 
aiurílis, 

Dirigir a casa de Correia (íos Santos, 
Olivais. 

apaz de polidor i ic-
cisa-se com alguma pratica, 

exjem-se as melhores reteiencias. 
Rua Ocidental de Mont'Arroio, 15. 

Falar ; o meio dia. 

Tandem moderno, l lui-
dersou peifeito, vende-se 45 

escuuós. Rua da Moeda 134, depois das 
5 horas, 

Fatos usados, ouro, 
bilias e cautelas de 

penhor 
Recebem ofertas de oi 

tras casas e depois vendeg 
por mais dinheiro na Pra 
Comercio 36-1.° — Coimbr 

C O I M B R A I 
TRESPASSE 

Manuel Carvalho, propriéts 
do Café Montanha, recebe prop^l 
tas, em carta fechada, para a pas-l 
sagem deste acreditado estabeltàj 
mento. 

A's Companhias de s e i w d 
INDIVIDUO com amplos* 

nhecimentos da industria de 
guros de incêndio, deseja colo-l 
car se nesta cidade. I 

Além do conhecimento técnico! 
de seguros sabe bem dè contabH 
lidade, francês, ingiés e dactilo-
grafia. I 

Dirigir a Bernardino da SHw| 
Gomes, rua da Sofisr. 

2 o 7 o © O $ ò o | 
Dois indivíduos bem conheri-l 

dos e conceituados e que dão tó-l 
das as referencias, desejam torharl 
de trespasse a casa onde são çm-f 
pregados, em Coimbra, para o| 
que precisam ainda do cdpftal I 
acima, por emprestimo dum sói 
capitalista ou de varibs, para cons-l 
tituirem sociedade por cótas. Cir-f 
ta a este jorpal a F. 

t 
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B O M B C I K O S V O L U M T ^ R I O S 

A Associado dqs Bombeiros Voluntários de Coimbra reco 
nhecendo á impossibilidade ao seu corpo activo prestar serviços na 
ocasião dos incêndios, por falta de material, principalmente manguei-
ras,' tomou a resolução de desmontar esse material á excepção do 
qué fôr dfestíríàcfo aÓ'sslvàmerHo de vidas. ' 

v f Cóntá" essa á&ocíaÇãbuma longa existencia afirmada por nu 
merpsos actos de abnegação" e a l t ru í smo.Ao serviço de causa tão 
huÉSriítariá* e t iobeneméri ta teem posto õs seus associados toda a 
sua boa vontade, todo o seu zêlo e toda a sua competencia. 

Coimbra já tem tido períodos em que só tem contado com os 
Bombeiros Volúritarios para o serviço de incêndios por se achar 
desorganizada a corporação dos bombeiros municipais,.e tantos e tão 
grandes teem sido os bons serviços dos voliwíjtarios, que não poucos 
jí teem pago Còm a própria vida a sua abnegação e o seu heroismO 
na-defêsa dos outros e dos.seus haveres., 

* Apesar de tudo isto—triste é dize-lo—auçorporação dos. Bom-
beiros Voluntários não tem tido em Coimbra aquele auxilio que a 
naturèsa dos seus relevantes serviços podia e devia exigir. Chega 
quàse à esquecer se de que existe nesta c idadeuma corporação de 
indivíduos que trocam os interesses prqprios, o socego do seu lar, 
i tranquilidade da sua familia e o seu bem estar, pela vida atribulada 
earriscada da luta contra o fogo para Salvar o que aos outros pertence, 
sem que disto recebam á mais insignificante remuneração. 

A falta de auxilio que tem si^o prp§tadot á -corporação; cfòs 
Voluntários de Coimbra tem partido hão só da Camara Múnicipai, 
mas também das companhias de seguros e dps proprios particulares. 
Não admira por isso que se chegasse a um ponto tal que essa cor 
poração tenha de suspender os seus serviços por falta de material! 

Infelizmente assim é. 
Tem portanto a Camara Municipal de contar só com a sua 

corporação. " .• 
Unia triste verdade, porém, é a corporação dos bombeiros 

municipais ter também o seu material antiquado, outro deteriorado, 
falta de mangueiras e estas rôtas. -

Com .que pode então a cidade contar para a extinção de qual-
quer incêndio que aí se manifeste? 

E' preciso que a Camara o saiba para que os habitantes da 
cidade possam dormir descançados, certos de que, em caso de sinis-
tro pelo,incêndio, não falte quem lhes acuda parai o salvamento de 
vidas ç 4os haveres de cada um. " eatv.s 

A Camara Municipal'de Coimbra assume mais esta tremenda 
responsabilidade. Não podendo contar com os serviços dos Bom-
beiros Voluntários, tem de contar com os da sua corporação, confia 
damente.^absolutamente. 

ÁS condições excepcionais dé Coimbra, cujo bairro baixo é 
um amontoado de casas num labirinto de ruas estreitas e tortuosas, 
devem pôr de sobré-aviso para se prèvenir contra qualquer catastrofe 
que um grande incêndio possa prodiízir nesse bairro. 

E' esse cuidado que nós queremos que exista, para 'que .se 
preveja a hinotestfíde^um dia poc^er dar se na nossa terra um incêndio 

de" toda a ordem para o 
combater. . ; . 

• Se não pénsdu ainda sobre este caso, é 
b e m qf& íten£e quàrtroi tòíèál para ter esses serviços devidamente 
montados e em condições dç merecerem confiança aos seu? muni 
c i ^ H j i i l l t l f e r f B T f o « 

' t illlLaSl m 

Ecos da 
Aniversários O li :ib::,!'ia\ 

fazem onps, hoje: r': 
A sr.' D. Maria Luiza da Silva 

Araújo. r • 
Dr. José Rodrigues. , ; i 
Leandro Gokçalves Lopes, 

manhã: 
O sr. Francisco Mendes da Silva e 

sua dedicada esposa. , 

È 
Constando nos estar nesta ri-

dadç o sr, João Duarte, delegado 
da' Cdmpanhia de Transportes 
Máritinids União Luso Brasileira, 
es'éndò, nesta.conjuntura, os trans-
portes o assunto mais palpitante, 
havendo em,Coimbrã quem muito 
se interesse por ele, dirigimo nos 
imediatamente ao Bragança em 
buséa dé informações a tal res-
peitò. ,:;, ;; . , . x 

Exposto o motivo da nossa vi 
sita, o st. Duarte disse-nos: sim 
senhor, tenha a bondade de dizer 
aos numerosos leitores do seu im-
portante jornal que a U. L. B. é 
Utaiacto, visto ter-se constituído 
definitivamente, por escritura pu-
bliça de 9 de Janeiro p. p. nas 
notan do notário Eugénio Silva, 
de Lisboa; quç já adquiriu o seu 
l.°.,bfrço--"0 Orion,,—acabado 
deticonstmit em estaleiro portu 
guês, com ótima classificação, car-
regando 1000 ton, m* ou m., com 
o qual a U. L. B. vae iniciar as 
SU9% viagens dentro de alguns dias, 
tendo já, certos e completos car-
regamentos de ida e retorno; que 
a Companhia está em negociações 

a compra de mais navios em 
denticas condições; que prose-

ando nos seus patrióticos intui-

tos, será também dos estaleiros 
nacionais que irá hzef as suas no 
vás acquisições, convencida como 
está a sua Direcção de" ter acer 
tado, tanto na construção como 
na qualidade dos barcos adquiri-
dos e tem em vista ad.quirir. 

Diga nos, sr. Duarte: são pre-
cisos grandes capitais para que a 
Companhia possa atingir o seu 
desideratum?.. . 

Sem duvida. Mas, devagar se 
vae ao longe I 10 milhões de es-
cudos, é capital suficiente para a 
realjsaçio do nosso intento e pode 
ficar certo que esse capital aliado 
á nossa administração, honesta e 
criteriosa, não faltarão os elemen-
tos precisos para que esta arrojada 
Empresa seja coroada do melhor 

< A corroborar este meu vatici 
nio está a expontaneidade em que 
depois de 9 de Janeiro tem afluí-
do novos subscritores oferecendo 
capital para as novas emissões, o 
que~demonstra confiança e é sin 
tómáticol Não lhe parece? 

Que mais lhe direi, meu ami-
go? * u l 4 S J . ^ 5 ' " 

Que estou de partida para o 
norte em visita aos seus estaleiros, 
aproveitando a ocasião para visi 
tar os Ex.mos Acionistas da Com 
panflia, espalhados pelo país fóra. 

Agradecendo ao sr. Duarte a 
gentilesa como nos recebeu e deu 
estas informações, despedimo-nos 
desejando á sua Companhia as 
maiores prosperidades. 

Sardinha 
No mercado vendeu-se hoje 

sardinha a 25 reis cada uma! 
Como havemos de viver? 

Contribuição sobre 
ordenados 

O deputado por Ponte d? Li 
ma, sr. dr. Alberto Alvaro Diàs 
Pereira, apresentou ha dias um 
projecto de lei, tendente a bene-
ficiar o funcionalismo publico de 
Coimbra e Santarém, que se re-
|ere á abolição do imposto que 
aqueles municípios lançaram so-
b^e os seus vencimentos. 

O projecto referido, que tem 
parecer favoravel da respectiva 
comissão, é de toda a justiça tan 
to mais que sa não explica que 
,sej3m estas as únicas Camaras do 
pJís que lancem semelhante tri-
buto contra ò já parco venci-
mento do funcionalismo, perante 
as condições graves do momento 

A comissão executiva da Ca 
mara, na sua ultima sessão, to 
mou essa resolução, que causou 
geral contentamento, devendo po 
rém ser submetida á apreciação 
do Senado, que deve reunir se no 
proximo tnez de Abril. 

O projecto ! apresentado pelo 
sr, dr. Dias Pereira é do teor se 
gúinte: 

Senhores Deputados. — A faculdade 
estabelecida na lei de 7 de Agosto de 
1913, artigo 108.° n.° 2 em favor das 
Gamaras municipais, de poderem lanç-.r 
percentagens sobre os rendimentos em 
que não incidam as contribuições dire-
ctas do Estado, tem sido desaproveitada 
pela generalidade das camaras no que diz 
respeito aos vencimentos dos funcioná-
rios públicos, certamente por intenderem 
que seria excessivo sobrecarregar com 
novos impostos esses vencimentos tão 
agravados já pela incidência de numero-
sos-e importantes tributações. 

Acresce ainda que a disposição legal 
acima citada tem hoje numerosas exce-
pções estabelecidas em leis especiais e 
todas dizem respeito justamente a venci-
mentos de funcionários públicos. Assim: 

1} O proprio artigo 108.°, n.° 2 °, da 
lei administrativa de 7 de Agosto de 1913 
exceptua logo desse imposto os venci-
mentos dos empregados telegrafo-pos-
tâtó: 

2) Ò decreto de 29 de Março de 1890 
e a lei de 7 de Agosto de 1890 isentam 
(alem doutros) do mesmo imposto os 
vencimentos dos juizes e dos magistra-
dos do Ministério Publico. 

3) Igualmente se tem por isentos (con-
soante jurisprudência estabelecida pelo 
SupremrVTríbíínaf Administrativo) o sol-
do dos oficiais do exercito e os venci-
mentos dos oficiais reformados. 

4) E essa tendehcia desenhada pelos 
últimos d i D l o t n a s - l e g i s l a t i v o s contendo 
organisições de ministérios ou de servi-
ços públicos. Sirva de exemplo o decre-
tq n." 5:859, de 6 de Junho de 1919, reor-
gànisando a Direcção Oeral das Contri-
buições e Impostos, e em cujo artigo 31.°, 
n.;° 4.°, in fine, se declara que os funcio-
nários da referida Direcção Geral «ficam 
isefitos de quaisquer impostos para os 
corpos administrativos». 

O facto de os vencimentos de várias 
classes do funcionalismo publico, militar 
e civil, terem sido isentos por lei especial 
dos impostos administrativos, decerto 
tem levado a quasi totalidade dos muni-
cípios a nâo fazer uso, em relação aos 
vencimentos dos funcionários públicos, 
da faculdade tributaria estabelecida no 
referido artigo 108.°, n.° 2.°, da lei de 7 
de Agosto de 1913. Em nome do princi-
pio da igualdade do cidadão perante o 
imposto, indicado está generalisar-se a 
todo o funcionalismo publico o preceito 
contido nessas leis especiais em relação 
a determinadas classes de funcionários. 

Animado portanto pelo pensamento 
de extinguir uma desigualdade existente 
nas diversas classes do funcionalismo 
publico, Corti à qual uma e repetidas 
zes tem com justiça representado os fun-
cionários interessados, a quem ê elemen-
tar dever do Estado colocar em condi-
ções de contribuir igualmente para os 
encargos públicos, o que tudo pode rea-
lisar-se, neste caso, sem qualquer dimi-
nuição, por ligeira que seja, das receitas 
orçamentais do Estado, tenho a honra de 
submeter á apreciação da Camara o se-
guinté projecto de lei. 

Artigo 1.° E' extensiva a todos os 
funcionários do Estado a disposição do 
n.° 10.® do § único do artigo 1.° da lei 
de 7 de Agosto de 1890. 

Art, 2." Fica revogada a legislação 
contrario, 

; Camara dos Deputados, 28 de Agos-
to de 1919.—Alberto Alvaro Dias Pereira. 

O parecer da comissão é o se-
guinte: 

Senhores Deputados. — A vossa co-
missão de administração publica apre-
ciou devidamente o projecto de lei da 
iniciativa do Sr. Dias Pereira, que a to-
dos os funcionários do Estado torna ex-
tensivo o beneficio do n.° 10.® do § úni-
co do artigo 1° da lei de 7 de Agosto de 
1890 (Legislação, p. 395), 

Efectivamente, aquele preceito, isen-
tando os juízes de impostos paroquiais, 
[tiunleiptis e distritais e de contribuiçlo 

Feijão branco inglez 
d c m u i t o b o a q u a l i d a d e a o p r e ç o d c 

$ 2 0 o litro ou $25 o Kilo 
V e n d e - s e n o s a r m a z é n s d e 

F r a n c i s c o p e p p e i p a % f D a i a L c . d a 
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industrial, estabeleceu utn principio | i: 
pouco a pouco, por via de diferentes di-
plomas legislativos, se tem tornado ex-
tensivo a diversas classes de funcionários. 

E a verdade é què, tmoor.i munidas 
d* faculdade estabelecida pelo artigo 
108.°, n.° 2.°. da lei de 7 Ce Ago?to de 
1913, raras são as camaras municipais 
que, sobre os funcionarias do Estado 
não exceptuados por aqueles diplomas, 
tem feito recair um novo encargo. 

Cumpre, portanto, ao Poder Legis-
lativo, sancionar a doutrina já consa-
grada pot uma pratica quasi geral, ter-
minando com excepções sempre odiosas. 

E, assim, a vossa comissão de admi 
nistração publica é de parecer que de-
veis aprovar o referido projecto de lei. 

Saia das Sessões da comissão de ad-
ministração publica, em 16 de Dezem-
bro de 1919.— Abílio Marçal, presiden-
te; Custodio de Paiva, Carlos Olavo. 
Godinho do Amaral, Francisco José Pe-
reira, Joaquim Brandão, Pedro Pita e 
Jacinto de Freitas, relator. 

E' intenção do sr. dr. Dias Pe 
reira tornar também extensiva a 
doutrina do seu projecto aos fun-
cionários dos corpos e corpora-
ções administrativas, abrangendo 
assim também esses prestantes 
funcionários. 

A íréwa ár ianclonul l snio 
O funcionalismo publico de 

Coimbra retomou o trabalho. A 
comissão dirigente do movimen-
to assim o aconselhou atendendo 
ao apelo feito pelos jornais de 
Lisboa e ás declarações do gover-
nador civil. 

Todas as repartições a partir 
das 13 horas.de terça feira come-
çaram a funcionar com todo o 
pessoal. 

No Liceu 
O sr. dr. Dias Pereira, reitor 

do Liceu dr. José Falcão, teunin 
do se ontem com professores, alu 
nos e empregados disse lhas con-
fiar absolutamente em todos sa-
berem cumprir o seu dever man 
tendo se á altura das suas espe-
ciais responsabilidades na obra da 
educação, e, louvou ainda os alu 
nos pela sua patriótica atitude. 

Depois desta reunião a Aca 
demia novamente reunida tomou 
entusiasticamente a resolução de 
enviar a todos os liceus um oficio 
no qual lhes comunicara o se-
guinte: 

1.° Colocar-se incondicional-
mente ao lado do governo, ofe-
recendo lho sem apoio moral e 
material para a imediata manuten-
ção da ordem. 

2.° Oferecer os seus serviços 
á Camara Municipal, Governo Ci-
vil, Hospitais, Escolas Primarias 
e demais repartições do Estado. 

Também lhes comunicara que 
alunos do Liceu de Coimbra já 
se encontravam a prestar serviços 
e terminava pedindo lhes que os 
licêus os secundassem naquela 
obra de ressurgimento nacional. 
Os directores das faculdades 

da Universidade saúdam 
o governo 

Ontem reuniram-se os directo-
res das diversas Faculdades da 
Universidade de Coimbra, que 
resolveram dirigir telegramas de 
saudação e de apoio ao presiden-
te do ministério e ministro da 
Instrução. 

Outras noticias 
As oficinas da Imprensa da 

Universidade não paralisaram e 
por esse motivo o administrador 
não obandonou o seu posto. 

— Os professores primários 
ainda se manteem na g>éve. 

— A Junta Administrativa da 
Universidade não tratou de qual-' 
quer assunto relativo á gréve, nem 
táo pouco para esse fim se reu-
niu. 

Diu acto de caridads 
O nosso respeitável amigo sr. 

Antonio d'01iveira Lemos, consi 
derado farmacêutico na Portela do 
Gato, veiu entregar-nos 20$00 
para a familia composta de 3 infe-
lizes senhoras e uma creança que 
conta 8 anos e está entrevada num 
sanatório. 

E^ta esmola com mais 90$00 
que vão ser distribuídos pelos po 
bres da freguezia de Almalaguês, 
pertenciam ao seu saudoso e que 
rido filhinho Francisco que lia 
pouco faleceu e que ddxou a mais 
fuuda saudade a seus paes e avós. 

Ao sr. Lemos agradecemos a 
esmoia que já entregamos. 

* 

— Para as mesmas senhoras 
recebemos mais lf)00 e algumas 
peças de vestuário que nos enviou 
o caridoso anonimo M, J. C. S. 

Os nossos agradecimento». 

l u i m i o M u n e s Garcia 
O funeral deste prestimoso ci-

dadão constituiu uma verdadeira 
e sentida homenagem de saudade 
prestada á sua memoria, cuja mor-
te foi geralmente sentida, porque 
as excelentes qualidades que pos-
suia o tornaram sempre credor da 
estima de todas as pessoas que o 
conheciam. 

• O seu cadaver encerrado nu-
ma magnifica urna de pau santo 
com ornatos em prata, foi condu-
zido para a egreja de Santo Anto-
nio dos Olivais, onde se resaram 
ofícios de corpo presente com a 
assistência de muitas pessoas das 
diversas classes sociais. 

No cortejo fúnebre viam se 
muitos trens e automóveis dois 
daqueles com ricas corôas, oferta 
da familia e amigos do extinto. 

Augusto Antunes Garcia era 
um amigo auxiliar daqueles que 
se acolhiam no seu valimento, e 
desvelado em as socorrer. 

O seu auxílio era franco e ge-
neroso. 

Exercia a caridade para com 
os desvalidos da fortuna que ago-
ra choram a sua morte. 

O extinto contava 00 anos e 
era natural da Varzea de Gois, 
onde possuia algumas proprieda-
des. 

0 "match,, entre a Âssociação-
Sport Lisboa 

O jogo • • Sim, o jogo foi interes-
santíssimo e movimentado, sobretudo 
quando os homens, atacando, se esta-
telavam, ruidosamente, nas poças dagua. 

O Bemfica sai, rapidamente, pela es-
querda, pretendendo furar . Inutilisa-
se-lhe o avanço. Ribeiro da Costa vela, 
agita-se, movimenta-se, aguardando a 
melhor colocação e o melhor momento. 
Fuga pela direita da Associação, que 
está a trabalhar bem, inutilisada por 
Candido d'Oliveira. 

Ataques pelo centro. Recontros pe-
la esquerda, descida do Bemfica, inter-
ceptada por Fonseca. Outra descida 
do Bemfica, shoot ao goal, defeza serena 
e rapida de Raimundo. O ataque do 
onze de Lisboa é constante, persistente, 
com uma combinação e uma serenidade 
que desnorteiam, a defeza dos estudantes. 

Ribeiro da Costa espera, aparecendo 
num e noutro lado, olhar atento, dis-
posto a defender, a defender sempre. 

Fonseca corre, estateta-se, enche-se 
de lama, grita, pretendendo modificar 
o jogo péssimo dos seus homens. Ou-
tra fuga do Bemfica e uma serie admi-
ravel de passagens, que emociona o pu-
blico, na sua linha d'avançados. 

Ahl o diabo do campo, a inutilisar 
toda a beleza daquelas fazes soberbas 
de precisão e de inergia!? 

Os forwards da Associação rompem 
dificilmente. Estabelece-se uma lucta 
desesperada com Guimarães e com Es-
quivel. Esquivel está encharcado, sujo, 
sempre com o seu jogo pessoalíssimo 
fugindo, fugindo sempre, carregando, 
caindo aqui, acolá, com aquela inergia 
indomável que chega a assombrar num 
corpo tão esguio. Daniel consegue fu-
gir, centrar, passando Candido d'0li-
veira; Pina marca, o keeper agarra, é 
carregado, escorrega, ha uma especie de 
tneléc perto das balizas, o keeper perde 
a bola, a bola enfia e grita-se: goal! 
O refree, Pedro Rocha, não validou, 
não sabemos porquê. 

O Bemfica, antes deste incidente, já 
tinha aberto o score. Mais umas car-
gas, com superioridade do Bemfica, 
umas defezas de Pinho e d'Artur Au-
gusto, que estava a back, e a primeira 
parte termina com os jogadores enchar-
cados daquela saraivada que nem se-
quer arredou os espectadores entusias-
tas. 

Sintetisemos: O segundo. Inlf time 
começa logo. Descidas do Bemfica, pe-
la esquerda, carregando sempre. A de-
feza da Associação limita-se a dois ho-
mens: Fonseca e Ribeiro da Costa. Nas-
cimento está infeliz. A Associação mo-
difica a linha. Nascimento passa a 
forward. Alberto Augusto faz umas cor-
ridas rapidas pela esquerda, centrando 
na marcha, matematicamente quasi. 
Mais umas cargas. O goal da Associa-
ção está congestionado. Raimundo es-
tá a defender bem, abandonando, quasi 
sempre, o goal. 

Alberto Augusto carrega sempre, fa-
bricando. agora, uma esplendida bola, 
a mais linda da tarde. Ha já 6 goals 
do Bemfica. A Associação carrega com 
energia mas sem combinação. Mas 

umas avançadas, uns incitamentos da 
assistência e Nascimento marca o se-
gundo e ultimo goal. 

O Bemfica sai, avança, e, passado 
pouco, marca novamente. Termina o 
jogo por 8 bolas do Bemfica contra 2 
da Associação. 

Conclusão : o team do Bemfica dei-
xou, entre nós, uma belíssima impres-
são de conjuncto. Se não fosse a bru-
talidade do tempo teríamos, evidente-
mente, uma esplendida, entusiástico tar-
de de jogo. A defeza da Associação 
foi obrigada a um trabalho intenso de 
vigilancia, de inergia, com dois susten-
táculos em Focseca e Ribeiro da Costa. 
O ataque do Bemfica foi ineterrupto, 
martelando incessantemente, quasi numa 
obcessão de gloria. 

Fazes esplendidas. Jogo pessoal 
quasi nulo; jogo de conjuncto admira-
vel, shoot de remate forte; trabalho da 
defeza magnifica d'oportunidade. 

Resumindo: superioridade manifes-
ta do antif.0 campeão de Portugal. A 
derrota dos estudantes podia ter sido 
peor, mas, também, o seu trabalho de 
defeza podia ter sido melhor, mais rá-
pido e mais inergico. Não vale a pena 
falar na linha d'ataque, donde se sal-
vam apenas trez homens: Daniel, com 
bôas descidas; Esquivel, pessoalíssimo, 
mas inergico, diabolico quasi; Guima-
rães, com bom shoot mas pouco traba-
lhador neste match. 

Era inevitável a derrota da Associa-
ção. Positivamente os estudantes não 
convidaram o Bemfica para o bater; 
convidaram-no para fazer jogo, para 
treinar, para aprender. 

Se não fosse a chuva teríamos uma 
esplendida tarde. A Associação perdeu 
bem, muitíssimo bem mesmo, sem dei-
xar de atacar até os ultimes momentos. 

Cosme Damião 
Quando, da estada, em Coimbra, do 

Sport Lisboa, deixou-nos cumprimentos, 
da parte da direção daquele club, o an-
tigo jogador e antigo capitão do glo-
rioso team, Cosme Damião. 

Cosme Damião conseguiu, pela sua 
conducta sportiva, grandes e profundas 
simpatias em Portugal. E' incontesta-
velmente, uma das figuras mais popu-
lares, uma das figuras mais simpáticos, 
mais inergicas dos nossos jogadores. 
A ele, inquestionavelmente, se deve, ent 
parte, os triunfos do seu onz j que, sob 
a sua orientação e sob o Impulso da 
sua disciplina de ferro, dominou, du-
rante anos consecutivos, os teams ad-
versários, afirmando-se como o cam-
peão de Portugal. Agradecemos a Cos-
me Damião as suas palavras d'amisade 
imerecida e a sua lembrança captivante. 

Aproveitamos a oportunidade para 
frizar a agradavel impressão que pro-
duziu no nosso espirito o eco publicado 
no ultimo numero do Sport de Lisboa, 
onde, amavelmente, se tomava a nossa 
defeza no conflito lamentavel que surgiu 
entre nós e a Associação Académica. 
Declaramos, francamente, que o conflito 
está sanado. 

Mas não podíamos deixar sem os 
protestos do nosso sincero e reconheci-
do agradecimento, a defeza dum jornal 
que não senda um jornal onde colabç* 
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rassemos ao menos eventualmente, se 
talocon, com toda a gentileza, ao nos-
so lado. Ao Sport de Lisboa os nossos 
cumprimentos de saudação. 

Sporting-Club de Portugal 
Espera-se, já no proximo sabado, 

a vinda, a esta cidade, do magnifico 
team da capital Sporting Club, um dos 
finalistas para o campeonato do nosso 
paiz. 

O Sporting, que conta alguns dos 
nossos melhores jogadores está, actual-
mente, mais forte que o team do Sport 
Lisboa, que nos visitou ultimamente. 
O Sporting deve jogar, sabado e do-
mingo, contra a Associação Académica. 
A Associação, que tem sido verdadei-
ramente incansável para ff desenvolvi-
mento sportivo do nosso meio, pensa tra-
zer depois, os Belenenses, o admiravel 
team lisboeta e o provável campeão de 
Portugal na época presente. 

Stockler. 
Plebiscito 

Classificação: 
Afonso Guimarães (A. A.). . 208 votos 
Fonseca (A. A.) 117 » 

„ Galante (S. C. C.) 114 » 
Esquivel (A. A.) 48 » 
Ribeiro da Costa (F. C. M.). 23 » 
Borja (A. A.) 23 » 
Leandro (A. A.) .. , 10 » 
Raimundo (A. A.). • •. 8 » 
Daniel (A. A.) 7 » 
Grego (S. C. C.) 6 » 
Monteiro (S. C. C.) 5 » 
Ferreira (S. C. C . ) . . 4 » 
Palhé (C. O. C.) 4 » 
Ricardo (S. C. C.) 1 > 
Velindro (S. C. C.) 1 » 

Continuaremos a receber respostas. 

Recita dos quintanistas 
Está definitivamente resolvida 

a realização da recita de despedi 
da dos quintanistas de Direito, 
tendo a peça já sido lida e da 
qual é autor o quintanista sr. Cas-
telo Branco. 

Da senografia foi encarregado 
o distinto artista, sr. Antonio 
Eliseu. 

Os ensaios principiam breve-
mente. 

— * « I t n n - . - V . W í 

E D I T A L 
Entrega de assucar 

A Junta da freguesia de Santa 
Cruz faz saber que a entrega de 
assucar aos habitantes desta ire 
guesia se faz nos Claustros da 
egreja de Santa Cruz, mediante 
apresentação de pedido por escri 
to, em um quarto de papel aima;; 
so, designando o nome do chefe 
de familia, profissão, numero de 
pessoas e residencia. 

A entrega faz se por zonas di-
vididas do modo seguinte: ruas 
do Corvo, da Louça, Moeda, lar-
gos e travessas confiantes até. á 
Avenida dos Oleiros, no dia 12. 

Ruas Direita, Nova, João Ca-
breira, Moreno, Carmo, travessas 
e bêcos confinantes, no dia 13. 

Todo o bairro de Montarroio 
e Montes Claros, no dia 14. 

Praça 8 de Maio, ruas da So-
fia até á Pedrulha e Coselhas, no 
dia 15. 

A distribuição principia ás 14 
horas em cada dia. 

Coimbra, 10 de Março de 1920. 
O Presidente, 

José Ferreira de Matos. 

Companhia Untflo 
r ^ ^ L u s o - B r a s l l e l r a 
Tendo-se constituído definiti-

• vãmente esta Companhia por es-
critura publica de 9 de Janeiro p. 
p., são convidados os Ex.mos acio-
nistas que ainda não liquidaram a 
importância das suas acções a fa 
zê-lo, no mais curto praso, nas 
agencias da Companhia, ou na sua 
séde em Lisboa, rua dos Remola-
res, 7-3.°. 

A Direcção. 

Batata Francesa 
P I N X E E I Í R Â 
Para semente, ha á venda nos 

armazéns de 
J O S É D O S S A N T O S 
Casa do Sal — Telefone n.° 528 

C O I M B R A 

Fotos usatíos, ouro~ fflo-
bilías ê cautelas de 
Recebem ofertas de ou" 

tras casas e depois vendem 
por mais dinheiro na Praça 
Comercio 36-1.° —Coimbra. 

T R E S P A S S E 
Manuel Carvalho, proprietário 

do Calé Montanha, recebe propo-s 
tas, em carta fechada, para a pas-
sagem deste acreditado estabeleci-
mento, 

Julio da Cunha Pinto, ca-
sado, comerciante e proprietá-
rio residente no Largo das 
Ameias e Avenida Navarro, 
freguesia de S. Bartolomeu 
desta cidade, pretende licença 
para ter na sua dita residencia, 
um deposito de: carboneto de 
cálcio em quantidade superior 
a mil quilogramas, gasolina em 
quantidade superior a duzentos 
quilogramas, petroleo e enxo-
fre, cujo prédio confina do nor-
te, sul, nascente e poente com 
o requerente. 

E, como o referido depo-
sito, se acha compreendido na 
l . a e 3.a classe da tabela anexa 
ao Decreto de 21 de Outubro 
de 1863, como estabelecimen-
to incomodo, insalubre e peri-
goso, sendo os seus inconve-
nientes — cheiro incomodo e 
insalubre, perigo de incêndio 
e explosão e evolução de va-
pores sufocantes, e insalubres 
e incomodo pelo pó que se 
evolve, por isso em conformi-
dade com as disposições da-
quele decreto, são, pelo pre-
sente convidadas as autorida-
des publicas, chefes e geren-
tes de quaisquer estabelecimen-
tos e todas as pessoas interessa-
das a apresentar, por escrito, na 
Administração deste Concelho, 
as suas reclamações ou oposi-
ções, contra a concessão da 
pretendida licença, no praso 
de trinta dias, a contar da data 
deste. 

Coimbra, 10 de Março de 
1920. 

Julio da Curi ha Pinto. 

f f * tÁ' 

ícçSo tf as 0 Uras Publicas 
tio Distrito de Mniism 

i;a SECÇÃO DE CONSTRUÇÃO 
R a m a l de S e r v e n t i a da E . D . 

n. ' 102 para a e s t a ç ã o de 
M u r t e d e — L a n ç o ú n i c o . 
Faz-se publico que no dia 26 

de Março, ás 13 horas, na secre-
taria da Administração do Cqn.ce-
Jho de Cantanhede, peraijte a Co-
missão presidida pelo ex.mo Ad-
ministrador do Concelho se pro-
cederá á arrematação duma em-
preitada de pavimento completo 
e de Obras Acessórias, na exíen 
são de 1:037,"" 33, entre os perfis 
34(21,"" 61 atráz) e 67 (Murtede) 
do referido Ramal. 

Base de licitação, 2:812$07 
'nMNimvv-ismt •< «J • 

Deposito provisório, 70$30 
centavos. . 

O deposito definitivo será de 
5 por cento do preço da adjudi 
cação. 

As guias para se poder efectuar 
o deposito provisorio deverão ser 
requisitadas na secretaria da Di 
recção até ás 15 horas do dia 23 
de Março corrente, em todos os 
dias úteis. 

Ò orçamento e condições es-
peciais de arrematação estarão pa 
tentês ria secretaria da Direcção 
das Obras Publicas, em Coimbra 
e na da Administração do Con 
celho, em Cantanhede, todos os 
dias úteis, desde as 11 até ás 17 
horas. 

Coimbra, 6 de Março de 1920, 
O Engenheiro Director, 

José de Sousa Tudella. 

c r c e a r i a L u s i t a n a 
Gaito, Canas & Companhia 

Sucessores 
BISf tRRO & CASIMIRO 

R u a d o G o g o , n . ° l a 7 - C O I H B R A 
TELEFONE N.° 8 

Comissões e consignações. -:- Encarregam-se de todas 
e quaisquer operações de carteira, tais como: 

Compra e venda de papeis de crédito, etc., ett. 
Seguros contra fogo. 

Tem sempre á venda artigos de mercearia de boa qualidade 
e da melhor procedencia. Materiais de construção, 
tais como manilhas de grés, e seus acessorios. Azule-
jos. Telhas, tipo Marselha e losango.- Tijolos. Píati-
: bandas. Cimentos AO PREÇO DAS FABRICAS : 

Deposito de perfumarias e artigos para barbearia. Vinhos finos 
e de meza. Champagns. 

AINISTERIO m AGRICULTURA/ 

D i p e e ç ã o G e p a l d o s S e p O i ç o s r 
F l o r e s t a i s e f i q u í e o l a s 

3,a C ircunscr ição 

Mata d o C h o u p a l 

o 
Em volumes de Vi ktlo, pro 

prio psra pêso. Vende se na Praça 
8 de "Maio, n.os 11 e 13. 

A g r a d e c i m e n t o 
Antonio Relvão, reconhecido 

para com todas as pessoas que o 
acompanharam na sua imensa dôr 
e que honraram com a sua pre 
sença o enterro de sua choradi 
esposa Maria do Carmo, vem por 
este meio agradecer a todos, na 
impossibilidade de o fazer pessoal-
mente, e protestar lhes o seu in-
delevel reconhecimento. 

Palheira, 10 de Março de 1920. 

Faz-se publico que pelas 12 horas do dia vinte e cinco 
do corrente mês de Março, na Secretaria da 3.a Circunscrição 
dos Serviços Florestais, na rua 12 de Outubro, porta 6, etri 
Coimbra, se procederá á venda em hasta publica, da erva que 
nasce expontaneamente nos talhões da Mata do Choupal, em 
Coimbra. rWíôH"" a ow^ao 

As condições para esta arrematação acham-se desde 
já patentes, todos os dias úteis, das dez ás dezesseis horas, na 
Secretaria da referida Circunscrição e na casa da guarda da 
mesma mata do Choupal, 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquícolas em 
2 de Março de 1920. 

Pelo Director Geral, 

Julio Mário Vianna. 

Tribunal Comer-
ciai da comarca 
de Coimbra\ íh 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

l.a Publicação 
Pelo juizo. comercial da 

comarca de Coimbra e cartorio 
do escrivão do 2.° oficio Joa-
quim Alves de Faria, correm 
éditos de 30 dias a contar da 
última publicação déste anun-
cio, citando os credores incer-
tos do comerciante desta pra-
ça Alfredo Ferreira da Silva, 
casado, residente na rua João 
Cabreira, desta cidade, e tam-
bém os certos que não aceita-
ram a concordata por êie pro-
posta neste tribunal e que são: 

Joaquim José Baptista Ri-
beiro, residente na Lamarosa, 
— Luiz Antonio Rodrigues, de 
Serpins,— Julio Gois da Fon-
seca, de Lisboa, —União Li-
mitada, de Coimbra, — D. Ma-
tilde de Jesus Bastos Mendes, 
de Lamarosa, - Luiz de Al-
meida Júnior, de Coimbra, 
A Nova Companhia Nacional 
de Moagens, de Coimbra,— 
Pereira Bastos, Coelho & C.a 

Limit.", do Porto, e João Jorge, 
Coimbra, da Figueira da Foz, 
para, no praso de cinco dias a 
contar do terreno dos éditos 
deduzissem por embargos, o 
que considerassem de seu di 
reito contra a concordata refe-
rida. 

O escrivão do 2.° oficio, 

Joaquim Alves de Faria 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz Presidente, 

Sousa Mendes 

EXPLICADORA 
1." e 2.° ano de liceus; s6 

em casa dos alunos. P. R. 
Nogueira, Rua C o r p o de 

* D e u s , 68, - Coímbfa, 

Gabardines para vestidos e ca-
sacos de senhora 

A coleção mais chie de 
Coimbra 

Temos dama só qualidade, vinte 
côres para escolher, d'entre 

elas as mais distintas!II 
Cobertores de Lã, o melhor 

no genero 
Colchas inglezas, lindíssimos 

padrões 
Atoalhados em todos os 

tamanhos 
Panos brancos muito finos, 

estamparias sem preparo • •> 
e sarjas 

Z e f l r e s e t o s t õ e s p á r a 
camisas 

Confrontem o nosso sor-
tido e peçam amostras dos 
nossos artigos, pois são sem-
pre de qualidade superior' 
PLÁCIDO VIGENTE & C/, L.d\ 

165, Rua Ferreira Borges, )BS 
Telefone n.° 453 

C&iMBRA 

Representações, Comissões 
e Consignações do norte 
• sul do país, aceita: 

1*1.. C. M í f t T T O S 

CAPITAL 5:000.000$00 
Séde em 

xx>ooQC«<>oooooococK>oooç»qoooé̂  ' 

Encarrega-se da f eo i i t l i r ay v e n d a e ' 
n i s t r a ç ã o de preitos rústicos e urbanos; r 
mentos de herançà&^gpdos; c o í p p u m ^ Q rendas, 

'ordenados e pensões} pagamentos de -tifigfr&qs e 
;£ohtrtbuiçõe$. '."•••/ , ' : 

AGENTES E t t COIMBRA: 

Pinto Basto, Salpeiro, l. 
RUA DO CEGO, 7-1.° 

( Ç a I ç a d a , C o l i n b r a ) 
= 11 1 ,1 Mil *= 

da 

Em preto, azul escuro, e cores em bons cheviotes para 
HOMEM que servem já p^ra a próxima estação por preços 
que podemos garantir nessa época não se poderem vender 
visto as fábricas já pedirem muito mais. 

Eazem-se latos ainda que a fazenda não seja comprada 
na casa. «an í̂sQiooo *i»e s «fcot . , " 

GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO 

de soeieda 
, ">ií;,XiL£ ' SldíltlO» 

de eomep* 
em n o 

me eolétioo 
Para os devidos efeitos se 

faz publico que no dia 5 de 
Fevereiro proximo passado, 
por escritura lavrada no livro 
50 B a folhas 9 verso, das 
notas do notário doutor Ca-
listo, foi constituída uma so-
ciedade comercial em nome 
colectivo entre os senhores 
Augusto da Cunha, Eugénio 
A. Ramos, Bráulio da Cunha 
Martins e Augusto da Cunha 
Júnior. 

""PICHELEIROS 
ri» \ E 

ACABADORES DE OBRA 
LaJnf* IJB a iíf• C3 linsv 

? | M E T A L m é r i i i s 
PRECISAM-SE 

BOM ORDENADO 
PARAIZO, PEREIRA & C.a 

7, AVENIDA SÁ DA BANDEIRA, 13 
C O I M B R A 

AGUAS DE LUSO 
I < m < I G E R E N T E S 

Rua da Louça, 80 

listoiíío nenúes aaiufio 
A AGUA DE LUSO VENDE SE 

EM GARRAFÕES, EM GAR-
RAFAS E AO C O P O 

HA SEMPRE GRANDES 
QUANTIDADES EM DEPOSITO 
DESCONTO AOS REVENDEDORES 

E' uma garantia da saúde o 
uso de esta preciosa agua, assim 
como os Refrigerantes de Luso 
que são os refrescos mais puros 
e mais agradaveis, dev;!m tomar-
se de preferencia a todos os ou-
t í o s . bí « óísejoii? c s t n w 9 
Serve-se chá, 

café e leite 
Vinho Bucelas, 

Pórto, licores, 
pasteis* etc. 

WA DA LOUÇA, N,° 80 

"7JC senhora réspeitavef ou ca-
sal aluga-se 3 divisões. Exi-

gem-se referencias;- Preço 24 escudos 
mensais. 

Posta restante O. M. 
T S c j i a d o . t"oi encontrada por 

a pattulha da Guarda Nacio-
nal Republicana uma peça de vestuário 
dè senhora tjue será entregue a quem 
provar pertencer-lhe. 

r e a d o para arinazein de riíiu-
dezas prcçisa-se. 

: Para tratar Dias Maia & C.a, Limitada, 
rua do Visconde da Luz, n.° 88. 

Ca s a . Vende-se na Rua Corpo 
de Deus, com os números 112 

e 114. Trata-se corn Manoel Ferreira 
Mateus, rua Visconde da Luz. 

Casa e armazena Ven-
de se uma bôa casa com 2 

grandes armazéns, proximos do caminho 
de ferro. Para tratar Avenida Dias da 
Silva, 61 a 65 (em frente do Colégio Mo-
deriio). • , : . • 

/"arroça tíe mão Preci 
V» sa-se. t«»r 

Dias Maia & C." Limitada, rua Vis 
conde dá Luz, u." 88. ' 

rlado para armazém preciba-
* se. Sebastião José de Carvalho. 

Ern Santo Antonio dos Olivais e 
em casa particular, recebem se 

comensais, do Liceu Feminino ou colé-
gio, a 5 minutos do eiétrico. 

Nesta reda; ção se diz. _ _ _ _ _ _ 

' p o g & o Vende-se com caldeira 
• de cobre e com as seguintes 

dimensões, l,m 3 0 X 0,m76, altura 0,ra 95. 
Casa Londres. 

[ y j arçano Com pratica de fa-
1 • zendas ou miudezas precisa-

. Dias Maia & C.« Limitada, rua Vis-
conde da Luz, n.° 88. 

llende-se uma maquina de 
• costura secretaria B. Central 

Singer estado nova. Uma dita braço 
sapateiro giratória. Uma moto Hender-
son com sid-car, 12 H. P. Uma dita 
Peugeot ligeira 3 H. P. Tres bicicletas 
para creança de 10 a 15 anoe, 4 ditas pa-
ra homem e uma dita para senhora. Um 
maçarico a gasolina grande com pressão 
levando 5 litros, 2 tornos de bancada e 
muitas peças de ferramenta para serra-
lheiro em bom uso. Acessorics para to-
das as bicicletas e maquinas de costura. 
Pneus e camarasr d'ar dos melhores au-
ttntSjB"!8iti£.J d OlfTSiíKKJ IHÍ 

Preços sem competcncia. Oficina de 
reparações para todo o genero a que se 
refere. Concertos garantidos. Rua das 
Padeiras, n.° 39 (Proximo da Rua dos 
Sapateiros). 

#*|«Oial d cl exercito re-
v-* formado. Deseja rm-

pregar-se, compatiyel com a sua sítOação. 
Calçada de Santa Isabel, 47 — SanU 

Clara. 
fjjrofessora clô plano 
• Com ó curso geral do Cón-

servatorio leciona erti suacasa ou na das 
alunas. . .... 7 .., 

Dirigir a casa de Correia rios Santos, 
Olivais. 

So c i o . Prfccisa-se cotn urgen- l ' 
cia' até 5.000$00. Capital ga-

rantido. Otimos lucros. Dãd-se exi-
gem-se informações. . Cartar a éste jor-
nal a A. N. 

m p r e g a d o s . Precisá-se 
um empregado com pratica da 

miudesas e um ajudante de guarda-livros. 
Ferreira & Fonseca, Limit.", Rua do 

Corvo —'Coimbra. 
fmprestam-se 
I— escudos, com boas hipotecas, 

nesta comarca. 
Nesta redacção se diz. 

| a m p r a l a s , Vendem-sê, no 
kiosque do Largo das Ameias, 

das 9 ás 2U horas; 
^ m p r e g a a o cj& e s c r i -

t o r i o . Piecu Piecisa-sé ua Taba-
caria Ciespo. 

j - m p r e g a a o paia «xecuçao 
ue eiMéomeudas em arnwtzeni 

de nKice.iii.i, precisii-ge'14 Ujiião Limi-
tada. . /. ' 

M g ã o i Vuiue-sc u m togào 
• grande de cosinha, em segunda 

mão, na oficina do sr, Pedro de Jesus, 
pua Adítino Veiga, 

Pa^a os devidos efeitos se 
torna publico;.qué por escri-
tura lavrada no .livro de no-
tas do notário desta comarca 
Dr. Diámantino da Mata C a -
listo, numero 50 B, a folhas 
23, no dia 4 de Março do 
corrente anò, foi constituída 
entre Luiz Carlos è Joaquim 
Maria Gomes Aires, cagados» -
comerciantes, moradores em 
Formoselha; concelho e co-
marca de Montemór-o-Vellio, 
uma sociedade comercial em ' 
nome colectivo, a qual tem a 
sua séde na Bemcanta, fre* i 
guezia de São Martinho do 
Bispo, e girará sob a firma 
L u i z C a r l o s & G o m e s . 

C O N V I T E 
Afim de ser feita a distribuição 

do assucar tão equitativamente 
quanto possível,.a Junta de S. Bar-
tolomeu convida os-srs. paroquia» . 
nos a enviarem até ao dia 12 d® • 
corrente para casa do sr. Joaquim-
da Silva Santos, rua dos SapatèH 
ros. uma nota contendo o nome 
e morada do chefe (te familia. ; 

A distribuwto» das senhas -e •! 

do açúcar ao preço de $60 e $70 
respectivamente amarelo e bran-< 
co, será oportunamente anurvk-
ciada. . ..." : 

Coimbra, 8 de Março de-
1920. 

O Presidente da Janta, > 
Domingos José Ribêircf. 

Ve n d a m - s e terrános ipâhíííi 
construções na' Cumeada t iAwí / 

cas 
Par» ir»t?f n» Cumeada, 29, 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

-ALUCA Í Í I W ' s>f : •> P* TO PPJI N •:>}; 

ijOflil e O í í f i i V . •-•.";: l 

, * « < A Comissão executiva municipal de Coimbra deliberou propor 
itfSenadõ à eflhiinação da contribuição directa lançada sobre os ven-
cimentos dos funcionários públicos d,este concelho. | « m \ 
í: Esta deliberação mereCe o nossô aplauso, porque representa 
um áto de inteira justiça. • .. 
• A lei confere ás câmaras municipais o direito de poderem Ian 
çtr uma percentagem, cujo limite ;marca, sobre os vencimentos dos 
funcionários públicos. 
„.„.„ As de Lisboa e Porto estão excluídas. Não temos, porém, 
duvida em afirmar que â 'grande maioria das camaras do país não se 
aproveita dessa disposição, isentando os empregados públicos desse 
encargo. São poucos os concelhos onde se paga esta contribuição, 
por a julgarem injusta e representar um sensível agravamento para 
offltnfeiòàario. iSfiifcTBW» j ' [ ' t '%„' 

Ha mais ainda, que deve ser foníado em linha de conta: As 
recentes reorganisações dos serviços telegrafo:pòstais e de finanças 
iíÉtam inteiramente os respectivos funcionários desta contribuição. 

Ha ainda outras classes que gosam da mesma excéçio. 
e? Resulta, pois, de tudo isto, que os empregados públicos do 
concelho de Coimbra são doS poucos do p?.ís sobre os quais recai 
esse pesado encargo, e chamamos-lhe pesado porque a percentagem 
ibastante elevada. 

! Não poucós funcionários se resolveram a pedir a transferencia 
dt Coimbra para outros concelhos onde essa contribuição não éi lan-
çada. Aos <|ue deixavam de a pagar, quando náo havia outro meio 
M a cobrar, podia ser descontada em prestações mensais, durante 

's mezes, nos seus vencimentos, acrescida com as despêsas das 
stas, etc. A lei dava poderes para isso. 

A Camara, Municipal de Coimbra chegou a ter uma divida 
importantíssima de muitos funcionários que se escusaram ao paga. 
«etíto dessa contribuição; e ass'im sucedia pagarem uns, quase.'sem-
preòs q u é m e n o s podiam, o que outros, em bem melhores circuns 
tincias, não pagavam. • 
,,... Estacontribuição, lançada nuns concelhos e noutros não ; pa-

ga por uns e por outros não; eliminada já por lei para determinadas 
classes,, não pode nem deve permanecer no concelho de Coimbra, 
POT não ficarem Os funcionários públicos deste concelho sendò quase 
« A n i t o s qUé1 a pagam no país. ' 
4 \Z Por varias razões] dignas de serem atendidas, é uma contri 
bttição qne deve desaparecer da lei para. que não mais camara algu-
tga se » ; q j ~ I ^ f l I v W l ; • ^ - '' ' 
. J • Fói jã-apresentado no parlamento um projecto de lei para a 
elimingção dessa contribuição e assim ficará resolvido,, a bem e com 
justiça parf tqdoSj este assunto. ; «JhJ » &??sJ i w l w 

Bílrfetatitó não deixamos de aplaudir a resolução tomada pela 
comissão exMSfta . da Camara de Coimbra, por antecipur-se á . S o -
lução do parlamento. . AMAI.- . 'w VU 

Deu um bom exejnplp,.que as camaras do país onde essa con-
içãò'ainda; é;Tpaga,qevètn'seguir. ' * 

O ilustre deputado sr. dr. Alberto Dias Pereira, a quem se 
deve a apresentaçlo do^projecto dè lei, já com parecer favoravel da 
r e a c t i v a CqmissSóJ deadministração-publica, para a isenção dessa 
Contribuição nos concelhos de Coimbra, e Santarém, pensa em apre-
(ftit?r outro projecto tornando a mesma matéria lei geral. 

'positivàmente, • esje o Verdadeiro caminha a seguir para 
que nâo mais semiltiante encargo venha a sobrecarregar Os funcioná-
rios públicos, bfvah 'so-etí^I • ! „m j n ,- ^fonou^fd r,múiú 

t\ 

Grego (S. G. C.) • 
Monteiro (S. C. C, 
Ferreira (S. C. C.) 

os da Sociedade 
« f t l V e r J m r t o s 
t Fazem anos, dmanftã: 

A menina Luísa Pedroso Maita. 
Na segunda-feira: 

£ Dt ., Virgilio Joaquim de Aguiar.. 

- , Invasão fiiiÊ 
Da cadeia de Soure invadiu-se 

ô gatuno José Matias, de Pombal. 
''' ii—lj>i ÔWKi". 

< A sardinha 
fn^A sardinha, como informamos, 
lOKmímero anterior, atingiu já no 
•9AS0 mercado o preço de 25 réis 
p á a , uma, facto único, em todos 

• s, no mercado de Coim-

P b r 2 5 réis chegou a comprar-
>e um cento de petinga. Agora 
pede^fé 0 reis por uma só sar-
dinp, com a diferença ainda de 

tempo mostravam 
vontade as vendedeiras de se 

tn agradaveis áos fregUezes. Agó 
(I' vendem caro e de mãos nas 
ilhargas, quando não dão más res 
jitttas áos compradores. 
' r *0 ' ínétcadò de Coimbra está a 

uma grande fiscalisação, 
m evitar que as vendedeiras de 

.. 'nSo açambarquem os generos 
4 o publico tenha de os comprar 
Éaf t caros. f 

Ç o que tem acontecido com 
f sirdíhhá muitas vezes. 

Ô publico bem podia deixar 
&'ÍV:(éotôíjprar a 25 reis cada uma, 
íe as ..de w não quizèssem ganhar 
A i í ao;^òeí"às vendedeiras de fo-
ra , q u e rapidamente são preveni 
w pfitft lhes vender o peixe que 
F*eai,, 

C o n f e r e n c i a :. «Cj 

Hojé, pelas 20 horas^reálisa 0 
professor sr. Marqties dos Santos, 
da Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de Coimbra,..na séde da 
Associação dos Médicos do Cen-
tro de Portugal, uma conferencia 
sobre Seroterapia Anti cancerosa: 

A Direcção da Associação dos 
Médicos do Centro de Portugal 
tem a honra de convidar a assistir 
a esta conferencia, os médicos do 
concelho de Coimbra e quintanis 
tas de Medicina da Universidade 
de Coimbra. jiú^x 

V I D A S P O R T I V A 

Qual é o melhor 
jogador de foot-ball 

em Coimbra? 
A classificação até hoje é a se-

guinte,: 
Fonseca (A. A.) 330 votos 
Galante (S. G. C.) 221 » 

'Afonso Guimarães (A. A.) . . . 210 » 
Esquivel (A. A.) 66 » 
Ribeiro da Costa (F. C. M.). 25 » 
Borja (A. A.) 23 * 
Leandro (A. A.) 11 » 
Raimundo (A,. A.) 8 » 
Daniel (A. A.) 8 » 

- - -- 6 , 
5 » 
4 » 

.Palbé (C. O. C.). 4 » 
•Nascimento (A. A.) 2 » 
Ricardo (S. C. C.) . . . 1 » 
Veiindro (S. C. C.) 1 » 

Continuaremos a receber res-
postas. 

Dois sargentos aa compa-
nhia dã Saudg agredidos 

Num dos últimos dias, os sar-
dentos da 2.a Companhia de Saúde, 
srs. Joaquim Vicente Travanca e 
Antonio Felgueiras, acompanha-
dos de suas esposas, foram em 
passeio até ao Calhabé. 

Chegados ali, dum grupo de 
8 indivíduos que mais tarde se 
soube serem padeiros, um mais 
atrevido, dirigiu se á esposa do 
2.° sargento Travanca, tentando 
abraça la. Este interveiu e muito 

;serenamente censurou o esperta-
lhão, que sem mais motivo o agre-
d i u . 
; Em seu auxilio veiu o seu ca-
;marada, não tardando a que o 
Igrupo caisse em cima dos sargen-
t o s e desalmadamente os agredis-
sem, saindo ferida também a es-
posa do sr. Travanca. 

Vendo-se impotentes para se 
; defenderem, os sargentos fugiram 
para casa do alferes do 5.° Gru-
po de Metralhadoras, sr. Luis 
Francisco de Sousa, no intuito de, 
pelo telefone, pedirem auxilio á 
Guarda Republicada. 

Os agressores perseguindo as 
suas vitimas entraram na residen-
cia do sr. Fonseca de Sousa, onde 
se encontrava a creada e, amea-
çando a com uma faca, consegui 
ratn encontrar o 2.° sargento Tra-
vanca que continuaram a agredir, 
deitando;o para uma vala que 
existe no quintal, arremessando 
lhe depois para cima alguma ma-
deira que ali se encontrava. 

O sr. Travanca ficou grave-
mente ferido, encontrando se em 
perigo de vida no Hospital da 
Universidade. 

Os agressores só deixaram as 
suas vitimas á aproximação da 
Guarda Republicana. 

Um deles, Manoel da Silva 
Sousa, de Pombal, foi capturado 
e enviado para o poder judicial. 

A policia já tem em seu poder 
mais dois dos agressores, a quem 
está instaurando processo. 

Augusto Antunes 
Garcia 

MISSA DO 7° DIA 
No dia 15 do corrente, peias 

iO horas, ceiebra-se na igreja 
de Santo Antonio dos Olivais 
uma missa por alma do Snr. 
Augusto Antunes Garcia. 

Qctavia Marini Garcia, Ma-
nuel Ferreira Castro Adalgisa 
Marini {Linhares e Paulina Ma-
rini de Castro agradecem a to-
das as pessoas que assistirem 
a este áto. 

Coimbra, 8 de Ma-ço de 1920. 

liíllill Ur 

CULTURA e VENDA de PLANTAS | 
D ESTUFA e D'AR LIVRE -:- | 

H= Colecções de roseiras, craveiros, 
crisântemos, dálias, begónias, etc. = 

Confecções de flores naturais, ramos, 
corbeilles, bouquets, palmas e coroas. == 

?S. M A R T I N H O D / | FONSECA 
M o n t e d a S a u d a d e 

(Junto ao Penedo da Saudade) 

il!! 
=n 

"Gitópia de Papsifal,, 

Reunião dum curso 
O curso teologico-jurídico que 

concluiu a sua formatura em 1880-
1890, reúne se nesta cidade nos 
dias 2 e 3 do proximo mês de 
Maio. 

1,° e 2." ano ,de liceus; só 
em casa dos alunos. P. R. 
Nogueira, Rua C o r p o de 
De us , 68. — Coimbra. 

Quadrilha de malfeitores 
Na Pampilhosa e logares cir-

cunvisinhos uma quadrilha de mai 
feitores, tem espalhado o terror 
naqueles povos. 

Ém Souzelas foi prêso José 
Couto, do logar da Ladeira, do 
concelho de Tondela, -que fazia 
parte daquela quadrilha, f o i en-
tregu» á policia desta cidãdt. 

A g r é v e 
Continuam na mesma atitude 

grevista as classes dos professores 
primários e telegrafo postais. 

O governo está na disposição 
de atender na medida do possivel 
ás reclamações dós funcionários. 

T i p o g r a f o 
Precisa-se meio oficial. 
GAZETA DE COIMBRA. 

P r i s ã o d u m g a t u n o 
Como em tempo noticiamos, 

foi assaltada a residencia do sr. 
Rodrigues Egrejas, na Coursça de 
Lisboa, donde os gatunos levaram 
muitas roupas. 

A policia de investigação con 
seguiu apurar que os auiôres do 
roubo tinham sido um filho do 
queixoso e José Augusto, o Al-
faiate, de Olhão, que conta largo 
cadastro na policia de Lisboa e 
que fugiu da Torre de S. Julião, 
onde se encontrava prêso. 

A policia de Coimbra pediu a 
captura dos dois pat a Lisboa, con-
seguindo esta apenas a captura 
do Egrejas. O inspector da poli-
cia de Coimbra enviou a Lisboa 
o agente Costa para ultimar as de-
ligencias, e tão habilmente o fez, 
que até com admiração da policia 
de Lisboa conseguiu capturar o 
Alfaiate, que já ontem aqui cha-
gou. 

O agente Costa é um dos fun-
cionários mais hábeis da policia 
de investigação de Coimbra a 
quem até a imprensa de Lisboa 
se refere elogiosamente. 

C O R R E S P O i a U E i f l C I A S 

O b i l u a H o 
Faleceu nesta cidade a sr." D. 

Maria José Manso, estremosa mãe 
do nosso respeitável amigo sr. Al-
fredo Marques Manso, oficial da 
secretaria da Universidade, e so-
gra do sr. dr. Antonio da Cunha 
Vaz. 

Lamentamos a morte da vene-
randa senhora e á familia enlutada 
apresentamos as nossas sentidas 
condolências. 

Candeixa, 11. Devido ao mau 
tempo não se reolisou no prete-
rito domingo a tradicional procis-
são dos Passos ficando para o pro 
ximo domingo, 14 do corrente. C. 

"Alma Luza,, 
Começou se a publicar nesta 

cidade, dirigido por um grupo de 
alunos da Escola Industrial Bro-
tero, um jornal intitulado a Alma 
Luza. 

PeSos tr ibunais 
Distribuição do dia 8 

2." oficio! Processo de arrecadação 
de espolio deixado por Rosa Quar'esma, 
falecida nos Hospitais de Coimbra, de 
naturalidade desconhecida. 

C O M E R C I A L 
Acção de processo ordinário movida 

por André Miranda desta cidade contra 
Justino Marques Mota e mulher Maria 
Altina da Costa do Valongo, freguesia de 
Antanhol. — Procurador, Rocha Ferreira. 

— Acção comercial por letra movida 
por dr. José Pinto Moura, de Ançã, co-
marca de Cantanhede, contra o dr. Au-
gusto Saldanha Vieira, desta cidade.— 
Acvogados, drs. Carvalho Lucas e Coe-
lho de Carvalho. 

Distribuição do dia 11 
1.° oficio; Acção comercial por letra 

requerida por Diogo Barata Cortez, de 
Gois, comarca de Arganil, contra Augus-
to Saldanha Vieira, conservador do re-
gisto civil em Vila Real e Bernardo de' 
Carvalho, comerciante, desta cidade,— 
Advogados, drs. Carvalho Lucas e Coe-
lho de Carvalho. 

Entre a nossa pobre, esmaecida 
galeria d'escritores — João Grave 
ainda é um dos poucos nomes que 
se destaca e se eleva, aureolado 
duma clara homenagem d'admira-
ção pelo seu valor intelectual e pela 
sua fecundidade literário. 

Autor daqueles FAMINTOS des-
grenhados e flagrantes, doloridos 
e mártires, farrapos de lodo onde 
se reflectem irisações de sol—des-
se livro palpitante e apiedado, en-
tre cujas paginas Julio Dantas des-
cobriu «o arrepio de Gorki»—; au-
tor dessa georgica vitoriosa e pu-
rificada da G E N T E P O B R E ; tendo 
lançado um admiravel sonho estre-
lado de bondade entre os capítulos 
do REFLORIR e tendo traçado a 
agua-forte, enérgica e impressiva 
do REINADO T R Á G I C O — João Gra-
ve não pode deixar de ser consi-
derado um dos nossos escritores 
de folego e de pulso, penetrando 
psicologias e desenhanao conflitos, 
numa agudez poderosa de vigor 
prescrutante e num explendor admi-
miravel de sonoridade verbal. 

Tornando sempre os seus livros 
púlpitos elevados dónde vem cla-
morar ás massas ensinamentos, 
conselhos, exemplos sãos e fortes, 
rejuvenescedores e alentadores — 
recorda no panteísmo dalguns mo-
mentos, na viva preocupação mo-
ralizante de sempre, a figura no-
bre de Bordeaux em França, o 
Paladino do Lar e da Terra, da 
Disciplina e da Raça. Como Bor-
deaux, João Grave, ríA INIMIGA 
fez a defesa e a apologia da fa-
milia. Como Bordeaux—João Gra-
ve ensina os nossos olhos a fitarem 
a paisagem portuguesa, a enterne-
cer-se na azulada hialinidade do 
nOsso cèu, cristalino e limpido, 
como um lago abençoado, na ave-

; ludada verdura dos nossos prados, 
na rude beleza intima da nossa 
gente, em toda a fervorosa sinfo-
nia dos encantos luziadas. Por is-
so, bem merece a consagração que 

Aos leitores 
Em virtude da enorme aglo-

meração de anúncios, tivemos que 
retirar bastante original e anún-
cios. Pedimos desculpa aos nossos 
assinantes e colaboradores. 

hoje o diadema da fulgurante glo-
ria dos louros... 

Certas vezes, porém, deixando 
o seu papel árduo e vigoroso — à 
maneira de Anatole France, João 
Grave entretem-se a evocar mun-
dos antigos, belezas e perfumes 
mortos. Assim escreveu o U L T I M O 
F A U N O — curiosa visão helenica, 
rítmica e luminosa. Assim nos dá 
agora essa VITÓRIA DE PARSIFAL 
que julgo o mais perfeito dos seus 
livros — aquele onde o seu estilo 
mais se enche de sonoros efeitos 
e policromias maravilhosas. 

Escolhendo, da Edade-Média, 
a lenda encantada e religiosa de 
Parsifal, o batalhador virginal de 
olhos azues — João Grave desen-
rola-nos uma sucessão embaladora 
e preciosa de quaduos d'outrora, 
cheios de feiticeria, de mistério, de 
prodígio e de enlevo. As grandes 
florestas d.'esmeralda onde vibra a 
orquestra litanica e ingénua das 
aves adolescentes; as pradarias 
nostálgicos e infindas, coroadas de 
poentes esmaiados; os palacios ra-
diosos e inverosímeis, lendários e 
faustosos, onde legiões de cavalei-
ros reluzem de força, mocidade e 
gloria e as donas aparecem, como 
visões enleiadas de quimera, d'olhos 
ardentes como pirilampos flame-
jantes; toda a teoria das bruxerias 
e dos feitiços, das tentações e das 
ciladas que Satanaz multiplica á 
roda do paladino sublime e audaz; 
finalmente, o triunfo supremo, sun-
tuoso de Parsifal, entre hinários 
de jubilo e turibulos d'aromas e 
ladainhas de bênçãos tudo passa, 
numa miragem doirada e deslum-
bradora, numa prosa que canta, 
soluça, coleia, scintila e è surdina 
de fonte, voo de borboleta, cântico 
de guerreiro, ardil de mefistofeles, 
sinfonia de bem-aventurança. 

A VITÓRIA DE PARSIFAL fica 
sendo — a vitória de João Grave. 

Gabriel d'ALENCAR. 

f e i j ã o b r a n c o i r i g l c z 
l 

d e m u i t o b o a q u a l i d a d e a o p r e ç o d c 

$20 o litro ou $25 o kilo 
V e n d e - s e n o s a r m a z é n s d e 

p p a n e i s e o p e p p e i p a % ( D a l a L . d a 
77 - RUA DA MOEDA - 83 

C O I M B R f t 

I 
Em preto, azul escuro, e cores em bons chevíotes para 

HOMEM que servem já para a próxima estação por preços 
que podemos -garantir nessa época não se poderem vendet 
visto as fábricas já pedirem muito mais. 

Fazem-se latos ainda que a fazenda não seja comprada 
na casa. 

GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO 
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M à e c i o ã 
É A PRESERVAÇÃO a 

das Dores de Garganta, Constipações, Rouquiáóçg 
Corizas. Brouchitos , etc 

É o a l i v i o i r a s t s j n t ' a b o 
da Opressão e dos A c e s s o s do A s i h m a , eto. 

É o b o m r e m e d i o p a r a c o m b a t e r 
tedas as doenças do poit<? , 

REGOMí.' ND .«ÇÔES IMPORTANTÍSSIMAS / 
k P l iÇAM È EXIJAM M 
m , Em toclas as Farmacias JÊ0Í -

4S VER íDiiRiS PASTILHAS" VALDA J F S È F 
Í S S P S L vendidas somente em caixas 

com o nome J M ^ » ' 

G A Z E T & S E d c J W ^ ^ ç o d f 1 9 2 0 

P A R A C U R A R 

ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRÈ 

O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N 
N Ã O P R E C I S A D E D I E T A 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S >uv 

UAI 
Companhia de Segtapos 

K m m m 2 w l n t e n t w m i l e s u d t ó 
I - u i : i • ' O »n G 

Seguros marítimos: terrestres; tumultos 

gréves;cristais;agrícolas:roubo e automoveis 
Correspondentes em Coimbra i ' ^ 

C A R D O S O «Sc C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

iMimano PORTUGUÊS 

i 

Sociedade 
por Quotas 

Entre os Senhores 
Antonio Ferrão Pais, 
Nicolau Emilio Alpes 
e Vercjilio Pereira Bar-

fe to Barbosa 
Escritura lavrada a folhas 

um, do livro de notas n.° 8, 
do notário da Comarca de 
Coimbra Joaquim Ferraz Nu-
nes Correia, entre os Excelen-
tíssimos Senhores Antonio Fer-
rão Paes, Nicolau Emilio Al-
ves e Virgilio Pereira Barreto 
Barbosa! 

ARTIGO 1.° 
Esta sociedade adota a 

denominação de Fabrica 
d e M o a g e m Estre las , 
Limitada, fica tendo a sua 
séde em Coimbra, com a sua 
fabrica na rua Direita e Largo 
do.Àrnado. 

§ único — Provisoriamente 
e emquanto não poder ser 
instalada definitivamente em 
edifício proprio, na. referida 
rua e largo, a sua séde é na 
Avenida Sá da Bandeira, nu-
mero cincoenta e dois, primei* 
ro andar. 

ARTIGO 2.° 
O seu objecto é a indus-

tria de moagem, panificação, 
descasque de arroz e bem as-
sim qualquer outra e comercio, 
que os socios de comum acor-
do resolvam explorar, não rea-
lisando, contudo, operações 
bancarias. 

ARTIGO 3.° 
A sua duração é por tem-

po indeterminado, contando-
se para todos os efeitos o seu 
inicio desde esta data. 

ARTIGO 4.° 
O seu capital é inicial-

mente de noventa mH 
escudos e corresponde ás 
quotas dos socios da impor-
tancia de trinta mil escudos 
cada uma; 

§ único — O capital social 
pode ser aumentado pela so-
ciedade, podendo qualquer dos 
socios fazer suprimentos á 
caixa, que vencerão juros na 
razão de 5 %. 

ARTIGO 5.° 
Os socios entraram já com 

à importancia correspondente 
a 40 % das suas respectivas 
quotas; até 31 de Agosto do 
corrente ano entrarão com 
mais 20 %, devendo o restan-

te capital dar entrada na caixa 
social á medida, que as neces-
sidades sociais o exijam. 

ARTIGO 6 ° 
A gerencia da sociedade 

ficará a cargo de todos os so-
cios; o socio Nicolau Emilio 
Alves fica, porém,"encarregado 
da gerencia técnica da moa-
gem, panificação e descasque 
de arroz; os socios Antonio 
Ferrão Paes e Vergilio Pereira 
Barreto Barbosa das compras 
e vendas e serviço da caixa, 
competindo-lhes, por isso, ar-
recadar os fundos, solver os 
encargos e dirigir a escritura-
ção, que será feita por um 
guarda-livros retribuído pela 
sociedade. 

§ único — A escrituração 
encerrar-se-ha diariamente, de-
vendo os fundos excedentes a 
quinhentos escudos ser depo-
sitados em qualquer Banco, 
onde a sociedade tenha os seus 
capitais. 

ARTIGO 7.° 
Nenhum dos socios pode-

rá sair da sociedade nos pri-
meiros três anos da vida so-
cial. 

ARTIGO 8.° 
A sociedade dissolver-se-

ha por acordo dos socios ou 
nos termos da lei. 

ARTIGO* 9.° 
A sociedade será represen-

tada judicial e evtrajudicial-
mente pelos três sodos tanto 
activa como passivamente. 

§ único —Os documentos 
de compras e vendas é quais-
quer outros, que envolvam 
responsabilidades, serão assi-
nados pelos três socios; na 
falta de um, motivada por au-
sência ou doença, e só em tais 
casos, serão validos com a as-
sinatura apenas de dois so-
cios; nos papeis de correspon-
dência e de mero expediente 
bastará a assinatura de um só 
socio. 

ARTIGO 10.° 
Os balanços serão anuais 

e encerrar-se-hão em 31 de 
Dezembro de cada ano, de-
vendo os lucros liquidos, que 
se apurarem, ter, a seguinte 
distribuição; 5 v / 0 para o fun-
do de reserva legal, até. que 
esteja realisado e sempre que 
seja preciso reintegra-lo, e o 
restante dividido proporcional-
mente entre os socios, na ra-
zão da importancia das suas 
quotas. 

, § primeiro — A entrega 
dos lucros será feita no fim de 
cada ano, em seguida a aprova-
ção do respectivo balanço e 
por conta desses lucros, quan-
do os haja, pode cada socio 
retirar mensalmente a quantia 
de duzentos escudos. 

§ segundo — Desdç já ca-

da um dos três socios poderá 
retirar, querendo, da caixa so-
cial, a quantia de cem escu-
dos mensais. 

ARTIGO 11.° 
Na vigência da sociedade 

nenhum dos socios poderá 
exercer qualquer industria ou 
comercio, que seja objecto da 
presente sociedade. 

ARTIGO 12.° 
A nenhum socio é permi-

tido ceder a extranhos a sua 
quota, sem que previamente 
tenha avisado a sociedade da 
sua resolução, para esta, caso 
íissitn o resolva, fazer a sua 
adquisição, dentro de trinta 
dias subsequentes á comuni-
cação. 

No caso da sociedade não 
querer usar deste direito, per-
tencerá ele aos socios que as-
sim o desejem, procedendo-se 
á sua divisão, proporcional-
mente ás que já possuam e só 
depois a sua transmissão a ex-
tranhos se poderá efectuar. 

ARTIGO 13.°; 
No caso do falecimento ou 

interdição de qualquer dos so-
cios, os seus herdeiros ou re-
presentantes exercerão em co-
mum os direitos do socio fa-
lecido ou interdito, emquanto 
a quota se achar indevisa. 

§ único — Ficando por fa-
lecimento de qualquer socio, 
viuva ou filhos, esta .ou estes 
terão todo o direito á coníU 
nuação da sua quota durante 
um período de seis anos, 
optando por isso, a qual se 
manterá indevisa; findo este 
praso a sociedade deliberará 
sobre a sua continuação ou 
liquidação. * 

ARTIGO 14.° 
Nenhum dos socios, como 

gerente da sociedade, poderá 
assinar letras de favor, fiança 
ou quaisquer outros documen-
tos, que directa ou indirecta-
mente possam contribuir para 
o descredito da sociedade. 

ARTIGO 15.° 
Nenhum dos socios pode-

rá auzentar-se sem.previa com-
binação entre todos; as licen-
ças serão concedidas alterna-
damente, de forma que á fren-
te da fabrica e dos négocios 
se encontrem sempre dois so-
cios. 

ARTIGO 16.° 
As reuniões dos socios, 

quando devam efectuar-se, se-
rão convocadas por simples 
cartões, com a antecedencia 
de três dias, excepto nos ca-
sos para que a lei exija outra 
fprma de convocação. 

ARTIGO 17.° 
Em tudo o mais ficará es-

te contracto regulado p e ^ s 

disposições da lei de 11 de 
Abril de 1901 ç mais l.egisl 
ção aplicavel, e as deliberações 
da sociedade legalmente fir-
madas. 

Coimbra, 2 de Março de 
1920.3GV: .MlfliUíO 

O Notário, 

Joaquim Ferraz Nunes Cor-
reia. . 

M e r c e a r i a L u s i t a n a 
Gaito, Canas p Companhia 

Sucessores v, 
R I S ^ R R O Ç f l & I M I R O ^ 

Rua do Cego, n.° I a 7 C O I M B R A 
S f e g T E L E F O N E N." 8 . . 

Comissões e consignações. Encarregam-se de to 
e quaisquer operações de carteira, tais çom*>i $ 

Compra e venda de papeis dè crédito, etc., etc. 
Seguros contra fogo. 

.Tem .sempre á venda artigos de mercearia de boa qualidade 
e,.da melhor procedencia. . Materiais de construção^ 
tais como manilhas de grés, e seus acessorios. Azule-
ijps. Telhas, tipo Marselha e Josango. Tijolos., Plçti-

|j bandas, Cimentos AO PREÇO DAS FABRICAS : 
Deposito de perfumarias e artigos p^rabarbearia. Vinhos finos] 

e;de mez4., Champajjíis. 

Juizo de Direito 
Civel de Coimbra 

D I V O R C I O 
Para os fins e efeitos do 

artigo 19.u do Decreto, com 
força de lei, de 3 de Novem-
bro de 1910, se anuncia, que 
por sentença de 20 de Feve-
reiro ultimo, que fez transito 
em julgado, foi autorisado o 
divorcio dos cônjuges Anto-
nio Duarte Craveiro Júnior e 
Amalia da Conceição, esta re-
sidente em Coimbra e aquele 
em Catumbela, comarca de 
i Benguela, província de Angola, 
como consta da respectiva A g p a c l e ç i m e n t o 

Maria José Stoffel, vem por I acção de divorcio litigioso, re 
esta meio testemunhar os seus querido pelo marido, pelo car-
sinceros agradecimentos aos ex.mos torio dò escrivão do 1.° ofício, 
srs. drs. Alberto Rocha Brito, e;; Almeida C a m p o s 
Miguel Marcelino Ferreira de Mou- C n i m h r a 12 de Fevere i ro 
ra, pelos atenciosos cuidados e ca- , r e v e r e i r o 
rinho que empregaram na opera- de ly2U. 
ção que sofreu, e em que aqueles 0 escrivão, 
distintos médicos mais uma vez Alfredg da Costa Almeida 
confirmaram a sua perícia como ^ 
operadores, tendo sido, durante a 
doença e longa convalescença, 
duma assiduidade nem sempre 
vista, concorrendo para o seu 
tanto quanto possível rápido res-
tabelecimento. 

A' ex.ma 

leste Pires, 
Colégio de Santa' Cruz e suas 
ex.mas filhas, D. Celestina Calisto 
Pires e D. Alice Calisto Pires, e 
filho sr. dr. Virgilio Cálisto 
Pires, manifesta egualmente^o seu 
profundo reconhecimento pelo ofe-
recimento da sua casa, onde re-
cebeu as maiores provas de esti 
ma, dedicação e desvelos, tornan-
do se por isso credoras da sua 
eterna gratidão. 

Campos. 
Verifiquei a exactidão 

O Juiz de direito civel, 

Sousa Mendes. 

sr - D Leonor Gè I Tf ihllflal 0011161= 
digna Directora d o ' i l I U U U U I V U I I I V 1 

ciai da comarca 
de Coimbra 

Cofre e moinho para 
café. Carapram-se na rv« I 

da Sofia, 68. 
Fogão. Vende -se em muito 
* bom estado. 

Para tratar, na rua da Sofia, 37. -WI 
i y i a q u i n a s , usadas, de \ 
I • escrever. Vendennrçi I 

duas: uma Remington e outra Oliver. I 
Para ver, nà rua ria Sofia, 68. 

lobi l i Vçnde-se utna moí}!* I 
lia completa de estudante eiti | 

bom estado. 
Nesta redacção se-diz.' 

Gabardines para vestidos e ca 
sacos de senhora. 

A c o l e ç ã o m a i s chio-, 
C o i m b r a 

Temos dama só qualidade, vinte I 
côres para escolher, d'entrs )| 

elas as mais distint&sM j I 
Coberfôres de Lã, o melho) 

no genero 
Colchas inglezas* 

padrões 
Atoalhados em todos o&'A 

tamanhos 
Panos brancos muito 

estamparias sem preparo 
e sarjas 

Zefires e fostões para 
fííls';i?R camisas 

Confrontem o nosso sot-
tido e peçam amostras 
nossos artigos, pois são sem-
pre de qualidade superior. ,:«(l 
PLACJD0 VICENTE Í C,', L.^ 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
2." Publicação 

P e l o j u i z o c o m e r c i a l d a 
c o m a r c a d e C o i m b r a e c a r t o r i o 

Mais a g r a d e c e a todas a s pes- [ d o e s c r i v ã o d o 2 . ° o f i c i o J o a 
soas q u e p o r qua lquer forma s e q u i m , A i v e s d e f a r i a c o r r e m 

interessaram pelas^suas -melhoras , | ^ ^ ^ ^ a 

A que deve uma pessoa recorrer, I ú l t i m a p u b l i c a ç ã o d ê s t e a n u n -
para ter melhor saude? c i o , c i t a n d o , o s c r e d o r e s i n c e r 

v t o s . d o c o m e r c i a n t e d e s t a p r a -
A's Pilulas Pink, sim, minhaseohora! AlfrpHn Ferrpirp da «iilva 

Ha mais de trinta anos que elas são bem 9 a A l l r 5 $ P . r e M e i r a a a .^UVa, 
conhecidas, estas boas Pilulas, e que teem c a s a d o , " r e s i d e n t e na TUa J o ã o 
operado milhares de curas, não só em p a ú r „ : r í l J p , ^ r i f lar ia P t a m 
Portugal, mas em todos os psísés do ^ a D r e i r d , ues>td L i u a u e , e i a m -
mundo. E voltarse ás Pílulas Pink, por- b e m OS CertOS q u e nãO aC6Íta-
que a vida muda a cada instante, e nem | „ 
sempre se está beA de saude, nãó é ver- r a m â c o n c o r d a t a p o r e l e p r o -
dade? p o s t a n ê s t e t r i b u n a l e q u e s ã o * 

Leiam o que nos escreve a sr.B D. r r ^ ' D; 
Maria Amalia de Carvalho, rua Heliodó- — J o a q u i m J o s e D a p U S t a Kl 
ro Salgado, n.° i i , i.° andar, tistroa, e b e i r o , r e s i d e n t e na L a m a r o s a , 
verão que as Pilulas Pink são um bom T 
remedio que sabe curar. — LUIZ Antonio Rodrigues, de 

« Sofria, ha muitíssimo tempo, escre- SERPÍNS, — J u l i o G O Í S da F o n -
ve-nos esta dama, de uma profunda ane- , , , v , . 
mia, acompanhada de talta de apetite, de StXd, ue L-ibUUd; UUldU 1-1-
dores no peito, etc. Não podia fazer m i t a d a , de C o i m b r a , — D. Ma 
nada, em razão da fadiga, que me pros- ... . , , R a c t n c MpnrlPS 
trava, e estava quase sempre de cama .. U i a e ae jeSUS DaSlOS JVienues , 

«Imersa eiji tristeza e desespero, can- de L a m a r o s a , — L u i z de AI 
çada de tomar remedios sobreremedios, j -J R • J r* ' u 
que de nada serviam, li um dia.num jor- m e i a a JuniOr, ae L-Oimora , 
nal uma noticia a respeito das Pilulas ] A' N o v a C o m p a n h i a N a c i o n a l 
Pink, medicamento d e que não tinha I > » . , 
aíndá feito uso. Decidi logo experime^ de Moagens, de Coimbra, — 
ta-Ias, e decorrido pouco tempo, grande j pereira Bastos, Coelho & C.a 

foi a minha alegria, ao verificar que o , • a , p t r . r 
apetite voltava pouco a pouco, m ^ s d e l t - n n i i . b a u i u r i u , e J 0 4 0 J o r g e , 
uma "maneira constante, que as forças me C o i m b r a , da F i g u e i r a da FOZ, 
renasciam, que eram menos intensas as nrác/-» HB oinor» Hiac 
dorçs, e que p meu rostQ começava a: p a r a no p r a s o ae CinCO a i a s a 
apresentai-de novo Cs eôreÉjfe saude. | COlltai" d o t e r m o d o s édítOS 

«A gratidão força-ine a dnigif a V. J i . i - ^ - J L , i 14' 
estas poucas linhas, em que procurei ex- : t leOUZlSSem p o r e m D a r g O S , O 
primir o grande bem que me fizeram as j ç j \ j e c o n s i d e r a r e m de S e u dí 
suas excelentes Pilulas Pink.» „ 

A S Piiuias PIUK SÃO E CONTINUARA^ A reito contra a concordata rete 
ser tudo quanto ha melhor, mais dficsz | r ida . 
e pratico, para restituir ao sangue os 
elementos essenciais que vierem a faltar-
fhe. Estas Pilulas asseguram, como se 
diz, o silencio dos orgãos. . . Ora, o si-
lencio dos orgãos é a saude. 

São soberanas estas pílulas contia a 
anemia, a clorose, a fraqueza geral, as 
ioeiiças e dores de estowiago, as enxa> 
quecas, as dores reumaticas, a neuraste-
nia, a exíenuação nervtisa. . ' 

As Pilulas Piuk estão á vonda em to-
das fan ixcus peio preço ila 950 reis 
a caixa, 3^300 réis as 6 caixas. Deposito 
geral: Farmacia e Drogaria Peninsular, 
LAI. ' rua Augusta, 39 a 4o, USIRJJI. -•') : 

BI me 

- -O escrivão do 2.? oficio, 

foaquim Alves de Faria 
Verifiquei a exactidão 

O Juiz Presidente, 

Sousa Mendes 

Representações, Comissões 
e Consignações do norte 
e sul do país, aceita; 
M, C. MATTOS 

Para os devidos efeitos se 
torna publico que por escri; I 
turá lavrada no livro de no» 
tas do notário desta cornarei 
Dr. Diamantino da Mata Ca» 
listo, numero 50 B, a folhas 
23, no dia 4 de Março do 
corrente .ano, foi constituída| 
entre Luiz Carlos e _ 
Maria Gomes Aires, casados,! 
comerciantes, moradores erfl| 
Formoseíha, concelho e éo« 
marca de Montemór-o-Velho, 
uma sociedade comerciarem I 
nome colectivo, a qual temi 
sua séde na Bemcanta, fi#i| 
guezia de São Martinho ,t 
Bispo, e girará sob a fi^ 
Luiz Carlos & Qomcs, I 

A Comissão Executiva (lo ^ 
nicipio de Coimbra faz sipber qu 
no dia 25 do corrente, pelas 1 
horas, nos Paços do Concel^), I 
dá de arrematação a ejcplQra#o 
duma parte da pedreira que pos-
sue nos terrenos do extinto Se-
minário, confinante com a estradt 
de S. José ao Calhabé. 

A base de licitação é de 37 
e o deposito pròvisóri® de Ô|. ^ 

As condições para esta an^fj 
matação acham se patentes >19 fe* 
partição de Obras do Muniíidia' 
em todos os dias úteis, das l i a 
17 horas, onde podem ser examjk 
nadas pelos interessado?. ' .,.' I 

Coimbra e Paços do C q ^ l 
lho, 5 de Março de 1920. , 

O Vice-President^ if} 
f, VHlçfyl« ' ̂  
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! í P u b l i c a - s e ás t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

nais 

Ainda bem que surgiu em Lisboa uma campanhà contra o 
luxo iwltotoarioaaTib! whsfap;» n h i r e - ' ^ 

Devido á iniciativa cio pessoal Hos escritórios dôBancp Nacional 
í ahlMff i^f t iSrfKfoWHrf p r n emprégadí/^ílbs estabelecimentos 
b a n c a r i q ^ j ^ Ç j B 3 ^ 1 " &UW f^tos de ganga ou de cotim militar, 
tanto em "serviço comoxéqj passeio. Do.tpesmo mo<Jo deixarão de 
usaAJlÇ»»><&yéVdil, que s*M substituído por alpercatas. 

Os promoto^y^este movimento teem encontrado numerosas 
adesões, que.enchem ja centenas de folhas de papeL 

-etrctílítf "qító cort-e em Lisboa diz-se: urgente que 
de-né>rffi"tiiedfa«;d{t$ nossas forças, contribua para fazer 

M H m S ^ ^ w l ^ ^ 1 0 ' ' ^ ó . basti "dizer a 
mVmento-qW í A4da está cara; que tudo sobe de preço, qiltfe 

fe nãasipadíe) yiyerasiim,que não ha previsões possíveis para'o que 
í̂ tda um j p p ^ a t^r que gastar. E' preciso qUe cada um de nó§ pt-Óíeda 
pe modo^} .mteryjkr SW o u m e n o s directamente na subida constante 
dos preços de tudo. - , % fi-^citnoo o»tRotv!b 
P; Mas•• lÉtfcrW- fcórirò ? Cónsumindò^me^dsf^ substitufndo ' os 
jiHigos-isqAte habitualmente consumimos por outros qfté sé pfòduzâtti 
mais facilmeiitou.^ufbrvalham menos, cuja fabricação represente menos 
í&foreo. envsvvna: fazendg^qonomias. 

•<; ' ' O a s ^ é muj to .^pm/ò supérfluo. O nosso vestuário .custa 
oje caríssimo e ò aispèndio que fazemos com um fato poderia, na 
tfÉtóde, siér muito reduzido sem que a sua utilidade diminuísse por 
ur ifmeoioyra,safygT1raj '0' mais simples, mais económico, menos 
"íps^ è spbre,tudo que cepresente menos horas de trabalho, menos 

de braças que poderão ser utilisados de outro modo, com 
proveito para a colectividade. , 
.Deixemos- áos snobs o luxo de exibirem trajos de 150$00 e 
O -i f-'ottik&mnMWC HA^nnrfurifimciccírtiA iM-mrarKin 'nua nianna 3, ' L ^ n ^ f ^ p nys do^portuguesissimo provérbio que manda 

ffírèciàr âs pessoas mais pelas qualidades morais do que pelo modo 
como vestem» : s c i n s v 

osí qae tcabalhanoos passemos abusar o vestuário 
ÉP trabalho e ftâo nos "importetnos^que esse vestuário não tenha o 
Ullie»Qem seja ieito do.mesmo tecido daquele que envergam os que 
p&íàin a te^ngp ha V îa dò.j^uro e no Chiado. , _ ;;>.>. 

.. Recorramos, pois, ao vestuário de ganga, cotim ou outro tecido 
fcaráto de modelo simples; ás alpercatas, sandalia9*t a outro calçado 
H<TIãcll 6 i b r T c a » ^ S 8 
. I ÍÍ • -Bsta icjeia; quáâé em começo de execução, estava naturalmente 
Wflfòâàat. A f ^ á t í nM metite da grande maioria de todos os cidadãos 
pprtuguêiesj- -^ije vêem ser esta a mais fácil solução do problema 

9cste ; .' tejfli^ J j h z m : ^ Q£ i t m l ao® 
oríiafi r jOs ; fatos ç a . calçado estâb cansámos e anUncia-sç sempre 
cèfe tóeí^Siafór elevação1de-preçòs. Já não chegam J.0Q escudos para 
IMFftfcrrde-fteèiidfrTCgtíUire,1 par de. feotàs, e certo é que na classe 

ha milhares de empregados que não chegam 
a ganhâr aquefa quàftiia, . f . 
-íi Nào fica mal a ninguém andar vestido de ganga ou doutra 

fcíS^Jrôtejsto duris e c o m o medidà; económica 
i o u t r p s . p a f r cofnbater U elevação sempre constante do preço das 
ffayn^tay. 1 ' -Jjfj fjfo gfíigj 301Ò3 ío ®obòt rnô l i i jbsdlBojÁ 

Vamos entrar na época que mais se presta ao uso das fazendas 
leves e baratas, próprias para o tempo quente. E' decerto a que mais 
Swwãi" w*úio áássâisfiazendas, embora ó público tenha de contar 
etrtn1 ai-subida dá pt^çcrs- do custo dessas fazendas, facto, que logo se 

£ o r muita cjue stíbam -nunca chegarão a aproximar-se do que 
jfê ágbra Í í t í r ' ^ Wéttd5 de fazenda e por uni jpar de botas._ 

. ;r,, j' .A; liniciativa adotada em Lisboa bem merece o, aplíusó de 
toaos. _ . 
SSoí M'" | carestia da vida pôr fódos os- modos 

possível, e nãd fica mal a ninguém andar vestido de ganga 
(fli doutra fazenda idêntica, sabendo se, de mais a mais, o motivo 

5 ^ f o | a ] £ q u e a caní|aháa alcance o désèiado êxito eni todo o 
V Uc /-•júr.tV. 

SÒNTE-PÍO CONIMÒRICENSE 

"L: ^ f i i u se 1?0 ultima',domingo 
i assembleia geral do Monte-Pio tíçftnfâ f̂llr mnm̂ d̂í car-
wlbo, seíido^po® piopostá* do sr. 
Friittísco Antoni» dos "Santos, 
Rlhõr exarado- aaacta ^um-voto de 
«éWtit^errto. pela mortè dc| íiosso 
wu^AO-f f l^g , -Joaqpi m-Tei -
mT*M-M, e qu.eíiaquela eoltcti-
vidade fosse colocado o seu re 

cotho preito dé homenagem 
memoria pelos relevantes 

Jp ,pQr eíè prestados' áo mu 
e.nomeadamente ao Mon-

te-Pio Conimbricense Martins de 
Cáfn lho de «}ue foi um grande 
nof»erador— 
r O retrato será obtido pctf su-
fcjçirtçlo aberta entre os socios, 
Homeando-se uma comissão com 

^ta dos srs. presidentes da di 
"ijOv í" da assembleia geral, e 

(«FS. ' Julio Alvaro Marques 
áigãoj Hermano. Ribeiro Ar-

MfetSj e do autot da proposta, 
^ ' l e v a r e m a efeito esta sentida 

homenagem. ^í v 
mi* A assembleia gerat também 
provou a proposta da Direcção; 
ÍLCLindo .sócio b^nemerito o sr. 

^jjaqàilBí da $ttva fereifa que 
Di8sBiK)viMottt0 Pio tem dis-

áo toda a sua proticçáo. 

PATRIOTAS.. . DE B Â f i t l S A I 
Assim qas apareceu na im-

prensa da capital o primeiro ar-
tigo advogando a ideia de se sim 
plifícar o tféstoatfo, pa»»ando a 
usar fatos de ganga, como medi 
da economica, logo a ganga ali 
subiu de preço. 

Em muitas lojas onde se ven 
dia a 1 Í5»80 o metro pássòu á ven 
der se a 3$õ0. Imagine se a quan-
to chegará o custo desta fazendâ 
se pega a moda de; a usarem no 
vestuário, sem distinção de clas-
ses nem categorias! 

E. ainda querem fingir de pa-
triotas e amigos do povo os que 
assim, tão desalmadamente, estão 
abusindo da magra bolsando ci-
dadão honesto que não cjanha pa 
ra comer quanto mais para pagar 
géneros por tres c* qustrq vezes 
mais do que se deve. 

Se o governô não olha para 
estás cousa?, havemos de ver pa-
gar a ganga a 10 escudos cada 
metro para não fazer concorrência 
ás outras fazendas. 

. Envenenamento 
Vieram para o Hdspitaf da 

Universidade, José Cadete, sua 
mulher e um filho de 13 anos, 
de Cernache, intoxicados com os oogôifttfpíip ' ' ^ 

2ria.ua'Cótieeiçã-o Cabral 

Joaquim Ferreira Cabral,.Teixeira 
Homem, de tíafbosa. 
Doente» * ' , f ;í " 

Acha-se muito doente o sr. dr. Abil 
Franco, meretissimo juiz do districto 
criminal. 

Dr. Jaime Sarmento 
Faz anos ánMtnhã o sr. dr. Jai 

m$ SarrtKçitò," distinto advogado 
desta còrharca. 

O ŝ . df. Jaime-Sarrneató, que 
é filho do sr'Jõsê Lourenço da 
Costa, escrivão, já falecido, ho-
mem de raras faculdades de tra 
balho e proíifupdainentp honesto, 
conquistou, 'no nosso meio, as 
mais vivas- simpatias.^ Advogado 
consciencioso, com larga clientela, 
o sr. dr. Jaime Sarmento tem sido 
dado defencjer ,<&usas de elevado 
valor jurídico, yencendo-as pelo 
calor da súía pílivrà facll. 

Multo . eofthecido' - "rio nosso 
meio, tornou ss bastante popular 
pela sua convivência, pela sua afa 
bilidade e pelo seu alegre tempe-
ramento. :non : x/cithu r,./. 

Temos visto muitas vezes s. ex.a 

no tribunal desta comarca.na de 
fesa de questões de responsabili-
dade que e)& consegue dominar 
com relativa facilidade.' 

Passando ámanhã o seu ani-
versario natalício não podíamos 
deixar de o felicitar nesse* dia so 
léne pois que, para nós, © sr, dr. 
Jaime ,Sarftíentò além de ser um 
distinto advogado, é, também, um 
homem honesto, inteligente e 
pqpbó. Dptado dç ^rapi^é» lacul 
dades de trabalho conseguiu im-
rt^pl^^.cídáde á adtòragAò 
dos seus âmigcs. 

Enviamos,, ao. nosso, bom ami-
go, as nosssís á&iceras"saudações 
e nossos parabéns.^ - « 
— . . , i . — 

Sociedade de Concertos 
# de Coimfifr& ^ 

Com o maior êxito, realisou-
se ontem, qo Teatro Sousa Bas-
tos, o .primeiro dos concertos pro-
movidos agqra. por esta sociedade 
e em que tomam parte os dois 
gloriosos artistas nacionais, José 
Viana da Mota e D. Francisco Be-

fitgí) Bliàq Ê.õjiLiiOD íA 
Hoje realisa-se o segundo e 

ultimo concerto que os dois admi-
raveis mestres portuguêses darão 
em Coimbra,, ás nove horas, em 
ponto da noite.' ni í».4sq eelsniíi! 

E' de • prever um novo êxito, 
que a Sociedade de Concertos de 
Coimbra decididamente merece de 
todos, pela sua inteligente orien-
tação. 

Escdt t ,Confcrél$l Ôifotero; • 
- Esta 'escola'rómèçcn/èltttem a 

funcionar m.rya da:^plahtl9 pri-
nrtiro andar: do se 
esèofttfáálBípreríéaAèátfedíica. 

i'! f U • I ; UUi 
O funcionalismo publico reto-

mou ontem o trabalho em Lisboa. 
Os professores; primários de 

Coimbra também hoje ?e apre-
sentaram ao serviço. , 

A classe dos tefegràfos ppstais 
é que se tnantem na gréve. * 

Na estação dé Coimbta á^re-
sentaram se ontem ao serviço,al-
guns funcionários do .,, pessoal 
maior. } goha'' > Síij t «- vt 

Dos empregados menores dos 
correio^ chegam Aos á hera do 
nosso jornal entrar ná maquina, 
duas moções aprovadas na sua ul-
tima reunião, as quais publicare-
mos no proximo numero. 

Recita de despedida • 
Também os estudantes de Me-

dicina realizam este ano a sua re-
cita dedppedida , . cujos 

Pânico na cidade. Uma 
"Ylábrica destruída : 
A madrugada de segunda fei 

ra teve para uma grande maioria 
de habitantes da cidade momen-
tos trágicos, e Coimbra parecia 
envolvida numa cintura de fogo 
que a quetia subverter. 

Na fabrica de descasque de 
arroz do sr. João Vieira da Silva 
Lima, ao Amado, tinha-se mani 
festado um violento incêndio. O 
vénto' espaffiara sòbre a cidade 
rolos de ftfmó é nuvens de fuu 
lhas? O dzíráo í4uipíi>ava a inten 
samênte." Parecií que uma gran 
cie^ítastrofe pairava sobre Coim-
bra. Â chuva que a essa hora era 
torrínêiisSltlr^ia inupiíado as ca-
sas de Varias ruas da cidade. Os 
seus habitantes surpreendidos pe 
las inundações confundiam os seus 
gritos com os daqueles que julga 
vam que o fogo minava todos OS 
prédios daquelas ruas. 

Passaram se momentos dolo-
roso£ e fehéios de terror, vendo-
se na rua Direita muitas pessoas 
alucinadas abandonarem as suas 
résidencias, numa- gritaria medo-
nha. j; .j 

.Os bqpibeiros sob grossas ba-
tegás d'agua dirigiam se para 

( O local do i n c ê n d i o 
A fabrica do sr;. João Vieira da 

iSilva .Lima foi construída ao Ar-
riado no local onde se pretendeu 
instalar a fabrica geradora da ele-
ctricidade, e para a qual aprovei-
tou alguns trabalhos executados 
em cimento armado. 

Possuía ali magníficos maqui 
riismos e a fabrica ocupava uma 
area bastante considerável, tendo 
um desenvolvimento notável. 

Tudo isto era já pasto das cha-
mas quando chegou o material de 
incêndios. ' /* 

Os borribèiros eram impoten-
tes-pára extinguir o fogo, traba-
lhando, no eRtatitoj cpm dedicação 
sob fortes bategas de agua, Ape-
nas poderapi ser salvas uma mo-
tociclete, alguma sacaria, sendo 
salvo com alguma dificuldade o 
guarda da fabrica, que só muito 
tarde deu pelo fogo, JQÍO podendo 
sem auxilio escapar-se duma mor 
te certá. 

Foram moritadas algumas agu 
lhetas mas A sgua sem pressão e 
as mangueiras fcompletamente ro-
tas não dçraw os resultados í de-
sejados. -..,r>fl «tn-íci»-! j mo 

O armazém do sr. Lima con-
tíguo á fabflcà esteve prestes a 
ser devorado pelas chamas. 

Neste incêndio mais uma vez 
se notou a falta dç material e a 
este momentoso assunto nos refe-
rimos rioutrò logar. Vau*. 

O sr. João Vieira da Silva Li-
ma tinha a fabrica jse^ura nas com-
panhias Colonial, Tagus, Fideli-
dade ç Aviz, sofrendo apesar dis-
so prejuisos no vâlor cie 50 con-
tos. A / i

i
a f f l i U u ( 

• Apesar da noite tempéistuosa, 
ao local do incêndio acorreram 
muitas centenas de pessoas, sendo 
o serviço de «igilancia feito pela 
Ouarda Republicana e Policia. ' ,i m d mii • n 
ÍET ÍKÍ. Missa í j O 

Celebrou se ontem na egreja 
de Santo Antonip dos Oliyais, 
uma missa sufragando a alma do 
sr. Augusto Antunes párcia". 

Nó fim do piedoso acto a que 
assistiram a familia'e muitoè ami-
gos do. saudoso extinto, foram 
distribuídas esmolas a muitos po 
bres. . ^ 

Os automoveis. . . 

Hõis um atropelamento 
Oçtesn, pgjas 13 horas e meia, 

ao Castelo, um automovel de que 
era lhauffetir Manuel Alberto de 
Sá Pinto, de Abrantes, atropelou 
Maria da Conceição, do Cidral, 
que recolheu áo Hospital com 
vários ferimentos pelo corpo, na 
cabeça e no rosto, 

SERVIÇO DE INCÊNDIOS 

A p ô l o á c i d a d e 
; • Razão tivemos nós em chamar 
a' atenção da Camara Municipal 
para a resolução tomada pela cor-
poração dos Bombeiros Volunta 
riòs d* desmontar o material de 
Sticeri^íciá.pof não ter mangueiras. 

Mal supúnhamos nós que tão 
depressa haveria motivo para jus 
ti ficar o nosso artigo. 

: Infelizmente o incêndio que 
ontem de madrugada se manifes-
tou na fabrica de descasque d'ar-
rôs do sr. Vieira Lima, ao Arnado, 
veio provar mais uma vez a insu 
ficiencia do material de incêndios 
em Coimbra, e não só a insuficien 
cia mas também o muito que este 
serviço deixa a desejar. 

A corporação municipal tem 
o seu material antiquado e em 
mau estado; tem falta de manguei 
ras e estas pouco aproveitáveis. 

Ora sucedendo que a dos 
Bombeiros Voluntários se viu obri-
gida a desmontar o seu material 
não destinado ao salvamento de 
vidas, com que pode a cidade 
contar para a extinção de qualquer 
incêndio? 

O pessoal do corpo activo dos 
Bombeiros Voluntários compare-
ceu ontem no locil do incêndio, 
mas sem mangueiras por as não 
ter. « a. 

Apesar de o Arnado ser hoje 
um centro industrial dos mais im 
portantes de Coimbra, não existe, 
naquele sitio, uma boca de incên-
dios! Assim, tornou se preciso 
ir ao rio Mondego extrair a agua, 
muita da qual se perdia pelas ro-
turas das mangueiras. 

., Tudo isto provaf!que é maji 
o serviço ae incêndios cfm Çeimr 
bra^jondç popça 'pu , nenhum^ 
atenção tçm íç^recido aa Camara 
M^tiícipal r̂ e ^jmç ^ta ci|dade 

"e ne^i deye < ç^ilinuar ,.a, ter 
fim- poryjço'f, in^porjápteTCpmo 
este erij semilhante eftadpVdeaban-
dono, nós ousamos, fazer "ò se1 

guinté. apêlo aos h^bitan\es de 
Coimbra: irK fel 

Que subscrevátn para a com= 
pra de mangueiras, para,« cor* 
poração dos Bòmbtiros -VolurH 

l ^ ^ í n s h f f l ? S B°ll«q1 í l t f t íh j 
O nosso apêlô aí fica, e não é 

só ao publico, mas, muito espe-
cialmente, ás companhias de se4 

guros. .ciioyaiiBi 
A' Camara Municipal lembra-

mos que gaste algumas centenas 
de escudos em melhorar o' seu 
material. -Se o nlò fizer, tem Uma 
tremenda responsabilidade deixan> 
do a cidade entregue ao acaso da 
sua sortepnbv lít sb fiètrEO 

Nãó temos' duvrda de receber 
qualquer donativo com que1,' por 
nosso intermédio, dèsejem subsi-' 
diar a corporação dos Bombeiros 
Voluntários' para -'a CõWpira de 
material de incêndios. v ^ • 

Para material da Camará,riáda 
pedimos porque isso chegaria a 
ser deprimente paia ela. - ,, 

A Camara tem obrigação de 
ter este serviço em devida^ con-
dições que mereçam confiança áos 
S £ U S M U N Í C I P E S ; . I; ; =5 

'9 1 fwt 

I 
Ú* d c m u i t o b o a q u a l i d a d e a o 

$ 2 0 o litro ou $2S o l^ilo 
•t-\ V c n d c - s e n o s a r m a z é n s d c : 

o ^ 

p p a n e i s e o feppei&a % ffiàlá Ii^dà 
>UA DA MÔBD 
C O I M B R A 

77-RUA DA MQEDÁ-r&3 : ,TJ ^ 
Iduq yjí wt aup 
.ivijo ioi ,.1 Z) 

Pletósâiío £ i w 
. A luta que se estabeleceu entre 

os admiradores dos diversos play-
era que jogam o foòt bali em 
Coimbra está a tornar:se extraor 
dinariamente movimentada, A's 
vezes ha surpresas interessantis-
simas. Ouimarães, que, ainda ha 
pouco tempo, conservava o 1." 
logar na classificação, passou para 
2.°. Fonseca'Jatingiu a plenitude da 
popularidade, alcançando uma vo-
tação que é um autentico triunfo 
para ele e para o seu team. Até 
senhoras teem votado no capitão 
da Associação Académica. 

Na Escola Normal foi aberta 
uma lista entre as alunas, a lista 
n.° 1 que recebemos já, classifi 
cando Augusto da Fonseca como 
0, primeiro jogidor. Votaram 61 
alunas, ás quais agradecemos, re 
conhecidáménte, essa iniciativa in-
teressantíssima. 

A sr.a.D. Helene Reinarz, ale-
mã grande admiradora de foot-
bait, votou, também, no capitão 
da Associação Académica. 

Nunca imaginámos que a nos* 
sa ideia alcançasse semelhante su-
cesso. Toda a gente procuca.obter 
votos para o jogador mais popu 
lar, guindandtJ-o ás alturas duma 
popularidade invejável. 

A Associação Académica terrij 
em 2.° e 3.8 logares, trez dos 
seus melhores homens. Esquivel, 
o simpatiç,oxp^c/- da Associação 
continua a avançar, esperando se 

que atinja uma classificação digna 
da sua inergia e dos í ^ t o n h e -
cimentoS. ' 

Leandro, o kàlf'b(tck tlã Asso-
ciação, avançou itriensó, e outrà 
coisa nao erâ de esperír dadas as 
simpatias que o infatigável jogadoí 
conseguira Reunir á Voltá do séu 
nome. ^ ' 

Galante classifica sç,'-tanibenil 
regularmente, marcando até 'hoje 
4.Mog*f. -1 • • 

Cóníè !òs leftôrW^èefjí 
triunfa plenamente. Discute se cbtn 
veemençia as- classificações.' Quem 
ganfiirá? E Dattíel? E NáèélfchètP 
to ?- RSbeiró da C ò ^ ^ B ^ j e e t è f ? 

Temos assistréò * Surjjrerts 
interessantissímasi Continuaremos 
a assistir a mais surprezàs •" * ' 

A classificado• $ a 
votos 623 '» 

553 . » ; 403 : » 321 •» 
LM 

Fonseca (A'. A.) 
Esquivei (A. A.) .. • '.. 
Afonso Ouimaríes ( A ; A;).- . 
Oalante (S. G.G.) ) . . . . , . v i 
Leandro (A. A.j • 
Ribeiró da Costa (f. C. M.). 
Borji"(A. A.). :. .V. 
Daniel (A. A . ) . . . . . : . . . 
Raimundo (A. A.). 
Grego (S. C. C.) 
Monteiro (S. C. C.) 
Ferreira (S. C / C . ) 
Palhé (C. O. C . ) . . . . . . ^ . 
Nascimento (A. \ i.... .,-5. , 2r .»• 
V e i i D d r ò ^ c . X j i , . v - I » 
Ricardo (S. C. C . ) , • ^. , v - • ' * 

Continuaréáiôã a receber, res-
postas.8 APC P i X r . i f ^ 1 (..'. \ÍM ! " "JSu O • Varias aoficias s

! Lî sbnsi 
Por falta rfééé^^^l^ÍB 

. /Cj/iiÇ'O^f'--8 » , v i , i 6 \ » 5 » 
EÔ1ÍSV* »:: 

ii 



« 

t-o ~ , . ... 
se poude realisar o contracto: com. 
o Sporting C u b de Portugal, náo 
havendo, por mesnj.o,^anun-
ciados desaf ie®, 

— D e p o i f p ^ é r i & á a ^ p l s í » a f 

. « M E T A D E Í9ÇS0. 

| e os Ôe-

vamos assi: 
A Associa 
ganisar, 
match, 
lenensés." Se a Assocíaçlo conse-
gtiír eSse tôúr Hè force, Iremos as 
sistir ao melhetf reedfrtrb da época 
p r e s e n t e ! , «n t |Mf^t r,n .firtttií t b s í 

<; — O Vitóriafdtr Setúbal, <̂ ue 
talsteuíenhaja Cuimbra, battu, na 
Porto, o iesnX) representativo da: 
qu%<kMe?per 8 gop{$ coutra 1, 

— Preçaram-se grandes festas 
para solenisãf (^IÇÍ^sliráfrsíSIó^ 

íV 
t r i b u n a i s 

i c a , p ç n $ à o r / • ' Coimbra — António Augusto Poiai 

; c o n s t a , u m ^ ^ T l & X T ^ } 

R E L A Ç A Ç I : , 

Sessão é 
APELAÇÕES C R I Í * 

Poiares," 
.... .kiirnbra, 

contra o M. P. —"Relator, Vaz Pinto; es-, 
Crivão, Quental. 

Coimbra—Joaquina Sequeira Júnior, 
viuva, moradora no logar <íé S. João do 
Carçpo, cojitrçi o M P. — Relitoj-, Foi jaz 
de Sampaio; escrivão, Quental. ; 

",' .REVISÃO DE SENTENÇA 
Covilhã— Tomaz W. Rose. irteranico, 

rí:'áidénT5, e dõmiçUtadó épí' B e l m o n t , 
céfnàríá da Covilhã, Contra Aniebef Ro»-
s«;,uloniestica, residente em parte incerta. 
— Relator, Regalao; escrivão, Quental. 

• " — • ' A O R A V E S C Í V E I S 

Certã—José < Batata- Dão, muttrer 'c 

a-tafeçao 
ASqjdeuiico, s entusiastas" 

Stoçtyiçr,' | 

"Bronze Académico,, 
á wc^thw <*>* 

posta 
do foot-ball, Amadeu, Coutinho, 
Neto, Coitòbfô assistfc-se í dispu-
ta ! 'flecte íjfònzè, %'iitrte os "ti&hnk 
G r u p o Ftí^t-Báíl Académico, 
Udião Foot BaH' Brotèrò, Liceu 
Fòot^feall CílitB, 'União Acáderfiico, 
Grupo Foòt^Ball Si'Pedro', Poeta 
FóoPBáfl e i í i t f è 'Foot Ball Club 
Escòlá Prática de • CômerêiS: 1 

Ehtre è£te$ teams, cftie apesar 
de serem ^fé' 2;'" caíé^rias, sáò 
bons, houve já dois desafios, sen 

G. F. A, e o U- F. ti, ficando 
vèfncitfo 'esteí pior' 4 gftctls a 1. O 
Uí(lí,vBJo8^i((RJbf§n%-,mas come-
teu varias tropelias, o que "con-
tribuiu para a sua derrota. O 
Gr ifo A. jogou : b e c v com jogo 
combinado*, e se tiver alguns trei-
nos será Um dos melhores teams 
de 2»a categoria. ^OÍU^ 

Q; 2.0;jdes4fÍQ,rtop domingo en-
tre í.jih-Q.yRr S. P. e o Uv A, foi 
ganho ppr.este; por ó goals a 0. 

<Q Q. , fv tem bons joga 
dotes*; que 'não! «e achavam pre-
sentes, seodoít^vês, esse facto uma 
causa de ter sVdo vencido. En-
trçfanto .Bandeira e Pessoa por-
tarari^se ^ugo. bem,, e os cinco 
restante^,.^porque jogava com 7 
hpfjiejís .t,imbçni trabalharam mui 
to, ".nizeram .uma coisa de que 
ninguém gostoçu,:, -Falta de pon-
tualidade, ,;.;;;;/,. 

O U. A. jçgaVa regularmente, 
más viu se etiítj^raçado tjam o ad-
versario. As stílã boíàfí podem se 
dizer metidas úo acaso; porque 
não tíhfiam- séíénçtè1.-' Entretanto 
tetfh brírts 'jí/gàáòrés éòth o 0 keepèr j, 
Paes e Franco. O ffcfreéera des 

que vai^ser desclassifi 

r i ^ 

A s w i o t f f r - d f l s « e d i c o s -
No s a 0 | | à | e a | < p u g á n 4 s é ( j e 

da Associação .dos Médicos do 
Centro de P(WWg^,à#ãríunciada 
conferencia sobre ̂ Estado actual 
S Sf càtArapiè mtti*in$&>sa,-fa-
lo Prof. Marpqyes do? Santos. 

O notavdiíítrabalho^e s. ex.a, 
que vai ser publicado pelarA. M-
C. P., foi ouvido com o' tháior 

merosa a«1sfenciã,Tía"quàrsOn" 
contravam alguns, professores da 
Faculdade de MtoSciftí, Hnkrttos 
médicos e estudantes- do uttimo 
apo daquel? F a ^ d ^ e . • ,, 

. -r,A 4iíejjç|p.,df A. M. C-
enama a atenção ao Corpo Clini-
CíO do de Coimbra, pa 
r̂ í o, faptq<caltapie^te significativo, 
de iienijti^p -nèdiôo do centro de 
CoitBJbra,, ter "^Qfisíúitiçío em fazer 

H» doença. . 
„j,.A Jei -dos Seguros Gbngato-
riós, tal como está lèsa pçpfupda-

itç, o» áeétimos i^eresses da 
^gí^e^ca; e- do§- proprios se-

guradpsV^wo porque m Medi-
m 4ft ^ ape-
sai;. deitçpetfdas vj^es ms^dos, 
pkk «Miséritira» nem consentirão 
em^djgusíjrr; tal Lei, emquanto 
os s e t w g ^ o ? . ^ ^ injustos < 
lèsivqs nos seus direitos. , . Derártí os Médicos, do' conce íhò fle Coimbra, uma sdbérb; prbv̂  de solidariedade com tal ptku(fe,|;que a Direcção da A. M C. P.í̂ fom o jnaipr, regqsijo, se apresçòu a comunicar, £s -outras Associações Medicas, dei Pais 

* H * A .Ai obííí 

;; Ĉ nsta-líos que b Prof. Lopo de Carvalho r̂ alisiJ brevemente na Associação dos Médicos, uma con feren̂ a sobre Tuberculose.r: 

Ak bafatàs vendera tn se hoje no mercado a 320 o kilo, e corri 
tendência para 

logar, freguesia e comarca.—Relator, J. 
Cipriano; escrivão, Qfoental. ! 

Coimbra—José Bessa, dç CaMfeilVo, 
casado, Contador jdo Titeittal da è y -
rtercio dè Lisboai -contia í ) . OTimpia 
Sofia Bessa de Carvalho e irmã, soltei-
ras, maiores, proprietárias, residentes em 
Coimbra. — Relator, E. de Carvalho; es-
crivão, Faria Lopes. ' », ."„ 

AGRAVO COMERCIAL 
, Anadia—,A fiçpa comeiçial,<,Lopes 

da CÍosta & com séde em, (Lisboa', 
contra Carlos d'01iveirà Gamaj cbmfer-
ciante, da Mealhada. — Relator, J. Ai Ro-
drigues; escrivão, Pimentel. 

A c ó r d ã o s i.f: 
Escrivão, Faria Lopes: 

APELAÇÕES CÍVEIS 
Anadia—João Vicente Duarte dàs Ne-

ves, contra Maria Emiliã de Jesúá, como 
representante de sua filha menor. 

Revogada a. sentença,,. , 
Idanha-a-Nova —José Nunes Vaião e 

mulher, contra1 José Antoftiò Pombinho 
Rosas. ) rri: drrtr.í f s í n s io 

Confirmada a sentença. •••:•/•:5-
Tondela — Constantipo Marques da 

Costa, esposa e o M. P., contra João Vi-
tarela, mulher e outros. 

Revogada a sentença e julgada proce-
dente a aeção somente quanto ao reu 
Vitarela. « / v 

; A G R A V O S CÍVEIS ' V rt 
Vizeu — Vicente Ferreira do Cóíio e 

mulher, contra Maria Rosa Lopes d'01i-
táira. 'F-5RNf.V'P--" OS OUÍ 

Provido. ; « u p 'i 
Castelo Branco — jogé de Qrdaz Cal-

deira Lucas; corttra os herdeiros de D. 
Maria da Piedade de Ordaz Caldeira de 
Valadares. C 

Provido. / f o i í s d «c < S 
Escrivão, Quental: 

t, APELAÇÃO CRIMfeVi 2Bf!i 
Cantanhede — Emilia de Jesus Barata 

contra Mariana, MiguçL , 
Revogada a sentença. 

AGRAVO C ÍVEL > .'* ' . " 
Coimbra — D . Matilde Julia Pio Ca-

valheiro e outros, contra D. MJ ria José 
do Patrocinio de Sow.a Cavalheiro; 

Negado provimento, o ' ' 1 • 

i - AGRAVO CRIME " 
Coimbra —Manuel de Jesus Abreu, 

contra Braz João Rodrigues. ..... . 
Não-tomott' conhecimento/ ' 

Eicrívãc^ Pimentel:' 
1 APELAÇÃO CÍVEL . ~ 

Tomar —O M. P. contra Joaquim 
íNiyi es, Eyaristo. . , 

Mandou seguir como agravo.'' 

AGRAVQ COMERCIAL 
Coimbra—Alvaro Esteves Castanhei-

ra Juniof, contra Ftáiicisco Maria Bento. 
Provido. ^ 

-ri e o M E R c i ^ j , - ' - r 
Teve ontem logar o julgamento da 

canSa còmercial por letra movida por 
Antonio Augusto Duarte Ralha de Coim-
brai contra Pifanio Rodrigues da Con-
ceição Alves, do Ingote, sendo a senten-
ça dada a favor do autor.™.- - « — -

"Foram advogados de ácusaçãõ 0"5f. 
dr. Sousa Bastos e de defesa o sr. dr. 
Coelho de Carvalho, 

a porta jibert 

da fiarganfa,'aos 11 
Nâo d e s c u i d e i u m a c o n a l i i u ç à o 

;0 ,jT*i1IBI®ÍpH onA • . { • h t i l i f o ^ . " 'jntr 
e n e r g i c a m e n t e ^ Com p o u c o d i n h e i r o p e l o e m p r e g o 1 1 1 i:' 

O MELHOR 

c o m o n o m e 

jlSVOíJíí 

t) 3b • ,>nd: -V 

3 .O; n*A • '.• ,r!"; 

.fátíKiP R Ç Q ^ 

i \içN |8Í-SE EM ^ S ^ H S 

i-h n • • - A f f ^ i s E P í r a c a i s . .r; 
M a ã Bobretndo e m p r e g u e m «ft 
M ŜrTTI ta U7K S V Í̂̂ ÍDTK 

V e r d a d e i r a s t a n f ' 

VeBdilIas Sê^n-eàttí 

>{.<* » M f. y t i t w i x 
o m p a n h i a d e o e 

1;h • i;:: tr>: • n . l up msfí abaiÂ 
S e g u r o s m a r i t i m o s ; i c g r r * s t r e s 8 t a M i l t d t ( a t » i oxtri 

J Í t;H ob - •ú i . < jej oí1 i i.^vur h obiv.-jU . 
g r e v e s ; c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r p u b Q g í j f f i l f l f f l f l S g f e j 

C o r r e s p o n d e n t e s e m C o f r r i b r a í ' ' 

C A ^ b Ò S Q £ ^ Q ^ i í ^ y K 
( C a s a H á v á t i f è z á ) , c r i ' r - ' . . v 

ODEiinoani 

ÍT! 

Qaito, iCarnast £r Çotnfjáinhia ua 
S l f c ^ s s t f r c è ' 3 1 

b zabs ob rnsrn 
B I S A R Ã O £ r C A S I M I R O 

R u a do C e g o , n*° i a ? C O I M B R A V 

Comissões e consignações. -:- Eficarregam-se de todas 
e quaisquer operações dè carteira, táls comp: 

. C o m p r a e v e n d a d e p a p a i s d e / Q r é d í t o , e t c . , . -etc; 

?f!iiiua s i S e g u r o s e ò n f r a f o g o i ^ d s e trornoi 

Tem sempre á. venda aFtigos de mercearia de boa qualidade 
e da melhor procedencia. Materiais de construção, • 
tais como manilhas'dé igrês, e' seus acessorios.' Azule-
jos. Telhas, tipo Marselha e losango. Tijolos. Plati- ° ; 
: banias. Cimentos AO PREÇO DAS FABRICAS • ! 

Deposito de perfumarias e artigos pára bar£$aria. Vinhos finos 
•!Hnw?no3 . ê dé; meza., Ghampagnsídi»mfc ' -

açu 

rtítí 

Francisco da Cunha Matos, 
chefe da secretaria da Ca-
mara Municipal de Çoim-

i ^ F Q f y á t t m i y o t o ^fistHsiÁntl 
- Faz saber que desde 16 

até 23 do corrente mês de 
Março, das 10 ás ló horas, se 
acham expostas, a exame e re-
reclamação dos interessados, 
na secretaria da mesma G&* 
mara tanto as relações dos cH-
dadãos inscritos de novo no 
recenseamento eleitoral deste 
concelho como as do§. íjue 
dele foram eliminados, efas 
quais uma copia vai ser afixa-
da no local do estilo; e que' ò 
praso das reclamações a fazer, 
segundo as disposições do ar-
tigo 21.° do codigo eleitoral e 
do artigo 2.° da lei n.° 294, de 
20 de Janeiro de 1915, peran-
te o respectivo Juiz de direito 
começa em 24 do dito mê§4e 
Março* e termina em 7 de 
Abril proximo, nos termos do 
quadro dos prazos anexo á su-
pradita lei n.° 294. , / 
;•- Coimbra, 12 dQ Março de 
1920. ííiaorl a ^ l a i à t im 

frmi$CQ jqh£(in!i4 Matos, 

d e m a n d a t o fitou ÊVBtjUSO 6 9 eofíjím 
• .iPara os devidos t. Ifcgais 

efeitos faz-se publico que fio 
dia nove dè Março do cõrreu-
te ano de mil novècentos è 
vinte foi revogada pela Ex.ma 

Senhora D. Raquel Sofia Aran-
da Leite, viuva* de Antonio 
Pedro Léite^ e jsiias" Ex.maS fi-
l h a s / D . l a í á r a ' ' S , ^ 'Àiàniá^ 
Leite, solteira, cna,ióf, e D'.,Ce-
cília Sofia Leite, tambetn cor 
nhecida por D. Cecilia Sofia 
Leite Marçal5 d'Almeida, ca-
sada, todas proprietárias, desta 
cidade, a procuração conferida 
a Abilio, Marçal ̂ díAlmeida, 
natural de Vila N©va de-Fos-
côa e residente nesta eid'ade 

genro, cunhado e-marido da 
quelas suas constituintes. • -f 

O advogado—Jaime Sar-
mento. 

NEU3ASTHENIA 
A b G o t a s C o n c e u t r a d ^ ^ d e 

IRRD BRAVAIS 
i l o o r ^ i n s d l o m a i s a t f l p s z c o n t r a t I 

ÍIA.CUL0R0SE, DEBILIDADE] 
ntfl Cõres Pal l idas 

lladj» PUrmtini 13D,r. t^tlHl.Plltt.l^nittb gn " 
'C0WVALEtCEWCA8r~ 

tu oo 
st Ml 

U 

A l q u i j a r i a eÂWlÔES 
Avenida Navarro 

C O I M B R A 
O propiictario dcsta alquilaria 

vende 1U cavalos é 1 .macho. 

i g i S i f f l E i f f i z 

O conselho .éventual faz 
ppblico...que no dia 23 pelas 
íí lioras e na parada do quar-' 
tel, sè^ procederá á vendagem 
hasta publica de solipedes in-
capazes de serviço no E>òer-
cito. 

ojiLurO Secretariou^'.uoiíkih 
Fructuoso, Veiga 4a Silva Go-

mes. 

, Má.nueí .Cai va|ho,,prôprie|arip 
do;Çai;é Mòiiutòa, rect.bc propus.-
fas/ t tn qaità iéçhada, para a fágein deste ̂ ertfdUádtf este^ieci-
mento, ání»t to * e 

G Ú l f A h 
A Comissão Executiva da Ca-

niarâ^ MunlcipaTde' Coimbra faz 
saberiqueono diã 25 do corrente, 
pelas 14 pós Paços do 
Concelho, "dá dè arrematação o 
iomecimentb de 400.m;i0 de pedra 
britada 'posta nia estrada Múnici 
pai 4da Ponte da CarValHitrha e 
a Portela da Zombaria. ! v 

A base de licitação é de l$80 
o irietfo Cubkío e ò deposito pro 
visório de lá$Ô0. 

As condições para esta arre-' 
matiíãOiaèhSm-ie pàtefités ria re-
pártí^ão 4e Obras do Municipio; 
etfv toclOs os ílias^.uteis, da$ 41 ás 
17' IfiSfas; Onde pbdètíi' ser exa-
minadas pelos interessados. 4 

'iOoííMbPa e Paços do-Cohce 
IhOj 5 'd« <Márçí> de 1920. ">up 

Q Vice-Presidente, 
' nv ' F: Villaça. " 

efeitos.se 
torna publico que por escri 
tara- lavrada no livro de no-
tas do notário desta cbmarcà 
C^r -d i^ap t íno 4à "Mata'Ça-
listo.j nurpero 50 B, a "folhas 
23, j to dia 4 de Março do 
corrente- ano, foi constituída 
entre Luiz Carlos e Joaquim 
Maça pomes Airès, casados, 
coAitrjçiantes,. moradores etn 
Forrnoselha, concelho e co 
marca de Mpntemór-o-Velho, 
uma sociedade comercial etn 
nome colectivo, ã qual tem a 
sua séde ifía Betrfcanta, fre-
giiezia de São Martinho do 
Bispo, fie' girará, sob á firma 
Í M m r i è * M m m * 

P r e v e n ç ã o 
Antonio dos Santos Al-

meida, de ' Figueiró da Serra, 
çoncêlfjo'de Gouveia, declara pa-
ra todos os efeitos que não toma 
3 responsabilidade de qualquer 
divida, oú coisa parpeida, contraída 
por 4seu„,filho Paulo dos San-
tos s Almeida, estudante em 
Coimbra. ! V , i n X D í ^ - ; 

ti Kepresentaçwsi»CfiM®ó«S:; || 
RHS da Lonça, 73 1 ' 

Carvão mineral i vegetal ;;ier,iia ' § 
serrada a doraicitiBS : Aíu« T/;<-| 
. si bos químicas • 

T A B A C O 
EM volumes de Va kilo, pró-

prio pára pêso. Vende se na Praça 
8 de Maio, n.os 11 e 13. 

milho Colonial 
Já em armarem e aos melhores 

preços do mercado 
V E N D E 

n B Í L I O C O R R E I S 
Terreiro de Santo Antonio, S 

COIMBRA 

Gàbardines parar vestidos e ca-
sacos de senhora * 

A coleção mais, chic de 
ní lc ío íH ( G o i m b r a j ^ j ; 

Temos dama só qualidade, vinte 
côres para escolher, d'entre 

elas as mais distintas!!! 1 

Cobertores de Lã, o melhor 
no genero 

Colchas iaglezas, lindíssimos 

Atoalhados em todos os 
Fbnssfit "tamanhos 

J « f n 9 i i p ' / OP333D V» .aHÍÍUP O'1' 
Panos• brancos muito finos, 

estamparias sem. preparo 
5.up e sarjas "S rt? 
Z e f i r e s e f o s t õ a s p a r a 

317 ozh5>' c k m l s a í 

Confrontem o nosso sorr 
tido e peçam amostras dos 
nossos artigos, pois são sem-
pre, de qualidade superior. 

PLÁCIDO VIGtNTE À G.*, Ld\ 
'-46f,-Bua Férraira-lériiasv 569" : * 

Telefone n,° 
r COIMBRA 

F I N H E I E â 
Para semente, ha á venda nos 

armazéns de < 
J O S É ^ D O S S a f i T O S 
Çasa do S a l - r Telefone n.° 528 

• C O I M B R A 

" ' " ^ G H E L E I R O S ™ * sttp ao ovoq 0Dpol7r»jf: fl TWon? 
ACABÀDORES' d è OBRA 
EO r.rinsv' o£n -M oks 

• M E T A L 
PRECISAM-SE 

„ $ O M ORDENADO 
PARAIZO, PEREIRÁ & C.a 

7, AVENIDA SÁ DA BANDEIRA, 13 
. C O I M B R A 

t í t o MffClWlIO 
Tendo falecido? o. proprietário 

dfiita reiu]Of,ria, pede-se ás pes-
soas que ali, tenham relogios para 
çonçer^o o fay^R 4$ QB requisitar 
até ao proximo dia 23 dç ççiril^flt 

« 

1 
CíifrrWá • . • IlíiCf • B 

I tenha serrada á. ; I 

T 
s ô n h o r a résjjeítávél o u cá', 

sal aiuga-se 3-divisões.' fôft-l 
gem-se . referencás.; Preçti 24 ^ ic j ldâ l 
mensais. : : - i r.-ir. ;>;sci 

Posta,.rest^nte 0. M,., , 

CB c m p r a - s e . l ima oiaqnma 
I de escrever usaHa' maéi>iTÍ KnS 

i redacção 
o f r e 6 m o l n h t í p a r a 

J „ V c a f é . , G o m p r 4 B i - s í , W 

Oe f-, . ^^^^ ̂  ̂ ^ ^^ r" - 7 -J* —TTTTT"? 
derts pfeciSa-se. 

Para íratar Dias C.4, Limitada, 
rua do Viseo^ide da Lutptt.p 8§. t • «j 

Vende-áe ria KiiaJ^òríio 
V- dfr Deus, com os mjpcros 112 

e 114. Trata-s%e com Manoel Ferrei» 
Mateús, ruâ Visconâe 'dSiXuz.. o n ' w n 

. s a ^ W W a M ^ J i í J 
de^sé lima bôír Casa :ctím'-2 

grandes armazéns, proximôs do caminho 

dernó); #3 

v ^ m r n m ^ 
Dia» Maia & . € . a á j t í i i t a d i ; rua Vis-

conde <ja u . & < 8 8 , i ? . - j 

. Swnto^ntptiieí/tos Olivas 
em casa particular, recebe 

comensais, do Liceu Femininò1 w 
gio, a 5 minàtos tío efétfkd. v 

• Nesta redacção ae di2. n :i , 

t o r l p . Preci3a-se ?n% T«bfg 
caria Crespft UM 

F m p r p e g a ^ t o para enec^iç;. 
• - de encomendas ~ em .irmakem 

de mercearia, 'píedisa-se ttft 'UiHSo Limi-
tada. .ÍOC-ol 
i 3 J=oqS*>í: Vende-se Um fogão 

• grande jde cosinha em s«gur " 
mão, na oficina do sr. Pedro de Je's 
Rúa Adelino Veiga. • y'1- ' 

f: o g ã o "Vende-se, cOtti taWèM 
de tobre è dom áS-èeguintei 

dimensões, l , m 3 0 X 0 , m 7 6 , a l tura0»«Sj 
... -Casa.Londres., 

a m p r e T ã s . " Vendeni-seJ n õ 
iúe dó Larg^ jlas Ameifii, 

das 9 á? g j j g r a s 
i V f a r ^ a k o Comnp/atÍc«'deta-
1 1 zçiidas ou wiiudezasn/gcisa-

se. Dias Maia Bf C.» Limitáaá, ftíá VÍ3. 
conde da Luz, n.° 8 8 : - » ' ;; 

M a q ú l r t a s , u s a d a » , d é 
(<„. • ; - e s c r e v e r , ) VwidemrM 

duas: uma Remingfon e putra QIÍV0& •< 
Para_vê  n^adaSofia.,63: . 

i". N. 4 cilindro, yeadej 
'nn rtn rrir.VW ll 1 se. Rua do C-orVd, 14. 

f o r m a d o . D e s é í a - ' « P 
pregar-se.r. *>'<>s,K>;t> > >,:ol ?bsS>ÍV 

• C a l ^ d » de ^ n t a J s a b e l ^ c r r 
—VT.II t irni i i i t i »u» > Mt* 

servatorio leciona em sita casa M ni M 
alunas. •-/..• ;(!trt: ') oi 

Dirigir, a casa<ie Garre}* 
Olivais. iriiii 

, . l l e n d e - s o uma ma^uu^ 
• costura secretaria B. Central 

Singer estaco nove. ' Uma ditâ -bra<i 
sapateira giratória. : itlma moto Heitdem 
son com s i d ^ a r , 1 2 H. JP. Umft< 
Peugeot ligeira 3 H. P. Tre» bicif' 
para cteança dè lÇ^a 15 anq», 4 difi 
ra homem e uma'dita pàfa íenliòrta. 
maçarico a gasolina grande c o m pre 
levando 5 litros, 2 tornos d e b a n c ^ % | 
muitas peças d e . f í ^ m e t i t a para sétOM 
lheiro em borfi uso. Acessoncs pára tP 
das as bicicletas tf irtaqtiináft de c o l f l M 
Pneus e Camaras d'ar dos melhores in» 
t o r e s . . : , , . 

Pi tçvs sem compçteticia. 
reparações pára lodo o'genero a qoé' 
relére. CdHeerfog'garantiíldéP - RtuPi 
Padeiras,-.h,°'.39 ( R i w ú à i q : â u B w i 

íU fe p&Cl 
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P u b l i c a - s e éts t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

ONDA BRANCA 
V • 

Apoz a onda rubra da guerra, surgiu a onda negra da anarquia.. . 
poz a onda negra da anarquia, vem despontando agora a onda branca 

Ido salvamento... 
A Europa abre os olhos, levanta o espirito e prepara a rebe-

Piio ardente cóntra o mal imenso e aterrador do duminio vermelho, 
uco a pouco, num evohé abençoado^ purificante, renasce, em todos 
corações, a flama dignificadora e nobre da febre patriótica.. . 

obre cada sensibilidade anciosa a voz profunda e supremt da Raça 
fyem debruçar se — e murmurar, numa surdina penetrante e sugestiva, 

[o conselho alentador e imponente das gerações qae se foram e do 
[passado que m o r r e u . . . E logo o sangue mais vigorosamente pulsa 
no intimo das psicologias tonificadas -- que principiam a entrever a 

|possibilidade magnifica e opulenta duma alvorada próxima. . . 

Dissolvem-se as brumas cinzentas e desolantes da descrença 
|edo desanimo. . . A realidade exuberante da tradição e da Orei 

fama, num frémito épico, a humanidade linfatica e dolorida — 
[comunicando lhe o estimulo milagroso dos grandes prodígios da 
jrtnuncia e da audacia.. • 

Por demasiado tempo as trevas duraram, alastraram, subjuga-
I ram, num diluvio de negrumes fantasticos e tétricos. Exige a força 

inacabavel e moça das patrias a reação fatal que ha de aparecer .. 
iE nesse dia que o tempo não recusará mais, nesse dia que se pres-
sente já, atravez o hálito transfigurante da esperança — novamente as 

jcitápinas fecundas pendularão as suas hastes esbeltas no cântico doi-
heroico do s o l . . . 

Por toda a parte o frisson alarga, ascende. . . Ultima-
lente, é a Alemanha, o país vencido, o pafc desvairado que fez a 
erra e desprestigiou moralmente a guerra —é a Alemanha que 
te a toxina demagógica, que expulsa, num èlan renascente os 

audores sinistros do bolchevismo internacional... E o fio logico 
sua vida nacional continua, como se nunca o trágico film das 

nvulsões e das hecatombes viesse quebra-lo, dilacera-lo, no seu 
f eitigma l o u c o . . . 

E todos farão o mesmo. . - Todos sacudirão a opressão infa-
mante e sanguinolenta. Todos voltarão ás largas vias arejadas e sa-

ib res do seu espirito racico. 
A todas as eras escurecidas e desoladas de desgraça, ani-

quilamento e morte — sucedem-se as primaveras fulvas dos renasci-
mentos exuberantes. As sonatas doiro veem sempre apoz os rosários 

! dl noite.. • Esfarrapando as nuvens, as auroras veem sempre glorifi 
car, num diadema de chamas triunfadoras, as planuras calmas dos 

firmamentos azues. • • 

E, assim, chegaremos á grande jornada festiva e única em que 
1 as messes se abram, na kermesse adolescente das manhãs claras. E 
o cortejo deambulante das apreensões e dos receios irá para longe, 
fium desmaio de formas, num esvaímento de pesadelos.. • 

Teremos a atravessar os perigos, os sacrifícios, os esforços? 
Decerto, todos os calvarios são longos, mortificantes, difíceis —mas 
a salvação c h e g a . . . 

E a onda rubra sumir-se-ha, por completo, definitivamente... 
E a onda negra será, no alto, uma névoa a dissipar s e . . . E a onda 
branca ficará, única e admiravel, como um imenso veu nupcial co-
berto de estrelas. . . 

João AMEAL. 

Ecos da Sociedade 
Anlyersarlos .. 

Fazem anos, hoje: 
KiDr. José Gabriel Pinto Coelho. 
f A'manhã: 

D. Alcina Alvares Carvalho Lemos 
|| D. Maria José Esteves 
m D. Maria Candida Ferreira Monteiro 
%Dr. Antonio Alberto dos Reis 
f josé de Sousa Felteira 
, Antonio Simões Vaz , 
: Augusto Cesar Raposo 
| José Bernardo Coimbra. 

\ Pi Gpéoe 
Um pequeno numero de fun 

otàiarios do pessoal maior da es-
tação telegrafo postal de Coimbra, 
apresentou se ante ontem ao ser-
viço, ç o m o já informamos, conti-
nuando a distribuição da corres-
pondência a ser feita por estu 
dantes. 

O telegrafo ainda nâo funciona. 
O pessoal menor reuniu se 

na. séde da sua Associação, sendo 
tesolvido o seguinte por proposta 
do'sr. José Bernardes Júnior. 

Acatar com a mesma firmeza e sua 
palavra de honra as resoluções do seu 
delegado transmissôr do C. C. 

- Declarar não reconhecer outras auto-
ridades ou entidades, e manter a mais es-
tffeita solidariedade entre os membros 
quer sejam maiores ou menores, desde 
qUe estes mantenham o compromisso to-
nado. 

Declarar que quanto mais violências 
lórem exercidas para com a classè tele-
grafo-postal, mais será a firmesa, co-
tagem e abnegação dos chamados pes-
soal menor. 

Einquanto o C. C. não determinar o 
regresso ao trabalho, nenhum telegrafo-
postal menor retomará o exercício das 
suas funções, ainda que tenham de ir ao 
extremo sacrifício de frequentar a Guiné, 
Segundo declarações do presidente do 
Governo, com o qual de hoje em diante 
fc considera desligado. 

pttlw que quanto i #tjt«ds dê 

uma mínima parte do pessoal maior não 
ligar a menor importancia ao facto, que 
nada altera o nosso movimento. 

Protesta inergicamente çontra todos 
os atentados e violências que porventura 
sejam exercidos pela autoridade. 

Declara ainda que responsabilidade 
alguma tem na violação de segredos 
profissionais e quaisquer roubos que ele-
mentos estranhos teem praticado nos ser 
viços confiados aos Correios e Telégra-
fos. 

Também pelo sr. Bernardes 
Júnior foi apresentada uma mo-
ção na qual se convidam os fun-
cionários que não aderiram á gré-
ve a entregarem o subsidio de 
ajuda do custo de vida, a institui-
ções de beneficencia. 

Também foi aprovada a se-
guinte proposta: 

Proponho para que sejam nomeadas 
comissões de vigilancia, • no sentido de 
contribuírem para que a firmeza e digni-
dade profissional se mantenha tendo 
sempre em linha de conta o compromis-
so de honra que todos tomaram perante 
os seus camaradas. — José Bernardes Jú-
nior. — — n s m * i ——sa— — 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Pediu a demissão do logar de 

segundo assistente de clinica e 
policlínica cirúrgicas, para que ti-
nha sido convidado, o sr. dr. An-
tonio Camara. 

Caído ao rio? 
Em Miranda do Corvo, desa-

pareceu, já ha dias, o sr. Jpsé Fer-
reira de Carvalho, chefe da esta-
ção postal daquela vila, presumin 
do-se que tivesse caído ao rio. 

Carteira achada 
Pelo sr. Miguel Fernandes de 

Oliveira, residente em Santana, 
foi achaca uma carteira, contendo 
algum dinheiro e documentos, a 
qual entregará ao sei} dono, 

3 provi 
sempre e s q u 

r r r 

Nas altas regiões do pudsr 
tem sido pratica seguida lembra 
rem se só de Lisboa e Porto quan-
do é preciso legislar sobre bene-
fícios públicos. Parece que as 
outras terras do país não figuram 
no mapa de Portugal senão para 
pagarem contribuições ao Estado. 

Quando se trata deste assunto, 
então nenhuma terra é esquecida. 

Muito recentemente os factos 
nos estão dando razão. O atual 
governo dois dias depois de tomar 
posse anunciou que o problema 
das subsistências ia ter rapida so-
lução. 

Convocou o ministro da agri-
cultura uma reunião dos repre-
sentantes da imprensa, dando-lhes 
conta das medidas que tenciona 
pôr em pratica para conseguir ês-
se fim. Nessas medidas não ve-
mos que o ministro se referisse 
ás terras da província, mas unica-
mente a Lisboa e Porto, onde s.' 
ex.a, segundo as suas palavras, tem 
assegurado o barateamento do 
azeite, do pão, do assucar, do car-
vão e outros generos essenciais. 

Mas então — perguntamos nós 
— as medidas que vão ser adota-
das em Lisboa não podem igual 
meate ser postas em pratica nas 
terras da província? 

Devem os habitantes da capi 
tal comer mais barato da qu* os 
de Coimbra, Braga, Santarém, Fi-
gueira, Vizeu, etc, etc? 

Em assunto desta naturêzs qual 
quer medida governativa deve 
abranger todo o país. Se imagi-
nam que na- província se come 
mais barato do que em Lisboa e 
no Porto, enganam se. 

Em Coimbra, por exemplo, ha 
generos que regulam pelos da-
quelas duas cidades e outros até 
mais caros. 

O ministro disse que se ia 
providenciar para que sejam re-
metidos para a capital, com abun-
dancia, alguns generos, entre os 
quais o arroz, o azeite e o carvão, 
e ao mesmo tempo proibir a salda 
tlali doutros artigos de consumo. 

Falando do pão disse,ser sua 
intenção criar dois tipos em Lis-
boa, para melhorar a qualidade e 
beneficiar o preço. 

Também o deputado sr. Ve 
lhinho Correia apresentou um pro-
jecto de lei autorisando o gover-
no a criar uma cooperativa social 
em cada uma das freguesias das 
cidades de Lisboa e Porto. 

Para as 44 freguezias de Lis 
boa haveria 264 casas de venda, 
e para as do Porto, 90. 

Na província não se fala! 
Isto são coisas recentes, que 

não são mais nem menos do que 
a repetição de muitos factos su-
cedidos que bem provam que 
ministros e representantes do país 
no parlamento pensam que Por 
tugal consiste apenas em Lisboa 
e Porto. 

As camaras municipais tem au-
torização para adquirir generos 
para fornecimento dos seus mu 
nicipes; mas nós bem sabemos 
que poucas ha que queiram saber 
disto e muitas não teem compe 
tencia para o fazer. 

De modo que os provincianos, 
coitados, gritam no deserto que 
lhes acudam, mas ha pouco quem 
oiça as suas vozes, ou por não 
quererem, ou por estarem longe 
e não chegar lá o eco das suas 
reclamações. 3 ' , 

E' claro que os senadores e 
deputados teem grande responsa-
bilidade neste facto, porque nem 
sempre procuram advogar os in-
teresses dos seus círculos e regiões, 
não estudando os projectos de lei 
apresentados de modo a aprovei 
tarem também ao resto do país e 
não só a Lisboa e Porto. 

Afinal fez se constar que iam 
baixar os generos de subsistências 
mais essenciais, mas em Coimbra 
apenas se tem notado que as ba 
tatas subiram para 16 vinténs o 
kilo e a sardinha já se tem ven-
dido a 25 réis cada uma! 

Baratear é um verbo que se 
não conhece em Coimbra ha mui-
to tempo. 

Feijão branco inglcz 
d e m u i t o b o a q u a l i d a d e a o p r e ç o d c 

$20 o litro ou $25 o Kilo 
V e n d e - s e n o s a r m a z é n s d e 

p p a n e i s c o p e p p e i p a % Í D a i a L . d a 

77 - RUA DA MOEDA - 83 
C O I M B R A 

I F i d a 
Plebiscito 

Temos, fatalmente, de anular o resul-
tado do nosso inquérito. Como se tinha 
declarado a greve dos corr»ios e telégra-
fos, aceitamos a votação por listas, con-
fiados na sinceridade dos que se interes-
savam pela nossa iniciativa. Mas, o re-
sultado, foi uma autentica fraude, abu-
sando-se desse sistema. Iam-se procurar 
nomes ao Anuário Comercial para se 
conseguir a classificação dum jogador 
que está em plena fase de iniciação, sem 
as qualidades nem os conhecimentos que 
o poderiam impôr como o primeiro de 
Coimbra. 

Poder-nos-hiamos ter servido dos 
processos usados pelos inglezes, nestes 
inquéritos que -só teem um fim; votar 
conscientemente no homem que reúne 
as melhores qualidades e que possue os 
mais profundos conhecimentos do asso-
ciation e nâo pretender.sustentar-se uma 
lucta sem brilho por uma simples riva-
lidade que não acaba nunca, guindando-
se a uma alturá fantastica homens que 
não conseguem atingir a perfourance de 
vários jogadores do mesmo club. 

A classificação estava a atingir uma 
cifra fantastica, crescendo vertiginosa-
mente. 

Apareciam listas com mil e mais de 
mil votos com nomes que nunca existi-
ram. O nosso intuito foi prejudicado. 
Usando-se o sistema inglês, isto é, a vo-
tação inter-clubs e inter-jogadores, não 
despertaria tanto interesse, como tem 

sucedido mais duma vez, em Portugal, 
porque o nosso país e nomeadamente a 
nossa terra não possuem uma população 
de foot-ballers como a riais simples ci-
dade inglesa. 

Quizemos despertar o entusiasmo na-
tural entre o publico que frequenta os 
nossos Campos de fóot-ball no intuito 
de canalisar as atenções gerais para a 
propaganda dessa admiravel escola de 
inergia e de agilidade. A votação em 
Esquivel, Fonseca, Guimarães e Leandro, 
estava legalisada«e verificada por nós. A 
votação em Galante ia atingir uma cifra 
brutal e, naturalmente, com Esquivel a 
segui-lo de perto, contando-se os votos, 
chegar-se-hia a esta conclusão estupen-
da: era maior o numero de votantes de 
que o numero dos que teem visto jogar 
o foot-ball. 

Anulamos por consequência a vota-
ção até que se compreenda, por uma 
questão de educação sportiva e por uma 
questão de elevação mental que, quando 
se vota deve-se faze-lo conscientemente 
para classificar-se o homem que reúna, 
realmente, o numero de qualidades que 
distingam nele o atleta perfeito. 

STOCKLER. 

No domingo reaiisa-se, no Campo 
de Santa Cruz um match de foot-ball 
entre um team mixto desta cidade e a 
Associação Académica. 

SERVIÇO DE INCÊNDIOS 

Apêlo á 
Necessidade de auxiliar a corporação 

dos Bombeiros Voluntários 
Já vemos que não foi debalde o apêlo que fizemos á cidade 

para subsidiarem a corporação dos Bombeiros Voluntários para a 
compra de material, muito principalmente mangueiras. 

Do sr. Antonio Eloi, digno agente dos Armazéns do Chiado 
em Coimbra, recebemos a seguinte comunicação: 

. . . Sr. Director da " G a z e t a de Co imbra , , — Nes ta — 
Com o m a i o r e n t u s i a s m o o f e l i c i to p e l o a p e l o que f ez em 
prol d o s B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s d a n o s s a terra, e s p e -
r a n d o o favor de acei tar em n o m e d e s t a casa a quant ia 
de 10$00 e em m e u n o m e 2$50. — S e m mais , de V. etc.— 
ANTONIO ELOY. 

Sabemos muito bem q--ie o publico recebeu com aplauso a 
nossa ideia de auxiliar corporação tão prestimosa, impossibilitada de 
continuar a dar o seu concurso para o serviço da extinção de incên-
dios, por falta de material e de meios para o adquirir. 

Já que a essa corporação tem faltado o auxilio oficial e até 
mesmo de muitas companhias de seguros, não falte a cooperação do 
publico, e venha ela antes que algum grande sinistro dê razão ao 
nosso apêlo e justifique a campanha que, com tão boa vontade, vamos 
fazendo. 

Coimbra encontra se em condições muito especiais para que 
este serviço se ache' devidamente montado, de modo a oferecer a 
maior confiança. 

A cidade está cheia de ruas estreitas e tortas, com centenas de 
casas de fácil construção amontçadas. Um incêndio de grandes pro-
porções numa dessas ruas é um perigo e tanto triaior se ele se der 
em depositos de mercadorias, matérias mais ou menos inflamaveis. 

Mas não é só este o gra'nde risco. Existem em Coimbra im-
portantíssimos edifícios públicos e seria uma grande fatalidade que o 
fogo um dia destruísse algum deles, não só pelo que valem em si, 
mas pelo que encerram. 

. Existem também nesta cidade fabricas importantes, como são 
a de lanifícios, de Santa Clara; de artigos de^tnalha, dos srs. Lima 
& Irmão, e de massas e moagem da Estrada da Beira, sem falar em 
muitas outras que vão desenvolvendo as suas industrias e as que 
estão no seu inicio. 

Se um dia vier a dar-se um incêndio numa dessas casas, nós ^ 
perguntamos com que material querem contar para o extinguir, visto 
faltar á Camara e aos Bombeiros Voluntários 1 

Avisamos a tempo e daí livramos a nossa responsabilidade, 
que caberá, principalmente, a quem tanto tem descurado este assunto. 

E' preciso que as companhias de seguros, que são muitas, 
sejam informadas pelos seus agentes em Coimbra do estado em que 
se encontra este serviço nesta cidade para que prestem o'seu auxilio. 

A conveniência é de todos e essas companhias não são das 
que menos lucram com um serviço bem montado em Coimbra para 
a extinção de incêndios. 

A Sociedade de Defesa e Propaganda de Coimbra, na sua 
sessão de 15 do corrente, tendo-se inteirado da falta de material que 
existe tanto no serviço de incêndios dependente da Camara Munici-
pal, como da benemerita Corporação dos Bombeiros Voluntários, 
resolveu promover uma subscrição publica, entre o comercio local, 
proprietários e companhias dt seguros, para a compra de material 
de incêndios, que será entregue á benemerita Corporação dos Bom-
beiros Voluntários, esperando dos interessados, que é toda a popu-
lação de Coimbra, que este seu apêlo encontrará o acolhimento be-
nevolo para o bom êxito da sua iniciativa. 

Coimbra, a 3." cidade do país, não pode estar á mercê de um 
grande cataclismo devido á imprevidência criminosa da falta de ma-
terial de incêndios. 

Temos a maior satisfação em nos vermos acompanhados pela 
prestimosa Sociedade de Defesa de Coimbra. 

Oxalá que os esforços dela e nossos alcanaem o desejado e 
indispensável êxito. 

f T o t o c | : P â f m I r t c g l e s a t 

M I L T O N & R I B E I R O 
Avenida Sá da Bandeira — 1.° andar do Teatro Avenida 

Os mais lindos retratos As melhores ampliações 
Studios Sanguíneos Esboços 

Retratos do 5.° ano, preços excepcionais 

Exposição permanente : Chies instalações 

Berri h a j a ! 
' A camara municipal do Porto 

já resolveu mun.icipalisar os ser-
viços de abastecimento das car-
nes, contando com isto poder 
obter uma baixa de preços que 
regula por 6 tostões em quilo. 

Codigó de posturas 
Já está concluído o novo co-

digo de posturas municipais ela-
borado pelos srs. Eurico de Cam-
pos e Francisco da Cunha Matos, 
de cuja missão foram encarrega-
dos pela Camara Municipal . 

Comissão Distrital ds Assistência 
A Comissão Districtal de As-

sistência, na sua ultima reunião, 
aprovou os orçimentos das co-
missões concelhias da Louzã, Can-
tanhede e Figueira da Foz. 

Resolveu dividir pela Assistên-
cia 5 de Dezembro os moveis 
apreendidos nas casas de jogo. 

Mais resolveu que o assucar 
requisitado seja distribuído pelos 
pobres doentes subsidiados ou 
não por aquela Comissão, me-
diante atestado apresentado pelo 
delegado ou sub-delegado de 
saúde. 



GAZETA DE COIMBRA,, de 12, de Março de 1920 1 1 1 1 

Faleceu na quarta-feira com 
80 anos, o sr. José Alvtes Coi$j 
bra, antigo industrial nesta cidade. 

O finado era un t i^ í t t em de 
bem e foi durante a su*a longa 
vida um trabalhador incansável. 

Os trabalhos da,sua oficina de 
fundição foram classificados como 
mereciam na Exposição Districtal 
de Coimbra em 1884. 

A sua morte fói muito sentida 
e no seu funeral encprporaram. se 
muitas pessoas amigas ao saudoso 
extincto. t O O A Q f i 

A seu genro o sr. Antonio 
Pereira e mais familia enviamos a 
expressão do nosso profundo pe-
zar. 

Igreja roubada 
Em Lamas, concelho de Mi-

randa do Corvo, foi assaltada a 
egreja matriz, donde os gatunos 
levaram um vaso de ouro, um 
cálix de prata, varias coroas tam-
bém de prata, alem de outros 
objectos do culto. 

Distribuição de assucar 
Do sr. Antonio Moreira da 

Costa reeebemos uma carta pe-
dindo a publicação de outra diri-
gida ao secretario da junta de pa-
roquia da Sé Nova, protestando 
contra o facto de não lhe ser dis-
tribuído assucar caso que já se 
repetiu por 3 vezes, não obs-
tante as suas reclamações. 

O b i t u á r i o 
Faleceu hoje a sr.a Octavia 

Cardoso dos Santos de 25 anos, 
viuva do operário João de Melo 
e filha do sr. Manuel Cardoso dos 
Santos, empregado da Camara 
Municipal. 

O funeral realisa-se hoje ás 16 
horas saindo o cortejo fúnebre 
da rua da Figueira da Foz. 

" •——•>—H> m i — — — i i i • 

T a b a c o s 
Em pacotes de 25, 50 e 500 

gramas, vende nas melhores con-
dicções de preço a Casa Havanesa. 

São convidadas ao socios da 
.Associaçao do Sexo Feminino, de 
que as contas, relatorio da dire-
cção e parecer do Conselho1 Fis-
cal, do ano de 1919 se acham pa 
tentes durante 15 dias a contar de 
hoje na sala da Associação dos 

. Artistas, onde poderão ser exami-
nadas, pelas associadas, todos os 
dias das 19 ás 21 horas. 

Coimbra, 12 de Março de 1920. 
— A Presidente da Direcção, Ma-
ria da Conceição Lourenço. 

Regimento m a t a r i a 

1 o - i í 35 
O Conselho Administrati-

vo deste regimento faz publico 
de que no dia 29 do corrente, 
pelas 13 horas, se procederá á 
arrematação, pelos menores 
preços oferecidos, das carnes 
destinadas ao rancho, oficiais 
e sargentos deste regimento, 
para os mezes de Abril, Maio 
e Junho proximos. 

Quartel em Coimbra, 15 
de Março de 1920. 
O Secretario do Conselho Administrativo, 

Francisco da Silva Freire 
Alf. de Inf. 35 

m i l h o Co lon ia l 
Já em armazém e aos melhores 

preços do mercado 
V E N D E 

ff BI LI O C O R R E I FS 
Terreiro de Santo Antonio, 8 

COIMBRA 

A l v i ç a r a s 
Perdeu se na noite de 16 do 

corrente mês, desde o Teatro Sou 
sa Bastos até á rua Lourenço d'Al 
meida Azevedo, um alfinete anti 
go, com esmalte azul rodeado de 
pérolas. A pessoa que o levav* 
fez o percurso a pé desde o tea 
tro até ao Largo Miguel Bombar 
da, e daí em electrico até á rua 
Lourenço d'Azevedo. 

Pede-se a quem o achou o 
obsequio dé o mandar entregar 
na rua Lourenço d'Azevedo, n.° 
34, onde receberá gratificado, 

A União Confercial de 
Coimbra Limitada, com séde 
na Rua da Moeda, desta cida-
de, pretende licença para ter 
na Casa dò Sal, n.° 69, fregue-
zia de Santa Clara, desta mes-
ma cidade, um deposito de: 
çarboneto de cálcio em quan-
tidade superior a mil quilogra-
mas, gasolina em quantidade 
superior á duzentos quilogra-
mas, petroleo e enxofre, cujo 
prédio confina do nascente com 
estrada publica, do norte, poen-
te e sul com José dos Santos. 

E, como o referido depo-
sito, se acha compreendido na 
l . a e 3.a classe da tabela anexa 
ao Decreto de 21 de Outubro 
de 1863, como estabelecimen-
to incomodo, insalubre e peri-
goso, sendo os seus inconve-
nientes — cheiro incomodo e 
insalubre, perigo de incêndio 
e explosão e evolução de va-
pores sufocantes e insalubres 
e incomodo pelo pó que se 
evolve, por isso em conformi-
dade com as disposições da-
quele decreto, são, pelo pre-
sente convidadas as autorida-
des publicas, chefes e geren-
tes de quaisquer estabelecimen-
tos e todas as pessoas interessa-
das a apresentar, por escrito, na 
Administração deste Concelho, 
as suas reclamações ou oposi-
ções, contra a concessão da 
pretendida licença, no praso 
de trinta dias, a contar da data 
deste. 

Coimbra, 17 de Março de 
1920. 

O socio gerente, 
Manuel Gomes de Carvalho. 

Juíso de direito cível È Coimbra 
D i v o r c i o 

Para os fins e efeitos do art.0 

19 do Decreto de 3 de Novem-
bro de 1910, se anuncia que por 
sentença de 27 de Fevereiro ulti-
mo, que transitou em julgado, foi 
autorisado o divorcio dos cônju-
ges Maria Margarida d'Assunção 
Preces Diniz e Francisco Xavier 
Qrincho Transmontano, domici 
liados em Coimbra, como consta 
da respectiva acção de divorcio 
litigioso com assistência judiciaria 
requerida pela cônjuge mulher, 
pelo cartorio do escrivão Almeida 
Campos. 

Coimbra, 12 de Março de 1920. 
O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito Civel, 
Sousa Mendes. 

TABACO 
Em volumes de lh kilo, pro-

prio para pêso. Vende se na Praça 
8 de Maio, n.03 11 e 13. 

E V I T E M ou 
T R A T E M energicamente 

onstipaçôes, Dores de Garganta, Rouquidões»^! 
Corizas 

Bronehites agudas ou crónicas, Gatarrhos 
Gripe, Influenza, Asthma Emphysema 

OOIVC - A . S 

P A S T I L H A S VALDA 
a N T I S E P T I C A S 

C O N D I Ç Ã O I N D I S P E N S Á V E L : 

PEÇAM, INSISTAM para obter 
EXIJAM bem em todas as Farmacias as 

VERDADEIRAS PASTILHAS VALDA 
Vendidas somente em caixas 

com o nome J Ê ^ ^ S Ê 

V A L D A 
mt 

em nome colectivo 
Para os devidos efeitos se 

torna publico que por escri-
tura lavrada no livro de no-
tas do notário desta comarca 
Dr. Diamantino da Mata Ca-
listo, numero 50 B, a folhas 
23, no dia 4 de Março do 
corrente ano, foi constituída 
entre Luiz Carlos e Joaquim 
Maria Gomes Aires, casados, 
comerciantes, moradores em 
Formoselha, concelho e co-
marca de Montemór-o-Velho, 
uma sociedade comercial em 
nome colectivo, a qual tem a 
sua séde na Bemcanta, fre-
guezia de São Martinho do 
Bispo, e girara sob a firma 
Luiz C a r l o s & G o m e s . 

Alquilaria GAMÕES 
Avenida Navarro 

C O I M B R A 
O propr ie tár io desta alquilaria 

ygrsde 10 cavalos e l macho* 

% ç ) o g a e a o 

cie mandato 
Para os devidos e legais 

efeitos faz-se publico que no 
dia nove de Março do corren-
te ano de mil novecentos e 
vinte foi revogada pela Ex.ma 

SenhoraD. Raquel Sofia Aran-
da Leite, viuva de Antonio 
Pedro Leite, e suas Ex.mas fi-
lhas, D. Laura Sofia Aranda 
Leite, solteira, maior, e D. Ce-
cília Sofia Leite, também co-
nhecida por D. Cecilia Sofia 
Leite Marçal d'Almeida, ca-
sada, todas proprietárias, desta 
cidade, a procuração conferida 
a Abilio Mário Marçal d'Almei-
da, natural de Vila Nova de 
Foscôa e residente nesta ci-
dade de Coimbra, Rua daMate-
matica, n.° 36, respectivamen-
te, genro t cunhado e marido da-
quelas suas constituintes. 

O advogado—Jaime Sar-
mento. 

M A H Í 1 E L C R U Z M A T T O S 
Representações e Comissões 

Rua da Louça, 73 e 75-Teí. 91 
C O I M B R A 

Carvão mineral e Vegetal : Lenha 
serrada a domici l ias : Adu-

bos químicos 
Carvão a 1$50 a arroba 
tenha serrada a. $38 » 

P I C H E L E I R O S 
E 

ACABADORES DE OBRA 
EM 

M E T A L 
PRECISAM-SE 

BOM ORDENADO 
PARAIZO, PEREIRA & C.a 

7, AVENIDA SÁ DA BANDEIRA, 13 
C O I M B R A 

P A R A C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÃO PRECISA DE D IETA 

V E N D E - S E EM TODAS AS FARMÁCIAS 

o lon ia l , , 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s 

Dm mflhfio e quinhentos mil esudos 
Seguros maritimos: terrestres: tumultos 

gréves:cristais:agrícolas:roubo e automovels 
Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

Cabelo caído do pentear ou 
obras usadas de cabelo, cogi-

pram-çe ra? Escidas de S- Tiago. 

Ccrnpra-se. Uma maquina 
de escrever usada, mas em bom 

estado, preferindo-se Remington. 
Nesta redacção se diz. 

P r e v e n ç ã o 
Antonio dos Santos Al-

meida, de Figueiró da Serra, 
concêlho de Gouveia, declara pa-
ra todos os efeitos que não toma 
a responsabilidade de qualquer 
divida, ou coisa parecida, contraída 
por seu filho Paulo dos San-
tos Almeida, estudante em 
Coimbra. 

batata Francesa 
p m i E m 
Para semente, ha á venda nos 

armazéns ae 
J O S É DOS S A N T O S 
Casa do Sal — Telefone n.° 528 

C O I M B R A 

M a r i a Machado 
Tendo falecido o proprietária 

desta relojoaria, pede-se ás pes 
soas que ali tenham re logíos para 
concerto o favor de os requisitar 
até ao p rox imo dis 23 do corrente . 

Cofre et moinho para 
café. Compram~se na rua 

da Sofia, 68. 

CreacJo para armazém de.iruu-
dezas precisa-se. 

Para tratar Dias Maia & C.a, Limitada, 
rua do Visconde da Luz, n.° 88. 

Casa. Vende-se ua Rua Corpo 
de Deus, com os números 112 

e 114. Trata-se com Manoel Ferreira 
Mateus, rua Visconde da Liiz. 

Casa e armazéns. Ven-
de-se uma bôa casa com 2 

grandes armazéns, proximos do caminho 
de feiro. Para tratar Avenida Dias da 
Silva, 61 a 65 (em frente do Colégio Mo-
derno). 

/"arroça de mão Preci-
sa-se 

Dias Maia & C.a Limitada, rua Vis-
conde da Luz, u.° 88. 

j j p m Santo Antonio aos onvais e 
eiri casa particular, recebem se 

comensais, do Liceu Feminino ou colé-
gio, a 5 minutos do elétrico. 

Nesta redacção se diz. 

Empregado para execução 
de encomendas em armazém 

de mercearia, precisa-se na União Limi-
tada". 

f o g ã o . Vcnde-se um fogão 
• grande de cosinha, em segunda 

mão, na oficina do sr. Pedro de Jesus, 
Rua Adelino Veiga. 

Fogão Veftde-se com caldeira 
• . ae cobre e com as seguintes 

dimensões, l , m 3 0 X 0 , m 7 6 , altura 0," 
Casa Londres. 

95. 

| ampreias. Vendem-se, no 
kiosque do Largo das Ameias, 

das 9 ás 20 horas. 
otsilia de quarto com espe-

lhos bisolados, vende-a Fran-
cisco da Fonseca Ferreira no Largo da 
Sota. 

|Y| arçano Com pratica de fa-
* • zendas ou miudezas precisa-

se. Dias Maia & C.' Limitada, rua Vis-
conde da I uz, n.° 88. 

lySaquiras, usadas, de 
* * escrever. Vendem-se 

duas: uma Remington e outra Oliver. 
Para ver, na rua da SoÇia, 68. 

• W 
oto. F. N. 1 cilindro, venae-

se. Rua do Corvo, 14. 
ora de piano 

Com o curso geral do Con-
servatoiio leciona em sua casa ou na das 
alunas. g * i 

Dirigir a casa de Correia dos Santos 
Olivais. * 

v« eride-se uma maquina de 
costura secretaria B. Central 

Singer estado nova. Uma dita braço 
sapateiro giratória. Uma moto Hender-
son com sid-car, 12 H. P. Uma dita 
Peugeot ligeira 3 H. P. Tres bicicletas 
para creança de 10 a 15 ano», 4 ditas pa-
ra homem e urna dita para s tnhora . Um 
maçarico a gasolina grande com pressão 
levando 5 iitros, 2 tornos de bancada e 
muitas peçus de ferramenta para serra-
lheiro tm bum uso. Acessoncs para to-
das as bicicletas e maquinas de costura. 
Pneus e catnáras d'ar dos melhores au 
tores. 

Preços sem competencia. Oficina de 
reparações para todo o genero a que se 
refere. Concertos garantidos. Rua das 
Padeiras, n.° 39 (Proximo da Rua dos 
Sapateiros). 

tm e camelas de 
penhor 

Recebem ofertas de ou-
tras casas e depois vendem 
por mais dinheiro na Praça 
Comercio 36-1.° —Coimbra. 

C a r r o s e c a r r o ç a s , 
t r a n s p o r t e s a d o m i c i 
i ios, m u d a n ç a s d e m o -
b i h a s c d e s p a c h o s no 
C a m i n h o d e P e r r o . 

C . M A T T O S 

Rua da louça, 73 3 75 

F J ^ T O S F E I T O S 
Em preto, azul escuro, e cores em bons cheviotes pari I 

HOMEM que servem já para a próxima estação por preçoi f 
que podemos garantir nessa época não se poderem vender] 
visto as fábricas já pedirem muito mais. I 

Fazem-se latos ainda que a fazenda não seja comprada! 
na casa. 

GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO 

Mercearia Lusitana 
v \ 

G a i t o , C a n a s & C o m p a n h i a 
' Sucessores 

B I S ^ R R O & C A S I M I R O 

Rua do Cego, n.° I a 7 - C O I M B R A 
TELEFONE N.° 8 

Comissões e consignações. -:- Encarregam-se de todai| 
e quaisquer operações de carteira, tais como: 

Compra e venda de papeis de crédito, etc., etc. 
Seguros contra fogo. 

Tem sempre á venda artigos de mercearia de boa qualidade I 
e da melhor procedencia. Materiais de construção, 
tais como manilhas de grés, e seus acessorios. Azule-
jos. Telhas, tipo Marselha e losango. Tijolos. Plati-
: bandas. Cimentos AO PREÇO DAS FABRICAS : 

Deposito de perfumarias e artigos para barbearia. Vinhos finos 
e de meza. Champagns. 

C A P I T A L 5 :000 .000$00 

Séde em Lisboa: Calcada do Sacramento, 14,1.° 
Encarrega-se da c o m p r a , v e n d a e a d m i -

n i s t r a ç ã o de prédios rústicos e urbanos; recebi-
mentos de heranças e legados; cobranças de rendas, 
ordenados, e pensões; pagamentos de impostos e 
contribuições. 

A G E N T E S E A C O I A B R A : 

Pinto Basto, Salgueiro, L. 
RUA DO CEGO, 7-1.° 

( C a l ç a d a , C o i m b r a ) 

da 

m .eiras 
itedeira s 

í " 

/ ^ c a f o a d e c h e g a r u m a n o v a 
r e m e s s a d e s t e s a p e r f e i ç o a -
d i s s a m a s m a q u i n a s á c a s a 

John (D. $amnep 8$ 6.° 
i s u i c e s s o K 

José J. Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 37 

' ^ A . 
I ftr:af nJãacr xjsu 
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Necessidade de auxiliar a corporação 
dos Bombeiros Voluntários 

Continuaremos1 à nossa campanha a favor da benemerita Cor-
poração dos Bombeiros Voluntários, já que a força das circunstancias 
a obrigou a desmontar o material de incêndios, por falta de man-
gueiras e de méiós para as adquirir. 

Nunça deyiai ter faltado o'auxilio da Camara Municipal nem 
das cofflpáatítasde2 seguros a corporações desta natureza, que tantas 
vezes '&ó encontram boa Vontade e zelo nos socios que as compõem 
e que por elas trabalham. desinteressadamente até ao risco da pro-

jgtia vida. y j f ^ ^ - l r 

Houye tempo em que a Camara Municipal de Coimbra se 
ilfòu, jjacà |er o serviço de incêndios bem montado, .conseguin-

do-o; mas esse tempo já vai passado. Agora não sft pode dizer o 
mesmQ),-CQm<?; se .dependesse da. sua vontade .o poder dar-se ou não 
nesta cidade algum sinistro que fique bem assinalado por falta de 
soeiafflfcn•• t u s 9 oduo i : alateito: vhv& [ toS 

TnsistiremOS por isso para que todos que possam concorrer 
com qualquer donativo; não tattem com ele para a aquisição de ma-
terial para os» Bombeiros Voluntários. 

Um Serviço comor este, não pode manter se como se encontra, 
sem perigo de termos aí uma grande desgraça. 

Lembre-se a Camara Municipal que tem o papel principal na 
re^ot^a|)ilida<^:desta-falta. r - l f â K O ^ s k l s f l í 

IJ> Lembíem sc as. companhias de seguros.qne.utn incêndio basta 
para lhes causar maiores ..prejuízos do que a. importancia com que 

. venha&i GblMfrl$£pÍrfu-eséa sSubsçrição. r. ' 
Lembrem-se os habitantes de Coimbra de que precisamos 

todos dormir descançados, corfi inteira confiança em quem nos possa 
salvar a s ^ i d ^ f o? haveres se um dia a fatalidade envolver em cha-
mas as tiaãmfâhikçtite?'' * - J. ** O / é, ••••• J < t 

. j q s que os sr& AnibaLde Lima & Irmão comunicaram 
ao rèferkla';corporâção, w. Julio dos- Reis Alves, 
que subscreviam com 1QD escudos. 

«. . &prç.stimQS|Sociedade de Defesa e Propaganda de Coimbra 
W í*êdfro^ãtoxfm^ tlil£t«rm^anliias dé^egUÍ-os e orgátíísár àftfbando 
precatória {íar-írtidof® ífdei'a do nosso bom amigo e grande amigo 

' d e s t f e l ã ^ d f t c s i ^ M t â t coronel João de 3fi(ç,t?in»euw. díAlnjeida, 
vjce-presidente da Direcção., 

O sr. Diogo jòsé' Soares, âgenteda Companhia Fidelidade, 
íte&ÉOTiBar jriQ^ipanhia 4©» estado em que se encontra o material 
de ii^endifís dos Bog^bpiroi/Voluntários, espérandorque a Campa-• « I* « 1 ̂ ^ í ( » ••/ f . M 

zon8 eSriiHQS i n f w i n á ^ «dfttqiie nò incêndio da fabrica de .arrAs, d<? 
sr. Vieira Lima, a corgçjrag|ip municipais se útilisôu ali, pela pri-
yngjra vi»7.t de 50(1 m e t r r á de m a n g u e i r a . ; 
-uiifi si> nEamos noticiar que a Camara Municipal, na 
sua sessãQ de feir*f,tpmóu H jW|ibftr|«èii s^fre 
«iínrtçd de fKcmfios; t>or pfàpçsta dò vèfddoíh^spedHvV&r. Costa 

- M«»dàr eonstruh^ « ^ m s p e ^ y d® iW«ftdtOf « m d w m t o r i o 
jpara.TO' inspector ali. permanecer durante a noite; adquirir imediata 
.mente uma bomba braçal e mais 500 metros de mangueira; refor-
jnar..um ^wQtde; matgiiaL. e 0 a j S S S f f l m 

Destftí reioluções se deu imediato conhecimento ao inspector, 
.ordenando rapida . j © O T H J S e 2 0 Q 3 é O j 

Résolveu^ambein louvar os bombeiros municipais pelos seus 
I W S É W ^ O I I I W V W ' incêndio da fabrica do sr. Vieira Lim|, 
concedendo a cada urn 1 estudo de gratificação, 
«b sin 'LouVamôs a Camâra Municipal por "estas deliberações. 

Hartos 
í o s o o " 

2$õ0 
$50 

Àrmázéns do Chiado 
Í ^ ^ À n t o r í í ó ":Bloy, gerente em Coimbra dos 

0.3 
da G' N. R . 

C o • • • 

' 4a Sociedade 
A n f v e r s 

« r i o s ' i4í0g 

^^vSarfa^ TrfjuLade Àôrèu, 
D. Isabel Teixeira Marques 

~~&.~Lueilta'Ferreira Roque 
at:Dr.'Qutilíérme Alves Moreira 
" Dr, Manuel-Aievedo Araujo e Gama. 

"Nà segunda-feira: 
, Er. Joaquim Urbano Peres Furtado 

Galvão • .• 
e* Augusto dá Cunha júnior. 
g e t e i - U n f v e r s i d a d e 
• H I I M S W H " " . ' ) " • ' » " ) . ., '-

&' Está aberto concurso por es-
Mfco-de I& dias, para o provimen 

logar. de 2.° assistente de 
cunicà è poiíciinica cirúrgicas! 

jj^endéwni à sua tese de 
doutoramento n3 Faculdade de 
.Mediana, os srs. Manuel Caetano 

que obteve a classificação 
yaipres, e Armando dá Cu 

áifNarciso, que teve 18. 
«rntrA tese.do primeiro intitula se 
P diagnostico precoce da sífilis, e 
«td»psegundo A evolução da cre-

m e as aguas medicinais 

P é l a a c a d e m i a 
Promovida pelos estudantes de 

Medicinar reuniu-se a academia da 
Universidade, que resolveu fazer 
algumas reclamações ao ministro 
da instrução. Para esse fim foi no-
meada uma comissão composta de 
dois alunos de cada Faculdade. 

Envenenados com os cogumelos 
No Hospital da Universidade, 

faleceu o menor de 13 anos, José 
Cadete júnior, de Cernache, que 
ali tinha dado entrada com os seus 
pais, todos envenenados com co-
gumelos. ' 
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Na egreja do antigo mosteiro 
de Santa Clara realisa-se no dia 8 
de Abril uma missa solene em 
honra da Rainha Santa, mandada 
celebrar por nm devpto. 

—O rev.,no. bispo auxiliar desta 
diocese, dr. Antonio Antunes, tem 
andado em visita pastoral. S* ex." 
vai seguir pita Ancttcr, ', 

nto adeantado):'khé, &Íb 
, fcíb)HtMr('f5rl^).-Pari,a4coleinis ano, 3$4Q£ 

teressp^rapçj» « m*8tB0 pystortm anunçios 
iVifí̂ Viiii nFi'1 ?'i"fnVi)S T iii . , i.,,,.̂  . 
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PUblica-se éis terças, quintas e s a b a d o s 

artisrrca 
Ainda lia tão poucos dias se 

realisaram os concertos Viana da 
Mota-Penetó — e já se amaciam 
duas novas soirées admiraveis de 
Arte! Decididamente, muito tem 
Coimbra que agradecer á Socie-
dade de Concertos ! 

No principio da próxima se-
mana, segunda e tèrçà, teremos 
duas surpreendentes noites musi-
cais, no Sousa Bastos, em que ou-
viremos Lea Bach, à extraordiná-
rio harpista, hdje considerada a 
primeira do mundo —e que tocará 
Beethowén, Schumann, Bach — e, 
num milagre de virtuosismo, ine-
rivel num instrumento tão pequeno, 
rapsódias de Lisrt. 

Lea Bach fez na America uma 
fortuna e, em Lisboa, o seu suhesso 
tem sido imenso. Coimbra, certa-
mente, saberá acolhe-l'a com an-
ciedade e aplaudi-1'a com entu-
siasmo. 

O. D'A. 
* 

* * 

Os dois concertos musicais 
ultimamente realisados no Teatro 
Souià,Bastos, pelos distintíssimos 
artistas Viana da Mota e Francisco 
Benetó, aquele nosso compatriota 
e este espanhol, que considera 
Portugal a sua patria adotiva, 
constituíram duas noites de festa 
para ias que tiveram o prazer de 
assistir a essas audições musicais. 
" São, incontestavelmente, dois 
iRsÉgies artistas, que bem roere-
ceraoj as vibrantes ovações com 
que tf "ãisistéhcia os adamou.j 

f . P a ^ Abril anuncia se um quar-
teto espanhol muito afamado. 

Qíão há duvidàíder que a So-
ciedade de concertos. musicais de 
CôjbtÒÁÉ tem ido muitó alein do 
qtefiL pôdiC e&pterar^e na escolha 
dos. uota.veissartistas musicais que 

tfttóer r esta ci-

•'flf Q ^ Ç V C 
Reuniu se o pessoal menor 

dos correios e telegrafos, em cuja 
reunião foram aprovados os se-
guintes documentos: 

Considerando que são absolutamen-
te falsas todas as noticias dadas a publi-
co sôb a regularisação dos-serviços quer 
postais, quer telegráficos; 

Considerando qu» tais noticias só 
teem em mira pcejfidicar o moral dos 
grévistas; 

Considerando qua só os profissionais 
os poderio normalísar e merecer a con-
fiança do público, porquanto todos os 
elementos que se teem imiscuído nestes 
serviços são sempre duvidosos e desco-
nhecidos: 

Esta assembleia_magna resolve o se-
guinte : 

Dtclarar que em todo o districto de 
Coiínftra a paralisação é completa; 

Que o moral, é, cada vez mais acen-
t«fcdo - e - i n v i á v e l a sua coragem e fir-
mesa e apenas obedecendo ao C. C. 

Aconselhar o publico que não cofine 
não só nestas notas tendenciosas, como 
não deve depositar as suas correspon-
dências e valores em tais condições; 

Mais declara emquanto mais o go-
verno protelar a gréve maior serão as 
dificuldades profissionais que os grévis-
tas oferecerão. — Daniel Fernandes Cruz. 

O pessoal menor dos correios e tele-
grafos reunido em sessão magna lavra o 
seu veemente protesto contra as violên-
cias exercidas pelo governo contra os U-
legrafos-postais em todo o paiz e no-
meadamente contra a atitude imprópria 
do sr. Ministro do Comercio e manifesta 
a todas as suas vitimas o seu incondicio-
nal apoio de solidariedade e simpatia.— 
David Fernando da Cruz. 

Tendo suscitado algumas duvidas sôb 
a fórma como o C. C. deve encaminhar 
os trabalhos em face dos últimos acon-
tecimentos; 

Esta assembleia magna resolve : 
Manter o seu compromisso delionra 

de que só concordará com as resoluções 
do C. C. e retomará o trabalho quando 
esta entidade o determinar. — Daniel 
Fernandes Cruz. 

Pelo Governador Civil, sr dr. 
Domingos Lara, foi mandado ins-
taurar um processo disciplinar con 
tra o comissário geral da policia 
de Coimbra, Sr. João Morais Sil 
vano. Interinamente, está a exer-
cer aquele logar o sr. Fernandes 
Martins, oficial do Governo Civil. 

âuuliQL f c ó a q u a l i d a d e a o p r e ç o d c 
i i t 4 m © l i t r o o u $ 2 5 a M i o 

fq i«t f i - sc nos armazéns dc 
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: Esfarrapado f i l t re resoluções e con-
flitos sgeiais, o paiz vai sentindo soprar 
ventos amaldiçoados de naufragio. A 
criseicomplioaft-se, obseutece-se, cava-se 
em sulcos trágicos d'ameaça. Sóbe, nos 
horisontès pávidòs, a grande nuvem ne-
gra' dá perdição. Vibra, nos espíritos 
opressos, a dolorida febre das apreensões 
e dos mêdos. Cada alvorada que surge 
é olhada cora susto — como se pudésse 
traier, imprevistamente, a solução final e 
irremediável . . 

Negrumes! Pezadêlos! Interrogações! 
Virii, depois disto, a treva — ou a apo-
teóse? 

Uma surpraza 

A Alemanha que, durante a guerra, 
com os seus golpes teatraes, as suas os-
tentações obstinadas, as suas audacias im-
pressionantes, foi, decididamente, a boi-
te â surprises da Europa — acaba agora 
de briudar-nos com tnais um magnifico, 
imprevisto e sensacional acontecimento. 
Dura dia para outro, o governo bolche-
vista Bauer Ebert é sacudido úe Berlim, 
um exercito conservador ocupa a capital 
— e, dizem uns, proclama-ie a Monar-
quia, ou, dizem outros, raantem-se a Re-
publica Imperial. A verdade é que Mo-
narquia ou Republica Imperial — são duas 
mascaradas ocultando i g u a i s figuras. 
Nada mais vale ara ditador republicado 
— do que um ditadôr monárquico. Hin-
dembuigo, que estavá em fóco ao outro 
regime^ continua «m fóco no novo as-
pecto das coisas. 

E, afinal, tudó isto náo è mais do que 
um camouflage transparente — atraz do 
qual se vê o vulto (orgulhôso da aguia 
algemada em Abmerongen- • • 

Viana da Mota 
Passou ha pouco, por Coimbra, onde 

veio dar dois .concertos com o admira-
vel violinista Benetó i—o nosso grande 
pianista Viana da Mota, o maior musico 
portuguez e um dos mais surpreenden-
tes virtuoses dâ Europa. Como sempre, 
Viana da Mota subjugou, com a sua ele-
vada sugestividade artística, todas as 
sensibilidades que o escutavam —1 e dei-
xou entre nós um rasto penetrante e du-
radoiro d'encantamentot admiração e es-
panto . . . Resta-nos agora pedir a Viana 
da Mota que, d'aqui por diante, continue 
a não se esquecer de Coimbra. 

A chuva & o sol 
Nestes dias traiçoeiros e desconcer-

tantes de Março — tem-se jogado, lá no 
alto, no campo azul do infinito, a eterna 
batalha entre o sol fulvo e as nuvens cin-
zentas. Alternadamente, surge o'grande 
imperadôr doirado da luz, fuzilante e 
triunfal, entre halos esplendorosos e rú-
tilos — ou se vela o ceu dum cortejo cin-
zeo de nuvens grisalhas, profundas e 
enervantes, desabando por vezes em di-
lúvios imprevistos* •. 

Agora, enquanto escrevo, a claridade 
loira alaga o espaço, numa feéria sum-
ptuosa e moça. Será a vitoria — será a 
primavera? 

GABRIEL D'ALENCAR. 

I CULTURA e VENDA de PLANTAS gj 

1 D ESTUFA e P'AR LIVRE I 
Colecções de roseiras, craveiros, 

crisântemos, dálias, begónias, etc. 
f | f Confecções de flores naturais, ramos, 

corbeilles, bouquets, palmas e coroas. 
a , M t t K T I N M O D R F O N S E C A 

Monte d a S a u d a d e 
(Junto ao Penedo da S a u d a d e ) 

Sport=Clnb Conimbricense 
A'manhã nesta importante co-

lectividade local, vai festejar-se, 
solenemente, o seu 10.° aniversa-
rio de existencia. Nâo podíamos 
deixar em claro esta data festiva 
que traz, ao nosso espirito alvo-
raçado, á nossa imaginação ar 
dente, algumas horas de encanta-
doras recordações que jamais es-
quecerão. 

A vida agitada do Sport Club 
Conimbricense tem sido marcada 
por esforços grandiosos e supre 
mos. Dali teem saído alguns dos 
melhores atletas nacionais, algu-
mas das melhores perfomances 
que conhecemos durante a nossa 
longa e acidentada vida sportiva. 
A hora é surpreendente de bele 
za e de tradições. Por aquelas 
salas movimentadas teem surgido, 
positivamente, os melhores cor-
pos de luctadores da greco ro-
mana. 

Os p r ime i ros campeonatos 
atraíram as atenções gerais e des-
pertaram os maiores entusiasmos. 
Quantas recordações saudosas não 
passam, neste momento grandioso, 
pela nossa alma e pelo nosso cé-
rebro. 

Não podíamos esquecer, de 
maneira nenhuma, a hora sur-

preehdente que passa. O Spprt 
Club festeja o seu 10.° aniversa-
rio com um campeonato de luta 
inter-socios e uma sessão solene, 
seguida de baile. ~ 

Foot=baIl >St f C! 
Rea^sa-se; ámajihã, ás 18 ho-

ras, o match entre um team mixto 
e o primeiro agrupamento da As-
sociação Académica. 

O desafio vai ser interessantís-
simo e a lucta vai ser renhida. O 
team mixto não eslá mal consti-
tuído, mas talvez não consiga ven-
cer a Associação Académica. Co-
mo se não dispensa já um desa-
fio aos domingos é natural que 
vá imensa gente ao campo de 
Sanfa Cruz. 

A linha do team que se bate 
contra a Associação é assim for-
mada: 

Fructuoso, (F. C. M.); Gou-
veia, (F. C. M.); Vaz, (F. C..C.); 
Galante, (S. C. C . ) ; Eliseu, 
(F. C.M.),; Vaz, (F. C. C.); Vasco, 
(S. C. C.); Heber, (F. C. C.); 
Correia, (S. C. C.); Garrido, 
(F. C. C.).' N. N. 

— Depois de ferias vem a 
Coimbra o team do liceu Pedro 
Nunes que vai bater-se contra o 
leam do liceu desta cidade. 

• . MILTON & RIBEIRO 
Avenida Sá da Bandeira — 1.° andar do Teatro Avenida 

Os mais lindos retratos Ás melhores ampliações 
Studios - : - Sanguíneos Esboços 

Retratos do 5.° ano, preços excepcionais 
Exposição permanente : Chies instalações 

Camara Municipal 
Energia eléctrica. Outras 

resoluções. 
A Camara na sua sessão de 

quinta-feira resolveu encarregar o 
engenheiro-consultor da Camara, 
sr. Carlos Micaelis de Vasconce-
los, de assumir desde já a supe-
rentendencia técnica e administra-
tiva dos serviços municipalisados, 
tendo como adjuntos o respectivo 
engenheiro sr. Henrique Araujo e 
o guarda livros sr. Antonio Fer 
nandes Leitão. Encarregou o re 
ferido engenheiro sr. Vasconcelos 
de elaborar no mais curto praso 
de tempo o plano de conjunto 
da aplicação da energia electrica 
aos serviços municipal<sado$; e es 
pecialmente os projectos para a 
iluminação electrica publica e par-
ticular; para o completamento dí 
tracção electrica e para a electrifi-
cação do abastecimento de agua; 
elaborar os respectivos orçamen-
tos e preparar os cadernos de en-
cargos dos concursos para o for 
necimento dos respectiyos mate-
riais. 

—Proceder ás negociações pre-
liminares para a realisação do em 
préstimo já autorisado de 1.500 
contos e preparar e respectivo 
contracto. 

Resolveu: Fazer uma emissão 

de cédulas de 1 e 2 centavos afim 
de facilitar os trocos de que ha 
muita fafta nesta cidade. 

— Oficiar ao sr. Antonio Ro-
xanes de Carvalho pedindo-lhe 
para ceder ao municipio a pedra 
solta dos seus- olivais para a exe-
cução duma reparação na estrada 
^mfii&Hfíin qpnqrn 

—Mand*r preparar uma cama-
rata para o pessoal da limpesa, 
construindo junto da mesma um 
balneario, retretes exteriores e um 
Uvatorio de barbearia. 

— Mandou iluminar a electri-
cidade, em melhores condições, a 
Abegoaria e a Inspecção de In-
cêndios. 

— Aprovou um orçamento de 
165$00 para a reparação da rua 
principal do logar de Fala. 

— Etn virtude da insuficiência 
do consumo de agua no marco 
fontenario de Celas, resolveu fe-
cha lo no dia 1 de Abril proximo. 

— Recebeu um oficio do se-
cretario e vários funcionários da 
Administração do Concelho, tes-
temunhando á Camara o seu re-
conhecimento pela deliberação to-
mada em sessão de 4 do-corrente, 
abolindo o imposto directo mu-
nicipal lançado sobre o venci-
mento dos funcionários do Esta-
do, corpos ç corporações admi« 
nlstrativas. 



eu iim^B^i 
c o m a s D o r e s d e G a r g a n t a , , â s B r o n c h i t e s y | 

as Conges tôes^á" -Gpfpe § 
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BRONCHITOSOS — CATAR RM&QS X-.iáS>THmWQQ& ,i 

todos os que sofrem do peftopcvja Garganta i wnfW.*™ 
cu/os Bronchios assobiam-,..cujas- BulmÚ£S.-Sãa delinadn^.. 

• R e c o r r o i i m e d i a t a m e n t e a s .--•> .,.„.•.„,. 

Único remedio capaz de curar o mal. 

E V i t a m os incovenientes do Frio, da Humidade. 
das Poeiras, os Perigos do Contagio, das CongeslòçV 

C o m b a t e m todas as doenças das vias respirato^ 
rias, no estado -agudo, a repetição dos acidentes 
cronicos: CRISES DE CATATRRHOS, ATAQUES DC ASTHMAS,ètc„ 
Recusai implacavélmente as.Pastilhas.qnfliVOB íorejin^íereciUa^por-

alguns centavos, são sempre imitações. : • ," v. >.<• 
>:••• Só terão a certeza de obter, as ; 

VERDADEIRAS PASTILHAS VALDA 
as que comprardes EH CAIXAS com o nome 

1 Sô as verdadeiras são epcaaes 

S é g u r o s m a r í t i m o s ; t e r r é i s t r e s : t u i r t u l t o a 

GRAVE DESASTRE 

Automovel p s s e despe-
nha por uma ribanceira 

Esta noite na Serra da Estrela, 
no sitio conhecido pelas Aldeias, 
despenhou-se por uma ribanceira 
um automovel que conduzia, além 
do chauffeur, o sr. José Belino e 
um filho. 

O sr. José Belino, morreu, era 
proprietário e natural de Gouveia, 
ficando ligeiramente ferido o filho, 
o chauffeur acaba de dar entrada 
nos Hospitais da Universidade, 
presumindo-se que tenha fractura 
no craneo. 

Patos dc ganga 
Em Lisboa vai alcançando um 

grande êxito a ideia de usar fatos 
de ganga, brim, etc. 

Todos os dias se vêem nos 
jornais numerosas... adesões, até 
mesmo de pessoas que não teem 
necessidade dè usar fatos baratos. 

Em Coimbra já apareceu al-
guém a dar o exemplo, e, segun-
do consta, não taffárá quem venha 
a trajar â ligeira, até mesmo se-
f l p t a s . K 3 3 Í J M Ò T I \ Q 

A ganga azul vende se em 
Coimbra actualmente a 1$80 o 
metro. Informam-nos. que já tem 
sido vendida grande porção nesta 
cidade.-

FALTA DE TABACO 
Os que teem d vicio de fumar 

e cheirar rapé teem se visto gre-
gos por falta destes dois generos 
que, não sendo de subsistências, 
são para muitos como se o fos-

^ P l S á r&pfXi Tuti 
O que não Compreendemos é 

a razão porque se não obriga a 
companhia dos tabacos a fome 
cer o tabaco preciso ao publico, 
quatido a isso é obrigada pelo seu 
contrato com o Estado. 

Os que fumam servem-se de 
coisas varias para substituir o ta 
baco, mas os que cheiram rapé é 
que não encontram coisa que se 
ja capás de o substituir. 

Afinal parecia que os tabaquei 
ros iam acabando, mas agora é 
que se vê que parece que vão au 
mentando, tantos são os que pro 
Curam rapé e não o encontram. 

Pode-se lá viver assim sem 
assucar e s e m . . . rapé! 

D f l P O L t i e i f l 

Na estação de Coimbra B foi 
prêso por suspeitas Manuel Pe-
reira, que diz jser do Porto, sen-
do-lhe apreendido no acto da pri-
são, dois escopros e duas chaves. 

— Joaquim Bento dos Santos, 
da Ademia de Cima, queixou se 
contra Manoel dos Santos Roque, 
do mesmo logar, acusando o de o 
ter agredido á sacholada, rece-
bendo vários ferimentos. 

Festa de caridade 
E' muito provável qjite depois 

das ferias da Pascoa se realise em 
um dos teatros desta cidade Uma 
recita de caridade por um distin-
to grupo de amadores de Lisboa, 
do qual fazem parte as srs.33 Con-
dessa d-Almedina, Condessa de 
Santar, Mademoiseles Berta Gui : 
marães, Ana Cirne, M, Eugenia 
Gorjão e os srs. Luiz Gama, Cris-
tóvam Aires, Jorge Sabugosa e 
Cancela d'Abfeu. 

A peça escolhida é O solar 
dos barrigas. • 

Para os d e v i d o s efei tos se 
torna publ ico q u e por escri-
tu ra lavrada no livro de no -
tas do no tá r io des ta comarca 
D r . D i a m a n t i n o d a M a t a C a -
listo, n u m e r o 50 B, a fo lhas 
23 , no dia 4 de M a r ç o do 
cor ren te ano , foi const i tu ída 
en t re Luiz Car los e Joaqu im 
Mar ia G o m e s Aires, casados , 
comerc iantes , m o r a d o r e s em 
Formose lha , conce lho e co-
marca d e M o n t e m ó r - o - V e l h o , 
u m a soc iedade comercial em 
n o m e colect ivo/ a qual tem a 
sua s é d e na Bemcan ta , f re-
guezia d e S ã o M a r t i n h o d o 
Bispo, $ g i rará s o b a f i rma 
Lulx Carlos & Games, 

ANUNCIO 
Franc isco Ferreira & Maia , 

Limitada, des ta c idade, pre-
t e n d e l icença para ter um de-
posi to de c a r b o n e t o de cálcio 
em q u a n t i d a d e super ior a mil 
qu i log ramas e enxofre , na rua 
da M o e d a , n . o s 77, 79 e 81, 
f regues ia de Santa Cruz , des ta 
cidade, em préd io q u e confina 
d o nor t e c o m rua d a Moeda," 
sul com rua Borda lo P inhe i ro , 
nascen te com o Dr . João Al-
fredo* A n t u n e s de M a c e d o 
San tos e poen te corp largo 
d a s Olar ias . 

E, c o m o o refer ido d e p o -
sito, se acha c o m p r e e n d i d o na 
1 .a e 3 . a classe da tabela anexa 
a o D e c r e t o d e 2 1 d e O u t u b r o 
d e ' 1 8 6 3 , c o m o es tabe lec imen-
to i ncomodo , insalubre e peri-
goso , s e n d o os seus inconve-
nientes — cheiro incomodo , e 
insalubre, perigo de incêndio 
e explosão e evolução de va-
pores sufocantes e insalubres 
— por isso em conformida-
de c o m as d i spos ições da -
que le decre to , são , pelo pre-
sente conv idadas as au to r ida -
d e s publicas, chefes e ge ren-
tes de qua i squer es tabe lec imen-
tos e t odas as pessoas interessar 
das a apresentar , p o r escrito, na 
Admin i s t r ação des te Conce lho , 
as suas rec lamações ou. opos i -
ções , cont ra a c o n c e s s ã o da 
pre tendida l icença, no p raso 
de trinta dias, a con ta r da da ta 
des te . ' . 'u i : ' 

C o i m b r a , 2 0 d e M a r ç o d e 
1920 . 

F. Ferreira & Maia, Limi-
tada. 

Anuncio 
Franc isco Ferreira & Maia , 

Limitada, des ta c idade, pre-
t e n d e l icença para. ter u m a fa-
brica de m o a g e m de cereaes 
{mi lho) , v id ro e tíhtas, na rua 
de J o ã o Cabre i ra , n .° 38 , f re -
gues ia de San ta Cruz , des ta 
c idade , em p réd io q u e confina 
do nor t e c o m a v iuva Alhan-
dra , sul com rua de J o ã o C a -
breira, nascen te com ou t ro 
préd io do m e s m o senhor io e 
p o e n t e c o m rua da N o g u e i r a . 

E, c o m o o refer ido d e p o -
sito, se acha c o m p r e e n d i d o na 
s e g u n d a classe da tabela ane-
xa ao D e c r e t o de 21 de O u t u -
b r o de 1863 , c o m o es tabele-
c imento i n c o m o d o , insalubre 
e per igoso , s e n d o os seus irtcon^ 
venientes — independente do 
inconveniente do motor em-
pregado, deve considerar-se o 
incomodo que resulta do tra-
balho dos moinhos, fumo e 
perigo de incêndio — por isso, 
em c o n f o r m i d a d e com as dis-
pos ições daque le decre to , são, 
pelo presente conv idadas as 
au to r idades publ icas , chefes e 
geren tes de qua i squer estabe-
lec imentos e todas as pessoas 
in teressadas a apresentar , por 
escrito, na Admin i s t r ação des-
te Conce lho , as suas reclama-
ções ou opos ições , con t r a a 
concessão da p re tend ida licen-
ça, no p raso de trinta dias, a 
contar da da ta des te , 

C o i m b r a , 2 0 d e M a r ç o d e 
1920 . 

F. Ferreira & Maia, Limi-
ctfffÉMfem* «svlowq 

V e n d ç - s e a d e n o m i n a d a á 
d e b o a t e r r a d e i r i sua , c o m 

s a l g u e i r o s e c h o u p o s , c o n f i n a n d o 
c o m o r i o veSfoo e e s t r a d a r e a l , pé r^ 
t o d a e s t a ç ã o d o c a m i n h o d e f e i t o , 
e c o m b o a s scrventia$jl tem t^ l á -
Ihões pegados , de uma ^ I f a , ppíl^ 
co mai s ou m e n o s cada , t endo o do 
centro, e ira, telheiro^é 
para a r r e c a d a ç ã o e x e l e i r b ^ . Ven-
d e - s e todo o prédio num Jote, ou 
em ta lhões , para o queestádifcfrtar* 
ca do, ace i ta n d o - s e p ro p o s t a s pa ra 
a sua v e n d a ; e sc es ta se n ã o real i -
sa r a té 30 de Março corrente , s e r á 
posta em praça part ícu la^ jp^p^i^ 
II de / \bril , pe la s II h o r a s cjfa m a -
nhã, ria P r a ç a S de Maio,* 35, ou 
no local al i indicado, en tregando-
sc , se o p r e ç o convier . Rara infor-
rnações, ver a propr iedade , j&ir a 
planta , c o m Antonio Munes Cari? 
reia, Praça 8 de Maio,35, Coimbra. 

l e i i m e n t o r A n i l h a r l o n / Z 
3 . ° G R U P O SDlIC -OruJÔ  ívJq in BJr " 

O conse lho eventual ' faz 
publ ico q u e no dia 23 pelas 
12 ho ra s e na p a r a d a do qua r -
tel, se p rocede rá á v e n d a em 
has ta publ ica de sol ipedes. in-
capazes de serviço no Exer-

O Secretario, 
Fructuoso Veiga da Silva Go-

mes. 

T a b a c o s 
Erâ pacotes de 25, 50 e 500 

gramas, vende nas melhores con 
iicções de preço a Casa Havanesa. 

Luís Augusto da Fonseca, ca-
sado, morador na Travessa de S. 
Pedro, 5, vem deste modo parti-
cipar a quem possa interessar, 
que se não responsabilisà por di-
vidas ou qualquer compromisso 
feito pof seu filho Luís, ainda 
m e n o r . 

Coimbra, 12 de Março de 
1920* -úmv.* 

Perdeu se na noite de 16 do 
corrente mês, desde o Teatro S<?u 
sa Bastps até á rua Lourenço d'Al-
meída Azevedo, um alfinete an,ti 
go, com. esmalte azul roijeado de 
pérolas. A pessoa q u e , jlegava 
tez o percurso a pé desde' ò tea-
tro até ao Largo Miguel Bonda r 
da, e daí em electrico até á rua 
Lourenço d'Azevedo. 

Pede se a quem o achou o 
obsequio de o mandar entregar 
na rua Lourenço - d'Azevedo, ri.0 

24, onde receberá gratificação. 

T É M i o Colonial 
Já em armazém e aos melhores 

preços do mercado 

V E N D E o l õ t ó x f S 
3 B 1 L I O C O R R E 

Terreiro de Santo Àntoitio, 8 
C O I M B R A 

Em volumes-; de V* kil.o, pro-
prio para pêso. Vendesse na Praça 
8 de Msio, n.0' 11 é l l - ^ J J v í 

da Companhia ComefClal Portugnêsa, Um." , 
1 í S f ô í o $ n H e $«néros de ft iwteíHt 

f juo da Sérfia; % 
C O I M B R P t 

. T e l e g r a m a s ) 

iM 

Companhia cie SegaPÓs 3 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m o y e i s ^ 
:riàfeí- . ; u l . . >up s. q • --i (íoma.iJcwni 
j. Correspondentes «m Coimbra.» up o 

C A R D O S O <Sc X ^ O M P ^ m A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

OJíV 
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Mercearia Lusitana 
G a i t o , C a n a s & G o m p a n i i i a 

. • S u c c s s o r ç s 

srinsv 

í •.. i..-.. 1; > •. t.L 7i. iO' ;' íiOJiuj 
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U n a d Q C e g o , n . ( 

' TELEFONE-N.° 8 

C o m i s s o e s e c o n s i g n a ç õ e s , '-ir, 
e q u a i s q u e r o p e r a ç õ e s dç carte ira* t a í s 

C o m p r a e v e n d a d e p a p e i s d e c r é d i t o , etc.» 
j r -^- S e g u r o s c o n t r a f o g i ò 

T e m 
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Para semente, ha á venda nos 
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C O I M B R A 

Alquilaria CAMÕES 

C O I M B R A 
O proprietariò desta alijuilarià 

vende 10 cavalos e 1 macho. 

Fatos usados, ouro, mo-

s u R e c e b e m o f e r t a s d e ou-
tras c a s a s e d e p o i s v e n d e m 
p o r m a i s d i n h e i r o n a P r a ç a 
G o t n e r c i o 36-1.° — C o i m b r a . 

P r e v e n ç ã o 
A n t o n i o d o s S a n t o s Al-

m e i d a , cie Figueiró da Serra, 
concêlho de Oouveia, declara pa-
ra todos os efeitos que não toma 
a responsabilidade de qualquer 
divida, ou coisa parecida, contraída 
por 'seu filho P á u l o d o s San-
t o s Almeida» estudante em 
Coimbra. 

B 
a r b e i r o Précisa-áe no' Sa-

lão de Barbear, rua dos Oa-

a b e l o caiuo ap pentear ou 
V. o(;ras usadas da cabelo, com-

pram-se nas Esfodas de S. Tiago. 

Co r Y i p r a - B è . ' 0;na maquinei 
de escrever úsàdft, ítias em bom 

eítadorpreferindo-se Remington. 
Nesta rpdacgto diz. 

„„ „ „ m o i n h o paurn 
c a f ó . Corapram-se pa rua 

da Sofia, 68. 

^ r e a d o para «rmttttm de miu-

, tara tra^Dias Jfi aiafit OmitV á̂, 
rua do Visconde datu£H-° 88. ; ; 

Ca s a . Vende-se ha KUa Corpo 
de Deus, cem-ot nutrtéros 113 

e ll4. Trata-se corrt^Maooel Ferreira 
Mateus, ru.j,V»g<;ond»>dau>i; n m 

^ r r o ç ^ i d e f r » * P " Preci 
Diaá ,'Mífia' & Ò:á Limitada, 

còndè! da - ' ' " 
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pratica db«rnBiaete:.>5s,»ní>'j 
Precisa-se na Casa Colonial, rua da 

Sofia'. 

m8o, na oficina do sr. Pedro de Jesus, 
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conde da 1 tíx, in.» 68. 

.. I. ' . . e # o r A y ô R \ Vendeifi-
duas! uma Remington e outra Oltv$r. 

Para ver, n^/ua^Ja ̂ QfiaC .eS, "' 
l y i o b i l i a . Vende-se uáTi)ifHjQt4̂  1 1 liaco.iupiRta^csítudairte.sm 

bom f.g^ido. -Pode ver-se das-12 áa 47. 
, Nesta Kiiticçâft sa djt. h ,, >-. fi.-

M l policia de mvestigítí.ào ermM» 
nal eneontn*m-se lieposifedos 

uma toalha de banho ,e ,uia lenhai, que 
tem as marcas J , & . 7 Ò e òue se p r é * 
Sume terem sido roubados: estão íd i í* 
posição do seu dono. . 

p l a n o A l u g a - s e u m b o m , pa* 
K g a » d d - s e b e m . , i j f j 

Nesta, redacção se,diz. , 'j 
aiUiár 

P r o f * « * o r * d e 
• Com a «urso geral do. Con* 

servatòrio leciotlà efh sUa casà ou na 
alunas. ' ' •>''!•> , - • > ' « > ' « n a 

Dirigir a casa de Correia dos Santo* 
Oiivats. , . • „ rt^Mbij 

l > e n c i a - £ e Casacora.quintal 
• uaruadjiFig^i^daíPoa/Att»! 

OS números 49 e 51, recebe .pro 
arrendatiriQ Frsnciico Nune». 



p";!!;"":: •;;• . , lli, n,. ÍI Terça-feira, 23 de Março de 1920 
ANO IX —N.° 985 

•b o r 

••«» ,'••« kl oj 
Assinaturas (pagamento a&tantado): Ano, 3$2Q; semestre, 1$60; 
trimestre, | S 0 * Brasil, ano, 4$d0( fortes). Para as colonias ano, 3$40. 

Publicações de interesse proprio o mesmo preço dos anúncios 

Publicações: Anúncios, poleada linha, $08; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1.* pagina, $20 

(Para os assinantes 20°/0 de desconto.) 
' — 

Redacçao , a d m i n i s t r a ç ã o í t i p o g r a f i a —PATEO DA I N Q U I S I Ç Ã O , 27 ( t e l e f o n e 351) — C O I M B R A 
Director e-proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

P u b l i c a - s e és terças , q u i n t a s e s a b a d o s 

IDH MUNICIPAL 
«>••!• >"• ,."!t»Vl !>>' ' s c n q o 5 6! TO I ' 6. IS f 

Õ s s e r v i ç o s m u n i c i p a l i s a d o s 
oíê itti ' - v Q^ 
O sistema de administração directa, adotado em Coimbra na 

|)íoração dos serviços municipalisados, é, sem duvida, o mais se-
ido nos paizes da f u r o p a , onde o municipalismo tem atingido 
àior desenvolvimento. Porém, os resultados obtidos pela sua ex 
ração, é que muitas vezes deixam bastante a desejar, por não cor-
ponderem aos fins financeiros e sociais que os municípios teem 
vista alcançar, ao tornarem-se grandes industriais, e que, em ge-

ll, são os seguintes: 
a)—Promover novas receitas, que lhes permitam, desafogada-

mente, fazer face ás despezas -sempre crescentes, sem neces-
sidade de recorrerem ao imposto, recurso este já demasia-
damente usado; 

Lo.i b)—Promover o barateamento e aperfeiçoamento desses serviços, 
beneficiando assim o publico que, em comum, deles se uti-
lisa; 

c)—Impulsionar mais ordenada e eficazmente o desenvolvimento 
das localidades e regiões, proporcionando-lhes transportes 
rápidos e comodos, bem assim luz, agua, etc., meios estes 
indispensáveis á sua segurança, higiene e conforto; 

d)—Fazer cessar os abusos de certas emprezas privadas, que 
não raras vezes provocam justificadas reclamações- do pu-
blico mal servido, reclamações que -os munkipios se vêem 
forçados a atender, pondo á prova a sua capacidade admi-
nistrativa. 

Porem, quando, nesses paizes, as municipalisações dos gran-
serviços urbanos, não dão, como acontece em Coimbra, os re-

ados desejados, por meio de administração directa, exercida pçlos 
nicipios seus proprietários, não hesitam estes, em geral, em entre-

llos, por arrendamento, á exploração duma empreza privada, expe-
iientando assim o sistema de administração ou régie indirecta, se-
lido por muitos municípios estrangeiros. 

Na Inglaterra, por exemplo, vai-se ainda mais longe. Não 
Ducos municípios deste paiz—essencialmente pratico e previdente — 
proveitando-se da situação previlégiada que lhes fôra criada pela 

sula de resgate do Tramxvays Act de 1870, lançaram se arrojada-
íte n,o campo da actividade industrial, munícipalisando e expio 

nào por régie directa, os grandes serviços urbanos de transportes. 
em, de. entre esses, vários ha que, ou porque temessem o agrava-

ento das dificuldades financeiras provenientes da sua expíaração, ou 
fque se reconhecessem incapazes de praticarem uma boa e.provei-

l administração, quer em beneficio do publico, quer do desenvol-
ménto local, confiaram, por arrendamento, a sua exploração, ou ao 

ripio de -uma grande cidade visinha, já proprietária de iguais 
Ffervlços, ou a uma emprèza privada, mediante o pagamento de uma 
[renda, que varia conforme os casos. Alguns mesmos —repare se — 
^if f i ido até áo ponto de dividir as rêdes dos seus serviços de tra-

io, reservando para a sua administração directa somente as linhas 
mais fácil e rendosa exploração. As outras — as de resultados 

[mais duvidosos e as de mais difícil exploração — arrendaram-nas, 
ira assim se colocarem ao abrigo de todas as dificuldades e possíveis 

lhos. 
, Mas é só na Inglaterra — paiz de exemplar capacidade admi-

rativa — que assim acertada e praticamente se procede ? 
•Não; não é. 
Em geral, procede-se assim em toda a parte, onde sensata e 

irâjosamente se compreende que as municipalisações só são alta-
ente úteis e defensáveis, quando representam quaisquer efectivos 
tttficios, ou proveitos riais, quer para os municípios, quer para o 

ilico. Como factores de ruína para aqueles e de mal estar para 
fej é que Só em Rilhafoles poderão encontrar de fensores . . . 

Continuaremos. 
•:« ^ qhi Leutiam Agarb. 

(fos da Sociedade 
ilveraarlo» 

I Fazem anos, hoje: 
•lc<p. Maria de Lourdes Santos Eusébio 
"Antonio Augusto da Veiga Júnior.. 

Ice ile incêndios 
[APELO Á CIDADE 
[Necessidade de auxiliar 

os Bombeiros Voluntários 
Subscrição para a compra 

ée materal. 
Armazéns do Chiado . • • 10$00 
Antonio Eloi 2$50 
Io Sargento Fonseca da 

, G. N. R. •. $50 
Cunha, Ramos & C.a. • • • 10000 

[Lotário G a n i l h o . . . . . . . . 15#00 
ffaincisco da Silva Ma-

chado • . . . . . . . . . . . . 5 m 

[Associação dos Médicos do Cen-
tro de Portugal 

, r Recebemos um extenso relato-
ftfo apresentado pela Direcção da 

Nfe C. P. na assembleia geral 
W t i o corrente, sobre organisa-
) sindical da classe medica. 
Este relatorio que muito inte-

sa aos médicos, e de que foi 
-lima larga tiragem, será en-

R . t o d o s os médicos q u e o 
â P i r e c ç S o da A. M. C. P, 

Pela Universidade 
Concluíram o curso da Escola 

Superior de Farmacia, com os exa-
mes do 2.° grupo (2.d sub grupo) 
a sr.a D. Laura de Almeida Leite 
e os srs. Francisco Teixeira Bote-
lho e João da Cunha Vasconcelos. 

— Fizeram ex^me de Estado 
na Escola Normal Superior, para 
habilitação ao magistério liceal, 
na secção de sciencias físico quí-
micas, os alunos seguintes: Anto-
nio Augusto Riley da Mota, dist. 
19 valores; Francisco de Sousa 
Esteves de Oliveira, dist. 15 vai.; 
e Mário Goulart Barbosa, dist. 
16 vai. ' 

— Defenderam as suas teses 
de doutoramento na Faculdade de 
Medicina, os srs. drs. Raul da 
Costa Benevides e Emilio Carita 
Pulido, as quais se intitularam, 
respectivamente, sobre A coque-
luche e Melitococcia. 

Professores primários 
O sr. dr. Alberto Dias Pereira, 

apresentou ao Governo em nome 
do Conselho Escolar do Lictu 
Dr. José Falcão de Coimbra, para 
que a ajuda do custo da vida ul 
timamente concedida, fosse tam-
bém dada aos professores provi-
sorios dos liceus que, no caso 
contrario, ficariam com vencimen-
to inferior ao do pessoal menor. 

PUERILIDADES 
A l v e » 

A terra deseança em socego e calma, 
languidamente desmaiada na indife-
rença do repouso. Toda a natureza 
parece entregue a um salmo ardente e 
confiado, a uma prece misteriosa cujas 
melodias eleva ao ceu como que estra-
nhamente impelida por uma força so-
brenatural. E os astros continuam a 
baloiçar-se na etérea pureza dum cen-
diafano apesar de ainda negro em toda 
a sua extensão, a não ser do nascente, 
onde os primeiros alvores matinais nos 
avisam de que vem breve o astro do dia! 

O firmamento, como uma abóboda 
imensa e muito escura, tem a sua mo-
nótona tristeza aliviada pelas lumino-
sas e scintitantes constelações. 

E as arvores gigantescas, baloiçadas 
sem ruido pelo sopro da aragem tépida, 
semelham fantasmas enormes, erguen-
do-se aqui e além, como que impondo 
respeito d natureza adormecida. • • 

Tudo está imerso em paz e em so-
cego, numa suspensão unânime, como 
que temendo quebrar as magicas redes 
dum momento tão infinitamente sedutor. 
Não se ouve o trinar das aves nem mes-
mo o rumorejar das folhas; apenas o 
ranger dum carro de bois sõa lá muito 
ao longe e vem até nós, combinado em 
intima promiscuidade com o sussurrar 
da agua, meio confuso, meio dissonan-
te • 

Que milhares de encantos nâo teria 
a terra se a atmosfera fosse sempre as-
sim mantidas naquelas semi-escuridão 
deliciosa .. se a natureza estivesse con-
tinuamente engolfada em tão descan-
çado repouso . • e se o sol se conservas-
se sempre assim, estático, trás aqueles 
montes gigantescos, emoldurando-os 
sempre com aquela auriola de inexcedi-
vel luminosidade, estendida num volup-
tuoso esbatido pela ainda semi-obscuri-
dade do ceul 

Todavia no nascente a luz aumen-
ta .. e emquanto vão desaparecendo 
lentamente as pontuações do firmamen-
to, ao som das avesinhas despertadas, 
vai-se mostrando, a medo, o deslum-
brante carro de Apolo, pleno de excel-
situde, inundando as regiões sem fim 
com uma admiravel luz e dulcificando 
a atmosfera com seus esplendidos 
raios. • • 

Março, 1920. 
P A U L O DE BRITO ARANHA. 

Falta de policiamento 
Pedem nos que lembremos a 

'Hecessidade de policiar o logar 
de Ssnto Antonio dos Olivais, 
onde os gatunos costumam fazer 
as suas proêsas. 

Algumas casas ali teem sido 
assaltadas, levartdo os gatunos o 
que querem, muito á sua vontade. 

Ha tempo entraram ali numa 
casa, proximo da Capela de S. 
Sebastião, não deixando senão 
uma comoda, provavelmente por 
não puderem com ela. 

— — — — 

Guerra ao luxo 
Tem graça o que se vai pas 

sando ácerca da campanha para 
usar fatos baratos. 

Ha muito quem dê a sua ade-
são, outros que fingem da la a 
outros e outras que não vão lá 
nem pelo diabo. 

Pode fazer se ideia do marti 
rio que se passa agora em certas 
casas, onde os chefes de família 
querem ganga e as esposas e fi-
lhos reclamam lã ou coisa pare-
cida. 

E depois quantas não perde-
rão casamento por não trajarem 
de modo a atrair as atenções dos 
namorados. 

Lá que o caso está bicudo pa-
ra os chefes de familia, não ha 
duvida 1 

Parque de Santa Cruz 
Encontra-se ha muito tempo 

vedado por um tapume de ma-
deira o campo de jogos do Par-
que de Santa Cruz, afim de não 
tornar publico esse recinto na 
ocasião dos desafios que ali se vão 
realisando todos os domingos. 

O aspecto que esse tapume 
dá àquele local é desagradavel, 
mas não tinham outra maneira de 
remediar o caso. 

Ha anos que se anda a pedir 
que mandem vedar o parque com 
uma sebe bem espinhosa, que já 
podia ter a altura suficiente para 
vedar conjpjetamerite aquele sitio. 
Infelizmente o parque de Santa 
Cruz não tem merecido ás muitas 
vereações que se tem sucedido o 
cuidado que merece. 

Torna-se necessário fechar o 
parque, primeiro que tudo mais 
que ali ha a fazer, e é isso que 
pedimos. 

Não podendo ser por outra 
forma, com uma sebe igual á 
que se encontra na Escola Nacio 
nal de Agricultura, a qual é im-
possível atravessar. 

No domingo estivemos no 
parque e deixou-nos pena a aven-
ca da cascata, tão seca e mirrada, 
talvez á falta d'agua que abunda 
no lago. . 

Desastre de automovel 
O chauffeur José Cadoiço, que, 

como noticiámos, foi uma das vi-
timas do desastre de automovel 
no logar de Aldeias, Serra da Es-
trela, e que veio para o Hospital 
da Universidade, sofreu a fractu-
ra do craneo, tendo-lhe sido feita 
ante-ontem a operação do trépano. 

QUEDÃS D'AaUA 
A França é o país do mundo 

mais rico em quedas d'agua, pos-
suindo uma inergia de 8 milhões 
de cavalos. Depois é a Suécia e 
a Noruega. 

Na França já o ano passado 
atingiu a 1:200:000 cavalos a ener 
gia hidraulica. 

F i G R E V E 
O pessoal maior dos correios 

reunido no ultimo sabado, apro-
vou a seguinte moção: 

O pessoal maior de Coimbra reunido 
para apreciar a marcha do movimento e 
trocar impressões sobre o mesmo, cons-
tatando a solidariedade que se afirma en-
tre todo o pessoal telegrafo-postal do 
paiz e sabendo por noticias dos jornais 
das violências postas em pratica contra 
a associação de classe e nossas colegas 
das urbanas de Lisboa e outras locali-
dades, resolve lavrar bem alto o seu pro-
testo contra todas as violências e garan-
tir mais uma vez a sua firmeza na lucta 
empenhada, que se acentua paralelamen-
te com as medidas contra-producentes 
contra a corporação exercidas. — João 
Carvalho. 

Ontem o mesmo pessoal re-
solveu propor ao Comité Central 
o regresso ao trabalho em virtude 
da alteração da ordem publica. 

Alguns funcionários do pes 
soai maior fizeram ontem a sua 
apresentação, constando que hoje 
tudo volte ao serviço. 

Foram mandados afixar editais 
pelo chefe do distrito, que são 
do teor seguinte: 

O Qovêrno depois de esgotados to-
dos os meios suasórios e satisfeitas as 
reclamações dos funcionários públicos, 
dentro das possibilidades do Tesouro, 
viu, com desgosto, a classe dos funcio-
nários telegrafo-postais recusar-se obs-
tinadamente e sem motivo justificado a 
retomar o trabalho. 

A sua atitude, em face das boas dis-
posições do Governo, mostra que aquela 
classe antepõe os seus caprichos ao bem 
estar dos seus concidadãos. 

A bem da ordem e disciplina e dos 
altos interesses da Nação, agora assober-
bada com graves problemas de solução 
imediata, não pode consentir-se que se 
prolongue esta situação a que é indispen-
sável pôr termo rapidamente. 

Intimam-se portanto, todos os funcio-
nários telegrafo-postais a retomar ime-
diatamente as funções do Seu cargo, sob 
pena de serem levantados autos de aban-
dono àqueles que o rão fizerem. 

i»aFia Inglesa 
MILTON ôc R I B E I R O 

Avenida Sá da Bandeira — 1.° andar do Teatro Avenida 

Os mais liados retratos Às melhores ampliações 
Studios Sanguíneos Esboços 

Retratos do 5.° ano, preços excepcionais 
Exposição permanente : Chies instalações 

Sociedade de Concertos 
Artistas célebres... a preços módicos. 
Manén, Viana da Mota, Lea Bach, quar= 
teto Rosé... Como S. Tomé... 

— Perfeitamente exato. Foi; 
dos artistas que ultimamente per-
correram a America do Sul, um 
dos que colheu maior consagra-
ção e maior aplauso .. * 

— E o quarteio Rosé, de que 
começa já a falar se? 

— Tè 1'o-hemos aqui, nos dias 
13 e 15 de Abril. Depois da 
morte do grande "violinista Toa-
chim, cujo quarteto era o primei-
ro, Rosé ocupou o seu logar. 
Acresce que os outros três artis-
tas fazem parte, dõ quarteto desde 
a sua fundação, o que dá um con-
junto harmonico perfeito. 

Ainda encantado com os dois 
concertos Bcnetó-Viana da Mota 
— encontrei ha dias, subitamente, 
entre o fumo azulado dum Sunsei 
loiro, o meu habitual interlocutor, 
que é, decididamente, uma alma da 
Sociedade dos Concertos. Quiz fe 
licita-1'o, sentidamente, pelo triun 
fo admiravel do seu esforço. Quiz 
traduzir lhe, num abraço, o meu 
reconhecimento de habitante de 
Coimbra, pelo influxo artístico que 
á minha terra comunicou. Mas ás 
minhas primeiras frases de entu 
siasmo, o meu amigo voltou se 
para mim, um sorriso desenhou 
se-lhe na expressão, e disse-me, 
num certo prazer, mesclado dum 
justificadíssimo orgulho: 

— C o m o ? Ainda me vem fa-
lar disso? Mas temos muito mais... 

— ? ! . . . 

A primslra iisrpist? 8 o pri-
meiro quartstu de munido. 

— Segunda e terça feira surgi 
rá, no Sousa Bastos, a grande har-
pista Lea Bach, considerada hoje, 
unanimente, a primeira do munco. 
Basta dizer lhe que traz no seu 
reportorio a rapsódia húngara Liszt, 
o Cântico da Primavera do Wagner, 
de uma execução prodigiosa, Bach, 
Beethowen, Mozart, etc Os 
maiores génios musicais de todos 
os tempos revivem, transfigura-
dos, nos seus dedos milagrosos. 

— Mas como é possível tocar 
Bach, Beethowen e, sobretudo, 
Liszt num instrumedto em que 
estamos habituados a ouvir ape 
nas transcrições d'operas italianas, 
borboleteantes e ligeiras? 

— Que quer, theu amigo! E' 
o dom dos raros que possuem o 
talento e o génio da musica. Os 
concertos Lea Back devem vir a 
ser um dos maiores triunfos da 
Sociedade de Concertos, demais 
a mais não tendo nós tão cedo 
ocasião de escutar um instrumento 
tão pouco tocado. 

— Falaram-me, a proposito da 
celebridade qjUe agora trazem a 
Coimbra, duma tournée pela Ame-
rica, dum êxito imenso em Lis-
boa. . . 

Como S. Tomé. . . Vêr para 
crer. 

— Provavelmenie, teem de pe-
dir, para estes concertos, um su-
plemento. . . 

O meu entrevistado esboçou 
um gesto vivo de contrariedade: 

— Tenho-me cançado a des-
mentir isso. Realmente, o publi-
co está no direito de o supor, vis-
to darmos mais concertos do que 
os câmbios nos permitiam. Mas 
temos feito os contratos por inter-
médio de segundas pessoas cate-
gorisadas e influentes —e assim 
conseguimos obter preços muito 
inferiores aos habituais. 

— E' verdadeiramente extraor-
dinaria a obra da Sociedade 1 

— E ainda teremos mais dois 
concertos — doze ao todó, por-
tanto. 

— Quando? 1 E com que ar-
tistas? Multiplicam se então como 
os pães da boda de Caná! 

— Não. A boa vontade de 
t o d o s . . . 

' — E a orientação tenaz e ad-
miravel dos que querem triunfar, 
na boa causa. 

Lembrei-me, subitamente, que 
o meu entrevistado, incansavel na 
sua missão, não podia pefder mais 
nenhuns momentos — e despedi-
me, numa larga saudação á Socie-
dade e aos seus inteligentes diiae-
ctores que a tornaram um factor 
notabilissimo do progresso intele-
ctual de Coimbra. 

Gabriel d*ALENCAR. 

Feijão branco inglcz 
d c m u i t o b o a q u a l i d a d e a o p r e ç ò d c 

$ 2 0 o l i tro ou $ 2 5 o Kilo 
V e n d e - s e n o s a r m a z é n s d e 

p p a n e i s e o p e p p e i p a S$ fDaía L . d a 
77 - RUA DA MOEDA - 83 
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R e c l a m a ç ã o 
Vieram até nós alguns mora-

dores da Estrada de Celas, para 
solicitarmos da Camara Municipal 
que não mantenha a sua resolu-
ção que manda fechar ao publico 
a partir de 1 de Abril o marco 
fontenario que existe á entrada 
daquele logar, pois tal medida 
muito os vem agravar, visto não 
existir tão proximo agua para os 
seus gastos. 

Certo que a vereação munici-
pal reconsiderará, aí deixamos o 
apêlo que nos foi pedido pelos 
interessados. 

Roubos no cemiterio 
Manuel Pereira, que diz ser 

do Porto, aquele individuo que 
foi preso na estação de Coimbra 
B, com dois escopros e chaves, 
parece, ter sido o autor dos arrom-
bamentos e roubos praticados ul-
timamente no Cemiterio da Con-
chada juntamente com outro in-
dividuo que a policia ainda ignora* 

Roubo 
Foram presos em Gois, don-

de são naturais, Francisco Augusto 
Granjo e seu irmão Manuel Au-
gusto Granjo, que são autores 
dum roubo em Lisboa, ao sr. 
Joaquim Batista, residente no beco 
das Taipas, n.° 24. 

Os gatunos !evaram-lhe700)J00 
em dinheiro e vários objectos de 
ouro, alguns dos quais foram 
apreendidos em duas ourivesarias 
desta cidade, contando se entre 
eles um relogio de ouro. 

Os presos encontram-se em 
Coimbaa afim dè seguirem para 
Lisboa. 

I » « B g B -

Le monde marGhè! 
A Bélgica concedeu o direito 

ao voto ás mulheres excepto as 
que são de má nota. 

E' bem feito! 
m 

T a b a c o s 
Em pacotes de 25, 50 e 500 

gramas, vende nas melhores con-
dicções de preço a Casa Havanesa 
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B a n c o Prev iden te S e g u r a d o r 
SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA, 

Capital Esc. 5:OOO:O0O$OO (c inco mil c o n t o s ) 

S È D E N O P O R T O : 
l^ua Sá da Bandeira, n.° 108 

FILIAL E M C O I M B R A : 
Rua da > lagdalena, n. 48 

Temos a honra de participar a todos os srs. acionistas, emqumto, devido á greve, o não fizermos 
individualmente, pelo correio, que nos princípios do mês de Abril p. f., iniciaremos a distribuição de 
2.V* °/« P o r conta do dividendo que corresponder a cada acíonista nos lucros do .primeiro exercício. 

Mais nos cumpre comunicar que a substituição dos títulos provisorios peios definitivos terá logar 
dentro em pouco, para o que só aguardamos que nos cheguem da Casa da Moeda as acções que para 
lá enviamos para serem seladas, como é de lei. 

Pelo Banco Previdente Segurador, 

(a) Eduardo Guimarães. 
f v - t Administrador-gerente 

Lei lão da "Sompanhia de 6ap= 
puaqens e flutomooeis 60= 

3 v 

nimbpieense,, posta em ppa= 
ça sem oalop, nos dias 30 e 

• 31 ás 12 bopas .^^sBra 
CÒNSTft DO SEGUINTE: 

29 cavalos, 1 egua, 4 mulas, 19 milords, 16 landaus, 4 cale-
ches, 15 coupés, 3 phaetons, 3 breacks, 4 felaguetas, 1 jardineira,,,3. 
char-á bane, 2 carroças, 3 carruagens forradas a sêda, 30 pares de 
arreios, selirts, etc., fardamentos, 1 coice e todos os utensílios. 

Parte destas carruagens teem aros ue borracha e próprias para 
part iculares. . • 

Na Auditoria Administrativa 
deste distrito foi apresentada uma 
reclamação de Antonio Alves Si-
mões e outros, do logar da Cu-
mieira, Penela, contra a Junta da 
freguesia daquela localidade. 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade o sr. dr. 

Domingos Botelho de Queiroz, 
médico em Ancião, para onde foi 
trasladado o seu cadaver. 

— Faleceu no domingo na 
Quinta da Torre, a sr.a D Zulmi 
ra da Silva Casvalho, filha estre-
mosissima do nosso respeitável 
amigo sr. Joaquim Gomes da Sil-
va Gaio. 

. O funeral da desventurada se-
nhora realisou-se hontem toman-
do parte nele, alem cie muitas pes-
soas das relações do sr. Gaio, al-
guns oficiais e sargentos da Guar-
da Republicana, que deposeram 
sobre o ataúde uma magnifica co 
rôa de flores. 

O cadaver foi sepultado no ce 
miterio de Assafarge. 

P e l o s tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão de 20-3-920 
APELAÇÕES CRIMES 

Vizeu —O M. P. contra Antonio Fer-
reira, solteiro, de Fermentelos, comarca 
de S. Pedro do Sul e João Antonio, sol-
teiro, jornaleiro, da Ponte Pedrinha, co-
marca de Vouzela. — Relator, Regalão; 
escrivão, Quental. 

Covilhã—O M. P. contra José Antão, 
também conhecido por José Alegre, sol-
teiro, maior, morador no logar dos Cal-
deirões, freguesia da Boidobra. —Rela-
tor, P. de Resende; escrivão, Faria Lo-
pes. 

AGRAVO CÍVEL 
;Vagos—Jaime Soares Lopes, solteiro 

empregado publico, residente ein Vagos. 
— Relator, Crispiniano; escrivão, Pimen-
tel. 

AQRAVÒ COMERCIAL 
Coimbra—A firma comercial desta 

cidade, Guimarães & Carvalho, contra 
Francisco Lopes Simões e mulher, nego-
ciantes, moradores em S. João da Madei-
ra, comarca de Oliveira de Azemeis.— 

"àter, Inácio Monteiro; escrivão, Quen-

AGRAVO CRIME 
Alcobaça—Abilio Garcia da Fonseca, 

solteiro menor, estudante, residente em 
Lisboa e D. Maria da Conceição Batista, 
casada, residente em Torres Vedras, con-
tra Manuel Augusto Batista, tesoureiro 
da fazenda Publica em Torres Vedras. -
Relator, Sá e A^ota; escrivão, Faria Lo-
pes. " * • 

A c o r d ã o s 
Escrivão, Quental: 

APELARÃO CÍVEL 
Fundão—José Damazo Varão e mu-

lher contra Antonio dos Santos e outros. 
Julgado deserto. 

APELAÇÃO CRIME 
Covilhã — O M. P. contra Luís Pais. 
Anulado o processo. 

AGRAVO CRIME 
Coimbra—O M. P. .contra Luciano 

Marceneiro e outro. 
Provido. 

As u r o t l a a C o n c s t i í r a c i n s aa 

AVAIS 

p s p é í í » 

UMA C A I X A 
de 

H P ^ i S F V E R D A D E I R A S 
b M í p a s t i l h a s y ã l w 

B e m empregada, ut i l i sada a propos i to 

P r e s e r v e m v o s s a Garganta vossos Broncíies, 
vossos í'almÔes 

Combatera V 0 S S a í s £ ° n s t ' P a Ç ô e s , Bronchiles, Gripe 
L-4»— Influenza, Âslhma, Emphysema, etc. 

i s » 

mB 
MãfWÊÊÍ,. 
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Mas sobre tudo exijam bem 
AS VERDADEIRAS 

PASTILHAS VALDA 
vendidas unicamente 

em caixas com o nome 
V â L D A 

M ^éZ-i-M 

n à o o P0»3.sjí|ío j m a l a eí&ca® c o n t r a 

J L I I C S 1 1 Á CORES PALLIOÃS 
H V 8 G 8 ? f Càlcrose, Debilidade,IÍ?. 
Cia tod»s l'Ii« " ' í . t l /»- . ru^cnnííar- ' i ru <Riltncâef 

Fatos usados, ouro, mo-
bílias ê cautelas de 

penhor 
R e c e b e m .'ofertas de ou-

tras c a s a s e d e p o i s v e n d e m 
p o r m a i s d i n h e i r o n a Praça 
C o m e r c i o 36-1.° — C o i m b r a . 

Prevenção 
A n t ó n i o d o s S a n t o s Al-

m e i d a , de Figuekó da Serra, 
concelho de Gouveia, declara pa-
ra todos os efeitos que não toma 
a responsabilidade de qualquer 
divida, ou coisa parecida, contraída 
por seu filho Paulo d o s San-
t o s A l m e i d a , estudante em 
Coimbra. 

, i v 
adi •YvX'?'-

, 
^ é à f á s l ^ 

CEMITERIO DÃ CGWCHÃDA 
No Cerr.iterio da Conchada, 

fizeram-se os seguintes enterra-
mentos: 

Mez de Março: 
Dia 1: Julia da Conceição, filha dc Car-

los Rodrigues e de Clementina de Jesus, 
natural de Coimbra, de 4 anos de idade. 

Dia 3: Maria Feiraz, filha de Anto-
nio Querido e de> Josefa Liucádia, natu-
ral de Soure, de 50 anos de idade. 

Dia 3: Luiz de Carvalho, filho de 
José Carvalho e de Maria de Jesus, natu-
ral de Resende, de 21 anos tíe idade. 

Dia 3: Maria Luisa, desconhecida, 
natural de Coimbra, de 1 jnez de idade. 

Dia 3: Maria da Piedade, fHha de 
Antonio da Cruz e de Maria da Concei-
ção, natural de Oliveira do Hospital, de 
45 anos de idade. 

Dia 4: Maria de Campos Silva, filha 
de Abilio da Silva e de Joaquina de Cam-
pos, natural de Coimbra, de 7 anos, de 
idade. 

Dia 7: Mário Rodrigues dos Santos, 
filho de Manuel Rodrijjues dos Santos e 
de Ana Rodrigues, natural de Coimbra, 
de 20 anos de idade. 

Dia 7: Manuel Ferreira Rocha, filho 
de Manuel Ferreira e de Julia Maria da 
Rocha, natural de Arcos de Val-dè-Vez, 
de 3 anos de idade. 

Dia 8: Estevam dos Santos, filho de 
Antonio Pedro e de Maria da Encarna-
ção, natural de Coimbra, de 90 anos de 
idade. 

Dia 9: Francisco Neves, filho de Jo-
sé Neves e de Guilhermina Fachada, 
natural de Coimbra, de 3 anos de idade. 

Dia 9: Alda Ferreira, filha de Fran-
cisco Plácido e de Maria do Rosário, na-
tural de Coimbra, de 4 anos de idade. 

Dia 9: Joaquim Antonio Gomes, fi-
lho de Antero Gomes e de Maria de Je-
sus, natural de Coimbra, de 1 ano dc 
idade. 

Dia 9: Maria de Jesus, filha de José 
Maria Duarte e de Maria Segunda, natu-
ral de Cetra, de 19 anos de idade. 

Dia 11: Maria Izabel, filha de Jorge 
Rodrigues Macedo e de Luiza da Con-
ceição Fernandes, natural" de Coimbra, 
de 1 ano de idade. 

Dia 12: Maria da Conceição, desco-
nhecida, natural de Coimbra, de 62 anos 
de idade. 

Dia 12: José Maria, filho de José 
Maria dos Santos e de Ermelinda de Je-
sus, natural de Coimbra, de 3 anos de 
idade. 

Dia 13: Maria José Miranda Manso 
filha de João Miranda e de Teresa de Je-
sus, natural de Coimbra, de 70 anos dr 
idade. 

Dia 13: Maria José Simões, filha de 
Antonio Carvalho e de Maria do Carmo, 
natural da Lousã, de 30 anos de idade. 

-
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C o m p a n h i a c i e S e g a p o s 

Capital: Dm milhão e quinhentos mH esudos 
' S e g u r o s m a r í t i m o s ; t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r e v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m ó v e i s 

Correspondentes em Colmbrai 

C A R D O S O A . C M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z á ) 

P A R A C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E I Ú E D I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
N Â O P R E C I S A D E D I E T A 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

Luís Augusto da Fonseca, ca-
sado, morador na Travessa de S. 
Pedro, 5, vem desíe modo parti 
cipar a quem possa interessar, 
que se não responsabilisa por di-
vidas ou qualquer compromisso 
feito por seu filho Luís, ainda 
menor. 

Coimbra, 12 de Março de 
1920* 

\rm Lusitana 
n a s & Companhia 
Sucessores 

€r CftSIMIRO 
1Riam do C e g f Q , n . ° Í a 7 - COtfôiBRA 

T E L E F O N E N.° 

C o m i s s õ e s e c o n s i g n a ç õ e s . -:- E n c a r r e g a m - s e de t o d a s 
e q u a i s q u e r o p e r a ç õ e s d e carte ira , t a i s c o m o : 

C o m p r a e v e n d a de p a p e i s de c r é d i t o , e tc . , e tc . 
Seguros contra fogo. 

T e m s e m p r e á v e n d a ar t igos de mercear ia de b o a qua l idade 
e da me lhor p rocedenc ia . Mater ia i s de cons t rução , 
tais c o m o mani lhas de grés , e s eus acessor ios . Azu le -
jos. Telhas , t ipo M a r s e l h a e l o sango . Ti jo los . Plati-
: b a n d a s . C i m e n t o s A O P R E Ç O D A S F A B R I C A S : 

D e p o s i t o de pe r fumar i a s e a r t igos para barbear ia . V i n h o s f inos 
e de meza . C h a m p a g n s . 

c m C o i m b r a 
V e n d e - s e a d e n o m i n a d a a TA-

, de boa terra de insua, c o m 
sa lgue i ros e choupos , c o n f i n a n d o 
com o rio ve lho e es trada real, per-
to da e s t a ç ã o do c a m i n h o de ferro , 
e c o m b o a s servent ias ; tem 19 ta-
lhões pegados , de uma geira, pou-
co mais ou m e n o s cada , tendo o do 
centro, e ira, telheiro, e grande c a s a 
para a r r e c a d a ç ã o e ce le i ro . Ven-
d e - s e todo o prédio num lote, ou 
em talhões , para o que |es íá d e m a r -
cado, a c e i t a n d o - s e p r o p o s t a s para 
a sua venda; e se es ta se n ã o real i -
sar a t é 50 de Fiarço corrente , s erá 
posta em praça particular, no dia 
11 de Abril, pe las 11 h o r a s da m a -
n h ã , na P r a ç a S de iv1aio, 55, ou 
no locai ali indicado, en tregando-
se , se o preço convier . Para infor-
m a ç õ e s , ver a propr iedade , ou a 
p l a n t a , com A n l o i n o Nunes Cor-
reia, Praça S d e í*1«io,55, C o i m b r a . 

5/ Grupo de Com-
panhias de Admi-
nistração Mil i tar. 
2.a praça 

G Conselho Administrativo de 
este Grupo faz publico que no 
dia 29 do corrente mês, pelas 13 
horas, na sala das sessões do Con-
selho Administrativo, se proce-
derá á arrematação em hasta pu 
blíca, das rações de verde para 
os solipedes das unidades apea-
das da guarnição de Coimbra e 
a ela adidas durante cerca de vin-
te dias. 

As propostas serão formula-
das segundo o modelo junto ao 
caderno de encargos, escritas em 
papel selado da taxa de lã centa 
vos e entregues na Secretaria do 
Conselho Administrativo até ás 
12 e meia horas do referido dia, 
encerradas em. subscritos selados, 
acompanhados da caução provi 
soria de 10 escudos. 

Na Secretaria do Conselho 
Administrativo se encontra paten 
te" o caderno de encargos, desde 
as H e meia ás lõ horas de to-
dos os dias úteis, e onde egual 
mente se prestam todos os escla-
recimentos. 

Quartel em Coimbra, 20 de 
Março de 1920. 

O secretario do Conselho, 
Manuel Carvalho Martins 

• alferes. 

Em volumes de '/»• kilo, pro-
prio para pêso. Vende-se na Praça 
8 de Maio, n.os 11 e 13. 
rrrfr, 

HÂMEirCBUZ M AT TOS 
Representações e Comissões 

Rua da Louça , 73 e 7 5 - T e l . 91 
C O I M B R A 

Carvão ml :èral r vegetal : Lenha 
ssrraiia a tí •michios : Asiu-

iios quiinicus 
Carvão a 1$50 a arroba 
iienha serrada a. $30 » 

v v . w v . v i . » ' . . l i . 

Alquilaria GAMÕES 
Avenida Navarro 

C O I M B R A 
O proprietário desta alquilaria 

çende 10 cavalos e 1 macho, 

B 
tos, 17. 

arbelro Precisa-se no! 
Ião de Batbear, rua dos I 

fiiViitini-i Co s i n h e l r o , novo, 
oferece-se para cokjH' 

po de estudantes (republica) 
da sua arte, e já foi dispensefro i 
gio, e chefe de cosinha em hpé 
muito bôas informações, e ainda fl 
pregado. Dirigir em cartà fechad 
edação. 

a b e l o caído d(> . 
obras usadas de ca. 

pram-se nas Escadas de.S. Ti! 
l ^ o m f S r a w ã » . Un._ . . 
V- de escrever usada, mas« 

estado, preferinia-se Remington. 
Nesta redacção «te diz. . 

Cofre e moinho pi 
café. Compram-se na i 

da Sofia, 68. 

Creado para armazém dei 

• dezas precisa-se. ~ 
Para tratar Dias Maia & C.a, Limitj 

ffla do Vjsconde da Lu^, n.0 " , VeilUeS-Se na Kiia 
de Deus, coin os números llj 

e 114. Trata-se com Manoel Ferrei 
Mateos, ru.a yi^coqde dit La?. 

Carroça ae mão Pred 
sà-se. 

Dias Maia & Ç.® Limitada, rua 
conde da Luz, u.° 88. 

F m p r e g a d o Com bus 
*- pratica tíe armazém. 

Precisa-se na Casa Colonial, rttt;||| 
SFTSFEIIRTOÍVÍI I . A H àOK M « I H F L 3 

f ^ m Santo Antonio dos Olivan 
em casa particular, recebei 

comensais, do Liceu Feminino ou ( 
gio, a 5 minutos do eiétcico. 

Nesta redacção se diz. 
iguelra da Foz. Prédio," 

vende-se, construção antiga,M 
Praça do Comercio, 8, 9 e 10 e rua d» 
Parreiras, 10 e 12, constando de: Lojt 
para fazendas ou outro ramo. Orand» 
armazém no 1.° âidar com 2 entradn 
2.° 3.° andar e águas furtadas, para h* 
bitação. Trata-se, no mesmo, no 3 .°» 
dar. 

F o g ã o , Vendé-se uuí fogão 
• grande de cosinhç, em segundi 

mão, na oficina do sr. Pedro de Jesui, 
Rua Adelino Veiga. ' 

F o g ã o Veiíde-se cóm calda 
• de cobre e com as seguinl 

dimensões, V S O X O ^ T ó , altura0,™9 
Casa Londres. 

ampréias. Vendem-se,j 
kiosque do Largb das Amei 

das 9 ás 20 horas 
( V | a r ç a n o . Com pratica 
1 1 mercearia, precisa Maia &'l 

lho. Largo da Sé Velha. 
| Y | ò b i ! i a de quirttTTom" 
1 • lhos bisolados, vende-a FrJ 

cisco da Fonseca Ferreira no Larga ^ 
Sota. 

Marçario Com pratica dei 
1 • zendas ou miudezas precis 

x Dias Maia & C." Limitada, rua"" 
conde da i uz, n.° 88. 

|V| aquinas, usadas,) 
i • escrever. VendeíBA 

duas: uma Remington e outrá Olivé, 
Para ver, na rua da Sofia, 68. 

l y l o b i l i a . Vende-se uma m 
1 • lia completa, de estudante,., 

bom estado. Pode ver-se das 12 ás íj 
Nesta redacção se diz. _ . . . . ^ y j j 
lyioto. F. N. 1 cilindro, vi 
1 1 se. Rua do Corvo, 14-

— — '6'faw p i a n o Aluga-se u m bom, 
• gando-se bem. 

Nesta redacção se diz. 

s sora de piar 
Com o curso geral do <S< 

servatorio leciona em sua casa ou-nail 
alunas. ; 

Dirigir a casa de Correia dos : 
Olivais. 

Sucata de farho flil1 

dldo, compra-se qualqi 
quantidade na fundição de Alves G» 
bra, Sucessor. R. Adelino Veiga, (anti 
R. das Solas.) n.° 60. 

Vende-sis uma prensa q 
piador grandè, própria f 

casa, comercial. Para tratar com t 
de Francisco dos Santos Lope9 
da Nogueira. 

l l e n d e - s a Casa com qui 
• na rua da Figueira da Foi, í 

os números 49 e 51, recebe propostaiJ 
arrendatario Francisco Nunes. 

3 . 0 G R U P O 

O c o n s e l h o eveníu^il 
pub l ico q u e no dia 23 pe 
12 h o r a s e na p a r a d a do qí 
tel, se p rocede rá á v e n d ^ 
hasta publ ica de solipec1 

capazes dei serviço Bo 
ci to . " • 

0 S e c r è t a r i o ; -
Fructuoso Veiga da Silva J 

mes. 
Alf. s. a. m. 

• A l 
•SA 

TTlilho Colonial 
Já em armazém e aos malho 

preços do mareado 
V E N D E irt!i«R€f ôti 

A B I L I O C O R I Ç C I ? 
Terreiro de Santo Antonio, 9 

COIMBRA 

Batata Francêsa, 
Para semente, ha á vendai 

armazéns de 
JOSÉ DOS SflNtjí 
C a s a d o Sal — Telefonei 

I M * R A> 
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Publica-se és terças, quintas e sabados 

Não ha maneira de ver entrar o país na sua normalidade. 
Emquanto.quizerem resolver pelas greves as questões de ca-

gçter economico, continuará a ver se esta barafunda em que o país 
vê envolvido e que traz em completo desiquilibrio a vida nacio 

nal, pela paralisação dos serviços, muitos dos quais da maior impor-
fíancia. v 

As diversas classes reclamam, com mais ou menos razão, que 
lhes melhorem as suas circunstancias economicas em virtude da ca-
restia sempre crescente de todos os generos. Entre as numerosas 
reclamações que surgem todos òs dias, ha umas que teem consigo a 
razão e a justiça; mas outras vão alem do que é razoaveh 

Q país precisa de trabalhar e muito. Neste ponto não ha duas 
Opiniões diversas que sejam sensatas, e afinal o que mais se vê no 

' nosso país é a paralisação do trabalho e a promulgação de leis que 
' restringem extraordinariamente a produção. 

A questão social é hoje das mais graves com que o país tem 
B'de debater-se, visto que não é com o aumento de vencimentos aos 

empregados públicos e elevação de salarios ás classes trabalhadoras 
^ u e se resolve o grande "problema. 
i, De que serve elevar 50 centavos por dia a um operário, se as 
-'subsistências que lhe são indispensáveis diariamente subiram muito 
%ais de que isso? 
- Todos compreendem que a solução do problema está no abas-
tecimento dos nossos mercados, principalmente de generos das nos 

s colonias, que não exigem o pagamento em oiro. 
* Proíba-se a saída de gaido e outros generos essenciais que 
•Jazem falta no nosso país e aproveitem-se para o transporte das mer 
^Cadorias que nos são precisas os navios que foram apresados aos 
.6#lemães. «*snS j - W 

Se alguns deles tivessem sido destinado só para este serviço, 
não se lutaria tanto com a falta dalguns generos que podemos rece 

vber das nossas colonias e que lá estão anciosos para os mandar para 
o continente, como o assucar, o milho, o feijão, etc. 

A questão economica resolve-se por esta forma e nisto não 
damos novidade a ninguém. 

Tem havido falta de competências ou de zelo para resolver o 
.-problema por esta forma, ou falta de inergia e de coragem para ar 

lestar com os atritos que o caso determina? 
O que não pode nem deve continuar é esta febre de greves, 

çsta paralisação de trabalho quando tanto é preciso labutar pela vida. 
Ha greves que importam apenas o sacrifício da classe, mas 

OHtças arrastam consigo todos e tudo. Com elas sofre toda a gente, 
^tttais ou menos directamente, e as vitimas principais são sempre 

aqueles que, não sendo negociantes, nem proprietários, nem agricul-
, tores, nem funcionários públicos, nem operários, não teem onde ir 

buscar compensações para o excesso das suas despesas. Ha nluitos 
' que estão neste; caso, sendo um verdadeiro milagre vê-los resistir a 

esta luta pela vida. 
Melhoram-se os vencimentos dos"funqionarios públicos, mas 

Co governo lá vai buscar no aumento das taxas essa diferença; melho-
ram-se os salarios dos operários e os proprietários aumentam as 
rendas das casas; custam mais caros os salarios dos trabalhadores e 
os preços dos adubos e do material agrícola, mas esta diferença lá 
se vai encontrar logo no aumento do preço das batatas, do milho, 
do feijão, etò., etc. De modo que é uma cadeia de interesses que 
só se desliga pela grande afluência de generos, indo busca-los onde 
eles existam e donde eles possam vir sem os pagar em oiro. 

A depreciação da moeda entra nas razões principais para a 
crise economica. 

Enquanto isto se nâo fizer, a par de medidas inergicas de re-
g r e s s ã o dos abusos dos açambarcadores e gananciosos, as greves em 
< Portugal não terão fim e a vida do nosso país continuará a ser uma 
ÍTCrdadeira barafunda. 

Feito tudo isto e trabalhar, produzir muito, o problema estará 
1 resolvido. " 

3= 
f E c o s d a S o c i e d a d e JUNTA GERAL 
^Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Isabel Ferreird Donato 
D. Ermelinda Amélia Travassos Ar-

frotas " I 
D. Rosa Campina Matias 

j; Nuno Pereira de Sanâe Sacadura 
iBote Corte Real. 

A'manhã: 
D. Manuel, Bispo de Coimbra 

' Antonio Madeira Soares de Brito. 

AVISO AOS INTERESSADOS 
^ Por ordem do respectivo co-
; mandante foram afixados editais 
« convocando para serviço extraor-

dinário as praças licenceadas (l.os 

cabos e soldados) dã Companhia 
|„de Telegrafistas de Praça, residen-
t e s neste concelho, que foram da-
r<das prontas na instrução de re-

crutas em 1916 e 1917, e perten 
çentes respetivamente, ás classes 
4é-191õ e 1917 devendo apresen 
tár-se em Lisboa — Quartel de 
Pfenha de França — imediatamen^ 

^ie e solicitar na Administração 
deste concelho guias de transpor-
te em caminhos de feiro. 

As praças que faltarem á pre-f sente convocação serão conside 
ridas desertoras nos termos do 
frfdigo de Justiça Militar. 

Na sua ultima sessão, a co-
missão executiva aprovou os se-
guintes orçamentos: 

Concelho da Louzã: Confra-
rias do S.S. e de N. S. do Rosa 
rio, de Foz d'Arouce; 

Penacova: Irmandade de N. 
S. das Enindas, de Sampaio; 

Soure: Confraria do S.S. da 
Vinha da Rainha. 

Também foram aprovados os 
seguintes processos de contas, de 
1918-1919: 

Concelho de Coimbra: Con-
fraria do S.S. e Irmandade dt N. 
S. da Conceição, de S. Bartolo-
meu; 

Penela: Santa Casa da Miseri-
córdia. 

Recenseamento militar 
Estão afixados nos lugares pú-

blicos do costume, as copias dos 
livros do recenseamento a que se 
procedeu no presente ano, para 
o recrutamento do exercito e ar-
mada. 

— • > 

Informam-nos que na feira de 
terça-feira, em Santa Clara, o pre-
ço do gado bovino teve uma 

baixa, grande 

APELO Á CIDADE 
Necessidade de auxi l iar 

os Bombeiros Voluntários 
Subscrição para a compra 

de materal.' 
Transporte 43;K)0 

José Antonio Dias Pereira 20&00 

O distinto sportman, sr. Ricar-
do Arsène Antunes, vai promover 
desafios de foot-ball, revertendo 
o seu produto em favor da As-
sociação dos Bombeiros Voluntá-
rios, para aquisição de material.' 

A iniciativa do sr. Ricardo An-
tunes é digna de todo o louvor, 
sendo de esperar que ela seja se-
cundada pelos elementos de que 
carece para o seu bom êxito. 

"Acção Liberal,, 
Sob a direcção do sr. dr. Lima 

Duque começou a publicar-se nes 
ta cidade a Acção Liberal, orgão 
do Partido Republicano Liberal 
deste distrito. 

Ao novo colega desejamos 
muitas prosperidades. 

Dr. João das Neves Carneiro 
Na próxima segunda feira, 29 

do corrente, pelas 8 horas e meia 
se celebrarão na Igreja da Miseri 
cordia, uma missa pela alma do 
dr. João das Neves Carneira, pa 
roco aposentado de Buarcos e 
que logou toda a fortuna ás dife-
rentes instituições de caridade.e 
beneficencia desta cidade. 

Energia - electrica 
Guarda se uma certa reserva 

sobre o que se passa com relação 
ás propostas apresentadas para o 
fornecimento da energia hidro-ele-
trica para Coimbra; parece no 
tanto, que uma das propostas pode 
ser aceitavel desde que a respecti-
va emprêsa dê as garantias preci-
sas á Camara Municipal. 

Consta também que uma ou-
tra emprêsa vai apresentar a sua 
proposta, embora já fóra do praso 
do concurso, e que ela oferecerá 
vantagens. 

O publico de Coimbra está 
ancioso porque se resolva este as 
sunto, pois está farto de andar, 
de noite, por aí ás apalpadelas, 
com risco de partir a cabeça nal 
guma esquina ou de lhe meterem 
as mãos nas algibeiras sem saber 
quem teve esse atrevimento. 

Guerra ao luxo 
Um grupo de socios da As-

sociação dos Médicos do Centro 
de Portugal resolveu usar durante 
o verão fátos de cotim, conforme 
foi sugerido por um ilustre clini-
co desta cidade, na assembleia ge-
ral de 4 do corrente. 

Na séde da Associação existe 
um stock que a direcção adquiriu 
para vender aos seus associados, 
estando já vendidos muitos fátos. 

Também outras classes já to-
maram idêntica resolução á dos 
médicos. O pessoal da Relação e 
de outras repartições vão também 
vestir a ganga e o cotim. 

i— • — 
Sindicato agrícola 
O Sindicato Agrícola de Coim 

bra, ha pouco criado, já tem os 
seus estatutos aprovados pelo Go-
verno. 

Conta já cerca de 300 socios, 
mas a inscrição deve aumentar 
muito em pouco tempo em vir 
tude das vantagens que o Sindi-
cato oferece. Agora conseguiu 
ele 3 vagons de enxofre que os 
socios poderão adquirir por muito 
menor preço do que por ai se 
vende. 

O S i n d i c a t o t e m t ido di f icul-
dades de arranjar casas para os 
seus armazéns e escritorio, que 
não devem ficar longe da linha 
ferres, 

A N U N C I A Ç Ã O D E N O S S A S E N H O R A 

: : 25 de Março : : 
E enquanto a luta das paixões contrarias 
Brame e forceja em deprimir o povo 
E Herodes treme em colisões tão várias 
Maria um homem nos envia novo. 

J O Ã O C A R L O S D ' A R A U J O P A L M A . 

Nos campos de Nazaré, 
Que amenidade e doçura! 
E' fim dum dia de Março, 
Desponta a lua no espaço, 
Jd uma estrela fulgura. 

A' porta de humilde case, 
Daqueles logares poéticos, 
Ha uma jovem senhora, 
Descançando naquela hora, 
Dos seus cuidados domésticos. 

Em que pensa? da açucena, 
Tem a alvura e gent ilesa; 
Pensa em saraus festivais 
Aonde vão as vastais 
Ostentar sua beleza? 

Não pensa em prazer do mundo; 
Ela ora fitando os ceus, 
Tem de lá santa magia, 
Pois é a Virgem Maria, 
A que ha-de ser Mãe de Deus. 

Por Deus é esposa, e virgem, 
Casta flor de Nazaré 
Espera pelo seu 'sposo, 
Que é seu protector valioso, 
O puro e santo José. 

Paira um anjo na amplidão, 
Magestoso desce d terra, 
Vizita a humilde morada, 
Da Virgem imaculada, 
Que tanta virtude encerra. 

Saúda a Virgem, curvar.do-se, 
Traz-lhe mensagem ao Eterno; 
E ás palavras de Maria, 
Exulta o ceu de alegria, 
De susto treme o inferno. 

— Eis a escrava do Senhor 
Cumpra se a sua vontade — 
Aceita ser mãe divina, 
Mudando em bem nossa sina, 
E' Mãe da posteridade. 

Curvando a divina fronte, 
Ela submete-se ao sofrer, 
Já prevendo as agonias, 
Que Simeão nas profecias, 
Lhe ha-de no templo dizer. 

Contempla, homem oh! contempla, 
Preito tu lhe rende e altar, 
Virgem pura mais que as puras, 
E' enviada das alturas, 
Vai os Ídolos derribar. 

LEOPOLDINA DE JESUS MAMEDE LOPES. 

pTotogpafia Inglesa 
MILTON & RIBEIRO 

Avenida Sá da Bandeira — 1.° andar do Teatro Avenida 

Os ma i s l i ados r e t r a t o s As melhores ampliações 
S t u d i o s S a n g u í n e o s - : - E s b o ç o s 

Retratos do 5.° ano, preços excepcionais 
Exposição permanente : Chies instalações 

A ganhuça! 
Alguém nos diz que seria bem 

feito publicar os nomes dos ne-
gociantes, açambarcadores, etc, 
que escandalosamente exigem pre-
ços excessivos pelos artigos que 
vendem, para que o publico os 
ficasse conhecendo e fugisse des-
sas creaturas como o diabo da 
cruz. 

O castigo não seria pequeno, 
é certo, mas seria preciso muito 
papel para publicar tantos nomes. 

Ha quem levando de mais ainda 
se mostra rasoavel, mas outros 
ha, e não são poucos, cujo abuso 
é uma verdadeira e refinada pou 
ca vergonha. 

Para estes é que era bem feito 
o castigo de lhes estampar os no-
mes nas gazetas. 

Agricultura 
Alguns jornais tem-se referido 

ás medidas, que o ministro das fi-
nanças tenciona propor pára au-
mentar as receitas, e algumas de-
las referentes á agricultura. 

Tão absurdas são algumas des 
sas medidas que melhor é não lhes 
dar publicidade e esperar que 
elas sejam apresentadas ao parla-
mento. 

Muita gente que sabe bem o 
que diz tem a opinião de que a 
agricultura deve ser protegida e 
não perseguida, porque ela é a 
maior e melhor fonte da riqueza 
nacional. 

Tudo quanto agrave a agricul-
tura virá a reflectir-se no pobre 
povo, que é sempre a maior vi-
tima. 

feijão branco ingiez 
dc muito boa qualidade ao preço dg 

$ 2 0 o l i t r o o u $ 2 5 o K i l o 
Vende-se nos armazéns de 

ppaneiseo peppeipa ffiaia Lt.da 
77 - RU/Í DA MOEDA - 83 

C O I M B R A 

fteto nobre 
Os Armazéns do Chiado, pu 

zeram á disposição do governo 
todas as suas numerosas instala-
ções, de Lisboa e províncias, a 
fim de serem de. algum modo 
utilisadas para a venda de gene-
ros de primeira necessidade ou 
para qualquer outro fim, tendo 
em vista o barateamento da vida. 

Medidas policiais 
Ha já 3 dias que todos os au-

tomóveis que entram na cidade 
são acompanhados peia policia 
ao Governo Civil, onde são re-
vistados, podendo seguir só com 
um salvo conduto que lhe é for-
necido no comissariado de poliçia, 

Manifestação de apoio ao governo 
A patriótica Sociedade I. M. P. 

n.° 10 promove hoje ás 21 horas, 
uma manifestação de apoio ao 
Governo na pessoa do Governa 
dor Civil, e pedindo-lhe que re-
solva com inergia o grave proble-
ma da ordem pubiica e das sub ' 
sistencias. 

Esta manifestação partirá ás 
21 horas da Praça 8 de Maio, em 
direcção ao Governo Civil. 

A gréve dos telegrafo-postais 
O pessoal da estação telegra-

fo postal desta cidade já se apre-
sentou um grande numero ao 
serviço. 

O pessoal menor apresentou-
se em numero diminuto. 

Pela, Universidade 
Relação dos alunos do período 

transitorio que concluíram a for-
matura na Faculdade de Direito: 

Albano Mário da Rocha, 12 
vai.; Arnaldo Palermo de Men-
donça, 11 vai.; Carlos Guilherme 
Pereira Machado de Castro, 13 
vai.; Manoel Antonio Teixeira, 13 
vai.; Manoel Joaquim Antunes, 
12 vai.; Mário Alexandre Rebelo 
Monteiro Lobo, 11 vai. 

Quintanistas de Medicina 
A récita de despedida dos 

quintanistas de Medicina deve 
realisar se na primeira quizena 
de Maio, para o que os ensaios 
teem proseguido activamente.' 

A peça, em 3 actos, intitula-
se Da parvónia ao bacocal com 
passagem esparvoal. E' seu autor 
o.quintanista sr. Fausto Frazão* 

A musica é do autor da peça ,^ 
do quintanista Carlos Reis, e do 
médico sr. dr. Coutinho de Oli-
veira. 

> 

ft' caridade publica 
Mais uma vez pedimos ás bon-

dosas senhoras de Coimbra uma 
esmola para a pobre doente Amé-
lia da Conceição, pois continua 
impossibilitada de trabalhar sem 
ter meios para fazer o tratamento 
de que tanto precisa. 

Deus recompens-irá as bondo-
sas senhoras que dela se lembra-
rem. 

Mora na rua do Forno n.° 10. 

Assucar apreendido 
O cabo 10 do esquadrão da 

Guarda Republicana, apreendeu 
ontem na Praça 8 de Maio, 25 
kilos de assucar, a Ilda Ferreira. 

Parece que este assucar era 
destinado á venda clandestina, por 
preço superior ao da tabela. 

Deu entrada na cadeia deven-
do responder hoje. 

Na linha do ramal foi vista 
uma mulher com um açafate de 
assucar, que parece pertencer á 
Ilda Ferreira, mas ao ser pro-
curada já tinha desaparecido. 
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M HASUEL CRUZ MATTOS 

R e p r e s e n t a ç õ e s e Comissões 
Roa da Louça, 73 e 75-Tel. 91 
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Carvão minera l e vege ta l : Lenha 
s e r r a d a a d o m i c í l i o s : Adu-

bos químicos 
Carvão a 1$50 a arroba 
banha serrada a. $30 » 
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CEMITERIO DA CONCHADA 
No Cemiterio da Conchada, 

fizeram-se os seguintes enterra-
mentos : 

Mez de Março: 
Dia 15: José Adelino Coelho, filho 

de José Fernandes e de Joaquina Emilia, 
natural de Coimbra, de 66 anos de idade. 

Dia 15: Fernando José Fróis Cabral, 
filho de Fernando Pina Cabral e de Berta 
Fróis Almeida, natural de Coimbra, de I 
ano de idade. 

Dia 15: Artur Rebelo da Silva, filho 
de Aurelio Rebelo da Silva e de Emilia 
Mendes Silva, natural de Lisboa, de 5 
anos de idade. 

Dia 16: Antonio da Fonseca, filho 
de Amândio da Fonseca e de Laura Go-
mes, natural de Coimbra, de 4 anos de 
idade. 

Dia 16: Clementina de Jesus, filha 
de João Henriques e de Rosa dos Santos,-
natural de Penacova, de 38 anos de idade. 

Dia 17: José Alves Coimbra, filiação 
desconhecida, natural de Penacova, de 
80 anos de idade. 

Dia 18: Octavia Cardoso Melo filha 
de Manoel Cardoso dos Santos e de Ade-
lina da Conce-çâo Abreu, natural de 
Coimbra, de 25 anos de idade. 

Dia 19: José Cadete, filho de José 
Cadete e Maria Caixeira, natural de Cer-
nache, de 13 anos de idade. 

Dia 20: Joaquim da Silva Louro, fi-
lho de José da Silva Louro e de Jesuina 
de Jesus Louro, natural de Coimbra, de 
6 'meses de idade. 

Dia 21: Camilo Augusto Vieira, fi-
liação desconhecida, natural de Ceia, d? 
70 anos de idade. 



Qual seja a sua origem 
é sempre instantaneamente aliviada 

com o emprego das 

A N T I S E P T I C A S 
P r o d u t o i n c o m p a r á v e l c o n t r a 

Constipações, Corizas, Dores de Garganta 

Laryngites recentes ou antigas, Bronchjtes agudas ou cronleat! 

Gripe, influenza, Asthma, Emphysema, etc. 
TOMEM CUIDADO !! 

k Peçam a exijam em todas as Farmacias 
i k * A C A I X A D E V E R D A D E I R A S Á 

PASTILHAS VALDA 
oom o nome 

GAZETA _DE zmm&m9; Je 25 de i«ai^o jé l920 

P A R A C U R A R 

ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÃO P R E C I S A D E D I E T A 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

Companhia de §egaPos 

Cipifqí : om mfliiio e p t íw ios ffuJl m M i 
Seguros marítimos;terrestres:tumultos 

gréves:cristais;agricolas:roubo e automoveis 

Correspondentes em Coimbra i 

CARDOSO & CMPANHIA 
(Casa Havaneza) 

Banco Previdente Segurador 
SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Capita! Esc. 5s000:000$00 ( c i n c o mil contos) 
SÈDE NO PORTO: FILIAL EM LISBOA: 

R u a S á d a B a n d e i r a , n .° Í O S í < u a d a M a g d a l c n a , n . 4 S 

Temos a honra de participar a todos os srs. acionistas, emquanto, devido á greve, o não fizermos 
individualmente, pelo correio, que nos princípios do mês de Abiil p. f., iniciaremos a distribuição de 
2»*/í % P o r conta do dividendo que corresponder a cada acionista nos lucros do primeiro exercício. 

Mais nos cumpre comunicar que a substituição dos títulos provisorios pelos definitivos terá logar 
dentro em pouco, para o que só aguardamos que nos cheguem aia Casa da Moeda as acções que para 
lá enviamos para serem seladas, como é de lei. 

Pelo Banco Previdente Segurador, 

(a) Eduardo Guimarães. 
Administrador-gerente 

DAS ILHAS 
M O 

P E I T O S 
Em preto, azul escuro, e cores em bons cheviotes para 

HOMEM que servem já para A próxima estação por preços 
que podemos garantir nessa época não se poderem vender 
visto as fábricas já pedirem muito mais, 

Fazem-se fatos ainda que a fazenda não seja comprada 

j j e c i a r a ç a o 
Fèrnsnqb rle Almeida Ribeiro, 

tendo noticia da dissolução do 
Centro José Falcão, votada na ul 

assembleia geral, e aprovei-
0 ensejo para voltar á si-

tuação anterior á sua inscrição 
nesse Centro, de republicano in 
dependente de quaisquer ligações 
partidarias, despede-se do Partido 
Republicano PoJtuguês e cumpri-
menta os seus ex.m s ex-consocios 
e ex correligionários, desejando-
Ihes as melhores prosperidades 
pessoais e politicas e agradecendo 
muito penhorado, todas as provas 
de estima e de imerecida consi 
deração com que se dignaram 
honra-lo. 

Coimbra, 24 de Março de 
1920 
(a) Fernando de Almeida Ribeiro. 

na casa. 
GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO 

Grande propriedade 
em Coimbra 

V e n d e - s e a denominada a 171-
P 3 D 3 , d e b o a terra d e insna, c o m 
s a l g u e i r o s e choupos, confinando 
c o m o r io v e l h o e estrada real, per-
to da estação do caminho de f e r r o , 
e c o m b o a s serventias; tem 19 ta-
l h õ e s p e g a d o s , de uma geira, pou-
co m a i s ou menos cada, tendo o do 
c e n t r o , e i r a , telheiro, e grande c a s a 
p a r a arrecadação e celeiro. Ven-
de -se todo o prédio n u m Sole, ou 
em ta lhões , para o que e s t á demar-
c a d o , aceitando-se propostas para 
a s u a venda; e se esta se não reali-
s a r a t é 30 de Março corrente, será 
p o s t a em praça particular, oo d i a 
II de Abril , pelas SI h o r a s da m a -
n h ã , na Praça § cie F i a Io, 55 , ou 
no locai aSi i n d i c a d o , e n t r e g a n d o -
s e , se o preço c o o v i e r . P a r a i n f o r -
m a ç õ e s , ver a propriedade, ou a 
planta, c o m t í n í o n o Nunes Cor-
re ia , Praça S de Maio ,55 , Coimbra . 

1." publicação 
No dia 11 do proximo 

mês de Abril, pelas 12 horas, 
se hão-de vender em hasta 
publica, á porta do Tribunal 
Judicial desta comarca, os se-
guintes bens: 

— Uma casa de habitação 
no logar do Chão do Bispo, 
que vai a praça por 60$00. 

-—Outra casa de habita-
ção no dito logar, que vai á 
praça por 20$00. 

— Uma leira de Pinhal no 
sitio do Ribeiro de Cima, que 
vai á praça por 35$00. 

— Uma terra de semeadu-
ra no sitio do Ribeiro de,Ci-
ma, 'que vai a praça por20$00. 

— Uma terra de semea-
dura no sitio da Cruz, que vai 
á praça por 30$00. 

Estes prediçs vão á praça 
para pagamento de custas e 
selos devidos no inventario 
por obito de Domingos Inácio 
de Abreu, que foi do Chão 
do Bispo. 

São citados para a praça 
quaisquer credores incertos. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exact idão. 

O Juiz de Direito Civel, 

Sousa Mendes 

ARREMATAÇÃO 
l.a publicação 

No dia 18 do proximo 
mês de Abril, pelas 12 horas, 
no Tribunal Judicial desta ci-
dade de Coimbra, no invehta-
rio de menores a que se pro-
cede neste juizo por obito de 
Francisco Domingos Ferreira, 
casado que foi com a cabeça 
de casal Maria do Nascimen-
to, desta mesma cidade, se ha-
de proceder, em hasta publica, 
á venda dos prédios seguin-
tes: 

— Uma leiíu de terra com 
um pinhal fio sitio das Hortas, 
freguesia de Almalaguez, indo 
á praça no valor de 50$00. 

— Uma leira de terra no 
sitio da Inveja, freguesia de 
Almalaguez, indo á praça no 
valor de 45100. 

— Um pequeno pinhal no 
dito sitio da Inveja, freguesia 
de Almalaguez, indo á praça 
no valor de 8$00. 

— Uma terra e pinhal no 
sitio do Arieiro, freguesia de 
Almalaguez, indo á praça no 
valor de 90$00, sendo a con-
tribuição de registo por titulo 
oneroso- paga por inteiro á 
custa de quem arrematar. 

Pelo presente são citados 
para assistir á arrematação, 
quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar dos seus direitos. 

Coimbra, 22 de Março de 
1920. 

O escrivão, 

Qualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

PICHELEIROS"" 
' E 

ACABADORES DE OBRA 
EM 

M E T A L i 
PRfeCISAM-SE 

BOM ORDENADO 
PARAIZO, PEREIRA .8» C.a ; 

7, AVENIDA SÁ DA BANDEIRA, 13 
•v C O I M B R A 

Recebem ofertas de ou-
tras casas e depois vendem 
por mais dinheiro na Praça 
Comercio 36-l'.°—Coimbra. 

r e v e n ç ã o 
Luís Augusto da Fonseca, ca 

sado, morador na Travessa de S. 
Pedro, 5, vem deste modo parti 
ripar a quem possa interessar, 
que. se não responssbilisa por di-
vidas ou qualquer compromisso 
feito por seu filho Luís, ainda 
mr:or , 

Coimbra, 12 de Março dp 
1920* 

CAPITAL 5:000.000$00 

Sêdg em Lisboa: Calcada da Sacramento, 14,1 
Encarrega-se da compra, venda e adml 

n s s f r a ç i o de prédios rústicos e urbanos; recebia 
mentos de heranças e legados; cobranças de rendas, 
ordenados e pensões; pagamentos de impostos e 
contribuições. -.c . 

AGENTES EA COI^KKR: 
Pinto Basto, Salgueiro, 

RUA DO CEGO,^7-1.° 

(Calçada, Coimbra) 

'» - t<v 
• T s à x - . i 

Leilão da "Companhia de 6à 
puagens e Âutomotfeis So« 
nimbpieense,, posta 
ça sem Oalop, nos dias 
81 ás 12 hopas 

C O N S T f t D O S E G U I N T E : 
29 cavalos, 1 egua, 4 mulas, 19 milords, 16 laridaus, 4 cre-

ches, 15 coupés, 3 phaetons, 3 breacks, 4 felaguetas, 1 jardineira, 3 
char-à batic, 2 carroças, 3 carruagens forradas a sêdà, .30 pares de 
arreios, selins, etc., fardamentos, 1 cofre e todos'os utensílios. 

Parte destas carruagens teérn aros de borracha e próprias pari 
particulares. ^ ^ 

arbeiro Precisa-se no Sa-
lte Barbejír, rua dos Ga-

CosinHeiro, novo, educado, 
oferece-se para colégio ou gru-

po de estudantes (republica) sabe bem 
da sua arte, e já foi dispenseiro de colé-
gio, e chefe de cosinha en: hotel., Dá 
muito bôas informações, e ainda está em-
pregado. Dirigir em carta fechada a esta 
redação. 

Cabelo caiao do pentear ou 
obras usadas de cabelo, coin-

pram-se nas Espadas de S. Tiago. 

Co m p r a - s e . Uma maquina 
de escrever usada, mas em bom 

estado, prefèrindo-se Rernington. 
Nes t i redacção se diz. 

ofre e moinho para 
café. Compram-se na rua 

da Sofia, 68. 
e 

c 

Casa. Vende-se na Rua t^prpo 
de Deus, com os números 112 

e 114. Trata-se com Marioél Ferreira 
Mateus, rua Visconde da Luz. 

asa e armazéns. Vcn-
de-se urna bôa. casa com 2 

grandes armazéns, proximos do caminho 
de ferro. Para tratar Avenida Dias da 
Silva, 61 a 65 (em frente do Colégio Mo-
derno). ' 

Criado e marçano pre-
cisam-se para o armazém de 

Sebastião josé de Carvalho, rua do Poço. 
pmpregado Lom bastante 

pratica de armazém. 
Precisa-se na Casa Colonial, rua da 

Sofia. 

Cm Santo Antonio dos Olivais e 
em casa particular, recebem se 

comensais, do Liceu Feminino ou colé-
gio, a 5 minutos do elétrico. 

Nesta redacção se djz. 
f=igueira da Foz. Prédio, 
• vende-se, construção antiga, na 

Pr^ça do Comercio, 8, 9 e 10 e ruá das 
Parreiras, 10 e 12, çonstando de: Loja 
para fazendas ou outro ramo. Grande 
armazém no 1.° andar com 2 entradas, 
2.° 3.° andar e águas furtadas, para ha-
bitação. Trata-se, no mesmo, no 3.° an-
dar. 

Fogão. 
B erande 

_ Vende-se uin fogão 
grande de cosinha, em segunda 

mão, na oficina do sr. Pedro de Jesus, 
Rua Adelino Veiga. 

~ F o g ã o Vende-se com caldeira 
• de cobre e com as seguintes 

dimensões, l ,m 30 X 0,w76,. altura 0,m 95. 
Casa Londres. 
g ampratas. Vendem-se, no 

kiosque do Largo das Ameias, 
das 9 ás 20 horas. 

lyiarçano. Ço"i pratica de 
» * mercearia, firècísa Maia & Fi-

lho, Largo da Sé Velha. 
obilla de quarto com espe-

lhos bisolados, vende-a Fian-
cisco da Fonseca Ferreira no Largo da 
Sota. 

aqui' 36, usadas, d® 
e s c r e v e r . V e t t ó e m - a t 

tíuas s urna Rernington é'6utra Oliver. 
P;irn vciy.n i rui Soíi), 63. 

i y í j o b i i i a . Vcnac-se unia iuotu 
• » • iia completa, de estudante, em 

boit! estado. Pode yer-se. das 12 ás 17. 
Nesta rerlarçSd sc diz. 

Sucata de ferro ftíiv 
dido, compra-se qualqutr 

quantidade na fundição de Alves Co 
bra, Sucessor. R. Adelino Veiga, (an 
R. das Solas,) n.° 60. N' 

ende-se uma prensa ç 
piador grande, própria 

casa comercial. Para tratar com c 
de Francisco dos Santos Lopes na 
da Nogueira. 

Vende-se um terreno em JVJp-
tes 'Claros, com arvores 

fruto e videiras; que mede aproxima 
mente 4.000 metros. Trata-se com A' 
lio Augusto Vieira — Celas. 

Em volume? de 4/s kilo, pro-
prio para peso. Vende-se na Pràçi 
8 de M*io, n.os 11 > 13. , 

Batata F r a n ç a 
P I N K E I B A 
Para semente, ha á venda nos 

armazéns de 
J O S É D O S S A N T O S 
Casa do Sal — Telefone n.° 528 

C O I M B R A 

Alquilaria GAMÕES 
Avenida Navarro 

C O I M B R A > 
O proprietário desta alquilaria 

vende 10 cavalos e 1 

sem l e i te 

Piano Aluga-se um bóia, 
garido-se bem. 

Nesta redacção se 'diz. 
rofessora de piano 

Com o curso geral do Con-
se-vatorio lixiona em sua casa ou na cas 
a!un<ss. 

Dirigir a casa de Correia dos Santos 
Olivais. 

P r 

yaga-se unportaucia de um 
® briiico a quem o achou pela 

rua do Corvo, ma Feri tira Burges, Ave-
nida e Largo das Ameias. 

JTOÍ1£r*V aí «XrtíWIWrt 

i e n d ô - e e Casa com quintal 
V na rua da Figueira da Foz, com 

oa números 49 e 51, recebe proposta» o 
arrendatirio Francisco NUIJÇ». 

Oti com insuflcieiícia para ama-, 
meutar os filhos e que. se queiram 
robustecer, tomam a Vitalose, 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradavel, lhes traz ixuedia^. 
taniente uma grande atrandaiicta 
de. leite forte e puríssimo, soja 
qual fôr a circunstancia em que se 
empregue, ao mesmo tempó que" 
as nutre consideravelmente, ereân-> 
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos bibérons e amas mer-
cenárias. 

Àssitn o atestam publicamente 
os mais., ilustres e oouíiiderados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo d«ste co*; 
nhecidissimo preparado,nãosòem 
Portugal como em muitos outros 
paizes omle e s ú registado. : 

Recomenda se todo o cyidadc em 
verificar se "iodos Os rotulas levam 
in hcaeiío dó: seu, preparador .'Au-
(junto P. de Figueiredo e da Far-
macia 3, 'Nnitfe como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sas-
peito qualquer nutro p -eparado qup, 
não tenha esta indicação de garaní. 
Ha. " '' 

A V i t a l o s e vende-se emio-
das as boas farmacias o drogarias'1 

e em LISBOA, na Farmacia j. fyo-
bre, Rocio, 110; em G01MBKA, na 
drogaria Pereira Marqnes, Praçà í 
de Maio, 31 a 34. • 

já em armazém e aos melhoril 
preços do mercado 

V E N D E 

KBIUO C O R K E I « 
Terreiro de Santo Antonio, 9 

COIMBRA - ) 
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Para haver crise de tudo em Portugal, até nos partidos poli 
ticos, alguns em caminho de dissolução. 

Do partido democrático, que era o maior, tem se afastado muitos 
dos seus membros e alguns com bom nome na politica. 

Ao mesmo tempo que ele se vai decompondo, o sr. dr. Al 
varo de Castro tenta tomar a chefia dum novo partido, para o qual 
ji conta com elementos importantes saídos de vários partidos. 

A fartura de chefes deu este resultado. 
Anda a dizer se que o partido regenerador liberal vai também 

desmantelar se, voltando o sr. dr. Brito Camacho a tomar" a chefia 
do partido unionista. 

Ha também o partido popular que tem por chefe o sr. dr. 
Julio Martins, que, por enquanto, é o menos numeroso, e também o 
mais avançado. 

Mas ha mais quem tenha pretensões a chefes, o que torna 
linda o caso mais complicado. 

De tudo isto resulta uma acentuada crise politica, sendo certo 
qije não tem diminuído o numero dos indiferentes. 

Os que conhecem bem esta engrenagem entendem que não 
deve haver mais de dois grandes partidos e um, menos importante, 
para dar folga àqueles quando as crises se repetem. 

Nós em matéria de politica partidaria confessamos a nossa 
ignorancia. Sem filiação em nenhum dos partidos, o nosso maior e 
melhor desejo é que governe aquele onde se encontrem mais com-
petências e que melhores provas dê do seu zelo pela causa publica. 

Na ocasião presente em que tantos e tão complicados pro-
Jflêmas ha para resolver no nosso país, só individualidades de com-

'ovada aptidão para a gerencia dos negocios do Estado devem pres-
te a exercer o alto cargo de ministro; doutro modo é criar difi-
lldades e agravar a situação. 

Não é com o desmantelamento dos partidos que estes adqui-
mais prestigio, é com a sua unidade e com o seu programa que 

possa servir para todos e para trazer a sociedade portuguêsa na mais 
gmpleta compreensão dos seus deveres, entre os quais o patriotis-
mo deve figurar na cabeça do rol. 

Quem se presta a ser ministro numa ocasião em que o país 
itá cheio de dificuldades, assume uma responsabilidade enorme pe-

rante os seus compatriotas. 
Aceitar o poder em circunstancias tais sem que se tenha com-

petencia para ser ministro, é um facto que não tem desculpa, é uma 
vaidade absurda. 

O sr. ministro das finanças acaba de expor o seu plano finan-
ceiro, segundo o qual julga resolver a crise financeira. 

S. ex.a principia por notar que a situação do país é má, mas 
qae Portugal pode salvar-se ainda e que essa salvação só do país 

Jdepende. 
No plano financeiro do ministro é claro que se vão' buscar 

momentos de encargos. Diz s. ex.a que proporá ao parlamento a 
actualisação dos impostos e a creação doutros. Revfsãe das matrizes 

- com medidas que tendam a evitar que nelas figurem valores inferio-
aos que tem, ficando o Estado com o direito de expropriar esses 

iores pelo constante das matrizes e mais uma percentagem a fixar. 
f Suspende-se a nomeação de pessoal que não seja técnico; não 
fftrão empréstimos agora, nem aumentará a circulação fiduciário, 

etc. 
Nos planos do ministro há alguma cousa de aproveitável, mas 

certo que algumas medidas apontadas'nâo satisfazem nem podem 
tâsfázer. 

Ao menos fez o bom serviço de dar ao publico o resultado 
do seu estudo financeiro e o seu plano de administração publica. 

vEcos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
j s D. Amélia Ferreira de Campos 
l! D. Deolinda Ferreira Ribeiro 

Dr. Augusto Cesar Correia d'Aguiar 
" * Cipriano Dias de Carvalho 

• Miguel da Fonseca Barata 
» A'manhã: 

D. Elisa de Macedo Nunes Correia 
Acácio Ferreira da Gama 

" Segunda-feira: 
D. Luiza de Almeida Norton 
O. Maria Clementina Ribeiro Viegas 
Dr. Antonio Candido Ribeiro da 
ia. 
Francisco Inácio Dias Nogueira. 

Partidas e chegadas 
De regresso do Brazil (Santos), che-

gou a esta cidade a sr." D. Rosa da 
Çonceição Portugal, dedicada esposa 

,1to nosso bom amigo e patrício sr. Ino-
tencio Correia Portugal. 

Energia electrica 
,Na próxima semana devem 

tfectuar-se conferencias entre a 
Camará Municipal e respectivos 
engenheiros com alguns represen-
tantes das casas que apresentaram 

propostas para o fornecimento de 
energia electrica. 

Junta Geral 
,.« Não houve ontem sessão da 
Junta Geral do Distrito. 

Junta Escolar 
A Junta Escolar deste cor.ce 

lho aprovou o seu orçamento pa-
ra 1920-1921; demitiu por falta 

"•de posse o prsfessor da escola de 
£$uzelas, sr. Cardoso Figueiredo, 
N o m e a d o para a mesma escola 

Manuel de Albuquerque, 

A obra dos nossos compatriotas 
no Brazil 

Parece cousa resolvida que 
será comprada a quinta dos Vales, 
do sr. conselheiro dr. Costa Ale 
mão, para o asilo escola que os 
nossos compatriotas no Brazil re 
solveram criar em Portugal para 
os filhos dos militares portuguê-
ses mortos na guerra. 

A referida propriedade fica si-
tuada proximo de Bordalo, da 
Povoa de S. Martinho do Bispo 
e da Escola Nacional de Agricul 
tura, e, portanto, muito perto tam-
bém desta cidade. 

E' uma quinta que possue to-
das as condições para o fim a que 
se destina, sem faltar a sua situa 
ção magnifica em ponto elevado 
e com muita e boa agua. 

Estimamos muito que fosse 
preferida esta propriedade para 
ficar quase dentro de Coimbra 
um estabelecimento que virá a 
ser modelar na sua orgamsação e 
para o qual ha para dispender-se 
600 contos. 

Confraternisação de miíita es 
No dia 24 de Abril proximo, 

reúnem-se em festa de confrater-
nisação, os militares que fizeram 
parte do batalhão de infantaria 23, 
que combateu contra os alemães, 
em Africa. 

No Choupal haverá ura jantar, 
sendo ali armadas palhotas. 

As adesões para esta festa de 
vem ser dirigidas ao sr. Joaquim 
Moura, residente na rua Paço do 
Conde, desta cidade, 

U m a r e p r e s e n t a ç ã o a o g o v e r n o d a A s s o -
c i a ç ã o C o m e r c i a l , h o m e n a g e m á 

A c a d e m i a . O u t r a s r e s o l u -
ç õ e s . Var ias n o t a s . 

A convite do presidente da 
Assembleia Geral da Associação 
Comercial efectuou se ontem pe 
las 22 horas, na séde daquela co-
lectividade, uma importante reu-
nião magna do comercio e da in-
dustria de Coimbra, que teve uma 
concorrência desusada e na qual 
foram tratados assuntos do mais 
alto interesse nto só park aquelas 
classes como para a própria ci 
dade. 

A' reunião presidiu o sr. Ne-
ves Barata, presidente da Assem-
bleia Geral da Associação Comer-
cial, que disse ter convocado a 
reunião magna em virtude dos 
graves perigos que ameaçam aque-
las classes. 

Deu a palavra ao sr. Msrio 
Temido, presidente da Direcção, 
que, com dedicação defendeu os 
interesses da classe a que perten 
ce e que tanto honra, disse que 
os assuntos podiam ser tratados 
pela Direcção, mas que havia as-
suntos tão graves motivados pela 
ultima legislação sobre subsistên-
cias, que tinha pedido a convoca-
ção duma reunião magna do co-
mercio e da industria. 

Os mais importantes assuntos 
a tratar era a aprovação duma re-
presentação a dirigir ao governo 
sobre a forma de resolver a ca 
réstia da vida e a apreciação dos 
decretos 6.456 a 6.459 que vinham 
prejudicar extraordinariamente o 
comercio. Fez largas considera 
ções sobre estes assuntos, passan-
do a ler uma representação, que 
sendo longa, é um trabalho de valor 
apresentado pela Direcção da As 

«•sociação Comercial e que honra 
sobremaneiramente o seu autor, 
a qual vai ser entregue ao sr. pre-
sidente do ministério. 

Nesse interessante documento 
começa se por afirmar que as me 
didas ultimamente tomadas para 
a redução do custo de vida, em 
bora postas duma forma algo ener-
gica com o intuito evidente de o 
conseguir de facto não darão o 
resultado esperado, porque estão 
em discordância manifesta com as 
que foram tomadas pelo anterior 
governo e á sombra das quais o 
comercio se abasteceu. Que só a 
concorrência poderá manter o equi 
librio. 

Refere se á opinião formulada 
pelo Supremo Conselho Econo-
mico dos Aliados em que aponta 
as causas da elevação dos preços 
e todas elas são consideradas co 
mo consequência da guerra, e que 
as boas medidas tomadas lá fora 
não o foram aqui seguidas 

Refere-se á acção do ministé-
rio das subsistências que ainda 
hoje em negocio continua e quem 
a ele não quizer sujeitar se não 
consegue arrancar das repartições 
competentes as guias necessarias 
para a compra de produtos. 

A coberto das disposições to 
madas sobre subsistências teem-se 
organisado dentro das repartições 
verdadeiros escritorios de comis 
sões, servindo de intermediários 
ao comerciante. 

Aborda a entrevista concedida 
pelo ministro da agricultura a um 
jornalista na qual se apontou o 
facto de 90 o/° do assucar produ-
zido ser distribuído em Lisboa, fi-
cando os restantes 10 °/o para abas-
tecimento da província. Esta des-
igualdade de distribuição origina 
o pensamento de que o comer-
ciante açambarca o genero, pois o 
povo não se convence que ele o 
não pode obter para a venda. 

Como prejudicial ao baratea-
mento da vida, refere-se aos co-
merçiantes adventícios, conhecidos 

pelos milicianos, e combate as ta-
belas. 

Esta bem elaborada represen-
tação termina apresentando as se 
guintes e resumidas soluções que 
julga mais viáveis para a solução 
do problema da carestia da vida: 

Liberdade completa de comer-
cio; ' 

Obrigatoriedade de matricula 
nos respectivos tribunais de todos 
os indivíduos que exerçam o co-
mercio ; 

Repressão energica do contra-
bando para Espanha; 

Melhor distribuição de tonela 
gem marítima; 

Normalisação dos serviços fer 
roviarios; 

Revisão da lei do horário de 
trabalho de modo a intensificar a 
produção. 

Ficou resolvido que a Direcção 
fosse a Lisboa entregar a repre-
sentação, que foi aprovada por 
unanimidade. 

Foram depois discutidos os 
decretos já referidos, merecendo 
iarga discussão o n.° 6.457, que 
estabelece tabelas para os gene-
ros de primeira necessidade, e 
que se demonstrou virem preju 
dicar o comercio. 

Sobre o assunto falaram vários 
indivíduos predominando a opi-
nião de que a tabela devia respei-
tar se até que o governo se ma-
nifestasse sobre a representação. 

Pelo sr. Francisco Ferreira foi 
apresentada a seguinte moção: 

Considerando que o comercio de 
Coimbra nunca teve nem tem o espirito 
de ganancia que lhe é atribuído; 

Considerando que, se é certo que os 
generos de primeira necessidade estão 
cotados por preços bastante elevados a 
responsabilidade não lhe pertence; 

Considerando que os principais fa-
ctores da carestia da vida è a aluvião 
de leis que sobre subsistências se tem 
publicado; 

Considerando que, embora vitima de 
diversos factores, quer mostrar a sua 
isenção e patriotismo; 

Considerando que a atual legislação 
não soluciona a questão da carestia da 
vida. 

A Associação Comercial de Coimbra 
resolve: 

1.° — Tomar conhecimento da recen-
te legislação sobre géneros de primeira 
necessidade, procurando quanto possí-
vel dentro dos limites dum legitimo sa-
crifício colaborar com o governo na mi-
noração da situação economica, se bem 
que esse desejo lhe acarreta grandes 
prejuízos visto haver-se abastecido d 
sombra da legislação anterior; 

2." — Aprovar a representação que 
pela Associação Comercial joi presente 
nesta assembleia, fazendo votos por que 
o governo, a quem vai ser dirigida, a 
tome na devida consideração. 

Esta moção foi aprovada por 
unanimidade. 

H o m e n a g e m á A s s o -
c i a ç ã o A c a d é m i c a 
Debatido aquele assunto, o sr. 

Mário Temido fez um largo elo-
gio á acção dos estudantes durante 
a gréve teiegrafo-postal, e que em 
virtude desse gesto patriotico a 
Associação Comercial patenteando 
a sua homenagem á Associação 
Académica por tal atitude lhe ofe 
rece-se por subscrição um valioso 
objecto de arte. Esta proposta 
foi aprovada por aclamação e logo 
foi aberta a subscrição, que ficou 
com bastantes assinaturas. 

O u t r a s r e s o l u ç õ e s 
Mais propoz o sr. Mário Te-

mido, que em virtude do desen-
volvimento do comercio e indus 
tria do centro do p.-ís, se pedisse 
ao governo a creação em Coim 
bra duma delegação aduaneira 
encarregada de receber todas as 
mercadorias importadas do estran-

jeiro para o centro do país, pe 

| CULTURA e VENDA de PLANTAS 

I D'ESTUFA e D 'AR LIVRE 
== C o l e c ç õ e s de rose iras , craveiros , 

cr i sântemos , dálias, begón ias , etc. =j| 
H= C o n f e c ç õ e s de f l o r e s naturais, ramos , 

corbe i l l es , bouquets , pa lmas e coroas . = 

A. MARTINHO DA FONSECA 
Monte da S a u d a d e 

(Junto ao Penedo da Saudade) 

dindo psra a rsalisação deste itn 
portante melhoramento, a coope-
ração do comercio das varias re-
giões a quem este importante as-
sunto interessa. 

— A direcção da Associação 
Comercial ficou encarregada de 
na primeira assembleia geral apre-
sentar em ordem do dia, a adesão 
desta colectividade á Confedera-
ção Patronal de Lisboa. 

A tabela por que se devem 
vender os generos de l.a necessi-
dade a que se refere o decreto n.° 
6457 entra hoje em vigor nesta 
cidade, o que foi comunicado 
pela Guarda Republicana ás ven-
dedeiras do mercado. 

— Pelo cabo n.° 10 da G. N. 
R. foram ante ontem apreendidos 
alguns quilos de assucar a Maria 
Emilia, residente na rua do Pa-
drão, e a Joaquina do Nascimento, 
de Santo Antonio dos Olivais. 
Deram entradi na cadeia. 

— Esta noite também foi feita 
uma apreensão de assucar a outra 
mulher, qus, como aquelas, anda 
ram a promover a sua venda por 
preço superior ao ds tabela. 

serclca d ê í n f e i i í i 
APELO Á CIDADE 
Necessidade de auxiliar 

os Bombeiros Voluntários 
S u b s c r i ç ã o para a c o m p r a 

de materal. 
Transporte 6 3 $ Í 0 0 

* 

Grande desafia d a M - M \ 
A manhã ás 13 horas, 

-:- no campo da Santa Cruz -:-
Realisa se ámanhã, ás 13 ho-

ras, um match de foot-ball entre 
o Sporting da visinha praia e o 
1.° team do Sport Club Conim-
bricense, em beneficio dos Bom-
beiros Voluntários. 

O Sporting da Figueira vem 
fortemente constituído, com ai 
guns dos melhores jogadores da 
quela cidade na sua linha. O team 
não está mal organisado e pode 
fazer frente ao grdpo de Coimbra. 

Como a iniciativa do Sport 
Club Conimbricense é digna dos 
mais rasgados aplausos porque 
vai beneficiar a mais simpática as-
sociação da nossa terra, é. de es-
perar que os conimbricenses, apro-
veitando alguns momentos de dis 
tração, saibam corresponder aos 
esforços dos organisadores do de 
safio e á amabilidade do team vi-
sitante que prontamente se pres-
tou a concorrer com os seus ho-
mens para um fim tão altruista. 

E' necessário que os homens 
do Sport Club saibam receber os 
seus hospedes como devem ser 
recebidos e como os tem recebi-
do sempre aquela simpática agre-
miação. 

Dotes a órfãs pobres 
No proximo numero publica-

remos a lista das órfãs pobres 
providas com dotes na sessão ex-
traordinaria da Meza da Santa Casa 
da Misericórdia, realizada na quin-
ta-feira. 

Saciedade k concertos de Coimbra 
Lea Bach 

« 
Realisaram se os dois concer-

tos da magnifica artista Lea Bach, 
a inspiradora e deliciosa harpista 
que Coimbra aplaudiu merecida-
mente. Houve momentos em que 
Lea Bach conseguiu empolgar-nos 
pela beleza com que arrancava, á 
harpa, as mais extranhas harmo-
nias e os mais deliciosos sons. 

Artista de larguíssimos recur-
sos Lea Bach deixou em Coim-
bra grandiosas impressões pela 
sua arte dominadora e surpreen-
dente. 

Figura gentilissima de mulher 
surpreendeu ptla delicadesa das 
suas produções, pela delicadesa 
da sua execucão maravilhosa, sim-
ples e complexa ao mesmo tem-
po, execução que arrebatava as 
alma e emocionava profundamen-
te os sentidos. O momento musi-
cal de Shubert, e a Rapsódia Hún-
gara de Liszt foram duas peças 
magistralmente dedilhadas naque-
le instrumento bizarro. 

A Sociedade de Concertos con-
quistou um triunfo completo tra-
zendo a esta cidade a artista ad-
miravel que Coimbra jámais po-
derá esquecer pelos momentos de 
emoção e de arrebatamento que a 
sua arte produziu nos nossos es-
píritos anciosos de beleza. 

O sr. dr. José Saavedra e os 
seus simpáticos cooperadores de-
vem exultar com o sucesso da sua 
obra que é digna dos mais rasga-
dos elogios. Coimbra deve-lhes 
uma obra importante de educação 
intelectual e artística. 

Agradecemos ao sr. Armando 
de Sousa, que tem sido incansavel 
e que tem posto, ao serviço da 
Sociedade, as suas qualidades apre-
ciáveis, a amabilidade com que 
tem recebido a imprensa e nomea-
damente o representante da Ga-
zeta de Coimbra. 

Pedimos a finesa de nos envia-
rem os programas dos concertos. 

Espera-se com anciedade o 
quarteto Rosé, um dos melhores 
do mundo e que, no proximo 
mez d'Abril, vem dar dois con-
certos a Coimora. 

Tem-se pedido imenso para 
que a Sociedade marque bilhetes 
avulsos para estas duas audições 
que vão constituir um verdadeiro 
sucesso. 

SEMANA"SANTA • 
A Igreja principia ámanhã a 

solenisar a Paixão do Redentor 
da Humanidade. A comemoração 
de^se grandioso facto, ha vinte 
séculos desenrolado, é iniciada 
com a benção de Ramos, cuja 
cerimónia tem logar nos seguin-
tes templos: ' 

Sé Catedral—Benção de Ramos, Pai-
xão e Missa solene, :ís 11 horas e meia. 

Capela da Misericórdia — Benção de 
Ramos, Paixão e Missa ás 11 horas. 

Sé Velha — Comunhão ás 9 horas, 
Benção de Ramos e Missa parochial ás 
13'/, horas. 

S. Bartolomeu — Benção de Ramos, 
ás 11, seguindo-se a missa conventual. 

Santa Cruz — Benção de Ramos ás 
10 horas e men. 

Graça—.«Miserére» e procissão do 
Senhor dos Passos, ás 17 horas. 

No proximo numero daremos 
a notas das restantes solenidadet 
da Semana Santa. 
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m a n i f e s t a ç ã o 

c i e a p o i o a o g o t í e p n o 
Realisou-se na quinta-feira a ] 

manifestação de apoio ao governo, j 
promovida pela Sociedade I. M. P. , 
n.° 10, a qual, partindo da Praça ( 
8 de Maio, se dirigiu ao Governo ; 
Civil, onde junto do chefe do dis-
trito, a comissão promotora da 
manifestação, protestou a s. ex. | < 
a solidariedade a todas as medi- | 
das do Governo no que diz res 
peito á ordem publica e subsis 
tendas. 

Quando a manifestação se pôz 
em marcha um grupo rompeu 
com morras aos açambarcadores, 
desenvolvendo se nesse momento 
alguns conflitos, que, ainda bem, 
não tiveram consequências. 

Quando os mantfesianies che 
garam em frente do. Governo Ci-
vil foram erguidos vivas á Repu 
blica e ao Governo, dirigindo st 
depois ao gabinete do chefe do 
distrito, onde forsm recebidos 
pelo sr. dr. Domingos Lara. 

O alistado da L M . P., sr. Al 
cide Rama iêu o seguinte discurso : 

A Sociedade de Instrução Militar Pre-
paratória n.° 10, associada ao povo pa-
triota de Coimbra, vem perante v. ex.* 
afirmar a sua fé patriótica e a sua coff 
fiança ilimitada nos destinos da naciona-
lidade. 

A época que vai passando é calami-
tosa e sombria porque a desordem anar-
quica, que todos os dias se exterioriza 
em crimes contra o Estado e contra a 
Sociedade, coincide com uma dtgeneta-
ção do caracter e da moral que não per-
mite um movimento enérgico de protes-
to e de revolta. As auctoridades, talvez 
por falta de apoio das classes conserva-
doras e burguezas liberais, não teem usa-
da muitas das vezes daquele rigor que 
era para desejar t que a situação impõe. 

A lei, em face de factos atentatórios 
da organisação social, não se compadece 
com clemencias exageradas ou benevo-
lencias piégas. 

A Lei é a Lei e como tal tem de ser 
prestigiada. E é para que não falte apoio 
ao governo, que vimos hoje aqui, peran-
te v. ex.*, ilustre representante dos po-
deres públicos, afirma a nossa solidarie-
dade com todos os actos da auctoridade, 
tendentes a impôr a ordem, a disciplina 
e o barateamento da vida. Pode o go-
verno contar comnôsco para tudo quanto 
fôr necessário fazer em defeza da Patria, 
da Republica e da Sociedade ameaçadas. 

O sr. dr. Domingos Lara agra-
deceu á I. M. P. a sua oferta ao 
Governo. Disse ser da mocidade 
que tem recebido, principalmente, 
mais provas de patriotismo, du-
rante a sua permanencia naquele 
logar, talvez num dos períodos 
mais graves. 

Salientou o gesto da academia 
perante a situação e que era com 
justificado orgulho que via tam 
bem naquele momento a atitude 
patriótica dos alistados da I. M. P. 
n.° 10, que ia comunicar aos po 
deres constituídos. 

S. ex.a lamenta que as classes 
conservadoras, perante o perigo 
que ameaça a Patria se votassem 
a um comodismo que chega a ser 
um crime. 

Renovou os seus agradecimen 
tos em nome do Governo á co 
missão promotora da manifesta 
ção, terminando com vivas á Pa-
tria e á Republica, correspondidos 
entusiasticamente. 

Os manifèstantes dispersaram 
depois, não havendo o menor in 
cidente. 

Um grupo de alistados con 
dúzia a bandeira nacional. 

Vida sportiva 
Sport-CIub Conimbricense 

Realisou-se, com extraordinário bri-
lho, a sessão solene festejando o 10." 
aniversario da fundação do Sport Club 
Conimbricense. A sala apresentava um 
aspecto interessante, muitíssimo bem or-
namentada, assistindo, ás festas, bastan-
tes senhoras. Abriu a sessão o sr. Ca-
pitão Moreira, com uma conferencia so-
bre educação fisica, que agradou. 

Descerrou-se depois o retrato do so-
cio Augusto da Cunha Júnior, cerimonia 
realisada pelo sr. dr. Maximino. Foi. 
uma justa consagração ao seu trabalho 
no campeonato do centro de Portugal. 
Houve, a seguir o campeonato de luta 
greco-romana inter-socios, que desper-
tou imenso entusiasmo. Realisaram-se 
assaltos cheio de entusiasmo e de iner-
gia. 

Leandro Silva, o simpático atleta fi-
cou o campeão do Club, realisando, de-

- pois, o seu magnifico trabalho em ponte, 
um dos mais estraordinarios exercícios 
que conhecemos. Em seguida houve 
baile, animadíssimo, sendo servido, ás 
senhoras, um esplendido serviço de chá. 

Emfim, a festa do Sport Club foi en-
tusiástica, deeorrendo com nma anima-
ção brilhante. Por absoluta falta de es-
paço não podemos dar mais do que es-
tas simples notas. 

P A R A C U R A R 

A N E M I A , C H L O I f Ô S j 

E ANEMIA PALUSTRE! 
O MELHOR REMEDIO É 

FERRO-QUI ÍNJOfc 
N Ã O P R E C I S A D E D I E T A 

VENDE -SE EM TODAS AS FARMACIAS 

Tivemos ocasião de abraçar, 
ha tempos, nesta cidade, o ma-
gnifico violinista Raul Costa, ir-
mão do nosso amigo Ribeiro da 
Costa e que, ha tempos também, 
partiu para Paris onde vai conti-
nuar a sua iniciaçào artistics. 

Raul Costa veio despedir-se de 
sua familia e dos seus amigos e 
partiu, como todos os iluminados, 
para a gfande cidade da Arte. 

As qualidades que possue Raul 
Costa imposerani-no facilmente 
como um virtuose do violino que 
Sàbe, com facilidade admiravel, 
surpreender todos os segredos d t 
sua arte, comunicando a á alma 
dos seus ouvintes. O ultimo con 
certo realisado no Teatro Sousa 
Bastos marcou lhe uma noitf de 
t r iunfo , p o r q u e foi, para nós , p 
s i t ivamente, u m a s u r p r e e n d e n t e 
revelação. 

Artista extraordinariamente íim 
natico e modesto, possuindo um 
alma quasi infantil, com estreme 
cimentos e duvidas no seu espi 
rito claro,, prevemos lhe um iu-
turo risonho, apoteotico, nessa 
cidade misteriosa e dominadora, 
á pelas suas faculdai e; de tra ba-
ilo, já pelas suas poderosas fa 

cuidades creadoras. 
Oxalá que, nesse abraço de 

despedida afectuosa que 1! e dêmos, 
em plena .Calçada, a uma hora 
triunfal de sol e de cl ridades, r ós 
abraçassemos unia das esperanças 
da arte nacional que a sorte cos 
tuma amparar na vida que esvoaça 
á volta das suss almas anciosas, e 
oxalá se cumpra a profecia dessa 
visão que passou, pelo nosso es 
pirito, nesse momento de separa-
ção, colocando a sua figura entre 
as figuras mais elevadas 'da arte 
portugueza. 

A Raul Costa desejamos as 
maiores e mais rasgadas felicida 
des na sua estada em Paris. 

Nâo receareis nada do frio, da humidade 
dos microbios, se souberem usar a proposito 

Creanças, Adultos, Velhos 

Antes de sahir, antes de passar dum quarto quente 
para um sitio frio ou húmido; quando ha perigo do 
eontafrló, uma corrente d'ar, poeiras muitas vezes 
microbianas, sempre Irritantes; ao despertar como ao 
deitar; em todas as cireonstaneias onde é preciso velai-
pele seguridade das vossas vias respiratórias 

Tenham sempre na boca 
^ J S l O o l o n i s i l » . 

Companhia de S e g a p o s 

C a p i t a l : U m m l l l t i l o e q u i n h e n t o s m H e s u d o s 

S e g u r o s m a r i t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m ó v e i s 

UMA PASTILHA VALDA 
cujas esseueias 

SÉDATIVAÍ, BALSAMICAS e ANTISEPTICAS 
protegerão pelas suas emanações voláteis a vossa 

garganta, vossos Bronchios como Pulmões 
Com elas é a preservação segura, o tratamento logieo 

das Constipações, Dõres dp Garganta, Laryngltes, 
Bronchites, Catarrhos, Gripe, Influenza, etc. 

Mas sobye tudo 
exijam energicamente 

em todas as Farmacias 

Correspondentes em Coimbra i 

CARDOSO & C M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

A 8 V E R D A D E I R A S P A S T I L H A S VALDA í f l o p a e s 8 j I p m a o , Lt.da 

Representantes da Companhia Comercial Portuguêsa, Liui.3 

Deposito de generos de mercearia 
l ^ u a d a S o f i a , 6 6 e 6 8 

C O I M B R A 
Telegramas: SEAROM; 

Leilão da "Gompanhia de S a h 
puagens e flutomooeis Sol 
nimbpieense,, posta em ppa«| 
ça sem flalop, nos dias 30 e 
81 ás 12 hopas 

CONSTA DO SEGUINTE: 
29 cavalos, 1 egua, 4 mulas, 19 milords, 16 landaús, 4 caW 

ches, 15 coupés, 3 phaetons, 3 breacks, 4 felaguetas, 1 jardineiro) 3 
char-á bane, 2 carroças, 3 carruagens forradas a sêda, 30 paresjdc 
arreios, selins, etc., fardamentos, 1 cofre e todos os utensílios. 

Parte destas carruagens teem aros de borracha e própria* parti 
psrticulares. -t^íf m> 

3 Q ^ E V E 
Tudo o pessoal da estação te-

legrafo postal de Coimbra que se 
apresentou está .trabalhando nos 
correios. 

O telegrafo não funciona de-
vido a importantes avarias nas li-
nhas. 

Vagons incendiados 
Ante-ontem incendiaram-se en-

tre as estações de Paialvo e Chão 
de Maças, 3 vagons com merca-
dorias. 

O comboio correio que devia 
passar na estação velha ás 17,30 
horas, trouxe 8 horas de atrazo. 

Este comboio, proximo da es 
ação de Mogofores colheu uma 
rapariga que ficou com os braços 
cortados, seguindo para o hospi-
tal de Aveiro. 

Camara Municipal 
Resoluções tomadas na sessão 

de quinta-feira: 
A'cerca do pedido de aumen-

to de salario de 1 $20 por dia', do 
pessoal dos 'diversos ramos de 
serviço, a Camara resolveu no-
mear uma comissão afim de estu 
dar a melhor fõrma de satisfazer 
esse pedido dentro dos recursos 
financeiros do municipio. 

— Lançou na acta um voto de 
sentimento pela morte da saudosa 
filha do senador sr. Joaquim Go 
mes da Silva Gaio. 

—Mandou publicar editais con 
vidando os proprietários confinan-
tes com as estradas municipais, a 
cortarem as silvas que pendem 
para as mesmas estradas. 

—Mandou proceder á ligação 
dã canalisação da ague para o Ma 
tadouro Municipal. • 

— Organisou um orçamento 
para uma reparação no Caminho 
da Povoa, freguesia de Antuzede. 

— Transferiu para a repartição 
das obras os calceteiros ao servi-
ço da agua e gaz. 

— Transferiu um vigia para o 
Mercado. 

2.a publicação 
N o dia 1 8 d o p r o x i m o 

m ê s de Abril, pelas 12 horas , 
no Tr ibunal Judicial des ta ci-
d a d e d e C o i m b r a , n o inventa-
rio de m e n o r e s a q u e se p ro-
cede nes te juizo po r ob i to de 
Franc i sco D o m i n g o s Ferreira, 
ca sado q u e foi c o m a cabeça 
de casal Mar ia do N a s c i m e n -
to, des ta m e s m a cidade, se ha-
de p roceder , em hasta publica, 
á venda d o s p réd ios segu in-
t e s : 

— U m a lei a de terrà c o m 
um pinhal no sitio d a s Hor tas , 
f regues ia de Almalaguez , i ndo 
á praça no valor de 5 0 $ 0 0 . -

U m a leira de terra no 
sitidF da Inveja , f regues ia de 
Almalaguez , indo á praça no 
valor de 45J>00. 

— Um p e q u e n o pinhal no 
di to sitio da Inveja, f regues ia 
de Almalaguez , indo á praça 
n o valor d e 8 $ 0 0 . 

— U n i a ter ra e pinhal no 
sitio do Arieiro, f regues ia de 
Almalaguez , indo á praça no 
valor de 9 0 $ 0 0 , s e n d o a con-
tribuição, de regis to po r ti tulo 
o n e r o s o paga por inteiro á 
cus ta de q u e m ar rematar . 

Pe lo p resen te são c i tados 
para assistir á a r rematação , 
qua i sque r c r edo re s incer tos e 
a inda ou t r a s pe s soas q u e pos-
sam usar d o s seus direi tos. 

C o i m b r a , 2 2 d e M a r ç o d e 
1920 . 

O escrivão, 
Qualdino Manuel da Rocha 

Calisto. 
Verifiquei a exat idão. 

O Juiz de Direito, 
Sousa Mendes. 

INCÊNDIOS 
Manifestou-se começo de in-

cêndio no estabelecimento dos srs. 
Ventura & Couceiro, na rua da 
Sofia, e em casa do sr. José dos 
Santos, á Casa dp Sal. 

2.a p u b l i c a ç ã o 
- No dia 11 do p rox imo 

m ê s de Abril , pelas 12 horas , 
se h ã o - d e vende r em hasta 
publica, á po r t a do Tr ibunal 
judic ia l des ta comarca , os se-
gu in tes b e n s : 

— U m a casa de habi tação 
n o logar d o C h ã o d o Bispo, 
q u e vai a p raça por Õ0$00. 

— O u t r a casa de habita-
ção no d i to logar, q u e vai á 
praça por 2 0 $ 0 0 . 

— U m a leira de Pinhal no 
sitio do Ribeiro de Cima , q u e 
vai á praça po r 3 5 $ 0 0 . 

— U m a terra de s e m e a d u -
ra no sitio do Ribeiro de Ci-
ma, q u e vai á praça p o r 2 0 $ 0 0 . 

— U m a terra de semea-
dura no sitio da Cruz , q u e vai 
á p raça por 3 0 $ 0 0 . 

Estes p réd ios vão á praça 
para p a g a m e n t o de cus tas e 
selos dev idos no inventar io 
por obi to de D o m i n g o s Inácio 
de Abreu , q u e foi do C h ã o 
d o Bispo . 

São c i tados para a praça 
qua i squer c redores incertos. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direitq Civel, 
Sousa Mendes» 

Dc maus fígados 
O sr. Antonio Rodrigues de 

Almdda do Desterro David, re-
sidente na rua Abilio Roque, man-
dou prender a sua creada Dolo 
rosa Canotilho, de 14 anos, natu-
ral de Pinhel, acusando a de a 
ter encontrado a derramar um ve 
ner.o na garrafa da Égua do seu 
quarto. 

Diz na sua participação que a 
rapariga havia feito ííto por vin-
gança, visto terem na castigado 
por ter colocado uma agulha na 
travesseira da cama de sua ama 
com o fim de a espetar, e tam 
bem por a terem repreendido por 
outros abusos que ali cometeu. 

Em preto, azul escuro, e cores em bons chev io tes pari 
HOMEM que s e r v e m já para a próxima es tação por preço 
que p o d e m o s garantir n e s s a época não se poderem vendi 
visto as fábricas já pedirem muito mais . 

F a z e m - s e fatos ainda que a fazenda não seja compríNi 
na casa . 

GRANDES ARMAZÉNS DO CHÍADÚ 

Agua - por vinho 
José Simões Parola, de Cer-

nache, queixou se á policia contra 
o carreiro Manoel Martins Can 
toneiro, residente na Bemcanta, 
acusando o de, tendo ido buscar 
duas carradas de vinho destinadas 
ao estabelecimento do sr. Joaquim 
Batista, de Fala, substituiu uma 
grande parte do v i n h o . . . por 
agua. 

f í o e n i d a d o s O l e i r o s " G O l í f r Q ^ A ' 1 

Secção de Retalho, aos preços da ta 
bela Oficial, dos seguintes generos 

/ í r r o z da t e r r a , l<ilo $6 
C a f é t o r r a d o Kilo , 1$4 

1*1 u i d o , l^ilo . . . . . . . . ]$5 
Feijão branco, vermelho, amarelo e 

c a r r a ç o ( n a c i o n a l ) l i tro, . . . . . $ 5 
fe i jão frade (nacional) litro, . . . . . $ ? 
F a r i n h a d e t r i g o e m r a m a f c M o , . , v , f g 

0 0 1 S O 
A Junta da Freguesia de S 

Bartolomeu de Coimbra avisa os 
srs. paroquianos que se inscreve-
ram para recebimento de assucar 
e que ainda o náo requisitaram, 
a reclamarem a sua senha até ao 
fim rio mez corrente, ao secreta 
rio da junta. 

Ficam em deposito 84 quilos 
de assuesr que serão distribuídos 
aos doentes da freguesia median-
te requisição medica. 

O Presidente da junta, 
Domingos José Ribeiro 

Cçima. de ferro, nova v>nd-se. Rija 
ÍO, 
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P u b l i c a - s e &s terças , q u i n t a s e s a b a d o s 

O S SERVIÇOS M U N I C H » f t L l S ? t & Ò 5 
Na Suissa, país bem mais pequeno do qué PúrUigãl em terri-

tório e etn população, mas, sem dúvida, .bera maior do que ele em 
capacidade administrativa, era senso pratico e em díseiplirta social, 
teem as municipalisações da destríbtiiiçaò de agua, gãz e electricida-
de alcançando um êxito que, sem exagero, ppdeinos xlassifiear de 
brilhànte. A dos tramways, geralmente considerada em todos os 
países, como sendo a de resultados mais incertos, por tausa princi-
Piímente das dificuldades de exploração, é que, em algumas cidades, 
apresenta déficits mais ou menos importantes, mas que tendem rapi-
damente a desaparecer, não só pela benefica influencia de processos 
mais práticos e perfeitos de administração, mas também pelo salutar 
influxo do desenvolvimento economico e demográfico, que dia a dia 
«ais notavelmente se acentua na maior parte das cidades suissas, 
cujo progresso a grande industria de turismo tem, como se sabe, tão 
fecunda e admiravelmente bafejado. 

Na Suissa, a não ser Zurièh, o fim principal das municipa-
lisações, não é lucrativo, contrariamente ao que, em geral, acontece 
çm França e em Inglaterra. Os municipalistas, ali, contentam se que 
elas não se convertam em pesados encargos financeiros para os mu-
nttipios, como de facto e infelizmente parece acontecer entre nós, 
filas que, pelo contrario, «se bastem a si próprias» isto é, que as 
receitas de exploração das emprezas mUnicipalisadas não só cheguem 
Çgra fazer face ás respectivas despezas, e para o juro e amortisação 
«0 capital empregado, mas que ainda permitam que se constituam 
Kgularmente os necessários fundos dè .reserva para deteriorações e 
íenoyaçõesv , r f l t i t 
f. 1 'Etti Coimbra, não sabemos a orientação que se tem seguido, 
Çc:

(.com tristeza o confessamos, faltem nos também todos os elemen 
tos de apreciação que julgamos indispensáveis, para que, com exa-
éS3âo e verdadeiro conhecimento de causa, nos possamos aqui 
ptferir, aos resultados, embora pouco animadores, que o município 
tem tirado- da exploração, por regie directa, das suas emprezas mu 
Aicipalisadas. 
fV Ao passo que, em todos os países, os contribuintes e o s estu-
diosos podem conhecer facilmente, pelos relatorios e contas das res-
pectivas administrações, não só as normas e processos de adminis-
twtçãci; seguidos, mas também a situação financeira de cada uma das 
empresas, municipalisadas, e da sua leitura inferir, com mais ou me-
ROS exactidão e clareza, as vantagens ou desvantagens que, quer para 
ós municípios, quer para o publico, teem resultado da boa ou má 
exploração desses serviços, em Coimbra —não sabemos bem por 
que extranhas razões — nem relatorios, nem cantas, nem sequer dados 
pulsos, ka já anos a esta parte, teem sido publicados! 

Ora, se factos como este, não nos recomendam, por certo, á 
Consideração e simpatia daqueles que, investigando, atentamente nos 
«èservatn e estudam, claro é qué também dè nenhuma forma podem 
cõiicorrer para que, merecidamente, nos sejam abertos créditos de 
bons e zelosos administradores, por aqueles que de créditos larga e 
tfoTidamente dispõem. 

Mas, infelizmente, o facto a que nos estamos referindo, e muitos 
outros que podíamos mencionar, $e já não nos tivéssemos alongado 
tftpto, retratam fielmente os costi.oté$ a.educação e a mentalidade 
de todo um povo, ,e não só a capacidade, o senso e o critério dos 
{feinentos componentes duma ou • máís corporações administrativas. 

E' por isso mesmo que em nós mais se enraíza a convicção, 
dè que as municipalisações em Portugal, por régie directa, estão todas 
Ôestintadas-a constituir para os municípios que as fizerem, um motivo 
dfè constantes e graves perturbações financeiras, è para o publico . 
uma enganadora e adormecente promessa de melhores d ias . . . 

M. Waldeck-Bousseau, em carta dirigida ao prefeito do Sena, 
por ocasião do projecto de régie do gaz de Paris, em 1903, já cate-
goricamente afirmava que as comúnas não deviam ser autorisadas a 
íXplorar directamente as empresas\ industriais, pois tais explorações 
estão expostas a influencias de circunstoncias economicas muito varia-
fljeís, e que, por isso mesmo, exigem qualidades muito especiais de vi 
(ilanda e de capacidade comerciais, que ás comunidades, em França, 
fêrariíente podem reunir, em virtude da natureza e indoie da sua pro-
jgfo-Mnstítuição. 

Assim também pensa, com acerto, André Bussy, e outros 
ilustres tratadistas da especialidadej que consultamos. 

Leunam AGARB. 

Ecos da Sociedade 
WJI ."'" 1 1 ' 
Aniversários 
'"'Fazem anos, hoje; 

Dr. Joaquim Augusto Gabriel d'Al-
IBfida. 

. Adriana da Silva Ferreira. 
A'manhâ: 

• Di Pàlrhira Nunes Gabriel d!Almeida 
D. Celeste da Conceição Teles. 

No passado domingo realisou-se em 
dia, (Condeixa), o enlace matrimo-

J aa sr.' D. Laura de Miranda Mar-
% de .Carvalho, filha do general re-
fornado, e nosso respeitável amigo sr. 
Fràhdsco Augusto Martins de Carvalho 
tWa sr." D. Rosa Guilhermina de Mi-
mada Pinto Martins de Carvalho, (já 
tóletída), com o sii dr. Gilberto Magno 
de Beça e Aragão, delegado em Santa 
Cmbadão, filho do sr. João Maria de 
mgão e Costa, (já falecido), e da sr." 
Q, Rtcardina Beça de Aragão. 

A noiva é neta do falecido jornalis-
ta foaquim Martins de Carvalho, vulto 
importante da imprensa portugaêsa, 
trabalhador inçansavel em defesa da 
Úè&dade, e apostolo fervoroso pelos in-
tereéses de Coimbra-, e o noivo pertence 
a uma antiga e considerada familia de 
Bragança. 

No acto do registo civil foram tsste-
trwnjias os srs. general Martins de Car-
m(k>, dr. Alberto Martins de Carvalho, 
Mútâo,Francisco de Miranda Martins 
WCarvalho e dr. Henrique de Miranda 
ftfrtHif <fc Çarváthvj 

A cerimonia religiosa reálisou-se na 
capela de Atadõa, (junto d residencia 
da sr.a D. Carlota Martins de Carvalho 
e de seu irmão o sr. dr. Alberto Martins 
de Carvalho.) 

Foram padrinhos por parte da noi-
va, seu irmão o sr. Conselheiro Fernan-
do Martins de Carvalho, e sua prima a 
sr* D. CarMa.Martins de Carvalho; e 
por parte do noivo seu irmão o sr. Má-
rio de Aragão e Costa, ex-tenente coro-
nel de infantaria, e sua mãe a sr* D. 
Ricardina Beça de Aragão. 

A cerimonia revestiu um caracter 
intimo. 

Na corbeille viam-ie prendas valio-
sas e de jlno gosto. 

Desejamos aos noivos todas as fcli-
cidadss de que são dignos pelas suas 
primorosas qualidades de coração e de 
caracter. 

— Consorciou-se nesta cidade a sr." 
D. Emeliana do Carmo Carvalho, com 
o nosso amigo sr. Francisco Abrantes, 
2." sargento da Guarda Nacional Re-
publicana. 

Foram padrinhos, por parte da noi-
va, o sr. Miguel José da Costa Braga e 
a sr." D- Maria José da Costa Marques, 
e por parte do noivo, o sr. Alberto Viana 
Càelho, capitão da Guarda Nacional 
Republicana, e sua esposa, a sr." D. 
Elisa Correia Coelho. 

Na residencia do sr. fosé Augusto 
dá Silva, foi oferecido pelo noivo um 
delicioso copo de agua, vendo-se na 
corbeille lindas e valiosas prendas. 

Aos noivos, que seguiram para Vi-
zeu, desejamos uma prolongada lua de 

S A N T A 
A Egreja comemora esta se 

mana a Sagtáda Pàixão e mortç 
de Jesus Cristo, o luminosíssimo 
espírito que brilhou pela sua oni-
potencky dando ensinamentos de 
grande amor pela humanidade, e 
do seu bom conselho na pratica 
9 e Bem. 

Soube sofrer e morrer perante 
ã!s injustiças dos homens, e soube 
dar ao mundo o grande exemplo 
do seu sofrimento e resignação e 
resistir a todos os ultrages, sem 
ter sequer um gemido de cólera 
para os seus algozes. 

Morrendo como inocente re-
suscitou como Deus. 

A Egreja vai comemorar mais 
uma vez essas festas que enche-
ram de assombro todo o mundo. 

Eis a nota das solenidades qu? 
devem realisar-se nos templos 
desta cidade, a principiar amanhã: 

Sé Catedral 
Quarta-feira. — Oficio de tre-

vas, ás 17 horas. 
Quinta-feira. — Missa Pontifi-

cal, comunhão geral ao clero e 
fieis e benção dos Santos Óleos, 
ás 9 e meia. 

Oficio de trevas, ás 17 horas. 
Sexta-feira. — Missa dos Pre 

santificados, Paixão, adoração da 
Cruz, e sermão pelo rev.° Barto-
lomeu Ribeiro, do Porto, ás 9 e 
meia. 

Oficio de trevas, ás 17 horas. 
Sabado. — Benção do Lume 

Novo, do cirio pascal, pia batis-
mal e missa solene da Aleluia, ás 
8 e meia. 

Domingo. — Missa Pontifical, 
sermão pelo rev.° Bartolomeu Ri-
beiro e Benção Papal, ás 11 e meia. 

Capela da Misericórdia 
Quarta-feira. — Matinas e lau-

des as 17 horas. 
Quinta-feira. — Missa soléne, 

exposição e desnudação dos alta-
res ás 12 horas. 

Matinas e laudes ás 17 horas. 
Sexta-feira. — Paixão, adora-

ção da Cruz, missa dos Presantifi 
cados e sermão pelo rev.° dr. Luiz 
Lopes de Melo. 

Matinas e laudes ás 17 horas. 
Sabado.—Benção de Lume No-

vo, precónio e missa ás 10 hpras. 
Domingo. — Procissão, missa 

soléne e sermão pelo rev.° Abade 
d'Anta, ás 12 horas. 

Sé Velha 
Quinta-feira.—Comunhão ge-

ral ás 9 horas, missa e exposição 
ás 11, e adoração, por turnos, até 
ás 19 e meia. 

Adoração da Cruz e missa de 
Presantificados ás 10 horas. 

Sabado.— Benção de lume no-
vo, do insenso, do cirio pascal e 
da pia batismal, ás 9 e meia, mis-
sa e comunhão ás 10 horas. 

Domingo. — Comunhão ás 9 
horas, terço e benção ás 11 e meia 
e missa patoquial ás 12 e meia. 

S. Bartolomeu 
Quinta-feira. — Missa soléne e 

exposição ás 12 horas. 
Sexta-feira. — Missa de Pre-

santificados, adoração da Cruz e 
Paixão, ás 10 horas. 

Santa Cruz 
Quinta-feira. — Missa, procis-

são do SS. por dentro da igreja e 
exposição ás 12 horas. 

Sexta-feira. — Missa de Pre-
santificados e Paixão, ás 9 horas. 

Sabado. — Benção do Lume 
Novo e da pia batismal e missa 
soléne da Aleluia ás 10 horas. 

Domingo. — Missa e procissão 
da Ressurreição em volta do claus 
tro, ás 12 horas. 

Carmo 
Quinta-feira. — Missa soléne 

e exposição, ás 12 horas. 
Sexta-feira. — Missa de Pres-

santíficados e Paixão, ás 8 horas. 
Segunda-feira. — Festa a S. 

Bento. Ao meio dia, missa can-
tada com exposição, e ás 18 ho-
ras Te-Deum, sermão e benção, 
seguindo se a arrematação de fo-
gaças* 

Scrolço tfe incêndios 
APELO Á CIDADE 
Necessidade de auxiliar 

os Bombeiros Voluntários 
Subscrição para a compra 

de materal. 
Transporte 63300 

Machido & Carvalho... 5^00 

Pela Universidade 
Defendeu a sua tése de dou-

toramento na Faculdade de Me-
dicina, obtendo a classificação de 
19 valores, o sr. dr. Acácio da 
Silva Ribeiro. 

I — S » • H . I I . 

Rainha Santa Isabel 
Reúne se hoje a mesa da Con-

fraria da Rainha Santa Isabel, para 
tratar de assumptos referente ás 
grandiosas festas em honra da 
Santa Padroeira de Coimbra, que 
devem realisar-se nos dias 1, 2, 3 
e 4 do próximo mez de Julho. 

"Entre Ouas Avé-Marias„ 
No proximo domingo, no Tea-

tro Sousa Bastos, sobe á scena a 
linda opereta Entre Duas Avê-Ma-
rias, em homenagem dos seus au 
tores os srs. Ernesto Donato e dr. 
Matos Miguens. 

Preço da carne 
A Camara Municipal do Porto 

conseguiu que a carne ali seja 
vendida por menos $40 em kilo. 

E' uma boa diferença e um 
grande serviço prestado ao publico. 

Em Coimbra ninguém se lem-
bra de nós para obter preços 
mais baratos nas subsistências. 

Estudantes das ilhas 
Os estudantes das ilnas pedi-

ram ao ministro da instrução que 
dos cofres da Universidade lhe 
fossem abonadas determinadas im-
portâncias por não terem recebido 
ainda as suas mensalidades por 
virtude da gréve telegrafo-postal. 

Uma comissão delegada da-
queles estudantes foi ontem ao 
Governo Civil pedir ao chefe do 
districto a sua interlerencia neste 
assunto. 

Igreja roubada 
Na noite de domingo para se-

gunda feira, os gatunos assaltaram 
a egreja de Moinhos, concelho de 
Mirandado Corvo, roubando quan-
tos objectos de valor ali encontra 
ram. 

Supõe-se que os autores deste 
roubo sejam os mesmos que ain-
da ha poucos dias, também na-
quele concelho, roubaram a egreja 
de Lamas. 

ASSUCAR 
Responderam em processo su-

mario, sob a acusação de vende-
rem assucar por preço superior 
ao da tabela, lida Ferreira, Maria 
Emília, da rua do Padrão; e An-
tónia do Nascimento, residente 
em Santo Antonio dos Olivais, 
sendo todas absolvidas. 

Barbara agressão 
Veiu para o Hospital da Uni-

versidade, Margarida Correia, de 
Pombal, agredida á machadada 
por um seu sobrinho. 

O motivo da agressão foi por 
causa dum corte dum castanheiro. 

Apresenta graves ferimentos 
na cabeça. 

T e n t a t i v a d e s u i c í d i o 
Esta manha a sr.a D. Lúcia de 

Campos, de 23 anos de idade, fi-
lha do falecido industrial Manuel 
Mendes de Campos, residente ao 
Castelo, lançou se do telhado á 
rua, cuja altura deve ser de 20 
metros. 

Foi conduzida para casa onde 
se encontra com vida. 

Na ocasião da queda partiu 
dois fios telelonicos. Esta senhora 
já ha tempos tinha ataques de 
loucura. 

Q O S S Q S e n h o p a d o G ^ a g ê p o 

M E U AMIGO: — Conheci hoje, 
num encontro rápido e sorridente, 
toda a historia da nossa adoravel 
Elvira de Z.,. — que ela própria 
me contou, me gritou, entre bafo-
radas penetrantes de Coty, num 
tom quebrado onde havia o palpi-
tar da onda dos soluços e, aqui e 
além, irreprimível, um clarear de 
sorrisos ténues. 

Sabes lá o que ela sofreu — 
ou pelo menos, o que ela diz que 
sofreu! Dir-se-hia que aquela 
pequena alma frágil não deve-
ria ter resistido tanto ao fluxo tu-
multuoso das desditas, á persegui-
ção malfadada das contrariedades. 
Como o San Sebastião d'Holbein, 
com a pele rósea constelada de 
chagas roxas —a sua pobre vai-
dade conheceu o diadema eilician-
te das humilhações e dos descala-
bros. Como ela soube clamorar-
me a sua magua, o seu martírio, 
os seus doloridos cabelos brancos 
morais! 

E contou-me tudo, tudo... O 
casamento, para o qual caminhara 
com a cega candura duma prin-
cesa que saísse do Bosque Ador-
mecido ... i4s primeiras cantatas 
tremulas de beijos e promessas, 
enlevos e risos — toda a alvorada 
desabrochante das pétalas macias 
e azues... E a submissão a que 
ele se votara — servo dos seus pla-
nos, escravo dos seus caprichos, 
adolescente fascinado e humilde 
olhando, no firmamento do seu 
Destino, a estrela guiadora da 
vontade dela... Corriam os mi-
nutos, as horas, as jornadas, como 
visões aveludadas e puras, sem 
uma aresta e sem um desgosto. A 
nossa imaginosa amiga julgou que 
o paraíso prometido, com a sua 
bailata de serafins roseos, os seus 
panoramas esmeraldinos de flores-
tas, os seus marulhos cristalinos 
d'aguas calmas, a sua viaa suave 

e apaziguada — não existia, não 
se aproximava da verdade, daque-
la verdade que a sua ligeira mão 
branca fechava como uma joia 
suprema... E tudo á sua volta se 
curvava — e tudo á sua volta obe-
decia ... 

Mas alguma vez haveria de 
findar a grande apoteose doirada. 
Um dia, ele reclamou o mando, o 
domínio, a que tinha direito como 
senhor dela e dó lar. Houve dis-
cordâncias, hostilidades — a entre-
chocar-se, a ferir-se... 

Ele amava a sempre como dan-
tes, ajoelhado na idolatria da sua 
graça. Somente agora exigia, or-
denava, despótico, absoluto, impie-
doso. E ela sentia-se desolada, 
mortificada — como se tivesse cáião 
dum largo trono flamejante para 
a atmosfera sombria dum abismo 
trágico. Já não se moviam as 
coisas ao sinal incoerente* do seu 
Capricho. 

Já a sua Inconstância era, pe-
zada, contrariada, modificada pt>? 
uma vontade alheia!... 

E a nossa amiga ia quasi des-
fiar para mim o rosário tremulo e 
cérulo das lagrimas quando repa-
rou no meu sorriso. 

E eu então, peguei-lhe nas 
mãos —- disse-lhe que a sua des-
ventura d'Orgulho não faria cho-
rar uma creança — e aconselhei-a 
a colocar essa magua, frívola co-
mo uma pluma, entre a sua cole-
ção de borboletas, fixa pelas pe-
las pequenas azas poticoloridas, a 
fulgir como um rubi moço. 

E o destino único que merece 
o aporatoso romance martirisado 
da nossa deliciosa amiga, que se 
poderia colocar sobre um altar 
escarlate de frivõlistno, na capela 
arco-iris, desconcertante e irónica 
de Nossa Senhora do Exagero... 

GABRIEL D ' A L E N C A R . 

O b i t u á r i o 
D. Elisa Carqueja 

Faleceu no Porto a sr.a D. 
Elisa Carqueja, extremosissima es-
posa do sr. Bento Carqueja,=dire 
tor do Comercio do Porto. 

A extinta era-dotada das mais 
apreciaveis qualidades do coração, 
muito bondosa e muito caritativa 
sendo a sua morte geralmente 
pranteada. 

Ao sr. Bento Carqueja e mais 
familia enluctada apresentamos as 
nossas mais sentidas condolências. 

José dos Reis Gomes 
Faleceu esta noite o sr. José 

dos Reis Gomes, pai dos nossos 
amigos José e Manuel dos Reis 
Gomes. 

O saudoso extinto era um ver • 
dadeiro homem de bem e gosava 
nesta cidade a estima de todas as 
pessoas que o conheciam. 

Acompanhamos os filhos e mais 
familia na sua grande dôr. 

Dotes d orfãos pobres 
A Meza da Santa Casa da Mi 

sericordia reunida em sessão ex-
traordinaria, na quinta-feira, pro-
veu dotes ás seguintes órfãs: 

Sé Catedral — Lucília da Conceição 
Ferreira Roque, filha de Síaria -José Mes-
quita Ferreira Roque e de João Maria 
Ferreira Roque, irmão que foi desta San-
ta Casa, natural desta cidade, e residen-
te na rua do Colégio Novo, nascida a 21 
de Março de 1893, com 40g00. 

Maria Deolinda, filha de José Mar-
ques, falecido, e de Maria da Piedade, 
natural de Semide, e ha mais de 2 anos 
moradora ao Calhabé,. nascida a 29 de 
Juiho de 1897, com 4ug00. 

Amél ia Marques, íi-mà da anterior 
Maria Deolinda, natural e residente ao 
Calhabé, nascida a 24 de Fevereiro de 
1899, com 40g00. 

Mana da Nazaré, filha legitima d> 
José Damas, falecido, e de Tereza 
Jesus, nascida e balizada ua freguesia 
de S, Bartolomeu, residente ua Couraça 
dos Apostoios, nascida a de Junho 
de 1904, com 80g0Q, 

Sé Velha — Alzira Sarmento, filha 
legitima de Manuel Sarmento, falecido, 
e de Maria das Dores Sousa, nascida e 
batisada na freguesia de S. Bartolomeu 
e moradora na rua de Joaquim Antonio 
de Aguiar, nascida a 8 de Maio de 1900, 
com sogooo. 

Alda de Jesus, fflha legit ima d« Joa-
quim da Costa, falecido, e de Maria de 
Je.ius, natural do logar e freguezia das 
Cortes, concelho de Leiria e residente 
nesta cidade como criada de servir em 
casa do senhor Adelino de Matos, na Tra-
vessa da Couraça de Lisboa, nascida a 
15 de Fevereiro de 1899, com 40g000. 

Santa Cruz — Maria Laurinda Car-
valhal, filha legit ima de José Fernandes 
Carvalhal, fa lecido e de Emilia da Con-
ceição, natural do logar e creguesia do 
Espinhal, concelho de Penéla e residente 
nesta cidade como criada de servir em 
casa do ex.m" senhor Coronel Almeida, 
na rua da Figueira da Foz, nascida a 12 
de Maio de 1897, com 40§000. 

S. Bartolomeu — Inez Antunes, filha 
de Joaquim Antunes, falecido, e de Ma-
ria Assonça , n a t u r a l do logar das Coa-
lhadas, freguesia de S. Martinho do Bis-
po e residente nesta cidade como criada 
de servir em casa do ex.m" senhor Adria-
no de Jesus Lopes ao Arco de Alàiedina, 
nascida a 3 de Janeiro de 1893, com 40$., 

Tádia da Costa Lebre, filha de sAnto-
nio Trindade da Costa Lebre . fakeido, e 
de Maria José Ventura naserda é batiza-
da nesta freguesia e actuâlmfeníe resi-
dente no Beco do Prior, nascida a 30 de 
Novembro de 1901, com SOgÒOOí 'i ' 

Santa Clara — Silvia de Jesus , filha 
natural de Maria Perpetua, natural da 
freguesia da Sé Velha e moradora em 
Santa Clara, nascida a 19 de Janeiro de 
1898. com 25.000. 

Clementina Simões, f i lha l e g i t i h a de 
J o s é Simões, falecido, e de Joaquina de 
J e s u s , natural e residente no logar <la 
Cruz dos Morouços , ' nascida a 10 do Ju-
lho de 1898, com 25g0ú0. 

Prec iosa ie J e s u s , fi lha de Eduardo 
Antonio Pereira, f a l ec ido , e de Maria 
de Jesus, natural e residente no logar, 
da Cruz dos Morouços, nascida a 15 de 
Novembro de 1893, com 37g900. 

Maria Rosa, filha legit ima de Bernar-
dino Fernandes, falecido, e de Maria 
José, natural e residente no logar cie B o r -
dalo, nascida a 24 de Dezembro de 1902, 
com 25g000. 

Santo Antonio dos Olivais — Maria 
Rosa , filha natural de ldal ina .de Assun-
ção, natural da freguesia da Sé Catedral 
e residente na de Santo Antonio, nasc i -
da a 30 de Maio de 1904, com 25g000. 

Maria, filha legit ima de José Maria, 
d.) Almeid i , fa lec ido , e de Te»e*a do •!«« 



ZXJudante de farmacia 
Com mais dç 5- anos de pra-

tica oferece-9e preferindoíÇ^mbra. Nesta 
redaçâo se d'z. 

Ci e i n K e l ^ S n o v o , ^ Q K 
oferçce-separá coiegio cui grii-

po de estudantes (republica) sab£$«g 
da sita arte, é' já foi .dispenseifo de eoíS 
gio, e chefe de cosinha «n Hot$. J» 
muito bôas informações;-^, ainda está em-
pregado. Dirigir em carta fechada ^ í t » 

fabélo catão do pentearou 
obras Usadas de cabelo, com-

pram-se nas Escadas de S£T«agol 
r o m p r a ^ » Uma maquina 
^ deáfjptreverufeada, mas em bom 

estado, preferindo-se Remington. 
Nesta redacção se diz. 

Gofre e moinho par§ 
café. Compram-se na rua 

..da.Sofia, 68. , ' a; 

Casa. Vende-se náRuia Corpí» 
de Deus, com os números Í12 

e 114. Trata-se com Manoel Ferreira 
Mateus, rua Visconde da Luz. 

sus, natural c residente nesta freguesia, 
nascida a 14 de Novembro de 1899, com 
258000. 

Angelina, irmã da anterior Maria, 
nascida a 17 de Abril de 1904, com 25jj 

Maria da Kncarnaçito, filha de Fran-
cisco da Cunha e de Maria das Dores, 
falecido, natural do logar da Bica da 
Cheira e residente nesta freguezia, nas-
cida a 25 de Agosto de 1899, com 25$. 

Maria da Conceição, iimà da anterior 
Maria da Encarnação, natural do Casal 
das Nogueiras, nascida a 27 de Novem-
bro de 1892, com 25g000. 

Piedade, iimà das anteriores, Maria 
da. Encarnação e Maria da Conceição, 
natural da Ladei a dos Loios, nascida a 
17 de Dezembro de 1894, com 25#000. 

Antuzede — Olívia da Cunha Luzitana 
íilha natural de Maria José da Cunha, 
natural da freguesia da Sé Velha de 
Coimbra e residente em Antuzede como 
criada de servir em casa do ex.n '° senhor 
Antonio Henriques Canais Sêco, nascida 
a 4 de Setembro de 1889, com 25gO00. 

S. Martinho do Bispo — Maria Ra-
mos Coelho, filha de iosé Ramos Coelho, 
falecido, e de Carlota Caixeira, natural 
e moradora no logar das Coalhadas, nas-
cida a 4 de Fevereiro de 1893, com 
37g900. 

Maria do Carmo Santiago, filha legi 
tima de Manuel Santiago, falecido e de 
Clementina Tavares, natural do logar de 
Kiila e residente no das Cruzes, nascida 
a 4 de Maio de 1901, com 25g000.. 

Hermínia Figueiredo, filha de Joa-
quim Figueiredo, natural da freguesia de 
S. Martinho do Bispo e residente no lo-
gar das Casas Novas da mesma fregue-
sia, nascida a 12 de Agosto de 1895, 
com 25g000. 

Maria Figueiredo, irmã da anterior 
Hermínia Figueiredo, nascida a 17 de 
Setembro de 1898, com 25JJ00. 

Rosalina Vilela, filha de Antonio Vi-
lela, falecido, e de Maria Candida, na-
tural de' S. Paulo Estados Unidos do 
Brazil e há anos moradora no logar do 
Espirito Santo, nascida a 13 de Agosto 
de 1897, com 40g000. 

Prisão 
Quando no Terreiro da Erva, 

andava a brandir uma faca, pre-
tendendo ferir toda a gente, foi 
prêso o sapateiro, josé de Jesus 
§ousâ, da Portela do Mondego. 

Companhia de 5egupos 

[Seguros maritimos: terrestres itwmuMos 
gréves: cristais: agrícolas; roubo e automóveis 

Correspondentes em Coimblr î-S 

C A R D O S O . & . C M P A N H I A * 
( C a s a H a v a n e z a ) ' , í ? E A PRESERVAÇÃO 

das D o r e s de Garganta, Constipações, Rouquidões 
Corizas, Bronchi tes , etc-' 

É o a í i v i o m s i a n t ' n e o 
da Opressão e dos A c e s s o s de Asthma, eto. 

É o horr remedío para combater 
L todas as doenças do pe i to i 
k RE COM E N D " ÇÕ E S IMPORTANTÍSSIMAS Â 
• f k P E Ç A M E E X I J A M - : M 
wShk E m t o d a s a s F a r m a c i a s 

| j | | k àS VER iD' EB S PASTILHAS VALDA ' 
l vendidas somente em caixas J ^ f y -, 
S & S B È L A com o nome J & f f i * * - r 

m v á i o AJÈW'. 

jt-s ; , 
| ss ^áè* 'f 

PARA CURAR 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEOIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÂO PRECISA DE DIETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

ARMAZÉM de MERCEARIAS e FARINHAS 
Rua d a M o e d a , 9 4 - C O I M B R A V e n d e - s e a d e n o m i n a d a a T73!-

P f t D f i , d e b o a terra d e insua , c o m 
s a l g u e i r o s e c h o o p o s , c o n f i n a n d o 
c o m o rio v e l h o e e s t r a d a real , p e r -
t o d a e s t a ç ã o d o c a m i n h o d e ferro , 
e c o m b o a s s e r v e n t i a s ; tem 19 ta-
lhões p e g a d o s , de u m a ge ira , p o u -
co m a i s ou m e n o s ca-da, t e n d o o do 
centro , e ira , í:elheiro, e g r a n d e c a s a 
para a r r e c a d a ç ã o e c e l e i r o . Ven-
d e - s e todo o p r é d i o num lote , ou 
em ta lhões , para o q u e e s t á d e m a r -
c a d o , a c e i t a n d o - s e p r o p o s t a s para 
a s u a v e n d a ; e se e s t á se n ã o rea l i -
s a r a t é 3 0 d e M a r ç o c o r r e n t e , s e r á 
pos ta em p r a ç a part icu lar , no dia 
11 de Abril , p e l a s 11 h o r a s da m a -
nhã, na P r a ç a 8 de Maio, 35, ou 
no local ali ind icado , e n t r e g a n d o -
s e , s e o p r e ç o c o n v i e r . P a r a in for -
m a ç õ e s , v e r a p r o p r i e d a d e , ou a 
p lanta , c o m A n t o n i o pi u n e s Cor-
reia , P r a ç a 8 de Maio , 35, Coimbra» 

A g r a d e c i m e n t o 
Maria das Dores Sousa, Ame-' 

riçó Sarmento e Antonio Sarmen-
to veem por este meio tornar 
bem publico a sua perdurável gra 
tidão e reconhecido agradecirnen 
to a todas as pessoas que se inte-
ressaram pelo estado de seu sau-
doso filho e irmão, José Sarmen-
to, e bem assim a todas aquelas 
que tomaram parté no seu fune-
ral e lhes mandaram condolências 

Neste agradecimento não po-
demos deixar de envolver o ilus 
tre clinico sr. dr. José Cipriano 
Rodrigues Diniz, pelo carinho que 
dispensou ao nosso saudoso filho 
e irmão e os vastos recursos que 
etíipregou para debelar a terrível 
doença que o vitimou. 

A todos, pois, protestamos os 
nossos agradecimentos. 

Agradecimento 
Joaquim Ferreira Oazio e fa-

milia, não podendo agradecer pes-
soalmente, como era o seu desejo, 
a todas as pessoas que promove-
ram e cooperaram na manifesta-
ção realisada no dia 22 de Feve-
reiro á memoria de seu sempre 
chorádo filho Francisco Ferreira 
Gazio, servem-sç" deste meio para 
a todos testemunhar a sua eterna 
gratidão. 

Sem desqrimor para ninguém 
é nosso dever registar aqui o mais 
sincero agradecimento á briosa 
Sociedade de I. M. P. n.° 10 e 
ao seu ilustre comandante, aos 
oradores que enalteceram as qua-
lidades do nosso querido filho e 
ainda a todas as colectividades 
que $e encorporaram na piedosa 
romagem. A todos pois, o teste-
munho do nosso reconhecimento. 

Coimbra, 27 de Março de 
1920. 
Joaquim Ferreira Gazio e familia. 

m i l h o C o l o n i a l 
Já em armazém e aos melhores 

preços do mercado 
V E N D E 

A B I L I O C O R R E I A 
Terreiro de Santo Antonio, 8 

COIMBRA 

Sociedade de Mercearias e FaiMas, 
Limitada 

fíoenida dos OIeiPos«eOimQI^fí 

Secção de Retalho, aos preços da Ta-
bela Oficial, dos seguintes generos: 

A r r o z d a ( e r r a , Ki lo $ 6 4 
C a f é t o r r a d o K>lo, . . . 1 $ 4 0 

* M u i d o , k"lo . . . . . . 1 $ 5 0 
F e i j ã o b r a n c o , v e r m e l h o , a m a r e l o e 

c a r r a ç o ( n a c i o n a l ) l i t r o , . . . . $ 5 0 
f e i j ã o f r a d e ( n a c i o n a l ) l i t r o , . , . . . $ 2 6 
F a r i n h a d e t r i g o e m r a m a k i l o , . $ 2 6 

Leilão da "Companhia de 6ap* 
puagens e flutomooeis Go* 
nimbpiéerise,, pdsta em ppá» 
ça sem Oalop, nos dias 30 e 
31 ás 12 hopas 

' mStma /••• íMtf-1-» t-Jts irvií » irijn<aÃii>i<cii £> *r2áâft*JK* À. rttaÀ^ifi 

CONSTA D O SEGUINTE: 
29 cavalos, 1 egúa, 4 mulas, 19 milords, 16 landaus, 4 cale-

ches, 15 coupés, 3 phaetons, 3 breacks, 4 felaguetas, 1 jardineira, 3 
char-á bane, 2 carroças, 3 carruagens forradas a sêda, 30 pares de 
arreios, selins, etc., fardamentos, 1 cofre e todos os utensílios. 

Parte destas, carruagens teem aros de borracha e próprias para 
pcrticulares. 

DAS ILHAS 
Luís Augusto da Fonseca, 

sado, morador nà Travessa dé '1» 
Pedro, vem deste modo parti-
cipar a quem possa i n t e r e s ^ -
que se não résponsabilisa por dí-
vidas ou qualquer compromisso 
feito por seu filho Luís, ainda» 
menor. 

Coimbra, 12 de Março de: 
1920' . ^ 

i 

C A P I T A L 5:000.000$00 

M$ m Lisboa: calcada do Sacramento, 14,1 PICHELEIROS 
Encarrega-se da c o m p r a , venda e admi -

n is t ração de prédios rústicos e urbanos; recebi-
mentos de heranças e legados; cobranças de rendas, 
ordenados e pensões; pagamentos de impostos e 
contribuições. rSr 

A G E N T E S E A C 0 1 A B R A ; 
Pinto Basto, Salgueiro, l . h 

RUA DO CEGO, 7-1.° 

(Calçada, Coimbra) 

ACABADORES DE OBRA 
EM 

M E T A L 
PRECISAM-SE 

BOM ORDENADO 
PARA1ZO, PEREIRA & C.â 

7, AVENIDA SÁ DA BANDEIRA, 13 
C O I M B R A 

Em preto, azul escuro, e cores em bons cheviotes para 
HOMEM que servem já para a próxima estação por preços 
que podemos garantir nessa época não se poderem vender 
visto as fábricas já pedirem muito mais. 

Fazem-se fatos ainda que a fazenda não seja comprada 
na casa, 

GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO 
Para Smnsntej ha á venda ni^ 

armazéns tíe 
JOSÉ D O S S f t N T O i 
Casa do Sal —Telefone n* 

C O I M B R A ' 4 

9 Sfa que entregar nesta redaçâo 
um broxe do feitio de uma estrala, que 
se perdeu na sf Xta feira ou sabado. 

Previnem-sé os ourives e casas presta-
mistas, para não fazerem a cpmpra desse 
objecto e peds-se 3 sua apr«ens8o« 

Em volumes de V» kilo, pró-
prio para pêso. Vende-se na Praça 
8 Út m o , n r n e 13, 

Vendem se em bom uso 
Para tratar com João Pi-

nheiro, Condeixa, . 
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